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ESPIRITVAL, 
DE   TODO   O   GÉNERO  DE  BELLAS4 E 
fanâiííimas florcs,colnídas no amaiílfim© jardim de Itália, 

Tdw/o /><»/•* w deuntof peregrinos que a ella forem, & quherem 
gozar defeu celefliul/S fuauijjimo cheíroquanto para ti que em 

fuás pátrias deje/arern faf.cr ai deuaioês prandijjimai, fS 
teu/as ãdmiraueii que no efptrttualÃS temporal 

neílafe tolhem. 

POR    FREI   PANTALEAM   BAPTISTA,' 
Frade Mcnor.filhoda Prouíncía de S. António do Brazíl, 

& natu:alda nobretlcal,& antiga Cidade do Porto, 

DEDICADO   A S. ASTON I 0   DE PASTA, 
Procurador^ particular Auogaje/eit. 

^nno 

> *81 
LISBOA. 

NA   OFFICINA    C R A ESB EE CK.I AST A. 
Vendefena Rua ooxuemaLi- »WKíraronBanaribffikliinnL 
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L I C E N G, A S. .* 
•■••■■. , rj 

f.Rei Sinjo da Natiuidade Miaiftro Proujpeial dei 
■ofla ProuinciadeSanâo António de Porto§al.Pcj^ 

ia prcfcnte cometemos, & ordenamos a notfo charifsimo* 
Irmaõ Frei Beato de S. fotge, Leitor de Thtòfogia, Pre-" 
gador,& Diíinídor adual dcflanoíTa Prouincia; para que] 
Vejao iiuro intitulado -.Ramalhete efpiritual', compofto por 
noíTo mui amado Irmaõ Frei Pantaleaõ Baptifta, Prega- 
dor, filho da noíía Prouincia de Sanâo Aiyçjnio, doEfta. 
dodo Brazil,& Bella.CommiíTario por noffo.Reucrcnd^f 
firao, aíTiftcnie agoranefte noíTo Çoauento _d.e Saneio 
António de Lisboa, para com íua apr ouaçaõ lhe darmos 
licença que o pofla imprimir, guardando niftçoqueor^ 
denaj  noíTas Conftituiçoês geraes.   Dada nefte nofíò 
Conuentodc Saneio Antoniode Lisboa cm os Vinte & 
quatro de Outubro de 1654. ,   V/ 

Frei Simaõ la Natiuidade    , v A 
) Mim/Ire Provincial. 

Or commiíTaõ de noífo Irmaõ Mmiftro Prouinfifll 
JFrèi Simaõda Natiuidadercuiçftelinro,chamadas 

Ramalhete cfpirituel.comyofio por noííb-Irmaõ Frei Pan- 
taieaõ Baptifta, Pregador, & filho da fanei a Prouincia de 
Saúdo António do Brazil, nella Comroifariò por noíTo 
Rçuereridifsirrro, & hora afsiftente nefte noflpíÇfinijeijta 
de Saneio António dctLisboa ; & nclIcflap^bfi.çouFa, • 
que encontrado noíla fancla•F.è.nem bõs cpftumcsjantcs 
doclrina faã,& quemouc a grande vdcuação dever os 
fa-Dclos lugares de que trata, com quc.fe ganhará gran- 
de proucito.para as nimas;.$ afsj o julgo por n^dignó, 
de quç.fc-dé à,impreíTjQ«lVE'rn; Sajiâo An pomo de, >?>Wi 
t>Oia vintc&'jhoucdcPutiJbiò:dc 1654,. 

• Frei Bento de S Jorge > 1 \M 
Leitor de Theojàgia. 

*{* Frei 



JR.i Simaõ da Ritiuid^dc Minirfro'Prouincia! deita 
^Piouinria de Sâdlo António de Portiigaljjpclla pre- 
nr^cfcMíbsIiccnçaa noíTo Irm3Õ Frei P^ntalcaõ Bap- 

í tifta Prègador,& filho da n. ífaProuinciade S. Antor>iÍ> 
• / do Brazii,& nclla Commjííario: hora reftdenio heftc nof* 

^ftfConu nro de 5.António   e.Lisboa , para qi)c pofia im- 
,-pnmfro l!U'0, in[i;ulado: .R*HF.alh(!ecfpirHuai, viítoa 

>    approuaçãò.& informaçãodt fuadoutrina , que delle da 
nofío Ir:i:âo Fr.BentodcS lorgc Leito dcThcologia, & 
Dirtnidoraau.il deíla nbíTa fantfa Prouinci aguardando 
primeiro o que ordenaõ o agrado Cone lio Tridcntino, 
Corfticuiçocns Apoítolieas,. &  Prcmaticas  doRrynoi 
0ada nvftcCòn'u:ntodc S. António de Lisboa o primei- 
TO vic-N 0uembro dC ■ 1654.       /> Simão da Natiuidade 

. oièoa o 

V 
Miniflro Prouingiai 

f «pé^mandado do Concelho Géca4 do S. Officio 
efte Itcnerario. intitulado : Ramalhete cfpiriruál, 

Auroro R? icrcndi Pi iropr. Pantalcão Bapiífladaillu- 
itre ProuinciaxIcS.Antonio d.: Brazil,& nellaÇommif. 
fario,& Vifitador.nâo tem coufa algúi contra noííafan. 
ífeFe.ou í>õ< coítjmos.antcshc obra aflaz coriofa &que 
pò^eferutr de encaminhavas dcíiotos.âi conofos. Lisboa 
no CiBuontodaSanâifsima Trindade, em «|. de Dezem- 
bro de 16 5 4 0 Doutor Fr,Adn<ih Pedro. 
r... 
"\7-l'«íl^liéW« an««!ádo: Ramalhete efp.rirual, com- 
v pbílâpòrõjSR^uerfndo PadroFr. Pantilcão Baprifta 

Frade Menòr.filno dv P.oumcia de Snido António do 
Bràzil.&.nefía Cõ niíTario; 8L Dão achei em cl Ic coufa que 
encontrado nofia fdnctarè.ou bõscofturres anies muitas 
rnuicorrofas &<dcuotas,das qoaes íe pôde eíperar muito 
ffdtó &'edificarão, a ííi ao que vi fitarem aqucllcs lugares » 
fdnâo;,como aos que lerem . L sboa hrfl o C> nuento de • J 
N.P.S-Fíancifco da Cidade u.de Dczembrodc 1654.        t 

fr.Manoel da Vifttacào Lente de Prima. 
Viítas 

1 
J 



T7 Iftas as informações, podcfe imprimir círclíuro, 
V   cujo titulo:Ramalhatc cfpiritual,Autor o P.Fr.Pan 

talcão Baptifta;& defpois de impreflb tornará aoÇçncc- f 
lho ^araíe conferir coro.o originaI,& fe dar licença para 1 
cVrcr,& femella não correrá. Lisboa 15. de Dczcmbraf 
de io54> ■ J * 

Pedro da Sylua de Faria,      Francifco Cardofo de Torne».    \ 
Pantaíeão Rodrigues Pacheco.    Diogo de Sou/a. 

I r.Pedro de Magalhães.. 

POdcfe imprimir. 17.de Dezembro de 1654. 
Bifpo de Targa. 

POr,mandadode V.Magcítadeivi cite liuro.cojo titu- 
lo hc: Ramalhete cfpiritual.Autor Fr.Pantalcâo Bap. 

tifta, Frade Mcaor, filhoda Prouincia de S. António do 
Brazjl, & me parece corrcfpondc a obra ao titulo, por 
fer hua vniaõde varias noticias cfpirituacs, cm que a 
variedade deleita o juizo, & a matéria mouc a vontade; ' 
deílas flores fe pòdc cfperar muito fruto, que a lhaneza] 
& dcuação com que as vnc o Autor, fará com que os que 
chegarem a colhcllas porcoriofos.faiaõ deuotos.Serà de 
proueitoaosficisaimprcíTaô deite liuro; nem tem coufa 
algúa que encontre o íeruiçode V. Magcítadc , & aíTi 
merece a licença que pede. Neftc Conucntoda Santi/fi. 
ma Trindade de Lisboa.cro 7. dclancirodc 1655 annos. 

D Fr.lfidorodal.uz, 

QVc fe poíTa imprimir elle liuro, & de<pois deim- 
prcíío tornará a cfta Mcfa para fc taxar ,& fern uTo 

nao correrá. Lisboa ix.delaneiro de 1655. 
D.Pedro fy Pinheiro. Padeço. 

<f 3 Ef.à   ' 
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EStà conforme com o original. Lisbon noCònucn- 
,t1o da Sjndifsirna Trindade. Em x. de Sctsmbro de 

-siúpp .■ ikiin icj 
?a>3ilis o -D:Fr.--AJ&Jè P*iho.<~ 

| r! SQcUU . :o>ocn aibim 
fc> "V 7 Iílo citar conforme com o original, póJc correr 

V cftoliuro Lisbpa7.dc Setembro de 1655. 
. w& J. Pedre-Ja Syluade Fúria:        Hiogo de Sou/a. 

Francifco Cardo/o de Torneo.     P anta leão Rodriguez Pacheco. 
Fr.Pedfo de Magalhães. 

TAixão cfte liuro em duzentos & íincoenta reis. lif 
boa 4 de Setembro de 1655. 

D.PcdroP'. Ca/ado. 
■    ■ 
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DEDICATÕRfA 

E o coíiume tão antigo dos que e« 
creucm. fundado a fe defenderei 
de emuk>s,& terem patrocínio pa4 
que fuás obras corraõ, he buícarem 
algum Príncipe, ou Senhor grande 
temporal, que os amparem;  Sc dos 

taes, para íe autorizarem nas dedicatórias.,. narrão 
íuas nobelliffirnas profapias, proeíàs, & heróicos fei- 
tos,& o quanto íaã eíri.mados, & aplaudidos de to- 
dos ; F.u.glorioíò San<5lo,para. de vos o fazer, me té 
feào muito tempo em que difcurfar; não o da illuR 
triísima prcfania efpirituaJ/anclillíma^&miraçulo- 
fa defcendencia da filiação legitima dogrande Pa» 
triarcha Francifco^ão conhecida m terra \ & con- 
firmada no Ceo; mas vofJas grandes.proezas) mara- 
uilhas,& eftapendos milagres;& muitomaisoaífe- 
étuofiffimo amor,  &, vniuerfal aplaulo de todos os 
voíFos deuot-osí& inda maisem Itália, onde a abun- 
dância de tantas, & tão infignes Relíquias deChti- 
fto Redemptor noílo, & fera.San&iflima Mãi; o nu- 

•mero fem conto dos corpos de tão fignalados Saii- 
ôos,ApoftoIoSiMartyres, CònfeflTor-es, & Virgês,os 
podèra diuirtir, a que não fofo. tanto em gèr-al-a in- 
clinação das vontades a voffo-obíèquiò,&ÍerHÍço: £^ 

.quando rnais deíeja tomar- tino meu conceito,- me 
v feio, 



i        vejo enredado em hu laberinto de!!es,nao podendo 
'      1 firmar na cauía própria de tão commum, 8c vnioer- 

lal   plaufo de todo o Cfrriítianifmo; fe^erq.dizer, 
feres o Saneio de maior merecimento para corri 

eos,por pobre,& deíprezador do mundo: por o ar- 
fdentiííimo defejo,que de padecer martyrio tiueftes: 
pellas afperas, Sc grandes penitencias,que fizeftes: 
por a continua, & feruentiílima oração em que to- 
do ò tempo da vida vos exercitaftes: por o abraza- 
difíimo zello, que da íaluaçaõdas almas em volTo 
inflamado cotação ardia j ó, faõ as façanhas^ proe-* 
lasque de vós poiío dizer.   Dou com os olhos da 
confideração naquellcportento de graça, & prodí- 
gio inaudito da natureza,voííb,& meu (ioda que in- 
digno) Padre S.Francilco, que na pobreza Euange- 
lica foi o vnico defpois deCÍirifto,& feus Apoftoloi: 
no defejo do martyrio tão ardente,que para ter cau- 
ía de o padecer, por vezes Foi ao SoUão do Egypto, 
Sc por tal o canoniza a Igreja, chamandoo Marty.r 
de defejo: na penitencia taoícuero com feu próprio 
corpo,que no fim de íua Seraphica vida , lhe pedio 
perdão do mao trato que lhe dera:  na oração tão 
aferuorado,& vnido com o mefmo Deos, que não sò 
em figura de menino lho poz nos braços a Virgem 
San&iísimaíua Mãi hua noite do Naícimento; nem 
sò lhe apareceo Crucificado, quando lhe imprimio 
asdiuinasChagas.;  mas aísi como eftàemoCeo j 
veio por vezes çommunicar na terra mui familiar- 

mente 



mente com aquelleíeu grande amigo , fazc-ncloíncs cAro».\, 
grandes mercês . No dcíejo iníaciauel de íaiuar ai- '\,x^'\ 
ifiasTdl^íiGfKfSs plenSriaí^pTtrogatiuas, aísi doío- ,;e^'/* 
lemniísimo Iubileoda Porciuncola, como nocon- JW.&J. 
Cederlhe vá todos osannos ao Purgatório libertar* 
âlmas/auores do Ceo,comqueo meímo Deostoma- 
àfua conta enriqueceras de íèus n*lhos,& dosdeuo- 
tos de fua Ordem ; & finalmente em todo o exercir 
€Ío de virtudes, hua verdadeira femelhança do mef- 
mo Chriíro ; defeendencia illuftrifiima, & real de 
qtíe procedeis; pello que não faõ em vós sò, tão he- 
róicas proeías,fingularesj& tomo por reíòlução,que 
o fazemos o Ceo tão grande, com tão ampla, larga, 
& plenifsima juriídição de operar tantas, & tão gra- 
des marauilhas,com que atrahis, & afTeiçoaes tanto 
aj vontades de todos, fera por íeres Portuguez j Na- 
ção propiiamente generofa, cujo coração, por tão 
pobre, não cabe na própria Pátria ; como fe vé na 
extençãodo dominio,& propagação da Yè nas. mais. 
remotas partes do mundo ; & feefta inclinação da 
natural generofidade,viciando emalg5s,cortãopoi* 
outros Lom a língua , anichibnalo o qúe com ven- 
tajés próprias.defejão por em, effeito . Efte vicio,& 
emulação comavoíja íàcrofanóta^ que D.eoscen*. 
feruaincorrupta,frefca)robicunJa,& bella) enmen*. 

i   dais, namorando, ao mefmo Deos com acoBtlmiay 
^ interçeflaõ por vofíos. deuotos,de tal forte, que vos! 
Uem feito vniuerfal defpen/eiro h ôc mordomo dos 
V thezou- 



thezõaros inexauílos de fuás graçai,& riqvez4S;díf> 
firindóá gencrofidade de voflo inflamado coração, 

^  pois o não fatisfazem;fo:ão arinfinio\ftít: das mfcrctif 
& fauores do Geo,que cõ todos íempre eftaii repar- 

} tindo^caufa porque emalguas partes fe pinta voíTa 
Man&a Imagé cõ o coração na maõ mui acezo,& in- 

flamado.O meta frio,tibio, & indeuoto inflamai glo- 
rioío Sãcto,& confortai,para que vos imite no amor 
diuino, &obíeruãcia de nofla Euangelica Regra: 8c 
me defendei dos maldizenres,& roedores, que sò o 
poder de voíTos grades merecimétos me pode liurar 
de calunias,&íalíidades: intento porque vos dedico 
cfte peqaeno feruiço,colhido no difeurfo do tempo, 
que íolicitando o bem, & augmeoto daquella voíía 
Prouincia Brazilieníè em Itália gaftei. Negocio em 
qué clariísimamente conheci a aísiftencia de voíía 
pòderofa protecção com IiberalikuTios fauorcs;ven- 
cendo gt andes dificuldades,que o inimigo infernal^ 
por feus miniftros lolicitaua,para eftoruar o bera da 
reforma na obíeruancia da Regra a nòs, voíTos fi- 
Jhos,naquella noua Prouincia ■, & frutos taes,colhi- 
dos de trabalhos, & que nelles me feruiáo de con- 
lolaçaõ,&aliuio.a vos íó fe deoêofíerecer. Naõce£ 
íeis Portuguez diuino cõ voíío paternal amparo de 
ajudar,& defender efte vofío humilde filho,& aífei- 
çoadiísimodeuoto,8íáquella voíía Prouincia,paratj 
lepre nella viua a paz,obíeruãcia,& diíeiplina regu> 
lar,em feruiçodcDeosN.5.& lcuuor voíso.   Saiu*. 

1 -aos PR. O-/ 



PROLOGO ,   \ 
.'.--.-.•♦ífldfliOKLLeitor. j   ) 

^AJut me moueo,Leitorpt]fsimo,'outro in-% 
fcj |J ■ tento,($r defejo a tomar efe trabalho, qut I '\V\1 
wj f| dar hu a breue noticia dos grandes bes ef- ■• \to> 

pirituaes, que 'Deos nofo Senhor tem des- 
fitado no va fio jardim de Italu :  afst por 
.nao encorrer na culpa da negligencia, que o 

mefmoVeos reprehende de fe nao dar a conhecer^ comunicar 
os íesfque elle opera em [eus SanBos , como refere o ^Angélico 
Z>eutorS.ThomdS;comoyer1 ffl achar por experiência efíarem D Th. 
muitos naturaes, tanto em jejum no conhecimento dos Sanclua- l Zt?- 
rioSjffl maráuúhas miraculofas,^ fbrenaturaes,que em fuás lar'*- 
Cidades próprias^ terras tinhao^que com dificuldade defu- 
ma quem dacjuellas coufas me deffe noticia ■   ffl A muitos fui 
eucaufa^om minha diligencia, de ofaberem.   E inda o mais 
principalintento jie para os que dos nofos Xeynos, & Império 
futuro Luíitano.pafarem a Itália,nel/a pofíao ■~oery  % bufar 
com facilidade os Santuários,lugares Canelos retirados, (êfr de- 
pofitos de deuafto, (frfanBidade, que Z>eos noffo Senhor na- 

,^ , „ ,,,„.,t„,} igf granjuptím a vê, 
que tantos penhores do [eo tem depftado m terra-.mtdtante „ 
quaes.implorando feu diurno auxilio, a diurna luft Cif£ aplaca- 
rafando por no fés culpas for incida .   farecemepara os 



i 
I        • , t    '   ' 

pios,ffi deuotosferadefiiisfac-ao': áosquâtshumílmentepejjo, 
quando naquelles SanBuanosJe virem prefenctaltou mentalme- 
te, tenhao lembrança dejfrgr}fôífcl#niÍdn'Mt<?yrfo,<frofí4m 

tar melhor das riquezasJpintuaes , que naquellesfanitos lug4~ 
i- res Vi\aduertindo,que quantoefcreuo, (tfr re/ato,o quehojeíulf- 

ípifi,ufifte,tudo vi; &pojjo «[firmar com S. João: Quod vídímilf, 
caf-l-   atteftamur. L o que for antigo não pude ver,o affinno,põr ê 

ter mui vereficado, por authonradifiimos Efcnptorest  (jfrfó 
terá lugar a cenfura dos maldizentes, no lhano ^Jímples efly- 
lo:que como não trato mais que dar noticia aos deuoeos efpirt- 
tuaes^naohe necejjario frageor com elegâncias,nem authoriiyr 
com efcriptura ;  ffiporfogtr a vaidade , narro com lhaneza 4 
Verdade do que vi,traba\hei.(j>jj tnuejliguet.     Vaie. 

• 
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E S P IKI TV A-Si 
DE  TODO O  GÉNERO 

dèbellas/&ranctiífiitÚ5fíor^, 
colhido no amecáffiino 

jardim de Itália." 
V- 

Frade jkènor,filho daTruuinad cUSantlâ ^nismáê 
%raqk(fr ndiurddd ncbrejeal^ dr.ttgé 

Cidade M Torto. 
■   i     i   . 

ARCVMENTO DA ÒBHá: 

| ARA qac com mais facilidade po€áõ OS4OMU 
tos cníioíos,qne Jercro *ftc trata^p^acissr o ^K 
buícacem dos Salientados, coçíon^s$f,jpq^ 
uincias.tf rrr^,ctt Cooiarcasdas^ras, raájpo- 
paccido cm Gocoliuros; 5c cada fyamdcpcsçrçi 

Ca pitulos.fc guindo o rcclbor modpque pode^^o jsaa&nko 
fc trata sò da entradaySc v.úucia úrai*C*u>£= J^lUPftflHF 
he meu principal intento, & -por íffobe cornar. ÔÍ€gjcag$^ 
hedas fahidas para as quatro paites prinçfacs, cocfiotimgj. 
orde.n dos Mathematicosja l^r.paiaNafc^á^c«jBiiBi^Mco- 
dia,Sc Seter.tcião.cmtjidoquaíiaoqpe p«ispBDçlapijcaojgíy 
tado da ígreja.O tercejwv4a/y;ii 
tè de retomo, entrai nas ICíSSõO 

A 



t Ramalhete efpiritiml. 
Romania.O quarto,de tudo o quevi no Eí]i<ií» do Grão Du- 

\ quCj& Senhoria de Gcnou.i . X) qmnt^cío^qucVTno^cynb 
de|ranç^è a"WeriaT|dda^d^^ríz.T O   rT 

^Advertências ao deuòtoperegrino quando chegar a Itália, 
O & fífe»" ®rarÇnt to\na. 
A^^s^^^e^õto^/^iplo^ chegada Jrp^of) entre 

' em a magryfVca^& l^^O^átíVd^Roma, dcvrtVonfi- 
derar qneC^i^d^'e^cÍfçtíitQX^arfa;$f4í^i$ca^a com ° 
íãnguc de inumeraueisMartyres,_£açlccciKÍo os mais dcllts,& 
derramando feirfârjgtté fò*»4a4^©rfas4a Cidade.ôc nas n.ais 
cidadesJvillas,& lugara*de Itália: como o refere o Martyro- 
fcegTo'Ã<Mh©vS£ p6r j^r^oií^c^õ^iicjiçlleJíárde^Çcíjt^- 
cd&> ^qoí^oj&tàamão Quita yeçh>)& no 4o,Íibcr^,&raõ 
lançados raUhaKs4eM*rtyre5; de miiitos pcrmjtjo Dcòs fe 
achaífem feus cò^os"^ quéòspíèdofos Chríltáos fepultauãO} 
de outros os coníeruat^iyrfiêfhw^feòs em o màr,ou rio,co- 
mo confemou muitos annos o corpo de S. Ciemgtc Papa cm 
húhon«íiWoííí$ul<&rQÍde mariii0£e;Ía3>ricidí)aíía por mãos 
de Anjosjordenando que omár todos os annos fe abrilíct& 
iteèlre ca«ftnfo^,&-'^ ; (ç 
^tót<íérr3,<ie qualquerpafiCeÉjiWJpottãvon-poftfr.çm que faia 
téá^iefm^íàwôa^idQiáey-aCriaaàcmque.ocw^éio efpirito, õç 
"©inerte a déttáelí©; Jndanò>pt>íto,&Cidade de Leorne (que 
algos ctoàmao Gene&ijíhà )como cm léu lugar de cada húa 
apòritar*P& á€i,i^ 
3rripêfó!á' cu'Wàr^e©m^ftá-€»nfiiiepáç5o^>aca dar- primeiro ff)o - 
tmt>>á&répei?©:i~-'(k£demçã© cem qucíe ha /deeniiar eua 
aqtYèltíPohtíflêaE^c Sacerdotal Gidad<íiiápondofe ioge^que 
•ftella entre ,para húa boa,& verdadeira coaâífa.õ,pd,la grande 
rommoélíâádéque :ha4asfacras penitenciarias • çltaícita co- 
mece aVef ^'Mi^aies íáfi&ôs,& vifitap as íete jgcejas.que ht 
^principal deaafiãò da&eftácogsdaqactta Cidade Jariôa. 

LI- 
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PRIMEIRO 
DAS   DEVA COE NS   DA 

Sanda Cidade deRoma. 
. 

CAPITVLO    PRIMEIRO. 
•  : 

Vás [tu lyjispdulgenctaSfqff grd$<tí fée nellasfeganhão, 
& nosfete «Altares. 

■.-.•-. .       ■ 

1 J^£P5^fòSfl AM as Igrejas principaes da fan&a cidade de 
Roma fcte,às quaes eítão cõeedidas asmaio* 
res/aajs, &. principaes iqdulgencias, que alli 
1c podem garihar.Em ordem á dignidade, £c Qàaei 
preeminência com que hoje fc eítjmãohc a/^ as 

fegninte: A i .Sioão Lateianenfe: 2.S.Pedro: 3.S.Paulo:4.S. rete /. 
Maria Maiorí 5.S.Lourenço fora dos muros: 6. S. Scbaíliãc:gre/és. 
7.S.CruzemHierufàlcru. Mas não he e-fta a ordem para fc vi- 
fitarem, que feria mui  confufaparao deupto pctçgrinp que 
as quizer correr.E íiipofto-na dignidade he o que fe tem ditoj 
como fc hão de vifttar todas íète em hum dia, fc ha de come- 
çar da Igreja-de S^Pcdro, então dallia S.Paulo ,$.Scbafliaõ, 
S.Ioaõ Larcranerrie,S.Gruz.cm Hieruíâkoi.S.LpuFenço fç. 
rados mmos,&S.MariajMaior. Ou vkeucríã: afaber,come« 
çar de Sanara Maria Maior,& acabar em Saõ Pedro. 

% Osthcfourosefpjrituaes,3c Setes que em cada hua de- 
itas Igrejas fe colhem*í*õ mui grades. CamillOjtSc Arçhange- 
lo Balotino affirmaô» que ema$'.fcte igrejas fitas dçntro , 4c 
fora dos-aiur.os.iie-Roma; &âgjpn4fe cop«. «foindulgcnqiaj, 

A z affi 
\ 



. 4 Ramalhete eftiritunl. 
(        J art~» plenárias como naõ PÍP.OVÍas;& fc ennhãa/ada dia, cada 

O^rjueAh^ôctUhmÁÂp;. fiffi fe^V^em alífuíla" dà 
^»A.i   lin<JWAcíícéist!<*#rtdrb, aií^eWW ^AccfQbk»íu$ 
tvtcada -pnccdèraõ gosç^ic.^omrc^rciiçiayiíitancmaditalgicja de 
húa das SlP&to.ampliífiuia^éhia, «Sc pcrd.iõ de todos os pecados 5,3 
fae  i- qual Bulla.fegundo diz Onufrio no tratado das Ictc Igrejas,foi 
grejas.   confirmada-pór Bomfacio VIII.Vrb.mo VI.Niculao V.&. ou- 

tros.Iacome Maria emo liuro intitulado: Indulgências, per* 
doZs^griçasjdizqcadaycE q (centracai qualquc* das fete 
Igrejas (é ganha rcmiífaõ plenária de todos os pecado1 j cftc 
tnefmo Autor affirrfla no mcfmo liuro, que as graças das Ictc 
Igrejas^ftão amplcadaspòro Papa Gregório XllL k confir- 
madas por Xifto V. & deriouo p.or PaUlo V. ôc q cada hora, 
& momento de todos os dias do anno que íc entre cm cada 
hua dcllasjSí cíhndo confciTado^Sc conrrictos, fazendo ora- 
ç5o,fe ganha por cada vez remiflaõ plenária de todos os pe- 
cados. Pcllo quecõcluimos comdizcr^quc todo o que anda, 

i<m      & vllltáas fete igre»as,em cada húa ganha militas indulgências 
3b       plenárias, & duplicadas vezes remiflaõ de todos os pecados. 

£ ft quando as vifita.vifitar cm cada húa, os fete Alta* c.«-(& hc 
o que ordinariamente fecoftuma) rezando cm cada hum o q" 
tiúer de deuação; ganha cm cada hum dos Altares o que le 
ganha cm cada hua das fete Igrejas, comofe ve ncftc j.nuni, 

3     Hcmui antigo o vfo dos fete Altares cm as Igrejas 
principaes de Roma. O Papa Paulo V. trasladou da Baf liça 
velha de SiPcdro á noua os fete Altares aos vinte de Outubro 

-de mil feifeentos & finco, ôc lhes confirmou todas as indul- 
' gencias, & graças concedidas por feus predcccflbrcs, como 
efíá notado no liuro aurr entito dos Inftrurr.entos em o ar- 
chiuo dajncfma Igteja: ôc logo aos trinta do mcfmo mes bai- 
xou Sua San&idade do facro Palácio com grade acõpanha- 

^éto.Sc concurfOjVifitar a primeira vez os ditos fete Altares. 
•Emo liuro nomeado foi. 17. fefaz exortação ao augmento 

do 

\â 
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Lií/ro primei ro,Cap.l. j 
yjjnpr^o dos (Wç A^rcs priuilcgiados, pclins, 
is indiilccnciasque % qut 

os vilitaõ. Em a Taboa antiga da inftrucçao dos peregrinos,        i  _ 
que cftaua na Igreja velha de Saõ Pedro, fc refere por amiga^^j 
tradiçáo,conftar,quc aos ditos fete Altares, forão concedidas '     ^ 
por muitos Summos Pontífices, tantas indulgências, & remii -^   '. 
ibes, quantas tem as (ete Igrejas de dentro,Sc fora dos muros ^^ 
dcR.oma:& cm osdasdc fcfta faõ duplicadas. 

4    Confidcrc pois o denoto peregrino a riqueza efpiri- 
tual, & bellas flores, que colhe cm cada húa das Igrejas, vifi. 
tando nclla os ícte Altarcsjos quacs.Ôc as fcie Igrejas foraõ in- 
ftituidas cm memoria das fete viagens, & caminhos que Chri- 
fto Redcmptor noíTo fcz,& andou emfua fandiffima Paixão, 
comofe vè no huro impreflb cm Roma o anno de 15 84. 
por ordé de S.Carlos Barromcu , para vfoda Parrochia deS. 
Pcdi\ ;no qual diz; Vifitarcis os fete Altares priuilcgiados cm, Memo"- 
memoria das fete viagens que Chrifto fez; no primeiro do ria àás 
Cenáculo para o Horto;no fegundo do Horto pera a cafa de viagens 
Annàs;no terceiro de Annàsa C3Íphás;no quarto de Caiphàf 7 Chri» 
aPibtos; no quinto de Pilatos a Hcrodcs; no íextodcHcro-yPfl/fcx. 
des a Pilatos; no feptimo quando de cafa de Pihtos leucu a 
Cruz às coitas ao monte Cakiario.  E coníiguireis tantas in- 
dulgências quantas fc não podem explicar , concedidas'dç 
tantos Summos PontificesjOS quacs Altares vifitaua o Saneio 
Cardeal Barromcu de noite com grande dcuaçáo, 5c mintas 
lagrimas. O Summo Pontífice Pio V. os vifitaua cm tempo de 
carnes tolcndas.E ta.nbcm Clemente VHI.algúas vezes, der- 
ramando hum, 5c outro muitas lagrimas; 5c o grande Cardeal 
Ccfar Baronio fazia o me imo. Duplicaòlc todas citas indul- 
gências nas fextas feiras do mes de Março, nas quacs vai fem» 
-pre o Papa com grande acompanhamento de Cardeacs, Bif» 
pos,Prelados,& nobreza principal, vititar os fete Altares, 5c 
Igreja de S. Pcdto,por fer a primeira onde fc iaíÚtuírao. Cõ- 

A 3 fidere 
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6 Ramalhete efpmtual 
fidere pois o dcuoto pcr^rin^.^^yj^^ai^^^i. 
yituacs que alcança , & para que fáiba ã befleza defie florido 
jardim,& o incite mais á deuação,lhe porei cm .cada húa das 
Igrejas as Re-liquias,& particularidades que tem.para que cm 
cad.i húa procure ver, & venerar o Santuário cm que eftão. 

CAPITVLO    II. 
•    ■ " - • •    . ■      b A 

qutnelUm, 

•» E a Igreja de São Pedro (ordinariamente fallãdo) 
1' a primeira que fe começa vifítar; eftà fundada no 
t' monte Vaticáno,na obra he a maiórque deuc ha^ 

uer em todo o mundo : mas como meu intento principal he 
sò tratar do efpiritual, não rrie deterei em fua magnificência 
material; iòaduirto ao deuoto peregrino, quando para eftè 
fancto Templo for paflando defronte da Agulha, & obeltfco, 
que no meio da praça cftá,a faude, &faça reuercncia.rezan- 
dó por três vezes o P..dre noiíò,& Aue Maria,com que ganha 
dez annos, & outras tantas quarentenas de indulgências con * 
cedidas por Xifto V.que foi o Pontífice máximo, que a poz, 
& a Cruz cm (imadelia, à qual fe faz a veneração. Elogo 
em começando a íbbir os degeaos, que eftão diante a potta 
de São Pedro,aduirta que cm cada hum que vai fubindo com 
deuação.ganha fetc annos de indulgência, que com os mais, 
he grande numero, convquevem a ter confolação efpiritual 
pellas indulgências que ganha,& corporal na belleza da praça 
longura, largueza, & boa difpofição das efeadas, vendo a 
mageflradc do frontcfpicio do mais grandiofo Templo da 
Chriftandade. Ao entrar do átrio, que he grãde,& belliílimOi 
antes de entrar nxlgreja pôde dàr húa volta ás fcrmofuTimas, 

& 



Lim primeiro, Cap AL 7}    \V 
qflMawicftjuxi-tasdeJbronzé.QUC alem deferem lauradas com 
fiipcriof artííu: ■. o, iaó t aír D cm myí tfriofas^ois. reprefentand© 
a cfculptur3,o maityrio,3cvidado íngradoApqftoloS. Pedro, 
juntamente nas figuras, 3c curiolidades que acompanhão a 
obra,feachãotambém ciculpidas. as armasse cada hum dos 
Summos^Pontificcs, que tè agora faõ eleitos* conforme á cala 
de que taõjquc não carece de grande myftcrio. 

í    Entrando por híía das portas dentro daquelle famefif- 
fimo Templo, vifité logo a primeira capclla, que eftà á mãõ 
direita junto da porta íàncra, em cujo altar eftá hum dcuoto, 
& fermoíb Chrifto crucificado mui.antigo, & miraculofo,.& 
he hurri-dos/fete Altares j&. o primeiro que alli fc Coftuma. . 
vilitar; junto doqual paraia parte da. Epiftola verá húa porta    ■ 

:erfl<mciO dehúa grande grade de ferro., que guarda húa co- 
lumna.aqual,alemdefer húa das do Teaplo.de Salamão,he        - 
também aquella, na qual Chrifto Redemptor noflõ íe encof- 

* tauaqaàttdoiprègauá nó Tempdode Hierufalem, 3c tem vir- 
tude de lbnçar demónios dos corpos endemoninhados que 
a'lli fc lcaão.   O feguudo; Altar hc o do Sjj.nftifljmo Sacra- 
mento. O-terceiro .da Virgem nofla Senhora. O quarto-hc o  • 
•maiordqsSaneto? Apoíiolos S.Pedro,3c S.Pau.lo,quc eftá no 
meiodò eruzeico, ornado com hum doceljou baldachino de      "' •- 
bronz&fóbrcquatromnialtasocdlumnas do mefmo, occas 
-por dcnrrojôc tudo.he obra,dQ.mclh.oc artificio,-& mageflade 

' que pôde hauer-em todo o mundo. Debaixo do Altar(cm que 
só celebra o Papa)cft.ão-os meios corpos do-sdous.iagra.dos 
Apoíiolos-com grandiííknó.aparato ,3c" bem.ornado'.ifepul- Rl 

chro dè mui finas, 3c prcciofis pedras, corn grande numero 
dcJuzes,íclanjpidas..Oraãocftc ían6co,& magclluQÍbfcpul- 
chro quatro Colloços,eilatuasr3c figuras definiísimo marmo- 
je.mui grandes, & fermoGínmas ., conforme á>pro.pqrção da 

\  .alturajck. grandèzado Templo, 3c Ião de S. André Apoftolo, 
' daíàn&a Verónica ff'd-c.S*-X.on»uinhos,  3cdc Sj.-Elçna, cm 
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einho 
• da Cruz,OYultofanc"toda Verónica,o íerroda lança de Lon- 
guinhos que abrio o lagrado lado de Chriflo, & a cabeça de 
Saneio André. Ornão eítas quatro capcllas, ou grandes ni- 
chos dez columnas que foraõ do Templo deSalamão, &: 
tendo íciuido na Igreja velha de Saõ Pedro as puzerão neíta 

-junco á cadeira Pontifícia^ Altar maior:mas agora eftão on- 
< de tenho díro,por ordem de Vrbano VIU. de felice memoria, 
cuja he toda aquclla obrado Baldachino, columnas de bron- 

• ze, & Colloços,que fazem mui mageftoíb aquclle là grado 
Templo: & bemrepiefenta a grandeza , & magnificência do 
animo do tal Pontifica. Têpo felice que todoschorãopello 
grande amor,& aríabelidade com que ouuia , ficconfolaua a 

-todos .conforme a obrigação que tinha de Pay, &Pafto.tr 
•vniucilal. 

3    Moftrãofe eftas íãgradas Relíquias quatro diasda for 
-mana Saneia,* faber: quarta,quinta,íèxta, & Sabbadb fancloj: 

Jnaul'-di& daPafchoar& primeira oclaua: dia da Afcençãe: legnnda 
gencias cfoira de Pêtccofte: a Dominga mais próxima á fefta de. S. An- 
tias ^*>tõnio:50a dezoito de Noucmbro. As indulgências que íeiga* 
iiquias snhão quando as amoftrão, laô.aosde Roma tres mil annos, 

•íiue le. aâScircunuefinhos féis mil, aos forafteros doze mil.ôc outras 
tnojíraõ. tantàs quarentenas,& rcmitTlõda terceira parte dos pecado6. 

Muchiílimos laõ os corpos de Sanflos Ôc Relíquias que alli 
,     °    ha,como os còrposdos Apoftolos S.Simão,& Iudaí:-"'os S3- 
„ cios ProceiTo, & Marriniano: de S.Grcgorio Papa: de Saneia 

Pctronilha rilha de S.Pcdrc:.tos Sanclos Papas Leão Primei. 
ro;Segundo, Terceiro,Qnarto.Sc Nono:deS.Bonifacio Pa- 
pa:do Veneraucl Bcd.i:JeS.Vcronio: de S.Tiburcio: S. Grc- 
goriotS.Felice Di.icono, & outros muitos. Demais cftão íèi, 

-pula-los muitos' Pontífices, Empcradoro, Rcys, Cr.rdcae.% 
Bi(pos,muitas Rainhas de Hieruíalcm, Qúftoy& A^fcàchiás 

• - cftà 



ÍJtiroprimàrO) Cap. III. cv 
•<^,fambçnv|c.rÇal.hcdrado. Açoftolo Siio Pedro no vitimo 
.Altar ao íàhTrTq"^ corrciponcic aodòChrifta,;qufrprimeiro 
diiremos;Eftè'da Cadeira não he dos fetó,qufc efíes faõ aqucl- 
les que tem hum rabernâcnlo, com encofto diante, para nelle 
fe fazer oração, com búá piquena taboa em que elià a Antí- 

■ phorra}&oração de Chrifto,NoíTaSenhora,Sanc'to,onSan,* 
£ta a .que o Altar e-ftá dedicado, para.que o.deuoto faça cora- 
memoraçãOjaremdoquc f orfuadeuaeãoquizer rezar. Eíta 
Igreja/endo húa dasfete,hc também fempre húa das quatro 
do annofando,cujâporta;fanâ:a,he a principal de todas,pòis 
o vnefmo Papa a abre; a de São Paulo o Cardeal Decano 5 as 
de São Iòão Lateranêfe,& Saúda íMaria Maior,os, Arehipre- 
ítcs,que também faõ Cardeaes.Em todaseftas Igrejas ha Pcni- 
tenckiros, nefta de São Pedro faõ os Reuercndos Padres da 

s Companhia de 1ES VS. No meio qnah de toda a Igreja eftà 
encoftada ra htiacolumna a eítatua ,& imagem dc.S. Pedro 

.muigrafidiioía de bronze p cujoifandoipejtodjosquqntps al!i 
entrão vão beijar, 5cganhão indulgências, para maior con. 
.folaçãododeuoto,   .. 

■ '        • ■ i     ■ i 

-■'■' CAPLTVLO    III. 

2)4 Jgtfju.de S^ié^ue.beafymdad^fete. 
■ ■      i . . , 

■   i. ■•' .-: 

v £"^ Abidosda Igréj&dqS^oPcdro^íetòma o caminho 
^^ papa S.Paulo, ou.pdla Langàra.qnc hcàmaõdirci- 
^_J? ta,quando fc íae, ou pclla rua direita da TránfpcntL- 

na,paíTando pclla poncejjdc. Saúdo A-ngc!»cfte dizem fer mais 
brcue, & cjiicito ;mas he hir pclkuneio da-Cidade'.:, o.ou.- 
tro da Longára he íhir qiuafi pcllos.warjfebaldcs dobBopgQv& 
Tranitibcn, & paliará ppntc .de, Sãp Bé.rtholamcu ■irilnmla 
(que por outro.nome fe chama a ponte deiQuatrp capita)mss 

hum. 
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re-i-to àp0rta"Oftienfc,.húa milhafora.daqual eitá a Igreja .'de 
eS.Paulo,quc fcràdadeS.Podroiboastresmilhas,que he hua 
grande legoa;mas caminhoplaino, le bem hum pouco eftira- 

■ do,dá lugar ao deuoto peregrino quevá meditando nahida 
•que Chrifro fezao Horto?dçfpois,de Uuários pés, commun- 

:<gar, & pregar a;íèus Difcipulòs * • & da Oração quealli fez, 
prifaó,& hida a cafade Annàs. _E Cambem fará confideracãò 
das angufhadíflimas parladas que por partedaquelle caminho 
fizerãoos dou* Príncipes da Igreja. S.Pedro,& S. Paulo quã- 
do fahíráo do-earecre tqJara padecerem; St cornofahindo jun- 

•tos,fe apartàr-ão,& deípedlraõ,, abraçandofe naquclla vja Of- 
tien(c,fòra daportada qual, não muitos paflbs, cila inda hofe 
hua piqncna Igreja,- que fobre a porta tem hum retablode 
marrnoíe'-4e-meiorelÊlaado ao antigo, querroftra osdous fa- 

-gradtísGbmpffnheir^s^quefeveftão abraçado, & dcfpedindo, 
qiie ferurràde confõlaçáò a itodo aquellç que deuotarnence 
fizer aquclla viagem, por onde não sôs osdous Príncipes da 
Igreja, mas muitos milhares de Santtos caminharão pre(os,& 
maltratadosjdarvcí^s vití^ispòr Çhrifto Calejai de muitos fan- 
£tos,& fandtas ConfeíTores, & Virgens que trilharão cõ feus 
fanctos pés,viíirando dcuatamente aquclles Sanftuarios, & 
caminhòs,,banhados comofangue, óefúor de tantos Sandtos. 

2    Das fete Igrejas hc efta de S.Paulo a fegunda.taõ anti- 
ga como a de S.Pcd.rovelho,- pòiflifbi fundadapellofncfmõ 
Eftiperador Cónftantino Magno,,& confagradas em o meCmo 
dia por S. SylucíircPapa; hànella osfete Altares, & nelles as 
mefmas indulgências que na.de S. Pedro ide maissò lhe acho 
que todo o que a vifitar em as Domingas .do anno.configuirà 
t'antasinduigchciaS',quantas%anharaa fcTofrcvificar o:fan&© 
íepulchro a Mferáfa'lGm,ou Sánâiagd de Galiza.. Em hum dós / 
fete AUaresiquefic a a p arte da Epiárola do Altar-maior, eílá a 

dcuo- 



.    Li)mf vimeiro, Cnp.JTl. lly 
drjipfiCGma ^%^J.ii,aiir?yilc;-Ca,.-yp?S^m do Sanítiífimo Cru- 
cifixoquefanoucrjmSanóta Bngíoa,-que tantas, & tãodiui-• 
nascouíaslhedifle. Debaixo do Altar maior eftão os outros' 
dous meioscorpos dps%5adps\Apoftolos S.Pedro^Sí S. Pau* 
ío cõ bello fepuÍchro,&.múitas luzès.quaua fehielhãça dó dè 
S.Pedro.Eftãò naqucllè fan&oTemploJnumeraueis corpos 
de Martyres,de qucfe não fabe o nome, por fcr aquclle o çe- 
rfentfdeLucinVÓs'^ 
com gràndé- diUgencia,rccolhiai& fépul&ua fflftqHsHa |ia-hjzjr- 
dade.cuja eftatua,& imagem mandou ó Papa Innocencio X. 
neítc annò-de Iubiléo agora paflado,p.òr.em -hum:nicho alto 
defronte do Altar,& bellacapella;dó:5ajic~Uflimo SacramêtOi 
é-b :rc'ipondeádí)lhe dp lâdoelqucjjdoieutra mmbcm.mui b.cft 
h de fi niííimo mármore de S, Brígida pjófta. de^i.olhofe:, .que 
rrtoftra eftar foliando com o San&riTimo ÇMçiftôojCórrefpcV- 
de da outra naue duas fermofiisimas iinàgés tambpm de:mai> 
more do Patriarcha S-. Benta,. & Sv^ícola^iCai.eEnigttaeSíiit 
chos,por (cr a Igreja beneficJaáaipçUos!.R.eligíQfòs-jicfl:e.S.ãs 
Ctilsrrno Patriarcha, que alli fa&PeríiteneieirQS,,. &rtetu hum 
grande,&. bcllo Conuento, & bóa renda dp.quc:viuemv,Or* 
riafe a Igreja com mui bellas,& fermofas capclla?, &;percgri-- 
hás pinturas mui cutiofasdever.í ■ i:        >r 

3     Demais das Relíquias que tenho ditOiCftàhírariâui feri- .   - 
mofado fagrado lenho da Cruz, da vçítidufa dá .Virgem íe- 
nhora nofla,òs corpos de S. Thimoreqdjfcipulodo Apoftolo     » ;• 
S.Paulo.dos Sanftos.Gelfòj&Uilian-o^s Saneias Baíiliflà.iSí auias * 
Martianila,de muitos fanâiòs mnac£ntes,huaibraçoí& dedo 
dcSan&a Anna MSyde hcflàíenhora,. aícadca.convqnc foi • ■■•..-- 
prefo o Apoftolo S.Pauíòja cabeça daSamaritanaj-ium braço 
de S.NiculaOjhum braço de S. Aleixo, dous braços'dosdous'   . 

.   fagrados Apoftolos Sanftiago Maior ,& Menor ,   & outros 
» muvhifsi;nos.pois he õ lugk i&Sánftunrio queítcnhó' dftcuO 
'que vifto,vifitadaaIgrejâ.&.AltareiSifehíri;à3cte:S,&eb.a<ltião. 

CA. 
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Vt*gèni't <$? \iftd a Igreja deS. Sehjliao, tjue hea terceirãt 

Rehfíiasffi particularidades que neiU h*. 

Eo caminho defde a igreja de S., Paulo para a de S. 
Sebáftião algunnantofcftend.ido, femprc por capo, 
& entre vinhas • & por folitarip. mui. acpmmodado 

para meditar a paixão de Chriílo , & hida que fez de cafado 
Pontífice Annàs,& doiniquo Gaíphàs;çonfiderando também 
que oscilais daqítellè caminho que vai pifando he o teclo das 
Caracumbas,& lúgairquéos afligidos Catholicosda premitiua 
Igreja fizeraõ debaixo da terra,para a!li terem os exercícios 
efpirituacs: & dizemfertão grande,& eftendido,qucfc anda 
féis, ou fete milhas por debaixo,:   mas hoje eíiá muita parte 
cerrado com huminuró, por quantotinhão algúas peflbas 
allidadoa vida, as quaes leuadãs da curiofidade ,& dçuação 
quizerão entrar para veros fepulchios de tantos milhares de 
SanttosjSc como,os caminhos faõ muitos, eftrcitos, & intri- 

-, cados,não (e fouberaõ fahk daquclle labafimo, porque não 
lcuauão pcflba -pràâicaquc osguiaflem, como fazem os que 
là vaõ ver,& vifitar aquelle fan&o cemeterio, em que dizem 

-     .     eftaõ cento fetenta & quatro mil corpos de Martyrcs,  entre 
os quaes ha dezoitoPontificcs,cujos fepulçhros lè vem. 

2 ■ Aeftcfan&o' lugar hiaS. Phcllippe Nçrjo asmais das 
Igreja noites vifitar, & paliar parte da noite, que como gaftaua os 

deS.Se- dias na Cidade de Roma cm confeíTar, pregar, & conuertec 
bajliao.  almasjuo fim do dia vifitaua a Igreja de S.Pedro, chegaua já 

de noiteá de S. Paulo.dalli fe hia a efla de S. Sebaftião; onde 
ordinariamente era maltratado dos.demónios, fazendolhe f 
mui cruel guecra,não foftendoa.qyie lhes fazia aquelle grade' 

~ty ■     ■ feruo 
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ícruo de Dcoi.jt.mJ.be tirar.vt3j?tasr.Almas de fcu infernal po- ]  • 
der;o quê o Santtó lcuauã com grande paciência coma me- 
moria-do muito:que os SandesMavtyres também pello amor' 
ide Deos-padecera©.  Foi eira Igreja.também por Conítanti-. 
no Magno fundada;& ha nclJaasmefmas indu!gencias,& fere 
Altares,como nas de S. Pedro, & S. Paulo.   E por fer efte o 
celeberrimo cemitério de Calixto.quem o vifitar,confeguirá   Remif* 
de maisiremiflaõ plenária de todos os pecados, & ganhará fa$ pfe, 
íeis mil quarenta & féis anuos,& outrastantas quarentenas de „arfát - 
indu)gencia,& remifiaõ, da terceira parte dos pecados. Ha de 
mais hum famofo Reliquiario, o qual moflrão os Rcligiofos, 
que alli cftaó Defcalços de S.Bernardo, noqualeflà húa pe- 
dra quadrada, & nclla impreflas;, & mui bem alunadas as diui-     .. 
Jias pegadas dos fancliíttmos  pès de Chrifto Rcdemptor        ' 
noflb:  da qual direi abaixo o fuecefib . Eftà também hum 1utas' 
dedo, hum dente, & outras mais Relíquias dos fagrados 
•Apoflolos São Pedro, & São Paulo : hum braço de Sandp 
AndrcApoftolo: a cabeça,. & hum braço de Saõ Fabião 
Papa,& Martyr : as cabeças dos Sanclos Nereu, Àrchilcu, 
Acorifta, Yalentina, & Lucina: hum.braço, de São Sebaf- 
tião.- a columnaem que foi ligado para o afsèttearem :   húa 
das fe'ttas com que o martyr izâraõ :  hum grande valo de. 
ehumbo comas cinzas, & olTosde São Fabião .  Eftas faõ as 
Relíquias que (e vem.  No Altar maior eftà o corpo de Saõ 
Sebcftião: o qual Altar he.o mefmo que cfia.ua no cernirei 
jio de. Calixto, & Catacumbas, cm que os Pontífices ceie. 
brauão. Nclle, dizem, celebrou São  Ççegorjo , & alli foi 
trazido todo inteiro para o lugar ondeeftà1 com o corpo do 
tncfmo Saneio. Em a Igreja eflão mais os corpos deSanâcj 
Efteuão Papa,& Martyr, & de S..Luzia Virgem ..Nclla fe vé 
também hum poço,no qual cftiueraõ os corpos dos fagrados 

> Apoftolos Pedi o, & Pauio efcondidos3tempo de 2 5 2.annos) 
A^efpoiseftiu.erãodcp.ofitâdo^AaIgreja,.no lugar onde agoça 

junto 
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junco da porta cltá aquc^^^d^ro^cn^^cfe faõ « 

, Relíquias que alli ha mais do que em ncnnua outra parte, 
mas cftão no cemitério, & catacaaibas,donde os Papas man- 

■ dão ordinariamente   tirar corpo* de Santos   para dar a 
Príncipes ; & "Relíquias para os deuotos peregrinos que 
as pedem ao Cardeal Vigáiro ,■ ou * Monfenhor Vicege- 
rente. 

3 Feita i à a vifitâ da Igreja , tomando o caminho paira. 
Ioào Lateranêfe.âchàrá antes que chegue aporta Apia,oudc 
S.Sebaftião,húáIgrcja piquena, que tê por titulo:-Quo vadis. 
Foi o cafo.que eftando o Apoftolo S. Pedro prefo em o cár- 
cere , dcfpois de nellc baptizar atgus Gentios, & entre elies a 
ProceiTo & Martiniano Martyres,com a gua que mkaculo- 
famente alli naceo;como eftes dons vltimos erão carcereiros, 
derãoliberdade ao fagrado Apoftolo, o-qual com temor da 
morre hia fogindo de Roma por aqueíle- caminho quecha- 
mão a Via Apiajac eftando jâ hús poucos pafios da porta pa- 
ra fora, encontrou a Chrifto Redemptor noflb ôc conhecen- 
doo,Ihe perguntou jPára onde hides Meftre,& Senhor.E ref- 
pondeo Chrifto: Vou Pedro a Roma por amor de ti, padecer 
outra vez.Conheceo o Apoftolo fagrado fer (èruido Chrifto 
de que cilepadecene também marryno: & tornandofe pata a 
Cidade,íèmcteo outra vez no carcerc,& prifaõ. Em final de, 
fte aparecimento, deixou Chrifto na pedra.fobrc que eftaua, 
impreflas fiias diuinas plantas; & he a pedra que com cilas cftá 
no Reliquario de S.Sebaftião (como acima fica dito:)& fe fez 
allihúalgrcja,& em lagar daqucllapedra fepoz outra lemeI 
lhante,comas plantas figuradasda mefma mancira.ôc medida; 
como fe vè debaixo da grade de ferrojconíideração comquc 
deípois deentrar naqiiellalgrejaA beijar deu otamente o lu- 
gar em que Chrifto efteue, hirà caminhando. Entrará pclla 
porta dá Cidade, & tomando logoj unto do muro à mão dir 
reita/hiiàfahir.à porta Látinar-Nonieio da qual, da banda.de 

denteo, 
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'dçntrp.vcrá hfia piquena e3pcllajedonda,&nella debaixodo 
Altar inda'oTitgaY|bcito'òB^ç efíaua.acakkiiadeazeite fcr- ,.    . 
ncndccmqucmetèraõa^fâgi-adoApoftolQ & EuangeiiftaS. jeSa^ 
íoàoparaferfmrty rizado, o^que Dtosmo permitip. Fcna.^^^ 
'alii oração,Sc ganhada a indulgência pjcnaria(quc faõ as fio        a 

feu^roadpDifcipúlp nãó permite morra noroartyrio; & a 
fcu querido Vigairo o reprehendequando efç.qpa, £k fbgc,<5ç 
faz que torne á prifaõ para morrer crucificado. Çoi>} a me» 
moria difto, & éom a da çfta<já o que Chnftp RedçmptprN. 
fezdç Caíphás aiPilátes ^chegara á Igreja de~S. Ioãqde Le-- 
traô.qné efíá-no monte Cèlio , onde era pPalaçip , iSc Corte 
do grande Emperador Conftantinp Magno. 

CAPITVLO    V- 

Í>a ígreji Lateranenfe^eliquias, qfrpdrtteultruiades que 
mlL ka,($rvo SanBafanBorum^ efcaJafanfia. 

i 
"i':'*ir  T|';Eèfta magnificaIgrjejaa maisantiga y$í am.hori.. 1&rV& 

W    m zada que liana Cidade d- Romj,& indá cm todo Laiera.' 
JL.   M.o mundt (que com edito publico,<Sc licença Impe. nenfe, 

riaKofic rçitã) a mais.authorizadj por fpr Parrpcfna própria, 
& titulo do Bíípadiído Papajugar onde fc vai çorparja mais 
antiga.pcllo que jàficodiio^poisafundouP grande Empcra- 
'dor-Conlfantinp lip leu próprio Palpei/ j<$c cpfífagrada por 
S. Sylueftre Papa a nouc de ISlPuembro com c.eremo.nus pu» 
blicas, que nenhúa té então .©anha/idçj aqu.al conúgraçaõ 
apr<3UOuomefmo;Beoí:poisnP mçfmodiaapareçepno tx-, 
&o dacapellamòr híaaçmgraride> $c íermpia inuge. n do 

.    „ Salua- 
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a m 
túiraculofa,quc fendo aqucllc Templo queimado pellos He* 
«reges, a fâncta imagem nunca foi lefa cm couíaalgúa, Ôc fc 

, JUI   conferiu té o tempo prefcnte.Ha naquella fanaiílimaBafilica 
-■..   (fendo húa das fcte.ôcprincipal) nãofó asmefmas indulgen- 

&       "   cias que em as outras,mas ainda com muita ventajej & hetao 
grande o numero, que na taboa Latcranenfe cftá hum dito 
do Papa Bonifácio VUI.que diffc: Saõ tantas as indulgências 
da Sacrofanaa Bafilica Latcranenfc.quc sò Deosaspôde nu- 
mcrar;& todas confirmou o mefmo Pontífice. Coníidcrc pois 
o dcuoto peregrino as riquezas efpirituaes que alli acha, ern 
hum Tcmplo,que fendo vifitado; & conlàgrado pellomel- 
mo Ghrifto,ho)e o verá dcnouohcHiaimameotc ornado por 
ordem,& mandado do Papa Innoccncio Decimo. 

,. %    Sãoinfignes as Relíquias que alli ha.hchua a primeira 
. camiza que a Virgem SánaiiTima. tez a feu hpdito Filho IES V: 

1UU"' a toalha com que Chrifto enxugou os pès a feu? Difcipuloíu 
cana com a qual foi ferido em fua- fagrada cabcça:a v cite de 
purpura que lhe mandou pôr Pilatos, rubricada, & tinta eòm 
feu prcciofilfimo fangue:do fagradolenho da Gruz:o Sudário 
que lhe foi pofto cm fua fanaa face no fcpulchro: da Agua,& 
Sangue que lhe fahio do coftadóta tunicainconiultil de Chri. 
fio^da vefle: cabcllos da Virgem Maria: a cabeça do San- 

ao Prophcta Zacharias pay do Grande Baptifta:a cabeça de 
S.Pancracio (das quaes fe (Jiz.que fahio grande copia de fan? 
guc quando efta Igreja fe queimou no anno de 13 03. no t% 
po de Clerrictíte-V.) Relíquias de S. Maga Magdalena: hua 
coftella de S. Lourenço: o caliz onde bebeo o veneno o 
Euangelifta S.Ioão,por mandado de Domiciano, fem que lhe 
oftcndcfle:a cadea com que o mefmo Sanao veio prefo de 
Ephcfo a Roma o anno ttétyfSd fendo Papa S.Cleto: húa túni- 
ca do meímò Sana©, a qual fendo, pofta fobre três mortos» 

repen: 
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rep,entinamep^cfiiigkà^|^^çjj^as, & celicio dcS.Ioão 
Baptifta: iftotu^oTo^ciíúmlCeíquiario. Mas fobre o Altar 
Papal, dentro daquellas grades de ferro, eftão as cabeças dos 
dons Príncipes da Igreja S.Pedro,& S. Paulo: todas as veze* 
que fe moftrão, ganhão os que eftão prefentes fendo de Ro- 
ma três mil annos de indulgência, 3c outras tantas quarente- 
nas: fendo de fora féis mil: mas íc faõ de longe doze mil, & 
remiflaõ da terceira parte dos pecados. O Altar Papal he de 
pao,Sc o mefino em que eclebraua S-Pedro ; a capelleta que 
debaixo delle eftà,para a qual fe defee as cfcadas.he o Orató- 
rio do fagrado Apoftolo Euangelifta S.loão.quando cm Ro- 
ma eftcue prezo.no qual fe diz MiflaiSC eu (inda que indigno 
Sacerdote ) a dilíe nelle alguas vezes. 

3 Ha outras muitas, & infignes Relíquias, que hoje eftão 
cm hum depofito propinquo àfacriftia;a faber a Arca do Tc- 
ftamcnto:a Vara de Aaraõ :o Paftoral de Moyfes; a Mcfa fo- 
bre a qual Chrifto Redemptor noífo celebrou a cea vitima, 
com ícus fagrados Apoftolos:dos Paes da Propofição: o Veo 
com que Chrifto Redemptor noflb efteue cingido quando 
eftauanaCruz.- & o Altar que tinha S. Ioáo Baptifta node- 
ferto. Todas eftas Relíquias trouxe Titto Emperador quan- 
do veio de Hierufalem a Roma.Defronte deftedepofuo cftá 
huacolumna de mármore partida em deus pedaços, que 
quebrou em Hierufalem, quando foi a morte de Chrifto: 
mais húa pedra de pôrfido, & nella hiis dados pintados, que 
he (obre a qual os foldados de Pilatos cm Hierufalem deita- 
rão fortes a quem lcuaria a fagrada túnica inconfutil de Chri» 
fto,comoofignifica o letreiro que alli cftà : Et/uper veflevt 
meam miferunt fortem. Eftá também alli junto a columna fo- 
bre que o gallo cantou: & a medida da altura de Chrifto Re- 
demptor n.òflo . Em a facriftia eftão as cabeças dos Sanftos 
Martyres Guardiano, & Epimaco. Eftà cm o corrcdor,quc 
cerca o coro por detras,humChrifto de vulto piqueno, mas 

B mui 
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mui miraculofo,como n^^^Ui^iVA^p^nnl^rçs^^ 
ajíi tem, junto do qual vcrà hum Altar de mármore deícuber» 

* r   tr to,3c nellc para a parte da fpiftola, onde fe faz o caliz, hum 
, '     , baraço rcdõdo do tamanho dehúa partícula-3c foi o fncceflò, 
.   j T   que celebrando íòbre elle hum Sacerdote , por defeuido, oíi 

*tcu,a    pouca fé, que teria,lhe efeapou hú i partícula confagrada , 3c 
onie cahio foi logo furando, 3c fazendo hum buraco de 

tkuia 
confa 
grada. comprimento de dons palmos, fahindona ilharga do Altar, 

onde foi recolhida comorefpeito deuido,ficando alli o Altar 
defcub:rto,com o final para memoria do milagre,3c moftrar 
opoderdiuino:que lhe he mais fácil rrcfpaflar, 3c abrandar 
húi duriíTima pedra, que hum coração de carne mortal, na 
incredulidade mais duro que hum diamante,confuíàõ grande 
dos Hereges,5c admiração para os Gentios,íèruindo de hum 
grande exemplo para os Catholicos. Verá finalmente fobre 
o Altar do San&ilTimo Sacramento , poftaacea do Senhor 
com feus fagrados Apoftolos, tudo de prata ,de grandes, 3c 
bcllillimas figuras, obra de primor, 3c confideração, quefe 
moftra na Quinta feira maior, 3c outras folemnes feitas do 
anno. Muito ha também que ver naquella fagrada Bafilica, 
não fô de bellas curiofidadcs , & admiraueis pinturas , mas 
também de fuás antiguidades , em ordem ao elpiritual, com 
que fe conhecerá (ha grande exccllcncia, 3c vantajem,que a 
todas as mais faz,nãosò na fundação.mas nos miniftrosf que 
nelta aíTiftião, 8c adminiftrauão. os Sacramentos, como a 
mais principal, 3cantiga de todas 5 de que feráo feguinte 
numero. 

4 Habitarão os S-immos Pontífices no Palácio antigo 
Lateranenfe.tea.po continuo de mil annos,quefoi defdeSão 
Sylucftre tè o tempo de Clemente Quinto : que como era 
Francês, paliou a Cadeira para Auinhão , onde eftcuemais 
de fefenta annos,tè o Pontificado de Gregório Vndecimo, 
que a refticuíoja Romajôc foi o primeiro que deu principio a 

que 
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proprio,& principal; onde para conferuação da mageftadc," 
& auihoridade Pontifical, ordenarão os primeiros Pontífices, 
aífiftiflem na Igreja Latcranenfe fete Bifpos.dos fete Bifpados 
mais vezinhos,os quacs acompanhaflem ao Papa.quando cc- 
lcbralfc folemnemente; a obrigação dos quacs era também 
celebrarem cada dia no Altar Pontifical folemnemente, re- 
partidos pelloslcte diasda fomana, conforme à dignidade de 
cada hum, fegundo o titulo, & antiguidade de feu Bifpado; 
queerão: Oílicnfe: Syluacandida:Portuenfe: Sabinenfe: Pre* 
neftino: Tofcnlano: & Albanenfe . Ao Bilpo de Oftia cabia 
celebrar ao Domingo : ao de Saneia Rophina, ou Syluacan- 
dida à fegunda feira: ao Portuenfe à terça : ao Sabinenfe á 
quarta: ao de Prenefte à quinta : ao Tofculano à fexta feira: 
ao Albanenfe ao Sabbado;. E celebrauão efiando o Papa 
prefente,ou aufente. Deftesfete titulos fó falta hoje hum, 
que hc o de Syluacandida; que como pello tempo forãofal- 
tando os Pouos, o agregarão ao Portuenfe . Ao cargo de- 
ites feis Bi fpos eftaua , não sò afíiftir aosdiuinos officios, 
oração,ckouuir a palaura de Deos, acompanhar em tudo ao 
Papa, & adminiftrar os Sacramentos , principalmente o da Origem 
ccnfifl*aõ,a todos os que de todo o mundo vinhão, dando âos Pe- 
lhes laudaueis penitencias, & abfoluição Papal, como Me- niíenci» 
diatos,Lcgados,& Pcnitencieirosdo Papa; mas também erão mos. 
feus adjuntos em tudo o concernente ao goucrno da Igreja; 
& poriífò crccèrão cm dignidade , chamandofe Cardcaes, 
que quer dizer, os Bifpos mais fu^criores; cujos titulos inda 
hoje fe conferuão, & faõ sòs os Bifpos, que cftão izentos de 
reíiienci.v Mas como os negócios crccèrão, & inda a ma- 
geftadc, & (bberanía , deixarão a obrigação que tinhão, 
não sò a do Altar, & Coro,mas a da Penitenciaria , dandoa 
aSacerdotes ordinários, que a adminiftrárão muitos annos, 

Bi íem 
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íbm Catita contódo;*^ au* 
tHoridade de podcr,quc go^ao os leis BlfpoTTJardcacs ,co« 
mo Delegados immediatos do Papa,feuscapellaens,& fami* 
l»áVes}& crão cm numero onze, com boa renda que tinhr.o. 
Duráraõ enes tè o tempo de Pio Quinto de felice memoria, 
o qual,como tão fantto, tene lembrança da reuclação, que 
o Papa Innoccncio Terceiro tincra húa noite , em que via 
a Igreja LatçraníníÈ ameaçar ruína, & que hum pobre com 
hum habito grolíeiro, mui deí^rezado, & defcalço a íuíten- 
taua com os ombros a que não cahiífe; & ao dia feguinte, 
vendo ao Scraphim encarnado Francifco,que com feus pri- 
meiros companheiros, lhe vinha pedir confirmação da pri- 
meira Regra,conhccendofer aquclleo pobre.que na vifaõ 
tinhavifto, orecebeo benignamente, & lhe concedeo o 
que pedi i, julgando fer aquellc o Apoftolico varão, que 
Dcos Senhor nofíòlhe moftrara para reftauração de fua 
Igreja. 

5 Confiderou tudo o aíTima dito o Sanflifllmo Papa 
Pio Quinto , & que a nenhúas outras pefloas conuinha a re- 
comendação , pocefiaõ,& exercício defta primeira, nntiga,8c 
authorizada Penitenciaria, fenão a filhos do grande Patriar- 
chaFrancifco:a entregou aos noflòs Religiofos, ordenando 
para ellcs oito cellasnas ruínas do Pnlacio antigo: as feis para 
os feis Penitencieiros.as duasparaos dousFradis leigos.com 
todas as más offícinas , & horta, onde inda hoje fe vem os 
veftigios,&finacs do antigo Palácio Pontifical, Camera , & 
Cipella.que aos Papas feruião: lugar em que foi confirmada 
nofla ApoftoI:ca,& Euangclica Regra. Pcftosalli os Relig o- 
fos de no (To Seraphico Padre por legítimos Legados fcu«, 
& Penitenciciros,com o meímo poder que tinhão os lenho, 
res Bifpos Cardeaes, para poderem abk-lucr, & aliuiar as 
almasdosfieis, quealli concorrerem. Ordcnoulhes também 
o S. Pontífice , modo para lhes naõ faltar todo onecefiario 

de 



■/ Lwroprimeiro, Cap. V. 
de.<omer A»v-*ft:-;"?-~ ^^■^■r^íeCÍ^M'ia cac*a num ^os Qnzc 

Sacerdotes Pcnitcnciciros anteccd entesarias o que bafta para 
Erades pobres, & reformados, que coro feu zello fazem alli 
grande feruiço â Igreja Catholica. 

6 Véfc bem no fobredito cumprida a vifaõ do fan&o 
Papa Innocencio III.dc que o pobre humilde Patriarcha Frã- 
ciíco fuftentaua com feus ombros a Igreja Latcrancnfc, não 
sò no efpiritual com feus filhos naquclla fagrada, antiga, & 
authorizada Penitencia na,em que os fcnhoresBifpos, & pri- 
meiros Caideaes íc exercitarão ; nem sò com o iéruiço dos 
Rcligiofos de todas as Prouincias, & Conucntos, que eflão 
por todo o mundo,alTi entre Catholicos, como infiéis, & ini- 
migos da Igreja:masainda no temporal, da mcfma Igreja La- 
teranenfe. Pois dos finco Pontífices, que da Religião Fran- 
cifeana teuc a Igreja Catholica, os três fc ocuparão muito na" 
reftauraçjão,& confirmação da Igreja Laterancnfc. Niculao 
IV. eleito o annode 128S.no terceiro anno de feu Pontifi- 
cado a reedificou dos fundamentos , & reparou íiias pare» 
dcs,quc ameaçauaõ ruínas. Ornou o coro.não fô com bcllas 
pcdras.&pinturas.mas também o téíto de obra Moyíâicajfa- 
zendo repor no meio dclle a fagrada imagem do Saluador,no 
mefmolugar onde tinha aparecido ao pouo Romano,como , 
fica dito no num. I. cieftc Capitulo; & o acompanhou com 
bellas imagês da Virgem fan&iíuma , & dos principaes Apof- 
tolos. E como era filho da Religiâo,aduertindo narcuclaçâo 
fobrediti,mandou pòr a imagem do humilde Patriarcha Frã- 
cifeo entre a da Virgem fancl-iflima , & Sanótiago: & a de S. 
António cm outra parte, entre S. Pedro, &S.loão,náoíèai 
myflerio, &. moção do Cco: como aproua o fucccíTo que 
agora direi. 

7 Succedeo a Nicolao I V.Bonifacio VIH.não immedia- 
to,masdcfpoisde Ccliftino V. (que não viuco mais que finco 
mefes & meio ) pois hão lhe parecendo a cfte Pontífice de- 

B 3 cente 
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Sucejfo ccntc eftarcm entre oyA^afl^sapuçlles dpys humildes Sã- 
com a aos,mandou quefe apagaficindluT Pondo?? cní execução, 
tjiagem começou o pedreiro por S.Antonio, & tanto que deu o pri- 
ae S.An Hieiro golpe com o picão na ponta do capcllo do San&oPor. 
tonio. tuguez,cahio com tanta força o pedreiro do andaime abaixo, 

que todos o tiueriõ por morto : o que fe atributo a milagre, 
por fer a diftancia mui.alta, & o Ímpeto com que foi lançado 
mui forre,como elle mcfmo confcflbu , que para o confeflar 
lhe deu Deos vida,por merecimêto do San&o. O que fendo 
referido ao Papa.diíicrDeixemos o San£to,que fe quizermos 
-contender com tile,nos fera mais deperda, quede proueito. 
E fe confcruãotè agora,que não ha quem queira contrariar o 
-derçito.que o grande PatrÍ3rchaFrancifco,&: fua fagrada Re- 
ligião tem,de ferem feus filhos verdadeiros, & Apoftolicos 
Coadjutores,& feruos fideliffimos de toda a IgrejaCatholica, 
xeprefentada naquella fanfta Igreja Laterancnfe, como cabe- 
ça^ rainha de todas as mais. E por memoria do caio, fe vc 
inda hoje o final do picão na ponta do capcllo do Santto; 
donde dizem teuc .'principio o adagio: Que Frade náoleua 
duas em capcllo. O que tudo eftà eferitto no coro daquelh 
Igreja. 

8 Sixto IV.tambem filho do grande Patriarcha Frãcifco, 
foi o fegundo Pontífice que a reftaurou, & refez anno 1475. 
no quarto de feu Pontificado ; q como tinha fido queimada 
aquella fagrada fiafilica. & abrafada com hum taõ grande in. 
cendio.quenão ficou pòrtico,facnftia, nem inda Palácio Pó- 
tifical,com todos os ornamentos,que feruião ao culto diiiino, 

. icftandojá o.Papa ClemêteV.emAuinhãonoannode 1308. 
-Sebemde lá ordenou fe fizeflealgúa reparação nafanda Ba- 
filica, corno oforaõ fazendo feus fucceflbres : mas como el- 
tauão aufentes crecia pouco a obra; & a todos fe auantejou o 
fòbredito Papa, pondo todas fuás forças cm fua reftauraçaõ; 

.. . & com tanto cuidado, que ordenou ouucfle para fua confer. 
- nação 
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uaeao-fuperinttr. Aí--K" c-v"'-?-"•"• >.-f íS^Éa Laterancnfe: aífi- 
nando dòus fenhores Cónegos da mefma Balílica, dous nó. 
bres Cidadoês Romanos, & por Prefeito,& Agente principal 
humfenhor;Bilpo,tudo por Breue Apofíolico.Creando tam>* 
bemporProteftor ao Decano , «Sc mais antigo dos fenhores 
CaidcaeS;Concedendo também muitas,& mui grandesindul- 
genciac. 

9 Sixrq V. foi o terceiro Pontífice de minha Religião 
Seraphica,que amplificou aquella fan&a Bafilica, o qual co- 
nhecendo bem íiia cxceilencia,& primazia em fer própria ef« 
pofa do Pontífice Romano.tantoque nella tomou poífe , & 
fe coroou(como he coftume)logo ordenou fe dclíe p. incipio 
a hum fúmptuofo Palácio,para morada dos Pontificcs;& fof- 
fe contíguo à Igreja , para que com mais commodidade pu- 
deflem nella afliftir :como em effeito fe fez mui fumptuofo,& 
bello;não no mcfmo lugar,onde o antigo.que efic eftáua parte 
delle, onde hoje hc a Penitenciaria , mas diuidido. E naõ foi 
baftante o viuer pouco mais de finco annos , & entender em 
tantas, & tão grandes obras, & árduos negócios, para fe ef- 
quecer da obrigação que tinha,aífi como Pontifice.fauorecec 
fua Igrejarcomo tambcm,como filho de Brancifco,acudir aO 
rcparo,conferuaçaõ, & reftauraçaõ delia, como na vilão» & 
reuclaçaõ Deos tinha moftrado a~o Papa Innocencio III. 
Tcnhome algum tanto alargado , & fahido do meu intento, 
mas como efia he a primeira Igreja, não sò de Roma,mas do 
mundo,como no principio defte Capitulo digo, quizdar no- 
ticia.St clarezadclla:para o que o quizer iabrr o lea ; & o que 
naõ,paífe ao feguinte num. continuando fua deuação, & ro* 
maria. 

1 o Vifitadoque o deuoto peregrino tiuer a fancta Bafi- 
liça L iteranenfe, fahind j pella porta principal, dará com os 
olhos na Penitenciaria : da qual, & dos Rcuercndos Padres 
Penitencieiros fica dito nos três números antecedentes; & 

B 4. paflan- 
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paflandoa dará com a&gfrfo^flifmfl-jfònA/ypiYi     & efeada 

Efeada   iàntla: flores cfpirituaes, que todos deuem colher, naquelle 
fanas,    (indaque ao parecer piqueno)masriqnilíimo,& mui fecundo 

jardim ; tudo obra do magnifico Pontífice Xifto V. que alli 
mandou por a efeada fan&a, & hc a mefma da cafa-dc Pilatos 
cm H.icrufalcm,por onde Chrifto Redcmpror noflb fubio , & 
deíccojdefpois que leufacratiflimocorpooabríraõ cõ crue- 
lifíimos açoutes, quando Pilatos do alto o quiz mòftrarao 
pouo,para que vendo aquelle efpcftaculo fedéífe por fatif- 
feito: ficando cfcadaí,& portas por onde Chrifto entrou , '& 
fahio lãndtiricadas.não fô com fua prefença corporal, mas cõ 
as gotas de feupreciofo Tangue, que do fagrado, &c chagado 
corpo íàhião,como moftrão algíis finaes, & as duas Cruzes 
de bronze.que em dous degraos eftão.  Tudo foi trazido de 
Hierufalem, & pofto diante, & entrada do Sanótafan&orum. 
Mui grande he o thclòuro, que alli fe acha, flores,& boninas, 
que fe colhem ; mas também importa fer mui grande a deua- 
ção,coníiderandoo deuotoq alli entra, & as fobe,q vai pon- 
do os joelhos por onde Chrifto noífo bem hia pondo feus 
diuinos,& cnfvnguentadospés,& inda feu fagrado rofto,quã. 
do cm aqúclla efeada cahio, pella debilitacão, & fraqueza de 
feu diurno, mas maltratado corpo , & fúria grade com que o 
leuauãoaquclles infernaes inimigos.Comcftacõfidcração,«Sc 
memoria, fe fobe a eícada fan&a de joelhos.com toda a furai- 

tue.  ção.rczando em cada degrao(que faõ 2,S.)oquc tiucr de de- 
m * I* uaçaõ.& beijandoo,hirà profeguindo, fazendo o mcfmoem 
ganha-   tod0s. Aducrtindo que em cada hum ganha tres annos,& ou- 

tras tantas quarêtcnas de perdaõ, & remiílàõ da terceira parte 
dos pecados. E vem a fer por tudo oitenta & quatro annos, 
& outras tantas quarentenas de perdão, & n< ue vezes re- 
núflaõ de todos os pecados.   Chegados ao cimo da efea- 
da á feneftra , com a grade que eftá para o San&afanfto- 
rum,feforsnolher, dalli pode ganhar, & colher as rofas 

do 
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do jardim do Cco, que hc plçniífíoj^emiflaô de todos os 
pecados, concedida por n.uitosSummos rontmcc?: ictor 
varaõ, pódeenrrar dentro pella porta de bronze , que cftá 
junto á capella de Saõ Lourenço : mas veja a reucrencia. 
com que entra , pois he o lugar mais fan&o detodo o mun- 
do, por encerrar em íi , nãosò inumeraueis, &muiinfigncs 
Relíquias, mas muitas benções, & penhores trazides do 
Ceo,que o mandou confagrar pcllo Apoftolo S.Pedro, fendo 
jà lá leu morador (como adiante direi) Sc por iflb fe intitula: 
Sanítafanítorum. 

II    A primeira, Sc principal Relíquia, que alli eftà hea 
imagem do Saluador>fcu verdadeiro retrato, de quando era     Relt' 
de trinta & tres annos tque a Virgem Senhora nofia , & os ^masd» 
fagrados Apoftolos fizeraõ retratar a Saõ LucaS:a qual a per' Sanfta- 
feiçoàraõ os Anjos defpoisdc fita fubida ao Ceo. TrÓtK fana^• 
xeraõna de Hieruíàlcm os Emperadores Titto , & Veípezia r-um. 
no, que 3 acháraõ-no Templo .   Hc miraculofiísima para 
affugentar demónios _ Algús dias do anno eftà defciibcrta; 
he rermoíifsima, & não ha quem a poíla tirar ao natural; cftá 
mui ornada,Stcaufagrandiflima deuaçaõ . He aquella fan- 
ftiísima Capella confagrada pcllo Apoftolo São Pedro , fer- 
uindolhe de Diácono, & Subdiacono Saníto Eftcuão , & 
São Lourenço,com paramento de cafulla, & dálm?ticas, tra» 
zidas alli por Anjos do Ceoj donde todos vinhão; os qiues 
paramentos naqucile (agrado lugar fè coníèruão. Eftà aquel- 
la fan&iísima caía por cima toda cercada em torno de alrhaj. 
rios,bem cerrade s, que faõ como eferitorios , Sc íàcrariós, 
todoscheos de Relíquias., O que eftáfobre o Altar junto 
á imagem de São Sylueftre Papa , tem hua grande   qtianti*- 
dade de oífos dos fagrados. Innocentes , com diueríòs va- 
fos cheos de venerandas Relíquias de Sanftos Mártyrcs; 
& eftá tãocheo delias ,,que com dificuldade grande fe po- 
de abrir j Scríò que fica mais próximo á celebre imagem 

dò' 
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do grande EmperadoNSfeteftaiiiàM^fim toai» quantidade-de 
oflbs de Martyrcs:entrc as quacs Relíquias eftà hfu cabeça de 
homemincorrupta.com olhos.carnc.&cabellos,masfem no* 
tr.c.-couía digna de grande admiração .   Eftaõ alli os veftidos 
do Apoftolo S.Pcdro:os dcS.Efteuaõ,cubertos de Tangue-: as 
veftiduras de S.Lourcnço.com caruoês de quãdo foi afTado. 
Debaixo do tabernáculo da fanfta imagem do Saluador, eftá 
outro tabernáculo também cheo de Relíquias: da terra íanfta 
de Hicrufalcm:facra terra dcB.thlemrdoprefcpio do Senhor: 
do monte Tabor: do monte Oliuetc: do monte Caluario: do 
lepulchrodo Senhor: da Columna onde o açoutarão: da pe- 
dra fobre que ò Anjo eftaua Tentado no dia da Rcfurreiçaõ: 
domon:eSinai:do finftifllmo lenho da Cruz: dofepulchro 
da gloriofa Virgem Maria: a ponta da lança com que foi a- 
berto o lado fanftifsimo de Chrifto. 

12    Na arca.que íerue de Altar, que cu vi dcfcnberta, & 
hc de metal.cercadacom grades de ferro,&cerradacõmuitas 
chaues, que nem aparecem, nem fe fabc quem as tem. Nella 
eftaõ as Relíquias feguintes-.a verdadeira carne de Chrifto do 
embigo ,& do pòrpucio parte , cm húaCrnz de ouro jbem 
laurada:as íàndalias que trazia: em húa Cruz de ouro de orã- 
dc pezo eftà no meio húa grande Relíquia do fagrado lenho 
da Cruz. Eftaõ caixas piquenascheasde Relíquias de Sã dos 
Marcvres.ConfeíTores,& Vhgens;tamhem cm húa caixeta de 
prata eftà outra Cruz do fagrado lenho.que Heraclio Empe- 
fador trouxe dos Perfas, com o corpo de S. Anaftafio.  Eftá 
também hum dos pies daCea do Senhor:eftà parte da cfpôja 
com que lhe deraõ o fcl,& vinagre a b^ber: & da cana com 
q os iníquos foldados de Pilatos feríraò lua diuina cabeça:& 
parte da aruore fobre que fubio Zaqucu em lericò para ver a 
Chrifto: eftaõ os queixos de S.Bartholameu: a face de S.Mat- 
theus: cabdlosde S.Ioaõ Euangclifta; fcemcriftal finifsimo 

v      hum dente dcS.loiõ Baptifta. ■ 
13 Em 
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13' Em húaarçadop;arfim .e^^gí^cnqrrias de djueríòs 

Sanâos Martyres, & Confcfibres; cujos nomes não ponho 
por ferem muitos: mas em particular nomearei a cabeça de S. 
Praxedc?,que cftà com carne,pelle,olhos,beiço5,& finalméte* 
incorrupta,que caufa admiração. Eftão as cabeças de Sanfta 
Barbara,&. Ignes ,Virgens,& Ma.rtyres,& grande parte de fcqs 
veftidos: a cabeça de S. Eufemia: & Relíquias deS.Brizida 
Virgcm;& de féis Sanitas mais^como S. Anaftafia Martyr, &c 
as mais Virgés.fk. Martyres: muitas efponjas com que San&a 
Praxedes recolhia o íàngue de Martyres, & metia em hum 
poço:eftà mais húa redoma chea d^ fangue de Martyres. Em 
outra arca eftão Relíquias de S.Niculac-.S.SabàrS.Siriacc; & 
hum vafo de bronze com muitas Relíquias de Sandos, fem 
nome. Emhúa bclliffima gaueta eftão muchifiimas Reli* 
quias,& alcm.de muitos oflbs,caruoês,cfponjas,cinzas,& re- 
domas cheas de fangue. Eftão muitas bocetas de chumbo cõ 
varias efcritturas,que fe naõ entende. Eftão mais muitos olTos 
de San£tos,cinzas,pcdras,com muitos pedaços de lenho; tu- 
do ligado em húspedaços de pano . E também duas taboas,, 
nas quaes eftão retratadas ao. natural as cabeças dos lãgrados 
Apoftolos S.Pedro^&S.Panlo. E demais,muitos panolinhos. 
tintos em fangue; & fecrè ferem aquclles com que S^Hypoli- 
to vioque os Anjos alimpauão^s chagas, & queimaduras do. 
glorioíò MartyrS.Lourcnço. . 

14 Em outra caixa de taboas, ordenada dos P.onfiriees 
antigos,(ftaôtresAgnus Dei,& muitas Relíquias femjjiome. 
E cm três panos brancos eftão ligados muitos ofibs de San- 
£tos;entre os quaes eftá hum braço. Eftá tambem enuolto em 
hum pano de algodão tinto de vermelho.húaCruz de çaráç, 

, com gordura,compofta,& cuberta de baifamo,& nos quatro. 
remates cigilada. Myfterio dcueauer.! Também outras mui» 
tas caixetas,& faccos cheos de Relíquias de San£os3ck frag- 
mentos de veftiduras, muitas cfponjas,cinzas,oflbs, tudo íêni 

nome, 

/ 
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nome,mas digno de ^«^■wrjãn.pfclIqlugarjrm que cílà. Se vè 
na parede da mefma faníta Capcllao cftrado fobre que Chri- 
fto Redemptor noflb cíteuc, quando lauou os pès a íeus Dif- 

' cipulos a noite da Cca.Efta hc íò a Rcliquia.quc alli Tc vè pa* 
rentc,& mais a figura doSaluador, quando a defcobrem. As 
mais íò quem tem fauor para o Guardião , a cuja guarda eftà 
aquclla fantta Capella; o qual tirando o frontal que tcm,íè vé 
as gauetas,fechaduras, & com hum fummario das Relíquias 
que alli cftão.que fe naõ foíTem verdadciras,ncm alli rcalmê> 
te eftiueíTem,náo fe veneraria tanto o lugar,nem as terião em 
memoria poftas por tantos Pontifices,& Padres fanttosjpello 
que com juftiíTiim caufaíèintitula SancT:aían£toriim,onde ef- 
tão encerradas tão inumeraucl multidão de facrátiííimas Re- 
líquias em aquella fancta Capella, que Deos niandou confa. 
grar.feruindo de Aífiftentes dous Sanftostão califícados,on- 
de adminiftrauão os Anjos. 

CAPITVLO   VI. 

, 2)a lgreji de StnBa Cruz. em Hierufalem, que he a quinta: 
(gjr Relíquias que mllahd. 

■ 

i ^T TT Ifitado que tenha o San&afan&orum, defeendo 
\f porhúa das duas fermofas efeadas, em meio das 
V quacs fica a efeada íàn&a(pella qual fe não defec, 

nem fe poem pè,mas os joelhos quãdo fe fobc)& vifto aquel- 
la infigncobra, & famofo Palácio , mandado fabricar pcllo 
Pontífice máximo Xifto V.que deixou renda para conferua- 
çâodaqucllc Santuário, Separa que rodos os dias hajaõ alli 
Mi(Tas.(naõ noSanftafanftorum, quenelle nenhum celebra, 
nem inda o Summo Pontífice) mas nas Capcllas que, ficão de 
húa, 6c outraparte do Sanctafan&orum, cm duasgtandes,& 

fermo- 
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fcrmoías falias, com fuafacnOin, &;S^rdotc,que dentro alíi 
mora,a cujo euid.ulo cítà á'"guafdiÍTrfnpeza,& prouer as Iam* 
padas do Sanctafmttommj do qualhc Ad.niniltrador o Car- 
dcal Montaltò.como peffoamais chegada à cafa do dito Pa- 
pa Xiflo V. Vifto tudo,& podo na praça, tomará para a mão 
direita ao fahir da efeada fan&a ,  lugar em que teue grande 
oportunidade de meditar a viagem, & citação , que Chriíto 
fez para a cafa de Pilatos, pois fobia pellas mcfmas efeadas, 
queChrifto Rcdemptor noflb para cila fubio, & entrou pel- 
las mcfmas portas,quccllc entrou. Agora meditará a viagem 
que Chriftò fez para a de Hcrodes,&r que vai.não para a caía 
de hum Rey tyranno,como Chrifto hia,mas para hum Tem- 
plo fanfto, que foi Palácio de húa Emperatriz Helena Saneia 
mãy do-EmpcradorConftantino Magno, que fundou eítçfâ- 
grado Tçplo,& neliadcpofitou a melhor parte das Relíquias, 
que foi bufcár,& trouxe de Hicrufalcai.Sc por eífa caufa tem 
o titulo. Como o caminho não he cuniprido,não tcrã tanto 
tempo para meditar,mas por ifib o poderá ter para que vilitã- 
do a Igreja(qúe he a mefma antigua) & os Altares, como em 
as mais,colhendo as flores eípiritúaes que em as outras qua- 
tro de indulgências,& remiflbes de pecadosjtcm alli mais ou- 
tra plenilllniâremiíVaõ de pecados , vifitando a capelíá dcS. 
Helena .que a; mèíma Sandia mandou fazer debaixo da Capei- 
la môr,que fenjipre nclla pôde entrar, fendo varão; mas íc for 
molher,fô hum dia no anno. 

2 Ema capella quefiea defrontedeita, tambemporbai* 
xo da meflna Capella mòr, ha priuilegio de fe tirar húa alma 
do Purgatório (pellas quacs pode tambem repartir per moda 
fuffragij das riquezaseípirituacs, que neftas íànttas cftaçoens 
ganhar) & fendo algum dosdias.que fc moftrão as Relíquia/», 
ou para mdhor.procurando licença do Cardeal Vigairo(que 
não he d:fficultofa) procure velas no próprio Reliquario,on„ 
de eftão,que fe vem melhor, que ncnhúas outras de Roma 

(como. 
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(co.no cu por tres.ovouatio vezçs tenho vifto,5cbeijado,té- 
doas namao) quefaòrrWfeTmorTlTimos pedaços do fagrado 
lenho da Cruz.em hum grande tabernáculo de prata eõ crif» 

.taes.fe vètambem,tcca,& lé claiiffimamcnte o fagrado titulo 
daCruz.que Chrifto tcuefobre fuadiuinacabeçaroqualpoz 
a fanóta Emperatriz ferrado no arco da capella ,quefica lobrc 
a tribuna do Altar mayor, onde foi achado, quando fe rcno- 
uauaaobra por mandado do Cardeal de Toledo Pedro de 
Mcndoça.ôc o mandou pór nefte San&uario o Papa para que 
fe vifle,ic vcnerafie, que eftá muy bemornadp de prata; fe v£ 
também alli hum Crauo com que Chrifto foi crucificado, em 
que fe tocão muitos crauos de madcira,teitos á meíma ícme. 
lhança.&comelles fcoperaõ milagres, em virtude do tacto. 
Em hum fermofo crifta 1, ornado a modo de cuftodia t 1c vem 
dentro dous efpinhos da fagrada Coroa de Chrifto;& em ou- 
tro o dedo de S.Thomc comcarnet&incorrupto,que dizem 
fer o que clle meteo nas diuinas chagas de Chrifto j húa am- 
pulla do preciofo fangue de Chriftoj hum dos trinta dinhei. 
ros por que foi vendido, ôc o braço inteiro da Cruz do bom 
Ladraõ,com outras muitas R.cliquias.Eftão em aquelli Igreja 
também os corpos de S.Seflarco., Anaftafio, & outros San- 
âos.Tem cuidado delia os Religiofosde S. Bernardo, que a 
feruem bem.ôcbeneficião deuotamente. Outras mais particu- 
laridades ha,que o deuoto alli verá, &fe não põem por não 
alargar o tratado. 

CAPITVLO    VII. 
Z>4 Igreja de Sao Lourenço fora dos murosrfuehe.dfexta: 

"RelicjHUiS, <@jr pamculan dades mte nelU ha. 

SAhido o deuoto da Igreja de Sanfta Cruz.fe quando pa- 
ra alli vinha fez confi Jeração da viagem, que Chrifto fez 

a cafa do tyranno Rey Herodes, agora meditando o quando 
Chrifto 
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Chrifto delia fahio,& fez outra viag.■; -J^ra a de Pilatos: tem 
tempo para meditar agWá, & coníi-iérãr o que naquella le- 
gunda vez o Senhor parlou na cafa daquclle iníquo Iuiz,dos 
cruei? açoutes,que alli lhe derão , as afrontas que lhe fizerão," 
& o puzerão em tal eirado , que julgou Pilatos era baílante 
para mitigar os ânimos dos ingratos ,& ferozes inimigo?,mo • 
ítrandoIho,& dizendo : Eccé Homo,(\ac como o caminho he 
cumprido(mais indade húa milha)& folitario, fc bem plaino, 
& alcgre,terà lugar para tudo. Chegado á Igreja do glorioío 
Martyr de Chrifto, defpois de a vifitar, & aos Altares, como 
em as mais Igrejas:& colhidas as roías, & flores daquclle jar- 
dim efpiritual,poderá colher da aruore da vida outra iolem . 
ne rcmiflàõ de todos os pecados, não lançando a mau cor- 
poral, mas de juelhos fazendo dcuotameute oração áqudle 
Santo Ch riftoque eftá defronte da porta dá parle da Epif. 
tola,que làe ao clauílro pella parte de fora da Capella maior; 
alli o verá febre hum piqueiio Altar, & na pedra que cila jun- 
to hum letreiro que o diz;que como naquellediafe deue ter: 
confeífado.ôc commungado, vai apto para todo o bem efpiri- 
tual. Ha em jquella Igreja muitas Relíquias, as principaes faõ 
os corpos dos dous (agrados Diáconos, & Martyres infignes 
S.Lourenço, & S^ Eftcuão, ambos cm hum fermofiflâmo fe- 
pulchro, fobreoqiialeftãoos dous Sanftos efeulpidos no 
modo,&rigura,como fc puzerão no fepulchro, que eftá em 
húa curioía capella debaixo do Altar maio;, çom muitas lâm- 
padas à roda. Se moftra alli hum feixo com que apedrejarão 
*S.Efteuão;& o vafo em que S. Lourenço baptizou aos San- 
tos Romano, Lucillo, Ôc Hypolito , com toda a fua família- 
hu pedaço das grelhas em que foi aíTado;& na Capella maior* 
& coro efta hua pedra fixada.fobre a qual puzerão o Sâto 
defpois de aflado.,& cftà tinta com o feu fangue. Vifitando 
também a Capella,que eftá debaixo da terra fe ganha quarenta 
& oito annos,& outras tantas quarentenas de indulgência , Sc 

remif 

,/ 



V 5 2        . B^nmalhcte effirkual 
ícmiffaõ da terceira ^jjjj^os pecados, por fer aquelle o ce- 
mitério de Griaca, cm que eftão fepultados grande numero 
deSanctos Martyrcs. Foi cila Igreja fundada também por. 
Conftantino Magno no campo Vcrano,& fe chama a via Ti- 
burtina • nella coroou o Papa Honório Terceiro (que foi o 
qtic confirmou noffa Euangclica Regra) ao Emperador de 
Conftantinopla Pedro.Òc a íua molher iolc.anno de 1216. 

CAPITVLO    VIII. 
T>A Igrejade SanBa Maria Maior;cjue he afeptima^ 

particularidades que nellaha. 

1   gf~^\ Oncluida a vifita da Igreja de S.Lourenço.tem o 
a deuoto peregrino lugar,& commodidade de con- 
^L,^^ fideraraíeptima viagem,que Chriílo fez da cafa 

de Pilatos ao monte Caluario com a pezada Cruz às coftas;6c 
fc o caminho não dá fadiga, Sc pcna.por fer plaino, & direito, 
confidere a grandiffima com que o Senhor iria tão maltrata- 
do da caía de tão cruel, &injuftojuiz, defcalços feus diui« 
nos pès,com coroado efpinhos na cabeia, com hum tão pe*. 
zado madeiro ás coftas:& terá caufade maior dor,& dcuação. 
Se meditando confiderar que o vai aprefentar com citas pc«. 
nas,moleftiaí-,Ôc dores à cafa de íuá Sanctiilima May, que he 
S.Maria Maior.afeptiftia.ôc vitima Igrcja.cm ordem ao vifitar 
a quem começa de S. Pcdro,& primeira,aquem defta come 
çar.inda que quarta cm dignidade,por fer húa dasíinco Pa- 
triarchacsjôc também quarta das que tem a porta San&a/Sc fe 
abrenoanno dolubileo. Chegado a clla.com cfta confide- 
ração.achará logo á entrada hum mui deuoto Crucifixo; & 
feita allioração.Óc offerecimentodefua meditação, vifitaráa 
Igreja.ôc Altaresma qual, & nos quaes fe ganha o mcfmo que 
nas outras.Mas fendo cm qualquer dos dias, que a Igreja cele- 
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bra fefta da Virgem SanétifiTmia^c Z*"í£plenária'mpHfàõ de 
todos os pecados, & mil annos de incíulgciicia:  & da Vigi-      , . 
lia de fua Aflumpçaô, té-a fefta de feu Nafcimcnto, ôc asPaf-   ' u. " 
choas do anno: prirreira Dominga do Aducnto fc ganha c*     ^ 
meímc:& em cada dia do anno lè ganha fcismil quarenta & *    / - 
oito annos,& outras tantas quarentenas de indulgência , Sc rc-° 
miflíõda terceira parte dos pecados.Em aqucllc fagradoTé- 
plo ha mui infignes Relíquias, fendo a principal o berço , ou 
manjcdoura,emquc Chnfto Redemptor noflo nafceo,oqual 
eftà engaftado em prata-.junto com clle eílà o felicifllmo pa- 
no,ou toalha com que a Virgem o cnuoluco,que dcuia fer de 
fua puriífima,& virginal cabeça : debaixo do Altar maior eftà     Reli. 
o corpo do Apoítolo S. Mathias, cuja cabeça eílà de fôra,& ^uias 
íc mcftra dentro de humfcrmofo criftal incorrupta , com Queba, 
carne,olhos,dentes,cabellos na cabeça,& barbr- efião mais os 
corpos de S. Rómulo,  & Rcdenta': & o de S. Hicrcnymo 
Doutor da Igreja:hum braço de S.Damafo Bifpo: as cabeças 
de S.Marcellmo Papa,& S.Bibiana W.Sc M.a tunicella,eíloíla, 
& manipulo de S.Thomas Cantuariêfe, tintas cm ííru langue. 

2    He o tecto daquclla Igreja, & Bafilica, belliíTimamcntc 
dourado côo primeiro ouro queda índia Oriétal (dizc)vcio 
ao magnifico noííò Rcy de Portugal D. Manuel, que o man- 
dou offerecer aoferuiço do Templo da Empcratriz doCeo a 
Virgem S.N. Eltaõ,entrc outras duas fcrmofiiljmas eapcílas 
correspondentes húa a ourra,& cada qual faz coir.o braço de 
cruzeiro a Igrcja;!ic cada húa delias de rara arquitectura, cm 
copcrcncia húa da outra.da melhor finez\& precioíidade de 
pc«Was,com exquifiras pinturas}«Sc moftraõ bem a magnificên- 
cia do animo dos dous grauiffimos,&: em tudo Pontífices Ma- 
ximosda Igreja Catholica Xiíio V.Sc Pailo V.que por Quin- 
tos mollràr.íõ fer a quinta eflencia de todos os ipaifra primei. 
rahcadeXifl:o,naobra,&cmdignidaderna cbr.por íèc mais 
anriga:cm dignidade, por citar nella o SâttiflimoSacramcro; 
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cham«ife do Prcícpio.pií^K tem cm hua capella foterranca 
para ondeie defce.ôc iobre hum muicuriofo , & bem ornado 
alrar hum deuotiflârno Prefepio de perfeitiflimas imagês da 
Virgem.mcnino lefu,& S.Ioíèph,Anjo<,com os animaes boy, 
& mulla;tudo de finíffimas pedras do mármore: onde fodo o 
que diz Mifía tira húa alma do Purgatório, Intitulaíc tambe 
do Prefepio, porque defdc a noite do Nafcimcnto de Chri- 
fio, tèdia de Reysfc moftra naqucllafancla cafella fobre o 
altar alto (que fica (obre o Prefepio) obcrço,& manjedoura 
cm qneo bomlefu nafceo- efte he o Altar do Sancliffimo Sa- 
cramento/obre o qual cftão quatro Anjos em pé de bem alta 
cftatura,quetem cm feus hombros hum mui atuhorizado , «Sc 
magcftoib tabernaculo.a modo dearca.&fignificaa do Te- 
ftamèntO;& pegando cada hum dos Anjos com húa mão nos 
cabos daárca(que a tem como charola.ou tumba) com a que 
lhes fica defocupada tem cada hum feu brandão de cera brã- 
ea , mui fermofo, & grande ,osquaes eflão perpetuamente 
de dia.Óc de noite acezos,por defpeza da renda que o grande 
Pontífice para i 11 o a 11 i dcixou,& para as luzes do Prefepio ,q 
faõ muitas. No riumphal tabernáculo eftá o Sancliffimo Sa- 

• Étamento , obiadegiandifluiia mageftade .ciuiofidade, & 
grandeza, poistudohe de .bronze com galharda ai te laura- 
do. 

3 Mandou o grande Pontífice alli pór à mão direita, em 
hum alto.ôí fermofo nicho a cftatua,&. figura mui perfeita, 3c 
mageftofado Saneio Pontífice Pio V, efiàaficr.tado com 
grande authoridade:pava onde mandou trcsladar feu fancld 
corpo.quedebaixo do foleo eftá.como apedra da fepultura, 
& as letras daõ final.tudjobra de finiifimo mármore. Acom- 
panhaõna duas bem obradas imagês do grande Patriarcha N. 
Padre S.Domingos de hQa parte,ôc da outra a do gloriofo S. 
1 -.cinto. Corrcípondem da pane cfquerda , a grandc,& bella 
eltatua do graõ Pontífice Xifto V.na perfeição igual ,.mas de 
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juclhoSjCabcça defcubcrta,a Coroa P-fjflncaícm-baixo, mies 
lcuantadas.olhando para oSanâiifimo.} que qwem,yèaqucjla; 

,famofaeftatua(quc dizem cftá ao natural)C5c a difpofiçíõ com 
que çflà venerando ao San£tiffimo,renoua aos que o vem, a 
gencrofidade do animo , Sc immemoraucl grandeza de íuas 
obras,& inteireza nogouerno vniucrfal da Igreja deDcos, 
zello grande com que acudio ás mais remetas partes do mQ- 
do,ipazigou,& iílultrou toda Itália,ennobreceo,ôcengrand<N 
eco a grande cidade de Roma, ornandoa em tudo com a fclú 
cidade de feu gouerno:& tanto.que com ailluftiar com tan. 
tas obras,a deixou rica com depofito,3cthezouro,como fe as 
nãofizera.nem tiuera guerra.Alli ordenou leu enterro, & fe* 
pulturasSc para que a obra ficaífe igual,Sc perfeita,com toda 

. acorrclpondencia, a acompanhou de húa parte com a imagê 
de nolfo Padre S,Frãcifco,& a outra cõ adcS.Antonio,am- 
bas também pcrfeitifljtpas , & cm tudo como as outras, que 
lhe ficão defrontejCem alli maiscapcllas, & Altares ,& paiti- 
cular facriftiirtudo obra dignifsima de ler celebrada pello or- 
nato raro,& pcrféitilfímo, que tem de bellas,& finiffimas pe- 
dras com mui raras pinturas, que bem moftra tudo o animo 
gencroío de quem o fez, com o mais com que ennobrecco a 
praça de fora de hfia,& outra parte. 

4 A cftu Pontifical capclla correfponde outra mais bclla 
em a obra,mais rica na pedraria,com mais numero de figuras, 
&.eftatuas, mas iguaos quafi na arquitectura,do grande Pon- 
tífice Paulo V.a qual dedicou á Virgem Senhora nofia^pon- 
dono Altar.em meio do mais rico,curiofo, relplandcccnte,& 
fcrmofifsimo rcrabolo, de finifsimas pedras, todo bronzeado 
com bronze dourado,Ima fcrmofa.Ôc miracnlofa .imagem da 
Vi gem Senhora noíla , por !er húa das que pine ;u S. Lucas;. 
de modo, que naobra, curiofidade , 6c riqueza, não ha outra 
em Roma, nem ainda em toda Itália que fe lhe iguale; tem á 
roda e.n mui ornados nichos muitas cftatuas, mas no meio 

C 2 corref- 

/ 



v^6 , Ramalhete cfpirituaL 
corrcfpondentesduas^^jofasl^ontificacs.hiía de Clemente 
Oit.uid, tentado cm cadeira com grande magcltadc: outra do 
racfmo Paulo Quinto taivbemde juelhos, mãos lcuantadas, 
defeuberta a cabeça,fazendo oração para a Senhora: cm 
tudo á imitação deXifto Quinto: onde ardem muitas luzes, 
com dçfpcza do mcfmo Pontífice, de que he Adminiftrador 
0 Principc Burgenfe , de cuja caía era o Papa; como de Xiflo 
ÇKunro a de Montalto . Çoirutahilla, & vifita do mais fan- 
&o,& melhor que ha cm Roma, ficará o denoto peregrino 
coníclado ,pois alcançou hum tão rico thezeuro cfpiritual, 
õc colhéo as rofasfflores,& boninas de tantos lugares, Sc de 
milhares de indulgências, & de plenárias rcmiílbcns de peca- 
dos,tantas vezes multiplicadas, & tambem recreado na vifta 
de tantos, & taõ admiraueis Sancluarios,& Templos, dedica- 
dos ao feruiço de Deosnoflb S--nhor,fuaSanci;iírimaMãy,&. 
feiis San£tos. 

CAPITVLO    IX. 

• 2V comofe hao de ver^r "vifitar as mais lgrcjis 
deRom*. 

1 F""1 ""> Endo viíitidas as fete Igrejas, & colhidas as flores 
das melhores hortas,& floridos jardinetes de todo 

JL ° mundo , querendoo deuoto ver , &. viíitar os 
mais Ttmplos.S inftuarios, & Igrejas de Roma, que alem de 
ferem muitos,& mui bjllos, íãõ tambem mui ricos de graças 
efpiritiucs, & imagês findas de grande veneração, que ope- 
raõ,&. fazem grandes imrauilhas , & milagres; mas para iífo 
fera ncccilario faber, & ter noticia primeiro das partes 
nviis principaes de Roma, & como citas faõ os montes, 
q_ifc d:ntro de fi tem, fobre os quaes, & junto eftão os mais 
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dos Templos,& Igrcjas.importa prirn.?^b nõmealtos, co que 
lhe ficará mais fácil pello nome bufca~r a parte paraonde quer 
hir,& também para que faiba o principio que tiuerão. 

% Sete faõ os mõtcs principaes fobre que eftá Roma edu Menta 
ficada: o primeiro Campidolio : o fegundo Palatino, antiga- jt &. 
mente chamado Palácio maior, afíi porque Rómulo alh foi mSt 
crcado,& começou a fundar a Cidade de Roma ,como por 
habitarem nelle antigamente os Emperadores: o terceiro Ef« 
quilino.ou Cerpio .quehe defde S.Pedroad vincula, tè Sãcla 
Maria Maior,& termas de Diocleciano:o quarto Vemial,que 
he defdc S.Potenciana té S.Lourenço Panifpernx: o quinto 
he o Ieniculo,que he defde S.Honofriotè Sr Pedro Mõtorio: 
o fextoo Auentino, q he onde agora eftão as Igrejas de San- 
eia Sabina,& S.Alcixo:o feptimo he o monte Celip, que co- 
meçada Igreja de S Ioão,&S.Paulo,)úto a S. Gregório, tè S. 
Ioão Laterano. Outros montes ha também mui nomeados, 
como o Vaticano, onde eftà o magnificentifíimo Templo de 
S.Pedro,& Palácio Papal; o Quirinal.ouEgoneo, ho^c cha- 
mado Monte cauallo, pellos dous cauallos que alli efião: o 
terceiro Pincio, onde hoje a Trindade do monte, & antiga- 
mente crão as hortas de Saluítio, te o Palácio onde eftá o 
Emincntiílimo Cird^al António Baibarino:o quarto he Mo- 
te Iordão,ondc cftà anobelliíTima,&: antiquiífimaCifa da fa-' 
milia Vrlina: Monte Citoriú, he onde fc congregauão para fa. 
zer os Magiítrados. O que fabido,ficaráao dcuoto(&. curió-, 
fojjeregrino mais fácil para poder ver, & vifkaros mais Te-; 
plos,& Igrejas de Roma. 

3 Entre todos eftes, ornais celebre, hc oCampidolio," 
vulgarmente alTi chamado; tcue cm diuerfos tempos diucrlòs 
nomes: o primeiro foi Saturno , de Saturno Camczio , filho 
de Noc:o fegundo Tarpeo,de Tarpea Virgem Vcftal,por fer 
alli morta pellos Sabinos.o terceiro Capitólio, por fer acha- 
do alli nos fundamento s, quando fe abríraõpor mandado do 
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Príncipe T,uquino,pai^frmd ^r o Templo de íupiter.hiía c$à 
be'ça humana, da qualfahia fatigue; -ou: Corno, dizem outros, 
por fer cabeça do mundo,& citarem alli os Conluies, & Se- 
nadores , aos quacs' eítaua cometido o gouerno de todo o 
mundo;alli morauão em famofos, ricos, &c mui ornados Pala- 
cios,cercados de altas, 5c fortes muralhas,den'tro das quaes, fe 
diz hauia hum Palácio, todo fabricado com ouroj& prata, §c 
ornado de ricas pedrasprçciofas devarias cores,,com que fe 
fazia a obra a todos mais agradauel, & digna de admiração, 
pois fe viao nellas como em finiífimos, & criftalinos efpelhos. 
Dizem ouue alli feífenta Templos,dedicados aos feus Ídolos; 
entre os quáes auiahú de refugio para os homiziados.noqual 
éftcueIulio Cefar,quando'foi oprimido pello Senado.De to* 
dos eftesTemplos, eraõ dous os principaes , hum dedicado-a 
Phebo,notitais alto do monte.enfreo Senado,& Palaciolm- 
pcrial: outro a Itipiter, no lugar em queOftauiano Augufto 
EmperadorVioa vifaõ.quelogo dire-i,&nelkmandou leuan- 
tlf Altar, onde hoje eftao de S.Hcleiia,.na celeberrima Igreja 
de Araceli; & naquelíe templo de Iupifer,.era onde os triumi; 
phadores,entràd'òs em Roma, hiãodar as graças do triúpbo; 

4 Efte he o lugar mais nomeado, ôc no melhor fitio.de 
Roma,por iflb o elege'raõ'os Emperadores para fua habita- 
ção,& nelleduràraõ téoanno,quc Chrifto Redemptor noífoi 
nafceb,pellocafo fuecedido , & foib annoantes que nafceíFe 
no mundo feito homem,aparcceo em Roma a horas de meio 
dia em hum grandecirculo dourado,& junto doSol húa bcL 
liífima donzella, com hum fermofo, menino nos braços; via 
cfta marauilha oEmperador,& admirada de coufa tão noua, 
chama a Sibilla Tiburtina , & lhe pergunta-, que fignirlcaua a- 
quella já mais vifta-marauilhaí Aquella mulhèr,diz a Sibilla,hc 
húa Donzella, que fendo Virgem, ha deconceber, & parir 
hum Filho por obra diuina, o qual lerá o Empcrador, & Rcy 
fupremo de todos quantos ha. Oãauiaao Augufto, que itto 
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ounio.pedc cnccnço,& de juclhos V^JCfférccCireqonhccfcn- 
doo jà por feu fuperiór, & difíc: Se ha outro maior que eu j ofi 
adoro,& reucrencco; & mandou o Altar que o Senado y õc 
Pouo Romano lhe queriãó leuantar para o adorarem como 
a Deos, por fer tão telice, que em feu tempo cftaua todo o 
mundo em pàz,eífe leuantaíFem,& dedicafs>é àquelle Senhor, 
que era maior que ellejcomo foi'feito,&he o primeiro Altar, 
que no mundo fc kuantou a Ghrifto Redemptor noflb, inda 
antes de nafcer;& he no lugar que eftà no cruzeiro da Igreja 
de Aracelli à mão direita, entre a porta da facriftia, & a que 
vai para o Gonuehto: ornado com aquellas féis famofasco*' 
lumnâs de mui finas pedras , feruindo hoje de Altar hum re- 
quiífimo fepulchrò de pórfido bronzeado,em que eftá.o cor- 
po de S.Heletiàmíiy do Emperador Conftantino Magno.De-' 
ftefucceíTo,(3cmaraiulha, tomou o nome aquelle fan&oTê» 
plo,& lugar,& fe chama Aracelli > q quer dizer Altar do Ceo». 
Do qual Teirípíe» fèrâofeguinte Capitulo/ concluindo efte 
com a noticiaque fe'dá aõ'deuofo peregrino para ver aS 
mais-Igrejas deRoma^omeçándo pella principal. 

i 

CÀPITVLO   X. 

2)4 Igreja de ^iracelh,^ mate. Cafltolino^. dafPfdis Igreja 
(ffiparticularidades fitie ha, em o campo ZJacáno.  ■■ 

I "1 Stá no mais alto daquéllc celebre monte fundada 
Jr-H a famoía'Igreja, & Conuento de Aracelli; da qual 

y- "' - 'A fa8 Proteótoresíos Iljuíkiílimos Senáífores, & Cõ- 
ferúadores dò Senadode Roma:' aífi pe<llo lugar em queeítáj 
que foi fefhpre de fua dominação antes deChrifto'Vir ao mu- 
do , como por lhe darem efla authoridadeos Papas. Nellc 
cftiuerão primeiro os   Rcligioíos do  grande Patriarcha 
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São-BcnfO; mas o Papi^gnocencio IV. o deuaosReligiofos 
3c noífa Seraphica Religião (que parece permiflaõ do Cco 
ferem os mdhorcs,& mais authorizados Conuencos de Itália, 
fieFrança,herdados dafagrada Religião Bcnedic~tina,<5<; a bc«- 
diçoados com a benção de tão grande Paçriarcha,para filhos 
do pobre.Sc Seraphico Francifoo)he a data do anno de 1251. 
oitauo de feu Poatificado^para manifcftaç a aiuhoridade dcft.ç 
fagrado Templo,parece baila oqueeftá dito, & queçm tudo 
relponde fua grandeza , & futnptuofidade na altura , & emi- 
nência do lugar com a perfeição do Templo, ornado com 
muitas.&rcrmofas Capellas, Na de Saneia Helena, )à dita,ef- 
tão mais os corpos de eies Sanftos Marryrcs, Artemio, Abun- 
dio,& Abundância, também eftão na Igrçja, os corpos dos 
Sancios Fr.lonipero pofto em alto no pé do arcodo cruzeiro 
dapartedaEpiftola.comoo letreiro moílra, & o do Beato 
Eleito companheiro também de meu Padre S.Francifco. Na 
capella de nolfo Seraphico Padre,eítá fçpultado o Papa Ho- 
nório lll.que confirmou nofla Regra, <Sc o de feu pay, que era 
o Príncipe Saueli, por fer aquella capella daquella nobellifsí- 
ma,& antiga Çafa.jà deannos antecedentes,não feique titulo 
teria.mas dcfpoisde nolfo Seraphico Padre canonizado.a de- 
dicarão ao Saneio, & alli tem todos aquelles Príncipes feu 
enterro. 
12 Em aqnelle grande Templo eftão fepultados grande 

numero de fenhores.CardeaeSjPrincipes, Bifpos,Senhorcs, & 
húa Rainha deBofna. O cruzeiro he enterro dos fenhores 
Sen'adores,& Conferuadores do Senado,como Igreja fua,que 
hcMuitos faõ também os Religiofos, que allieftao lepulta» 
dos em dcpoíkos particulares.por morreremeom moftras, & 
finaes de grandes feruosidc Deos ,■ fazendo na vida , ôc morte 
milagresjComooBeatoBoauentura deVelctre, & o Beato 
Thomaz de Corícca,ambos leigos de profiííaõ , dotados de 
grandes virtudes.como porfundiífima humildade , & feruen- 
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tifslma oraçaõ;& ambos operarão mUjjgrcs, hum de ciphito 
prophetico.dizendo muitas.Sc graucSicoufus ancc_s de aconte- 
cerem.dando vida a bum menino morto, que amay pcllas de, 
prccaçoÊs do Sanfto tinha impetrado, & fendo morto de te- 
ra idade pcllas mcímas .tornou ávida: o fcgundo,cntrc outros 
milagres,dcu vifta a hum cego , fazendolhe o final da Cruz 
çm os olhos, Eftaõ alli também Fr. Thadcu Frade leigo, que 
temebrado muitos milagres, & Fr. Saluador Vital Sacerdote, 
mui douto Efcriptor iníigne.quc no dia de fua morte fez gra- 
des marauilhas. Outros muitos feruos de Deos eftaõ fepulta* 
dos naqucllc magnifico Templo, cujos nomes Dcòs tem ef* 
çritto riq liu.ro da vidado fe nefta der.Q grandes moítras de fan- 

. 3 Entre ascoufasmaisnotaueis, & miraculofas daquciie 
magnifico Templo, he a Sanaiffima Imagem da Virgem Sc 
nhóra noHa,que eftino Altar maior,fendo húadas mais ver- 
dadeiras que pintou o Euangelifta SXucas: reprefenra o cita. 
do quando a Virgem San£tifsjm<> cítaua ao pè da Cruzimíig- 
nehe cm. fazer milagrcs,como o preuão os dou.s admiraueis, 
que agora direi. No tempo de & Gregório Papa houuc hua 
grande peite ena R-oma da qual morria muita gente 5 mouido 
de compaixão oSanfto Tontifice , deíqando remediar tão 
grande damaofcordcnou aquella folcmnifsimaprociíTaô , taõ 
nomcada.que deu principio ás Ladainhas maiores (^ então or, 
dcnadas)&aj.untou,& congregou todo o phxiftiahiímO di. 
quella afrligida CWade,diuidindoopor Igrejas, conforme teus 
eftados,ôc calidadçs, & dalli ie vníraõ naqudle pãnapal lu- 
gardervomajahindo. a prociflâõ daquclla magnifica Igreja. 
de AraccRi, leuandaaSanao Pontífice diante de íia díuina, 
imagem da Virgem .Senhor a noflã, dirigindo, 5c detcrmi.iaur 
dofofle a prociflâõ a S.Pcdvo pella via tri.u.mphal ; & quando 
paflâuaõ aponte,que hoje (e chama de S.Angel, chegando á 
fortaleza, quecntaõfe chamauaMolles Aanani (por ater 

mau.- 
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mandado fazer o Em^jidor Adriano, pára fèpulrura de fuás■ 
cinzas,quctè então foi)  pois chegando o Sando Pontífice 
com a fan&ifsima imagem ao meio da ponte, aparecco no 
mais alcodaquelle Caftello vifíuelmente hum Anjo, à vifta de 
todo o pouo Romano, que tendo húa efpada enfan°-uentadâ' 
na mão direita a eftaua embainhando, & ouuirãofe no mefmo- 
tempo vozes de Anjos, que cantauão com grande melodia- 
(dando principio entaõ à íànfta Antiphona) &diQeraõ,fau«: 

Milagre dando à Senhora:   Regina Coeli latare alleluia : Quiaqueni 
do têpo meruifli por tare alleluia-, Refurrexit ficut dixit alleluia. Entaõ 
de   Sado fanfto Pontífice, fepoftrou de juelhos, & diífe: Orapro nohis' 
Grego   Deum alleluia. Compõdò defpois o verfo,& orâç,aõ,cjfe reza' 
rio com no tempo da Pafchoa;mas entaõ começou logo a ceifar a pe- 
a/anãa fte,de tal modo.quc fe via hir o ar groísifsimoi & englomera- 
Jmagê  do para fora de Roma. E para memoria onde o Anjo apare- 
i/5? Ara. ceo,(e pozhúa eítatuafermofiífimade marmore,que hojeef- 
xtlli.      tà fazendo a mefma acçaõ da efpada , que o Anjo viuo, & 

verdadeiro faziaj o qual deixou os finaes de feus pe's na'pe- 
dra fobre que apareceo,para verificação do milagrcjqueeftá 
pintado na Igreja de Aracelliàparte^oEuangelho. Nopè 
doarcodocruzeiro.corrcfpondente às Relíquias do corpo 
do Beato Ionipero,que afsima diflemos.  O fegundo milagre 
foi que em occafiaõ de outra pefte,anno 13 88. da qualmor- 

Segãdo rco o Papa Pclagio,que cmaõ era;& fendo logo eleito Nicu- 
rmlagre lao III. mandou fe fizeífe outra femelhante prociíTaõ coma 
da pe/le mcfmz íanftiffima Imagem da Senhora; & leuandoa procef- 
í^^/íionalmente também a S.Pedro, chegando á mefma paragem 
ma Ima da ponte, o Anjo de mármore , que eítà cm lugar do outro 
gem.     por trcs.ou quatro vezes fez profunda inclinação,  & rcue- 

rencia â Imagem fan£tifiima da Senhora ã vifta de todo ò 
pouo,que o vio,& notou:&: ceifou também logo a pefie.Tc- 
fe efta fandiífima Imagem alli com grande refpeito , & reue. 
rcncia,Ôc mui guardada com chaues, ornada cõ muitas joyas; 

porque 
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porque he hõa das fctc,qúeem R-om.^^ofuimao v;fu.u- DOS 
dias principaes da Senhora,porquc as pintou á.Lucas:mas cu 
noiic acho que ha em Roma, fendo efta a principal, & obra 
Deos por ella muitos milagres. 

- 4 Todos os annos fe faz em aquelle infigne Templo, hu *, 
mui deuoto prefepio, no mefmo^em que Oftauiano Auguftoytu^T 
vio a Virgem' com o bendito Iciu nos braços junto ao Sol, 
como jàaiumadiflemos. & para iffo parece proueo Ocos 
aquelle Sancto Conucnto de hum menino Iefu da mefma ef« 
tatura,& enfaxado como era,& eftaua Chriuo quãdo nafceo, 
a coufamaisbelb.quefe pòdeconfiderar; foi fabricado no 
mote Libano.de húa oliueiraem que Chriuo alli fe encoftaua; 
& de lá miraeulofamente trazido a Roma , & poflo naquclle 
Conuento de nofla Religião Scraphica, habitação de nonos 
Reuerendifsimos Padres Gèraes(Ondc íe cckbraõ os Capítu- 
los géraes) & dizem o fez em Palcftina humnoflb Rcligioíò 
fandtojdalli o tem roubado por vezesjá porcaufa de deuaçaõ, 
já por pofiuirem taõ preciolà Relíquia., ou por algúa ambi- 
ção; mas-o fandtifsimo Menino fe torna outra vez aíeudepo- 
fito,& por eftas marauilhas,& muitos outros milagres que faz, 
hc tão grande a deuaçaõ,que todo o pouo Romano lhe tem, 
querendo todos participar de fua bençaõ, com que he taõ 
grande o concurlò a noite do Natal do Senado, & pouo Ro- 
mano que aísifte,que naõ ha poder romper quando ao Euan- 
gelho dafacriítia onraõ ,em folemne prociflaõ , girando ã 
grande Igreja com innumeraueis lnzes, «Sc o vem por em o 
prefepio o nono Padre Gèral,que hc o que diz a MilTa, mof. 
trandoo primeiroao pouo, & abendiçoandoo com elk, & o 
reclina no prcíèpio, que eftá ornado admirauclmente junto 
da capella de S.Hclena,com bellifsimas figuras, Sc alli fe con*j 
ferua,tè dia de Rcysjno qual dia,acabado vcíperas, o torn.iõ 
a leuar em procinaótmas primeiro com o fanctifsimo menino r 

Iefu fe dá a bençaõ ao pouo,que té aquelle dia , & em todos' 
05 
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os mais anteccdentcs^gji concorrido ao vifitarjmas todas, as 
noites o encerraõ com chauesem íeu depoíito, tanto por 
amor da muita pedraria,ouro, pcrolas, & joyas com que eítá 
ornado.quãto pella precioía Rcliquia,quea todos cftà namo- 
rando. Ha alli também os fete Altares, com as mefmas indul- 
gencia.c,que nas Balilicas já nomeadas. 

5    Muitas faõ as Relíquias que alli ha; a faber: do fagrado 
lenho da Cruz:dcS.Anna Mãy denoíTa Senhora: deSan&o 
Eíteuaõ: de S. Lourenço: & de S. Maninha: com S.Vrbano 
Papa,& Martyrra taboa do nome de Iefu com que S.Bernar- 
dino veioa Roma quando o defendia:& omancodo.meímo 
San&OjCom que fe obraõ muitos milagres nos enfermos, que 
o tocaõ:ha finalmente húa imagem de noflb çloriofo,& por- 
tentofo Portugucz S. António , com fua eapclla, que dá no* 
me de grande eítima, & authoridade àquellc mageftoíb Tc- 
p!odeAracelli,por fertaõ innumerauel a multidão dosgran 
difsimos milagrcs.quc alli ca da dia, <Sc de ordinário faz , que" 
caufa admiração a todo o mundo; tem mouido, & affeiçoado 
tanto os corações dos habitantes daquella Cidade, 6c foraf- 
teiros.que fendo a dcuaçãoda efeada fantta (ic que jà tratei) 
húa Relíquia tãopreciofa, <Sc não ter mais que vinte & oito 
degraos,com indulgências, ôc perdoes de pecados cm cada 
hum; he maior oconcurfo afubir alonga, & larga efeada de 
Aracelli,quehede i24.dcgraos ,que parece coulaincreiuel, 
não fô todos os dias, mas principalmente as fegundas feiras, 
não perdoando os dias mais rigurofos do inuerno, cõ chuua, 
& frio,& citarem as eleadas defeubertas ,as vem fubir homés, 
& mulheres, com meninos de tenra idade , todos de juelhos 
com grande dcuação.Sc reucrencia, rezando a cada degrao o 
que lua dcuação lhes dida, & beijandoo , <Sc muitos com os. 
juelhos nuz, que faraõ commouer os mais indurecidos cora-, 
çoès que houucr, & iíto todos os dias por todo o defeurfo. 
do^nnojmascom muito maior concurfo a vefpora, & dia da. 

feita 
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fcfti do Sanfto , «Sc tanto, que aqucU^òite fe naõceraõ as 
portas da Igreja, naõ haucndo naquelics deus dias, & noites, 
inftante que nas efeadas fe dè lugar vago, nem por cilas fe pof- 
fc de.cer, fendo cada dcgraO tão largo, que cabe trinta pcf. 
foas cm cada hum: naõ haucndo naquclles dias pciToa dê 
qualquer qualidade que fçja.que a não venha fubir,tcndo por 
fé cada hum dcllcs.quc fubindoa tres vczes,alcançaô do Sã- 
cto.ftdcfpacho de fuás pctiçoés5o que fe cu o não vira, não 
o pulcra crcr.chamandofe já vniuerfalmentc cilada de San- 
ão Antonio:& hc caulá também de acudir muitas cítnollas, 
cera,«3cMiffas,para ajuda doi Rcligiofos daquellc Conuento 
paffarcm a vid.i.quc làõ muitos cm numero : pois alli fe vão 
agafalhar,«Sc recolher os de notfa familia Tremontana. 

6 Vifto tudo o que ha cm a Igreja, poderá entrar pcllo 
Conuento, &hir a torre doPalacio.donde fe defcobre toda 
Roma,porfer mui alta, & eftar no melhor lugar, «Sc mais fu- 
perior;chamolhc Palácio, por o fer antigamente Papal, para 
onde corre hum paiTadiço do de S.Marcos , quequando os 
Papasalli habitauão vinhaõ pello veraõ para efte da Torre, 
por fe gozar alli do melhor aí de todo Roma;ôc algúas vezes 
feachauaõ os Papas a Matinas com_os Religiotòs , como 
diziaõ fez cm muitas Clemente VIU. &foi o que fez doa- ' 
çãodelle para os noflbs Gèraes alli habitaré , coiro habitão, 
quando cftaõcm Roma, <5c os mais cffidaes da Ordciv,que 
afliftem na Guria Romana . Efte n.efmo Pontífice foi o que 
concedeo ao Altar maior de Aiacelli(quc hc onde eP.àafan- 
ttiffima Imagem da Virgem S .nhoru noila)a ir.cfma preroga- 
tiua , «5c priuilegio,qtie tem a fanfta capcllj da Porciuncula,- 
defde as primeiras vtfporas te' o Sol poftodo outro dia; pello 
que ha naquella occaliaõ da Porciuncula grandiflimo con. 
cmfo.que alli vem efpcrar,quc fe comece vcfporas, antes das 
quacs fe faz a prociflaõ; cita feit», começa toda a gente a gi- 
rar do mefnío mod j,como fe fazna Porriuncula,quccomo o 

coro 
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coro fica alli^fcra^aracfmo Altar (como faõ quaíl todos 
os de Itália ) entraõ nercoro pclla parte da Epittola, & faem 
pella do Euangclho.concórrendo quafi todaa gente de Ro- 
nia.ícrui ndo de grande confolaçaõ aos que naõ podem hic 
àfancta Caía da Porciuncula. He efte Templo titulo de Car- 
deal. 

7    Sahido o deuoto peregrino 'deite magnifico Templo, 
& Conuento de Aracclli,poílo no meio da praça do Capito- 
lio.vcndo aquella grande cftatua de Marfodio.queantigarflé- 
te íeruio de Deos do Paõ: querendo veros Palácios do Sc 
nador,& Confcruadores.em que ha muitas, ôecuriofas pintu- 
ras.&cítatuas, com antiguidades (t.udo mui digno de fe ver) 
tomará à mão efquerda de quando defceo de Aiacelli, & àdi- 
reita da famofa fonte, que cítà ao pé do Palácio do Senador, 
defeendo a ladcira.veiàlogo ao pé do monte para à mão ef- 

Igxejâ   querdi húa Igreja mui bclla de S. Loígph, âc he a confraterni- 
de Sao   dade dos carpinteiros : na qual beneridão aos Domingos, & 
Iojeph.   dias findos o^Officio menor de noflà Senhora; & fazem feus 

ofricios de defuntos pellos confrades de liiaarte que morrem- 
3c tudo em canto ch.iõ, com tanta perfeição no entoar ,  & 
rnaiscercmonias,como íefoflem Rcltgiofos: exercício, que 
todos os ofricios mecânicos, & artes inda nobres, tem nos 
mcfmos dias,manhaã,& tardc.cada hús emíl.as Igrejas, tendo 
ncllas particulares oratorios.mui ornados com Altares,pintu- 
ras,aflcntos,eítanrcs, & mais ornato, para recitar o oíficio di- 
ui.no, & lhes fica feruindo de coro5coufa mui vzada por todas 
as ciiades,5c villas de Italia.a que chamãocompanhias:acc:io 
mui louuauel.degrande cxemplo,& edificação. 

8 Debaixo deite Templo, & Igreja, fahindo pella porta 
pnncipal.delcendoasefcadas, d.arà logona peita do cárcere 
deS,Pcdro,on,ie o faguado Apoítolo eíteue prelo com Saõ 
P.mlo.-procure vcllo.porquc alem das fiores, que alli colherá 
eípintuacs em hum alegrete afpero , & cleuro (quanto para a 

vifta 
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vifta do corpo,ondc não hirá fem luz>d*harà no calabouço 
junto à columna de pedra , a que o Saneio Apoftolo efteuc 
prcfo.húa fonte de agua , que hiiraculofaràentc allinafcco, s,Pedro 
quando os fan&os Apoftolosquizerão baurizar a Procefir,   ' £ar . 
& Martiniano,carccreiros,&: guaidás daquelle cárcere ,con    ' 
ucrtidopellos milagres, qtie os fanttos Apoftolos alli opera- 
uão. Alli fe ganhão mil &c duzentosannos de indulgência, & 
remiflaô? da terceira parte dos pecados a toda hora:& nos dias 
de fefta Te ganha -dobrado. Note o deuoto, que alli for, quan- jriefáfm 

do defcer a feg ind icfcada. para o calabouço , ao fegundo, & fe;Jcjas 
terceiro degrao na parede,que lhe fica ao defecr à mão direi &     ,. . 
tadiíu pequenagrade de ferro , & verà debaixo delia na pe- y j. 
dra cftar mui clara,& viuamente imprefià meia face do íãgra. & 
do Apoftolo S.Pedroj &. dizem féi de quando dalli tirarão o 
fagrado Apoftolo para o martyrio os infernaes miniflros de 
juftiça, raiuofos do muito frufto que á Igreja daua ; vindo o 
Sanfto fobindo,lhc dcraohum encontro , &. pancada em fua 
fagrada cabeça,&. face; que a pedra.com ler incenliísel, moí- 
trou miraculolamente húamodeftia>molificaçaõ,&. brandura, 
que a modo de mui branda cera, imprin.io em íi a diuitia face 
do Apoftolo fagrado . Eftão também alli parte das Relíquias 
dos Sanâosm;rtyresProcefib,& Martiniano.masa maior he 
aquelle efeuro lugar, fin&ificado com a preícnça , & prifiõ 
daquelles dousPrincipcs da Igreja, caufa que não ha alli pe- 
dra que não feja Relíquia mui preciofa , & mereça cftar cn- 
gaftada,& ornada com ouro,& pérolas de grande preço5pois 
he aquelle o lugar.ondc tanto padecerão, & dalli íahíiaô para 
o martyrio,com que tanto fe tem iluftrado,& fortificado hòf- 
fa fandtafé Catholica, ornando a Igreja, & cfpoíà de Chiifto, 
No qual lugar difle eu, indigno Sacerdote, nas luas feitas ai- 
gúas vezes Mifía, 

9"   Hauendo vifto.&vifitado aquelle íàncto lugar, &' co- 
lhido as bellas flores de indulgências, 6c perdoes, dará com a 

vifta 
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viíla cm hum antigij^yrco rriumphal, que fe fez a Lúcio Sep- 
timic Seucro,quando entrou cm Roma vi&orioío dos PdX- 

.   tofjno qual fc vem efeulpidas todas as iníignias, tropheos, ôc 
vittorias alcançadas na terra, & mar,&asCidades,& Rcynos 
que fujcitou,inda que hoje eflá muito gaflado; &pellaobra 
ie veja o quanto Rema tem crefeido de terra, pois eflá o ar. 
co mais de meio jácuberto delia; o quefe vètambcmpello 
cárcere de S.Pedro.   A n ão eíquerda logojunto verá hua 

Igreja   hK}} noua i & hc onde no tempo de Vibano VIII. fe achou 
de San- ° corP° deS- Maninha Virgem, & Martyr, incorrupto com 
fia Mar langue frefeo } & tambem os corpos dos Santtos Martyres 
tinha.   Concordio, Epiphanio,& léus companheircs.Tomou cm fua 

prctccçãoefte Templo noflb Emiiu mi filmo Prc teâor o fe- 
nhot Cardeal Francifco Baibarino,quc tem alli feito húasfcr* 
moías capellas,alta,& baixa, nefta cftà o corpo da Sarda, & 

• dos mais  Martyres em bellifíimos fepulchros de finiflimas 
pcdras:das quaes eflà tambem a capcllamui ornada, não sò 
a debaixo, mas tambem a de fíma, que acabadas fera húa das 
perfeitas coufas de Roma. 

Igreja        lo    Imito defla eflà o Templo de S.Adriano, que dizem 
de S.Am foi antigamente de 5aturno:& Hcrariodo pquoRcmano,q 
driaô.    inda conferua as portas de brõze d.-qucllc rempo.Honório 1. 

anno tdc 630. o confagrou a S. Adriano, pondo alli parte de 
_ feu corpo,& os corpos dos Sã&os martyres Mário.& Martha. 

lndulgè Ha alli indulgência plenária, perpetua de todos os dias; & he 
eia pie. titulo de Cardeal. Pello Altar antigo.para o qual fc defec ago- 
varia   ra hús poucos de degraos, fe vè tambem o quanto Roma tem 
perpe •   crcfcido.pois fc diz quando coníagráraõ aquella Igreja fubião 
tua,      paraoAlrar.onde cflãoas Relíquias dos Sandes, cutros tan- 

tos degraos,comoagora íè dcíce;& o mefmo fc vè cm todos 
Igreja   os Templos antigos de Roma.' Adinnte hum pouco, & da 

deS.Lou mcihw parte eflá a Igreja de S.Lourenco em Miranda, Tem- 
recoem plo.ôc Collegio,quc hc dos Buticarios; foi aniigamête Palácio 
Mirada. ^ 
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de Marco Aurélio, ôc fua mulher Farina  rilha do Empera- 
Jfer Antonino Pio,como o moftraõ as grandes columnas, & 
antiguidades que inda fc vem. Logo junto dcftc a poucos paf-  « ^ 
foseftá hum famofo Templo de b.Cofme,& Damião, ondp ' 
antigamente foi o Tcmplo,&Palacio de Rómulo   cujasfer-     ^ 
mofas portas de bronze, inda ncftc fagrado Templo fe con- 
feruâo,& algúa parte da fábrica alta-fic todos os fundamentos. 
Felice IV.o dedicou aos Sanâ:os; S.Gregono o reftaurou, & 
confagrou,pondo nelle oscôrpos dos ditos Sanftos, & min- 
tas outras Rcliquias,& concedeo todos os dias mil annos de 
indulgencia;he titulo de Cardeal, & Conuento dos Padres da 
Terceira Ordem de meu Padre S.Francifco . Defronte deites Igreja 

Templos.da outra banda, eftá húa bella Igreja,cujo titulo he.JeSãfía 
Sanfta Maria liberatrice das penas do inferno; lugar em que Maria. 
antigamente dizem era o Templo da Deofa Vénus $ & para. Ubera- 
baixo ( no tempo queaquillo foi lago) eílaua húa coua mui trice 
profunda, & nella hum Dragaõ , que com feu pcílifero flato  Ja5pe. 
inficionaua ,& corrompia os ares de Roma , offendendoa ms J0 
muitos dos habitantes; ao qual Dragaõ S. Sylueftrc com o.fi-   i„jirM 
nal da Cruz cigilou a boca#& fez morrer, & em memoria do 
milagre fundou alliaquella Igreja, ôcaconfagrou à Virgem 
Senhora noíTa, concedendo para todos os dias perpetuaméte 
onze mil annos de indulgência. Eftaõ todas cftasIgrejas em 
circuito daquelle Foro Romano,que por outro nome fe cha- In ul~ 
ma hoje Campo Vaccino , por fc vender alli todo p género■&&**& 
de animies comcftiucis de quatro pés, como bois,vaccas,car- 
neiros-, cabritos,  & os mais; mas antes que fofle praça no 
principio da fundação diinligne cidade de Roma, paffâua 
por aquelle lugar o rio Tibirí,   ôclançandoo para onde ago- 
ra corrc,ficoualU o lago curtio, mas agora tudo feco,& feito 
campo. 
. í 1.1   As três colunas qeítaoem pè no meio daquelle capo, 
fc dizferuiaô cõ outras muitas,para fuftêtar húa feimola pote 

D que 
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que vinha do Palácio^ Capitólio para Palácio maior, que 

Igreja eftaua no m°níe Paiatino,aifi chamado por fcr de algús Em- 
tieSàãa Paradores .cujos veíhgios hoje fe vem. Elle monte Palatino 
Maria fica)«nto á Igreja da Senhora , & defronte da de São Cof. 
noua.® me,& Da!"iâo,&tambem vizinho da bellifíima Igreja deSan- 
Sanãa fta Mana noua» Junto ao arco de Titto, que hoje commum* 
Framif- mente íe chama Sanaa Francifca , por eftar ncíla o corpo da 
ca. SIorlolaSanfta.em hum belliírjmo,mageftofo, & muy coriofo 

íepuLhro diante do Altar maior, de varia,flnilsima,&cuftofa 
pedraria,   Eftâo mais alli os corpos dos Sandos Namefsio, 
Ohmpio,Sempronio,L-acilIa,& Exuperia,&: húafermofa ima- 
gem da Virgem Senhora nofla , das que pintou S.Lucas, em 
hum retabolo de marmore,a qual eftaua em Grécia na cida- 
de de Troade, & a trouxe a Roma o illuftrifíimo Cauallciro 
Angelo Trepane; he mui miraculofa , pois fendo queimada 
aquella Igreja no tempo de Honório Ill.a fanaifllma imagem 

. naoreccbeolezaõalgua. Orna aquella muy bclla Capclla 
maior húa memoria,que alli fe fez ao Papa Gregório XI. por 

..   transferir a Cadeira Apoftolica de Auinhaõ de França para 
Roma;he obra mui curiofa, eículpida de meio releuo em fi» 
nifsimo mármore branco,com o letreiro que diz: O Conucn- 
to he de Rehgiofos do monte Oliuetc, onde as Religiofas de 
Sanfta Francifca de Torre deSpecho, que profeflàõ a mef- 

ma Regra,vem alli fazer profilfaõ, porque não guardão 
ciaufura, & alli fe vem feus corpos fepultar, 

ôi he aquella Igreja também titulo 
de Cardeal, 

CAri- 
■ 

' 
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CAPITVLO    XI. 

7)as Igrejas que ha nos Montes Efauelim, ffi Vimialstt a 
praça daColtmna Traiam ,0*. falado de S.Marcos. 

I   ^ Ahindo daquelle bellp Templo.à mão direita, verá 
^^ contíguo ao mefmo Conuento hús altiffimos,   <5c 
^_^ grandes arcos,veftigios que faõ inda daquelle famo- 

fo,& mui nomeado- Templo da Paz , que os antigos Roma- 
nos fundarão, cujas ruínas moftrãpbcm a magnificência dç 
feus fundadores:efte Templo(dizern) k arruinou, & cahio a 
noite que Chriíto Redemptor nofíb naceo em Bethlem .To- 
mando aqui o caminho por baixodehum daquellesareos,   , 
íêguindo via direita para hum pequeno mote, yai íãhir á por- /'greta 
ta da Igreja de S.Pedro ad vincula^Templo que a Emperatriz ^ Sa-. 
Eudoxia.mulher do Emperador Arcádio, fundou no íèu-pro- p^j^ 
prio Palácio paraallidepofitar as çadeascom que o Apoftor a£Jvin. 
loS. Pedro foiprefo em Hicruíalcm : eflâo na fronteira do     ja    

J 

AUar maior do dito Tcmploj allias moftraõ aos deuotos ,que 
ofolicitaõ,& lhe poemno pefcoço a argola,& colar de.ferro, 
que o Sancto A poftolo teuetoaÇeuiãgrado pefcoçp:as quaes 
eu bei)eipor.vezes,tiue emm.inhas maps ,áçpuz. np pefçp/» 
ço,ind.i que indigno pecador ; húa delias he de. mais peque- 
nos fuzis que a outra , mas ambas eftão tão vnidas,como fe 
foliem feitas por o mefmo artífice, pois íe não vé como fc /nJuj. 
vhiraõ. Eftaõ também alli os corpos dos Sanítos^Maçhabeosj nenctas 
& parte daCruz deS.Andrc, com outras muitas Relíquias; gUe u 
muitas hò as indulgências, que alli íe ganhão e.m todos os çan})ât 
dias do ann<s,prlncipalménte rios primeiros oito dias de Ago- 
iro em que ha plcnifsimaremiuaõ de todos os pecados. Alli fe 
vé húa bellafepultura do Papalulio H.obramuiperfeita,quej 

D z autho- 



$ 2 ^malhète efpiritaal. 
aiithorizão hun grancris^ftatua de Moyfes de mármore , com 
outras figuras; a Igreja he mui grande, & fermofa: titulo de 
Cardcal,& o Conuento de Rcligiofos Cónegos Regrantes, 
que tem,& gozão.como bemár, hum muifreíco jardim, Sc 
ncllc em lugar mui aIto,& fuperior húa belhíTima fonte,obra 
mandada fazer da magnifica grandeza do Fminentiílimo 
Cardeal o lenhor António Barbarino. 

Y ■ Ao fahir defta Igreja , feguindo on:ontc, encoftado à 
parte do muro, vai dar com hum bellilhmo Templo , que fe 
intitula S.Martinho, fundado por Conftantino Magno, hoje 
dos Reuercndos Padres Carmclitanos, & Conuento particu- 
íar,que o Teu ReUcrcndifsimo Padre Geral paliado Fr. Ioão 
5^-ntonio Phclipino tem tomado á fua conta, & he perpetuo 

Igreja   "Prior delle pòrBreue Apoftolico; alli terivíua habitação taõ 
a'e São   fumptuofa, comòcuriofa, que a não tem melhor nenhum 
Ma ti    Cardeal; tem efte Reuerendiflimo renouado o Conuento cõ 
nho em famofifsioias obras,& beilifsimas pinturas,afsi na Igreja;, facri- 
Monie* íVia,& mais interior do Conuento-, TemTct à eufta da Reli- 

,!, gião.que como filho vnico da Gafa Romanamui rica,& no- 
brecem os bês paternos faz todas aquellas grandezas,dignas 
de memoria.por o íêrtambcm o lugar,pois no baixo do Con- 
uento eftão huas grutas onde o PapaS.Sylucíire le recolhia 
com os Gatholicos no tempo da perfeguição por amor da 
crueldade dos Tyranos; alli celebrou efte lànâo Pontífice 
tres Concílios com grande numerode Bifpos, cujas memo- 
rias fe vem ainda de Altares,capellas, pinturas, & outras cou- 
ias;& por iflb edificou alli o Emperador aquelleTcmplo,por 
fer o lugar mui amado do fanfto Pontífice; &c alli fez fepultar 
feuTanfto corpo,ondc fevé o oratório cm queoSandodorr 
mia,oraua,&celebraua, naõ no baixo da gruta , mas em íima, 
& fica hoje dêtro das cellas.Sc Palácio do Padre Geral. Ha alli 
muitas antiguidades qucver,&rambê curioíidades modernas, 

"mas o q maiso orna.faõ os corpos dos SS. Martinho,Fabiano, 
Efte- 



Efteuão, & Sotcro Pontífices ,& Ma#es: os dos Sanftos     Rdt- 
Alkrio.CiriacoAmuitosoutros-.tcmosíl-tc Altares, &m-   in- 
dulgências c orno nas mais;& hc titulo de Cardeal. 

3     Aofahir defta termofa Igreja para onde fe defee as ef- 
cadas,poftonarua,cncontralogocom aporta por onde fe 
entra para algrcja,& Conacnto de S. Praxcdes,fundado no /greja 
feu Palácio, & própria cafa; foiconfagrado pello Papa Paf- deS.Pra 
choal Iihe titulo de Cardeal, & o foi delia S. Carlos Borro- xedes. 
mco. No Altar maior cftáo corpo da mcfma Sandia , &. na 
capella, chamada Horto do Paraifo , ou Sanâa Maria Libera 
nos à peenis inferni ( na qual nunca entraõ mulheres) cftá a 
fagradacolumna.em qChriftoefteue fentado,atado,& açou- 
tado em cafa de Pilatos, que fe vè bem, & nella fe tocao Ro-     ReHZ 
iarios. AUi eftaõ os corpos dos Sanftos Valcntino, & Zano- quias% 
nc: & no meio debaixo da pedra redonda eflao os corpos 
de dous mil & trezentos Martyrcs; ganhaõfe alli milhares de 
indulgências, & quem diz Mifla naquclla fancta capella tira 
húa alma do Purgatório. No poço q eftà no meio da Igreja, 
cuberto com húa pedra redonda,ôchúa gri«de por fima,tcni 
langue de infinitos Martyrcs, que a Sandia andaua colhendo 
com cfponjas,& o lançaua, & depofitaua naquclle lugar; o q 
vifto,& fabido por LeãoX.mandou ferrar o poço para que o 
não lcuaíTem. Ha alli outras muchifíimas Relíquias,, de que 
não fazemos menção , por não alargar .  O Conucnto hc de 
Monjcs de Vallc vmbrofb da Congregação dcS. Ioaô Gual. 
bcrto,da Regra do grande Patriarcha S.Bento. 

4    Defronte dcfta,fahindo pella porta traiK'fíà,verà a bel- 
la,Sc grande Igreja de S.Antão Abbade, diante de cuja porta. 
principal verà híia columna leuantada,& fobre cila húa Cruz, 
debaixo de hum bem ornado docel , & baldachino de pedra. Igreja 
he em memoria da abíoluiçáo que o Papa Clemente VlII.dcu de Sâtto 
a Henrique IV.Rey de França, de cuja Coroa he a aprefenta- Antão. 
ção daqaclla Igrcja,que alem de (cr AbbadL.,tímtan.bemhu 
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J 4"        *. Ramalhete cfpirkum. 
hofp.ul cífi que fe cu r\£ .muitos enfermos, principal i.cnre 
niulateirôs.quc C\õ entrenós os almocreues , & roda a mais 
gente que trata de caualgidnras;dellcs he que íâe a rendado 
Abbade, pois naõ hc outra, que a ofterta, quç no dia do San - 
do alli trazem todos.vindo comfeus cauallos, mullas,mullos, 
& todo o mais animal defte género , & não flcão os das eítre- 
barias do Papa,Cardeacs,& Príncipes,cujos Eftribdros osJe- 
uão com tochas,ou brandoçs.cheios^ crauados com moç. 
das de oiiro,& prata; ôc paíTando junto de húa das portas d* 
Igrcja.girandoa primeiro à roda , o Abbade com agua benta, 
fdbrepeliz.St cftolla as benze:& recebe as oftertas.que dizem 
pàfíbu algúas vezes de mil cruzados. Vem eftes Eftribeiros.ôç 
almocreues em companhias ,'cora tromberas, & eftandartes, 
no qual dia concorre alli miiitagentc,aíil para vi fitarem a Re- 
líquia do Sanfto,& ganharem a indulgcncia,como para ver a 
variedade com que vê tanto numero de animacs.Eíiá a Igreja 
pinrada debellas pinturas, com toda a vida do Saneio, 

5     Sabido daqui, coiro tem já vifto a Igreja de S. Maria ' 
Maior(pódc quando queira.fazer oração)& indo para a por» 

jneja   ta onde efta a aDnlha'hir^ Por aquella pra ca a baixe, & logo 
de San- defcubriràalgrcjadcS.Pudenciana.namcfma cafa paterna da 
ãa ^.San^a^ndehabitou, &:moroufeu pay o Senador Pudencia- 
iêciana no* Confagrouao Papa Pio I. Ôc hc titulo de Cardeal; alhfoi 

oprineiro alojamento do ApoítoloS.Pedro.o qual celebrou 
MiíTa naquella capella,qnc eftá defronte, & á mão direita do 

Reli» ^rar maiorinaclue'ía do S.Paftor.que eftá renouada com re- 
* quiílnii is pedras, eftá hum poço, em que a Sandia lançou o quias 

aue hl' '"''ã^ **v v"-oi>"> '"■>ii;"-',i|u\. VOUJ cipuuja» anyou uuigcn- 
temente recolhendo por Roma, & lugarcs,onde eraó marty • 

Cafo ad rizados.! ambem debaixo daquella pequena grade j que eftá 
mraãefafronte a porta defta capella.no chão/aiba quehe alli ó lu- 
da Hof. garde húa marauilha íucçcdida.afaber: celebrando hum Si- 
tia cófa cerdote fecuiar.Sc tendo jà coafagrado a Hoftia,duuidou eftar 
$r^a. i nella 
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nella o SanaiQimo corpo de Chriftc JpS o enfins. ncífa fan; ^, 
da Fé,& voando do Altar a í.;grada HoAiacahio cm terra,& 
allicomeçoualançarfmgue, com que o Sacerdote confufo, 
& admirado do milagre, ficou crendo no myfierio ,& farou 
de fua enfcrmidadejde que inda hoje fe vem alli os veftigios, 
& finaes.fic fe ganha cada dia mil annos de indulgência; habi; 
tão nella os Religiofos Bernardos Defcalços.cujoConuento 
hcolugarcm que antigamente eftauão as termas Nouacia- 
nas. 

6    Seguindo a eftrada para o monte Wmial, verá a Igreja 
de SkLourcnço Panifpernae Conuento nobelliifímo de Frey- /-reja 
ras noíTas-o monte não he natural, mas feito porarteficio por (^s-g 
elRcy Tulto. Foraõ alli antigamente ss termas 01impâadas,ou iour^çó 

Banhos,derpoisTemplo de Apollo.Sc Palácio de Decio Em- Paa-j-t 
perador,como inda as ruínas moftraõ j nefte lugai he que foi pern(gt 
S.Lourenço Martynzadojhe a Igreja titulode Cardeal, «Sc har       ' i 

nella muchiífimas R.eliquias,a faberthum braço de S.Loutetl- 
ço: hum pedaço das grelhas em que foi afiado: dos cairuoens     fcfc0 
em que o afsàraõ : chão os corpos deS. Creípim,& Crefpi' quias, \ 
niano,cujas cabeças eu vi, que eftaõ defeubertas fem enganes, 
nem vidraças:eftá mais o corpo de S. Biizida: do fagrado le- 
nho da Cruz,& outras Reliquias.Tcm os fete Altares com as 
indulgências, que nos mais já nomeados, & outras muitar; 
chamafe Panilpernaepello milagre feguinte. Era alli hum bõ, 
& virtuofo Saccrdote.chamadoian.âiuloiquiz^cfte.por deua- 
çãodoSan&oMaityr, edificar allihiialgrcja de íeu nome; 
correndo a obra cm hu.n aiino que Roma padecia grande fo- 
me, não querião os pedreiros trabalhar, fe íe lhes nãodefle 
paõ para comer; viole atribulado o bom Sacerdote , & fazê, 
do diligencia pella vizinhança,  ninguém o foçonia do que 
bufcaua.ck tinha neceifidadc ;cntra mui sffl.&o na cafa de I.Qa 
pobre forneira alli contigua , & dizendolhe ella.coro toda a 
verdade,quc não tinha paõ, não lhe deu o Sacerdote credito, 

D 4 n.as 



J 6 ^.fimalbete cfpiritual 
\ mas foi ao forno, 5< ac\fco chfcò de paõmui bcllo,aluo,& fer- 

iViOfo,qiie Doosalli proucomiraculoíámerite;  com que não 
Porque  s£,cicu focorro alais trabalhadores  com a bundaneia, mas 
fe ch.i • jjlç fjC( u jncia não para os fuílcnrar muitos dias; & como a 
ma Pa' forncira fc chamam Piernc, poz o Sacerdote titulo á Igreja, 
nifperm   crn memoria do mihgrc.S.Lcurcnço Panifpernae. O qual fcr. 
n03'        no fica hoje por baixo da Igrejado Saneio, lugar bem difpof- 

to,& prcparado.conafcu Altar,onde fedizMifla. Das Reli. 
quias,alcm do corpo de S.Mamcncio.Ôc cabeça de S.Hypoli - 
toMartyre.%eftà*dvencrauel corpeda Beata Margarida Re. 
ligiofa daquelle Conuento,defcendente da illuflriúima  Cafa 
Colona. 

S. Lou-       7    Subindo dalli na primeira rua, tomando à mão efquer. 
renco in da Para a Parte <*<•* ^-c nia,hirà dárcem ouira Igreja dcS.Lou- 
fonte.     renço in fonte, que foi ondeo valcrofo Martyr efícue prefo, 

na qual priíàõ querendo bautizar cos Sanâos Hypolito, 6c 
Lucillo,nãohaucndoagua,miraculofan-;crite nafceoallibíia 
fonte.que hojeinda corre,& hc o titulo da Igreja, com a qual 

*       r opera Deos muitos milagres.Dalli a baixo fe vai caminhando, 
ôc fe vè a bellilfima Igreja de N.Scnhora do Monte, onde cftà 

. S'   húa fanai fiima imagem da Virgem, que de continuo faz mi- 
lagresjôí ha também Relíquias, & indulgências.  Iunto di fti 
mefma Igreja eftà o Collcgio dos Neophicos, que faõ os que 
de nouo íè conuertem á Fè,como Hcbrcos.Turcos, & Mc-u- 
ros,& outras naçoé5, qi e hão tem Collegio em Roma, onde 
fe faz muito íeruiço a Deos,< bra ordenada no tempo de Vr- 
bano VIII.de felice memoria, por mandado do Cardeal Ca" 
puchino leu Irmão .   Hindo dalli feguindo a curada , & rua, 
deixando outras Igrcjas(quc ha muitas,& cm todas Relíquia0, 
6cindulgenciác,p.MS eftãoonde he a principal fonte de tudo 
ifto) &o monte Capitolino á maõefqueida.cheg.uà á praça, 
que chamaõ Macheli de Comi, onde eftá a fá moía columna 
Trajaria bota húa grande eftatua,& imagem-de S. Pedro, de 

bronze, 
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bronze dou -aderem íimr:dcfrcntc ftpS verá lula bella.cu- / 

riola,& bem ornada Igreja, que fc intit uia a S cnhora do Lo. ^ 
rcto.gouernada com difpehdio dós forneiros de Roma : tem Jó ■ ££ 
muitas curiofidadc$,dcu3Cóas>& indidgeneias.prmcipalmen   ^ 
te cm algíias feitas. Muitas faõ também as que ha nas Igrejas 
circumuizinhas.comohe na de S.Bcrnardo.quc tem hua cõ- 
fraternidade cm quefe ganhão.grandiflimas indulgências 
pc-Uosque efvòo no artigo da morte . Tomafe daqui;0 cami- 
nho para a praça , & antiga Igreja dcS, Marcos,  Eanochia 
principal qnc rife de todas cftas: em cujo P$la cio antigamente *gr'J* 
es Smmv.os Pcniifiçes tiueraõ fua habitação por muitos atv d*Sa0 

nos:5c hoiecftà-dadoáSenhoria deVencza.quelhc feruepa- Marcos. 
ia ftus Embaixadores^ CardealProtcaor.que fempre he na- 
ceonal, & o Palácio capafiflimo para tudo.Foiaquell.a Igreja     Repím 
fundida porS.Marcos P.ipa anno de 3 3 5. Eità ornada,& en- „/}as & 
riquecida com muitas Relíquias, & indulgências; he titulo de Jnju'i. 
Çardeal,ôçCollegiada,çomo Sé,& Igreja principal. gemias, 

CAPITVLO    XII.     1" 

Dai Igrejas,^rpayticutarilidesfanãas, ffi effmtuaes, defde 
o forjo, te aporta do Topulo, ($r dejia te a praça t 

foUmariaK 

EU.i cumprida rua do Corfo fc vai a S Maria in via ^re;a 
lata, que lhe fica â mão cfquerda; he o lugar onde je Sa/}^ 
morauão o Apoltolo S. Paulo, & Euangclifta Sr o ^a^aL 

iLutas; alH efercueo efte fagrado Euangelifta os A&os dos A. ria m ' 
pofiolos.Rchquiafagrada.quc cu vi, tiuc na mão.bcijci, &.li, v-a^ 
eftá o liuro cuberto de prata, & fe le' bellilTimam ente; que co- 
mo era infigne pintor,cra também excellente eferiuão ; con- 
feruafcindaaUiacafaemqueosdous San&os morauão; eftá 

debai- 
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» debaixo daIgr ja.r^artidacmcameras,.  & todas inda com 

&J(' pinturas, que o òantto Pintor alii íczj & na que deuia íèr falia 
qutas.   (por maior)cftà hum Altar de pedra,em que os Sanftos ceie- 

brauaô;det'cefc a-cila por hQaefcada, mas em baixo inda etv 
traluz porhuasfreftas cõ grades: as quaes efião na igualdade 
do degrao,q na porta da Igreja ao entrar le fobe, ôc defee ao 
fahirque como Roma tem c retido tanto nos baixos com as 
ruínas das (tte vezes quç foi deftruida , por iflo fica hoje a- 
quella cafa foterranea , que naquelle tempo eftaria à face, Sc 
igual com a rua,ou inda fuperior.como fe vè em outros edi* 
ficios,que a terra tem cuberto,& fe achaõ quandofc faz algúa 
fábrica de nouo. No Altar maior da Igreja ena húa fermoíilli- 
ma,& milagrofa imagem da Virgem Senhora nofia, que o fa. 
grado Euangelifta pintou,& feriaa primeira, porque a fez no 
modo em que primeiro a vio.com hum anel no dedo: & he 
hua dasfeteque fe vifitaõ. Ha alii muitas iníignes Relíquias 
de Sanftos,mas como em Roma não halgreja,nem oratório 
que as não tenha,sô das fingulares faço relação, cómodo li- 
uro que tenho ditO;tarábem fe vé alii hum dos flagellos cruéis 
com qucChrifto foi açoutado em cala de Pilatos; he Igreja 
Colkgiada de Cónegos authorizados,  & titulo de Cardeal. 
Ganhadas as indulgências hirá pello mefmo Coifo, ôc a pou- 

/greja   cos p^íTos^á mão direita,vcrà a Igreja de S. Marccllo Papa.lu- 
deSão   gar ondeoSanftopadeccomartyrio.nãode fangue, mas do 
Mareei mao .trato,  & grande fedor,que alii lhe fizeraõ padecer por 
/«,- mandado de Maxencio Emperador , que foi o ryrano.queo 

mandou rccluíárna fua eftrcbaria,& alii morreojonde de ("pois 
húa fetmora Romana, viiuia,fanfta,&piedofa, chamada Luci- 
na.edificou eftcTêplo à honra do mefmo Sanfto Pontífice,& 
alii lc depofitou feu fan&o corpo;he hoje hum bom Conuen- 

Reli to d°s Padres Seruitas&titulo de Cardeal. Tem tambê mui- 
quias    tas ^cucll"as>a 1-ibcr: do fagrado lenho da Cruz:  os corpos 
"      '   dos Santos Foça,Braz,Diogenes,Longumos:& das Sandas 

Digna, 
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Digna, Emérita, .Sc Felicitas , çom (ac-#lhos :■ hum biacode    .  i     / 
5 Matthcus Apoflolc:hum queixo de S. L(ii:ivnco, & outras 
muita?: alli cfta a vencraucl companhia do |àr,c~lifíimo Cru- 
cifixo, que faz a .íblemniílima prociflaõ Quinta feira maior à 
noite,tè S. Pedro:iendo cfta folcmnidadc em Roma a maior 
daquclla noite;corrclponde ás do noíVo Portugal das Mifcri- 
cordias: não cm tudo, como o que a yir notará. 

2     Em a outra rua decima,fica a famofa Igreja , & Bafili- 
ca.que chamão S.Apoftoli,dc Padres Conuentuaes de nolfo jire;a 

P.S,Francifco:titulo de Cardcalma qual ha muitas, & mui.in- jes * 
fignes Relíquia1 :como do fagrado lenho da Cmz: os corpos p0n'0h " 
dos Apoítolos S.Phellipe,ôc S.Thiago:os dos Santtos Theo. 
dofio,Ioaõ,Çirilo.Honorato, Columnio.Bôno, Faufto, Pre-      &eH. 
mittiuo,Exuperancio,luueniano,Manro,Nazareof Sabino,& auias. 
Claudio,& muitas outras Reliquias-Sc também indulgências, 
6 perdoes de pecados. Dalli fe tornará ao Corfo.ôc. pafíàndo 
a praça Colfna(ondceftà aquellafamofa columna, que cha. 
mão Àntoniana,-por ferdo Émperador Antonino Pio, &tem: 
de altura duzentos fetenta ôc noucpalmos, .por dentro tem 
degeaos duzentos 5c feis.pellos quaes fe fobeaflTima (como 
também na Trayana)com feflenta 3c feis lumacas,ou janehV, 
para dir luz a quem lôbepo mais alto eftá húa grãde,ôc famo- 
ia imagem de S.Paulo de bronze dourada)antcs de chegar ao Conuè- 
arco de Portugal.vcrà á mão dircitaamui bella Igreja de San- to de Ca 
&a Maria Magdakna,Conuento que he de mulheies conuer- uertidai 
tidas,que alli fazem vida faneca louuando aDeos , arrependi- 
das de o haucrem offendidojo que viftó, ôc paífado o arco, q Porque- 
fc fez á Domiciano quando veio de Hcípanha 5 &; o ter titulo morou 
de Portugal he também por hum Embaixador noíto fe alojar hu Em- 
rio Palácio c-ontiguo,Ck. porcommodidade melhor lua.man- faixa?- 
dou fiz^r camarás, & falias (obre o arco, como hojeitem, & dor de 
por iflò lhe chamão d» Portugal. Continuando o Corfo,cn- Portu, 
contraia ámão ciquercU a primeira Igreja,dedicadaa Sane";o gaU 

Ambro-, 
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\ Igreja Ambroíio,& he de n&ão Milàaeza;na qual eftá o coração de 
àos Mi- 5 Carlos Borromco depofuado, cm quanto fc lhe não acaba 
lanez.es. a famofa Igtejajqué alhjunto-fe vai fabricando. 

3 Da meíma parte, hum pouco adiante, cftá a de S. laco- 
fíofpi- mc dos incuraueis, mui bella, & de boa traça , com hum mui 
tal dos grande "hofpital. Defronte defta verá a de lefu Maria dos Pa. 
. dres Auguftinianos Defcalços: com oneras mais, que achará 
ueis    ' ^ cncS*r a Prai*a da Porta Ètòninta . p°r nome mais vulgar, 

do Populoj no meio da qual praça eftá aquclle famofo Obc- 
1 reir   nfco,&: Agulha, por tão bella traça aflentado , quedetres 
E ' i   grandes,& longas ruas,parecc eftar no meio de cada húa, ef. 
a âo" tando todas Paraa Partc d°°tiSte'masdiftinclas;)i)nto á mef- 
y    ,   ma porra Flaminia, ou Flumcntana, eftà o magnifico, & mui 

°'1. "' íumptuofo Templo do Populo, tao nomeado pella fanfta 
imagem da Virgem S.N.que pintou S. Lucas: he de Religio- 
fos Eremitas de S Auguftinho.da nacãoMilancza,& titulo de 
Cardeal; onde agora efià o Altar maior, eftaua antigamente 

.   húa grade nogueira,& ao pè delia a lepultura de Ncro.a cujo 
infernal corpo fazião guarda os demónios, aos quaes eftc 
cruel Empcrador feruicjfic comoeftesoffendião com fuás vi- 
foens á gente que por alli pafiaua, 5c também a conlideração 
de que alli eftiucfiem tão malditos oflbs lhescaufaua horror; 
por cfta cauía mandou o Papa Pafchaíio II. leuar dalli o fe*. 
pulchro, & lançar os malditos oflbs no rio: fundando no mef- 
mo lugar hum Altar à Virgem S. N. por rcuelação que para 
iflbtcue da meíma Rainha do Ceo,annoio99. He aquclle 
fagradoTcmplo hum dos infignes de Roma,tanto em bclle-". 
za de obras,& pinturas,como cm riquezasclpirituacs.de gra*» 
ças,indulgencias,pcrdoés,& Reliquias;tcndo também a mef«, 
liia preeminência de 1'er húa das fete Igrejas, a quem a quizer 
viíitar em lugar da de S.Scbaftião.ondc cftãoos fete Altares . 
com as mcfmas prerogatiuas: de mais cm todas asfcftas da 
Virgem S.is.feus oitauarios, & todos os Sabbados da Qua- 

rcíma, 
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rcrma,hápleniffimaremiflaõdospccad4; .& tambcm. defdc InM-  . 
meia Quarefma , & toda a oitaua da P.afchpa fe ganhão mil gentias 
annos de indulgência, & outras tantas quarentanas5  para fc grandes 
fanftificarolugarem que o maldito Nero eftcue fepultado, que ha. 
fe puzerão debaixo do Altar muitas Relíquias: cómoda vef. 
te,vco, & leite da Virgem Sanâitfima , Relíquias dos Apof- 
tolos S. Pedro, S.Paulo.Ôt S.Andrc, de S.Ioão Baptifta, dcS. 
Maria Magdalcna, de S.Xifto Papa, & Martyr, de S. Louren- 
ço, dos Sanótos Quarenta Maityres, de S.Ines,& outros San- 
t"tos,& San&as. 

4 'Defpedido defte fagrado Templo, & praça, pôde to  igreja 
mar pclla rua que fica á mão direita , & junto cio rio., v.erà a deSâcía 
Igreja deSanfta Maria deMiraeuli,  Conuento de Frades Mana 
Terceiros noflbs reformados Francefes,gente de grande exc- de Mí* 
plo,& edificação. Hum pouco adiante , & da mefma parte, raculi. 
eftá a Igreja da Virgem Santtiílima do Loreto, que a dez de 
Dezembro todos os annos fazem os Marquianoscom a fah- Igreja 
íta imagem húa (òlemniíTima procifiaõ com muchifíimas lu do Lore. 
zes, Ôclcuao a Senhora cm hum famofo carro triumphante, to dos 
feito a modo da fan&a cala do Loreto,. com muitos Anjos, q daMar- 
ao fom de léus inftrumentos vão cantando,&fe faz de noitCj ca. 
para em tudo fe imitar o tempo em que chegou áquellc lu* 
gar,& terça onde eftá na Prouincia da Marca, como em feu 
lugar mais dirfufamente direi. Mais adiante, onde le diz Arri • 
pcta.verà a Igreja famofa,& hofpital de S.Rcque, lugar an- HyJ~ 
rigamentc.tè onde cheganao jardim , & maufuleo de Augu» fí?ldeS. 
fto Emperador defde a pc rta do Populo ; agora eítà conucr- R-0ílue* 
tidoem Cafa de caridade corporal para os enfermos^ & efpi- 
ritual para todos os que íè quiz.^rem aproucitar da indulgên- 
cia plenária, que para:todos os dias alli ha , por muitos Sum- 
mos,Pontífices concedida. 

5 A mão direita, hum pouc.o adiante, achará a Igreja de 
noílb glotiofo S, António, hcfpital, & agafalho que hedos 

noflbs 
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\. lgreJJ*   nofíbs Portngucfes ,Voje ja mais algua couíâ do que foi os 

de Sâflo ann0S paliados, & o fera muito maisfe S. Mageftade.Ihe apli< 
António car 0 qUC fc daua á Igreja de S. António de Madrid, com que 
dos Por iLlzirà em Roma nofla Nação, tanto como em todas as par* 
tugoe- tes do mundo onde cãpea. Eftá fepultado alli o grade Do&or 
zes-      Nauarr-o, como o moftra a eftatua natural, que no cruzeiro 

temjhe aquelle hofpicio bem gouernado, & com grande cui. 
lerei a   dado.ôc ze"° fcruido., Ficalhe defronte o Conueutodos Re- 
JeSãão hgiofosdeS.AuguftinhojCujo Templo he fermofiífimo,nelle 
Amuf  cítà ocorpo deS.Monica, S.Triphaõ, & outras muitas Reli- 

-jLg    quias:ade mais cftima.Sí veneração, he húa fanthíiima iniage 
da Virgem Senhora noíTa, das que pintou S.Lucas; eftá orna* 
do com belliíTimas plnturas,& he titulo de Cardeal. Poucos 

Collegio paflbs adiante eftà o Templo de S.Apollinar, onde antigamS- 
de S A   te era o de Apollo, agora Collegio grandiofo da nação Tu* 
pollinar defca,ou Germanica,& titulo de Cardeal; ellão nelle os cor* 
da na- pos dos San&os Euftachio,Mardario,Eugcnio, Orefte,& Au- 
cãoTu- cenio.cujos Collegiaes fe exercitão com grande perfeição, 
defea.    afti na adminiftração do officio diuino, como na melodia de 

fua muzica.fendo a melhor de Roma. Não longe delta, pro- 
cure ver o grande Palácio do Duque Altiens, não pella gran- 
deza da obra,fe bem he magnifica, mas pello thezouroque 
tem.queheo corpo deS. Aniceto Papa, & Martyr, honrada- 
quella nobclliflima familia.que alli o tem em hum fepulchro 
de finiflimas pedras, que ferue de Altar, com húa Igreja, não 
grande.mas taõ bê" ornada,&féruida, como fe folie húa Igreja 
Cathedral; pois tem feus perpétuos Capcllaés, que alli ceie- 
braõ todos os dias: linda facriftia,& órgãos, & mui rica , & 
enriofa armaçãormasfobre tudo o faô os ornamentos Sacer- 
dotaes.de veftimenta%cappas,&: dalmaticas,& mais prepara* 
çoés de ornato da capella , coufa digna de fever no dia de 
lua fefta,quc a faz com grande mufica. 

CA- 



Liâro primeiro, Cap. YJII.        6] 

CAPITVLO    XIII. 

Particularidades da fraçi cNaona1(^r Jgrcjis cjuealh ha, te o 
Canto de e?ajchimi(fo falaciosa Chancellarta, 'e 

Ntrando na praça Naona, que hoje eflá cnncbrc- praca 
cUacõ hum ta mofo Obelifco, nãotaõ alto como ^ao^na ' 
cada hum dos quatro,a faber,de S.IoãoLateranéfc, 

S, Pedio.S.Mana Maior,& do Populo.que ograndcXifto V. 
naquclles lugircs mandou pôr,mas pouco menos: «Sc por arte 
quaíi igual na altura,mas mais mageltofo na obra. Ena Agu- 
lha hea que mandou fazer Menufta,& feu filho Sotho ,leuã- 
tou em Egypto 13 óó.annos antes da vinda de Chrifto : man- 
dada trazer a Roma por Antonino Caracalla,que a alcuantou 
no feu cerrado na via Ardiatina, que he paraS.Sebaíllãc,on- 
de fe faziaõ naquclle tempo os jogos olímpios, Efta pois que 
eftaua em terra hauiamuchiffimos annosfepultada , mandou 
leuantar o Papa Innocencio X. & pôr no meio daquella pra- 
ça com eítupendo,&mui artificiofo pè,que figura , & repre- 
íènta hum monte aberto por baixo em quatro partes,  com 
belliísirna, & engenhofa arte;   & nos quatro cantos fentados 
quatro fermofifsimos Coloços, oueftatuas de notaucl gran- 
deza ,& perfeição; debaixo de cada húa nafee hum rio, que 
parece coufa natural,& fignificão os quatro Rios do Paraifo 
Terreal, a faber, Danúbio, Ganges, Killo, & Eufratresj  & as 
Eftatuas fignificão as quatro partes do mundo , Afia, Africa, 
Europa,& Amcrica,com bcllifsima difpofição,fazcndofe da- 
quella ngua hum tanque em torno, onde fe vc o Cocodilho, 
o-Delfim, & outros animaes aqueftres, & marítimos ; & de- 
baixo dos arco.% que faz o monte nas aberturas.fc vé o Leão 
fequiofo beber,para outra parte o Cauallo marinho, com ou. 

trás 
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trás muitas çurio6daSts;cooí cila noticia breue verá o deuo- 
to peregrino quando paffe aquella grandeza de nouo alli a- 
crecentada,5c lendoa íàberà por maior íua fignificação. 

2    O que mais faz a noflò intento, & melhor cnnobrecc 
a praça,não he a obra fobredita.nem o Palácio grãdiofo, que 
o fobredito Papa alli fez para fua familia Pamphilia;fe bem à 
vifta he o melhor da praça, não na confideraçáo efpirimal, 

J§re^<f mas o lugar que tè agora alli efteue menos ornado,& chamão 
^^^S.lgneslnagone.onde puzeraõ a Saadaefpofa de Chriltoem 
2&"cs   companhia de mulheres mundanas, para violar fua virginda- 
lnago. dc.quc naquclle tempo era própria habitação de mulheres 
en'       publicas; mas defpois confagrado à honra da Saneia, repar- 

tindo os lugares onde fe oftendia a Deos em lgrcja,& orato. 
rios;encommcndandoo ao cuidado, ôc affiftencia dos Reli* 
giolòsBernabitas,que com grande exemplo alli beneficiauão, 
louuandoa Deosem fua Sanfta ; mas hoje fe fábrica com 
grande fumpruofidadc.hum famofo Templo paraannexar à 

Sdntlia- mefmaCafaPamphilia.&fefaráCollegiado. Ajuda também 
g.0 e/os   a ennobrecer a praça o Téplo fumptuofo de S.Thiago Apof„ 
He/pa- tolo.que fica correfpondendo ao Palácio Pamphilio, hofpi- 
■nhoes.   cio da nação Ciftelhana,&por ellcs beneficiado. No cabo 

da mefma praça junto ao Palácio da antiquiifiina, &nobcllif- 
JíreJa_   fana Cafa Vriína.eflà a Igreja de S- Pantaleão Martyr, pofliii- 
de Saõ   já ,& beneficiada dos Religiofos da Efcolta Pia, gente de exê- 
Panta- pi0i & edificação, que fe ocupaõ em o louuauelexercicio de 
1**°'      enfinar a todos com grande charidade,& feruor; folemnizão 

grandemente a fefta do San&o , onde tem húa Relíquia fua, 
5c no feu dia a eílão fempre metendo na agua ,& dtftabcbé 
todos os qne alli vão ( que fera todo Roma) ôcacada hum 
fetue de medicina efpirimal, por fer tocada com a Relíquia 
do Sanfto,& corporal.porferfrefca, em Iulho tempo de cal, 
ma,& ferue de preíeruatiuo para as enfermidades, porque o 
San&o era Medico, ,   . 

Como 
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3    Como efta Igreja , & Conucnto-^ca já fora da praça 

Naona,a poucos pafibs vcràaquclla antiquifsima cftâtua de 
Pafchim.taõ nomeada no mundo; foi feita a hum foldado de 
Alexandre Magno afsi chamado ; defpois ficou para dar no- 
nica qualquer fatyra.ou obra mormiTadora que ic fizer ;por 
quanto o foldado o era por excellencia comgra-nde delicade* 
za,& por iflb a qualquer obra defras chamão Pafchinada; eflá 
cm hum caro da íòbredita cafa Vrfinajá fem braços^ meias 
pemas.mas nem por iflb deixa de ter mão em toda a fatyra.Sc 
mori>iuração,quc alli lhe pocmjccílume mui vzadodos cu- 
riofos encomendarem fuás mormuraçoEs a Pafchim, & cllc 
com o mefmo as diftribuc com os confrades, & com feu no«, 
me o dà áquclla pequena praça.   Da qual tomando por húa 
das traueíTas que lhe eftão dcfronte.fc vai ao grandiofo Palá- 
cio da Chancellaria, cm que reíidc o Cardeal Vice-cancella- 
rio,quc ao preíentc he nolfo Emincntilfimo Protcítor o Se- 
nhor Cardeal Francifco Barbarino : dentro no corpo deite 
Palácio cítà o famofo Templo deS. Lourcnçoin Damafo, Igreja 
que o mefmo S. Damafo Papa mandou fazer,  & dotou de de Sâo 
grande rcnda.fazcndo nclle feu enterro para fua mãy,   & ir- Lourê • 
niaã, que todos três eftaõ alli fepultados , hc titulo de Car  ço  in 
dcal,& Collegiada com humauthorizado Capitulo de Co* Dama- 
ncgos;cl\ão nclla muitas Reliquias:afiber, es corpos dos Sã- /o. 
£tos Faumno,N4auro;Buono,luuino, & Eurino, feus irmãos, 
& muitos outros. Em húa mui ornada capella cítà a imagem     Re/i- 
da Immaculada Concepção, & todo o que a vifita ganha in- quias. 
dnlgencia plenaria.quc hc pcrpctua,& de cada dia.  Em outra 
capella muita mais ornada,& com muitas luzes eflá o Sanítif- 
fiivio Sacramento , he a primeira confroternidade, que ouue 
cm Italià,& pello confeguinte cm todo o mundo; não carece 
de myfteiio eftarem aquellas duas confraternidades primei- 
ro inftituidas em Igreja,mandada fazer por hum Sancto Papa 
Poituguczjcomqueícmoftia ferem cites dous diuinos myf- 

E tenos 
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terios mais rcfpcif-,d\%& venerados defta naçaõ, que dejou- 

B Bea   tra al§ua.confKlerefe o da puihVima Concepção, a cuja ordé 
triz da deu PrinciPio'Por reiu-l.çaodiuina.noflainçlytaPortuguefa 

,       a Beata Beatriz d>Sylua,irrmã doB, Amadeo,táõ nobellifíi- 
£ mos no {>.ngue,dequc dcícêdem, como illuítrcs nas virtudes^ 

& fanftidadc :vryíkrio mandado profeflar hoje nas Vnincr- 
*       '   fidades, dando a todos exemplo noflb inuidifíimo Rey , que 

em afto publico temprofeflado o dcfendella 3 & por i fio o 
Sanc~tiíhmo,& a Virgem o defendem,   Vejão oscurioíbsas 
Hiftorias.Chronicas.Sc milagres fuecedidos em Portugal nos 
tempos paliados,áeprezentes, 

CAPITVLO    XIV. 
-   Z)e outras Igrejts àefde o canto da praça Naona/e aponte de 

S.iAngelo,(çjf S.Ioão dos Florentinos. 
I    f*~"y °mo faõ tJntos os Templosjgrejas, & mofteiros 

ã de Roma,& em todosparticulandades que notar, 
^^jf flores de deuaçoês , & indulgências que colher, 

pôde o dcuoto peregrine 30 numero dos dias que alli eftiuer> 
repartir os bairros,com que poderá mais comodamente ver, 
& vizitar.que em codas achará Reliquias,dcuaçoês, & indul- 

• gencias ,quc ganhar;no que deftinar para S. Pcdro,iduirta,q 
pafiada a praça Naona,pella parte da rua , que chamão a Co- 
ronaria.verâ húa bella Igreja de S.Maria da Paz.hc dos Rcuc- 

T?fJ    tendos Cónegos Rcgulares,& titulo de Cardeal; eftá no AU 
^-a!a tar maior delia húa fcrmcíiffia imagem da Virgem Senhora 
*Jar*a   noíía.das que pint u S.Lucas 5 em todas as feitas da mcfma 

a   az' Senhora, Ocos Sibbados da Qiwefma ha plenária remiflaõ 
, l   detodos ospccadoí;ScdemeiaQuarefmatétodoooitau.irio 

Indu -   da pafcnoa t cm quea fanaa Imagem eftà defeuberra ,  fe ga- 
genctas- nn5o mi| annoS),sc outras tantâS quarentenas de perdão. Or» 

nafe aquelle (agrado Templo,com mui fermozas Reliqiiia.%q 
efmaltâo,<3t fermozeão a obra, que toda hç de belliifimas pe- 

dras, 
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dras,& mui curiofas pinturas .Iunto dcftê Templo cílà outro j 
també mui fermofo de S.Maria deli Anime,hoípital,& agaza- 
lho da nação Tudeíca,onde fe fazê grades fuffragios pellas ai- 
mas.Vifitadas eftas duas Igrejas, entre pclla Coronária , onde 
verá grande multidão de curiofidades, como lâminas, coroas 
de toda a íbrtejcamádola<;,c<: medalhas.No cabo defta,á mão 
direita.acharà a Igreja de S.Saluador in Lauro, lugar onde fe IVeJa 

martyrizarâo muitos Sãâos,& fcpultauão.a que o Martyrolo- "s sjSa^ 
gio chama:Inter duos lauros,de que lhe ficou o nome, lie ti- Uã(*or 
tulo de Cardeal; habitào nella, & tem feu Conucnto os Re. mLaU' 
ligiofos de Saô íorgein Alga,que no noílb Portugal chamãe: r0t 

Loyos5& como o Templo he vizinho àTorre Naona,que he 
a prifaõ mais forte, & geral de Roma, quando le condena á 
morte algum Saceidote(que de ordinário fe faz) alli he onde 
dcgradáodasOrdés, queajurdiçãodo Papa a todo o efiado 
comprehendC) & vem a feruir olugarinda hoje de íupplicio 
na noflaLey Catholica. Sahindo daqui, antes de entrar pclla 
ponte.á mão efquerda;& júto do rio, verà húa fermofa Igreja Igreja, 
de S.Ioão dos Florentinos,mui bem ornada, & feruida , com (S hof* 

' hefpital para os da mefma nação,nn qual ha indulgências, & pitai 
corpos de San6tos,como os de S.Protto,& IacintoMartyres; dos Fio • 
& no dia do nafeimento do Baptifta fjzem grandioza feita,     retines. 

CAPITVLO    XV. 
Templos,que ha defde a To» te de S..^Angelo>,ffl todo o 7>orgo de 

S."Pedro, (gjy algiías Particularidades. 

i 'W"my Ntrandopella ponte,fe vaiVcndoograndiofoCa- 
S-H ftcllo.cmcujo corredor le vé a Igreja de S. Angelo, 
I -À &fe creTer edificada porS.Gregoiio P-pa no tem- 

po da grade pefte,como afl;lna no Csp. io.'& nu.3.fica dito, 
dedicãdoa ao ArehahjoS.Miguel »con.'0 Príncipe dt todos, 
em que ha muitas indulgências.Trilada a ponte,indopellaiua 

£ 2 maior, 
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\yeÍa   maior,& dircii3^cha)â logo ofamofoTcrrplodc S.Maria ifi 
dcSdCtci Tranfpontina,Cõucnto grandioiò dos Religiofos de N.S.do 
?r'?f Carmo.ondc como cabeça,& lugar principal de fua fagrada 
inTraf- Religião na Europa,h.,bita o feu Reucrendifhmo P. Geral, c< 
pontina, (e fazem,&celcbraõos Capítulos gèracsdc íua fagrada Re- 

iigiáojno quaUmrc aspreciofas Relíquias que tem, he hum 
Chrifto crucificado,quc fallou com os gloriofos Apoflolos S. 
Pedro, & S.Paulo3& duas colunas ,ásquaesligáraõ os fada- 
dos Apoitolos,&açouráraõ:Scha alli muitas indulgências pa- 
ra todos os diaçjiBui bcllasA. curiofas capellas,comoo he ro- 

Jgreja   da a Igreja. Adiante hú pouco,á mão cfquerda, eftá hfia curió* 
de S. Ia U Igreja.que chamão S.Iacome Scoflà Caualli, onde entre as 
come      Relíquias que tê, eftão poftas duas preciofiffimas, & faô a pc- 
Coifa      dra fobre que Chriílo R.N.foi Circuncidado no Templo 5& 
Caualli. aquclla fobre a qual o. Patriarcha Abraham quiz facrificar feu 

filho Iíãacjás quaes mandando de Hierufalê S.Helena a Roma 
para fc porem no Templo de S.Pcdro,fuccedeo q os cauallos 
que as trazião cheg indo áquelle lugar, não puderaõ hir mais 
por diante-. & alli cabírac~,&arrebentaiaõ: o que tendofe poc 
mibgre,felhe fez aquelle Templo em quccftão mui vencra- 
das.com Altar particular. 

z    Por detrás da Tranfpontiaa cftá a Igreja de S. Anna, ôc 
he dos lacaios dos Eminentifsimos Cardeaes.não longe deita, 
mas junto aporta Angélica cOàadeSJEgidio Abbade, onde 
no feudia,& fefta,he grandifsimoo concuriò de gente de to- 
do o pouo Romano que o tem por auogado nas febres ; no 
canto da praça de S.Pedro e(tà a de S. Cathcrina Virgem , & 

lgrV*    Martyr.ôt em húa redoma le vé do leite que fahio quando a 
•** ?'r    martyrizáraõ em lugar de fangue ,& lhe cortarão a cabeça: & 
ge S.N.  Qiicra de óleo que fae de feu iàgrado fepulchro- eltà mais húa 
na por- das medalhas de ouro de Cõftantino Magno,cõ indulgências. 
ta An- concedidas por Xifto V.para as duas feitas da Cruz. Veráju- 
gehta.    to á porta Angelica,híU linda Igreja da V.S.N.cõ agafalho,& 

Con- 
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Conucnto de hús Padres Eremitas, os' quaes gouernâo aos 
pobres lazaros.que cftâo cm S. Lazaro fora da porta Angeli- 
ca,aopc'do moatc Marco:&chamãolhc.a eftes Eremitas: Fa* 
çamosbem cm quanto temos tempt: ,Ôí &? aqucllc o íeu inf- 
tituto,comquepcrfuadcm,Scincitãoatodos. Deulhesprin- De hum 
cipioallihumfan&ovaraôPortuguez , que depois paflbua noJfoPor 
Hierufalcm,& no noflò habito primeiro de Terceiro, depois fi/guez 
profeflfoda primeira Regra; eltcuc encerrado no fan&o fe. em Wê» 
pulchro mais de quarenta annos,fêm fahir fôra;chamauafe Fr. rujali. 
António do faneco fepulchro, onde deu a alma a Deos com 
todos osfinaes de San&o» pois foi tal o exemplo de fua vida, 
que inda os mcfmos Turcos o veneraõ por taljnão pudemos 
faber que pcflba foífc, fô dana moftras de fer nobre , & bem 
criado,pois com profeflar o citado de Leigo,& como tal re- 
zar o Ófrlcio dos Patres noftres de fua obrig ição, rczaua tá* 
bem o diuino pello Breuiario , como fe folie frade do coroj 
ocupauafe alli cm lauar,prouer, <5c acender as lâmpadas, 6c 
cm ajudar ás Miífoj feu fuftento ordinário era paõ, & agua, 
dormia mui pouco , porque o mais do tempo,que das ditas 
ocupações lhe ficaua,gaftaua cm oraçaõ ,como de tudo dão 
teftemunho os Religioiòs,que foraõa Hierufalem,o víraõ,<5c 
communicàraõ; não p ide alcançar mais noticia defuapef- 
foa, mas Deos a defeubrirá , & o San&o intercederá por nós 
diante da Dmina Mageftadc; feu corpo eftá fepulcado no íà- 
grado Monte Syon, Óc com final para conftar a todo tempo» 

j     Da outra parte da Igreja de S. Pedro, eftá a de Saneia 
Maria no campo San&o , por fer aqucllc cemitério todo de 
tern finda trazida de H erufalern do campo quefe comprou * 
com os trinta dinheiros,  por que Iudas vendeo aChrifto. 
He fcpultura.de todos QS peregrinos de todas as nações, que /írei4 
vão a Roma, ícgiftaocorpo cm brcuiíTimo tempo ,. & fe fe do (-.§ 
fepultaalgumqueonãoíçja.nãofegafta ,  ocxpclc,& lança $aafljm 

fôra.ccmo le tem vifto,3c ha exemplo j tem tambõ muitas Rei 
H $ liquias. 
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Maria   pifai pára os que cnfrínuf ê,oii efe fuás familias.Gregorio XHI. > 
lhe co.iccdcò à Igreja rodos os priuilégios, & induls 

^ lftphs; & Indulgências mui grandes ,   Daqui fe tohrapor de 
Igreja   tfas duigreja de S.Pcdro-;«rtJv'áràd§Sy Marta, emqiiecflà, 
e/eSããa a çõfraternidade dosofficiaesde"PaUciò.ònde tem hum hof, 

•rioXIII. 
ilgcncias 

rejadcS.I 
.^agOdeGalliz... 

drfiimoo gaiíhbMc quem a vifita, tKWMptàl flores parado* ■ 
lher. Itrnto á -cita vera a de S.Êftcuac.he dos Abexins, que ai- ; 

li tem fua. habitação em que moraõ, & íe lhes da todo o ne. 
ly*}*   ctffltfO|í qual Igreja tem também os^UmiríosPoutifiecs cõ- 
de Safa cédidus-muitas iriduígencias,Nò Bbrgo Verá ontralgreja deS. 
Angelo   ATÍgelo,ja antiga , em que baíambem indulgência ■ mas a de I 
tnBor* mViorríomehe adeSahao $pirituinSaxa ; chamafe aífi por 
$o.        terem eirado alli osde Saxoniâ; hoje heda Ordem do Spiritu ; 

Saufto.trazem comenda^ gouernão ornais famofo: hofpi- d 
fíofpi-   t^uC ha em P- orna, a ífi para enfermòs.còmo para creanças, » 
taldoS.  expoíl 1S' & CnScitad;is, q alli cm grande numero fe criao, 
Spiritu & a todas [c lhcs da vid '»aos cachos em officiosyReljgioensy 
emSa- oubencficiosíis ^"^^cazandóas.ouRellgioraSí.ou também , 
xa        alk permanecem fcíaõ.inliabelis paia hua, & outra coufa ; he i 

grande ocuidadoque delies:fe tem. Vaõ proriísionalmcnte 
comfeu Dom Prior a primeira oitatfái doSpiritu Sando a S. 
Pedroiònde fe'Thes-rrioftraõ as ReHqmaSy-iSc fe faz resenha b 
das dòhzellasqucféhaõ de cazar-'haeiti-a Igreja muitas Re- § 
liquias.hu-iibraço do S. André Apoftòlo, humdtfdo-déiSâaa 
Cathiriua VirgcmA M.irryr^partc dos corpos de.'S.Rcfpicio,. 
ôéS Munph i, 5c outras m us;a Igreja*eimtú bella,<& curiofa, - 
bem-benefreiáda dos daqiielh Drdevn^qtreípdratu-do tenvboa i 

^j-.^read&jílli' junto eftàía portaqNrttfíà,qtfe>pòr outro nome çha- I 
tv-.-, ,máo:de S-.Pedro,o¥iUd.fe acabio^orgo-;' &,hc como coufa v 

diuidida daCidade, porque teitf feu GWernadotv &. Iuftica 
pa:ticular;hi neíteBòrgo também >húa ígre;a mui- antiga ,dc 

S.An- 
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-SíAngelQjedificada hà inaisde mil. duz entfes.iôçfuleoentfoan,- „ 
nos por Leaõ III. tem húaefcad.i, que muitosdeuotosalli l^- 
bem de juelhos, nodia de lua feita a vinte & noue dfeSctçí». 
bro,&Portódo o feu oitauario. rio:      ••  !   . i 

CAPITVLO    XVI. 

7)*i''lgw)as\ (èfr.dlgudsparticularidades queejlaocm 
Tranftibiri te aponte de S. "Bartholameu, 

i TFV Afiada a porta Pertúfâ jnmâo efquerda,em o alta,'& 
mm principio dó mote Ianiculo fica húa f^rmofa Igreja 
JL    "de S. Onofric, titulo d e Card eal,que he hum grande igrej4. 

Cohuento dos Padres^de SíHieronymo; na qual ha muitas jgsãào 
Rcliqmas,ôc indulgências; dallidebaixofecomêça a rna , & Onofre. 
xftrada,qiiechamãoLongára,pOrquehe mm comprida:  por 
èlla verá algas Conucntos de Reíigiofos,Sc Religiofas,eomo 

-CàmalduehfesdeS.Romualdo , & outros . Pafladaa porta  IgreJ<t 

Septimiana eftà algreja, &GonucntodeSiMaiia da Elcada deSããa 
dos Padres Carmelitas Defcaleòs, onde tem humafermefa Maria 
lgreja,com hua miraculofa imagem da VirgemSenhoranof- da E/~ 

~fa,quc opera muitos milagres; por fima deíh,& no monte de cada. 
OLiro,queno vulgafde Roma;he Montotio, cílà a fermofif» 

.-fima Igveja',& wuicuriofade S. Pedro Monto no y.Conuento Igreja 
■rfamofo,dos.noíros Religiofos .reformados, fundado porin- eíeSaõ 
duftria donoííb Illuftrillimo Portugucz o Beato Amadec.que Pedro 
como San£to,.-& com cípiritu prohetico, perfuadio ces Rcys Monto* 

■ CatholicosidcHcfpanha, ícqueu'aõ ter herdeiro , íleabaflem rio. 
-aquelle Templo, que hum Rcy de França tinha começado, 
<'lançanclolhe os fundamentos: mas como eílc tiniu já dcfifii- 
''-do,& os Reys Gatholicosdclqatião teiíhum filho, pagár.aõ o 

que eftana feito,6c o mais mandarão aperfeiçoar, ft bem não 
E4. cem 
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com a perfeição que hoje tem de pinturas, Scbcllifllmas ca* 

- pelhs,mas no modo que pira o tempo fe permitia: mas hoje 
eftà mui auantcjado.com muitas, & bellas capellas: o Conuc- 
to mui ampleado com todas as comodidades de heita^aguas, 
& vifta.pois íc goza de todo Roma cõ bellos, & frcfcosàresj 
& o q mais o orna he fer alli o próprio lugar, em que o Apo- 
ftolo S.Pedro foi crucificado, & o verá mui ornado com hfiá 
bellilíimacapella no meio do primeiro clauftro, tudo com 
linda traça difpofto,de tal maneira , que fica o Altar de fima, 
fobreomefmo buraco , ondefixáraõ os cruéis tyrannos a 
Cruz,& vai eorrefponder diante do Altar debaixo : que alem 
de fer priuilegiado para fempre, fe ganhaõ aíli muitas indul* 
gcncias,& perdoes de pecados;ha na Igreja muirasReliquias, 
& demais o corpo do Beato Angelo da Paz , Rccolcto da 

ÍJT? Pronincia de Catalunha, emeujo coração fe vem as chagas 
Çerapht- tjc Chrífto Redemptor noíío, como pôde o deuoto peregri- 
*'• J°1'   no procurar por fua confolação no Conucnto de S.Franciíco 
140.     daRippa.ondeeflâ depofitado. 

2 Iunto deite Conucnto,nomais alto,eftá a fumptuofif- 
fima fonte da agua Panla.por a mandar fazer,& trazer alli o 
grande Pontífice Paulo V. bem moftra fer obra de hum pay 
de toda-aabundanciajtem humfamofofrontefpicio,& facha- 
da, como fe foííe de hum grandiofo Templo , com três bo- 
cas,como portas,& por cada húa fae hú copiofo rio de agua, 
com grandes curit iidades, vindo alli a agua de dez legoas, & 
toda alli mefmoem hum tanque le recolhe , & reparte para a 
Cidade.com que abunda, & cnobrefe a maior parte dclla,ti. 
to de húa.como da cutra pane do rio. Dalli fe vai a S. Parr 
cracio,fahindopclla porta Traiana,que he a porta Aurelia,& 
fempre pello mefmo monte (que como antigamente foi ha- 
bitado, & enobrecido com a ailiftench do Patriarcha Noc,' 
& por outro nome Iano,poriílb (e chama Ianiculo r que alli 
fui fcpultado, fenda o primeiro Rey de Hetrutia, ou Toíca- 

na} 
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n3;io qual acompanhou no Reynado Sabbatio Saga, dequ£ 
foi filho Sabe primeiro Rcy deSabbina , de que defeende a 
antiquifilma,& illuftriífima Cafa Saueli.mas muito mais eno- 
brecido ,aítipcllo lugar jádito,onde foi o Príncipe da Igreja 
crucificado, o que parece pronofticauajà o Patriarcha Noe, 
quando fundando o aflento de feu Reyno inftituio alli por 
armas huasportas,& çhaues, com doze facho?, das quacs ar- 
mas vzàraó deípois os Magiftrados Romanos por honra, & 
mageftade de fcucargo.Ôc veio à Sé Apoftolicajou dcnQciaua 
já as armas que hauia deter, que eraõ tochas peraalumiar 
a Igrcjjj as chaues, & portas fignifiondo o poder que tem de 
ligar, 3c abfolucr, 5c também pellos corpos dos Sanftos, a (Ti 
o que jàtemos dito do Beato Angelo da paz, como pellos q 
eftaõ no famolo Templo de S. Panccacio , que alem de íèr y J . 
belliflima a Igreja na obra, <St título de Cardeal, he muito _- 
mais pellothczouro,q em fi encerra, em o cemitério de infe 
nitos martyres,feito por S. Calcpodio martyr.onde os q eftaõ 
m3isvenerados, &. levem feus fcpulchros bêornados,iaõ os 
dos Sã&os Pancracio Bifpo,& martyr.Pancracio Cauallciro, 
& martyr,& os dos Sãclos Vi&orio,!vialicio,Madiano,&.Go- 
tieria,digniííimo tudo de fe ver.onde le ganhaõ muitas indul- 
gências,& remiflbès de pecados. 

3    Tornando dalli a entrar pella porta Aurelia,pclla qual 
fahio,defeêdoo monte.verá o authorizado Templo de S.Ma- 
riaTranftibirí, lugar que antigamente era alojo.dos -foldados, I$,Te)a 

q por velhos,.<Sc eltorpcados,jà naõ podião militar, & como «*&Mi 
era acçaõ de ciridadc bem ordenada rcra gente neccllitad -, r'aT[a' 
que tinha gaftado as forças,& mocidade, em deftenfaõ da Pa- flfwk 
tria,8t inda arrifeando fua vida; permetio aquclle que a vinha 
dar por nofíbreígate moítrar o grande amor que o trazia, 
a remediar noíías  nccefíídadcs 5 fazendo que a noite de feu 
Nafcimcnto ,& todo o diafegnintc.teimo de vinte & quatro 
•horas, correflè,  & fahifie da quellc lugar ( onde hoje cftà o 

Altar 
. 
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Altarmaior )hQagtande;&ctípiGfafontexieazeiíiejçõ-.gran!- 
de abundância, té ollio Tibin 5 lyaibulo da raifeéicordi?, & 
piadadc cõ que vinha curac as chagas de hoíTos corações & 
alimpar as nodOasdaconfciencia; o quecohfídcrandoo Papa 
S.Calixtofèzedefliqaf aquellaIgreja,que-defpois foiconfa. 
grada por Innocencio IÍI.Sca féztitulòde Gardeal,conceden- 
dO,& íéiis fucceflòresalUimniras indulgências com quefe pu- 
rificáõ as Almas; as principaes faõ.as dos fete AÍtares, como 

'Bafilica principal , pois a notneaõ algúas vezes os Summos 
Pontífices, no numero de huma das quatro ■, que nos annos 
do Iubileo Sandto fe vizitaõ , & tempoha Sanda como o fez 
Vi bano-VIII-. de feljciflima memoria o'armo de 1625.cm lu- 
gar da de S.Paulo, por éáufado ru/ríor-1,   quoentaõ.hauiade 
pèfte:mú'itasi & mui infighe£ Relíquias ha naquclle fagrado 

•   Templo, como os corpos dós San&os ;Galixro,Cornélio,& 
Innocencio,Papas;& Martyres.O de S;Iulio Papa,&Confef- 
íbr;de S.Qnirinò;Birpo,deSíGalepodio Sacerdote,&Confef- 
for ; todos eftés de baixo dô^Alcaf maior , tio mefmo lugar 
ohde nàfceo atfotõ de azeite t^ftojctem ima gradc,:cõ húa 
lâpadaàccfi;más'iiaTribun4qeftáfobreío Altar maior,eítaõ 
innuméraueis Rèliquias",fendo delias as principaes o fagrado 
lenho da Cruz.dos Cabcllos, & veo dá Virgê Maria Senhora 
NofTa; hunvbraçô &:dentc do Apoftolo S.Pedro; .& outras 

.    muitas.qubiaiviemoccafiio^squefftmoítrauaõ. 
'4    Iunto a efta.eftá a.de&,C,alMoj;benvomada,feruida,& 

beneficiada dos Rdigiofos:do grande PatriarchaS. Bento, q 
J&reJa   alli tem hum fermoíb mofteiro. Naò mui longe,  cílâ a de S. 
de òao   Gi-ifogono, Igreja belliOima , & Conuento de Rdigiofos de 

r'J°     N.S.do Carmo, he titulo dejCardeal, em que ha muitas induU 
gono.     gCl.iCias (& os fere Altarespriuilcgiados, com as mcfmas que 

os de S.Paulo;temtan,bem muitas Relíquias, como humbra- 
ço de S.Thiago Mayor,huã Cofia dcS.Andre; a cabeça de S. 
Grilegonojdo Sagrado Lenho da Cruz,-Cabcllos de.Chrifto 

Re- 
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RedeàiptoríNvhBá Gofta dt<&ÉftçuaÕ5B,cliq.ivia.si^,^,P-çcir.G,i 
&.;Paiilo,& S.Scbaftiaô,eom.putias-miutas. O tcçto^orfima'. 
hc mui cimoíawentedouradojó foleo,  & pâuimcntopor- bai-; 
xovhc todo de pçdcas de varias coies.,,&.qrnfi.,no, meioeftà- 
hw> íedcnda ,. '& nclla fc ^vè-cLara, &: d,eftin#amente húa Se- 
rvhorâ'com otíihornosbraços^iuõ por Arteíiçipípiia„ap.s. na- 
tè&fedd mejrriaipedra>&.paceçc coufa íbbrc iiatural,& mila* 
gíbfa. 

- 5     Amaõ direita hupoucoadiateefta.ornofteiro.de Fiei- 
ras deSan£taClara~,<:-& ic cbamade £;Coíh:ate , he o primeiro 
qucdeUas iefundou emiRoma^ tendofid&dos.ReligÍQlos do       . . 
graõPatmrchaS. Baitacas t>lugarantignamentej,tinhafer- ' °y'~ 
uido.'c6ol«igol8iipiicHco dos jogos N.auaes^deCayo, Iulio Ce-ro e a0 

far; & ho)C ,. cita tudo cònueru^oar.e.dor,-dp'.ÇcM?uçnto cm CoJmaic 

muito,.boas,íretcasJ& grandes hprtaí,tèo pè.do.monte,& mu- 
ros dacidade; as;Rcligiuíiis íaõariU: rcformadas,;&,Gomo pri- 
meiras eem dalli íaido miúrasi fundadoras para oiiypSj.riajõ ío 
de.lR.oma!,mas de muitas ipaD0cs.dy lisli^àvifta.ck: junto deftc 
eftà oaTiuivlliekgiofò Cohitento sie,S, Fr.aneiruodallippa.de Jgreja 
frades:noflbs reíóimado$i>ltngajr.;çn) quemçu^PjSvFr.ajKilco Ic fteS.Frâ 
agazalhaua quando aR.omaívinria,.que.cpmoalli era hcíjji- (ifCo da. 
tal para pobies:peregrinosvencpmendado4 cura dos Padres Rippa. 
dÊgraõi^ítriarchafbjBentovjOcw» huma,Çapella djcdjicada a0 
S.SU^o-Patriarcdiai-d.os- pobrçfJcorjíQ faõ.am.^e da, pobreza, 
alíifetfinh.i-recolher -r ottdohiimmui rico , 6c nqbeil-ilimo 
BàattigiiQa^lIfc^i^^aiAiffllfòiMsMfo^ pfi^^g^-p yxi devo- 
touio Saii.ífco,llãe njandoTaífàbiicac frua cella para dprntir,que 
hoje íe çoiafemajÇaiOratorijadq grande eftima. , dedicado 
a fcçiíJ&an&oÀOTinaç»-p^niçcoafiflrffenjiiwa.gente dp género. 
malcoUu^a&zejj^jauufo^^ na o podem, 
entrar, por eftar dentro do Conucràto.qt^lic mui.grãd.e com'. 
bçUáiígr£'J3^&ein:a!|>riJ3aejía gapeUa.c}a parte .do. Evangelizo 

■eftá-o çocp.âda-^.cauJiQílpuifea Komana,que floreie/c a muir 
,«<flU& tos 
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tos milagres; & do grande feruo de  Deus Frcy Bcrtholachca 
Sulitiuc;Srey Innocencio; & o coração do Beato Angelo d» 
paz.como acima fica dito,5c hà muitas indulgências. 

Igreja   6 S lindo dcfte Cóuêto,parTada accrca,5c muro de fua horta, 
deS.Ma verà huma ferroofa Igreja de Sanita Maria do Horto} hc dos 
ria elo   hortelocns.dos que vendem frudos.ôcfalaracsjtemeftes to- 
Horto.   d°s aUi hum hofpital bem prouido,& goucrnado.para os do 

feu minifterio; com indulgência plenária perpetua de cada 
dia para os mefmos. Contíguo a efta, para a Rippa grande cf- 

lgnj<*   tá a íumptuofiffima ígrcja,& mofteiro dcSanda Cecilia, em- 
âeSCe- qeftà   (eu fando corpo inteiro , 5cincurrupto, foi achado 
«ilia.     allicubcrtocom hum veode   feda entretecido   com ouro. 

Acompanhamno os corpos dos Sanemos Lúcio Papa ,Tibur- 
cio,Valeri.m'yPrimo ,-5c Máximo Martyrcs, o vco de Sanita 
Cecilia cõ outras muitas Relíquias cm grande numero.eftaõ 
poftas em huãcafa ,  &fanduarioquc faz mo fira de hum, 
grandiofo thezouro;a capclla maior eílá toda ornadadefenif- 
fimas pedras de varias cores.eom grande arte comporias, nel. 
la ardem muitas lâmpadas de praça,de baixo daqualeílaò os 
corpos dos Sandos jà ditos, repartidos em Ca pcllas com.al- 
tàrcs^por linda arte fabricados, de pedras ornados mui finas, 
ôede grande preço,com peregrinas pinturas,Sanduario> que 
caufa muita dcuaçam^St recreação avilta; vele na mofina 
Igreja o banho da Sanda,5t o lugai em que foi marririzada.he 
Conuento de Rcligiofas, Sc titulo de Cardeal, todos os dias 
fc gahhaõ alli muitas indulgencias.com que (è;di recreação á 
alma , 5c com a bcllcza aos olhos do corpom-iõ mui afaílado-.i 
defta.íe vè húa piquena Igreja de Sanda Frãciica, naõ cimo» 
fa.mas mui digna de grande veneração, por ler feira.nolug.tr 
cm que cftaua a própria cafa da Saúda,onde íè cieou,5i mo- 
rou em quanto teuc marido. 

7    Hà muitas outras Igrejas,5e Conucntos de Rcligiofos, 
&. Rcligiofasjtodos ornados,& cnrcqueçidos com Relíquias, 

Seia- 
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& indnJgenciasjo de mais r.ome,& authovizado cm grande- 
za hc na Infula,o de S.Barthobmco no meio do rio 1 iben, 
& entre as duas ppptçs,higar onde antigamente eíteue o Tê- 
plo de Efculapio : a Ilha hc a modo de nao , tem de cumpri- 
do hum quarto de miiha,de largo fincoenta patfos; dizem fer 
principiada da palha,&gr»odo campo Tibirino, das içarasq 
cráo deTarquinoSupcibo,que fendo defterrado de Roma 
pello cafo de Lucrécia Romana , tiucraõ os Senadores Ro- 
manos por coufa abominauel comei fc paõ do graõque focu- 
neíTc fido de taô maligno homem,& por ifib o mandarão lã» 
çar todo no rio,fegado,& por íegar , & como era cm tempo 
de vcrão.trazia o rio pouca agua,& então a palha,& graõ tu- 
do parou,onde o rio era mais baixo,& hauia algúas pedras,& 
área,defpoiscom a diligencia dos Romanos, que mandarão 
lançar fobreaquillo muitas pedras , para que ningerw do pc no 
fe aproueitaftè do graõ, Sc com outras muitas coufas,& in.*- 
mundicias.que o rio trazia, 6c alli paraua, & cõ ajuda de mais 
induftria humana.fc veio afazer,Õc formar a ilha que hojehe. 

8    Nellahà dons Couentoshum deS. Barthelameo de 
Religiofos noflbs,ccm húafermofa Igreja ,quehe Bafilica.óc 
titulo de Cardeal, na qual efiâo corpo dofagrado Apoftolq Safâa 
em húa arca de pôrfido, que ferue de Altar maior tf azido ncl & São 
la de Beneucntepello EmperadorOttcno ll.cítaõ alli mais os s<irtho„ 
cprpos de S. PaulinoBilpo, & dos Sardos Exuperio, Gilbcr iameoin 
to, Sc Marcelino {os quaes foraõ ach.idos no peço que efiá Infula, 
no pé das efeadas do Altar u>aior,na Capclla Saneia, & Altar 
priuilegiado , ntlle eftá o corpo da Beata Theodora;& np. 
Sanduario muitas outras Relíquias f entre as quaes efta hum 
espinho dl fagrada Coroa de Chrifto,inda com íàngue de fua 

quefe diz,q ostyrannos cqzcraõa.pclle deS. Barthoiaroeò, '/•/ 
-   . que>. 
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i que fe põem no dia de fua feíla, & todo o oitauario cnvpu- 

blico.porque cm todo clle he grandiflimo o conciirfo alli de 
todo o pouo Romano aganhar a folemnc , & pleniflima re. 
miflaõ de todos os pecados; ôc lefaz cm todos aquelles dias 
húa mui grande,&gèialfeira,«3c em todos os doanno ha alli, 
& fe ganhão indulgencias,que ftõ.as flores, & boninas efpiri» 
tines que fe colhem. Ficalhe defronte o Conuento dos Re- 

Hofpual ligiofosdo Beato Ioão de Deos.com húa linda Igreja , & fa- 
do B.Ioã mofo hofpital.em que fe curaõ os enfermos com grande cui- 
dcDeos. dado,&charidade: toda aquella Ilha hc huafrcguezia , cuja 

Parrochiahea IgrejadcS.Bcrtholameo, & hum Rcligiofo 
iioflo o Parrochiano- 

{ CAPITVLO    XVII. 

Igrejas que ha defde o 'Palácio Sauelle, té a. monte .Auenúm 
fora da porta de S.Paulo cornando por S.íjregorioje 

S.Ioao LateranenfeMue ejià no monte íelio. 

P Afiada a ponte de quatro Capi, ou de S. Berthola- 
meo, & oGuetto da Iudiaria , que eftà no fim delia, 
para a mão efquerda:dà logo com a vifta no muian. 

tigo Palácio da nobclifíima cafa C3úelli,o qual foi ántigamê- 
Igreja te o teatro de Marcello. Indo caminhando direito> deixando 
de S Ni a maõ cfquerda,à direita acharáa Igreja de S, Niculao in Car- 
cuho in cere.por ler alli a prifaõ,notempo antigo.dos malfeitores. E 
Cárcere porque fendo Conluies CayoQuirifío.ôc Marco Attilio.ten- 

doelles alli hum homem cm prizão para fer fentenciado à 
Calo ra morte,por mui facinerofo.lha hião-dando lenta» prohibindo- 
ro àe ^e ° comerjtinha efte húa filha.que fob pretexto de o confo- 
chari • lar>° vifitaua cada dia.fendo primeiro bem bufeada dos guar- 
dade.   das.para que não pudeíle leuarcoufa algua com que o fofle 

alen. 
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al"cntand'o:5c chegandofc á gradc.da fccrcta,daua -os feitos ao 
pay;& como o leite o iuftcntaua, vepdo-as guardas como a- 
quellehomem viuia fem comer, vigiarão , ÒC dcícubiiroõ o 
fucccflb.o referirão ao Scnnado;quevendo,&ouuindohuma 
tão fingular acção de amor , & charidade de húa filha para 
com feu pay,quc com feupróprio fangue,que hc o leite,o fiu- 
ítenrau?. Pnzcraõao prezo cm .-liberdade,, & lhe mandarão 
dar de comer,& afilha emquantoviucraõj&acafa da prizaõ 
aconucrtèraõ em Templo de piedade , quedefpois foiconfa 
grado em Igreja mui fermoza, dedicada aS.NiculaoBifpo, 
porferpaydos neceífitado;- heititulo de Cardeal; hanella 
muitas Rcliquias,como parte dos corpos de S.Marcos. Papa, 
S.Marceliano, Fauftino, & Beatriz, húa mão de S. Nieulao, 
hum braço de S.Aleixo, húa çofta de S.. Mattheus Apoliolo,, 
& fc ganhão muitas indulgencias.quc he o aliuio da alma.. 

2    Na mefma rua,& parte direita,hum pouco adiante ve- igreja 
rà a Igreja de S. Maria in. Pórtico ,tambem titulo de Cardeal, àeS.Ma 
foi caía de Galla.filha de Simmaco. patricio Romano,matrona   >   -n 
de fanfta vida.que n.ellc hofpedaua ordinariamente a pobrcs;       f- 
fuccedeo,que dandolhes hum dia de comer, entre elles veio    0T Cfi' 
hum Anjo, 5c lhe poz fobre a meza hum Zafiro finiífimo de 
admirauel refplandor,no qual eftà impreflb naturalmêtc, por Mtraui 
obra fobrcnamrala Imagem da Virgem Senhoracom o Sal- '™ gr<*- 
uadornos braços-moiiido defta marauilha, & milagre o Papa *e  A 

Gregório Víl.confagrouaquella cafaem Igreja.,  & coloccu ZaP0' 
a finfta imagem,& precionima petfra em hum tabernáculo 
fobre o Altar maior,ferrado com grades de fèrro,pndchoje fe 
vè.Ôc outras muitas Relíquias, &fe ganhãoindulgcc.ias. Sain- 
do dalli na primeira traueflaá mão cfquerd.i.Khaià as Igrejas 
de S.Bomhomem.qus he dos alfaiates, & a qiutorzc de No, 
uembro lhe fazé a feita- & a deS.Eloi, que hc a dos ferreiros, 
cm ambas.cada húadasconfraternidades aos Domingos , & 
dias fanftos beneficião da mefma maneira,que fc tem dito no 

.cap. 
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cap. lo.o fazem os carpinteiros na Igreja de S.Iofeph. Logo 

loráa   paia baixo»& a Pollcos paflbs, verá a de S. Ioão Dcgollado, 
ÀSaõ   *S*cJa bcllifl"ima,& bem iêruida, da nobreza Florentina j cuja 

-        Nação tem alli ordenado a Irmandade da Mifericordia, que 
,,   .   acompanha.Sc fcpulta aos que morrem por luftiça ; hanella 

°        ' muitas indulgências, & perdoes de pecados, & no dia da De. 
gollação do Sancho Baptiíla, tem priuilegio de libertar a hum 
dos que tem cafos de morte,  como o tem também algõas 
conhratctnidadcs de Roma pello difeurfodo anno,comopel- 
la fefta do Roíario na Minerua , & em algúas outras mais. 
logo abaixo,& á mão eíquerda, verá híis altos, & antigos ar- 
cos cm quadro, a q chamão Equimiho,os quaes leuãtàraõ os 
Romanos em memoria, que alli foi a Caía de Marcomilioj & 

Ivreia   porque elte fe quiz leuantar com o goucrno da Cidade t foi 
S lorie a"' uiorto,arrazadas as cafas,& por Ulò foraõ alli feitos, junto 

dos quaes eftá a Igreja de S. lorge.titulo de Cardeal; entre as 
Relíquias que alli ha.íàõ a cabeça do glorioío Martyi, o fer- 
ro de ília lança.ôc patte do eflandarte,heConuento dos Reli- 
giolbs Auguftinianos Dcícalços. Defronte delta verá a de S. 

JÇ>re)a   Analblia, mulo também de Cardeal, & o foi delia S. Hicro- 
ce$.A   nym0j0nde cftà ocalizcomquc o Sanfto celebraua, & cm 
naftafia ambosha indulgcncia,& perdoes. 

3     Tornando dalli para o rio, junto da ponte quebrada, 
chamada S jncta.Maria,& por outro nome, Sennatoria, cítâo 
os viíligios do Palácio de Bilatos; alli junto vera duas Igrejas 
a Redonda q era o Templo do Sol,igoradedicado à Virgem, 
Maria:o outro da Lua , dedicado aS. Maria Egypciaca , da 

Igreja    nação Arménia. Logo defronte fc vè o antigo Templo de S. 
deS Ma Maria in Cofmedi.lgrcja Collcgiada, & titulo de Cardeal, foi 
ria in   antigan.ête a efeola Grega; em cujo pórtico ao íMiir da Igreja 
Co/me-  à mão direita,vcrà húa grande pedra de mármore brancorc- 
di. dcnda.no meio tem hum modo de cara humana,& húa gran- 
Bocada de beca aberta, chan.ãolhca boca da Verdade, com que os 
Verdades antigos 
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antigos Romanos,dizem,queprouauãoos que adizião, ou 
não,& era metendo a mão dentro naquellaboca aquellc que 
hauia de jurar, ou dar algúa fé:fc a dizião,tirauãoa mão com 
facilidadc:fe faltauão ncila,não a podião tirar,& ficauão prcr 
fos. Apurada andaria então a verdade,fc tal foi. Saido deita 
Igreja,a poucos paflbs , fe pocmao pé do monte Auentino, 
junto do qual,para o rio, inda fe vem os vefiigios da ponte Su- 
blicio,ondc Oracio Gfoditc conibateo contra toda Tofcana; 
& mais adiante pçllo.pè do mcfmo monte, eftão mias vinhas, 
&: nclla os vcftigios dos Gtanciros antigos Romanos, q eraõ 
mil & quatrocentos,& eííes mui grandes.como as ruínas mo- 
flrão,quc hoje feruem de officinas,ondcfe purifica o (ai. 

4    Sobindo ao monte, a primeira Igreja  quevirhedeS 
Sabina,foi cafa,& Palácio da mcíma Sanc^mas primeiro cf-   $rVJL 
teuc alli o Templo de Diana; & no tempo de Honório III. era d^ttã 

habitação Papal,& odeu ao grande Patriarcha nclío PadreS. Sabina' 
Domingos,fendo o primeiro Conuento de fua Religião; he 
titulo de Cardeal: eftão alli os corpos de S.S«ibina,& Serapia, 
& dos Sanftos Alexandre Papa, Verfio,& Theodulo:  hum 
çfpinho da fagrada coroa de Chrifto : & do fagrado lenho da 
Cruz. A pedra negra que eftá no meio da Igreja he a q o De- 
mónio atirou a nofib P.S.Domingos eftando em oração para 
o pcrturbar;quebrou delia humpedaço da pancada , para íí* 
nal do milagrc,porquanto onãooffcndco:hua laranieira cftà 
naquelle Conucnto.quc o gloriofo Patriarcha plantou, dãcfc 
as laranjas delia como por relíquias, & quaíi todas fe dcípen- 
dem dia de Cinzi, occafiaõ cm que o Papa alli a vai dar aos 
Cardeacs,& a algús Principes,& Titularcs5& então lhe apre» 
lentão osRcligiofos das laranjas, & aos Cardcacs, que todos 
com veneração as recebem. A Igreja , & Conuento he mui 
grande,goza de mui boa vifta;& junto delia cOà a de S. Alei. 7&*Bf4 
xo na própria cafa paterna, onde fe conferua inda hoje hum deSòftd 
pedaço de eílada,debaixo da qual o Santfco cíleuc padecendo Aleixo. 

.  j F deza- 
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1 dez.ifctc annos incognito,como pobre foraíteiro ; fcu fanfto 

corpo eftá debaixo dó Altar maior, & támbem o de S.Bonifá- 
cio Papa,& ode S.Hermete martyr; com outras muitas Reli- 
quias. ISÍ o tabernáculo alto eílá á fahfta imagem da Virgê S.N. 
diante da qual S.Aleixo oraua ordinariamente na cidade de 
£deííà,ond - por duas vezes difíc a Senhora ao que abria , 5c 
fcrr.uia ap.W:Abrc;& rieixacntrar o homem de Deos, q hc 
di?no dó CcoTodos os dias fe ganhão alli cê annos de per- 
dão,Sc outras taiitasquarentenas. OConucnto que cite fim. 
dado no grande Palacio,que hora habirão Religiofos do gra- 
de Doutor da Igreja S. Hieronymo,  gozaõ também de mui 

Igreja   bcllavifiàiNo tiièíniò monte achará a Igreja de S.Prifca virgê, 
deSããa foi antigamente Templo de Hcrculcs:defpois, fendo caía da 
Prifca. Sanfla,foi também hhbitaçãodofjgrado Apoftclo S.Pedro, 

onde feconferna hum vazo de marinore,no qual o S. Apoíto- 
lo bautizaua,& a eftolla-òc he titulo de Cardeal: tem também 

Igreja    outras muitas R eliquias. A Igreja de S. Sabbà cita à viíla, hum 
de São   pouco adiante,k ncila fcu làn&o çorpojha alli húa miraculo» 
Sabbà,   f3 fbnte,eu ja ag sa hc mui medicinal para fròxos de fangue,di- 

zem,qué por. virtude do;clcapulario do San£to, que alli eftá: 
6 fepulcròde mármore , que eftà junto ao coro,he fepulrura, 
dos corpos deTitto,& Veípafuno: hc Abbadia grolía,appli- 
çada ao Collcgio Germânico. 

5     Tomando daqui para a viaOfHenfe, qne he a porta de 
Via Of- S.Paulo.no meio do muro delia verá hum pirâmide antiquilli- 
tienfe.    mo;q dizé ler fepultma de Scílio.hú dos (ete Epuloés,q quã- 

do morreo,ordenou o entcrraíTem, mas nem fcífe fora , nem 
dentro de Roma, & por iíío o (epultáraõ no meio do muro. 
Taflada a porta,& a Igreja de S.Paulo,andada húa milha adiã_ 
te.verá a Igreja de S.Anaftafio.q chamãoastics Fontanas; Sc 

-p J     foi o café,que cortar.doíè naquellc lugaracnbeça ao fagradp 
Apoflolo S.Panlo fobre a coluna de pedra,que alli íevè,a Can- 
eta cabeça deu três faltos.ôc o lusar onde cada húa das vezes 

cania, 
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' cahia.nafceo húa fontc.quç hoje fe vem j todas tres dentro da 

mefma Igreja,mui bem ornadas,& todos os que alU vão bebe 
daquella agoa có grande fe,pois he miraculoià , com que re- 
crea o corpo, & também aalma, ganhando feis mil annosdc 
indulgências a qualquer hora que alli entrar, & he numa das 
noue Igrejas., ao que por lua deuaçaõ as quizer fazer; entre 
outras Rcliquias,eítaõ as cabeças de S Vicente, &Anaftafío 
Martyres. A Igreja da Anunciada, difta húa milha a diante, na ígresa 

qual fe ganhaõ totós os dias   , dez mil annos de indulgen da Anfr 
cia , he também húa das noue como a que fica dito nas cta^ai 

quaes.quando as fizer, colherá demais das flores fpirituaes de. 
zafcis.milannos de indulgências , & fendo nas feitas titulares 
colhera húa vniuerfalremiífaõ de todos os pecados,&. vizi» 
tandode caminho a Igreja que cftà junto ás tres fontanas, 
que chamaõ Scalla Coeiij venerando os corpos dedezmil i&reJa 

Martyres^ q.alli efiaõ íèpqltados, & o Cutelo cqm que foraõ Scaj}<t 

martyrizados,ganhará dez mil annos de perdaõ: & aduirta o *•#"• 
deuoto quando for andado para a Igreja da Anunciada,onde 
achar  húa Cruz de pedra, venere com reuerencia o lugar 
poishe fepulturade de dez mil Martyres foldado^q morre.   , °, 
raõpellafède Chrifto ; ficará com grande ganho , queren-     .. 
doíe aproueitar, pois trilha,& piza caminhos fan&incados por    '    a 

tantos Sanc-tos.      ..     ■ Jr   ' 
Dalli pclla via Apea , verá a poita de S-Stb>ftiaõ,& dos mu. 
ros para dentro , achará a Igreja de S.Xil!o, lugar onde nclfo. Via A* 
Padre S. Domingos fundou o primeiro Conuento de feira!- fea. 
que defpois f-paiáraô fe para Manjanapulijiinto a monte Ca- 
uallo ; agora hé de R.cligioíbsda melma Ordv.ni; &. titulo de 
Cardeal; eítaõ alli os corpos de S.Xifio,Zelerino,Lucia,Lu- *&reM 
ciano,Feliciano, Antco, Máximo, lulio B;fpo, Seteio, Par- "e s^° 
temio , & Coloccro:Dos cabellos da Virgem Maria , & húa X'fl°- 
fua Imagem , das que pintou S?õ Lucas ,com outras muitas 
Rcliquiasjlugar cm que o fanttiilimo Patriarcha N.P.S. Do- 

'.-■.. .      E 2 niingos. 
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t nvngosobrou muitas marauilhas, ôc entre cilas refucitoU â 

três mortofjjunto com cfta cftão as Igrejas dcSaõ Ncico, Sc 
Achilco,& dos Sanctos Nazareo, & Celfo5 em cada húa das 
duas eftar) os corpos dos mcfmos San&os, cm bê ornados íe- 
pulchtos;as Igrejas bellas,& cUriofaSjCom exccllentes pinturas. 
Eftaeftradafe chama avia Ardiatina. Hum pouco para íima 
fe vca Igreja deS.Balbina, edificada por S. Marcos Papa,cõ' 
fagrada por S Grcgorio,por eftar alli o corpo da Sant~ta,o de 
S.Quirino,& de outros finco Sanctos, de que fe não fabe o 
nomejq como o lugar era herdade da-S.fcz cila alli cemitério 
para fcpultar os corpos dos Sanclos: he titulo de Cadeal, «Scíe 
ganhão indulgençias;asde cada dia ordinárias faõ fetcannes 
de perdão, 

7    Tomando o caminho à mão direita hum pouco adiã- 
tc,iiá para onde eftá o arco triumphal/que fizeraõ ao infigne 
Emperador Confiátino Magno,& antes de chegara clleverá 
a magnifica Igreja de S Gregório no Palácio paterno, que era 

igreja^    do mefmoSan£to;o qtialnofegundoanno de íèu Pontifica* 
de Suo cjQ conQglOU cm Templo, ded.candocao ApoftoloS.An 
urego-   cire, nellc lcuantou três altares ptkulegiados para fempre , & 
rt0%        cada dia todo o que nelles diflerem milTas,tirar almas do Pur- 

gatório: St d efde o dia da commemoração dos dcíunttos , & 
todo o oitauario, ha plenifiima remilTaõ de pecados; ellà alli 
hum braço domcfmo Sanfto,com outras muitas Relíquias} 
entre as quaes he húa perna de S. Pantalcâo, pòfia cm hum 
Altar de finiíTmas pedras, confagrado ao mcímo Sando . O 
Conuento he de Religioibs Camalducenccs,a Igreja eftá bel-, 

, 1 uiKnrcornadjjCom boas car->ellas,.5c cm húa pequena júto da 
facriftia he o lugar onde o Sanóto dormia,na qual não entraõ 
mnlh:rcs,mais que húa vez no anuo; húa capella bem ornada 
cftà apartada da Igveja^m que eftà o corpo da mãi do San- 
cto,St como S. n:t<i,dedicada a ièu nome,em outra tâbé apar- 
tada,eftá a meia de mármore em que^ Sã&o daua de comer 

aos 

rr 
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' aos pobres, nella hoípedou a IESV Chrifto cm figura de po-, 
bre.&a algús Anjos por vezcs;ha alli muitas indulgências or- 
dinárias, & muitas curiofidades que ver.       . m   . 

8 Contíguo quafi có efta Igrej a, eftá a antiga de S. Ioao, 
& Paulo Martyres,de mui rica,& curioza pedrana}& nella os /g,eja., 
corpos dos Sandes, Sc apedra fobre que foraõ dcgollado.':ef- Je Sao 
taõ também os corpos de S.Saturnino,& das Saneias Brcíea, /M0, & 
Donata,& Secunda; das Relíquias da fagrada Cruz.vefiidura Paulo. 
& (cpulchro de Chrifto,& dos Sátos Sylueftre,Efteuaõ,Nicu. 
lao,Chryfanto, Daria,Sebaftiaó,Ieneiofa, Mamiliano.Alcxan 
dre,& outrosjhá muitas indulgêcias pcllas feftas ordinariaí,& 
he titulo de Cardeal :o Côuento he de Padres Ieíuatos,q vmc 
de eftillar agoas de toda a forte de eruas, & florcs.com que 
entereflaõ muito.Subindo daqui hú pouco aílima.pcllo mote 
Cclio, verà à maõ direita a antiga Igreja de Sanfta Maria in S.Marta 
Domiiiica,& por outro nome , inNauicula por eflar defronte in Do- 
da porta da Igreja.em alto húa barqueta de pedrajhe titulo de minha. 
Cardeal, eftá encoftada aobello jardim da cafa Mathcy, que, 
dentro I nelle tem hum bello P.lacio , Sc muitas curiofidades 
que ver de pinturas,plantas,& agoas. ; 

9 Sahindo do jardim.qucrendoo ver, achará logo defrõ- . 
te o Templo de S uicT:oEtteuaõ , he mui antigo, redondo, & jfSEr 
curiolbjfoi primeiro o Templo de Fano.Simplicio Papa,o de ^-^ 
dicou ao Sanfto Protomartyr, he também titulo de Cardeal; 
cftaõ nelle os corpos dos Sanctos Primo, & Feliciano Mar- 
tyrcs,& Relíquias de Sando Auguftinho.L-idislau.Domitila, 
6c outrosjhá também indulgcncias,Sc antiguidades que vcr;a- 
diante huns poucos paffosfe vè o famofo hofpital de S. Salua- Ho/pitai 
dor .edificado pello Cardeal loaõ Colona, da lllutlriflima fa. latera- 
milia Colona; Ôcamplcado por Honório III. &por outros nenfe. 
muitosCardeaes , & príncipes Romanos • gouernado hoje 
pella nobreza Romana, que tê tambê a feu cargo o cuidado, 
Sc guarda do San&afan&ouui; he grandifíimo o numero de 

F 3 cn- 
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enfcrmos.que nefte hofpital fe curaõ,* com grande aífiftcn* 
cia de oíaridade, & defpez.15 fica de fronte de S.Ioaõ Latera* 
nenfe.* do famofo Bauptiftcrio de que fera o num.feauintç. 

i o    AtraueíTando daqui aquella iarga praça, maisompo- 
Bàufij - za,que corioza, entrará naquellc belló,* magnifico Bauptif- 
teiroLa  tçió , onde fe baptizaõ hoje todos os que íeconuertem àte> 
tiranêfe gentilidade,* Iudaifmo à noíía Sanda fè Catholica, nos Sab- 

badosde Pafchoa,* Spirito Sanciono mefmo lugar foi bap- 
tizado Conftantino Magno, que era entaõ Camcra, ou ia lia 
do mefmo Emperador; Templo cfpherico,magnifico,& rica 
mente ornado de pedras,* pinturas, Acapella de S.Ioaõ Bap- 
tifta era Camçra do dito Emperadorjconfagrouao Papa Hi- 
lário,* a ornou , naõ fò de ricas pedras, mas de muchilTimas 
Relíquias ,com plenária indulgência década hora,na qual jà 
niaisentraõ mulheres: também confagrou as outras capeilas, 
húa a S.Ioaõ Euangelifta, outra a Çhrifto Redemptor N.nef- 
ta eftaõ duas pedras,que feruiaq de martyrizar os Santos quã. 
doos botauaõ no rio , ou pôços;& também eftà outro Altar, 
comhua imagem da Virgem SancWima mui miraculofa: a 
outra capella.que aorrefpõdeà porta principal do Bautiftciro, 
confagrou o Papa Anaftafio IV, nella poz dous Altares cor- 
refpondcntcs, em hum os corpos das duas Sanitas irmãns,& 
martyres Rofina,*Sec údamo outro os de S.Cypriano,* Iuf- 
tinamartyres.em todas eftas capeilas, hà flores,* boninas de 
indulgências que colherjíaindodalli.indo outra vez junto do 
Hofpital caminhando para a cidade, verá huapiquená capd- 
la,* nella hua fermofiilima Imagem da Virgem Senhora nof 
fa , que tem por titulo Sanda Maria Empcratriz,que falloucõ 
S.Gregoricj* hoje parece eftà fallando.íazendo alli oraçaõ, 
rezando tres vezes o Padre NolIb,& Aue Maria.ganha deza- 
feism-1 annos de indulgências.  Verá a (li mefmo no monte 
Ceho.daqui, naõ muitos paObs adiante, a fermofa Igreja dos 
-Santos quatro Coroados ornada com fenifílmas -pedras.bem 

com- 
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compoftos Altares, &: ncllcs os corpos dos Sano os Cláudio, 
NicoftratOiSempronyo.CaftoriOjScuero.Seuerino.Carpofo»  j* J. 
ro,Viâ:orino,Marco, Felecin\mo, Agapito, Hipolyto,Aqui*   ^ Ço 
lino.Narcifo, Felice, Apolino, Bento , Venancio.Diogenes, 
Liberali, Fefto,Aquila,& Prifca; hà também Relíquias de ou- 
tros.O Papa Pio IV. pos alli hum Collegio de orfaõs , que fe 
criaõ com grande do&rina. 

CAPITVLO    XVIII. 

Igrejas , (jfy- particularidades que ha defde o pé do mente Ceifo, 
teofedomontefapttolmo. 

P Oito no caminho real ao pè do monte,verá logo o  Igreja 
'antigo Templo de S. Clemente , titulo também de de ião 

X.   Cardeal.de boa,& curiofa obra, ôc mui fina pedraria: clemête 
debaixo do Altar maior,eftaõ os corpos de S.Clemente Papa, 
& Saneio Ignacio Bifpo > & martyr; afta também o corpo de 
S. Seruolo, & muitas outras Relíquias , que feucm no dia da 0 ejfu- 
cftaçaõ ,& cm todos fe ganhaõ quarenta annos de perdão,Ôc/to^C"; 
outras tantas quarentenas: hé Conueiíto, & nelle habitaõ os  lijeOs 
Religiofos do Patriarcha S.Domingos. Saindo, & indo pella 
efirada direita parlará por meodaquelleeftupédo,& antiguo 
Teatro de Vefpazianoy chamado oColifeo, machina tal. que 
em todo ó mundo fe não verá outra femelhante , he de ma* 
rauilhofa fabrica compoíto,foi redondo,ondc eflauão oiten- 
ta 5c fete mil peflbas vendoõ efpeclaculo dos Gladiadores, ou 
Leoês,& todos vião commodamenfe; alli he onde os Leoês 
efpedaçárâo o corpo do gloriofo S.lgnacio , & também fe. 
rião alli martyrizados outros muitos San&os : confíderação 
com que o denoto peregrino panará por aquellc lMgar,não fe i 
ocupando tanto na grandeza da obta, como em vcneiarto.-1 

' F4  . das 



8 8 Rapwlbete efpirkwl L 
das aqudlas pedras,que forão trazidas àscoftas, com o uiòr, 
& trab.dho dos periçgiiidos Catholicos daquelles tempos, 
diftancia de quinze milhaSjderraniando defpois feu Janguc, 
quarid^ lhe tirãuão.as vidas pella verdade de nofla fan&a Çêt 
que dizem trabalharão naquclla baibara ocupação trinta mil 
-Qatholico?, cm.quanto durou a, obra, que foi por tempo de 
onze annos, 

'       z    HGacoufa digna deconfideraçâo temos aqui que no- 
Ccn/u tar(Sí hraqUC o Meftre daquclla obrarão permitio a Magef- 

deroçao tadc d;uina morreffe cm fua idolatria, feria fruto do exempla 
parano.- q^alcgria^Sc paciencia,com que via áquelles feruos de Chrif- 

to fofrer tao 3fpcros trabalhos, caufapor que veio a conhe» 
çcro bem,& verdade de noíFafan&a Fè,paradara vida tam- 
bém por amor de Chriito em facrificio,& martyrio,cujo cor- 
po fe achou o anno de mil feifeentos quarenta & féis fepulta- 
do çm húa herdade, pu vinha, & o leuáraõ ao Conuçnto 

■   das Religiofas de Saõ Domingos ( que chamão da Manja 
NapoJi, ôc faõ. as que eftauãoem S.Xifto , como fica dito no- 
principio do num. 6. do Capitulo antecedente ) com outros 

' dous corpos de duas Sinetas martyres S. Acclifle, Ôc S- Ponv 
ponia Felicituefta fegunda cftaua prenhe de fete mezes quaa- 

• ■    dopideceo martyiio, como fe vio eferito em feu fepul.chro, 
no qual fe achou o fetto no mefmp lugar do ventre, gaitada 
a carne da fanfta mãi,3t creatura, mas os oflbs da creaturazU 
nhamuicornpoftos,& tão claros,dimn#os, & perfeitos, cad.i 
hyui em feu lugar ,como. caheça,braços,pès,& coftellas , que 
caufaõadmiração; &he coufadigua de dar muitas graças a 
I>v'os noffa Senhor pellacleiçao,quc faz das almas que eftão 
prediftinadas para fua gloria.. 
.3    Defpois de ver áquelles grandes veftigios da barbara 

ocupação dos Tyrannos» diquellc Templo, dará com a vifta 
no. Arco triunphal,que fe fez a Conftantino Magno,cuja cu- 
riosa obra aparece melhor por eftá parte, do que da de SãQ 

;   '    . Gre* 
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Gregório; Sc cftendendo também dalli a vifta para a direirn, , 
inda veráasriunas,onde :eítauão osb.inhos-, que Tiro Em- 
perador mandou fazer, 3c chamanão Sere falias, onde agora 
fc faz a horta dentro da cerca, & muralha, dos Padres de S. 
tlaria Noua^u Sandia Franeifca Romana, onde junto tam- 

etnfé vem viftigiosdoTemplo de Sarapidcs. Caminhando 
entre osdous muros ira dar com o arco quefizeraõ aTitto, 
& Vefpafiano.quando vicraõ Trtumphantes de Hicrufalem; 
pafiadocfte, & ò campo Vaccino pello pè, & rais do monte 
Palatino (jardim bcllo, & vinha, que agora he da cafa Ferne- 
ze,ou de Parma) Sc pello pèdo Capitulino,irà dar com a fci"» 
mofa Igreja da Confolaçaõ, & hofpital grande da charidade, 
onde recebem os enfermos de qualquer naçaõ» & o gouer- 
naôhua Congregação de nobelliflimos Romanorjonde na 
Cjpetía d.e SaXi&a Maria da Graça,c-ftá numa miraculofa Ima Htf?tf<il 
gcm.das que pintou SLucas.con que fazem numeio de noue "a Co)}" 
que cftaõ cm Roma^   No Altar maior da Igreja, uerá outra J6'dçào, 
Imagem da. Virgem Senhora Nofia ,que opera marauilhas,& 
milagres. Aduertindo O: de voto, que fenaõ concluir aqui a 

j ornada daquelle dia, & quizer ir vi fitando mais   , 
Igrejas., dalli fe pode pôr na praça do 

Embaxador de VcnezM,- parlando 
pello.pè das eicadas.de Aracel- 

lj,& entaõ icá vendo as- 
t que fe fegue, 
!    ' ■ i 

CA- 



9o 

CAPITVLO    XIX. 

Z?á; Ign)*s 1ue k* defdè o Collegio Romano,té S. Luis, âd ná< 
çao Francezítjpra.ça Ferntfefi.^gelo em 'Pcfcharia^ 

{^f Collegit profeJSo de Iefu.  . 

POfto no principio do Corfo, entre S.Marcello,& pra- 
ça Colona, tomando à mão efquerda para ondeeftá 
o Obelifco,ôc agulha pcquena,<kfronte da Igreja de S» 

fico Col Bartholameo,,da nação Bergamafca, verá a grande fabrica do 
leito Ro m aSn'^Co Collegio Romano,fundado por Gregório XIII.& 
mano.   oíuniptuofiífimo TemplO,que o Eminentiílimo Cardeal Lu- 

douiciomãdou fazer com grande mageftade,&giandeza,áè 
ndle fez o enterra, & fepulchro ao Papa Gregório XV*& pa* 
raá mais família Ludoiucia; para^elle fetresladou já o ían&o 
corpo do Beato Luie Gonzaga, que eftá com veneração em 
•feu Altar particulai:,emhúa das capellas,que todas Iam de húa 
mefmagtandeza,& mageftade^iue^eompanhão ograndiofo 

rei a   Templo.que como for acabado,ferá, deípois do de S.Pedro, 
A Saãa ° ma's *~urnPtll°foc*e R°ma. Tendo vifto efta tão magnifica, 
Maria   ^ fumptuoíã obra,& opatio em que eftão os eftudos <ks Re* 
f ora     %10'os c'a fagrada Companhia de Iefu, a poucos paífos entra- 
jjjner.  

fá no famofo Templo de Minerua,que fe no tempo antigo o 
era deita Deoíã dos Gentios,agora efta confagrado à Virgem 
Senhora noífa , 6c por iífoíe intitula : Sandra Maria fupra Mi- 
neruam,Igreja fermofiffima,na qual ha finco companhias.ou 

As con- confraternidades:a faber , do Sanctifllmo Sacramento ( que 
frater-  P^fladb o dia de Corpus Chrifti faz folemne prociflam, com 
nidades aumorizado acompanhamento de Senhores Cardeaes,Sena- 
aue íê.   ^orA Conferuadores de Roma) a do fanctiflimo Rofario, ca- 

beça^ mãi de todas as mais, que delia tem fua origem: efta 
con» 
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eonfraternidade dà dote a donzcllasorfaãsjduas vezes no an- 
np: a fab.er, a .oitaua da Aflumpção^a Virgem { & a primeira 
Dominga d? Outubrò.fefta principal, da Senhora , em que fc 
faz hua folemniftima pL-ocilTaõ: a terceira .eonfraternidade hc 
do Nome de Dcosj a quarta doSaluador : a quinta da Anun- 
ciada,efta he a que mais íe auantaja cm dar dotes a donzcllas 
pob,res,para fe cazarem, ouferem Religioíàs: acinte & finco 
deiManço.dia em que o Papa vem à Igreja da Mincma, com 
a.mais.authorizada,luzida, Ôccopioíà caualgada-, que fefaz 
çtn Roma.porque o acõpanhão todos os fenhores Cardeaes,, 
Patriarchas,Arccbifpos,& Bifpos.que eftão em Roma , com 
todos os mais Prelados Ecelefiaftiços ç Principes , Titulares,, 
Senado Romano, toda a nobreza, officiaes do Rapa, & cor- 
tejo de todos os fenhores nomeados., indo todos a eauallo^ 
ocçaíiáo de maior concurfo que ha em Roni3. O,Papa mef- 
modiabolía acada hua dasdonzeUasque alh vem.&andão 
primeiro em prociflàm por algúas ruas, guiandoas os Reli. 
giofos de NJ\S. Domingos; vão também de duas em duas ve» 
ítidasdebranco.cubcrtoorofioj; enteãopor efta ordem na 
Igreja.beijãoopéaoPapa,. & recebem, a bolfa dafuamão, 
nâoque elle dèodote,niashe legado,que alli fedeixou.cotn 
a ajuda da confraternidade;& he tão grande o numero delias,, 
que cm féis. j nnos fempre vi paífar de quatrocentas, & algum 
quinhentas,& em hum vi quinhentas & fincoentajindo as que 
hão de fer Religioiâs com grinaldas na cabeça, & hum Chrif- 
to nas mãos. Efta mcfma eonfraternidade também a oito de 
Mayo dà dotes a donzcllas , mas de numero menor:o mefmo 
fazem muitas outras confraternidades de Roma por todo dif- 
cntfo. do annoyobra de grande caridade em que fe faz muito, 
íçruiço a Dcos. 

• 2 No mcfmo exercicsO' fc ocupâo muitas ,confratcrni- 
dades,&Lhofpiraes,tanto erw ge'ral, como para asnacoés, co. 
mo indapara.os^orfãos.&orKiãs dosda;rnei*na arte,& officios, 

tendo* 
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tendo eíles também hofpitacs para curar os pobres da fua mef* 
ma companhia.Ha naquella fagrada Igreja da Minerua mui- 
tas Relíquias,as principaes da veftidura da Virgem, & de feus 
virginaes cabcllos, &húafcmiofiffima, & miraculoíã imagS 
fuana capclla,&Altardo fan&iífimo Rofario; juntodaqual 
cftà outra mui perfcita,&fumptuof3,.dedicada a S. Catherina 
de Scna,cujo íanctiifímo corpo,& íepulchro alli ferue de Al- 
tai;em outra mui mageftòfa eftá o miraculpfo retrato do glo- 
riofo Patriarcha nòfib Padre S.Dorningos,tirado pello vcrdi- 
deiro.ôc Angelico,que eftá em Suriano , he titulo de Cardeal, 
& lugar onde fe fazem as Congregações do Saneio Officioj 
o Conuento he muito mageftofo, &. authonzado, & hanelle 
Melties de grande nomema Igreja fe ganhão muitas indulgé» 
cias,& remífloês de pecados,  & tem os Cetc Altares com as 
definas que fe ganhão cm S.Pcdro,concedidas por Pio V.    i 

3     Vifto efte fan&o,& mageftofo Conuenro,não difta lõ- 
ge aquelle antiquiísimo edificio.cujos fundamentos daqui co« 
mcção,chamados dos antigos Pãteon, que era cafa de todos 
osDeoíès:iflb (ignificao nome; obradoEraperador Marco 

0 ™a&' Agripa,que>dcfpois o Papa Bonifácio IV. dedicou, & confa- 
™Tl° . grou á Virgem San£tifsima,ôc a todos os Santtos,com licen- 
Templo ,,acjoEmpcrador Phocas, que então não erão os Pontífices 
je   tão fcnhores.no tcmporal.como hoje faõ;he Templo eíphe-, 

tunda.   rjcoo^ra admirauel,denotauel grandcza:hcCollcgiada, & 
titulo de Cardeai.ha remiflaõ de pecados, principalmente nas 
feftas da Virgcm,dia de todos os Sanítos, & feus oitauanos, 
tem corpos de Sanftos.Reliquias infigues, & a companhia de 
S.Iofcph da terra Sanâa, em quefe ganha muitas indulgcn- 
cias, he toda de fora no circuito de lua redondeza , cuberta 
no alto de chumbo,não tem mais que húa fcneftra no meio, 
& mais alto da cupula,quc dá luzbHtátiíIima a toda a Igreja} 
defceíc hoje para entrar na Igreja dez, ou doze degraos, cõ 
que patece eftar fubmergida debaixo da terra,mas ou-tros tan- 

tos 
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tos fe fubiaõ para entrar por fua porta no tempo que foi edi- 
ficada por Agiipa,no q íe vè o muito que creceoa terra de 
Roma,pella eaufa que cm outro lugar temos dito. Tem cfta 
obra muito que confiderar, por antiga, &grandiofaem Tua 
fabrica. 

4 Diante deite famofo Templo eftà hõa praça maior cm 
negocio, de coufas comcftiueis que alli fe vendem,do que el- 
la he ení mageftade:pofto no meio delia, para a mão direita, 
fe vai làir a hõa praça pcqucna,que chamão Capranica, atw 
thorizaa hum fermofo Templo de S. Maria in Aquiro, ou S. 
Ifabehtambcmhe titulo de Cardeal,onde ha muitasRcliquias, 
& indulgencias.concedidas de muitos Pontífices; Eftà alli hú Collevb 
grandiofo Collegio de orfaõs.onde fe crião com boa,& im- jof 0fm 
&adoutrina,adminiftrandofclhes todooneceflario, &fefazê sagSm 
grandes obras de charidade, com legados que paraiífo ha. 
Tornando outra vez daqui, fobre a parte da Rctunda, não 
pella meíma rua,mas por outra,a poucos pafibs pafla por hua Igreja 
bem confertada Igieja da Magdalena, Conucnto de Padres, eia Mag 
que fe intitulão da Agonia,porqueaífiftem aos enfermos,que daiena. 
eftâo para morrer; deita fe atraueíTa à praça da Rctunda, de 
canto a canto,& fe vai a hua antiga Igreja deS.Euftachio,Col- SgreJa 

legiada,& titulo dcCardea!,nasquaesha infignes Relíquias, deS Eu- 
como do íànguc.lenho da lãgrada Cruz.efpinhos da Coroa, flaihio, 
& da veftidura de noflb Senhor lefu Chrifto, da Cruz de Sa- 
dio. Andre,parte do corpo deS.Euftachio , deThcopifta fua 
mulher.&Theopiftojck. Agabito,fcus_filhos, &fe ganhaõ 
muitas indulgências. 

5 O famofo Templo de Saõ Luis da naçaõ Franceza, £ iuti 

eftà vizinho a cfte,oriudo com bellifllmafabrica,& tem hum (fgSFrà. 
amplo hofpicio para os da meíma naçaõ; hc Igreja beneficia- tezes 
da por Padres Francczcs Clérigos menores, que aíeruem 
perfeitamente:ha Reliquias;como deS. Apolónia, & outros 

Sanctos, 
/-    - 
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Sandos.onde a confraternidade de S.Niculao dos Lorenefcs 
nodiadafcftadoSanfto.dádotesadonzelias para íecafarê- 
ha também indulgências, & muita curiofídadc de belías pinJ 
ttiras para ver.Rccreado deílas.íc pode enriquecer de priuile- 

Capella S105'0^035 cfpirituacs,& colher as flores.iada que peque. 
doSai. n

A° 'ar«)m'&caPcl^doSaluador,quecttàdefronte,diuidin- 
uador,  d°aS í° acftrc«aruaquc vai para a praça Madamaj eítape. 

quena Igreja cõfagrou S.Gregorio ao Saluador.ôc poz debaixo 
,   ,        do Altar muitas Reliquiasxomo do fagrado lenho da Cruz do 

vco da Virgem Mana, dos Apoftolos S.Pedro, & S.Paulo',& 
de S.Ioao Baptifta.com as de outros muitos Sanftos: a colu- 
na , que eítá junto á parede perto do Altar, efta lànaificadá 
dos corpos de muchiilimos Martyrcs, que atados nclla foraõ 
martynzadosjhe lugar de grãdiflima deuacaõ:ondc lê ganhaõ 
muitas indulgências, & em particular, a plenária, quotidiana 
& perpetua. ? 

6    Saindo defte paraifoefpirkual, tomando á mão efqwe» 
dí.íepoem na praça Madama,&andando para a parte do fa- 

Igreja _ moio Palácio do Graõ Duque, vai dar com o ampliffimoda 
tL

Sa° ?/Pf,c,a»dcfronrc do qual eítá a porta principal da Igreja de 
Thiago. J.Thiago,da nação Hefpanholaj cuja melhor renda he lc«ra. 

do de hum noflb Portugucz antes da diuiíaõ das Coroas.Da- 
Igreja   qui hirá caminhando rua direita, fahir a S. André de la Yalle 
deSath Igreja,* famofo Conuento,& pnncipal dos Padres Tcannos' 
André   que faõ de grande edificação ao pouo, «5c vtilidadc á Igreja* 
de   a    exercitandofe nocoro,& púlpito com grande continuação;' 
Valk.     o Templo he hum dos famoíbs de Roma, mui ornado com 

beJhflimas capcllas,& peregrinas pinturas, ha nèíle indulgên- 
cia plenária,* perpetua, todas as fegundas feiras pcllas almas 
do I urgato«orcm que eítá o Sanclillimo Sacramento expo- 
í onacapclhBai-banna, por ferem fcpultados  nellaospays 
de Vrbano_VIII.dc felice memoria:excrcicio, ficdeuacãodc 
grande vtiUdadcparaas almasjtambcm fè ganhão alli indul- 

gencias 
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genciasplenaria%& haomato.de riqucza,& muitis Keliquidi.! > 
Pellapo'rtatraueífa,que fica para a parte da Chanccllaiia.virã- 
do logo ámaõ efqucrda.irâ dar no campo de Fiori , onde an- 
tigamétefoi o Templo da DeofaFlora, hoje he praça de bur- 
ros,& de ie fazer no meio delia a queima quando algum he Pa/auo 
fentenciado a efta pena.Alli vezinho eftà o mageftoio PalaJ Farne- 
cio Farneze do Príncipe de Parma,que tem húa fcnr.ofa pia  ze. 
ça,ornada com dous famofos chafarizes, curiofamente ebra-. 
dos,& ordenados com a praça.com tal arte, que no verão vai 
alli toda a nobreza,& pcuo de Roma tomar frcíco da agua, 
que tudo alaga. 

7   Nefta praça eftà a Igreja de S.Brizida,& era a cafa pro« Hoffu.il 
pria daSaneia:defronte lhe correíponde a de S. Ioão, & Saõ tíe  s-0 

Petronio.companhiadanaçaõ Bolonheza . Nèolonge dalli xiílo. 
eílà o hofpital de SXiUo.quc recolhe, & fuftcntaa todos os 
que não podem trabalhar,como cegos,aleijados , & velho?, 
onde íé lhes dà todo o neceflario, hauendo dentro do mefmo 
Hofpital todos os officios,& ofnciaes.para oferuiçodos mefa 
mosjcomo alfaiate,çapateiro,barbciro,buticariof lauandeiras, 
& fonieiras.tudo bcnvadiuiniftrado, com húa linda Igreja bê 
feruidade Sacerdotes^ Maioral.que fobre entende em tudo. Hofpital 
QuaÍJcorrefpondeotc aelte.fica o magnifico Ccnuento ào daTrin 
Hofpital dos peregrinos da Trindade,onde geralmente fere- ^Je 

cebem os que vem a Roma, & com grande charidade, como jos pçr& 

vi no Anno fan&o^n hu n dia que alli fui,& dau i de comer grinfis. 
o Príncipe Burgcíè:erãoos peregrinos mais de fete mil, & o 
comer com abundância, mas nua vez fô no dia;  recebem alli 
também pellodiícnrlò do anno os que faem dos hofpitacs TrinJa 
conualeccnres.ôc ncfte guarecê ,-&. cobiao forças ; para húa de  on~ 
parte deitehoípital cftá húa Igreja, cm que fe não diz milía, de fe 
chamafe a Trindade , & ferue para em todos os Sabbados s prega 
tarde fe pregar alli aos ludeos,&faõ obrigados a hirem àquel aos /u» 
le Sermão, pcllo menos duzentos & íincoenta, oude aco deos. 

dem 
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dcm cambem muitos Catholicos. 

8 Muitas faõ as Igrejas que eftão por efte contorno,CO- 
mo Sjn&a Maria de Monte Ccelli, em que ha Relíquias > & 
indulgcncias,S.Barbara dos Liureiros,em que eftá a cabeça da 
Sancta.a de S.Carlos inChatinare, Igreja bella dos Padres 
Bemabitas,em que eftão trãsferidos os priuilegios cfpirituaes: 
de S.Braz dei Ancllo,& hum queixo do mefmo San&o, a de 
S.Martincllo.a de S.Maria do Pranto: em todas ha Relíquias 
infignes,& flores de indulgencias,que colher:nefta vitima, ha 
a plenária perpetua de cadadia-hum pouco adiante delia, eftâ 
a de S. Angelo em Pefcharia,lugar em que antigamente foi o. 
Templo da Deofa Iuno: agora he famoíò Templo Collcgia- 
do,&. titulo de Cardeal; eftão nelle os corpos deS. Sinforofa, 
& Zotiro feu marido,&. de feus fete filhos.todos Martyres,cõ 
muitas indulgências quefeganhaõ, hc confraternidade dosq 
vendem peixe. Hum pouco para fima eftá o de S. Maria in 
Capitelo,em que eftão Religioíòsda Madre de Dcos de Luc- 
ca,& tem precioíifsimas Relíquias, cómodo fagrado lenho 
da Cruz,hum crauo da Cruz de Chrifto , trazido de Hierufa- 
lem porS.Gregorio Nazianzeno, dos cabellos, &veftidura 
da Virgem Senhora nofla,a Coroa do Pater nofter da meima 
Virgem,a cabeça de S.Candida Virgem, & Martyr, & a de S. 
Octauilla viuua.ôt outras muitas Relíquia?.Daquifc pafla pel- 
ladeS.Catherinade Funari, Conuentode donzcllas pobres, 
que alli eftão recolhidas,com grande doutrina, & exemplo,ôe 
dallifacm para cafar.ou ferem Religiofas. 

9 Entre efta,& a Mincrua eftá a Igreja da Stigmata, hc 
Igreja húaauthorizada confraternidade das Chagas de meu P. S. 
& co/i • Francifco;Igreja mui bella,bem ornada,& igualmente feruida4 
frarer- de que he Prote&or também o no (To EminentilVimo Cardeal 
nidade o lenhor Francifco Barbarino: onde no fuperior do Pabcio 
das C ha eftá hum grande,& bem ornado Oratório para os confrades 
gas.       orarem A recitarem, o Offkio,como já aífirna em duas partes 

diffc- 
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áiflcmofi; entre as Rcquias que tem, as mais infignes, faõ a 
dofagrado lenho da Cruz; & em húaampula de chriftal.bcm ^^ 
ornada em' 
Francifco 
com autoric 
cftá com grande reípeito guardado;& o traria.do Reliquiario 
de Aílls, ou da Ampulla chca,quc cftá no Rcyno de Nápoles 
cm Cafteluccchio;pois em hú3,Sc outra parte fe opera o mef Mjfogrê 
mo milagre, & protento todos os annos.como eu vi nefte de protgto. 
Koma.E he que eftando todo o defeurfo do anno aqucllc Sc- j0 j0 s^ 
raphico Tangue congelado; como fe ué todos os íegundos ~ue jg 
Domingos de cada mes , que o põem no Altar , folemntèaõ ^ p% $t 
vcfporas,ha fcrmaõ,& o leuaõ em procifiaôjío no de Setêbro frjejf. 
quando folcmnifaõ a fefta, de quando meu Seraphico Padre ^ 
recebeo as chagas de Chrifto, aos dezafete do dito mcs,dcfdc 
as primeiras vefporas,& todo o ottauario, cftà o fagrado&n- 
gue liquido,robicundo, & frcfco,como eu vi na mefmaocca- 
fiaõ em vários annos, & por vezes; & o vè todo o que quer 
fazer deiigencia para iflòj he grandiífimaa iolemnidade.com 
queíc celebraa fefta, & ottauario.fermoés duplicados todos 
os diaspellos mais authorifados Pregadoresde Roma 5 6c no 
Vitimo, húa fclemniffima prociífaõ, & nellao lcua o P.Guar. 
diaõ.quc por o tempo o hedo noflo magnifico Conucnto 
de Aracelli.acompanhado de toda a fua comunidade: & con- 
cluída cfta fcfta.fc congela outra vez,& o meímo fuecedeao 
que eftà no Reyno de Nápoles, como affirmaõ peffbas fide- 
digna<;para que cm tudo haja femelhança com Chrifto Rc- 
demptor noflb cuio facratiífimo fangi)C,cítjndo todo o anno 
congelado (como cu vi em S.Maximino de França ) na fefta 
feira San£ta às horas que o puzeraõ na Cruz citar robicundo, 
frcfco,& ferue.como alli mo affirmaraõ.át o affirmão osmef- 
mos effeitos no queeíiàcm Mantua,de que tratarei cm outro 
lugar. 

G Haucn- 
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io Hauendo vifto aquella fobre natural marauilha , irá' 

ver outra de cnriofidades naturacs,& fumptuofas de arteficio, 
no famofo,& magnifico Templo de lESVS.Cafa piòfefía' 
dos authorizados Rcligiofos da fagrad.i Companhia • aífcnto 
próprio de feu Reucrendifíimo Padre Geral, Afllftcntes, & 
Procuradores das Coro.is.8c Nações ; tem alli muchifslmo ' 
que ver, afsi de corpos de San&os, como o do feu fagrado 
Patriarcha San&o ignacio>& outros Sanftos, como de pintu- 
ra^,riqucza de obra,& paramentos.O que mais admira.hc ver 
rio dia,& fcfta do feu Santto Patriaicha,lá em fima do Collç- 
gio oCubicõlo>& Oratório, que O San&ifsimo Patriarcha ti- 
nha,tudo ornado ccrhà maior preciofidade, & riqueza , que 
fe pôde confiderar; pois não há joia,perola, diamante,criftal, 
coral,eímeralda,alambre, & roda a mais exquefita preciofida- 
de do mundo,quc alli não cfteja,com excellentifsimo modo, 
& difpoíição,ordenado tudo para ornato do Altar , com re- 
quifsima armação,& pinturas exquefitas ,comò de Religio- 
fos de tão excellente gouerno,& perfeição. Alli íe verão tam- 
bém os retratos ao natural de todos os feus Padres Gèraes,que 
tem fido tè agora,qúc fupoílo fão perpétuos , & não fer mui- 
to o tempo de feu principio', tem já fido grande o numero; 
pois em mebí>/de fete annos conheci quatro cm Roma, a fa- 

ber:o Reuerédifsimo Garrafa Neapolitano: Picolomini 
Senenfe:Gutifredc Romano:õc Nix,quehc 

Tudefco. Todos de Gafas 
nobellilsimas, ' • ' 

.   .. .       ...       ... ... 

-   . 

C A. 



Hiatoprimeiro, Cajh XX.        99 

CAPITVLO    XX. 
■ • ■ 

Igrejas que ha defdea Trindade do Monte fiti circuito/? 
S. Sylueflre de Monte C audio. 

POfto no monte Pincio ,que antigamente fe chamaua 
Hortuli por eílar íúperior,& como preíedindo a húas 
fomiofiffimas, & frefeas hortas, que começauão da 

portado Pcpulote a Scllaria.Sc hea que eftà junto ao famoib 
Palácio do Eminentiflimo Cardeal António Barberino, onde 
acabacfte monte ; no meo , & melhor dclle,eftá a fermofai& 
bella Igteja da Trindade mandada fazer pello chriftianilfimo ,*''£. . 
Rey de França Lodouico Nono a inftancia de S.Francifco de , . » 
Paula,emquc eftão Religiofos de fiu ordem de naçãoFran- ' *' 
ceza ; nao trato das indulgências , pois tem os fete Altares,&   ,     • '.. 
as mefmas que as mais dos Mendicantes, nem tampouco das   .       L 
Reliquias,poiscílão em Roma , íêndo Conuenlo tão autho* f ,   r 

rifadot&de nação rãocuidadofafic folicit. jmas da belkzada* ■* " 
obra, & curiofidade de pinturas, & de cngenho;no que mais 
tem que ver do que cm outras muitas de Roma ; em particu- 
lar as duas pinturas ,qnceftao no CIJUíUO decma,dc S.loão 
Euangeliíl: ;&S. Franciíco de Paubjquc pondoíc quem asvé 
defronte, hua he a Ilha de Pathiv.os, cqn;n;òntcs,& vallcfja 
outra he hu defe to; mas polia a peflba de parte afàftada dez, 
ou doze palio-: !c cita vendo cm a primeira ao (agracio Euan- 

f gelifta com a penna na mão , olho:-paia o Ceo, a Aguia,&o 
tinteiro , tudo pcrfeitiífimo,i5cdeftinto ; & da outra parte que 
parece dezerco ,mcftra S.Francifco de P„ tila com bella eífigic, 
com barba , & mãos leuantadas orando; a coufa maisenge- 

G z nhofa, 
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nhofa , de que todos íe admirão-.a km das outras ftatpn*» 
outro clauftro de baixo.em queeftão todos os Reys chriíha- 
niffimosde Fráça.Tcmos Kehgiofos aUl fu«ho«as . &,ar. 
dins.gozaõ de bcllo ár, & riffl ^ &oma*cUa fupertondade 
do luair,& eminência cm que eftao. _ 

2    Siindo àaííi no tim da primeira ma a mao efquerda íc 
fobéjk na primeira á maõ direita no cabo dclla,vcrá a Igreja» 

r' ,,„,*   ScCollcgio de Sanfto Ifídoro.Connéto.que he hoje dos noí- 
ST/V   Tos RclSiofos da naçaõ H.ibemia,q alli fazè muito frnftonas 
yZ'™ letus.vittudeA exéplorgozaõ de hum bcllo curioío , & mui 

' dur°'       Selkiofo Cnucnto.que tem hfia inGgne, &famofa tararia* 
a Í?ceja,cÒm lindas,* bem ornadas capellas.em que ha tam- 

tôutnto. bem Relíquias ,& flores de indulgências que colbcrfjquah 
los Ca-   junto  eíta bab mm  Religiofo Conuento,  dos Capuchi- 
f*fe    nos, pequeno , & grande: grande no agazalho para muitos 
Pnho.      Frades, que dizTm tem cellas para quatrocentos, a fora as 

mais of.icia»,mui amplamenteornada.';*pequeno porque 
na difpoficaõ com que tudo çfta comporto, & ordenado- 
reprezenta criais humildade ,que grandeza , naomoftrama 
geftadctmsdeuaçiõ; obra digniuima daquellegrande no 
dcfprczoA pobreza Frei António Barbarmo .Emineutiih. 
mo Cardeal  de Sanfto Honofrio, irmaõ do Papa Vrbano 
VIU. que fundando , & fazendo todo aqueile Conucnto por 
ordem , traca.defpeza fu?j como Pobrc,toda a honra,* glo- 
ria atiibuio à fonte .donde tudo nafeia, aguando o faontcU 
picio da Igreja.com as armas Pontifícias ,&como humilde, 
faõ fora femoftrou de deixar alli mcmoiia de fen nome, 
fendo Cardeal, Sc irmão de hum tão infigne Pontífice ; õc 
em hum Conucnto , que alem de fer filho da mcfma Reli-. 
giãoerafeuProtcaor; mas nem per ifío clegco lugar hono- 
rifico no mundo , nem quiz gozar hum lugar pamçular no 
curioíb cemitério, que debàijc o ,pu húa parte da Igreja,. para 
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os Religiofos mandou fazer da terrado campo Haccldamá 
de Hierufalem.queparccc.mais terra em hortas, para femen- Hum*â 
tes,quefcpulturapara mortosjmas no meio da Igreja das gra- fg £X-^ 
des parafôra.dcbaixo de húa pedra raza, fem armas,nem cu- pj0para 
riofidade algúa,alli fc mandou fcpultar:& por titulo, & bra   S4„fo* 
zaõ.mandou pór as feguintes palauras: Hicjaceipuluis, emis. fg^    - 
Ç$ nihil. Queem noflò idioma.quer dizer: Aqui jaz o pò,cin- 
za,& nada. Acçâo,quc verdadeiramente, con funde,  Si eftà 
reprchendendoa vaidade de nuiitos,quc fe dcfueláoem man- 
dar fazer maufolcos, fepulturas, & cntcrros,com grande ma- 
gcftadc,& grandcza,imitandoindaá Gentilidade antiga, & 
nellas pór brazoês,&armas)& titulos,que a algús não conuê: 
quando hum irmão de hum Papa Cardeal da lànfia Igreja, q 
nella tinha fido Vigário Ge'ral,&Summo Penitenciário;& tão 
cfquecido das hõra.i;ac^ão hc pawadmirar, que muitos Prin- 
eipes A Senhores deu cm feguir,& imitar. 

3     Masmuitoroais,confidcrandoadifpcíição de feu tef- 
tamento:no qual(defpois de ter repartido o melhor que tinha, 
como a prata,a Igreja da Virgem do Monte, do Collegio que 
cllc edificou,& acabou,dos Ncophitos; ao Collegio de Por*; ExetrT' 
paganda fide,o melhor,ou quafi tudo o que tinha de renda,& pio para 
carroífas;fcu Pontifical à fua Igreja deSincgalha» donde era os que 
Bifpo)fczfeu ttílamcnteiro,& herdeiro ao Emincntifiimo fe- teftão 
nhor Cardeal António Barbarino feu nepote , com tão pou. fe forê 
cos moueis,& encargos guindes, que lhe ferino mais de o fa- Ecckfi- 
zer dcfpcndcr de fua fazenda algúa quantidade de milhares ajlicos. 
de cfcudos.do que validade que tiucíTc da tal crança : exem- 
plo raro para os que viuem do património da Igreja, que por 
enriquecerem parcntes.cncarrcgaõ fuás confcienciasjoifto fc 
liurou o fobrediro lènhor Cardeal; fcllo como pobre , & hu- 
mirdc.& como verdadeiro filho de meu Padre S. Frar.cifco, 
defprczandotudo o do mundo. t 

4    Tendo vifto efta Igreja da Immaculada CoRcepção^I^tJ^n 

G3 Senho- 
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Senhora no Ta,data na praça que alli cftá,& tem no meio hõa 
mui curiofa fonte.ou chafariz5& querendo recrear a viíta,po~ 
nha os olhos no famofo Palácio do Emincnuffimo fenhor 
Cardeal António Barbarinojcqual.com fer magcftofc.ck. bcU 
liíiimo no que fe vc de fora, muito mais o hc cm a grande fa- 
brica de dentro.de efcadas,fallas,qtiartos,corrcdores jardins, 
& fontes, com hõa copiofa.grandiofa, & bem acommodada 
liurariaAhum curiofulimo relógio, habitaçãocapaciflima 
para nclla fe recolher qualquer grande Monarcha que a Rema 
for:íaindo daqui tomando pclla tua que lhe ficadefronte.indo 
parabaixo.veráa Igreja deS. Niculao, dalli tomandoàmaô 
diteita,vai lair à rua que chamaõ Capo de caza, na qual cftaõ 
duas Igrejas.de duas companhias bem feruidas.húa daScnho- 
ra de Conftantinopla, que faz muitos milagres ; a outra do 
Anjo Cuftodio: atraueflando efta rua no mais alto, fe ve húa 
Igreja de S.Iofcph.Conuento que hè de Religiofas;& defecn- 
do d illi.paílando pella de Sanfto André de li Fratri,Gonuêto 
de Rcligiofos de S.Frácifcode Paula danaçaõ Italiana, Igreja 
bem ornada, & Parrochiajcomo o faõ muitos Conucntos de 
Roma.fendo os mefmos Rcligiofos os Parrachosjpaliado ef- 
ta,^ o Collegio de Propagandafidc.deixandoo à maõ direita 
verà logo a diante a Igreja da Senhora de S.Ioanino, hofpicio 
de Rcligiofos Dcfcalços da Merce.osquaes tem a Igreja com 
grande limpeza, 6c curiofidade, & no Altar maior delia, húa 
Imagem da Virgem S.N. mui miraculofa, & he o melhor dos 
hofpicios de Roma. 

5    O maior dos Conuentos de Religiofas de Saneia Cla- 
r   uê   ra,& hoje ornais authorizado.naõ íô em o numero de Reli. 

de S   giofoSifabrica de Coiiuento,grande(à,& belleza de Igrcja.mas 
. i    '   cm riqueza de Relíquias, que tem.he ode S. Sylueftre.de le 
/ Monache, ou cm Capo em que foraõ as termas Dumifianasj 
^.'     -quanto ás Rcliq-.ias.faõ as cabeças de S.Sylueftre Papa;3c de 
'^^^S.Efteuaõ Papa,& martyrj o corpo da Beata Margarida, da 

nobel* 
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nobclliífima cafa Colona.Religiofa que foi do dito Conucn- Tkeatrj 
to: hum pedaço do manto de meu P.S.Francifco , & outras Seraph. 
muitas:mas as que muito a enriquece,faõ a fagrada Verónica fot.tf r, 
de Chrifto, não a que na rua da Amargura aquclla piedofa,& 
fanaamulhcr,alimpandofcufagrado,mas maltratado , piza- 
do,& todo enfanguentado rofto,tirou impreflb na toalha.que 
efta eftà em S.Pedro:mas a Veronica,& retrato fermofifljmo, 
que o mefmo Chrifto Redempror noflb mandou a el Rcy 
Ábagaro; foi o cafo. Dcfejaua efte Rey de Edeflater hum re- 
trato de Chrifto, pello muito q lhe encarecião fua bclleza, & 
fermofura.mãdou de prepoíito hum pintor, que o retrataifa: 
veio eftc onde Chrifto andaua pregando , & pondofe hum 
dia em lugar alto,cm diftancia que o pudefie bem ver, com o 
pano preparado,linhas lançadas, tintas difpoftas, & pincel na 
mão,olhaua para o diuino,&bcllorofto de Chrifto , & eraõ 
tantos,& tacs os raios de luz, & refplandor, que fahiaô do ce- 
leftial rofto.quc o pintorfe cegaua , & não podia fitara vifta 
nelle; vendoaeterna Sabedoria,Sc conhecendo o de/engano, 
'& fadiga daquelle homem.chamouo, & tomandolhe o pano, 
que na mão tinha,para fazer o retrato , o poz o Senhor em 
feu fagradorofto,& ficou perfeitiíTimamenteimprefla fua ver- -* 
dade.ra fcmclhanca, & dandoo ao pintor,lhe díflC: Toma, & 
leua a elRey Abagiro, que ahi tem o que defeja .   A qual fa- Veroni- 
grada Verónica he de incomparaucl belleza , como alli fe vè, ca  ^e 

& confeiua:a outra Rcliquia preciofiífima he a cabeça de S. chriflo 
Ioão Baptifta,não engaftada.ou cuberta, com ouro, ou^rata, fe> CtJie 
masdeícubcrta.com carne, cabellos, & barba, fermofi (Timos cadeS 
olhos,rofto cheo,nariz hum pouco groífo, fó lhe falta o quei- */0áo 
xodcbaixo,que cítá parte dcllc em França em húa Igreja de Bapti* 
feu nome.entre Marcelha.&odcfcrto deS. Maria Magdale    na 
na; as duas fobreditas, & prccioíimmas Relíquias vi de mui 
perto defcubcrtas.quc as trouxeraõ à tribuna, onde commun- 
gão as Rcligiofasjhe a Igreja titulo de Cardeal. 
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6 Pondofe daqui no arco de Doiniciano Empcrador,ou 

de Portugal.circuindo o Palácio da família Perene, QU Mon- 
talro.vnido com elk,pella parte da praça , verá o famofo Té- 
plo de S. Lourenço cm Luccina , foi antigamente daDcoíã 
limo Luccina;& Ctleílino Papa lll.o confagrou a S-Louren- 
ço, & he titulo de Cardeal; cftá mui ornado com obra de bel- 
liifimas capellas, & peregrinas pinturas, mas melhor com QS 
corpos dos Sanctos Theodoro,Seucrino,Ponciano, Eufebio, 

■.Vmccncio,Peregrmo,& lordano.duas ambulas do fangue de 
S.Lourenjo;hum vafo cheode lua carne queimad::húa par- 
te das grelhas cm que foi aífido:hãa toalha com que o Anjo 
.alimpou feú fantto corpo , & outras muitas Relíquias; cftão 
alh os Padres de S.Paulo,por outro nome Bernabitas. Sc o 
deuoto titier cnrioíidade de ver, & viíitar a Cafa, & Oratório 
de S.Cccilia,onde familiarmente communicaua com o Anjo, 
& agora confagrada em Igreja, fem fe mudar coufa algfia da 
caía que era,pôie daqui hir hum pouco adiante, Sc achalaha. 
Mas de hQ 1,011 outra parte,torneaoCoríb,& paliada a Igreja 
da Magdalcna ( (c jà a tem vifto) Sc virando fobre a mão ef„ 
querda.cheg.mdo a hua praça, tomará a mão direita, & hirà 
dar com a Igreja deS.Miriain Via, ondeveràhíia deuotifli. 
ma imag:m da Virgem SenhcranoiTa, quede continuo faz 
milagres.&íe ganhão m.iitas indulgenciar:os Religiofos que 
alli íeruem.faõ Seruitas,& he também titulo de Cardeal. 

7 Fciraa vitit3,Jc paflandopor aquclla famofa fonte de 
TreUere, ouTriuio, por lançar agoa copiofiflima portres 
bocas,quc cada híia he hum acommodado rio, & por outro 
nome fe chama: Agua virgmia,& he a melhor de Romarvcn- 
do ali junto abella Igreja de S.Vicente,& Anaftafio, hirá ca- 
minhando direito, & fahirao monte Cauallo , dito affi hoje 
por eftarem nclle duas cftatuas, & Coloços, com os dous ca- 
uallos,& ligniticão Alexandre Magno, domando o Bucefo- 
lo:as quaes duas eftatuas foraõ feitas em competência por 

dous 
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d-ous"antigos,& famofiflimos cfcnlptorcs Fidia, & Prafitcllo, 
foraõ poftosallipor mandado de Xifto V.coraa bella fonte 
que alli eftá,& tudo orna a praça do Palácio Papal, fundado 
por Gregório XUI.ampiiado por XiftoV, & poftoem perfei- 
ção por Paulo V.commodidade regaladiífima dos Pontífices 
para o tempo de veraõmclle poz o efmalre Vrbano VIII. pois 
a armaça õ da capella, & Pdlacio,he inda a que mandou fazer, 
como o moftraõ fuás Armas,& ampleou o jardim grãdemè- 
tejtanto de fontes, como curiofidades ,& brg .za, fazendoo 
eftcnder,tè as quatro fontanas;vendo pois efre Pontifical Pa- 
lácio recreando a vifta como ver, & acapella Papal com íiia 
faíia,que he mui fermo:faj3c também a alma.fe forem occafíaõ 
de ver o Papa, beijandolheopè, ôcpcdindolhc graças, &in- 
dulgências, 

8 Para o principio deite monte, verá a fumptuofa Igreja 
de S. Sylueftre, ornadifllma de grandes pinturas, & opcllas 
curiolãs, tudo pofto em fumma perfeição pellos Rcligiofos 
Teatinosjtem hum bello Reliquiario com vatiadade de Re- 
líquias^ na Igreja ordinárias indulgências, cm particular na 
capella.dedicada a gloriofa Virgem Maria,& a Sa iâa Catha. 
rinade Scnna, onde colherá todas quantas vezes quizer as 
flores de mil annos de indulgcncias.cõccdidas por dous Sum- 
mos Pontífices da cafa Medice Leaõ X. & Clemente Vll.re- 
colhedofe daqui,podc ver mais quatro Templos,que no ca„ 
bo defte monte ertaõ , como de Sanfta Agueda.que hc titulo 
de Cardeal; odeS. Bernardino defronte defte de Rcligiofas 
nofsasj o de S.Uomingos,&o de Santta Catharina de Senna, 
ambos de Rcligiofas da Ordem do glorioíò Patriarcha noflb 
PadreS.Domingos;dcntro defte vltimo.cftà aTorre Tarpeia, 
donde Nero, vio abnzarRoma,ferueagora,às Religiofas de 
miradouro:na Igreja tem fuás Reliquias-n^as no de S.Domin- 
gos alem das Relíquias dosMartyi es,quc no nuiP.do cap. 18, 
diflemos, cftá mais húa mao de S. Catharina de Senna, com 

carne, 
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carne,mas mirrada,com outras mais Relíquias; áchúa imagé 
mui miraculofa.da Virgem Senhora nofla, que fc parcfle cor» 
a que pintou S.Lucas, i 

CAPITVLO    XXI. 

2>as maisIgrejas, cjue ha nojlemonte, te as termas de Dmli* 
cianoyemfen circuito,^pe do monte Quirinal, 

ou Efejuelino, 

Inda que o intento principal.naõ he tratar das antiguida- 
des de Roma,mas colher as flores efpirituaes dos Sã&ua- 
rios delia , com tudo para que melhor Te pofla fazer, he 

bem,& inda necefíàrio,nas que hoje inda moftráõ viftigios do 
que foraõ,& daõ nome para quefe íàiba bufcar o lugai\& fi- 
tio cm que eftaõ os Templos, que faõos jardinetes da Igreja 
Ca.tholica}& para que o deuoto peregrino pofla bem ir para 
ás Termas , & ver os Templos, & Igrejas que cftaô em feu 
contorno, fubiráo monte Cauallo.ou Quirinal,& pofto junto 
do Palácio Pontifical (que ja vio)vâ andando por aquclla lon- 
ga ,& direita eftrada; onde antigamente eraõ as hiítuphas de 
Conftantino Magno,de húa parte,& da outra eraõ o fennado 
das Matronas,viuuas pobres,&orfaõs,mas hoie chamada Ef- 
trada pia,tè a porta,por fer obra do Papa Pio IV. na qual eftra- 
da verá à maõ direita alguns piquenos Templos que feruem a 
Conuentos de Religiofos,& Rclígiofas; o primeiro de fronte 
da porta trauefla de Palacio,de Rcligiofas Dominicanasjo fe- 
gundo também de Religiofas Carmelitanas; o terceiro de S. 
Vitaljtitulp de Cardeal,& feruede nouiciadoaos Rcucrêdos 
Padres da Companhia de IESVS; o quarto hede Padres Car- 
melitas Defcalçpsjoquintoás quatro fontanas, hc de Padres 
Trinitarios Deícalços ; cm todos ha curiofidadcs q ver, mas 

nefte 
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nefte vitimo muitas mais, por íer notauel a trafia, a^cuúofid"? 
de domodcllo peregrina,com que eftàfabricado:aqui atrauef 
faaquella fermofiiíima eftrada, que vem de S. Maria Maior, 
indo de S. loaõ de Lctraõ, & chega ate' a Trindade,do monte 
que charruo, Fclicc,porfer mandada fazer por Xiíto V. que 
fe chamou Feliz,ou Felicc:pafíàdaefta, achará da mefma par- 
te, outro Conucnto tíe Sandia Tereza,de Rcligiòfas Dclcal- 
ças,eftc , & alguns dos mais, faõ obras do Emcnentiffimofc- 
nhor Cardeal Francifco Barberino, no tempo que íéu tio Vr- 
banp VHI-gouernaua, 

z    Chegado à porta Pia, fe incitado da dcuaçaõ quizer vi- yta $0. 
fitar os corpos d>s Sancas lgncs,& Confiança, pode fair fora „a nta. 
da porta, & pella via Nomcntan<»,que he plaina,& direitafa   me. 
zendo hum bompafleo ,,vcrào Templo'curiofiííimo de S. 
Igncs virgem,& martyr.que Sandia Conftança,filha do Empe- 
rador Conítantino mandou fazer , pella mercê que a Sandia Igreja 
lhe fizera em a curar da lepra; alli lhe fez hum bom mofteiro de Sjg- 
dedicadoà mefma Sandia, & nclle fe recolheo Sandia Conf- nes.' 
rança fazendo vida fandla , & Religiofa:& demais do corpo 
da SandiaVirgem, & martyr fe conferua hum feu anel; hoje 
he Igreja de Religiofos Cónegos Regulares;naõ que alli ha- 
bitem,mas curaõ delia; junto defta.eftá outra Igreja redonda, 
& mui curioíà, & nclla o corpo de Sandia Conftança; dizem 
terfidoaquelleolugir em que antigamente eftaua o Tem- 
plo de Bacco; & fe conferiu inda húa mui grande fepultura 
de pòrfido,mui antiga, masfobre maneira curioíà,com mui- 
tas figuras.florcsA frudlos, & a deixaõ alli eftar por o muito 
querem que vcr.Viftos os dons gloriofos Templos,& fepul- 
chros das duas Religiofas Sandias, & colhi das as bellas flores 
das indulgências que alli ha,tornando pella mefma via, té en- 
trar pella porta jà dita 5 paflandoa hum pouco auante, virará Igreja 
fobre a maõ cfquerda , ôc a poucos paflòs,dará com hum ia   deS Su- 
mofo Téplo redondo dedicado a S.Suzana, he titulo de Car- za/ta. 

âéaÉ 
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v dcal, tem muitas, & priciofas Relíquias , como do fagrado 

lenho da Cruz, da viftidura , 3c cabellos da Virgem Maria,os 
corpos de S.Suzana.Sabino ícu pai, ôc Felicitas fua irmaã,'& 
outras muitas Relíquias: he Conuento de Religiofos Bernar- 
dos Dcfcalços.Defronte deite cítào íumptuofiífimo Conue- 
to, & Templo da Virgem San&ifíimada Vittria de Religio- 
fos Carmelitas DefcaIços,& logo junto, tíiitro de Rcligioíàs* 
ambos mui deuotos,curiofos,& ornados de Reliquias,óc mui 
ricos de indulgências. 

3    Nefta praça verá a frefquiffimafonte, &obra grandio- 
fada aguaFelice, mandada trazer , & fazer por XiíloV. que 
nojmco daquelle mageftolò frontefpicio , mandou ppr húa 
fermoíã eftatua deMoyfes de mármore com grandes trez canJ 
nos.ck. lcoês, que botaõ agua.que fe chama Fclice por a razaõ 
já dita no num. I.deílc cap.à viíta cftaõ os clpaçoíos,& gran- 
des celciros,quc mandou fazer o PapaVrbano VI1I.& os ou- 
tros mais antigos, capaciífimos todos para recolher numero- 
fos milhares de moios de trigo por muitos annos bem con«, 
fciuado.pella boa ordem cem que eíraõjdalli fefegueos fo- 

berbos viíligios das termas deDiocleíiano,nas quaes trsbalha- 
raõquarenta mil Cath olicos por te ir po dequatorze annos a 
coufa mais eíUipenda , que deue haucr no mundo; em hum, 
pedaço deites viíligios cftào Templo de Saneia Matia dos 

Conuê- An)os,q confagrou o Papa PioIlII. Èpoznelle os Religiofos 
de Pa  Ca rm xos.com os mcfmos priuilegios concedidos á Igreja de 
tires      Sancta Cruz em Hicrufalcm ; & com outras mais da vanta- 
Cartu   §cm» °lue nas Pafcoas, & feílas da Virgem Sandií!Tínia,dein- 

xos nas diligencias,& perdoes alli íe ganhaõ , & he grande fauor do 
termas Cco.em edifício, que tanto fuor,& fanguc cuíteu de Catho- 
JeDw licos 5 firua hqedenclle veneraremá Virgem San&iffimaS- 
clefiano NotTaj 5c a charem osdcuotos as flores,& boninas das indul- 

gências com que aleuiem a alma; admiraõfc todos, de vera 
lòbcrba de taõ bárbaro edifício, que dizem fer taõ grande cm 

feus 
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fens fundamentos, que por baixo da terra tem três caminhos» 
hum para Ccmpidol;o5outro para S.Scbaítiaõ;o outro que hia 
por baixo do rio Tifrrí, fair ao Vaticano;para qnc os barba» 
ros Empcradorcs pudeflem por qualquer dellcscfcapar de 
algum cerco.De que haja caminhos,he coufa cerra,pois pef- 
foa curiofa o experimentou andando por baixo de terra mais 
de mea milha,mas naôfe atrcueo a andar mais. 

4    PaíTado aquellc plaino, & alegre campo, começa a ver 
o grandiofi(limo jardim da cafa B*aje,ou Moncalto, feito por 
XiftoV.com rantos,& tam beilos Palacios,frcfca?,& nurr.cro- 
íãs fontes, que caufa recreação ao que o vé; nomeo, & baixo 
do jardim era antiguamente o boíque confagrado àDeoía 
Iuno, no fim deftçyonde he á grande vinha de Saníto Antaõ 
Abbade era O famofo Templo de Dianajcm que os antiguos 
Romanos faziaõ íèus facrificios:da outra partc,ondc efta o de 
S. Martinho.cra o Templo de MarterpalTando a Igreja de S. 
Antaõ( de que já tratamos ) vizinho ao arco de Galicno^hoje 
chamado S.Vi£to;eíláa Igreja deite S.&de S.-Marcello;titulo 
de Cardeal. Das Relíquias deftes San&os,ou porvertude dei- 
las fazem os Rcligiofos que alli afliftem hum óleo que he á- 
prouadiííimo para farar mordeduras  decaens danados} na 
Igreja cfiàhija grande pedra de mármore, febre q foraô mar. 
tyrizados infinito numero de Chriítâos-no arco,que efià jun- 
to para a parte da Cidade, fe Terá cm fima húacorrente de 
fcrro,comhúagiãdechaue;& headaCidadedeTibole,don- 
de vieraõ as pedras para o arco; & dcuia ler aquellc o Empe- 
rador que a íujeirou ;- adiante hum pouco defronte dos tro- 
pheos de Mário,eftà a Igreja de S.Iuliaõ comas Relíquias do 
meimo San&o , & com as de Sanfto Albeno;& íc operaò cõ 
cilas muitos milagres com  enfermos; habitaõ nella os Rcli- 
giofos de N. S. do Carmo -.da outra parte junto a os meímos 
tropheos, cftá a de Sanfto Eufcbio de Rcligiofos Celcftinos- 
lugar em que antigamente foraõ as teimas Goidianas, com 

tal. 
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tal arte feitas, qtie as ornarão com duzentas colunar;he titulo 
de Cardeal;eftaõmuiras,&infignes Rcliquia^af.iberhum pe- 
daço do freio de Conftantino Magno , feito de hum crauo,q 
pregou a Chrifto na Cruz ;,hum pedaço da coluna em que 
cfteuc attado; do fepukhro domeímo Chriítojos corpos dos 
San&os Eufebio , Vicencio, Horofio , &Paulinc;Reliquias 
dos San&os Apoltolos, Bartholameu, Mattheus, & Andrc;& 
de Sancto Eftcuaõ Papa,& Martyr,&. húa de Sandra Helena; 
aqui fe ganhaõ,& colhcavçnuitas flores de indulgências. 

-       .   •     5     Paliados os tropheos de Mário, cujos velhgios, inda 
.J-a' hoje viucm, verá a linda Igreja de Sanfta Bebiana virgem, 5c 
,        Mai tyr;eftà na via Labicana, edificada de Simplício Papa no 

"a tempo paífado , por fciaquclle o cemitério do Papa Anafta- 
fio ,em que cftaõ os corpos de linco mil Martyies; todos os 
dias (è guanhaõ três milannosde perdaõ.; o Papa Vrbano 
VIU.a renouou, & colocou no Altar maior o corpo da Sãcta 
& com ellc o de lua mai Dafrofa, & defua irmaã Demctria 
em hum bcllo ,& ornado íèpulchro de feniífiroas pedras,que 
fei uc de Altar, que os achou na Igreja; junto delia afta húa 
aruorc que Sanita Bebiana plantou,cujas folhas, tem virtude 
para fárar do mal caducc.Daqui fc vai fobre a maò eiquerda 

'&reJam    lãir aS.Matthi-us in Merulana ; lgve)a con (agradapcllo Papa 
de Sao. palc0al xia Virgem Sanftiííima ,& a S.Mattheus Apoftoh; 
Mattfis. poncjo no Altar maior muitas Relíquias ,como do làgvado 
us   w   lenho,hú braço do fagrado Apoftolo &Euãgelifta,& outras 
Meru/a-. muItas. alíi eftà também húa Imagem da Virgem Senhora N. 
na'        colocada anno de 1480.3 27.de Mayojtrazida por hum mer- 

cãte de Crctta cj hemui miraculof; >nde íc ganhaõ todos os 
Iqreid   ^ias m'I annos de perdaõ, & outras tantas quarentenas, & a 
de  São feptima parte daremiílao dos pecados; habitaõalli Rcligiofos 
Pedro    herenutas de S.Auguftinho,& he titulo deCardeal.íSIaõ lõgc 
in Mar- defta, fe véa de S.Pedro, & Marcelino , no lado do monte 
celino.  .Cellio, edificada por Conftantino Magnpjtcm. Relíquias dos 

ditos 
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ditos Sanelos"y& muitas de outros jcom indulgências, & hc 
titulo de Cardeal. 

CAPITVLO    XXII. 
■ 

Z)e outras mm Igrejas^ cjuehà emvd/ios lugares 
• de Roma.  . 

• ■• 

MVitas ourras Igrejas h'a em Roma,dignas, naõ ío de 
íc fazer meneio dcllas,pellaobra, 5c grandeza;mas 
para ferem íeis Cathedraes de muitas Cidades; an- 

tigas íaõ as de S.Pãtaliaô em Mote; & a de S.Quiriquojunto 
a torre.de Goatr, titulode'Cardeal; ambas convReliquias,& 
indulgências; na obra renouadas por Alexandre Cardeal de' 
Medice; que defpois-foi Papa Lcaõ XI.no Corfo verá às raí- 
zes do Conuento do Aracelli, vários Mofteiros de Freiras, 
como o de Saneio Vrbãno Capuchinhas',' ò" de Saneio Spirito 
de Bernardas;©de S.Bernardo de rècolhidasp da Anunciada 
de Baldias , o de tbrrè de Efpecho , de S.ncla Francifcarcom 
alguaslgrejas.como de SXourenço, S.Braz, & outras, inda  ' 
qnep_equenas,faô antigas, & Parrochiasrdé grandefa, & per- 
iciçao   ha outras, como a de Sanfta Maria in vallicella , ou 
poçojjianco.rioje chamada Igreja noua- mtigamente caía de 
hum i arrochiano , hoje habitação de tantos, que todo o leu 
cuidado põem no bem.&feruiço das alma5;onde com contu 
nuos lermoes de cada dia, & outros exerciliosefpirituacs, de 
oraçaõ difciplmas em hum g.andc,& belliílimo Oratório que 
tem difpofto para ifio,dão Pafto ás almas dos fieis, ajudando a 

todos os nçccffitados.nãp fô com focoriòcfpiritual.mas **»£ 
bfm com o corporal;-jue como naquellafanaà congregação ' 
nao entrao fenão já horacns,quc eftão commodòs, & tê que 
comer,naoprocuraooutracoufa que avtilidade das almas, 

fuás 
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fuas,& dos proximof; íeruindo de grande ajuda,& exemplo 

Igreja   para todo?; Sc fe intitula a Congregação do Oratório de Cle- 
noueiàos rigos menores,onde eftão muitos íenhores, Sc faem para dig- 
Piiârts nidade de Cardeal:tem a Igreja ornadifllma com mui ricas,& 
do Ora- fermofas capellas ; cm hua delias eftá o corpo fagrado de feu 
tório <t'e fancliííimo fundador S.Phelipe Nereo, com muitos UmpadaU 
S. Phe- ros de prata,ornida de requiflamas pedras,& admiraueis pin- 
lipc Ne- turas; co n igual ornato eftão todas as mais , & a facriftia.cf- 
ro.       maltado tudo com fua grande charidade, tem também muita 

riqueza de Relíquias mui ornadas,para fe ver, & flores de in- 
dulgências que colher com que a alma fe recree. 

2    NãolongecftàadeSan&o Thomas em Parione, mui 
'V^*   antiga confagrada por Innocencio Il.anno 1139. &posno 
de,S'      Altatmuitas Relíquias de S.Calixto, Cornelio ,da veftedura 
Thomis d ^ yirgem , hum braço de S.Damafo cõ outras muitas, he ti- 
emP*' tulodeTcardeal/erucmnaos da Companhia dos Notários. A. 
*uae'    banqui verá a de S. Ceifo t & luliano, Collcgiada; na qual eftá 

hum pè de Sanara Maria Magdalena, Sc cô outras muitas Re- 
líquia?: cm todas ha indulgências. Na eftrada Iulia eftá a de S. 
Braz,cm que ha Relíquias, a faber do fagrado lenho, da vifte- 
durada Virgem de S.Braz,& outras muitas,& nella a confra- 
ternidade do fuffragio pcllas almas. Mais adiante verá a de S. 
Luzia de Lachiauica, na qual ha indulgência plenária perpe- 
tua,ôcordinaria,pormuitos Pontífices concedid3;heda vene- 
raucl confraternidade dos Confalloncs.quc junto delia tem o 
feu belliflimoOratorio.com peregrinas pinturas ornado.& de 
tudo bem feruido. Na mefmarua verá a Igreja de Sã£ta Maria 
de la Oracione,nella eftá a Confraternidade da Morte, cujos 
confrades/e exercitão em muitas obras de charidade com os 
mortos, onde quer que os achem nacidade ou fora delia : ha 
alliindulgécia plenária todas as fegundas Domingas domes, 
Sc muitos outros dias do anno. A Igreja de San&a Catharina 
dcScnna danacãoSennenfe, na mcfma rua achará ofa^ 

mofar 
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mofo Templo de Sandia Maria de Monfarratte antigamente 
bem feruidõ por fer hofpicio de naçaõ Cathalana, mas hoje 
eftá hum pouco pobre por amor d as'guerras,'' mas inda cornO 
podem conferuão feu culto, o qual eftá ornado,& entequecu 
do com Relíquias,& indulgências. 

3 No vitimo da rua verá a de S.Hieronymo de Charida- 
de,onde ha indulgência plenária perpetua, & remiflao de pe- 
cados , juftilfima conccfsão ,ondc todoocxcrcicio hcadmi- 
niftrar a charidade, & eímolla a pobres cnucrgonhadosiaffiftc 
alli em Conuento os Kcligiofos da Ordem do mefmo Sanc- 
ro.que no Cco he particular Protc&or de minha Religião 
Seraphica,fica defronte a Igreja deSan&o Thomas Çantua- 
rienfi.Collçgio danação Ingleza: outros mais Collegiosha, 
H,oCpitaes,Ora.torios,Recplhimentos ,-& Conucntos , & cm 
todos ha Relíquias , & flores de indulgências, que colher, fe, 
não forem quotidianas, ferãoao menos cm muitas feQiuida- 
des do anno;pois eftão no empório, & cabeça da Igreja :mas 
como as de que tratamos.faõ as principaes, & que são títu- 
los de Cardcaes;as de mais poderá odeuoto peregrino ,viíitar 
quando queira,tcndo tempo commodo para i(íl>j inda que as 
de que temos tratado são baftaatiíTimos jardinetes de que 
pode fazer ramalhetes, & coroas de grande merecimento 

com toda a variedade de rofas, crauos, jafmins.afíuce- 
naSpViolctas, õc de todas as mais efpecias de fio 

res cfpirituaes, com qup orne,rccree,& 
alegre a alma em .lícosN^ 

Senhor. 
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A D VERTENC IA AO DEVOTO 

:   .'. i • 

\ E os que lerem eftc Tratado acharem em varias partes.- 
nomeadasalgúas'vézcs'hnas méfmas Relíquias,como 

} murtas cabeças.braçoSipernas ^&mdaeòrposdc'hlirn' 
mcímo nome dcSánct.os,ou SantTras^aibaque Ou hetOdo,ou 
parte que fe toma pello todo ( quecomoa fagrada Gõngre* 
gáção cie Ritibus.tem declarado, fer só Relíquia notauel,ca^ 
beca^braqo, perna , ou parte em que O Sanc\o,táu Santta pá- 
deceo martyrio , inda que fcjà pequena-paráft $ò<kr. rezar 
delíé)pOr iffo verá nomear cabeça.braço, ou perna, fendo sô> 
hõa piquena parte de algum deites membros * oiifhe também, 
de; outros Sanctos ou San&as Martyres;Gonfeflbres, ou Vir- 
gens,que como o numero( principalmente dos' Martyres) he 
taô grande, achaõíè muitos de hum níefmo nome, pòfto no* 
Batóptifteriòiouquelhospoémo Papa,oiffcu.Vigâiro quãdô 
nos cerhcte'rios os acha , naõ fcichahdò óriome ^porque 
lhonaõfabiamos que os fepíilrauaõ , oUque com o tem- 
po fe gàftaráõ : & fendo defta maneira cànoniíados, naõ íe 
tenha eícrupulo de os venerar- ;■& os ter por Santtos ■ pois hc 
pella caufa qiie^gorddrgÒjck porilTo achará tantas cabeças,, 
de SandiaBarbara,'&:'de OutrosSanctos, & Sandias «ou pella 
q no principio diíTe, tomandófe parte pello todo, como fuc- 
cede no cafo,que agora conto. Foi o corpo de Sanóta Mani- 
nha defeuberro no tempo de Vrbino VIII. de boa memoria,, 
como nonum.6.docap.i.defte primeiro liuro tenho tratado,. 
& porque a protecção , Sc adminiftraçaõ do Templo para a 
Sanita fe deu a noflb Eminçntiflimo Protector o fenhor Car- 
deal Francífco Barberino j elle comotaõ pio,& denoto , quiz 

hon- 
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honrar noífa Igreja de Araccllidandollje.a cabeça da Sanfta, 
que e(íá alfí errí humineo corpo de prata enganada, &lp reza 
dobrez emlcúdiá, & em Sàn&a Martinha lê moílra-outra ca. 
beça de prata figura da mefma Sanfta , & na vitima parte do 
pefcofo.fe vè a garganta.inda. com fangue frefço, como eu vi, 
& bcijei.que eftaua defeuberta1; mas já hoje por aquellá parte 
eftà cubertade prata ; & fe-chama também cabeça de Santta 
Martinha:5c podia .fazer duuids, vendofe duas cabeças taõ vi- 
finhas húá da outra * de hãa Sai.éta faõ rnodemamehte acha- 
daj& he que como a Sanita foi degpllada, õç junto eqn^-a ca- 
beça eílá a garganta -a partè'em que padeíeo martyíió ficou 
na Igreja da San^a mandada engaftat em húá cabeça de prata, 
&fe chama cabeçada San&a , tomando parte pellotodo, & 
como tal Relíquianótaueli j&iridáque fofle mais piquena, 
como folte a parte em que padecefle martyrio : & a cabeça 
pofta no Conuento de Aracelli, como parte notauel fe ve- 
nerai rezandoidclía dobrez,&' omefmo:podettiosaffimar.de 
SanttaBarbaraiqueou áSan&alhc partirão a cabeça em pe- 
daços , ou lhe fariaõ muitas feridas em ella, & em Teu Santto 
coipo , & cada húá daquellaspartes ,;indav que pequena fica 
Relíquia nctaucl , ou quefaõ cabeças de outras virgens, & 
Martyres querinhaôomelmo nome ; ou quelhospunhaõ os 

Papas,&. fcusVigairOs>&.aiTi naõ faça duuida acharem- 
fe muitas Relíquias de hjjas mefmas partes,& jio- 

mesjcomojêjaõ de Sandos canonizados, : ■.•; 
: .&tido&por.taespcllaIgreja. 
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LIVRO SEGVNDO 
SAHIDAS  DA  SANCTA 
Cidade de Roma para as quatro par-< 
tia principaes,conforme a Ordem dos 

Mathematicos \ para Naícente, 
Poente, Meiodia, & 

SetentriiQ, 
■ 

ISITADAa fanãa Cidade defpediodoíê Q 
denoto daquelles Sandos lugares quanto aa 
corpo^eijando primeiroo pé ao gloriofo S„ 
Pedro.como Príncipe da Igreja,que em a lua 
cíh';querêdo vifitaroucros,lngarcs, ou feguir 
fui jornada para hãa das dicas partes cm todas 

achará cm que-empreg ir íuadeuaçaõ; & oceuparfe emeo- 
Iherfiorcs. 5c frufto efpiritual, comqnevápcrfdfoado com 
nonas boninas,ra.nalhcccs,& capellas dcjlrccimcto; fe param 
Mcodia ,5c parte da Sul, he fairao-mirY fe.para Nafcentc,5c 
parte de Leite hc parao Rcyao de Nápoles; fe para Scten- 
triaõ,5cparte do Norte,hc para Afsís,<5c Lorcttoj fe paia  Poe- 
tc,hc para Sena,Florença,& Leorne. 

CA- 
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V 

CAPITVLO,    PRIMEIRO. 
í 

de Roma formar, 

i ^"^Vcrcndo o deuoto que for a Roma, tornarfe dalU 
■ ■ por márjou deue embarcaríè naRip pa para ir pcllp 
^^JT rio.ou ir por terra ao porto, q chamaõ Pio Vechi-, 

^^^"00,4 he na foz domefmo rio Tibirijoutàbê ir por 
tcrra.a Ciuita Vecha.Sepello rio,confidcre quantos San&os 
Martyres , nellesforaõ precipitados com grandes pedras ao 
pefeofo, como já no principio do primeiro liuro diíTemos. 
Sc no màr, defpois da foz do rio confiderc o mcfmo, pois de 
muitos que fairaõ nas praias, achados pcllos Catholicos, os 
fepultarão, & nos lugares edifíicaraõ Igrejas.Como íizeraõ à$ 
Sancas Seuera,& Marinellaj& outras Igrejas que em memo- 
riadosSan&os,&San&as,que por alli fairaõ fe fizeraõ $&. 
pcllotempo.fe forão fazendo caías, & habitações de algumas 
gentes, que por aquelles piquenos portos inda viuem j mas 
onde mais íc conferuão as memorias, & houuc maior quaru 
tidade hc em CentumCella«,que feruia de degredo aosCatho- 
licos,alli trabalhauão continuau .êtef der rama rido muito fuor, 
& muito fanguc, padecendo martyrio por amor de Chriftc; 
ou com martyrio lento , trabalhos, fomcs,fedcs,& prefeguí- 
çoês dos cruéis tyranos, como refere o Martyrologio; & 
por iflbfc hade venerar toda aquella terra,& már;pizada com 
os pès de tantos fcr,uos de Deos, que ou alli padecerão, tra- 
balharão , ôc derramarão feu fanguc; ou que por alli paflauâo 
prefos,& a marrados,com cadcas,& prifoês, indo degradados, 
&dcftcrrados paraasIlhas,Poncia,Sardenha,Coríiga, & ou- 
tras ; coufa porque hoje fe achaõ nellas tantos cemitérios de 

H 3 Sanítos, 



Irl8T ;     Ra/m!bctí>'efpiritaal. 
Sindos, como na de Serdenha , & porto de Torres, dizem 
fão hoje «111 conhecidos quinhentos c.òrpos.de Martyres, Ôc 
no do Calhcr fe diz , fer coufa innumerauel o que alli ha de 
Sã&os,que poramordeChriftopadecerãojinda Papas,corno 
S.Ponciano; Bifpos, como S, Icnuario, &: outros príncipes,, 
como S.Sauino; com outros muitos companheiros: & omef. 
mo fc acha em Corcçga,& outras Ilhas, 

2    Eftándoo denoto romeiro cm Ciuita Vecha. Reque- 
rendo ver húa marauilha.entrc muitas outras que DeqsN.Se- 

, nHòítcm operado1, & obra para confirmação denoíalanâa 
.    Fe',faiba.quc ha daquellc porto de Centumccllas,tè o de Cor- 

neto , dez milhas • & que no meo deite caminho ^ indo pella 
coita domar, verá na praia huá fonte de mui boa» & falutifcra   ; 
agóa,a qual miraculoílimête hafceo.no mefmo lugar, & coua 
que ò Anjo fez quando Santto Auguítinho andando naqucl- 
la praia páffeando.no tempo que compunha os liuros da Sãc„  - 
tiíTim-i Trindade,ondc pretendendo,& trabalhando compre- 
hender a alteza daqudteDiuiniffimo Myftcrio.mais do que a 
forças humanas era premittido,vendo(ncflaconjunção >quc 
huaVBcllp menino andaua tomando agoa' domar , com húa 
Conçhas&metehdòa era húa piquena cbuá,quc na arca tinha 
felto;reparando o Santto Doutor nas repetidas vezes.ôc fadi- 
ga,com que o menino o fazia, teuc curiofidade de inquerir a 
ihtcnto,& refpondédolhe o Anjo, na figura humana quemof- 
tráua.quc queria paíTar,& meter todoomàrnaquella limitada 

Fôte de  CpUa ' á° qUC ° Sana° difl"c'fcr totalmente coufa impoffiuely 
S   Au  CtÍMÕ ° An'°:Pois - Auguftinho,mais impoffiuel hecompre, 
v (lho hcndcres tl7»° myfterio alriíllmo em que trabalhas ,.& queres. 
mirZu  dC t0d° Penctl"ar-E ^aparecendo o Anjo,ficou o Sãfto mui 
m  açu confolado.Ôc conforme com o auiío do Cec;foi profeguindo 
Ja'       íciís tra tados como D.eos lhe infpiraua ; & no lugar nafeco a 

fonte por ordenação Diuin.i,para memoria do fnceflbj a qual' 
cftà hoje metida dentro de húa piquena capella.quc pella 

pin* 
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pintura mofira o que eftà referido ; com que terà muita caufa 
o deuoto de louuar,& dar graças ao AltiOimo, que com tanraS 
moftras nos confirma na fè de feus infeultaues, -5c fobcraniOi. 
mos myfterios. 

3 Dalli tambem pode confiderar, quãtos feruos de Deus 
trilharão aqucllas praias,& portos,indo voluntariamente para 
pafiarjàá Terra fanaa vifitar os fanaos lugares, jà para Ber- 
beria,&mais partes da Africa.Sc Afia,a pregar a fé de Chrifto, 
fendo miffionarios para confortar na Fe' aos Cathólicos ,<5c 
baptizar aos pagàõs , cáufa porque muitos padecerão marty- 
rio,ou ao menos fofrcráõ,& foportaraõ muitos trabalhos^em 
feruiço da Igreja Câtholica , bem & faluaçaõ das almas: os 
quaes benditos lugares,dalli pode faudar,pois todos faõ fanc- 
tificados.com a realprcfençadc Chrifto,em quâto quá viuco. 
no mundq,com a da Virgem Sanâiífima, dos fagrados Apof- 
tolos, & de innumerauel multidão de Santos da •; primetiui 
Igreja j que pafíàraõ aquelles mares, & os mais/dellcspizarâõ 
todas aquellas terras? 5c com cita confideraçaõ colheráflores 
de aliuio,3ccónfolaçaõ efpiritual com que conforte, & auiuc 
o efpirito,para cfcõfcruotfe exponha aos trabalhos,& dezeje 
padecellostambem pOr amor de Chrifto,que tantopor noífo 
ámbr padeceo, imitando a taõ innumerauel infinidade de 
San&os. ■       ••:•:.'.   :.-,.■ 

CAPITVLO    II. 

Saida da Ctnãa Cidade de toma para a parte do "Rtym 
de °Hapoies* 

Orno o Reynodc Nápoles hehúa.das maiores 
pouoaçoés de Itália, eftà vnido em muitas partes 
dakerrafirmecõfernêtes ae!!f,aoeftadoda Igreja; 

& affi por muita.s correfponde com os finsdelle.jnos quaes ha 
H 4 luga- 

,2>> 
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lugares deuotiífimos,* mui dignos de fe verem,& vifirarctrh 
dos que vi darei relação verdadeira, & dos que naõ vi.darei 
noucia.lc nao como de vifta, ferá por certiflimasinformações 
de pefloas Rchgiofas, Sc fidedignas, que os viraõ,& vifnarac- 

Lurar        T'bCm algUaS dd'aS efcreue™°i ° que vi foi o dcuorifii' 
de Su    m°  'Sar CI" qUC °§rande PatriarchaS. Bcnro eíteue fazendo 
llaco w P.enlC

r
CCia,°' pr

r
imdr

r
OS "CS an"os de fua conuerfão; Oratório. 

SET Í-nfTS^jF vlílcadoP°r fcr m denoto, de que mana 
*"    nuuidade do Cco; no tempo em que o Sanflo nellc efleue 

era mais para admirar, St fazer trcmer,que para creatura hu- 
mana nellc habitarias defpois do Sanâo o grande Gregório 
Papa filho dclk grade Patriarcha.o pozem modo, tão deuo- 
to,& habitaue!;&o ornou tãoexce]lentemête,que tem muito 
para deze,ar,& apetecer, como a diante direi. O outro deuo- 
tiffimo lugar, he o celebre, & fanfto monte Calino fanaiíica- 
do com a preíènça do grande Patriarcha.tãto em vida.como 
2n

r
m «^ dando alli Pdncipioà fua mui grandc,authorifada, 

«ianaiílimaReligião,mâi, & fauorecedora de tantos,& tão 
ianftos Patnarchas.que fundarão outras;Íugar que cftà já no 
-ReynodcNapoles,do qual direi o que tenho por informação 
pois o nao vi; também não vi a Cidade de Caieta, nem a'de 
Aqtuia; ambas iitas no termo do Reyno de Napoles;tras tra- 
tarei do qucnellas ha digno de fe vifitar, Sc venerar com de. 
uaçao,pella noticia ccrta.quc de tudo tenho por ferem Sanc- 
tuanos pertencentes a minha Religião Seraphica; para que o 
denoto pengrino^oíTa colher cm cada húa flores efpirituaes, 
conforme fua deuaçãc&eíperitcoconuidar; comofe verá 
cm os capítulos feguinte^ie cada hum em particular; para os 
quacs lugares, ha de fair por huma das duas portas pnneipaes 
a laber pella de S.Ioãode Letrac(por outros nomes Salimõ- 
tana.^imia, & Azinam ) ou porta Latina (chamada também 
*orentuiJ)mas a primeira he a própria, & ordinária por onde 
ic vai paraNapoles, & afsio lerá a todo o que quizer ir à Ci- 

dade 
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dade de Caieta que hc porto de rrjàr j também per cfta porta 
ie vaia montcCafino,& Saneio Eiimitorio de Si:blac< ( vul- 
garmente em ItalianoSubiaco) fe quizer fazer a jornada por 
Frarcattc : mas querendoa fazer por Tibulli, fahirápella 
porta de S.Louréço,aliasTiburtina,ouTabcmajCU pella por- 
tamaior,alias Libicana,ou Neuia. 

; CAPITVLO    III. 

Saida de Roma para <t£tclade de Caieta. 

l f^^k Vercndoo deuoto fazer viagem, & romaria ao 
■ I Reyno de Nápoles, pcllo caminho ordinário, 
V,^^ íairá pellaportaCellimontana, ôclogo verá húa 

Dclla)alegrc,& plaina campanha ; ás leis primeiras 
milhas(quc faõ duaslegoas) achará o caminho para humeaf- 
telloquechamaõMarinhc;deíle aoutrasfeis, fe vai à Cidade 
de Veletrc ; da qual irá a outras, & a cada fcis,ou oito milhas, 
achará Cidades,& Villas,que tudo eftá pouoado,tè ir dar com 
a Cidade de Caieta , que ferão de Roma, trinta legoas,como 
dizem os que as andão. He Cidade antequiíTima, & por ral 
mui nomeada, pois dizem temo nome da amaquecrioua 
Eneas que alli eftá fepultada } mas deixando fua antiguidade 
poetica,o que afaz fer celebre, & digna de fervifitada para ef- 
piritual confalação , não hefôpara ver húa grande rocha 
de pedras, que no porto, & junto do màr tem, cem húa no- 
tauel abertura , & dizem iirhuma das que fc abrirão, & que- 
brarão na morte,& paixão de Chrifto,& alli, fe tem em gtâde 
veneração , como íègundo monte Aluernc; cmtanto, que os 
nauegantes,quando paífaõ em feus nauios a faluão com fua 
artilharia, & boa viagem,faudandca, como a ceufa fagrada:3c 
cflàífcfiaa caufa porque meu Padre S. Fraaciíco tanto amatia 

aquellc. 
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aqudlclug.njSc lhe (mrio , como dccnfaio;doqne noftiúfc. 

Sylundo d° "T',tG AtojrikoHhc hauia de íuceder, meditando com a 
em que CGnl,dcraÇao

j 
da t°d«& dolorofa paixão de Chr.ito,tazendo 

mu P cxPc,n?ncia das dores , no filuado em que nú fc deitaria,& 
S Fran lCl,.°ll,13.as quaesfiluasindahojefeconfcruãò, &daqueilaac- 
cifeo fe 9aoòcraPhlÇa, ficarão taõ mudadas com o taáo do fagradfr 
Imcou, "rpo,que perderão totalmente a afpcrczadefeu natural, 
tó^fican

1
d°mul-braiídas'&rL,aucs'rcm algum cfpinhoque pique 

Jdado. "°m la?"?c como ° «perimentaõ todos os que alli vaõ;cõ- 
íeruandofe por tantos annos miraculofamente na horta do 
Conucnto, que o Sando fundou j onde operou grandes ma- 
rauilhas das quaes somente húa referirei. 

2    Tinha meu Seráfico Padre dado principio áfundaçaõ 
de hum Conuento ,.& como toda a'fua renda,& poceíTaõ he 
fundada no amor de Deos; para dar fatiffacaõ aos officiaes 
que trabalháuao.faindo hum dia à Cidade pedir èfniola ,nef- 
tafuaaufcncu fuecedeo cahir húa grande traue fobrehum 
dos carpinteiros.de tal forte que logo morreoj lcuaraõ o pò- 

^   brç home morto a fua cafa,& nella sò fe trataua de lhe dar fe- 
Come   pulmra; eis que chegado o Seraphim humano ao Conuenfo, 
10 de     Sc nelle fabido o caio,(e foi logo a cafa do morto; onde ve ef- 
Caieta. tar o corpo já na tumba-, & muita gente para o acompanhar- 

chega a clle, fazlhc o final da Cruz.óc logo lhe manda que fc 
kuante vmqemnbme  de IESV Chritto, &Tc vá com elle 
contmuara obra; foi portento admirãuel, queno mefmo 
inítante-,- o morto fe leuanta v-iuo, Sc faõ, fehr lezaõ algúa em 
prefença detodós^&fe foi ao Conuento logo com ò Sanfto 
continuar aobrarfrcandorodo o pouo admirado, & taõafTco 
tuoío,& denoto ao Sando Seraphico.que com grande deua- 
jao, & liberalidade concorrerão com grande deligencia, & 
dilpcnd10 quebreuemente fe conçluife a obra , que-oSando 
amador dapobrezá nãoquizfofleTumptuoíaj canfa porque 
defpois o icreniflimo Rcy das Cefflias Carlos Il.Irmão^oíio 

-   - 'S.Lu- 
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S.Luíz.mandou alíi fundar outra Igreja fmnptuofa , «.V maior; s 
na qual l"ncçederão;cntre outros,os.dous íeguintes portentos,, 
hum paria admiração ; outro fcruiràde coníblação aos que 
fielmente obedecem. 

3     Ca fo digno de grade admiração he para os que poen. 
todo o (ca cuidado em adqucrir,& com encargos deeonfien- 
cÍ3;fuccedeo pois, que viuendo naquella Cidade, hum onze- 
neiro veioefté a morrer , & fem reftitnir algúa coufa do que 
tinha mal leuado,foi fou corpo fepu.ltado nefta fegunda Igreja c rg 
em a capella de Santo Antoniojfucccde que na leguinte noi- f]0rrgj0 
te, lápellas doze horas chegarão hús homês tocar á porta do   / > 
Padre .Sacriftão doConuento, osquaes erão demónios,& 0}lzenei 
abrindofe a porta lhe dizem , que vá áfachriftia com elles,& ' 
tomando cálix, & eílolla, os figa , 'fello. o Sacriftão , & indo « ' 
todos juntos , onde eftaua fcpultado o corpo daquelle mife- 
rau-el difunto; abrem os demoniosa fcpultura,& defenterran' 
doo.pofto fora.dalhehú deUcshú punho no toutiço,&. laça 
daquella execranda boca a fagrada Particula,q antes de mor- 
rer tinha aquelledefauenturado home recebido, a qual toma- 
da no cálix pello Sacriftão „ mandarão a kuaífem para a fa- 
chriftia ; <Sc pegando os miniftros infemaes daquelle a bomi- 
nauel corpo ; o leuàrão com tal fúria , & eftrondo que fe fez 
hua grande abertura na parede da Igreja jqueinda hoje dà 
teftemunho docafo»& olcuarao áquelle maldito em corpo, 
& alma a fcpultar. no inferno j cónfidero, fueceder o cafo.env 
capella intitulada a San&o António , que como o  Sancho, 
quando viuo, pregando nas exéquias de outro femelhãte,en.- 
tre outras diífe,fe quereis faber,onde eftedefauenturado on- 
zeneiro tem feucoração.ide á fuaarca do dinhciro,ck: nellao 
achareis palpitando;como affi foi achadoscm que fe ve' quãto 
o Santto aborrecia aos quetodoofeu  cuidado põem era. 
adqinrir.efqueccndofe dobem de fua faluação^Sc por iflb não 
pemiiioDeos,q em capella do S.fc gaftafle o corpo de ontrê„ 

Oíe- 
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» 4    Oícgundo protento,que caufa muita confolaçao he, o 

que fuccedeoadous deuotos {frades leigos daquelle San&o 
Conuentojera quinta feira maior da Cea do Senhor, tinhaõfe 
aquellcs dous San&os frades aparelhado para receber oSãc- 
tiííimo eorpo de Senhor (como he coftume nasfeílas, «Sc em 
particular mais naquelle fan&o dia ) eis que fuecede chamai* 
los oPadre Guardião,<Sc mandarllos foíTem â Cidade tirar cf- 
molla depamdeque hauianeceíftdade j obedecem deuota* 
mente os humildes frades, & como na efmolla fc ditiueflém, 
quando tornarão aoConucnto era já a tempo, que osoffi- 
cios DiUinos daquella manhaã eftauaõ feitos, & o SanftiíTv 
mo já en ferrado em húa dascapellas , comofe vza em Itália, 
& os Rcligiofos no refeitório comendo: ficarão os dous de» 
uotos Frades mui dcfconfolados, & naõ fazendo cafo da re» 
feiçaõ corporal,fe foraõ aflitos para a Igreja, & poftos na ca- 
pella, em queeftaua oSancWimo enterrado ,alli com lagri- 
mas , & gemidos, manifeftauaõ atrifteza , que cm íiias alma» 
fentiaõ.vendofe em taô folemnc dia, priuados daquella celef- 
tial refeição} eftando nefta agonia.viraõ fair da Arca do Sâc- 
tiífiino Sacramento, hum bello, «3c muicompofto moço, de 
increiuel formofura ,que vindofe para cllcslhes diífe , como 
era omefmo Chrifto IESV.queos vinha confolar; & dando- 
Ihesa ambos feu SanttiiTimo corpo, fc tornou a metterno 
mefmo cofre; deixando na pedra os finaes de feus facratiífi- 
mos pès ,como hoje fe vem, debaixo da grade de fcrro;5cos 
Sanftos dous Rcligiofos ficarão confortados, & viuendo al- 
gúsannosnoConucntoem continuo exercício de virtudes: 
deraõ alli as almas a feu Creador, cujos corpos cftaõ junto 

O corpo fepultados. 
joBeato 5 Quando queira ver também a magnifica Cidade de 
lêcomc Nápoles poderá nclla vifitaro corpo do Beato Iacome da 
da M<tr Marca , no noíTo Conucnto de San&a Maria noua, & o vera 
ta.        cm húa fermofa arca de criftal onde cftà intafto, incurrup- 

to. 
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to,& trataue';5c hoje tome cabeça leuanradi,acçaõ,qne fcz 

em hua tribulação ,qucaquclla Cidade padecia;verá também 
nomefmo Conuento hua coftelado Seraphico DoutcrS^ 
Buuuentura; mas a Relíquia de maior preço, he hum dos là- 
geados cfpinhos da Coroa dcChrifto Rcdéptor noflò com 
outras muitas mais Reliquias,& deuaçoés.quc o dcuoto pere- 
grino por aquellas partes achará,com qr.c rcçrçcj alma.pro- 
cure ir à Igreja Othcdral ver , & vilitar o- corpo deS.Ianua- 
rio,& venerando fuás fagradasRelíquias,achará alli ília fanfta 
cabeia incurrupta; húa amputado langue do meimu San&o 
ddquando o degolarão; o qual fangue fempre efiá congela- 
do, mas Ce põem Tua agrada cabeça júto dclle.verà que logo 
fefazJiquido,& fcrucjcomo todos QS annosfazem deita roa- 
rauilhapiou^Sc experiência* 

CAPITVLO    IIH. 

Salda Jafúnfta Cidade de Roma fará mente Ca/sino, ffi 
fivBo Enmitono de SHI>UCO% 

I   £"**% Omo para cites dons íàn&os lugares, (c vai poc 
■ húa das duas Cidades , Tibulí, ou Traícattcjcon- 
^^_ A forme a por onde quizer, dcue ordenar fua íaida; 

fe por "iroícatte , íairá pella de S» Ioaõ Laterancnfc ; fe por 
Tibulí, pella porta maior,ou de S. Lourcnço»como jà no fim 
do «anui. do fegundo cap-dcfte liuro,tc«ios ditojaduertindo 
que em ambas as Cidades tem muitas cutioíidades com que 
pofiY recrear avilta, afíi deftefeuras ,,como de jogos de 
agoas;masna dcTrefcattc mais; indo para cila pella mais 
plaina,<5c alegre campanha,quenenhúa entra fãida de Roma; 
,& fendo de quatro legoaf ;.naõ; fe julgam tantas por fuauc;-ef. 
*à a Cidade cni hum altomaõ he grande» porque toda conlta 

de 
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de jardins,5c muitas recreações, naõ outras iguacs viftas.q.uej 
parecem coufa de encanto; tem Conuento de Religioiòs; 
nus o demais deuaçaõ he odos Padres Camalducenfcs re- 
formados,que viuem còm grande afpercza, & reclufaõ,têdd 
luas cellas pello bofque,amado dos Padres Cartuxos, &eftaõ 
húa milha da Cidade; junto delia , íê vem inda os viítigios da 
cafa de Gi ç%ro, lugar em que elle fez fuás Tuículanas; he Bif- 
pado.inda que piqueno, mas dos de honra, como já fica dito 
no num. 5.00 1 .'lia; Daqui a monte Câfino, faÕ mais de vinte 
legoas,pello caminho maisdireito , hea paíTagem por trez 
Cidades,a faber, ValmõtonejTillrentino;^ Verulc; cm todas 
ha Conucntosdc ncíTa Religião Seraphica da Prouincià 
Romana ; todas dignas de ferem viftas, afli por fua nobreza, 
como por terem San&uarios de Rcliquias, & flores de graças 
efpirituaes que colher ; maiormente na primeira; a qual tem 
fido mãi dagrandei Profapia dosConti6,'de quetemfaido 
muitos Pontiflces .Innocencio III. Gregório IX. Alexandre 
iV.Bonifacio VIU. & muitos Cardeacs ;da qual familia , he a 
torre dos Comi;: & por ílTp inrcqueceraõ tanto a Cidade cõ 
muitas indulgências, & graças, & também com muitas Reli- 
quiasjasque á nofia deuaçaõ mais pertencem , faõ, hum dedo 
do nolío glóriofo Sancho' António ,& hum dente de San&a 
Apolónia, que no noflo Conuento fe conferuaõ j o qual.foi 
primeiro de Religioiòs do grande Patriarcha São Bento, 
Na Cidade be Fiorétino, eftaua ocorpo de S.Pedco Ccloítinò 
Papa,mas fendo dalli roubado, ôc leuado a> Aquilà , ficoulhe 
alli o coraçaõ,que fe ve',com outras muitas Reliquiásç &>taro- 
bem tem indulgências çom que recree o cfpitito. 

2 A terceira das Cidades he Verolí na qtoal eftà o corpo 
de Saneia Maria locobimãy dofagradoEuangeli(raS.Ioaõ,a 
qual vindo acompanhar a leu querido filho.quãdo por máií* 
dado deDomiciano ,0 trouxeraõa Roma prefo , & dalli o 
mandarão paraallha de Patmo,s;& como a Sanfta feriará 

entaõ 
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então-de muita idade retiroufe para aquel.la parte„ondc deu 
fí.ia-'a.lma a Deos, & fe venera feu fanfto'-corpí ;..ta.mbcm eflà 
allilitim braço doEuãgeliftaS. Mattheus,quc leve cõ carne, . 
&cabcHos, & feri o direito, com que cfcreúeo o (agrado 
Eiungclhojha outras muitas Relíquias, mas de tod.3S,.a mais 
preeiofa he húa do fa grado lenho da Crnz.mui grande,& bem 
ornada, defeuberta para íè poder beijar,&40car Rofarios:no 
noífotConuento cftà o manto do Beato loaõ Capiftrano,. 
com quê- fe operaõ mnitos milagres. Dalli fe vai aolagrado 
monte Caffino, do qualnaõ digo fuás particularidades,por. 
que naõ vi , pudera as dizer pella informação que delias te-, 
nho;mas porque feria alargar muito o tratado , baila. 50 ma- 
nifeftar ,qúe o Cõhuento he cabeça de toda;a Religião fagra- 
da,daqueUe grande Patriarcha , & paide tantos Patiiarchas S. 
Bento»onde eítà íc?u fantto corpo ,& o dê.fua irmaâ a gloriofa 
Virgem Sánfta Efcolaflicr;&. de innumeraueis Sandtos defua 
Religião fagrada:o Reuerendicimo Padre Dom Abbade ,_hc 
fenhor de mais de dezafete Villasíôc caítellos no efpiritual,& 
tèmporal»que exerce íèu cargo com grande anthoridade. 

3 Mas fe o deuoto romeiro , de .Fraícate quizerirao 
íànfto Erimitorio de Sublacc-acharà a trez milhas hum deuo- 
to Conuento dos Religiofos Carmelitanos Defcalços , de 
grande exempto,& charidade.Dalli tè o íanfto Erin icorio fe- 
raõ outras quinze milhas;o qual eítà foira da Villa,ou caflello, 
como em Itália ehamaô;, &. como efte caftelto y eftà ao pè do 
monte ;. chegado alti o deuoto »irá fubindo fèmprc iunto do 
rio^que doalto fe vem defpenhando cem rumor,por ícr cau- 
delofo5& a meia milha andada.acharà húa piquenacapclla da 
Anunciada j.defronte delia' verá indaos viftigios de húa & 
outra parte do rio, da grofluta das paredes, com que amiga, 
mcnteaquella agua fereprcfan% 3c fazia hum grande lage; 
de que tomou o nome o caflello, & lugar que abaixo fica- 
acapella,moftra fer% aquelleem que foi ofuceflb miraculofo 

de 
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de quando S. Plácido,"indocom hum vafo tomar aguado 
rio.ék como vinha cô força lhe rebattou o vafo, <5c ao nouo, 

Luv-nr   & tenro dcfcipulo   do San&o indo omenino Plácido pella 
do mila 3guoa )á quaíi aflcgandole , manda o Sanâo Mcftre,& Pa- 
qrc deS fiarcha S. Bento a íeu difcipulo Mauro fofle deprefla acudir 
Plácido. a íeu hinaõ , & companheiro Plácido, que hia já perigando; 

chegando Mauro^c vendo que hia Plácido no meio do lago, 
que era mui alto (como hojefe ve') entra pcllolago dentro,& 
por fima das aguas andaua, como fe foffc por terra,& pega- 
do no capcllo do mcnino,o trouxe em paz ,& a iãluo; mila- 
gre,& marauilha,quealli eftà pintada.tè onde naquelle tempo 
chegaua a aguoa.com queficauao lago mui largo, 3c profun» 
do;& por ilio o milagre mais protentofo. Dalli ao Conuento 
grande íerá ourra mea milha.fe intitula San&a Efçolaftica; no 
qual habita o Padre Dom Abbadeem húa grande Comunida- 
de de fUligiofos, a Igreja do Conuento he mui grande , 3c 
bem ornada.com muitos corpos de Santtos, & Relíquias in- 
fignes, fumptuofa facfariftia ; com húa bem authorifada hof- 
pedaria, em queagafalhaõ os hofpcdcs,com grande amor, 
cortefia.Ôc charidade, ôt. piedade herdada de hum taõ fanfto 
pai & infignePatriarcha. 

CAPITVLO      V. 

2)o Sacra Specuyou Coua, qjf do que alli ha. 

. 
Alli ao fanfto lugar, & coua em que o Sancho 
Patnaicha eíTcucos primeiros trez a mios defua 
conucrfaõ( a que chamaõ, Sacro Specu )he húa 

milha , lubindo íeropre por him monte acima tè chegar ao 
Erimitorio.em que eftaõ os Reíigiofos, continuamenteoran-» 
dcjhe algum tanto a fubida trabalhofa, mas com a confidera. 

çaõ, 
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Ça&JSc dcdaçao, qtit fcdéue ir cntlJiWeiiiOHa dàSandidiide 
com que; aquillocftá ornado,& írtH«G,do. prinicita. habii». 
dor,&;Patriarcha Sagrado,Sc mais Sardos quealli efiiucraõy 
que tudofandificanõ, parecerá ao dcuoto perigrino mui ale- 
gre ,& fuaue ; crirrafle na portaria , & logo cm húa mui bem 
-compoUa Igreja de cumprimento b3fta«te , fobre a fagrada 
coUa,por muicuriofò artificio, fiindada quanto o alto da 
coua deu lugir.mde em hum fò Altar.que tem.eflá hum bel* 
lo facrano,& nellc oSandiífimo Sacramentojferuindotodo 
ocorpoda Igreja de coro, começandofe as cadeiras dcfdc 
acnnadada porta,que feraõ vintc.de cada parte , tudo com 
perfeição.ordenado. Iunto ao Altará parte da Epiftola, fc 
vai defeendo por húa efcadà.tè darem outro Oratório. De 
fte.porbutraifedfcfce tâiiibem a hum lugar mui denoto; ôc/c 
vai-dar em hiím Sanduario de muitas, & grandes Relíquias; 
que no cabodafacriftiaeítá. Dcfpois da terceira efeada;, te 
vâiaOfacro Spccu,lugaràz grandifswa dcuação. Eitítodos 
cites O atorios ha ricos, & bem ornados Altares.tõdos por Si- 
Gregório Papa conftgradoc,quc em foma fazCnYnouc , dedi^1 

cadoN A Sindos,cti)o& fagrados-corpos nelles efião. Iunto á' 
iageada\--Oua,& lapi,eftá hum bello Altar,a que ell'a;quafi-fer- 
ne de aleou3;na qual me ájuelhei, deitei, & beijei por muitas 
vezcs.aquclla queallt me vi, & difle Mina naquclle iàgrado 
Altánque o que a diz nelle , & em todos os mais, ganha pie- 
niíWmás indulgências, & remiflbés de pecados,  concedidas 
p*r muitos Papas antigos, qiie vizitauão aquclles lindos lu- 
gares.fcndoOprimeiro S.Giegorio, queíoral,& tão Sando 
Pontífice,tão tajorecido do Cco, podia mandar fazer húa * 
obra tão ihíígnc,& ádu.irauel* 

2    Iunto do faCro Spccu,diltancia dcdozepalmos,emhu íUãaf 
recanto qiíe-a parede faz» para baixo-, & parte'do Euangelho Jgfacre 

áo Alta? da fagrada coua-,& defronte do Altai'- críi^iic São ew„ 
Gregório dizia<fvtiflà;e#á bumret-r-atode mèuPâdVcS.Fran- ' 

1 ".     I cifeo 
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ciícaiíjparcác/cao.dicquaadp inda.cra mpço.&fem barb^ 
ao.pè do rctrato,hç o próprio lugar cm que  O.Seraphico Pa.- 
dre os feis rn.fcs que alli cílcue, punh-i. a cabeça para defçan- 
íàEífaacndoialji penitencia no principio da tundaçio de ma 
Ordèra,&dizolctreiroí. frejfranci/co. Eftáa pintura inda 
Riui.clàiq,haucndomai$dc quatrocentos 6c trinta annosq eftà 
feira , como o achei na.memoj-ia que vi çferita. na porta do 
coromo Conuento dos noflos Frades Reformados, que cítá 
no baixofôra da v.ilU;& diz afsi:Ema ChronicaSublacenfe., 
cap.23.fccorita,como,noflb Padre S.Francifco veio do Cõ- 
Bcnto do Monte Cafal, vifirar-Subjaco, anno 1223. & traní- 
plantou as fyluas,cm que S.Bento fe tiniu reuolu.dj.as.quacs 
defde aquelhuranfplantaçÂQ,; fe tornarão rofeiras, qnc dão 
*ofas;6c entaõ recebeo noflb Padre do Ab.badc Ioâo VI. húa 
capelladò S.Pedro para fpalvibitjqão ,6c fundou nclla cite 
ConiKnto.quchp^cítáempè. 
{ .3 r«b relação , 6c da pintura do rctrato.infiro, Sc com 

ftindamentoxer ido meu Senphico Padre S. Erancifeo, mais 
dchua.vez àquei^fagead o l.ugarj que como feus Chtouiftas, 
contando acidado Sanao,cfpecilkauão tanto os annos,me. 
fes,&_dias; purticularmcnte do anno 1214. té o dci'22 6. no- 
ites não hauia tempo di clle poder cftar alli os feis mefes h a 

zendo penitencia:qufi 0$ çftiuelTe, não ha duuida.Sc que foffc 
quando em^Dço.oproua.oretrato.qjc era em tempo em d 
índinaotmhaplugv do monte Cafal,;   delpois pfteuc^&u 
capella deS.Pedrpde Sublico, como na rcl.:çãoficadito:-&; 
aíli íc po*e:affirrmr,qiic não fó húa, mas du*s , 6c mais vezes' 
foio Patnarchados pobres F,ancifçó vidrar aquelle deuotii: 
ixmo Iugnrmão tanto por íblitario.ôc tão acommodado ao cf- 

Va^ft^aWj6Pif' quer.djráfpraçãoí nus também pprque 
«V^\á!t4f qpt&*™, da Mf;#$è® « & aíDftcnçi^.daqucllc pjjpdi,, 

<ttv..g.o da fancTidndc do. grande Patriarc.ha Mo Bento , ao qual, 
TèompaputroPatriarcha Abrahãp, dcu.Qcpsa. bçnçqo de 

' 'll'J gran, 
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grandifllmas pofieiToens na terra, fiando.dçHc, & de fua. Re» 
ligiaõiãgrada, ferião para com ellas ajudar, 5c fauorecer aos 
pobres.de Chriítcjpo.is.auja 4c.auçr crnfuaIgreja, hum poirr 

; tento de. pobreza, & Eattiarçha dppcbres, cujas maiores ri- 
quezas,:-Sc poflelVoensauiã ode fçr^migalhas, (Scefmollas da 
real poulfíàé de São.Bento, -como ic vê nos Conucntos 

i piimeiros;5í.da maior-honra que tem minha Religião Será- 
phica; todos craõ lugares, bo(qucs,& pequenas Igrejas, da 
grauiísima Religião de São Bento, coroo aqudlercrrato da 
gloria na terra.cabcça da nofla Ordem , da pequena, & hu- 
milde.masgrandiofa pclloCco,nciTa Senhora dos Anjos da 
Porciuncola:a de São Damião em Aífiíro dcuonfsimo Ora» 
tório de Carceres:Sáò Bartholameo de Spoleto: os dousde 
Sublaco,&monteCaíal: o de Aracelli de Roma :.-o lugar de 
São Francifco de Rippa:o dasReligiofasdc São Cofmatte: o 
de Virtcr^o:Oibictto:PogioNatiuo,& outros muitos.Todóí 
foraõ Igrejas, ou lugares da fagrada Religião de Saõ Bento, 

. que-.por todos fazem grande numero cm Itália ,.& cm Fran- 
ça.: De Fícfpanha sò me confia o de Compoflel}a,cOBcedido 
a meu Padre Sao Francifco , que alli foi viíitar o corpo do 
iãgrado Apoitclo San&iago ; & cpm a mcfma obrigação 
com que Ic deu o da Porciuucola dcAffis, dequeinda.fe 
conferua o eferito feito por a mão.do n.cliv.o Saneio, no fa- 

;. erário da Conuento de São Payo da fagrada Religião Bq- 
...nedi&ma^omo o refere ollluítriffimo, & Rcuerendiflln^o 

fenhor Dem Rodrigo da Cunha , no leu liuro que fez dos 
. Bifpos do Porto:ccm que fc vé,pcr muitas vias,minha Reli- 
• giaò Scraphica obrigadifsima a tão fanâa, authoiizada, & 
- nebellifsimaReligião. 

4 ' Pagão aquelles grauifsimos Rcligipfos da Abbadia 
• de Sublaco.tão religiofamcntc cfte reconhecimento, corref- 

pondeodoà liberalidade. ,<Sc nobreza .defeu San&ifsimo Pa.- 
triárchaique em todos os lugares, cm qucnaqucllc iãgrado 

12 Ora. 



Oratório   remo retrato  de fcii Saneio   Patriarcha Bento, 
logo lhe correfponde outro de mènPadre S fio Francifco: & 
fe com o de São Bcntò; hrdeelkro de Santta Eícolaftica, 
com o de meu Padre São Francifco eira o de Sanfta Clara; 
o que notei em trcs,on quatro lugares , como à entrada da 
portaria da parte de dentro febre a porta; na facriftia, & ou- 
tras pártesjSr. não fem grande caufa, & moção do Ceo, pella 
fimp.uia,qucentreaquéllcs dous-tão San&os,& grandes Pa- 
triar,-iras houuc;que fupofto pareça-"baucrantipatia no modo, 
& traro. das duas làgradás Religiões:  húade n uito poííuir, a 
outra.nàda; efta profelía humildade, aqnella mageftade Epi f- 
cop d.eitacómauthoridade a cauallo • aquclla a pè,  & com 

"aefprezo:más como tudo ifio he em húa vniãode   amar, & 
;feruirà Deos,ambas tiraõ a hum mefmo fim, & por ido íême- 
lhantes.no mcímó'principio.de hum,& outro; porque fe São 
Bento efteue fazendo penitencia no facro Spcttf^ alli junto 
a veio também fazer Francifco, dormindo febre a nua terra» 
fe São Bento para fa-ir vencedor contra o demónio , que o 
tcntaun.íè foi lançar nas C,arcas, que eftauáo daqiu11c lugar 
quafi vinte palTos ;  meu Padre Saõ Francilco ta-  bem para 
amedrontar o infernal inimigo.fezo mcfrí.o , como fica dito 
no num.i.do j.cap. deite huto : ma< feja aqui , entre húa, Sc 
outra çarça hauia dirTercnça.quc onde n.eu Padre Saõ Fran- 
cifco fc lançou.ficou (vnid.idafua afpereza.em (u.iuidade ,5c 

-Brandura , venha oScraphico Sando reconhecido dasobri. 
-'gaçocs.quc jà tinha, & das que hauia de lerllia Keligiaõ Scra- 
phica.à Religião grauííima de taõilluítrc Patrir.rcha.&arrã,. 

'cando aquellas çarças, em queoabrazado Sando no amor 
diurno Bcntr, fe rinha laiua d ; & tranfplantadas ppr fua 6c- 

' raphica maõ.fiquem rofeiras, ck íaça^por vntude diuina) bro. 
tar, & fair a virtude que cm li aquellas lyluas tantos étnpi- 
rias de annos tuihaõ coaferuado .ainda dclde quando ell.as 

fiarão 
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foraõ banhadas"com o bendito fanguc do a fcruórado, & 
nouofoldado dcChrifto S.Bento;& effasviuaõ inda Uojc;fiç , 
dem rofas;as quacs rofciraseu vi,& delias colhi algús ramos 
por prefiofas Relíquias. ; 

5 A campainha de que vzauaS.Rormno.quando la deci- 
ma do Bino, com húa piqucna corda da ponta de longa pe- 
dra , que lanfaua para fora, dalli botaua a feita, & nella hum 
pouco de paõ,& agoa, aquella vinha ligada para cfpertar o 
fanfto mancebo da oraçaõ, que aendifíc tomar a refeição li- 
mitada que na feita vinha ; inda alli fe conferuaj que como o 
demónio, tè ifto queria cftronar para por o nouo foldado de 
Chrifto em defcfperaçaõ, atira ndolhe húa pedra para a que- 
brar^ naô faindo com feu intento , ficou do fuccefoofinal, 
que hc húa grande abertura,como nella (que cftà no Santuá- 
rio) fe vé: mas como naõfoaua por naõter badalo, nem fe/ 
fabia delle hauia muitos fentos de annos,ou foííe com fe per- 
der com o tempo, ou que naquellc o diabo lho tirafíe j mas 
como DeosN, Senhor nada quer que fique oculto , & tudo 
peilo tempo defcobrcrfucccdeo, vir áquelle fan&o lugar.hum 
deuoto home Neapolitanofazer vida crimitica(como muitos 
vem, eftendendofe por aquclle ermo, cultitiado por tantos.-. 
Sanftos antigos)& ounindo fallar na falta do badalo, querê- 
do faber delle, & porque caufa faltai ia; emeomenda o nego- 
cio a Dcos, & foilhereuelado o acharia no limitado terreno, 
onde cftauaõ asSarifas,& agora eftaõ as Rofciras, <3c fazendo 
"diligencia , o achou ; ao mefmo homem vi eu,q me contou o 
fueceflb.Sc mo moftrou,o anno de ió4S.haucndo iz. annos 
que o tinha achadot& no lugar das rofciras, lanfado alli.com 
a pedra do diabo j.tudo prcmifloês do Cco , para agora dar 
maiores vozes de taes protentos.Sc milagres; com que demos 
graçasa Dcos pcllas snarauilhas que povfcus San&os obia. 

. 6'   Recreados daquelle fanfto , & dcuotiillmo jugar rtaõ 
• diípoíto.parao efpkito; nos viemos ,ao nofib GoiíLicnbo^;!).1* 

I j . nooiea-t 
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nomeado de S.Pedrojfitio também retirado,& deuoto)& da- 
quelle ao demonte Gafai, diftante sós íinco milhas, que meu 
Seraphicô radre também fundou , & a maua muito o lugar 
por eftar no meo de hum boíque , mui acommodado para 
orarpndc habitou algúas vezes, que fe conferuaindanaracf- 
ma fornia de pobreza, & a cclla, que entaõ o Sanfro tinha, 
feita hojccapella côm feu Altar; de fronte delia, íobre húas' 
pedras,efta hum grande pinheiro ,& na horta húaniaflbira, 
plantados por maõ de meu Seraphico Padre, que hoje indâ 
dáõ fermofilumo frueto j alli junto fe véhúa fonte ,que por 
rogos,& mcricimêtosdo Sando/Deos N Senhor pormila- 
gre alli deu, nella eftá pintada a conuerfaõ dos três ladroes, 
por quãtoaili Iheslanfou o Seraphico San do o habitojonde 
viueraõ fanaamentel& morrerão com grandes moftías de 
fãaos.cujas cabeças hoje fe moftraõ na fachriftia veneradas. 
comotaes:& fe bem,alguns eferiptores fazem fer outro, oluaatf 
domonteCafalja íaber quatro milhas da Cidade dofanclo 
fepulchro,nacoftadehum dos montes Apininos, da Prcuin- 
ciade S.-Franciíco, quehz inda na Vnbria,onde eutambém 
cftme.&he dos Padres Capuchinos, & alli moftraõ cabeças- 
cuido,em ambas as partes cftaõ bem, pois oMartyrilogio Se* 
raphico.de humas,& outrasfaz mençaõ; huns a 28.de A»of- : 
to,& outros a7.de Nouêbro;hu,& outro lugar he folitario*,& 
deuoto;em ambos ha memoria do Seraphico S. s0 differè 

q hum he da Prouincia de S. Francifco, & efroutro da Ra-* 
mana , & fe chama por outro nome Skiitells: Jalli fe vem à 
Cidade de Tibuli,  quafi igual na amenidade a Trefcattc;mas 
mais be lituadaA maior, cm curiofidades de agoas,& recrea 
coes compete, mas nos Templos, & Conuentos fe aua taii. 
Dalli a. Roma fao cinco legoas , por numa mui bclla cãpa- 
ntu , masquerêdoo denoto encaminhar logo para a fada 
cafa.mdo pello valle de Rictte.dalli fe vá Alamêtana, q he Vil 
Ude.Sabiaa,&entaõ profeguirà a jornada pella ordê q abai- 
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CAPITVLO   Ví,   - ; 

Satda de Roma para iA[fo\ $ fanãa Caft de Loreto*   j 

1 TT\ Or dous caminhòs,5t portas pode o denoto pere-   via Fia 
1-^grino fair,querendo fazer eira Romaria,o mais  tniniá. 
JL    breue,<3£ direito.he pclla dõ JPopulo, ou via Flami- 

nia 5 ôc paíTando ponte Molle , ou Miluio, já duas milhas de Poítas. 
Roma,tomará à maõ direita,& alli aduirra,fcr o lugar, onde Milhas. 
o Emperador Conftantino Magno alcanfeu a viftoria, corra A Ifer 
Maxencio,& o fez afogar nó rio, & alli vio no ár,& na área ta •/. 
do rio^hús Cruzes, Sc óuuio nua vóx que lhedittc./tthécjjt A<Caflet 
fio vinctsX>a\Ví irà caminhandoáCidade de Foligho, que iaõ lonouo 
fcS.legoas ,indo fempre,por Villa«, Caílcllos,&Cidade^que 8. 
a cada íète,ou oito milhas achará jpcllalifta, que vaia rriarge, A  Rig- 
& em cada húa algumas particularidades que ver, áífípara pano 7. 
recreação-daviftacòrporâl.comp efpiritualj maioiimenteem ACiui- 
Foligno, onde ha muitos corpos <le Sãftòs.emqUcfe poderá ta Caf* 
deter, cm quanto dou noticia ao que tiuer deuaçaõ, de vet   teiiana 
oimos lugares de muita recrearão para a alma, dè que ferira 9» 
«reUCitC cfpiritlia!: fe de tudo o que fe vè ,íedà graças ao AÔtti- 
Creador, O outro caminho, he faiado oélla porta Pia ou de cuili 8. 
Sanita Ignes#feguindo a via Nomentana,calçadâ sntigamêrc A Nar- 
toda,téos Alpes; de .'que indafevè algús viftigios:dcíta porta, nij. 
tè a antcquiíTima ponre Salaroj laõ três milhas,ondefe pafia o A Temi 
rio Teuerano , que diuide os confins dos Sabinos, com es 7. 
RomaUos; daqui a nouc milhas eflâ Lamentana/Villa antiga, A StreZ 
fora da qual eltaõ trêsConuentos de Religiofosj a faber Au*   lura 8. 
guftinianos.Défcalços, Cápuchihos, & noflps Reformadcsj A Sfol- 
temeftes ofeu Conucnto mui bem acabado, boa Igreja, & leto 8. 
nellahumbeUo Rcliquiatio $ & no Altar maior , hum corpo A Folig 

I4 de    m \% * > 
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dehua Sanita virgem,& Martyrfquc alli foi martyrifada ,com 
outros muito.';correndo dalli a Sabina-,a doze milhes achará 
hum de dous" Conuentos noflbs Reformados Pogio Natiuo, 
& Efcçandilha^fte efiá metido cm bofque,he mui dcuoto, Ôc 
baíUfcr fundado pello nono illuftrilfimo Português o Beato 
Amadeo.queneUe viueo algús annos ,çm grandifíimo exer- 

v cicio de virtudes; ícu fanftooorpo, eftàem Mi!aõ;mas nette, 
Conuento efta húa. fantifíima Imagem da Virgem da graça 
que o San&o por.milagre dcfeubrio,& alli opera marauilhas, 
& milagres, a que concorrem aquclks pouos com grande 

. .   deuaçaô ,,& fe coníêrua inda hum manto deftenofio Sanâo* 
que eu vi.com que DeosN. Senhor concede grandes fauo- 
resa todos os que o tocaõ , & aleuia de fuás infermidades,. 

;     ambos eftes Conuentos faõ mui dcuotos , & antiguos,o Po- 
7 ,   gio Natiuo^foi do grande Patriarcha S.Bento. 

2.    Paífados eftes Conuentos, fe entra no valie 4c Rietc 
Cidadt ^uc te Já da v"lbria> & patte com a Sabina v mas três milhas 
de Aqui antcsde chegar a Riete,fe vc' em hum 3lto,aantiga Cidade de 

•U. ■     . Aquila, 3ne henos confins do Reyno4e Nápoles,.como já 
fica tocado; nella ha dous Conuentos noífos hum de S. Ber- 

,   nardino,outrode S.Iulia^Sc fe bem foi efte primeiro edifica- 
Corp»;   do anno 1410. Sc nelle S. Bernardino deu o efpirito a feu 
de S.!,   Creador anno I444» mas como (eu fan&o corpa, foi tranf. 
Bernar- ferido para o nouo, anno j 450. cm que foi canonizado#ar 
d/ao in iflò fenomea primeiro, 5c precede.pellas priíioflàs Relíquias 
eurup.m que em fitem , afaber.o corpodo glorio fo Sa noto inteiro 
te.    ,    & incurupto , fem lezaõ algúa , como fç vé cm húa fermofa 

arca de criftal, metida em outra de prata ; eftá tambem o do 
Beato Phelippe , & de outros feruosde Deos infignçs todos 
em adimiraueis virtudayno Conuento de S.Iuliaõ , eftaõ três 
corpos de Sanótos,que operarão prodigioíos. milagres na 

, vida,& defpois da morre.o primeiro o Beato Apolonio, o fe. 
gundo o Beato Mafchcojo treceiroo Beato Vicente; dos três 

X.   L- s© 
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(st)dcfte vitimofoi achado feu corpo inteiro , incuiupto, & 
' com admiraucl fraganciano cabo-de 14. amios, que eflcue 

, fepultado} ettà cm húa arca de criftal, & cftà dentro de outra 
de nugeira operando de continuo milagres: outros muitos 
Sandes eítaõ alli fepultados,que por todos faõ des; osconhe- 
eidos por taes.alem de feis Saneias virgens ,"& feruas de Deos 
filhas doSeraphim eme írnado Francifcí jdh verà a taboa do 
nome de lgSV.quc- S.Bernardino ordinariamente trazia, & 
outras muitas Rcl>iq.uias,& também muitas graça?,. &c indulgé -    Corpo 
cias que o dcuoto pode colher , como fauor de taõ grandes de São 
San&osernfatisfaçaõdo rrabalhode os vifirar ;& o poderá Pedro 
também fazer,ao Sepulçhrode S. Pedro Celiftino Papa, que Cekfli- 
naIgreja Cathcdral eflà , cujo coração ficou na Cidade de no; 
TiorcntinOjComo jà em feu lugar fica dito* - 

3    Haucndo vifitado as Relíquias, & Vífto. a Cidade de 
Aquila, feira para a de RrcLe,cujp valle, diftade Roma trinta cjdadQ 

: milha?ihcfreíquifiDmo ,& muiabundante de agoas,que o faz * Rit' 
mui íertil, & todo. ovalle parece hum jardim 1 a Cidade, he **• 
bella , & ennobrecida cora muitos Conuentos,a (Ti dentro, 
comofor3;lercaah,um.fi:efco)ôccaudeloforio,que fe diuide 
em duas partes,com que a faz fer mui ilUCPiâ ; dentro delia, 
ha hum.Gonuêto,fejro «o tempo de noífo Padre S.Frãçilco, 
em que rr.Oraua Frei Elias,& dalli,com os Miniftros Prouin- 
ciaes hia ao monte de Fonte Paloma ,como a diante diremos* 
mas o que muito authorifa,he eftar ornada em circuito^com 
finco fancliínmos Conuentos dp Reíigiofps noífos Reforma- 
dos, que como finco forfifljmos caftellos ,.lhe cércaõ todo o 
Yallcjquatro delles^fuadou rneu Padre S.FranciÍ'co,em quatro 
cfcolhidos^mui deuotos, ôc folitarios lugares; ò quinto , qi c - 
he o maior, lhe deu principio noffo gloriofo Português San»   , 
'cio Antonirynaõ que o fundàífr Ririas por fe recolher alli quã-   e ò An, 
do na Cidade prègaua.em hum. piqucnocercado.juntoá Er- t0

R
mo 

naida de S.Bras, pot citarmais retirado, mas defpois fundou   lett 

0C01* 
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o Conuento o Beato Ioaõ de Capiftranbjá'honra, &ÍMioca- 
çaõ do mefmo Sahdo Antonio;fendo hoje, de todoso prin- 
cipal na 'grandefa, &pot eftar vifínho áCidade.ôc poriflò 
ter enfermaria para a cura dos Rcligiofos dos de máis.-mas 
osquatro, pW^dê naantiguidade, & comodidade para o cf-' 
pinto,& deuaçaõ por eítarem apartados, & fora da comuni- 
ca çaõ dos íèculares. 

4    O primeiro.hc de Sãcla Maria da Floreira, tresmilhas 
CiHueto de Riete; tcue feu princípio , & fundação pello milagrefe- 
aaFlo. guinte.-era aili hija Ermida de Sanfto Eleuterio Martyr,pro- 
refta.    priade, & habitação de hum virtuofo facerdote, que junto 

tinha hfia piquena vinha, com que fe remediaua, hia áqucllc 
lugar algumas vezes o Scraphim encarnado Francifco por 
fer retirado, ôc deuoto ; & como ofeguiamuita gente, lhes 
porpunha a diuina palaura; entre outras vezesfoi hQa em oc- 
caíiaõ.que a vinha eftaua affirzoada. para vindimar, como o 
pobre Sacerdote coftumaua, & delia fazia o vinho para Teu 
gaftojmas como a gente, ;que concorria a ouuir o Saneio era 
muita.aflida Cidadc.como de outras partes: por cunofida- 
de, ou necefsidade entrarão na vinha , 5c conio-a gente era 
miiíra, & a vinha pcqticp.^derãolhe talcrefta, que não ficou 
mais que o rabifeojida agente, vénuC 0 óôbrc Sacerdote1* 
Tua vinha fem fruto , começa a clamar fobre o SanSp»  que 
com fuás pregações dera occafiaõ de o dcítruirem,& leuarem 
feu remédio.: tratou o Saneio de o confolar, & perfuadir, ti- 
ueue confiança em Deos-, qde clle acudiria com ftódiuina 
prouidcncia: mitigado algum pouco o dcfcfpcrado Sacerdo- 
te com as promeíTis do Saneio, obedecendo, colheo as pou- 
cas vuasíjue ficáraõ.meteas no lagar.mais por comprimtnro, 
que com cfperanças de vinho:eisquc começando a pizallas, 
foi tanto o quelançáraõ.qual nunca a vinha inteira tinha da- 
do. Compungido o Sacerdote de hum tão cftupendo mila- 
gre, mouido de dcuação.fc lança aos pês do Saneio, &lhc 

offerecc 
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oflfcreccr com inftancia o lugar , que o pouo da Gida<lc-,aCíi. , 
dinde ao milagre , tizerão com oSanfto aceitalíc, & logo 
ajudarão com cíinollas para fe fazer o Conuento.quc o San- 
fto começou, Õc nelle habitaua algumas vczcs,porícr mui ac 
commodado para a oração; a qual Igreja; coníagr,cu o Papa 
Gregório IX. que quando cftaua cm Ricte, fe vinha alli rc„ 
crear cfpirirualmente com o Saneio, vardadciràmcnie floreira, 
pois tem muita femelhança a jardim do Cco, com hfia fref- 
quiffíma fonte , & fulitario bofque, que infitaõ adeuaçaõ.iSc ' 
muito mais, a dcuota,inda que pequena , & pobre , mas bem 
confertada Igreja, que tem hum prccioÍjíVimo prefepio, & al- 
gumas, grandes Relíquias , entre ellaso corpoldo Beato Syl.. 
ueftre,companheiro de meu Scraphico Padre S..Erancifco,& 
também muitas flores de graças, & indulgências que o dcuotor 
poderá colher. , - 

5    Sinco milhas deitei & da meíma parte, & monte eftá o 
Conucnto de Pogio Baftone, fundação também dc.meu Pa- 
dre $.Francifco, em hum lugar mui. deuoto, emquejoSandto conuen ■ 
lcTecreaua efpiritualmentc;)unto ao.Çonuento emhum alto, t0ae ' 
lhe fez DeosN.Senhor grandesfeuores^de que daõ teftemu. Po.ÍO 
nhoasmcfmas pedras, que com lerem infcníTiueis>;& alli as R.%„. 
pcnflimas,& duras, inprimiaõ em ÍJ,com<o.em branda fcra,os     Jl "*• 
fignaes de algús dellcs • alli vindo hua grande chuua, eflaua 
oBreuiario do Sanfto lbbrehúa pedra,& encoftado a outra; 
eítafezdefi Caixa que o recolheo dentro para que fenaãi 
molhafle:alli eftando o San&o fcntado,& o braço encoftado • 
em outra pcdra.leuantando a maó para abendifoar o valle de 
Rietcjque dalli fe vé todQ)como o fez, ficou em memona o 
coto do braflb emprcíTo: alli eftando em meditação confide-" -~~ 
randoíe hum grande pecador   pofto humilmentè de joelhos 
na dura,& áspera pedra, lhe manda Deos hum Anjo, que de 
fua parte lhe deãabfoluiçaõ .plenária, & o certefiqueem fua 
graça, ricaõ'0§ joelhos Seráficos ^os pês dQ Anjo na p-.dra 

impre. 
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< íniprcífos, como fe os puícraõ cm algúa matcria branda', St 
dcrretida;alli a pareccndolhe o demónio cm forma de gigan- 
te para o tentar offereccndolhc os Reynos do mundo( como 
a Chriftono deferto)para o lançar cm hum altifimo, & por«; 
fundifíimo, prifipicio,que alli eftà, o Sancto conhecendo o 
inimigo, ôc léus enganos o fez prifipitar naquelle grandiflT. 
mo foço ,-com hum orrendo eftrondo,doqual ficáraõ, os a 
gigantadòs, & infernaes pès impreííos na pedra, como hoje 
le vem, em memoria de que alli chegou aquella grande Dei- 
ta infernal ,& também ficàraõ impreflos os feraphicos pés do 
Saneio, quando com o demónio côbatia: todos cftes finaes 
daõ teftemunho dos grandifllmos fauores com que Deos 
Noflb Senhor o fauorecia, & marauilhas cftupcndas,que o- 
peraua. 

6    Da outra parte,& monte(entrc as quacs cftá a Cidade, 
Conuen  & valle) duas milhas do Conucntode Sanc"to António hon- 
ro de     tc^r0 ao °*e Florcfln;eftà o San&o ,3c deuotiilimo Conuento 
Finte: '■■ ^e Fonte Paioma,dito afii pella Senhora que deu omonte que 
pa{0..   fc chamaua Colun br;da qual tomou o nome a fonte que alti 
ma.       ca^ > & & disiFónfcolumbaeídc que o monte toma o nome,. 

& por outro fe chama Rainerc;.ilti e.fteue meu Padre S, Frã- 
cifeo retirado no principio de fuaReligião , como outro 
Moifcs.jejuando quarcntadias,p.-»ra que Deos Noflb Senhor 
lhe inípiraflc.deiTe Regra,& modo de vida, metido na aber» 
rura, & grutta de hum grandiílimo penedo, que fe abriu na 
morte de Chrifto;junto'da qual,eftauahúa grande aruorede 
faia, da qual inda alli cftá hoje o tronco, & recata a aruorc de 
aflento , & trono cm que Chrifto Rcdcmptor Noflb fc fen- 
taua,& dallicomunicaua com ineuPadre S.Francifco, dõde 

" òmcfmo-'San'ftodhe ditou a Regra ,; que leu companheiro 
oSaníto- Frei Lcáõ poftoem acóua, 5c fco que outra pedra 
fazia, que eftà vifinha áquclla grande, &'lhfcficaua -a aruorc 
no meo de ambas \ & como ó Santtò notário Frei Leaõ naõ 

pude- 



pudeífealcuantar a cabeça pofto.dentro na lappa , por citar a 
ip.drabaxa; aroefmapcdraijfe reílringio emíi.melma, & deu 
.lugarao.que oSan&oefcreucnte pudefíe ter leuantadaaca' 
beça.como hoje bem fe vè;& como efte lugarjinaquellc mon- 
te, cftàalto,& l'npcr.ioj,& aopè da grande pedra ,-lhe fica.hu 
plaino,nefte <e poz Frei Elia?,;& os Miniflros requerendo dalli 
ao San&o Seraphim, em como naõ podiaô., obfeiuar aquella 
Regra,por afpera -,& eítrcit2;& fazendoa perdida Frei Elias, 
quecra Vigairo Geral;tomou o Saneio Sera.phim Franc iíco 
a dar principio a curra quarcfma sen ui abfiero jejum , & 
continua oraçaõ; & tí.idandopercfla caufa adar ícpcfiaa 
Frei Elias,& aos Miniftros,vieraô tiles aomontc,&chegando 
àqiíelle plaino , dalli ouuinõ que cílauao Seraphipo Padre 
arazoando couvChriílo» & lhe defia o abrazado,& humilde 
SanctrrSenhor naõ vos dilíe eu, que cites frades naõauiaõ 
de receber efía Regrai 6c tan bmio ouuiraõ.que diííe.oSe- 
nhor ; Funcifc.o, o que. :nefta Regra eílâi,.naõ heieu, íenaõ 
ir»eu,<Sc afh quero, quefe guarde à letra &c. como na i.p.das 
Chron.hb. e .cap 40-le pedí-ver,:    n,   . 

7 Nelle lugar, fefezr^Qa ;piquenacapella do Arehanjo 
S.Miguel; onde eu díffc Mífla^q he de muchiíllma deuaçar; 
fanaificada com a Realprezença dc.Chrifto , & affiflencia 
daquclle feu grande amigo., &,tam íèmelhante, meu PadrcS. 
$rahcifco :hum pouco;mais acima d.efía, ejftá ©utravque. meu 

riSeraphiçp.padre fundou,anno \z\ 7. com i«nloda Virgem 
Senhora N.  & hoje de Sanita Maria Magdajena ; naqual S. 

- Boauerítura.no tempo,qu6fll]ic{kue.cckDr;u). ;quea igreja,. 
& Conuento a fez o Saneio Dcutor deípois, & S. Bernardino 

. o_acabou,t.»õ .pobre,ôcrcfoiiv;ado,ccn c hoje fe vé:a a; ti ore 
« *m queChrií\o;Redemprçr N.c%t:e, &  he fcriíiode aflito^ 7 

como os deu ocos peregr.nos que alli hiar, per. dcuaçaõ, afft«*.u*** 
pedaços • mandouhLmgfiralnoffò   , talhalla •& da madeira 
fabricar,O rctablo doAltar maior da pobrezinha Igreja, & fez- 

fe de. 
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fe de obra de rocio releuo, tauj perfeitamente entalhado;© 

i milâgrofo fucccffo :a íàbcr.Chrifto Rcdemptornoflbdidan- 
do a Rcgrarmeu Scraphico Padre recebendoa de palaura mui 
attento, & o S inflo Fr.Leão feu companheiro efcreucnddaj 
mais ficou inda o tronco da aruorc cuber.ro poriíma, com 
húa grande pafta de chumbo,.para que a não leuem osdcuo- 
tos.quc vierem. Mas para que não fiquem defconfolados, a 
tudo Dcos acode com fua piedade, pois do tronco, que cftá 
finco.ou féis palmos fobre a tcrra,bròta,& nafeem ramos, & 
efgalhos mui verdcs.dos quacs eu colhi hum; como farão os 
mais que alli vão;& o trouxe por mui eftimada Relíquia, ern 
memoria de que cíteue fobre ella Chrifto Rcdcmptor nouo„ 
&a confagrou com fua Real prefença, quando lhe feruio de 
trono, & Real Cadciramà qiíellc íagrado monte foi o fuceflò 
milâgrofo de quando oeiiúgiaõ,lhequiz dar o cauteriode 
fogo por amor dos olhos, & o fego o naõ offendeo.porquc 
tinha outro maior fogo .dentro em fua alma, que resfriaua o 
fogo material.    ■•'. - u 

S    Naquclle íãgrado lugar foi, que vendo o verdadeiro 
profeílòr do Euahgelho, a hua pobrezinha velha , muhrota, 

■ & neceflfitada.pedindo primeiro licença ao Guardião lhe deu 
o manto,& tunica,quc tinha >, & quando lha dana dtiTc,fc ref- 
tituille aquillo a leu dono-,-por quanto naõ podíamos ter 

L-couia algúã em quanto houuefic outrem que mais ntíccffida- 
de tiiidfc ; <3c ficando ò Guardião admirado daacçaõ de raõ 
ferucntecharidaiie>& juntamente-penfatino, de como acudi- 
ria á neceífidade de manto,'3c túnica, com que o Sadio ficaua; 
eis que chega daCidadede Rietc hum feruidordo Papa ,& 

• trouxe burel baftante para'acudir ao Sanfto, & aos mais po. 
bres Fradês,qucalli eflauac';allifoi,qi:c'coniiidando o Sadio 
ao medico" por-fer muifamiliar dcuoto,& grande bem feitor 
dos Rcligioíòs; replicando os Frades ao'S.*ndto como con- 
uidauáa comer hua pcflòatáõgraiW,&'de tal:qualidade,fcm 

tec 
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4fèr aÍIg«9t|rcg-Ulõ quclhc dar; darlhe.cmos, dizoSnaaojtlo 
«prôíÔt leguniCSquqtéir^§cR'ivtancioíc á mcza.tocaõàipor^   . V* 
■tfy& era huríiirég^lâd© ptezènre- 4eparô fic£ o,&>iguar,ias,quc 
húa,fenKoraiiHit>de*iotas diflanre eni hnmcaítdlo íeis milhas 
mandaua;cmquc 'feyjoo.e.'piritopropheticoícom que o Sã- 
(tojà o contudaua: àqnelle medico fuecedeo. o-faiiox do mi- 
lagre fcguintc; com hum mui-grande temporaUcíhc abriraõ 
.as paredes de fitaeafa>de ralmo<Jo,que ameaçauaõ ruina^on 
Cra ncccflàrio dcifazeraobra todá; víendofe o denoto home/ró 
.afflicto, procura dos companheiros do S acto algoa Relíquia 
fua,corn Fè.dc que fe aplicafle às paredes, naõ cairiac;dcraêi- 
lhe os Sanctos Religioíbs hus cabellos da cabeça do Sancto 
t©fnouo3çp:deiioto Medico, & com fié os poz na abertura,& 
Quando foi ao outto.dia.fc viraõ as paredes vnidas-., femíinal 
alguai.de fuadefuniaõ ; alli he, onde cftando húa nmi grande 
arut>re,'qne,coru o.pezoda ncuc,ameafauaruinaácapeHeta, r^ore/* 
Tigurio4& cella que o Sanao ao pè delia tinha feito.; &buf- j/uer' 
candQ os Frades,lauradores,para 3 poderem cortar,de modo M li' 
guc naõ.ofífcndcfle ,& por mais deligencia,& traças q deraõ* 
nao puderao;f.ur como que inreuíauaôvacodemos Rcttgio* 
fosa oraçaõ, ôceftandoincHa^ cisque a atnore por^meíma, 
nuu manfo,, &Jem earando fepoz ibbreií.capelkta, .íèmofc 
fender ãlguatelha;deqttetodos ficarão admirados. 

. -9 Tem meu Scraphi.eQ Padíç cfte fa níto lugar^ranro era 
tta protecção^ & queE neLleífc obferue. 3 pobreza de fua 
Apc-itolica Re^ra^coajtodairiteireza,^ prefeicaõ, onde foi 
de^ca^dada ,«5; c&ripta jque naõ permute fe faca alli obra 
algua íumptuofa: quis hum Guardião fabricar alli humdormr- 
.torjp alto paca que QS nomçosekuerTerri.cepacadosr a que hú 
fe-nlK>r Bdpadeuocofazia a dçfpeza'. permettio Deos, yicíTcm 
o^demojiioseftuouaHo .trattaado muito mal ao Guardião 5 
texvnaoa^bqu.bem| &,ficou, aobra-imperfe.»;,como e* 
Viím p®mWí&9m 6 AVeuaa.tratar que Và nox.djantc & 
"* - ..    ".. 'fe 



J4?4 ViéMãimteej 
Çc acabcmaquellcían&o .lugar u$R6$btifp b^ixo-.apacradoiio 
G&núentocltáo Oratório <&S, loaõBaptiíta*.oii,de'<.>B.eaq> 
Bart-holaruéoidc SalnthiOjCll^jeai^ús annos^ôc tcue alJi mui». 

t.ta$ batarhas,, &.c©ntendas,c-©m os demónios;razciidb mui af. 
pcíapcnitcnciaq cíkSattdo Religioío^.iníigneeniJerráSfttiu: 
fcruorolb na oração ,i corri grande eípirito de prophcfia 
tem porphitifido muitas coulãs ,.quc (è vaõ cumprindo,Sot 
*aõ iuceedendo; a todas as Cortes Catholieas aiuinlia traba- 
lhos só do noíTo Rcyno de Portugal iãllaberri; íêu corpo cf- 
tá no Cònncnto de S.Erancifco' da .Rippa em Roívu.na capefl 
lá mor.da parte da Epiftola.coiruxiá no num. 4. do cap. 16. 
do l.liu.rica dito.Na íachriltia deite Conuencofc conferua o 
manro,iSc corda do Beato Frei Thomas de Scqtfhinp; que co- 
cado aosenfermos.opcramuitos.milagresjoutras muitas Re* 
liquias ha i&.muitostíòrposdc grandcsiferuosdcDcos, que 
alli.cibõ fepultados, de que 1c naõ taz particular memoria, 
por quanto todos os;Religiofos que alli moraõ (aõSàndtos. 

10 ■-  No caminho da horta-; quando fcdcftc para a dita Er. 
rhidaà maõ efquerda, cftà húa aruore,&>quanto diz.braça, & 
meavaltadatcrraitêdeieusmefmos ramos .fabricado a modo 
de feftojera q lugar em que-o Bcátoirtnocécio efteue algúS' 
annos^, fazcndo-peniténeia;-d"alli;pafl.bua Roma, onde deu a 
alma a Dcos,fazendo muitos milagres ení vida, Sc defpois de 
morte,com efpirito de prophecia5 «Sc dizem prophetizou a^cf 
te Papa InnocencioX.queohauia defer,&qucpor iíTò to«JV 
mou o nome;o que iei,he ferlhé eíle mui afeiçoado, pois fen& 
do muito difneultofode conceder; as indulgências que Outro^ 
Summos Pontífices ,-feus predecenores tem concedido, ás 
medalhas dós fince San&osS. Carlos, & Smela Anna; eftas 
vitimas, concede todos os annos certo nomero a inftancia1 

dVFrei Manludo, lubrirvhodo San&o,canibem Fradéleigo^ 
como o tio i as quáeso diroFradc diftribúe ;<5to'tía fêftâ dtk 
Sanâa Armapdeqúem õSa«&a4itíe^tfèuiiieuGío >óitníK 

tfia 

. 
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dia oéhuo da Immaa lad.i Ce n:cpção da Virgem, que hc o 

. cai que o Sanâo deu alma a Deos,que lhe faz o íbbrinho fe- 
ira no Conuento de S.Ilidoro, «& as dá aos Religiofos, queà 
ditafcfta himos.íô por as alcançarmos, para mor dasgr^ui- 
des indulgencias.que tem para liurar almas do Purgatório, & 
o que atem.tras cõfigo Altar priuilegiade; ncflefan&o lugar 
grangeou o Beato Innccencio muito do diuino Spirito. 

n A Igreja daqueilefagrado monte foi coníâgrada pcl- 
lo Senhor Cardeal iSIiculao do titulo dcS. Pedro ad Vincula, 
a iç.de Iulho de 1450. á honra de meu Padre S. Francifco, 
5».Bcrnardino,(5cS.Maldermo Eremita r foivifitaraqucllefan- 
£to lugar o Papa Innocencio IV.o qual íubindo oían&o mo- 
te a pè, &dcíealço, diílc: LOCUí ifle Sandus e/l: E dcfci ndo à 
gruta.ondc o Saneio oraua,& Chiiíto lhe deu, & conccdco 
a Rcgra,chorando,(5c gemendo, dilíe: Hic locus Me eflfmquo 
Evangélica renouara efl vira ; hic á Deo data Regula fratrum 
Minorum. E logo dizendo a Antjphona Tres ordines hic ordi- 
nal &c. E o Verfo: Mirifícajli Domine feruum tuum Francifm 
sum. K^fp.Etei Euangelicam hic Regulam tnbuijli . E dizíe a 
Oração iègirinte: Oremus. Omnipotens fempirerne Deus, quiin 
prafenti leco aa dirigendas -vias no/Iras humili Jeruo tuo Será- 
phiio Patri no/Iro Francifco,rede viuenài normam aí que Eu an- 
gélica m Regulam c ou ferre dignai us es , comede nobis fa t/u lis 
tuis;viqui eius jugiter memoria», agi/nus, & vi/a exer/-pla,& 
ipfius normee feâemur. Qui viuis Ç$ rtgnas in Jeculafeculorum* 
Rcfp. AlM). 

12 DA mefma parte.ác monte, fere milhas adiante efià o 
celebre Oratório, <5c retiro celcfiial, o fana o Conucnto de 
Greccio.fund.ido por meu Padre Saõ Fr.mciíco miraculoíà- 
mente. Foi o calb:Dcfciauão os moradores das villas,& luga- 
rc s cu cunuczinhos,quc o Sardo ftzefíe Conuento, mas cada 
hum o queria cm lua terra; (©jicita.ua iiro mais hum denoto, 
& fioferç homem , chamado Ioão Vclitra (que ao íancio 
f K vifitaua 



1:46 Kakalhete efpiritnal 
v.ifuaua no deferto) meu Scraphico Padre por dárfatísfoção 

'áòsdeíejos de todos,veio da folidâo cm que cftaua, & lhes 
difiTe, faria o Qratorio,<5c habitação no lugar cm que cahjflc 

"o tjção, lançado por hum pequeno menino . G nobre Ca- 
ual'rci.o,imaginando cahiria quafi aos pe's donde cítauão, ôc 
naoíahiria fora da villaemque moraua , aceitou o partido 
mui alegre, St que a(11 lhe ficaria mui fácil, & viíinha a com- 
municaçáocOm o Sando,que de ordinário bufcaua.por íèr 
hum dos que fe tinháoconuertido , por virtude das praticas, 
& pregações do Saníto. Acharão hum-menino aportado 
caílellodc Grexio , & dandolhe hum tiçaõ lhe mandarão 
atiraíTe com eilc,& foi de tal maneira o tiro, mouido da Dmi- 
namac , que cahio dallimáis de húa milha, dando na face de 
hum monre,de tal forte que onde deii/e leuanton húagian. 
de lauarcd i de fogo,qucimou os ramos das amores , que afli 
perto cftauaõà vitta de todos , com que naõ ficou duuidoíc, 
poiso íinal(que inda hoje dura ,& leve na face do monte de- 
trás do pobrezinho Dormitório) medra com tal milagre, ilK 

vontade Diurna lò fundaíle alliefte Conuento,&.. Oratório da 
Ceo;& foi de tanto gi.ílo do S;m£to por lhe conííarera por 
ordcm,&. eleiçiò Dituna.que alli fez fua habitaç.iô.St mora. 
da por muito tempo. 

13     Alli he onde celebrou a fanctifíima feíla do. Na- 
tal; para a quai .edandoem Roma no mes de Dezembro, 
efercucoao Ibbredito Canallciro , feu denoto ,  lhe tiucilc 
preparado qncceflàrio para o Prefepio r para o qual effei„ 
ro,vindoíè o Sancto de Roma com licençi do Papa , anre a 
Vigília do Natal, trazendo indulgências para o> que na tclla 
amíliííem ( Cem que fõifls btiftjfcfc o ftiào trato , que o demo- 
nioànoice antes lhe tinha dado, na Torre, que junto do Pa- 
laciodo Senhor Cardeal Vgu olmo, queemâo era Protector, 
cuja Torre inda hoje eltá  em pè no principio d'i "liibida ao 
monte Manjmapolr) nada bailou pára odiueitir da viagem. 

nem 
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nem para que no caminho deixaífc o diuinoofficio, fazendo 
parar o burrinho ,& com os joelhos emjWr^ a face leuan- 
tadaorecitou. Chegado que foi àquelle fantto, ôcdcuoto 
Oratoiio.começou a preparar o Prefepio, & conuidou Dará 

•.afeita os Frades, <Scos póuos circunuezinhos , que tod,t>s íc 
juntarão com grande dcuação .trazendo feus cftrumeniros, 
&. com muzicas, tochas, &. luzes, fizeraõ fer a noite mui ale- 
g-e , & agradauel? na qual aoOíFertorio da MiíTa , defpois de 
0 Smelo Seraphico cantar o Euangclho, foi vifto o menino 
1 ES V encirnado,como dormindo no Prefepio t ao qual o 
Seraphico Sanâo com grande reuerencia ,  «Sc dcuação to- 
mou nos ícus braços, & íe recreou com elle à vifta de todos. 
A proua que ficou defte milagre, & marauilha'( alem de 
tantas rcllcn,unhas,qtie.prcfcntcseftauão) foi leruir aquclle 
fenno em que o bom 1 E S V efteue reclinado, de remédio 
com que defpois guariraó os animaesdo mal que tinhaõ. No 
lugar defte admiraucl fuccclf-Te fundou logo a Capcllcta 
do Prefepio,6c Tobre a mefma pedra , que f.ruio de berço he 
o Altar cm que fe diz MiíTa, que ainda tem aquelle chei-, 
ro r& fuáu idade cclettial, com que tanto fe reaea o efpi- 
rko. 

• 14    Ncftamefma fefta do íãnclifsirooNaícimento , fuc- 
cedco.que ach.indofe alli alguns Miniftros Prouinciaes das 
Prouincias circunuezinhas , que vinhaõ, não fo por celebrar 
a fefta,. como também a tratar negocias com o Seraphico 
Pacriarch.ij&mandandoclle preparar a âidfa com toalhas, & 
manjares extraordinários , o humilde, pobre de Chrillo nao 
fe quiz Tentar à mefa mas tomou hum bordão , chapeo ,   & 
trajo de peregrino, &c batendo á porta d> banda de (feira , o 
Miniftro da Prou meia, que lhe conheeeo a voz, o mandou 
entrar, & fnrrindofe dilTe , lhe darião o que fòfle neceíTaric, 
o imitador do mcítre da,humildade, & leruo da ían&a* po- 

K 2 bççza, 
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brcza Tc aílcntou em tcrr2, & comendo húa efcudcíla de cal- 
do, fez logo bua "pratica fobre apobrcza,q odiuinolESV,«St 
fuifanctiflima Maitiucraõ ,& guardarão , com muita far.&a 
doutrina,com que os-confolou a rodos. Alli eftà hoje o Re- 
feitc\rio.Qiide o Saneio com feus Frades comiaja mefa que bc 
húa so,rem duas braças de comprido, & quaíi trez palmos 
de largo,fcita de trez pedaços de pao. O Refeitório tem oi- 
to pálios de comprido,& de largo trez paflbs, & trez pès. O 
Dormitório do Saneio, <5c feus Frades daquelle tempo , inda 
íeconferua: fuaccUa,quc era a do Prelado, & Patriarcha da 
Religião Seraphica, terá feis palmos de comprido ,& trez de 
largo. 

15    Sobre efle pob.ifsimo ciificio, fundou São Boauen- 
. tura entro D S>ririitorio,Sc mudou o Refeitório, pondoo fora 
da obra,& peuhaico, Cobre duas columnas mui altas, onde 
llie fica também a cozinha, & pàtaria, & por baixo húas pe- 
quenas grutas  ôcporalgúas v:o citando algQas pequenas 
cclbs, 5c mui pobres ; no andar do Refeitório fez o Saneio 
Geral húa pequena Igreja ,   que tem de comprido vinte & 
q-.iatro pès.óc de largo dez a fe te, a qual fc reparte pcllo meio 
com hum Corozinho de fere cadeiras, & porta colcteral,cor- 
refpondente á da íacnília , que tudo vem a cftar mui /unto 
como Sacerdote que diz Mifla no Altar. O corpo da Igreja 
fica Mopcqucno.quemal cabem quatro Frades para a difl 
plina. Húa iàcriftia mui peque ia , & p^bre na fabrica, mas 
mui grandiola , & rica em Sanftidade, & Relíquias 5  entre 
cilaseftà hum pequeno Chrifto,& dous camçaiszmhos, tudo 
de bronze.  Aqueila era a fabrica do 0:at>rio de meu Será. 
phico Padre.   Em hua ampula de criRal eílão es tr;-p'ozb 
nhos, que fenuao de alimpar as facrofandas cha-zas do San. 
íto; ftao outras pobrezinhas alfayas, das quaes he húa o fer-  . 
ro^nhg dashoílias comqocariutiuo.ôc íliuentiliiaio fhuo 

d-j 
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do Senhor as andaua fazêdo pçllas Igrejas aos Padres Curas, 
Sc Vigairos,he mui piqueno de húa sò hoftia, & o cabo, terá 
•fó.hú palmo de comprido, de talmçdo que com deus paos 
metidos nos occos ílosca«o> feacrefeenta o capo de ferro 
para as fazer ; 5c o San&oo kuaua na manga,traças tud^Ô da 
Santtap breza. 

Io Na Villa de Greccio, que he a mais vizinha, efiá húa. 
pedra na praça , lobre a qual a primeira vez', & outras muitas 
alli prèg"U;& pello grandiflimo fruâo, & jroucitoefpiritiial 
que com feus lèrmcés, entre aqiiclles pouos cauzou,compõ-. 
doos dcTuas rinha^odies, 5c dclàucnfas; permitte DcosN.S,, 
paramemoria , faiaõalguãs vezes da mefma pedra faifeas de 
fogo.que fobem para oár.com que tettefica,inda hoje.a grade 
•afeeitacaõ com que a Deos lhe ..gradou Tua doârina ; pois 
quer, que inda a mefma pedra iníenfiuel , &fcm falar cfteja 
prègando,& fazendo reminccencb,das reptenéçoêst5cdocYri- 
na do Sanâc;a coníerua o Ceo nó ir elmo lugar.,pois queren. 
do os moradores da Villa .cfiiuefie a dita pedra, na Igreja, & 
lugar fa grado ,pondo. s;ella fe torna outra vez,a por na praça, 
no mefmo lugar em queoSancto prègaua ; só hum pedaço, 
delia , eílá nalgreginha dos Rcligiolòs de Grcccio,nO£ltoda 
parede da parte doEuangelho botada para fora, por memoria, 
do feiro. •     ; 

, 17 Apartado do edeficio, & peb jíllmo Conuento ,.& 
Ora coiio.lb bre o monte, 5c penha ,eftá a habitação do Beato 
Ioaõ de Parma, geral que foi antes de S. Boaucnturá, cm que 
fez penitencia por trinta &dous annqs , 5c.com taõ cítreita. 
pobrefa, como o manifcita.a mui piquena cella, 5c Orato-.. 
rio em que ora ua ,5c dez ia MilV.isviuèoalli taõ anoclicamête. 
que merecco fer leruido por hum Aii)o,aíli a' JyliíTa," cemo áb 
mais , que lhe era necelTario quando lhe faltaua ocompa. 
nlieiro;maisadiante,em lugar íuperior, eftà outra piquena ccl- 
la^em^ucS.Boauentura cíteue,5ce(creueo algús Opufcolosj 

iK} ■,' |-    apou- 
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apoucos paflbs andando, verá húa grutta,cm que meu Padre 
S.Francifcooraua particularmente pellos difunftos; olugir, 
h c a modo de carneiro • & reprezenta fepultura; & todo cm 
cirçuitto,o do fagrado Oratório, conuida a- dcuaçaõ ,indaao 
maisftibio, & frouxo cfpirito, como o meu,pois efiàcheodc 
benca%& graças do O o verá também o verdadeiro retratto 
de meu Padre S.Francifco, que a fenhora D.lacoba,fua gran- 
dedeuota , mandou fazer cm Aílis 5 onde, indoà fua morte, 
lenandolhe de Roma hum habito com que o fcpwltaiaõ , tor- 
nando para Roma , paliando por eftc fanóto Oratório alli o 
deixou em memoria, por fer o lugar .queoSan&Q tanto 
amaua:faõ aqucUcs fan&os Religiofos, miraculofamente alli 
prouidos, como o teftefica a pelle de húa ferua ou veado que 
fobre a portaria tem.a qual veio alli cm ocafuõ, & tempo de 
carnes tolendas ,que eftauaõ cõgrandc neccflidade; impor- 
tuna a ofrecerfe aos Frades,que a comeífem,& naõ querendo 
os Frades mattalla , compadecendofe da domefticidadc da- 
quelle animal, veio vlrimamente ferida, ou de algum cafla- 
dor.òu por premiflaõ Diuina, com que conhecerão os Reli- 
giofos, fer vontade fuatom.ifíem recreação para fc animarem 
ao afpcro, <3c largo jejum da quarefma ; em tempo que tem, 
concluído com o dos quarêta diasdelpoisda fefta dos Reys. 
que fe bem , todos os noífos Reformados de ltalia.guardáõ 
& obferuaõ todas asquárefmas de meu Scraphico Padre Saõ 
Franchco; a faber adoefpirito Sanfto; ada Aniimpçaõda 
VirgemjideS.Miguel;ôc depois a da Ephiphania.alê do gran- 
de Aduêto.arites do Natal do Senhor,&Quarefma ordinária 
naquelles fanftos lugares, fc obferuaõ, & guardaõ com mais 
afpercza,& exemplo.   - 

CA. 
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CAPITVLO    VII. 

S4id<tâe]i<t)f4llé2íeaiinopAraode Spolettô.   j 

ITT Ifitados cftes diuinosfaníiuarios do ameno, fref- 
\I   co,&dóCeoabendiçoadovallcdc Ricte.cami- 
V     nhando para a Cidade de Teme , des milhas de 

Grecciojvà com aduertencia, que tendo andado três milhas, 
antes de defcer aòbaixo paraa Villa, ou caftello de Papina, 
críegandofe para a parte direita ao rio.que fac daquelle gran- 
de ,& nomeado lago Velino, & poro nome vulgar de Itália 
Pie deluco,de que làtrata Virg.Georg.2. & Silio liu.S .ajas 
aguas, com arrebatado Ímpeto daõhúa qucda,ou cafeada taõ 
alta, & prefipitofa, que he ouuido o extrondo dalli a des mi* 
lhas he mui celebrada de Plínio liu.2. porque dõ taõ grandes 
os vapores, que do baixo fe leuantaõ com a força da caida,& 
pancada da agua , que dà em humas mui largas pedras, que 
feridos, aquelles vapores mui groflbs dos raios do Sol, for» 
maõ de continuo o arco (que chamamos da velha) fet» qnc 
allifeja final que ameace chuua; & he taõ medonho o eflrõ- 
do, & eftrepito da agua , que de muito longe(aquem fe quer 
chegar para ver) leoa o lume dos olhos ;& algús fucceflbs 
dèígríciados, tem alli acontecido; naô sô aos que fe querem 
chegar leuados da curiofidade , mas, inda aos que por paliar 
tempo em o lago , íc metem cmalgum barquinho, que como 
a agua dcfpedc dalli com grande furia.fe acerta a correnteza, 
tomar obarco, & mctcllo no rio, como corre com tanto im«j 
peto, fera grande foituna achar algúa aruorc, ou ramo a que 
fe pegar:& fenaõ o remédio he encomendar a Deos,quc che- 
gandoà queda,quando là der em baixo naõ hauerà rafto de 
barca,nen» de gente que nella foíTc ; como dizem tem fuece- 

i K4 didoj 
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dido:5í naõ he incarecimento, p( is òquamperigo{To,& arif- 

>i^ ^ cadofcja naõoíci encarecer,quc q leai p.vio,so em oconfi- 
" derar o faz tremer. 

v. i Palfadoeíte lago,& ocaílellojánomeadotdefcendoo 
mottte, ira vendo aquellalargua várjetoda chèá de jardins, 
com fcrmoíiflimos campos, regados com grande abundância' 
•deaguas ,'com que faz aríiênifl ma aCidade deTerríi ,que 
eftabem aflentada, com bonsTcn plos,aiczoados Palácios 
mas piquena;fóra delia , em hum monte , hõa milha diftante, 
èftá o Conncnto de noflos Padre?Reformados, rr.ni deucro, 
feito por S.Bernardino,cm húa alegre lulidaõ n ui atfn odada 
para o efpirito;& tambê para. o corporal,propriadade , q*hcr- 
daria do que alli íuccedeo.ou Deos operou pcrmcodcS. 
Bernardino : & foi , que como o Sanita andana prégando»& 
conuertendo almas a Deos, chegou por (cu amora porta de 
hua pobre mulher, pedir lhe deffc hum pcdallò de ia j.a po- 
bre lhe reipondeo o naõ hauia, dizendolhc a verdade,pois o 
naõ rinha , oSan&o com confiança lhe difle fofiea arca, qac 
lá o acharia, apobrezinha,rcplicando , que naõ o hauia, com 
tudo foi,& achouachea depaõ , vendo a mulher cita mar. ui 
lhataõ patente, publicou o milagre con. que t-dos fcà.aõ 
deuotos ao Sanòto, Ôc lhe oftereceraõ o litio para oCon- 
úento. 

3     Dallife vai á Cidade de Spoletto   , fitn no melher do 
Ciàdat va^e u® "no^eido) que (e Itália le chama o jardim do mun- 
tle Spo  do.o valle de Spoletto, hc jardim,& parailo de italu.; terra fe- 
Ittto.    h:e,abundante,fertil,anena, ôc dcleitolà; alíi em produzir os 

melhores fruótas,& mais vaiio>,& cftimrdcsde lralia, fintes 
frefquiííimas, muitas, & de mui falutifcr.,s aguas , como em 
muigrandes,& alíinalados San&os , hum Patriarcha de t  dos 
os Patciarchas das Religiões,o gloriofoS Bento, & lua irfc;;-U 
San&à Efcolaftica , meu Seraphico Padre S.  Francifco , & a 
^loriofa Sanda Clara, com outros milhares de Santtas ô; Saí- 

das 
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• ftaSjVaroé? doclos, & iníignes ,aífi cm 1; tr-5<--,& virtudes,co- 

mocmarmas, com que mcretifiimamentc hc lòuuadaa Vm- 
bria,& n uicelebrada de PliniQ.BiandOjMantu.inOjTituliuio, 
& outros mil Autores, que concluindo comfcns louuores.a 
chamaõ Natta,& omelhor de Italia.a Cidade he bclla.ò/nr.ii 
alegre , antigua, & nobelifíima; foi habitação dos Príncipes 
Longobardoí ; floreceo grandemente no tempo do Ronn- 
nos.Alli fe vé ainda o antiquiíTmio Palácio de Fiderico , Rey 

\.dosGodcs;& de outros mais edifícios lòbeibos, & de grão 
• machina: a Igrej. Cathcdral he mui fermofa:curi c outras mui. 
i. tas Relíquias cftà nclla o corpo de S.Ponciano liípo, & Mar- 
tyr:temosalli três Conucnto.^ todos iôra daCid.dc, S. Paulo, 
Conuento mui antiguo ,que foi piinciro das freiras do gran- 
de Patfiarcha S.Bcmo , delpoisçonfagrado por Gregório IX. 
que o aplicou ,& deu aos neflos Rcligioí. sdaObfcriuncinjos 
dous,fàõ » os de òai tto António , & § . Francifco de monte 
Luco , cndeeftá o corpo do Beato Franciíco dcBcccaria,^ 
hc dos Padres Rcformados,an bosmuidetiotos,&,dc gian. 
de edeficaçaõ , & recreação cfpiritual, & tcmponvlqiie.Vr- 
bano VlII.aperfeifc ou,& ornou os caminhos , & beíques, por 
quanto era Bifpo daqutlla C dade.quando fei ele<3o Pj.pa. 

4 Saindo delta Cid.i.fc para a de Felino , I" vé . bejja 
campanha, gozar.qu.fi de húa continua primauera; por te das 
as partes alegrescampos.chcos de grande canúdade,& va;ia 
dàdede aruores frutíferas, vinhas,jatdins& grandes, ohdos 
cubei tos de oliueiraj • cxalfada hc, cm grande lublimidadi- , & 
alteza de Porpeiíio,Virg.& < utros Poct??; na'ce no íêii prin- 
c pio,o banh-i}' & por elle.coue, o cantati/limo rio Cíotun- 
no,quefarrelifa,<5< alegra,cem rcuiccpiofà agua & t 1, que rro 
tempo da gentilidade , tinha nome, & lhe f.iziaõ venerarão, 
COmoa Di rs:pei qt,.r !-.''-blcui.:i-sr '< •■ ${\\<-\x- ,,q(i ':.; , 
la agua bebida do animal vacuum , tinha virtude de cé fazer 
biaiicosjindaque folkiu aátiuG» de cuíias corcs.ccmo our- 

tcíica 
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w tcfica Plinio,Luccano,& feruio,& por iífo vzàraõ dcllcs para 
^^ „   os iacrificios. 
Cidade       5    Paffando cftas doze milhas, vendo aqúellabcUeza,& 
de Foli   recreação ,chegará á CidadedeFoligno,que no temporal ,hc 
g„0t       a jtedrapreciola do Annel, afli em riqueza, como em nego. 

cio { que he como alfandega de toda i prouincia) como na 
belleza,& frcfcura.pois a cerca, & refrefea o rio Tupino, que 
vem de Gualdo , junto de Noccra, & trás configo húa agua, 
chamada vulgarmente agua benta, ou fan&a, & tem virtude 
de farar muitas enfermidades; mas o que mais a ennobrefe làõ 
os venerados corpos de Smttos que em li tem; a íãberna 
Igreja deS.Francifco dos Padres Conucntuaes eftaõ quatro 
corpos de San&os.o Beato Iacobo, & Beato Fclippe , ambos 
Martyres ,& da Terceira Ordem , & os da Beata Angela , & 
Beata Arigelina.tambem filhas de meu Padre S.Francifco;to- 
dos inteiros, & fe vem mui bem pellas vidrafasnas arcas em 
que cftaõrna. Igreja dos Padres Agoftinunos, tftà o corpo do 
Beato ThomasVeho, também filho da Terceira Ordem de 
meu Padre S.Francilco,varaõ ian&ilfimo; cem annos clteuc 
feu fan&o corpo enterrado ,& foi achado inteiro.indá como 
mefmo habito, como hoje eftá * &. fc conferua á duzentos, & 
oitenta annos; eftà mais o corpo de S. Feliciano , & outras 
tniútas infignes Relíquias'* a Cidade hc mui antiga, como o 
cícreuc Bergomence,5c outros. 

CAPITVLO   VIU- 
Z>a Odade de^ffisffi de feu valle. 

I   TT A queeftamos nefíe lugar, Sc quafi nomeo da Vm- 
bria, pareceme bem, dar noticia da antiquiflima Ci- 

J. dade de Affis, & mais principaes partes circunuezi- 
L nhaí» 
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nha^por nafccr, &ter principio minha Religião S-Tjphica; • 
pello que de obrigação deuõ tratar algãa pirte de léus inço. 
mcos,louuores,& excllencias,& thizouros cfpirituacs, de que 
hedepofito { & defpois tornaremos aFoligno ,qr.c cftàvcm 
neo & parte os caminhos em cruz,conformefuas poius^ara 
Roma4Loreto,A!lis,& monte Falco; da parte de Rematemos 
já trattado, que por /tia porta entramos, faiamos agora pclla 
de Afíis ,& Porciuncola.que he o melhor de toda a Vmbria, 
&do vallcdeSpolctto. 

2    Vanasfjc as opiniões,que ha doprincipio,& fund3- 
çaõ da Cidade de Adis, Gabionio.Lctto , & Scttimio, no i. Ciàth. 
lm.das Cidades de Iralia, dizem,fe nomea do monte Afíis, & ^sAffis. 
que foi edificada pcllos. Vn.brios,3 5.annos defpois da funda- 
ção de Roma,& 717-intes do Nafcimcnto de Chriík ;outios 
T«"rmJLXC {°& fun Jada Primeiro quc Roma, & a fundara 
Aínuahlhadelupiter, & Gifiaco, finalmente pornaõenfa- 
dar.iabeíic for muianuguafua fundação , fendo mui celebre 
paucomosantiguos.emque fe vemindu muitos viftioios 
de MaUfoleos,Thcatros.T êpios,Torres& mais antigualhas, 
como o moftrao algúsmármores, que inda hoje apparecõ cõ 
Teus ktreiros-sô digo % fer húa Cidade nobelliffi nai celebrada 
por todo o mundo; com a viíta na qualcfpiritualmête cftaua 
oSeraph.co ProphetaS.loaõ nallhade Pathmos, quando 
cmelpiritoddcorria^cndoos fucccíTos diuerfos da Igreja 
com o Anio,que o guiaua.ôc vendofe cm Roma, c omo^Me- 
tropoh do mundo, onde refplandcciãojá, &alumúuão,os       '    ' 
dous chnOalmos olhos de toda ella; os fagradòs Apoftoios 
W*°«\ <V*auiã°fi^martyr.zados; &aosmais 

t^nl  u 1£C aCrilfldade doS ryranos e^uaamcaçando;lcuã- 
ta aqtclla Durma Águia dalli os olhos da alma aoOricue , ó 
nc aVmbxia,ondC eltá aqucllaíanéta Cidade de Alfis  & vè 

Pad^S f^ ' & fubind° ° SeraPhim «cardado meu 
x-aare i.francifco, com os íinaesde Deos viUo ,como o ex- 

pli- 
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p.licão s.rauifmos Autores, que, dizem fer Aífis o Oriente 

\;   n;ode*humSol, mas de muitos, & que dalliquiz Dcos dar 
principio ao z.reftaurador, & renouar a.memoria, de fua San- 
difíima paixr-:o,& de tudo o antecedente a cila. 

J    Naquclla   Cidade felice cftá indo- a cafa paterna do 
Ureia   Sando.conucrtida em búa linda, & belta Igre)a , com Con- 
noua.    uemo de nofibs Padres Reformados,onde inda fe conferu ão 

muitas memorias viuas; alli fe vè a por ta,que eftaua ao pè da 
et cada, onde o Anjo fallou com a criada de cafa,& lhe difle: 
eíla fenhora que eftá de parto,dizelhe que não parirá fe não 

%     ■ indo a eftrcuaria ; alli hetambém, onde o Anjo em figura de 
perigrino, tomou o Sandomenino Franciíco nos braços, ÔC 
lhe íez no ombro direito o final da Cruz;   alli eftá inda o lu.r 
gar.em que o pai o encarcerou ,& a maio liurou, cm que eftá 
no mefmo carcerezinho húaimagemdoSando t de vulto.de 
quando era menino íècular; alli dormindo cllc, hç onde 
Chriftolhc moftrou cm vizaõ oexcercito na falia chca.de 
bandeiras,armas, Ôc cruzes.dizendolhe.q àquelLis armas para 
elle fe guardauaõ-; alli finalmente onde true , outros muitos 
apparecimcntost& rcuelaçoésadmiraueis,que tudo eftá con-, 
uertido em o Conuento já dito,mui deuoro,e(lima^o, & vi, 
fitado de nodosos que alli vaõ : junto defte , pua hum baixo- 

.' eftà outra Igreja,mas mui piquen ;, lugar em que o Sando naf- 
S.Fran cco . que cntaõ era cftrcbaria do pai, & eftá á conta dos Pa-. 
dfcopi dresConuentuaes.quenos.dias das feitas do Saneio vem alli 

' quem  com os padres da Porciuncola em ptoifiqaõ vi irar aquella 
**•       fanda Igreja. ' e-\ 

4 lunto da porta da Cidade eftà a Igreja de Sanda Clara, 
quç antigamente era de S.Iorge.onde o Sando foi baptizado, 
& o Anjo o teue nos braços de joelhos, deixando na pedra. 
imprcííos os finaesdellesjJliaprendeo o Seraphico Saneio 
as primeiras letras ,alli pregou a primeira vez ;iih finalmente; 
foi o Sando fepultado,&. efteuc quatro annos, te que íoi mfci 

*   -_ iladaí .**.*. 
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''adado (cu fantifíimo corpo ,qucfuqucllcs breties annoslhe 
fez fabricai feu Vigairo Geral Frei Elias , &alli cflàhojc 
como por fucceftaôo íanciiflimo , & virginal corpo dcSan. 
c^a Clara de baixo do Altar maior, & comclle dcípoisde 
morra fe paflaraõ fuás filhas acompanhandoo; & alli fic.irio, 
& fe iraõ conferuando para femprcjondc tem tambcm,capcl- 
la pira osfindoscorpos da Beata Incs, irmaã de S-i&a Cla- 
ra , Ôc o da Boa ta Ber.cdich , primeira Aubadefla dcfpois de 
S .nica Clar:.3 alli eílá o Diuino Chrifto cruuficadí,que fil- 
iou com meu Padre S. Francifco; trouxcraõsio coníig > as 
R eligiolías, quando dcfpois da morte de ftia fanfliflima mãi, 
íepaflãraõ do de Saneio Damiaõ para cftede S Iorgcjoqual 
Chrifto naõ he de vuto ,.lcnaõ pintado-, mas tam beílo,& ao 
viuo, que parece cftá inda faliando 5 tem os olhos abertos, o 
roílolcuantado, comquc moílraa memoria do  cítupendo 
milagre ,pois fendo alli pintado já difuncto , cabeça baixa, <5c 
olhos fcrrados.dcíòois do oráculo ficou da maneira dieta» aára 
que cm tudo moftrafie a femelhaça fua, que Francifco hauia 
de fer; porque fe quando o Saneio morreo, ôc o íèpultaraõ 
tmhaiçi ridos os olhos,3c o rofto pálido^ dcfpois de fua trans- 
Iaçao,imuta ao mefmo Chrifto, com o roílo lcuantado,& os 
olhos no Cco:& na effigic , &c figura do rofto , o retrato de 
verdadeiro Francifco, que alli eftá, fe parece na fcmelhaea 
cem o Chnfto-o qual o tem as R chgiofas no c horo.óc o mof 
tia o pcllas grades, tbrmdo as portas, & correndo as cortinas 
com que eftà cubcrtoJe v c beh filma me nte; por fimada«mcf 
mas grades, eftà hum requiflimo Rcliquiario , naõ de ouro* 
prata, diamantes , ou jóias, que tenha de prcç,o temporal mas 
de preciofiimas Relíquias, nar sò de muitos San£ros,mas de 
meu Padre S.Francifco, * Sar.âa Clara : de meu fcabbic*' 

fet   V A° habJt0,' í""r C°rdZÒ ' ° Cn^raft°' *" Punh» U lagrada Chaga do lado, feito por maò de Saneia Clara , & as 
fandauas que trazia, dcfp.oã que recebeo ai dminas Chagas; 

i óchum  : 

N 
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& hum capcllo do Saneio ÉrdKonipcro'; da San&a ctrá o ha- 

- bito,& a túnica, hua grande madexa de cabcllos , em hua fer- 
mofa redoma chriltalina , o anncl que o Papa Gregório IX, 
lhe dcu.o Brcuian-, da Sancla.o (eu vco,com outras muchif- 
íiiiias Relíquias de grande eftimí. 

<    Das três vezes que vi citas fanftifíunas Relíquias, a fe- 
gunda foi em companhia de noflb ReucrenditVimo;& por me 
ter dito hú Rcligiolò mui authorizado,&digniífimo de fé.quc 
o habito de Saneia Clara tinha de comprido doze palmos, 
medidos por elle mefmo, cm companhia de outros Prelados, 
prouando com i(lo fera Sancta de cítatura mui alta, pois an- 
dando defcalça o habito era taò comprido ; dezcgcidco rcr 
medir, & para iflo o aduirti ao noflb Rcucrcndíilimo Padre 
Gcral.mas elle íe fatisfez com a fé do que lhe afrirmou o Pa- 
dre Confcfíòr das Freiras.que as moltraua } da Sancta naõ ha 
alli auilta Relíquia algúa; quero dizcr.de leu Virginal,& ían- 
clo corpo,quecomo dcfpoisdcfcpultado.nunca le fez tranf- 
laçaõ ( pois a Igreja logo a deu por San&a citando o; Papi, 
& Cardeacs á ília morte ,& inteiro ) cftá inteiro , &iecré 
prouauclmenteeítará mcurrupto.porque íe o.do Padre cfpiri- 
tual iníthuidor, fe conferua em pe intacto, Sc incurrupto,& á 
fua fcmelhança.Sc imitação , conferiu Deos, o de muitos Jà_ 
lhosfc.u>-;de crerhe, queo eftarâ também a Sanei:i,pois tanias 
filhas fuas.da primcha,fegunda,<Sc terceira Reg   ,& vem hoje 
feusfanctos córpos.inteiros, incurruptos.bcilcs fermofos,& 
odoríferos, que parece faz Deos particnUr eltimaçaõ dos 
Sanclos , & Saneias deita S raphica Religião : & o permittir 
Deos,que os penhores principaes delia , citei ao na poíkíLo 
dos que não oblèruão a Regra no rigor ,mas difpenludcs; fá o 
p& ticulares JUíZOS l'eiis,dc que quererá tirar grande vtdidadc, 
& proueiro em algum ten p<>; no prcze.itc nos delcontenta, 
citar aquclle primeiro Conuento da fundação de Sãcla Clara, 
naquelLs feuhorasq viuê a modo CoucnLual,proi'cílàd0 a pri- 

meira 
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irieira Regra , & fejão gouernadas por Saferdot es f cuiaie.'; < 

•■fendo que foi o prihiciro goucrnado  pclíos Kcligicfos ena 
vida de meu  Seráphico  Padre , & o'brdena aiTiaRegra, 
confirmada pellos Papaf:ferià acaúfa ,odefeuido da obftçuâ. 
cia, ôediuizão que na Ordem oiuic; ou também feria jjclla 
mudança.que as Rcligioías fizera o , t into que foi morta San- 
eia Clara , com cujo fardo corpo , fc paliarão deS. Damião 
pira c-fia Igreja de S.lorge;& no outro ficarão os Relioioíós, 
O qbíl hc hoje dos noflos Reformados,:; alli viuê fnclamête.' 

6    Sc bem he opinião de muitos San&os , ôc dofíos ; que 
a virtude , & iandidade cada hum a lcua cohfigo , conr tudo 
não podemos negar, fer grande ajuda » a acommodação do 
lugar.lòIitario,& denoto, ou abendiçoado de Deos por par. 
ticuúrprouidencia íiia, faiidificandoo com fua cixfènçi, & 

■graça , para que ncllc melhor fc opere, &o firuão , & nclle 
quero mefmo Dcos, maisn.oflrar feus fauores, & mercês. 
Prouafeifto.com o que vemosneftc Conuéto de S Damião, Ow/f* 
primeiro que foi, dç Saneia Clara , & ncllc quarenta^ dons to Je s" 
aunosAbbadcíTa.no qual operou tantas marauilhas, & mito- Dami-' 
gres.todo o tempo,que alli eftetiejnais claramente fe vé ifto a» 
com ima Sanftiilima Imagem , de hum dçuoriífimo Chxiíio 
crucificado, de vulto , póftô em lugar do outro pintado que 
fallou com meu Padre S.Fr^ncilco.quc as Rcligiofos còmW 
kuaraõ. : efic foi o doprotento, & oráculo- com o Saneio na 
que lhe diík,& ordenou ,5c muito*, mais milagrcs,& uuràui- 
lhasr.i i.id.'fpois, ansnio vemos alli as taboinhas com.elles 
pintados , que em Itália chamaõ i oros, o que hc mui vzada 
em toda cila ,po.em.ros nas Igrejas,capcllas, ou Altares, de 
qualquer Imagê de Cmílo.da VirgcnVS.N.S ando ou Sancha 
po- 
de 
onde 

venas,mlignus do* votos, queja-alli-naó cabem; pelio tfttè ao 
lugar 
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lugar fcdcue attribuirondc ficou a virtude, & de verdade 
aiii hcjpoirquc quanto alli íê ve', tudo cheira a fanftidade ,dá 
feruor.Óc alenta muito o cfpirito , domais frio , & tibio, que 
alli entre; ondeie ccnlèiua , & vè tudo o que era no tempo 
dkSan£taClara,a faber.lgreja, chore, Oratório, ciai.ftro.re- 
fcitorio.cczinha, forno, difpenfa, dor mi tório, fonte, hoita,& 
jardimjSt todas as mais otficinas.como erano tempo da San- 
ftajna Igreja ,fc yç inda a frefta, onde meu Padre S. Francifco 
lançou o dinhciro;quc o Sacerdote da Igrc-anaõquizaíTei- 
tar,& nclla eftàa memoiia de ler inda aqiiella. 

7 Muitos corpos de S metas,& Sãnâos/eruas , & feruos 
de DeoscítaõfepultadosnaqucHc deuotiffimo lugar, mas o 
que Deos mais manifeftamente nos tem mollrado ,he o do 
Be.:to Frei António de Eftronco^e.que por milagrc,&ordcni 
doCeofoi defeuberto ; viaõ osfanftos Rcligiolos daquellc 
Co intento, fair da fua frpulrura luzes mui rcfplandccentcs 
que fubiaõpara oCeo.&iítomui ordinariamente ;& como 
lua íantidade cm vida foi mui conhecida,Sc dcfpois da morte, 
pcllasmaruilhas.que Deos por íuaintercctfoô fazia ; ellesfa» 
zendo petição ao Padre Guardião lhe rogarão hcuiiefíc por 
bem, dar ordem que os oflbs , & Relíquias daqnellc Sai;Cto 
tbfícm tiradas dalli, 3c poftos em outro lugar mais dclccntcj 
fez o deuotoPiclado,o que csRcligicfos lhepedicõ,Reor- 
denado tudo, com notário, & teítemunhas cauando a terra, 
achaõ o fagrado corpo mui bcllo,inteiro,int3fío,incurrupro, 
& odorifen jordenaraõ entaõ hiia fermofa caixa, onde o en- 
ferraraõ.comhúaciiftalina vidraça,pellaqual mui claramente 
fevé, com acabeçik-uantada, cm memoria de hnmgrande 
mibgrc,5c mirauilhique operou, Sc a puferaõ em hum nicho 
mui ornado,uo alto da parede, ondccflá com toda a rciic. 
rencia diuida. Ha alli hum mui dcuoro Reliquiario ,em 
que efiá húa Relíquia do fagrado lenho da Cruz, 3c hun> 
Breuiario,doês, que o Saneio Boauentura deu a Sacta Clara, 

. * &o 
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& o caliz cm que o dito Santo edebraua , & hum vazo em 
que trazia o Sanaiffimo Sacramento; efià hum dedo  de S. 
Bartholameo Apoftolo,& Relíquias de muitos Sanftos, & o 
vco.habito.Sc corda de Sanfta C lara;a Cuftodia em que moC. 
trou o Sanaiffimo Sacramento aos Mouros; hum tabernacu. 
lo deprecio ias Reliquias,queoPapa Gregório IX- lhe deu^ 
humdospães, finalado miraculofamente com a Cruz.quan- 
do a Sanfta lançou a benção à mefa por mandado do Papa, 
cm fua prezenca, & dos Cardeaes; & também eííâ a campai- 
nha,cõ q chamàua as Religiofas, que a da portaria, inda hoje 
feconferua. 

» O Annel.queo dito Papa deu á Sanaa, fe bem o leuà. 
taõ.as Religiofas.quando com o Sanao corpodeík Conuen- 
to fc paffaraõ para o decima ;naõ puderaõlcuar os dcuotif» 

. fimos lugares, a faber a c.ella da Sanaa; & de Sanaa Inês, fua 
irmaã,&.das mais Sanâas Religiofas, que todas as paredes 
do fanao durmitorio,ôc Conucnto,eftaõ manando fuauidade, 
cheiro de fanaidade, com que fe rcçrèa o cípirito ,como alli 
cxperimenrei.habitando na da Beata Benadiaa, primeira Ab. 
badcfladefpois da Sanaa ; eftá o mefmo choro em que a San- 
aa oraua com as mais Religiofas ,no qual, junto do Altar ef- 
tá hum lugar concauo na parede, ôcheonde meu Seraphico 
Padre efeapou da ira do pai,que obufeaua para o maltratar, 
& a parede o reccbeoe.m íy,&deu lugar ,como hoje aparece, 
quanto foi neceffario a receber feu corpo; julgo feria naquclle 
tempo efte lugar facriília da Igreja, ou caía da habitação do 
Sacerdote.que tinha cura dclla;de(pois fe aplicou para' coro 
da Sãaa.ôc fins filhas.onde tudo fe cõfcrua cõ as pobrezinhas 

, cadcifas,ou affentos, em que aquclla fanaa Família de Vir- 
gens Efpofas de Chrifto,fe fentauão.fàboas fobre que oratião, 
porque andauaõ defcalças , & a eftante para rezar o Diuino 
officiojtudo pobriffimo,& tofco.mas perteitiííimo, & riquifi, 

L /uno 
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fino de Santidade, de que jà alli naõhaueria coufa , fco 

v naõ detfcndcra húa rigurofa cxcommunhaõ , que tudo feria 
leuadopor mui cftimadas Relíquias. Nochoro quehehoje 
dos Rcligioíos,eítá inda a gradc(mas fçrrada) onde puzeraõ 
o fan&iffimo corpo de meu Seraphjco Padre, quando o tra' 
ziaõ da Pcrciuncola a fepultar em Aílis, pára que a Sanfta 
&majs Religiofas , fe confolafícm com o ver, & beijar as 
Diuinas chigas; accafiaõ , em que a dcuota Sanfta fez dili- 
gencia para tirar algús dos crauos das mãos , ou pés, apal- 
pandoas.ôc mouendoos,com fuás virginaes ,'& fanftas mãos. 
Por fima deft: coro , eírá o Oratório particular da Sanâá; 
onde tinha de continuo O Sã&iíTirao Sacramento encerrado^ 
na Cuftodia que já diifçnjQs, cem fua luz, que de tudo apare- 
cem hoje os íinaes,que fupofto efteja ho)C mais acrefeentado, 
ou mudado, para melhor commodidade dos Rcligiofos, 
qom tudo o principal o conferuaõ , que caufa grandiífima 
deuaçaõ , naõ só aos que imos de fora rertam deuoto San- 
ftuario mas inda aos Religiofos daquelle celefíial lugar» que 
alli viuem com notauel confolaçaÕ. 

9     Duas milhas deite, fubindo o monte , & fora também 
da Cidade , eftà o pobriffimo Conuento de Cárceres cm hum 

Camten bofque taõ deuoto.quc quaíi compete, com o íanfto monte 
M Car. Aluernc,lugar ermo, & iblitario; alli he, quando meu Padre 
feres.     S.Francifco,no principio de fua conuerfaõ, hia alegre louuã- 

do a Deos cm altas vozes na hngoa Franceza, dando lugar 
á ira do pai, quando encontrou os ladroes, que o maltratá- 
raõ;eftefirio,cra da Religião do grande Patriarcha S. Bento, 
lugar, para onde mandauão penitenciados , ôcdallitomouo 
nome; 5c como he tão folitario ,   &a commodado para a 
oração , o pedio meu Seraphico Padre S. Francifco ao muito 
Rcucrendo Padre Dom Abbadc , 5c ellc lho ccncedco , & 
foi Q primciro,& nellc fundou, aquelle pcouiífimo , mas mui 

dcuoto 
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dcuoto .Oratório, cm que meu Scraphico ^Jj^^JJ 
parte dcfuaScraphicaiamiliatcm foto muitas pcmtcnias, 
alli heonde  o demónio em figura de Anjo f^*&«* 
aoSandoFrei ^^^^ff^.^^^^ 
Sanfto Padre,mas o Sanôo alum.ado do Ceo, conhece^ 
ao encanador, o precipitou cm hum profund.fsimo prfci 
p?cio;que inda hoje eftà A bem fc vé alli teue meu Serápjur 
co Padre muitas, & cruéis batalhas com o infernal inimigo, 
mas de todas fahio gloriofotriumphador; inda hoje ic con. 
feruaõ alli accila, & habitação do Sando Padre  o ícu leito, 
que hc húa dura pedra,& por cabeçal hum madeiro cm que 
defeanfauamuibrcue tempo, ôctudoallife ve} & as mais 
cellas pobrezinhas de feus fandos cõpanheiros feus imitado- 
rcs:poisdellesforaõ Sando Antonio,Sào Boauentura, Sao 
Bernardino,* todos os mais Sandes da nona priminuaRc- 
liaiaôj&fempre efteue aquclle fando lugar oceupado com 
feus perfeitos imitadores. Emuidefemparado de Dcos fera 
aquclle que alli não participar da virtude, & fandidade com 
que eftáfandificado.Alli cftá húa bclla fonte de rrcfquifsima 
agua,quc por merecimentos de meu Scraphico Padre, Deos 
noflb Senhor alli lhe dcu;ha também hum dcuotifiimo Re- 
liquiario.inda que na rcprefentàçâo pobrifsimo, na cftima- 
cão he de preflb; nclle cftá cm húa ampula hum pouco do 
Scraphico fanguc.do que das diuinas chagas lhe corna; hum 
parche de feda com que feu companheiro Saõ Frei Leso lhe 
enxugaua o fanguc do lado•   húa caxinha em que o Scra- 
phico Sanfto coftumaua encerrar oSandifsimo Sacramen- 
to; hum vazefinho por onde tomaua o lauatorio quando 
commungana; & humbordaõ, que deipois que teuc as fa- 
gradas chagas. & nas enfermidades trazia ; eflà maishuma 
parte dehumhabito,  & cilicio de Sanda Clara, &. outras 
muitas Relíquias de outros Sandos, que tudo ajuda a de- 
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unção, Sc-íèruede muita confolação efpirítuál á todo o 
dcuoto , queaquclles fanítos lugares vai vizitar, colhen- 
do ncllcs entre roías de merecimentos, & flores de graças, a 
memoria da Bcmaucnturança. 

ib      Tornando dalli à Cidade, logo áentrada eftà a 
Igreja Cathedral de Saõ Rophino Martyr, cm que verá a' 
pia em que meu Padre Saõ Francifco foi bautizado, & fer- 
ue alli geralmente para os bautifmos ; também .virá a pedra,' 
que tem (inalados os juelhos do Anjo , que em figura hu- 
mana teue o Scraphico menino nos braços quando o bau- 
tizauão na Igreja de São Iorge , como no principio do nu*, 
mero quarto deftc oitauo Capitulo fica tocado.   Huma , & 
outra coufa.ifto he,pia,& pedra pello tempo fc poz aqui:  a 
pedra (Inalada com os juelhos do Anjo: de antes eftaua  na 
parede, hoje eftà porta no Altar de São Vi&orino , dentro 
em hum nicho.dcbaixodehumagraie de ferro, para eftar 
mais rcíguardada, que naõ fe leuc , fica cuberra com a Sa- 
cra,& Canon.quandofe diz Mi(Ta:mas tirada efta,fica patente 
a quem a quer ver, & tocar Rofarios, como preciofa Relí- 
quia.  Ertaõ naquella Igreja Cathedral, corpos de algús San- 
ftos.comode Sanfto Vidorino Bifpo, São Rophino de Ar- 
fe Martyr, &Saò Vidal da Terceira Ordem, & de outros 
muitos San£tos.  Saido deita, verà na praça da Cidade a 
Igrcj.1,onde o,Sancto mandou abrir ao Sacerdote três ve- 
zes uMiflal, & em cada huma fahio a vida, que hauia de 
tomar.   Iunto dclb,da parte de fôra.no alto, cftá poíla a pe- 
dra fobr- que o Sanfto alli pre'gaua .   Saido daqui para -o 
baixada Cidade, eftà aCafa, & Palácio Epifcop.il, & nclU; 
a falia, na qual meu Scraphico Pjdre deípiudòfc diante do 
Bifpo,inda a mefma camiza, & tudo deu ao pai,   renuncian- 
doo.&lua própria erança  paternal, & logo veftio alli hum 
gabão pobre de burel,  fendo efta a primeira forma do 

habito 
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àabito de penitencia que tomou ■• ÇW.P o tcítcfiça a pintura, 
que fobrç a porta da mefma^CqUa hoje.fç vfí :'naõ ■ longedalli, 
defronte da Igreja de S. Grcgorib/e. véindaa cafa, que foi do 
Beato.Betnardo Quintauaívf primogénito filho eípiritual de 
meu Padre S. Francifco., & nejla a camera.cm que o S?n&o 
Scraphico gaitou toda húa noicc,dizendo muitas vezes, & rc- 
pctidas.foscftas palaura<}Deos meu ,& todo meu bem.qucm 
fiais vô?,#. quem fou eu. Também fevèindaa çafa dos pais 
de Saneia Clara , Sçfe çqnferuaalgúa pareritclla viua, pella 
affinidadc.mas de meu ScraphicQPadré.nenhúa, porque toda 
propagarão de fuageração foi efpiritual. 

li    Oquemais, ennobrcfsecftamuiditofaCidade,& afa;s 
mui nomeada no mundo, & Chriftandade.he o depofito çio 
corpo djc meu Seraphico^adre^S.. íranciíco para o quaí.íè 
fabricarão aquclles tres famofiflimos Tcplos, fem fegpndos; 
fqt citarem as -Igrejas h^úafqbrc outra,obra , & fabrica, mais 
magnifica.do que fe pode confiderartera o, valle, em que eftá   . 
cite edef cio, lugar, onde jtvftiçauão ósmalfeítorcs.para que. 
em tudo meu Seraphico Padre fofle femelhante a Chri/tq, 
afll cícolheo aquelle para feu depofito; chamauafe, Valle do 
Infcrno.flc ordenou aífi o Ceo; mas o Papa Gregório }X. lhe, 
mudou o nómc,& lhe poz Valle do Parailò , quando lhe lan-        : 
ço,u a primeira pedrr •& só o poder de hum Papa tão deuoto, 
&jdo£mperador, que então era Fcdcrico Segundo, podiãp 
ajudara léfazçr húa tam magnifica,c< euftofa. eítáo as Igrejas A*"*1*- 
fundadas com dqze cqlunas,como duze.redondas toires,(eis 
década parte?com as quaes todaa mais fabricadas parede?, íc çUre 
vnem pellas ilhargas,ik os tedos que são tres , tudòniais mif- &e   fíi 
teriofamete feito do que a arte o podia ordenarma de baixo, ,/^.í.g j 
qiirnão.feyc.cítà aqucllç riquifsin.othczouroo diui.no cerpo j-u,at 
de meu Padre S. Francifcò, em carne,incorrupto ,'& eu, pè , $erapL 
fem citar  encoftado a coula algúa , como o tefleficãò es ri [ Z 
Summos Pontiíkes Niculao V. &Sixro IW.Egtdio de Al-     ' v 
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bernes Cardeal ,& outras dignidades ,íàõ os dexe torreões,' 
cm memoriados doze Apoftélcs,& dos doze primeiros cõ- 
panhciros,que o Saneio teúej as Igrejas debaixo íàõ dejafpc 
Vcrnu lho , cm memoria do graudiííimo dczejo.que meu Pa- 
dre SíFrancifco teue de icr marryrifado, & maVtyfio das peni- 
tencias que exercitou; a de fima.hé de j«fpc  bLnco,&por 
iflb dcdic.id>i a Virgem Maria N. S. ò campanairo tan.bcm he 
da mcíma pedra cem ícf<* fihoíjna Igreja do n;co(& he; onde 
ordinariamente entrámos) efià. p Altar mor .rodeado de húa 
ctiriôfí ,& bem laúrada grade de ferro, de baixo dcllc na pri- 
meira Igreja »eftáoSeraphico'corpo dcn:cu PadieS. Fran- 
ciíccjo Altar he mui comprido, & largo, & ranro qce dizem 
dons Sacerdotes juntan.ête ncllc Miflà.íèífi lè cftrouar hum â 
outro,nem fe vcrem,comocu/o experimentei por duas vízes^ 
quenellea diíTc; &ao'fegundo degraò , da face que fica para 
a Igreja,& pouo, onde ordinariamente fediz acónfiflaõ, eítá 
húa porrazinlia de grade de ferro fechada, & he por onde c 
Sachrittaõ proue as três lampada?,que eftaõ em tres lampadai- 
rôsde prara.que dallilanfaô hum pouco a baixo para alumiar 
Ofàn&ocorpoj-ia qinllgrcja debaixo no crufeiro .& correi 
pondenciadis capellas decima eitaõ fepultados, algús com- 
panheiros de meu Seraphico Padre S. Franciíco5 comede 
baixo do Altar da Concepção,que faz hú braço do cruzeiro, 
eítaõ lincota faber o Beato Frei Bcrnardodc Quintaual,Bc£to 
Guilhelmo,Beato Elc&o, Beato Valcntino;& oinrojria deS. 
loaõ Euãgeliíta,eftaõrepulcadosquatro,o Beato Leaõ,Beato 
Rophino , Beato Maffeu , & Beato Angelo; & outros muitos 
Sanctos , que eítaõ depofuados naqncllc cc'e.\ial thizourcí 
tambsm allicftá fepnkada afenhora D. Jaccbâdc íetcíolcos 
dcuotttTima de meu  Padre-Sam Francifco, que por auizo 
•de hum Anjo foi de Roma acharfe na Porciuncola á íua 
niortó,&lhcleuou o habito com que foi fcrultado, tefleficao 
© íefr3iro ,que cftá em húa pedra junto do púlpito,- que di7«. 



Lkfofegundo^^.Vlll       167 
Hic requiefcit lacobafanãd nobilifque Romana. ., 

■li DousRcliquiaviosde grandes ineflimaueis Rcliqui. 
as ha naquelle ("agrado Conucnto; hum dentro na fachriftia, 
outro fora na Igreja; nelles asprincipaes Relíquias, faõhúa 
fermoía Cruz dofagrado lenho; hum cfpinho da Coroa de 
Chrifto, húa ponta de hum dos crauos com que foicrucifica- 
do , & outras muchiííimas das que pode hatier na terra de 
Chrifto RedcmptorN. & da Virgem San&iffima Senhora N. 
como. alli lhe moítraraô>&- entre cilas húâ ampulacom Tangue 
de mçu padre S.Francifco, húa parte da verga de ferro, que 
trazia.ao caraõ da came;hua partedo emprafto.quc punha na 
chaga do lade; o habito com que foi fcpultado, «Sc he branco; 
hús ccarpins de feltro que traziaalguas vezes ppr amor das 
chagas;.hum pergaminho em que por maõ própria fez huãs 
denaço.és cfçriprasnellc;hQs pannps com que alimpaua as la. 
gtinias.&com que lhe enxugarão o fanguc.dcfpois de morto 
das Diuinas chagas.; a Regra eferipta por o Beato Frei Maficti 
ditada por Chrifto, <5ç alfinada pcllo Seraphico Saneio, & a 
bençaõ eferipta por. lua maõ própria; eftáfinalmente oveo, 
Cju totfca da V.irgcrii SancHlTima Maria S.N. quequafi fc naõ 
pc^te julgar, dG:que,íeja; porque naõ ha feda mais fina no 
unindo ; <3c cada húa das íobreditas Relíquias eftaõ póftasctn 
euftodias , & tabernáculos de prata com leus chriftacs, com 
grande veneração ; de todas as mais Relíquias de Sanitos, & 
òanchs.que fa.õnnuit.is,como dous dedos dos Sanctos Apof- 
tolos,Pedro , «3t Paulo, cm húa Cruz de chriítal.ornada com 
rica&,^c bellas pérolas, &. a cabeça do Beato Rofino , compa- 
nheiro de ipeu Padre S. Francilco, todas as mais eftaõ mui 
curiofamenteornadas. J 

13 O Conucnto he húa Cidade, obra que corrcfponde, 
á magnificência das tres Igrejas, & moftra a grandefa do ani- 
mo, de Frei Elias, que foi homem de grande gouerno, & jui- 
zojôc fupofto fc duuidaua de fua faluaçaõ já agora Deos per» 
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mitio por ília misericórdia , & merecimentos ciemen Padre - 
S.Francifco , que por cllcórou,m(pcndcflcmos o julgar, &o 
rnudaflírríos cm melhor parte, pois dà moftras poWun Diuina 
mifcrLcordia' déque Iciafaluòjfjbcfc, & he certo que fez pe- 
ntfencia; óque nos ecrtética'na melhor Qpiniaõ , & hwispia, 
hefer achado feu corpo o anno de 1650. cmCortonayriò 
choro do Conucnto mTelrÒ,iricurrdpíO,fern lezaõ algúa.No- 

íbr 
tudo quãtò cbnu^j/áràfcíàluát/qiiè fem iflbylerá impõfliuet, 
como o diífc San&oA\i%uftinho. Qí/ifèàrieifinete nonftilua- 
hitte,fthe /í; que em noflb vulgar quer dizer- ÀqucUc qíic te 
íèz dè fuamciM Oiiiiipotchcia.hãÒ te (aluará, fe de rua parte 
nãbdèfpuzeres.&ajudarèsvOuffâs muitas coufás ha jnaqueU^ 
le lagra,do Templo que noraíif; entreellas";he'embeneficiar ó 
diuino 0/ficio,quéfe razeóiii mais perfeição,'& deuaição, q 
cm toda à Religião Seraphica,& cada Rcligiofo dclle repre- 
fentahumS.Franci(p">,influencia, & virtude, que julgo ruanái 
da prefença dó corpo de meuTkátifsimb Padre. A Cidade <e 
também muito que ver,'de aiftij*uld*í<5 i *<ímo o ConuewôJ 
do grande Patrtaicha S. Bento, intittiladó>S<.<PedrO,por fer hô 
dos quatorze.que fundou òdiuino Patriarcha ,nó qual eftão 
níuitos corpos de S m£tos,que por antigos fe lhe não fabêos 
nomcs.ôc nas outras Igrejas da Cidade, que cm todas ha anti- 
guidades digniftirms de.fefoberettVrrtes cómb- b intento não 

he òurrò.que dar hõa breue noticia.me não dilato mais 
nifto,paratratar com mais largueza da finita 

Cafa, ficlubilco da Porciuncola. 
- 
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CAPITVLO    IX. 

$opnnetpo dajancta Igreja deNojsa Senhor* dos ^injos 
.)'■■■.  ■> ■'! D        da.^orauncoU, 

r A Quelle retrato da Gloria na terra,afan£ta Igreja 
J-\ cia Porciúricola,eftà maisdehúa milha d 1 Cidade 

**- • ** de AíTis.emhummui plaino vallc, aqual foi anti- 
gamente dos Religiofos do grande Patriarcha noflb Padre 
S.Bento,que lhes feruia como de Hofpicio aos Padres do 
ConuentodO monte Sublacio.que fica por (ima de Cárceres, 
& como a pobre,'& pequena Igreja ameaçaíTe ruma,por An 
ífttigutdádè,<3c Deosnoflb Senhor orderiaua na terra húarc- 
jJrtícntaçlo.&proprifsimà imagê de íegundo Rcdcptor.para 
reparar fualgrejaiqueera meu Padre São Francifco;ordencu 
que aquelle que na humildade, & defprezooimitaua,dèflc 
prihcipio,& fizefle cabeça de fua Religião, a mais pobre, Sc 
pequena Igrej a.qne naqucllas partes hauia.febem já mui rica, 
& ornada de graças.gfandczas, & fauores do Ceo; pois aftir- 
mão Doutores grauiíhmos,como S. Boauehtura, 3c ò Autor . 
dasConformidades,quequando o menino Seraphicònalcco, fre °. 
foraoouuidos cantos fuauifsimOSde Anjos naqueUa fanéia "5T' 
Igreja,não húasô ?ez,mas muitas rcpetidos.de tal modo,que n'J°' 
os habitadores dO valle.feadmirauáo ; caufa porque dcfdc 9* J 
aquelle tempo fe começou chamar , commummente Nofla 
Senhora dos Anjos, pellacohtinuação.que allifazião com 
fua aflíftencia.canto.ác melodia, cõ que Deos Noífo Senhor 
jrà moftraua quaõ aceitolhe era o lugar,cabeçi que bauiade 
fer,& mãi de toda a Família Seraphica , tão eftendida pcllo 
mundo,para feruiçode fua Igreja, & propagação da Fè , na 
Conueifaõdos Gentios,& todo*os n.ais-inimigosdelia $quc 

fe 
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**./'"■ic sP°'ctto,quc hç o nome de todo o valle, quer dizer: Locus 
Aluem auiur„t iugar dasauef: «Porciuncula quer dizer: Columhana, 
nojfi.   caI-, ,jc aíiçnto de Poinbas;nomc que lá lhe dà já muito ames 
1 ~A>     o fanílo Abbadc Ioachim, chamando á ReligiãoScraphica: 

Ordçcohtmhmui, Ordem,& Religião de pombas; donde tem 
lâhido tão grande numero de aues, que voando por todo o 
mundo amiunciaõ a Lcy Euangclica; hc também chamado 

ilidem Valle da Virgem,conforme a prophcciadcS.Çyrillo,:Cxpli-, 
jol. 183- cada pcllo mefmo Abbadc Ioachim : Va mulwbiu exctfsis 

depetta durifstma vallis Virgims. Chorando a vidados.atie- 
ínmados lêntuac, de que nãoconefpondcmà pedra folida.q 
hc Francifco.talhada para fundamento do vallcda Virgem, 
que hc o fantto Vallc, & Igreja da Virgem a Porciuncola; 
fendocfta a primeira que reparou ,6c eícoihco'por m,âi de 
fua humildade,na numcrofiirima grei;por iflb a amou tanto 
como lugar eícolhido de feu repouzo,honra,alegria, «5c con- 
luia ção.ordenandocxprcíTamcntc, que cftc íànftiísimo lu- 
gar eftiucflc com roda a rcuerencia da obíèruancia, & fancti- 

ibidem claJc'(5c Por ifT° deixou eferito dizcndorQucro que efic lãn. 
foi IQI. *-toJllSar' ícmprc fciaimmediato à obediência do Muvííro 

Geral, para que o prouea dos melhores, Sc mais vimioiòs 
Frades de toda a Rcligião.quc melhor fouberem rezar o òi. 
uinoOfficio;não queria alli mais que cfpiritos.ôc oradores-.âfc 
por ilío ordenou não fc comclTe carne : <5c tanto que fenco 
conflrangido dos Mcdicos por fuás enfermidades, tomar al- 
gúa limitada vianda de carne, fefoi para a Cidade a caía do 
Bilpo de Afsis.que muito o amaii3;uão queria ouucíTe alli tra- 
tar depalauras cciofas.masque fotfc raro exemplo hum.cf- 
pclho,& humcandieiro,tocha,5c luz de toda a Rcligião.quc 
cftiueiTc fempre ardendo ante othrono de Deos, & daBca- 
tifsima Virgem Maria Senhora nofla, para os ter propícios a 
perdoar,& remediar culpas, ScdcrTeitos de todos os Erades 
pello mundo efpalhadoi;SnaImcntçlugarpropi;io em qne feu 

cora- 
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coração,& alnvi deícaníãuão. , 

2 ' Recolhido O fan&ifimo Varão em fua columbina, & 
Scraphica Familia.naquclle retiro do C~o , dizialhes: Olhai 
filhe? meus mui amadora mais defemparcis çfle lugar.fc por 
bua parte vos botarei» fóra,entrai pella outra,por quanto^cf- 
tchcfanao.habltaçãodcChriílo, &da Virgem Maria ília 
Mãi. E contando os doés,fauorcs,& mcrces,quc Dcosnoflò 
Scnhoi lhe tinha feito, & conímunicado, dizia :  Aqtii fendo 
nos poucos nos augmcritOu o Altiísimo ; aqui com a luz de 
ília Sabidoria alumiou as almas dos fens pobres; aqui coai o 
fogo de feu amor afccndco.Sc abrazou noffas vontades.E pa- Beiton, 
ra moítrar,que Deos Noflb Senhor não fó fe mofirou liberal in Pro\ 
comellc, & com fua Religião, a íhes conceder fauores , & /0g0 aj 
doc> do Cco, mas também com todo o mundo, como lhe itlor, 
cftaua prometido; acrefeentaentã 3 bua propoliqãovniuerfal, 
digna meramente de coufideração, para augmento da dcua- 
ção,& confiança aos fieis,pois diz: Aqui todo o que orar cõ 
deuoto coração,tudo o que pedir alcançará; & o que pecar, 
grauemente fera caftigado: pello que, ò filhos amados,com 
toda a honra,& reucicncia,venerai cfte fanttifsimo lugarjco* 
mo verdadeira habitaçãode Deos, ôc defua Sanftiilirra Mãi, 
pcrelles cfcolhido. Sinal clarifsimo,que não sò foi o Senhor 
liberaliísimo na concccão da fanfta lndulgencia,& lubileo da 

Porcinncola, mas cmlhecommunicar outras muitas 
graçaSjbcncficios.mcrccs^grandifsimoa 

fauores. 
»ti. 
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CAP1TV.LD    X. 

DofoUmnifsimo Iubileo da Torctuncold, ffi alguas particnU* 
rtdáies^ excellènciásfuts dignas de notar. 

C *"^> Omo ifto nãohc tratado tpara tirar duuidas,fcnaõ 
húa noticia ccrta,paraconíòlação dos deuotos,q 
forem vifitar^Sc colher asbclliflunas, & cçlcftiacs 

flores do amcnifsimo jardim de Nofla Senhora dos Anjos da 
Porciííncula. Nao ponho jà cni queitaõ a certeza de ferconr 
cedido o fanctolubileo , fenaõ fupondo já fua indubitauel 
yerdadç;digo,fe pódc chamar ábocachealubileo,por quito 
naqueila lânfta Caía, alem da indulgência plenifsima, conce- 
dida por Chriíto Redcmptor noflp, & confirmada por feu 
Vigatro.goza também da preeminência, & authoridade de fc 
poderemos fieis abfolucr alli doscafos referuados ,& haucr 
comutação de votos,conccdidps por muitos Sumaos Pon- 
tificcs,& vltimamcntco confirmou Vrbano Vlll.quc o Padre 
Guardião.Ôc os Confcflbçes porclles diputados, pofiàô pbm 
folucr dos cafos referuados,^ cenfuras, & difpÊíãr nos votos, 
cjcceptos os da Rcligião,<5t Cíftidade; em tanto que , fTi. mou 
o Uluftrifsimo Monfenhor Coçcino,Prelado, & Audito, que 
então era da Rotta,& hoje Cardeal,Ter mais ampla a authb. 

Bettn.   ridade do Padre Guardião., & Confelfores pot cHc dipuia- 
foL 164. dos daqucllc fancto Conuento.do que a dos Padres Peniten- 

cicirosdeRomaj&aduirtoqueefta authoridade alli nãohe 
sò para o tempo dofanctifomo perdão de Agofto, mas para 
por todo o anno poderem abfolucr, & difpenfar em todos os 
votos,comodito hc.àccõmutalos em obras pias, por conce- 
ção do Papa Paulo II. que por ventura foi o primeiro que 
começou a amplear a Bulia da Cea, como confta de nua fé 

do 
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do Padre Fr, Alberto de Pcrugia Co mmhTario Geral que en- 
tão era na Cúria Romana , anno mil quatrocentos fetenra ôc 
hum.com que não fica já lugar deduuidar, para quefe não 
pofla chamar lubileo : nome que foa mais nosouuidós dos 
deuotos,comòque fe pode animar, pois não só irão ganhar 
o folemnifsimo perdão de toda a culpa,& penná ., màs tambê 
a abfoluiçaõ de todos os pecados,cafos refcruados,& ccníii- 
ras,& quem lhes cõmutte os votos. • 

2    E porque nem todos teraõ occaíiaõ de poderem ir á 
folemnidade daquelle fandtiftimo lubileo no legundò dia de 
Agoflo , por os impedimentos, que para ifíb podem hancr; 
faibaj que cm todos os dias do anno, o pode alli ganhar, 
como fe tem prouado por innumeraueis milagres:  do que 
mouidos os Summos Pontífices, o vierão também a conec- 
ácr,como largamente fe pôde ver no liuro do Padre Betona, 
que com grande crudiçóojck clarezaproua efta verdade:cori^ 
lolação grande paraosdeuotos peregrinos, que não podem 
if no dia principal,em que fe íòlemniza a fefta do fanclifllmo 
pérdão.-ou por vire de lõge, ou por impedidos de enfermida- 
des,ou por fer tanta a multidâoda gentc,qne naquelle dia a- 
code.que lhe não foi pofsiuel palfar. E não caufe ifto admira-' 
cão,que fe não o vira, não o crera; para o que relatarei o mo- 
do com que fe principia a ganhar o fantto lubileo naquelle 
primeiro, & fegUndo dia de Agoftó. 
- 3    Ajuntamosnos todos os filhos de meu Padre S.Fran- 

cifeo o primeiro dia de Agofto defpois do meio dia , naquella 
famofa, &amplifsima Igreja de S. Francifco, das três, a do 
meojde que no num. n,& 12.do cap.3 .temos tratadc;afaber 
ós Padres daObferuancia.que vem do Conuento dáPorciun- 
cola com todos os hofpedcs; os Padres Reformados de S. 
Damiaõ , também coiíi todos os hofpedes 5 porque acodem, 
naò só os dos Coimemos daquellas Prouincias,mas de todas 
as mais de Ital.a,França,& de todas as do mundo,que naquel- 

la 
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la occaliaõ alli fc achaõ ; também todos os Padres. Ca.puc.hi-, 
nos com feus hofpcdes, & os da Terceira Ordem da mcíma 
maneira,5c os Padres Conuentuaes, que íãõ os que na prociC 
faõ precedem j que como íàimos de íua Igreja , a Cruz que 
vai diante, hc lua , & elles vaõ detrás de todos; alii juntos na 
dirá Igtcja,daue final,'começamos a fair pella húahora, os fi. 
nos daCidade que naõ ceíTaõ,hicnosdcíccndoao vallc,cami- 
nhando pella eftradaque he mui direita, & calçada; & he taõ 
grande o numero dos Rcligiofos.que chegauaõ já os de dia. 
te á Igreja da Porciuncola.Sc da de S. Frãcifco não acabauão 
de fair. Toda aquella campanha.que hc mui plaina, & larga, 
cftaua cuberta de infinidade de gente, todos portos à ligeira, 
cada hum á porfia de qual ícrà dos primeiros,que entrem tã- 
to que os vlcimos Rcligiofos acabarem: & para que não fuc- 
cedão mortcs,como muitas vezes tem acontecido, eftão na- 
quclla occafião asjuftiças, & Toldados das Cidadescircun* 
uezinhas.coaio de Afsis,Pcrugia,& Spoletto, com feus Go. 
uernadores,todos gente de armas, bem ordenados, no cami- 
nho,& Igreja, para reprimirem o impeto acelerado da gente, 
que não morraõ hús com outros: & com tudo he difícil, por 
quanto inda não bem acabão os Rcligiofos de paliar numa, 
soycz, quando começa taõ grande multidão da gente , que 
vai entrando.Sc correndo.fazendo a girada , gritando todos» 
Mifcricordia, Mifericordia, batendo as palmas, com tanto 
fcruor,& deuação, que admira, onde naõ ha lugar de fc a. 
juelharem,antcs he tanta a prcífa com que correm, que quan- 
do entramos na Igrcja,quc he muiefpaçofa, era tanta a agua 
que nclla hauia para a rcfrcfcar,& modificar o pò, que foi ne-, 
ccflarioleuãtar os habitos.por nos naõ molharmos; mas tãto 
que começou a gente a girar.o ímpeto era tal,que para clca- 
parde perigofas encontradas, nos metemos, em capellas , & 
nos encerramos dentro; & em termo de dous Credos , não 
sò era gaftadajàa aguajdequc a Igreja eftaua cuberta, & rega- 

da. 
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da.mascra já taô grande o;pó que fubiã, que não sò cegais, 
mas parecia nuueno alto da Igrcjai & não foi cite grandifsi- 
mo concurío naquclla tarde to, mas cm toda a noite fem cef- 
íar hum inftante,&rodo ooutro dia,te'a noite,femprc de hua 
ineíma manciraj& me difleraõ não viera aqucllc anno a d^ci- 
riía parte que còftumaua vir,por caufa de fome : mas do que 
vi ficou inda muita genrepara o outro dia, que naqucllc não 
pudera o girar; com que afii eftes, como os demais, que naõ 
vierem naqucllc diadafeftaannual, o poderão ganhar cm 
qualquer dia do anno que vierem: fauor tão (Inalado, que fô 
o podia imperrar o mais liberal Príncipe dosbés efpirituaes» 
de quantos tem hauido no mundo, que he meu Padre Saõ 
Jrancifco, 

4 Conhecia bem o Seraphico Padre, quam grande im- 
pedimento hc para os homes -,3c natureza humana qualquer 
obrigação de difpendio temporal, ou corporal mortificação 
de diíciplinás.jcjuns, & orações ,.coraofe cofiuma fazer cm 
todos os mais Iubílcos.. Mas como o Seraphim abrazad© no 
diuinoamor,nao queria mais que almas, não pedio que efte 
tiuefle algu a obrigação,fcnaõ fó que confeflado, contrição, & 
Sacramcntado,com hua fimplcs vifita.Ôt girada,parlando pel* 
laíanftacapella,feju baftante para alcançar a plenária remif- 
faõ daculpa,& penmrcondefcendendo a mcJma liberalidade 
de Chrifto Rcdêptor noffo, ás anfias,& defejos de meu Sera- 
phico Padre, pois lhe diz : Pede o que quiz:res para a faude 
das almasjjfto rcuelou a SjBrizidvi, vindo cftagloriofa Sandra, 
de prepofitoáqucllediuino jardim colher o fru&o da graça,. 
& alcançar ofan&ifíimo perdão : ôe entrando lhe apareceo 
Chrifto,íc defpois decerteficada da grandeza dalndulgêeia,, 
& fua excellente vivtude,& efficacia,lhe declarou o motiuo cã 
que o Seraphim, Francifco lhe pedio hum fauor raõ finala- 
do.fem obrigação algúa,mais que comolinalda vifita, «Sc pa£ 
fagempclla faráta capellajCooio iè vc no primeiro, tomo. dos 
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vva- Annaes doDoâiífimo Padre Vv-dingo, & refere o dittoefe 

atng.ro. Chnflo à Sanób.achado nas Reuelaçoes eArauagant.es, & o 
i. Ann. direi em noflb cdioma.para que feja mais geral aos dcuotos- 
cap.xç} Mas meu an^o(vaiprofeguindoChriíto)teuc,ck eJi&a ver- 

dade. E porque vio a tibeza dos hemês para com De os, & a 
cobiça para com o mundo.fe doeo grandemente, & por tan- 
to me pedio hum final de charidade , pelio qual o homem fe 
afcendcffe no amor diuino.Sc a cobiça fe diminuitfe, ao qual 
cu que fou a mefma charidade.Ihe dei o final que me pedi.o; a 
íabenquetodososque entrafíem em cite lugar fem alguma 
graça.lenaocheos de minha bençanii & liures de todo., os 
pecados.como a Sanfta então o experimentou, & o tem ex- 
perimentado os dcuotos, que alli tem ido, como osíènhores 
Gardeaes, Patriarcas, Afcebifpos,Bifpos,& grandes PreLdos, 
& inda Summos Pontífices. 

5     Çerteficafe a excellcucia defte fandiífimo Iubilco com 
muitos finaçs,quc Dcos operarem vifto muitos dcuotos por 
muitas vezes viziuclmente eítar fobrea portada (anda Ca- 
pellaa Virgem Sancli(lima Senhora nofla.com (eu beuditilli- 
moFilhoemosbraços.quecomfuadiuina mão cita aben. 
dicoando aos que entrão,& fazem a-paflagcm,& girada. Ou. 
trás vezes,fc vè húa pomba brança.que voando faz asmcfmas 
voltas.cntrando, -Scfaindo na fandaCàpelía, como mo aífir- 
mou(alcm jà de outras muitas vezes vifto) hum confcflòr 
doao,moradorquc era no mefmo Conuento, queno Anno 
fando.agora próximo paflado de mil feiícentos &íincoenta, 
yieraoallihuas virtuozas, fcdeuotas íenhoras Veuczeanas 
delea ças com jejum de pão ,& agua, ganhar cfte fanfto Iu„ 
b.leo(porque nunca jà mais foi fufpcnfo ) 5c como aqueíies 
três dias de antes íenãoccrraa Igreja por caufademuita gê- 
te.eítas deuotas matronas afsiftião fempre nelb (que hoje he 
muito grande com capcllas)& virão que tanto que íc tocaua 
a Matinas,para osReligiofos as vireai/ezar, comc,aua húa 
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pomba branca a girar,& fazer as paliadas polia fan&a Capei- t 
la,tè que fecantaua: Te Dtum laudatnus & que então, nu- 
dando a brancura cm cor parda,& decinzr.jacabadas as Mati- 
nas defaparecia:oulias muitas marauilhas tem allifuccedido, 
comque feproua a certeza,& exccllcncia de tão fanótifsjnMfr 
perdão. 

CAPITVLO     XI. 
Que fe pôde ganhar ejla fanBifima Indulgência, (^r perdão 

fel/as almas dos defunttos ,^r for aufentes. 
1 tf**"^ Abido jà de certo aconceçãodo fanftiífimo Iubi- 

^^ leo da Porciúcola para os deuotos,que alli vão, não 
\^J sòcommoftrar o fimplex fundamento da verdade 

do fucceflò,& de tradiçâo,rnas inda anthenticado com mila > 
gres euidentifsimos.como o relação grauifsimps Autores, o 
Meftre das Conformid ades,& outros,dos quaes não porcia. \_ 
qui mais que três: O primeiro, de hum cidadão Veneziano, 
que tendo ouuido a grandeza da fanctifsima Indulgência, & 
pleniísimo perdão da Porciúcola, determinou de a ir ganhar; 
em quanto íê aparelhaua fuccedeo,quc enfermou grauemen- 
tejcrefcendo a enfermidade , tratou de mandar hum amigo 
em feu nomc,para cujo effeico deftinou quantidade baftante 
de dinheiro para dcfpeza da viagem, com toda a commodi- 
dadejaceitouo amigo o dinheiro,8c prometco fazer a rome- 
riarmorreo o cnfermo,& o amigo fe dcfcuidou(coufamui or- 
dinária entre os amigos do mundo) deixando a viagem para 
o anno feguinte;feito efte propofito, aparecelhe a noite fe- 
guinte a alma do cidadão.ôc o reprendeo a!peramente,amea- 
çandoo de tal maneira,que lcuado do temor, fe difpoz com 
grande preífa a pór cm efteito fua promefla.Chegado á fan&a 
Igreja da Porciuncola,& feita a girada, & paflagem pella alma 
do defundtofeu amigo.lhe aparecco a noite feguinte ,tão cla- 
ra,&refplandecente como o Sol,& lhe deu as graças.dizêdo 

M lhe, 



• 17 §      1 Kmhalhne cfprhuri. 
Jhc.q p.ointUce q auia feito a paflàgg pella sãda Capclla logo 

• tèa, alma tora liure das pennas,-3c entrara no ceo, anno n77. 
2    .Sejaofegundo,íucccdidonomefmoanno,a húamu- 

. lher do lleyno de Scíilia,quç fazendo veto de ir aSancliago 
de G iíliza,pella alma de hum filho a que queria muito j feito 
ovorodhe apareceoofilho ,&difle, que 1c o queria libertar 
de toda a pcnna,foiTe ganhar a fanai/lima Indnlgécia da Por- 
ç:uncula,propondolho delta maneira;  Muito grande- aliuio 
fera para minha alma efia romeria que fazcis;mas fe me que- 
reis hurar de toda a pennn que padeço, deipois de fazerdes 
voflavKigem.em que tendes çonfolaçào, vos peflò venhais 
pellafanda Caía da Porcinnccla.cõ a maior breuidade pof- 
íiucl,que com ilíb ferei logo liure de todas as pennas.Moflrã- 
d.olhe a mai o lugar da fanfta Cafa, de fora, & dentro, & do 
firio. ao redonda Cidade, & Valle.Feito ifto defapareceo.Ella 
çfperta,ficandoihc os lugares na memoria,fez a viagem aSã. 
ítiago.conjo tinha detcrminadc3& tornando, veiopor AlTis 
& vendo alli tudo quanto o filho na viíàõ lhe tinha mofira- 
do.hcou admirada.íc tudo contou ao Gardião,& aos Frades- 
& ganhando a Indulgência peljo filho.lhc apareceo outra vez 
mm alegre^ diílc:Sabe,mâi minha, que na mefma hora,  & 
tnítatc q entraíte na fantfa ( apella da Porciúcola foi liure mi- 
nha alma de toda a penna,& entrei no Paraifo gozar deDeos. 
-   3     Mui notaucl hc o terceiro/uccedido anno \ 309.Vie- 
raohasdeuotosdcApulhaganharafanaiffima Indulgência, 
& lúbrico da Porc.uncoh5 entre os quaes era hum nobreci- 
dadao.chamadoFrancifco, que trazendo configo toda a fa. 
mnia, vinha entre elles hum cafeiro, ao qual houia dado o di- 
jheiro.quc lhe podia bailar para ddpezada viagem; chega- 
dos fel.cçmentc a fantía Cafa, ganhada a ftnfta Indulgência, 
íe^marao para fna terra: mas indo o cafeiro maltratado dos 
p.-s porque não tinha cauallo,começoufe a enfadar, & c; m a 
raokttiadiírc,lhcpczaua de ter vindo faz.er aquella viagem, 
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pois lhe faltaua comodidade para íe tornar a fua cafa, & diria 
o mais q muitos defefperados fazê?, querendo ter tudo quãto . 
lhes he necefiario,para q não padeçâoalgúa coufa no íèrui. 
ço de Deos,& no de feus apetite?, trabalharão muitos dias.óc 
noites, fem fe enfadarem;o nobre cidadão, que pouco hauia 
tinha recebido carta em como hum feu irmão era morto,com 
déícjo de lhe fazer bem pella alma,com fé viua,difle ao cafei-- 
ro.Pezamc muito de teu defcontento,& que te arrependas de 
tervindoganhara fanctiífimaIndulgência, porrcfpeito dos 
gaftosjmas íc tu queres aplicar a que agora ganhaílc pella ai-, 
ma de meu irmão,cutc fmsfareitudo o que tens g ítado, ôc 
te farei a defpcza te' que cheguemos a nolfj terra,para que vàs 
a cãuallq.com toda a cõivodidade,ôc o laurador não iò acei- 
tou tudo ifto.mas rendeo as graças ao nobre cauallciro.Dado 
o dinheiro,& antes que fe acabafle a viagem: no caminho , õc 
de dia.apaicce a alma do irmão daquclle nobre cidadão,mui 
bclla,&rcíplandecentc,vender as graças ao irmãc,do benefi- 
cio recebido;grãde foi então a cõfuíãõdo iuíiico,mas maior 
acõfoljção do n -bre,q não deixou mais de vir todos os an- 
nos ganhar o fanítifsimo Iubileo, & Indulgência cõ grade fé. 

4.   Parece faõ baftátifsimos cites exemplos para confirmar 
a Fé dos ficis.a q indo á fan&a Cafa da Porciuncol1, no dia da 
feda annual do íàn&iíJimo Iubileo.o poífaõ aplicar , também 
pellas almas dos feus dcfun&os.cntrãdo hua vez cm a Igreja, 
fazendo a paflagem com efta tenção ; ou também por algum 
amigo,ou parente^que efteja aufente, porque fendo cila con. 
ccção de Chrifto R.N.por motiuo de mifcricordia,fe eílende 
não sò às almas do Purgatório,mas ainda aos viuos,que ellão 
aufcntes.conformc a pra&icamui antiga.q acercadifto ha.co- 
mo fe vè,que a todos os que vão de algúas panes ganhar alli 
o fanttolubdeo por algú amigo aus.étc, ou por peífoa q lhe te 
dado a dcfpezj.,pede naquella fan&aCafa da Porciuncola ao 
P,Saçnftão a fé de fua vinda, q lhas dà cftapadas cõ feu final; 
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& hciílo tão ordinário,* vzado,q dará cada anno.oito tè dez 
iml fes-.para tcftknunfaa de comoalli vicrão,o qual hc jà taó 
crido dos ficiç,& confirmado doimmcmoraucl coftumc que 
porá- j , ,fto cm qucftão,hc cair no erro , ò caê os q a&di as' 
tradições fimplçsmcte,còfirmadasdoyzo da Igreja sê finda 

efiJfpu-areanfauencíufu, quadtotaperorhifn^ntat^k., 
fiai c lloq nao h, fel Cacholico q ali. vá, que ic contente cõi 
paliar fefia ío vez,mas mu.tas.afsi por fy.como pelas almas dos: 
defuntos a que a applicar, & pcllos amigos qíc cftão aufcn-V 
tes,quca todos aproucita.com a declaração do que Ce íeene 

*»*fi .M* S*Jfq °í?b.Jie dGS TheoloS°^ sè controucríia ai- 
*//>/,4 12      ?*? as EícollaSq quandoo valor dafarisfaçaô não 

**'     P "and Vh^   ' í° qUe 3PT" d° th«ouro AÍK 
*»<".   S    !       Í°S^nitoíoicrccimetos de Chrifto,* dosSã- 
<**&« fa , ;?c h?a° h«**ffi«^gM* habitual naquelle qncope, 

-^   nCrfu"dC"     Un.aqUCllefdlOC,l,aHc°PCr3' Trazép-fra 
•'"/</ uiní    ritoAcxcmpl°°Saccrdortqdlza■«*o 
*' -/- n      ^    qUuCftf-a CT P£Cad° "«^.dizendo a Mifla,& ap-1 
~ * o de rí"p •' r do Pm'gatorio'ou pci,a ***** | <c 
'"*« " quer d^erTÍ 1Ca a'3HPrrUCf' -* " fiâ (Ò®^ *•• *"!« 

* "«/ TheoL" ,h       U    I J?*3*** * » Sacerdote, a que os 
/W ceído t^ S*~ 
tar em cad0   J?^ ' C?*^***£$wwBbqà empe- 
S"C frut; C P" qUC ^ í cl°tfcrCCC hú P^fèntcde bcllas 
f "<"/ f nfa em ' gU Pnnc,Pcf m h" 9«™ ** ouro,* o que lho apre- 
llic,,ou SS ?£5 rT:& lm"uind('^e Mo a «'.bftanciado 
»"** ffto d c .rand Ína malS aCCU° ° qUC ** maíS ^"do.He 
f«"-    f zerIf/n       °  !? ',Ça° ?ara °S quc mandão »***■ i •» 

cS!te í çHao vutude rritoria p°p oucrcmí ^o 
Sema^ H      'r°l'C,Carárua  al™ • ou á daqucllcpor 
^««.«andaapplicanpoisnãòfMinai. o que diza Alijou 
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Ppr outrem,ganha a Indulgencia.do que faz o criado , & fer- 
ucnte que leua o dinheiro mandado por, feu amo , para que 
Com ellefoltc hum prezo.ou fe liberte hum catiuo, & afíi he 
doutrina indubitauel,queganhada a fancliffimaIndulgência 
pellas almas do Purgatorio,comoellas eftão cm graçajhes a- 
proueita.indaque o que a ganha o não efteja, pois nãc3 faz 
mais que aprefentar o que lhe mandão, ou clle de fua própria 
vontadequer fazer aquclla liberalidade,& beneficio. 

6   i Da doutrina alíima fe tira por confequencia, que tam- 
bém* pellos que eftão aufentes fe podem ganhar,  com tanto 
que aquelle por quem fe ganha efteja em graçajSc afsi aduir- .     » , 
tão aquelles que mandão dizer Miflas por fuás almas,ou ga-      ,? 
nhaõ Indulgências em feu nome.trabalhem por fe porem bõ .£,, 
eftado,preparandofe aquelle dia,comofe anualmente a fof-y       ^- 
íèm ganhar.pois íe requere que preceda confifiaõ, & contri. ■' ».     ' 
ção quanto em fua mão eftiuer, que então comhúasò pafla- 
gem que faça por fy mefmo.ou por outrem, ganhará o íòlcm-       * 
nifllmo perdão;&fe fe fizerem mais voltas, Sc giradas, inda q ^ * 
fenão pôde multiplicar a plenária remifíàó de culpa , & Den* 
m,pois eftájáremifla,&perdoada,mascomo fe faz por hora 
defuadiuina Vhgeftade, rendendo as graças a Chrifto Re- 
demptor noflb.à Virgem San&ulima fua Mai, & ao Padre S. 
Francifco,fe merece comino grande augmento de graça, & 
bés efpirituacsrconlbhção particular que terá o deuoto pere- 
grino que alli for,<Sc fizer multiplicadas as voltas, & paflagens 
pella fan&aCapcllj.confiderando as bellas roza% & flores ef. 
pirituaes, que n.iquelle amcnifiiiriojardi;n do Ceo colhem, 
como nos certefica o titulo , que (obre a porta deita fancla 
Capella da Porcitincola eftá, que diz :   Hic efi thezaurus vira 
eterna. Com o que nefte Capitulo fe diz le prouão contra os 
Hereges tres propoíiçqcs Catholicas, húa das Indulgências, 
deque as ha,<5c Chrifto Redcmptor noflb as concede, & pcl- :$ 
lo confeguinte feu Vigairio o Pontilnce Romano, pois mãda 

M 3 a meu 
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« a meu Será phico Padre lhe foíTc pedira confirma ç3o,que he 

Bstt&r-   aíf|P^?- 4 meeira da confiiTaô : pois diz, que corneto,' 
mino      confeffido, & cormrilmgadd; como o refere o Dc&iísimo 
llh I de ^arc'ea^ellarminO}& tudoatHhori2a,i5c vereficâ adiligécia' 
lnduk   ^Ue f?zcrn>& a deuação com q-uevão muitosi feiíhorcs Car- | 

*   deacs,Patriarchas,Arcebifpos,Bifpos, & grandes Prelados da 
Igreja vizitar a fanda Capella, psflando,& girandocpm gran- 
de dciiaçrioparaginharemofanâifsimoiperdátíi&a Cõmo- 
nidad- daquclle fanfro Conuento, ptfocfckicnarrrwmtc'todos 
os diasdelpois de Completa íàè do Goro, & vizitando a Ca-i 
pellazinha.C] foicella,& agora depoíiro du coração dç meu 
PadreS.Francifco com Antiphonv& Oraçaõ, logo fazem 
vizita da fancta Capella da Porciuncola com Ladainha!, & ft- 
cão alli em oraçaõ, a qual acabada , cada hunrfaz as  giradas-' 

-   w werí):pàrticnlar,comcc>andoprimeiro o Meftre com léus No- 
uicios,& Coriftas, & todos os mais,  aproucitandolè de taõ. 
grandesthezouros, & riquezas do Ceo, que le lhespóde; 

inuejar, 

CAPITVLO    XII. 

Z>íts particularidades, gr modo como ejla afancla Capella da 
porciuncola quanto k obra. 

1      A     SanaaC:,Fcllí>da Porciuncula cíU hoje  metida 
j\  t,cntro da JSl'cia grande, que fe pxhu ipiou a vinte 
5* ■J** & finco de Março do ànnode mil quinhentos & 

feflenta A qual Igreja tem de cumprido duzentos pe's, de lar-' 
go cento &fincocnta. O coro grande tem de cumprido no- 
uenta&douspè% de largo ílncocnta . Entre elk coro, & 
a lgreji.aíàfcer nomeio do corpo do cruzeiro, fica a íancra 
CapelÍa;com o feu antigo coro,tudo muipobre, mas.mui de- 
v. uoto, 
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uoto, .pois terá fido í*nçlifiçado com a preferi ça de Chrifto 
Redêptor noffo.de fuá Sanfti filma Mãi,ôc dos Sanctos Anjos, 
que alli continuamente afsiíUão,& danão muzicas,cm quan-, 
to osdaterra o naõ fjzcrãQ. .Tem- fidoaquella fan£tifsima 
Cafa çeminario,& efeola de.muit.os Santtos,&:grandes feruos 
de D.eps.que allife tem crçado,& viuido,: & também hdfpe. 
daria de muchifsimos.que alli tem ido vifítalla , & ganhar o 
fancxifsinio perdão de toda a hora, como o fignifica, & mef- 
tra o yéifaque eftà.fobie ailiníla C^pelU ao entrar, çferito 
com leciasdpiiradas,que diz:,/íugufii hiçvtmam dat tihj quat- 
q,uedies,í\xx<zt dizer; O perdão dé Agolto.o tens aqui cada dia, 
i* logo o outro quQ(no numero mais próximo fica dito. De- 
ita pG&m principal té a grade de ferro, quccftá diante do Al- 
tar,&. faz como.corpo de Igreja, há trinta pès de cumprido;, 
& de largo quinzenas duas portas, a fabera principal, .ôccolc- 
£fcçral,que faô por.onde fc entra, & fae ,para a parte da Epif- 
tola.ambasda grade para fora, faô iguaes, & tem cada huma 
nouc pè.-ontiáfe pella principal, ôclaelc pella coleâcral, <5c 
giraflefôri tè tornar á porta principal, & fc andão oitenta 
paflbs ordinariamente, excepto no dia da feíta principal de 
Agofto,que então fe faz mais cumprida a girada, por quanto 
fc lae.força da Igreja,porhúa das tres portas, que tem na fron- 
tcira.faindopcllacolederal, Sc entrando pella do meio, ôc 
principal,Sc íe faz tão larga a girada por dar lugar à grande 
rr.uhiJão de .gente. Afan&a Capellazinha dentro, delde a 
grade tè detrasdo AUar.icm noue pès, que hc o vão, que alli 
ha,té a portazinha por onde fe vai ao core, que por clle mef- 
ínofe entra,por quanto he baixo.: a largura da Capclla he a 
mcíma da Igreja de quinze pès,que Captlla,3clgreja tudohe 
hum meio berçojcom hum pequeno arco, que tem detrás do 
Akar,deb,iixo do qual cflá a portazinha , que fuítcntaihuma 
meia laranja,faz ou ido para o Goro, & o concauo para a, 
Capcila,coni que faz.hauer mais vão ,&, poder eílar orcta- 

M 4 boío' 
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bolo da faíi&i&ma Imagem dá Virgem, que he a Atrnuncia. 
ção do dmino Verbo,liure, & apartada da parede-o qual pe- 
queno arco.porta,5c coro.dizem fer obra do tempo de meu 
Seraphico Padre Sá©Franéifco;.& omoftra apobreza,& hu, 
mildade de tudo;bem diflerentè dá grandeza com que fe tém 
fundado a nouajquc não fei féferà' mui aceita ao Sancto Pa- 
triarchadospobres.quetão malíhe parecião obras mageC' 
tofas.Sc miis haquelle Can&ifsimo lugar. 

2    D Altar da fanfta capella da Porciuncula confagradey 
pellaíupremoPontífice Chrifto RedcmptorN,'& fuaSan- 
cWima Mâi, que fóbre elle eftiueraõ fentados, tem de comi- 
prido fete palmos , & de largo quatrõ5muitos Summos Pon- 
tífices ,tem celebrado nelle , & todos os fenhores Cardeaes, 
Patriarchas, Arcebifpos, & mais Prelados que alli vaõ ; o reta- 
bòlo em que cftá a Sanctiííima Imagem da Annúfiada,fentada 
cm cadcira.tcm de largo firieo palmos,& meo,&deaíto qu£» 
tio palmosjcfte he, o Rèliquiariodaquelle diuino Sã£tuariot 
tam venerado do Cco: o corpo do Beato Pedro Cathanio) 
hum dos doze primeiros companheiros de meu Seraphico 
Padre 5 eftá fepultado na parede daquella fanfta capella da 
parte da Epiítola , janto da porta coleclcral , como da parte 
dcfora.fe vc pello letreiro mui anti go,quc alli cítà:ornaõ;eí-' 
ta fan6lacapella,muitasbmpadas, ôc muitas mais tiuera com' 
requiífimas penas,& jóias,mas parecenaõ permite meu Sc- 
raphico Padre.que aquella riqueza ali: fe conferiu",onde fun- 
dçu.ícdcLiprincipio-râõílngulàr.&altiiTima pobreza:-deita 
fancta capciia, ou porta do d ró coleclcral, para a outra-ca- 
pcliazinha , quefoicella de meu Padre S. Francifco em que 
deu ma findiilima alma a Dcos, & nella efta poíto feu co ra- 
ção , ha trinta & dous pès,& fica a facriftia cm meo ; fobre a 
porta defta capellazinha,denrro na facriítia.fe vé húa taboa,na 
qudeftà-hu retrato de meu Seraphico Padre , como mortr; 
hc o myftcrio fer aquella a ametade da taboa em q dcfpois de 
— morto 
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ftforfoiauaraõfeu fan&ilVimo: corpo, :& as diuinas chaga*; 
que a outra ametade.cftá no Gonuento dos Padres Conuen- 
tuacs também mui venerada. 

3     Dcfta fanara capella,& cella que.foi do Seraphico Pa- 
dtfe hia naquelle primeiro tempo.correndohum mui huniil- 
de,& pobre durmitoriq , ôcchegaua quaíj, té onde hoje hca. 
capellcta de 'rofsas, doqualinda. vialgus vcftigios.çm que 
aquelles feus primos filhos morauaõ,   onde hoje he a ca- 
pella de roífas ,cra o lugar em que eflauaõ as çarças, 5c onde 
meu Seraphíco Padre orando,chorau?, & hmentaua as dores 
de leu amado lESV.rios tromentos de íua paixaõ, laníàndofie 
nu, reuoluendofíc nos cfpinhos,banandoos de feu Scr:aphicq 
fangue.permctio.quetoda a çarça fe conuertefle em roíeiras, 
que logo alli deraõ rofias, & eflàs,não jà como as ordinárias, 
que tem cfpinhos.mas erão como as do Paraifp terreal,no ef„ 
tado da innocencia dcnoflbs primeiros pais,que os naõ ri- 
rihaí ;ifsi eftas faõ rolciras, & fem efpinhos;, que inda hoje íê 
confernaõ,comoeu por. duas vezes vi, & colhi,& nas folhas 
moftraõ huãs manchas, 5c fmaes de fangue, no elínalte com 
quenafcem,&íe vcm.O fucceflcynais ao extenfo.naõ relato, 
por fer já mui fabido,ôc por naõ alargar o tratadojsô refiro.o 
que alli vi,: de que nàõ tinha noticia; para o.s deuotos.que alli 
forem o procurem ver, fe, para iffo tiuerem: curioíidade , Ôc 
deuaçaõ j &inda acharão dentro da capella das roflas , por 
baixo do Altar,duas trauesqueferuiraõ no tabernáculo, que 
o Scraphico Santto mandou fazer, junto da fancta capella da 
Porciuncola para dalli.clle coo: os í.èce Bilpos, por ordem do 
Papa, publicafícrcio fanctifiimo Iubileo: eft.es lãõ os viftigios, 
que daquelles tenipos fe confemaõi;que o de mais tudo eftà 
mudado em notauel grandeza , que a deuaçaõ dos morado - 
rés,& concurfo dos deuotos romeiros, obrigou que fefizefe 
acudind o muitos com  grande defpeza , cemo foi o graõ Du- 
que da Tofcana, que vendo o muito que neçeflitaua aqi>elle 

.lugar 
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1'ugav tíc £>ti« - nvaiovmenre-ipai-n.o-dia da fcfta.pcincipal de: 

iAgoOo ,'por a iimumeraucl gente,-que alliacode,.fez vir da 
agua (àlititera, & miraculofado bòlque dcS. Damiaõ.&por 
muitos cantios ,'q'uc eftaõ bem ordenados pella parede i6c 
ladqda gretnde ,-&: nona Igreja da-"Porciunco!a corre muita 
qumtldadcde agm.mni boa,&frefca<quehedehum grade, 
áliuio, & remédio parâ: os romcitfos, naõ sô de todo oanuo, 
mas principalmente naquelle tempo,. 

4    Alem das Relíquias que tenhotratad'o(pois.tudoíquãfi 

to alli feconferua doantigo.fc venera,Sc eítima.comoeíías) 
ha também na facrifria.hum fermofo Reliquiario, & nelle do 
fagrádo lenho da Cruz,. & outras muitas iníignfcs., & grandes 
Relíquias de San£tos,de que na 5 faço mençaô, porque todo 
o lugar- .hefanfto , & cheo de corpos fanaos,que alli eftaõ 
fcpultados;na Igreja grande ha magnificas Capcllas.bem orna-, 
das.com exccllcntcs pinturas.quc osdeuotos,para feus-enter- 
rosfizeraõ; em húa dasquacscltáa Sanctiifuno Sacramento 
que citando primeiro no Alçar da capella ; deípois na capelta 
do coração chagado do Bcatifsimo Padre, mas como tão 
piqiienas,não eftaua com acommodidade para o adminiftra- 
iem,como na em queagpra eítá; a grandeza do Gonuento hc 
capazpara agafalhar Rpligiolòs de hum Capitulo Geral fetn 
que fè-ja o das EfteiraS.poisnão faltão agaíalhos;,goza-o meo 
do vallc ficandolheã Orientca Cidadcde Afsis ; ao Meodia 
Foligno , & Spolctto; rodiado por todas as partes de muitas 
Villas,&caftellos,o que lhe fica mais pertOjbe rio;Tort-, pri- 
meiro lugar de meu PadreS. Francitco, onde fez.a primeira 
Regra, & cfteue com os primeiros companhcÍFos,antcs queá 
confírmaíTejdalli fahiaaprègar em Afsis;onde virão os conu 
panheiros ao Saneio triumphãdo em hum carro de fogo • he 
dos Padres Conuentuaes, tem hoje alli hum bom Gonuento, 
nefléconferuaõ okitozinhopobre, deaiKti Seraphico Pa- 
dre,&fkado Conuento deAfsis,& cafa fan#a d.Porciunco- 

la, 
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l$H-<grárídeCid.idede PctfugiaaoN.orte,<> & porfcr de gran- , 
dçttohlfcj&hoi^a principal olirciialgãa coiiía delia. 
S»p    ■ 

GAPITVLO   XIII.     |   T 

»■ . » 

Z?4 Cidade de Terun<t'[ua anti wdíick,0r par ticy- 
.        I i^iMm. 

JTíA 

I   TE^J^*"3 Cidade de, Perugia antiquiffima,& nmi nobre, 
«■^T   foi primeira das de Etruria;na antiguidade,o he 

• : a   >.JÀ mais qnp Roma 5 foi fundada pelios Athenienfcs; 
asBpkada dOfpòis pello PrincipeTrolanO^chamsdcrPciuzio; CiâaJe 
illuftrada pcllos Romanos, & exaleãdo.tè ascfhvcliit!,deipois àe   /'fi- 
da morte de Alexandre M-gno' trezentos & vinte & quatro rugia. 
annos antes da vinda de Chrifto ? hc montuofa por todas as 
partes.adi o fitio da Cidade, como os campos ,.quc a.faz íer 
incxpugnadel/& mui frcfcajtê magníficos Templos,Moftei- 
ros de Religiofos mui ornados,fumptuefos Palácios, amplif- 
íiinos holpuaesde pobres,Collegio doscftudcs,ampla,& ce 
leberrima praça ,com fonte,porticos,& jardins freíquiíiimos 
de copiofiiíimas aruorcsjos campos mui f<yte«íA a bundan- . 
tes de azeite,vinbo,& fnauiflimosfruâos de toda afoite; foi 
combatida, com durilfima gucira pcllos Godos poreípàco 
defetcannos.&liiy.eitandoa, com grade crueldade a dcítrui-       * 
raõ ; na qual tirânica inuazaõ foi por elles mói tos, o Beato Tbeatr. 
Herculano Biipodignillimo daquclb Cidade,* cortandoihe serapH. 
©s inimigos a cabeça , foçedeo defpcis de quarenta dias àcfojAO. 
feu martyrio, foi achado leu corpo , com acabeea taõvnida 
ao corpo,como que fe nunca ferro lhe toeafle , còmoeícrcuc 
S.Grcgorio Papa ; Relíquia prcciòfa.quc alii íè gnarda, com 
outras muitas.qoe ha cm Or..torios vários, daquclla ncbelliV- 
íimaCidadcjonde no noflb Conuento domoritc,.citàa cella 

do 
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. do Beato Frei Egidio,&; o lugar onde fe abraçou com.S.Liusl 

Rey de França,& fem de articularê palaura a.lgú^jfe faudáraã' 
interiormente, onde eílá húa capclla hoje mui dcuota em quê 
fe diz Mifíà; junto defta hua pedra que feruiade almofada ao 
Sanílo , com que feobraõ milagres. Mas a Relíquia de mais 
preço que mais innobreífc a Cidade, & a honra, he o vene» 
raxiel Ànncl dâ VirgemSan&iffimaSenhora noffa.permctin- 
do fofle por milagre alli trazido, & depofitado , moftrando 
niftoo muito,que ama aquclla Cidade, pois lheWSVi a joia,& 
alfaia de mais'eftimn,que quano mundo deixaua,&-he acaufa 
principal por que trato delta Cidade, pornaõ deixar de dar 
noticia aos.dcuotos peregrinos de húa Rcliquia taõ eftimada, 
o modo com que alli veio , direi no num.fcguinte por amor, 
& honra da Virgem San&iflàma Senhora noíTa. 

2    No tempo que Hugo VI. Marques da Tafcana gouer- 
naua.era fua mais ordinária alfiftcncia na Cidade de Cheuze, 
naquelle tempo mui celebre , & populofa j queria elte fenhor 
muito a fua conforteIuditta,fobrinhaque era.do Emperador 
OtoNCj coftumáuaella.defpedir todos osannos a hum nobre 
mercantepor nome Raniero.a comercear,& buícar joias,que 
como era home, que entendia de pedras, encomenda uai hc, 
couipraífe as melhores pérolas, & jóias, que achaffc;del'pen- 
dendo cita fenhora todos os annos grande quantia de dinhei- 

Cêtnoro' lucce^eo a Raniero , que em Roma deu com outro mer- 
foi da ■ cante de í*emelnante PfofiiTaõ, vindo de pouco de Paleftina, 
do ò An 5coutl'as Parres dc Oriente,trazia grande quantidade de jóias, 
nel âa &de Srande PreÇ°ifcz Raniero empicgo nellas.Sc ao partir. 
Virgem como omercante Oriental flcaua, taõ obrigado do bom ne- 
Sanãif- §oceo' 3ue tinha fcito>& ganho qiie na compra lhe dera.fez 
r      y donatiuo voluntário a Raniero.de hum Annel de pedra bran- 
'   '        ca.que fe naõ fabe fe he a Methifto, Calcedonio,ou Ohich.e; 

dizendolhe o eftimaffe, & tiueffe em final de amorofo reco» 
nhecimento que lho daua , tanto pello muito, que obrigara, 

com 
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côm a importantifllmâ compra , que lhe ftzjfcc i; co.no p &r íe > 
fintir interiormente jnouido do diurno impullò , pois craò 
mefmo Anncl, com oqual ST lofcph fc dclpdf >li com a Vir- 
gem MariajSt fupofto que parecia de preço popular, & oídu 
nario,que onaõ tinha ,para íc poder aualiar, pois fua virtude 
crataõ alta, que ligara aos ânimos ,quc auiaõ deafliflirao 
amante da humana Redempçaõ : naõ recufou Rinicro de 
receber a dadjua , mas naõ com aquclíafe \$c cftima.que ci- 
la rnerecia,fc naõ como coufa ordinária. 

3     Tornado o, mercante á fua Cid.ide de Chenzc. deu as 
jóias a fua íenhora a Marqtieza , que lhe encomendar.!; nus 
afan&a jóia doAnnel poz cmfua própria of ,"ntrci unas 
jóias que tinha: paliados algús rnefes,  lhe n.tfceo hnm rilho 
macho que muito dezejau.i para herdeiro de (lia fjzj.Ua,, 
chegando efte filho a idade de dez annost, quando o pai mais 
empregaua nellc feu amor , entaõ o morteika Deos em lho. 
kuar para fi para que pagafle o grande efquecimento em que 
tinha cahido.defcuidandoTe donato lhe encomendara o leu 
bémfeitorifintiditrimo Ranicroda morte dofiiho,prep.iran- 
d'olhegrande pompa funeral, leuando o.corpo morto a Igreja. 
de Sancra Moftiola; eismiraculofamenterefucitao filho , Sc 
fazêdo chamar ao pai, lhe difle em voa clara,q em caftigode 
fua pouca rcuerencia.&fé.aoS.anaiirjmo Annel da Virgem 
Mana.Oeos lhe hauia1 tirado a vida»& que logo lhe rrouxef Milagr* 
femalli o contador em que o pai rinha fuás jóias, que queria P0r ene/* 
conhecera vcnerauel Reliquia,&: fazerlhe adeuida rcueren. fojeonhe-. 
cia, & logo tornaria adefeanfar.em o Senhor .-trazlhe o cf ci^° ° 
criptorio, & abrindolhe as gauetas, entre grande nu.uero ÀcfaníÍ0'   ■ 
anneis ,Ôc pérolas que o pai tinha.todasmifturadas, & confr. *»»*?■ 
zas.o menino refucitado entre todas ,cfco!heo, & tirou-com ^ ***" 
fua maõ o fanfto Annc/;& beijãdoo,& moflrandoo ao pCnr &e">- 
o deu na maõ a-hú RcJigiofo, & tornou a repoufar em o Se- 
ohor,dizendo grimeiroo lugarkem que o hauiaõde fcpultar* 

&era 
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Sccra húa arca , que cftaua cfcondida debaixo da rcrra,fabri- 
cada por inaõ de artífice • o fanctiílimo Annel foi poftocn 
taõ na mefma* Igreja da Sanctj.por amor de fuás fanótas Reli- 
quias,(Scde Saneio Irineo ,muiilluftre Martyr, na qual Igreja, 
íe vç inda hoje, a imagem daSanc~t3,que tem cm húa maõ 
pêdurada a eftlgie do Annel por húa cadeazinha,em memo* 
lia da fancliflima Reliquia,&: milagreque alli íiiccedeo. 

4    Paliados dcfpois muitos annos , vindofe aquella Igreja 
pov ília antiguidade ruínar.ordenou o Migiftrado de Cheuae, | 
tolle a fan&ifsima Relíquia transferida com íòlemne procif- 
laõ,á Igreja de S. Francifco dentro da Cidade ; &. eftando alli 
fechada eir» hum lugar da partc,& junto.do Pulpeto,fuccedeo 
ofcguincccaíb.Hiun Rcligiofo da mcfma Ordem natural da 
Deoccfe de Maguneia da Germânia Superior.por nome Frei 
Simtherio , dezejofodeenrequecerfuanaçaõ com efta taõ- 
finalada Relíquia , bufeou occaíiaõ para pregar ao pouo,& 
moftrar o íàndto Annel, como alguás vezes fe vzaua,que poc 
ifib cftaua o depofitb (agrado junto do pai peto, alcançada a 
licença quando o moftrou com grande ligeireza o deixou 
cair na manga.Sc logo.fazendo figura , que o tornaua arepor 
em (eu lugar ierrou a porta, & como tinha o que dc-zejaua, 
tratou de fe-ir a noite feguinte , naõ era inda faido longe da 

Mtla.   Cidade t quando o cobre , Sc fe'rca, húa mui efcura,& eípefla 
gfe co   nebcina.que naõ via,nem fabia, paraoftde mouer o paflo, ar- 

rn0 J°l rependido do aâofacrilego.fe encomendou á Virgem Maria, 
kuado   peJinci0iiie com eflâcacia, lhe moftraíTe , que caminho hauia 
a Peru- je x.o\-caxyS<. onde era feruida eftiuefle aquella íãnttifsima Re-' 
gtafin ■ iiqUia . 0 que feito, vio entaõ húa sô eftrada t foia íeguindo, 
tttejla.  quaíi naõ tornando em fi, nem faber por onde,hia,("e naõ 

quando chegou a augufta Cidade de Perugia, que ioi anuo 
mil & quatrocentos & (ctenta & três no mez de lulho.hauê- 
do cftado.a íãnc-ta Rcliquia cm Cheuze quatrocentos & íeté- 
ta & noue anãos, & cm dczaaoue dias, que aquclle Religio- 

1 r°» 
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íb feentreteuc com a íànc"la Relíquia na Cidade de Pc rugia, 
& inda obílinado com interno de alennr a Germânia ; mas 
querendo poiTc a caminho, viofobre fi húa denciísima ncue, 
eftando o tempo claro, & mui fereno j & mouido de pau.or, 
communica o calo com hum.nobrc, & honrado Cidadã/>' da 
mcíma Cidade, chamado Lucas Iordaõ com que tinhacítrei. 
tifsima amizade , manifellandolhe a pcrtinalsia em quceftaua 
de a leuar à ília terra ; o Çidjdnõ o prefuadio, que naõ fofTe 
contra 3 vontade de Deos , & da VirgemSanftiflima Maria, 
que moftrauaõ íèru.iríe fiçajfTe aqueila íancliíVima Relíquia na- 
quella Cidade de Perugia, mas vendo o naõ podia conuéfer, 
deu ponto ao Magiftrado , 3c a Monfcnhor lacome Cortone. 
ze Bifpo daquella Cidade , ôc indo a caía do mcímo Lncas 
Iordaõ , tomarão o lâgrado Anncl, 6c trazido em ptcciíiaô, 
moftrãdoo ao pouo.foidepoíltadonacapclla do Magiftrado» 

5     Deuulg.ido ofucccíTojVeio logode Chenze, hum Cõ- 
miliario, <k o mcfmo Biípo a que lhe refíctiuíTem o faníriísi- 
mo A mel, alem de outra embaxada primeira da Republica 
de Senna,mas os de Perugia,que fe puzeraõ confiantes, a naõ 
deixar a poíTe da ían&iíLma Relíquia, que por ordem diuina 
tinha ido à Tua Cidade , dcftenderaõ a caufa diante do Papa, 
mandando deligentiffimos procuradores á Cúria Romana 
onde j iupofto hauia quem perluadia ao Papa Xiítcllll.man- 
dafle paffar Bulla,queâ fanàa Relíquia foíleleuada a Roma, 
5c que com outras Relíquias lhe (ãtisfaria o dan.o aos da Ci- 
dade de Perugia» masoCardeal Sauclii.Legado que enraõ 
era de toda.a Vmbria , fauoreceo a modefta refiftencia dos 
Perugirios,. té que o Papa morreo , &. fe eoncluio a contor- 
ueifia no principio do Pontificado de Innocencio VI..0 qual 
confi.dcrandoaspreEençoês, desde Cheu-zc, Peruginos j na 
fim fentenciou a íauor deites por terem poífe da fo grada Re- 
liquia ferrada ,& bem guardada cm htiãs caxas , & pòftas em 
Kua capclla^dedicada ao deípoibrio de SJoíèph,. com a-lci- 

tUsima. 
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lifsiiiiá Virgcn ;naIgreja Cathcdralde S.Lourenço todocér- 
cado de altas grades de fcf rormas bem laurada%& na íinta cm 
fima tem hús véífos.ic letreiros, que tudo narraõ:no taberná- 
culo em particular valò.fe guarda a íãncta Relíquia ,dabaixo 
de onze chaues , & por fora tem hum letreiro cm latim , que 
no noíTo edioma hc ; por graça de Dcos, foi trazido aqui o 
Annclda Beata Virgem Maria da Crdadc de Chcuzc por 
Vii.tcrio Fradeda Ordem dos Menores ,& ornado Jnefte ta m 
bernaculo com defpeza dos deuotos.   - 

6 Moftrafle cila fanda Relíquia quatro vezes no anno, 
a íaber a dezanoue de Março pelía fefta de S. Iofephj1 a vinte 
de Inlho quando miraculofamente chegou áquella Cidade, 
& ao fegundo,& terceiro dia de Agolto pello concurfo da 
gente que acode ao fancvto Iubilcoda Porciuncola:& todas as 
mais vezes,que os fenhores Superioreso ordcnaõ,a peffoas 
Titulares,oii a numero de gente foralteirafe faz aquella fun- 
íàô com grande authoridade, citando o Migiftrado prezente 
com feu acompanhamento, de tal modo, que fe vè mui bem, 
inda que eftá cercado com húarcdc de prata, «Sc a fan&a Re. 
liquia fobre hum tabernáculo pequeno do mcímo; debaixo 
de hum rico dofel.fobre duas colunas mui bem ornado j nelle 
fe tocaõ ànneis ,6c coroas dós deuotos; mas nenhum fabe dif- 
fcrençar,a matéria de que fcja;& naõ hc muito,pois ellc també 
cm fi naõ tem preço com que fe pofla aualiar ■, fe vè com ellc 
a Cidade taõ enrequecida, que naõ tem inuejaa outra algúa, 
fe a de Afsis o eftá por ter em fi o veo, ou touca da Virgem 
Maria,efta o eftàtambem,com o que coftuma fer íinal,& em- 
penho de grande amor, pois o foi de doustâõ diuinos anianí 

Lago de tes.como íaõ Maria,& Iofeph. 
Perugia     7    Iuntodcfta bcllifllmaCidade, eftào famofo lago,quc 
mui no   chamaõ.TVrfjw fimanus lacus^ abundantiííimo de peixe, & de 
meado,   grande proueito de renda cada anno á Sè Apoílolica.no qual 

haalguãsllhas,&delias, húahe mui grande, néllacílà hum 
Con- 
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Conucnto noflb, &mui numerofo pouo.originado da vitima 
quarcfma que meu Padre S. Francifco cltcuc , antes de rece- 
ber as chagas,que te então eftaua a Ilha deferta, como fc acha 
eferito no fronrefpicio do Conuento; que cm nofla Iinguagê Thtatro 
quer dizer: DefejandoS.Francifco hum lugar folitario para Sérapb. 
fazer a Quarefma do anno 1224. hum Anjo lhe moflfeu a f0( ^0t 
Ilha maior de Peruge; chegandofe junto ao mente Gicttc a ^ j$0> 
tarde de Carneftollendas.rogou a hum barqueiro feu dcuoto 
o paflaiTe fecretamente àquellallha,& lhe defle douspãcspeL. 
lo amor de Deos; entrados que forãono lago às oito horas da 
floite,o demónio conturbou a agua, &o ár com grandiflima 
tempeftade de vento, relâmpagos, trouoês, raios, & chuua, 
que queria fumergir a barca; o Seraphico Saneio acenden- 
do húacandea benta,que leuaua,a poz na proa,«Sc fem fc apa- 
gar,os leuoufeguros. A Quinta feira fan&a tornou o barquei- 
ro bufear o feu amigo, como o Saneio lho tinha pedido; & 
achandoo já na praia junto daagua , o Seraphim humano o 
íàudou.ít dos dous pães,que o deuoto barqueiro lhe dera.Ihc 
tornou a dár hum & meioj i partida obendiçoou o San&o a 
Hha.&defdeentãocomeçru a fer habitada, edificandofeca- 
fas,&o Mofleiro.q hoje cftá;onde fe vc alli outro lctreiro,quc 
diz: Na Quarefma em que o San&o fe exercitou em jejuns, 
Oraçoés,& penitcncias,(ncrecco ver o ceo aberto. 

8 O exercido que alli teue,foi húa continua meditação 
da fanftiísima raixãodeChriflo,& tão clcuodo andaua cora 
a memoria no muito,que feu amado IESV tinha padecido, 
que na Dominga da Paixão andou por todo o bofque bis- 
cando lugaracommod.do.ôcachando húa aruorea feu gof- 
to,a modo de cruz,pondo primeiro hú.i coroa de cipinh.es 
na cabeça, defpido rtú, fe cncoftouaella , dando vozes ao 
ceo,-. horado amargamente a paix;o,& morte do Saluador, 
& chegou a citar tao immoucl, como fc foíTc de pedra , na- 
quellc rapto,ouuio feerctos cclcftiacs , & coufas admiraucif; 

N entao 
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, então fenrio jáemíèns membros as dores dé Chrifto ,  ròâ 

qticllc mo Jo,cantidade,& qualidade, que íuadiuina Magefta- 
dc lhe queria dar a fcnrirjfcndo ifto jà como enfaios de quã^ 
do lhe hauia de imprimir fuás diuinas chagas, ficando deíde 
então aquella Ilha fan&iricadá. a lehielhança do deferto. era 

• ■ que Chiiito jejuou.pellos liriaes jque alli fic.iraõ, marauilhas, 
& fucceiros, queíuccçdèião, cornofç verá no feguinrx nu- 
mero. 

9    Quando meu Seraphico Padre paliou a jejuar aquella 
QiKirelmi com tanta.abiHneucia,.nâo fòaagn.i, vento, ir, 5c. 
tempeíradelhe obedecerão ,.como rica dito, mas cambem as 
pedras pois na primeira,em que ao delembarcarpoz feus níis 

,      & Seraphicos pès ,ficàraõ Tuas diuinas plantas alli imprelías, 
ÍJ 1* Çom°inda hoieíeycm, & venerâo cem grande deuação; 
A'-363- kz alli também íãir agua de outra pedra,fonre miraculofa,<5c 

iaUitifera,que inda hoje mana,mecida cm húa capelleta junto 
do lago.com húa imagem do Sancto de releuo em fima , a 
qual agua lerue para muitas enfermidades: & que delia fe ha 
de vzir íó para taes necellidades ;  & o tem Deos  moftrado' 
pellos dous milagres leguintes^ Primein^Foi húa mulherbuf- 
car hum vazo de agua aquella fonte , a qual ateai de cíur 
a&ualmenre em pecado mortal, quiz vzar da'agua em certa 

•  ^y   aplicação não honefta,& pondoa para cítceffeito em hunu 
grés da call*cil"a ao toã° Para & aquentar,comcea a agua a feruer to, 
àzua     dí^iiwlhaicoaio propriamente fanguc- toda atemorizada'» 
* deu conta ao leu Parocho,confeíTanco,  ôccoithecendo lua 

culpajoqual vindo,& vendo.jnlgoufer t'udolàngiK-,c< todos 
os mais que a virão;& para memoria do milagre, fe conlerua 
no Rcliquiario da facrilUa do Conuento da m;l'ma Ilha, hua 

-anapula dameímaagua. Segundo: Foi com que Deos nona 
S:nhor quiz moftrar a veneracão,& relpeico^ue a elk Sera- 
phico Sancto,& às fuás cou lãs fe hão de ter. Andauão huns 
moços cftudaatcs ( não daúãofer mui dcuotos ) folgando 

cm 
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cm fifia barca pcllo largo.para húa, & outra parte,recrcan- 
dofe.com comida,& bebid^,façp^kp,quc pafiando defronte 
da dita fonte," & irnagem do^anfto", tomando húa taça de 
VÍnho,diiTcrão: Brindes S.Fiancifco;dita,s as.palauras, no mef- 
mo inítante fe margulhou a bárca,& foi ao iundo com todos 
os que nella eftauão,fem jà mais aparecer barca,ou gent? que 
nellafofle. 

•   10    Com o dito moura Deos nolTqSenhor a eiUmação, 
. & reucrçncia que às imagos dos.San&os.fc ha de ter; 5c com 
as.nicuiOiiasiqueallihados milagres fuccedidps-, o quanto 
lhçerão aceitas as orações daquelle' feu Apofiulico imita- 
dor,pois.inda na Igreja de S. Saluador da dita Ilha, dentro de 
húacolun-.na de pedra,fe confçtuaacandea benta, &L huni 
•pcd;iç,o dos dons pães.,que allileuou, &c deu ao barqueiro.; 
;tltá; tambémallio E.remirorio em que o San&o cftcuc.aquebT 
la Quadrageísima, çom húa pequena capella ,•& imagem de 
Chiilto Redemptor noflòdelcido da Ouz.i ,.& a tudo fe tem 
grande reuerencia,& veneração. Daqui fe torna á Porchuv - Lugar 
cota,da quaj a .três milhas,pello plaino, c(tá húa glande villa, em  q„e 

que fe chama Canara.lugar em que meu Padre São Fíanciico, jeubrin 
deu principio àQrdcm Terceira:que como todos femouião, cjp)0   á 

■çotl; a -doçura,. & efficacia das fuás Angélicas palauras , &  Ordê 3. 
Apofiolica doutrina, oquerião feguir , largando famílias, &. 
calãs;mas cpmoeracm perjuizoda conferuaçáo das Cida-, 
dcs,ViilaS,&. CaílelloSjinfpirado doCeo, & por ordem diui- 
Ha?lhcs( rdeneu a Terceira Regra, para que nella também o 
fcgui.íícm. E. em memoria deite beneficio, todos os daquclla 
Villa.homés, & mulheics, nobres, & pebleos, andãovcflidos ' 

de Terceiros. Em toda a Comarca.não fe dá o habito 
da Terceira Ordem,(cnão naquclla terra, 

onde todos o vão tomar. 

Na CAÍ 
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CAPITVLQ    XiV, 

villade Monte Fakoyffi RéjuUsV 
■J 

H Auendo já dito das principaes Cidades , quecer. 
cãoeftc celebre Valle,emque eftão as Relíquias, 
& lugares mais notaueisdedcuação,çomo Spo- 

letto,Foligno,Mns,Porciuncòla,Perugia,&feulagOideixadas 
outras muitas,& grandes villas (que em Itália chamão terras) 
as quaes antigamente forão populofas Cidadcs;della fó trata- 
rei do Monte Falco,por a fazer celebre a Eeata Clara, filha da 
Terceira Ordem de mcuP.S.Francifco,de que logo ttatarei; 
diftadaCafafan&ada Porciuncola, dez milhas, eftá em hum 
alto,chamaualè antigamêtc Coreorone, & não íèm myuti io, 
deixado cftc nomc.fe intitula o Monte Falccjcm Latim: Más 
Fahonius, que denota fublimidadc,& grandeza ; não he pe- 
quena a de quegozidefta gloriofa Sanita ,alim de outros 
grandes Sanftos, ôeferuos de Dcos,deque hedepofitcimasa 
da infignc,& admirauel Santta a Beata Ciara de Monte Falco, 
hc que lhe dá todo o nome, & a minha Religião Seraphica 
grande honra, por fer filha legitima do efpirito de meu Padre 
S.Francifco,perfeita imitadora fua,na memoria , & fentimen* 
to da fanclilsima Paixão deChrifto,pois em feu coração o ti- 
nha efeulpido, & retratado , & todas as mais inlignias , & 
inftrumentos, que ncllahouue , como logo adiante referi- 

rci* , ■■■>■ j Sendo efta Santta filha da Terceira Ordem de meu P. 
São Francifco,foi Aobadefla naquelle Conuénto de São For- 
tunato.não íèm myfterio do nome , por fer taõ bem affbrtu- 
nado, que tal habitadora tem em fy . Não tratamos de fua 
vida, poiso moftraõ, qual cila feria, as grandes maraui- 

lhas, 
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lhas.que vemos dcfpòis de fua morte:cftá aquellcfanaifsimo 
corpo da Virgem de Chrifto intafto,incurrupt:o, bcllo,fcrmo  Corp» ^ 
fo,& traftaucl, como fe foíTe viuaros pès, & mãos mui com   da Bea- 
portas,a cor do rofto mui branca, como vi; que fe moftra por 'j Clara 
húa grade,com luzes, junto da qual eftá o corpo, abrefie húa de »«*- 
porca da parte da Igreja, para vermos osquehimosdefora,& ts Falto. 
as Religiofas dapaitede dentro abrem outra, & amuem com 
luzes para o moltrarcm;hc B.eliquia,quccaufa muitadai açaõ, 
& luntamente admiraÇão;ver hum ilnttocorpo , que deu fua 
alma a Deosanno de mil& trezentos & oito daquclla manei- 
ra conferuadt), que baftaua o ár sò, para eflar gafiado , & 
corrupto.maraurlha he grandc;masjá o não tenho por tanto, 
quanto o que dentro daquclle 1'andto corpo fe achou; que foi 
dentro cm feu coração i onde o fatigue he mais puro fc criou 
hum Chrifto em fua Cruz crucificado de carne, mui perfeito, 
& tambem os açoutes com que foi flagcllado ,ÍV cm todo o 
maiseftáocfculpidas.todasas infinias da paixão de Chrifto, <Sc 
afíi donde ifto eftaua.não premite Deos, que tal coipo íè cor- 
rompa;tudo alli íc vé naõ com o fanei o corpo, mas cm outra 
parte,& grade ; junto daqual dabanda de denrro, tem as Reli- 
gioíàs.dous pequenos Altarcs.cm hum o Oucifixc,que digo, 
nomeio de húa fermofa cruz de prata ,poílocm fua Cruz 
proporcionada da mefma carne fabrica da.que parece marfim 
anrigo.com todas as perfeições taõ viuas,que naõ pode haucr 
efcuitor.quc melhoro ftça5iSc ao pè em meio da grade Cruz, 
eftaõ os açoutes pindurados a modo dè dcfcíplinas de finco 
pernas, que húa , & outra coufa , eftauaõ folras, quando lhe 
abrirão o coração; o qual fe vè hoje partido em duas partes, 
pofto no peito de hum grande, & fermofifíimo meio corpo 
de prata, em outro Alrar ;  & he taõ grande   que inteiro 
fará vulto da cabeça de húa criancainelle fe vem dcftintamê- 

.   te todas as infinias dos martyrios da Paixaõ de Chrifto, como 
coroa de efpinhos, Cruz, crauos # coluna, martello,& de húa 

N} parte 
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parte efporija, & lanqa, & da outra , dados, & cana,obra dc- 
meio relcuo,tudo taõ deílinto, & claro , como fe hum efcul- 
tor o-cítiucífe laurando com toda a perfeição,  de fua arte- 
Temaqucllas Religiofas todp aquelle fan&o thezçurocom. 
grande vencraçaf ,&. omoftraõ a peffoas denotas, 

3 * crk mais alli duas. Relíquias da Sancta de que todos fe 
admiraõ,na qualidade cffediua, fobvç natural,que em fi tem» 
ôc moftraõ .; nua he à redoma dc Tangue , que do coração fc 
recolheo" ; a outra faõ tres pedias que uo peito fe açhàraõ j 
fangueque imito do corpo cít i,<5c fe mpre congcllado , fc tem 
obferuado.que quando a Igreja tem algum trabalho,fc faz li- 
quido^ ferue; as pedras faõ negras do tamaàho de nozes,to- 
das iguaeSjamarauilhahc,quetantopeza húa ,como duas,5c 
todas tres, opezo de húa, dc modo que diuididas  tem igual 

r- pezo.ôc todas tres.tem o mefmçjo myfterio,que acho he.o fe- 
guinte. - ■•      , 

4 OConuento em que a Sancta hoje eftá ,tomouoha- 
Morret bito,viueo,foi AbbadcíTa,& morre,o,he de Religiofas Auguf- 
de 40. tinianas, «Sc a tem vertida nofeu habito ,• couta, que tem dado 
annos a occaíiaõ a húa lite/entreasduas Religiões dc nxu PadreS*: 
17. de Erancifco,& Saneio Agoftinho.tratada naCuria.Romana, ôc 
Agojlo.   a Religiofos do&os efereuerem, que como com o tempo , fe 

hia perdendo a memoria do fuccefib,ck: verdade, foi neceííà- 
fio prefcukalaA com a diligencia , fe achou; as pinturas anti- 
gas d os deuotos da Sanara,ôc as da Igreja velha,Q teíteficauaõ 
cftar com o habito da noíla Ordemj ôc he que aquelle Con- 
uento era de Religiofas da Terceira Ordem de meu Padre S. 
Erancifco , cuja Regra a Sancta profeflbu, & guardou toda a 
fua vida , fendo AbbadeíTa, & em fua obferuancia morreo; 
piffados.naõ poucos annos.defpois de fua morte, hontie diui- 
fo5sentre as Religiofas de quererem alguãs ter o habito ,ôc 
profelíara Kcgra de Sando Auguítinho, como nouidades, 
fempee aprazem,& mais a efte género de peffoas.ôc fendo en 1 

. ._ ferradas? 
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ferradas;maiormcnte fe de fora tem pcíToa piadofa, & de po- 
der, que as fauoreça, que feriaolcnhorBifpo,quc entaõ era 
de Spoletto, de ciijâ jurifdiçaõ he cfta Villa 5 o qual Bifpádo 
por (cr dos mais antigos, & junto de Roma, (e cpfluma dará 
algús dos fenhores Çarcfeacs, como delleo era Vrbanj? VIII. 
quando foi eleito Papa; ficcom hú patrocínio femelhante, fe 
alcança qualquer pertenlàõ, & vence as difficuldades,& ma- 
is em Itália; -Sccomoeraõ as mais que queriaõ mudança, & 
profilfaõ ficaraõfc com o Conucnto , & com a Sanfta , & as 
que eraô menos em numero; mas mais zellofas de fua Regra, 
ScprofiuV;, fundarão outro Conuento poucos paífos aparta- 
do,ôc dentro da mefma Villa; mudança que naõ deixa de ter 
myfterio,convqueDeos nofio Senhorquiz com efta grandif- 
fima Sanfta ,h'onrar hija, & outra Religião ; a de meu Padre 
S.Francifco.dandolhe húi filha taõ própria ao íèu natural, 
que no coração tem a Chrifto crucificado, & todas as mais 
infihias de fua (ãnttiífima Paixão ; a de Sanftè Agoftinho, em 
cuja poíTefsão eftà a honra , com húa prcua taõ euidente do 
altjlfimo Myfterio da San£ti(TimaTrindade,em que oSaníto 
tanto trabalhou;proua o noífointcnto.o íuccefib;eftaõ aquel- 
las pedras em a Cruz poftas em que eftá o Crucifixo de car* 
ne,duas nos dons braços da Cruz engaftadas , & a terceira no 
pèdoChrifto;fuccedeo,quenaoccafiaõde Pclagio,ou outro 
Herege Trinitario negou , & aduerfou efie Sanftifíimo Myf«, 
tcrio,hfia daquellas bollas.por fi mcfma fe partio em finco pc- 
daços/endo mais duras que fcrro,& com hoje cftarem todos 
juntos,& vnidos,fe deixaõ ver os finaes da quebradura. 

5 As Rcliquias que alli fedão, sãoosfruetos de hua 
aruore que nafceo de hú bordão que o Anjo lhe trouxe pa» 
raa Saneia íc encoftar, & chamandoa a Rodeira à roda, em 
certa occafião pira fallar a hum denoto , deixou a Sandra o 
bordão fixado na terra, ôc quando tornou de fallar,o achou já 
aruore feita,com luas ílores,& rozas, as quacs, paífrdoalgú .» 

-  N 4 tempo, 
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.tempo ,ficaõ em Imãs Tementes como contas, naõ diuizas, 
mas juncas, como cm pinha, dç trcs.ou finco grãos, que inda 
ifiotçm também myftcrioj & metidas na agua dandoa a beber 
aos enfermo;,faõ boas para curar enfermidades: daõ também 
aquellas Religiofas ,do vco da San&a , <5c touca, que todos os 
anno'srnemudaõ,& hús cordoes,que. faõ medidas do compri. 
jmento do. çorpo,outra,dos braços, & outra da cabeça,, tudo 
tem virtude para mal.lesxpor mericimento da Sanfta.. 

6.    Hum Conuenco de Religiofos noflbs da Qbferuancia 
& Prouincia Seraphica,ha all.i,mas fora da terra, em hú bof! 
qu,e mui deuoto;foi a Igreja deile, miraculofamentc fundada 
porS.Seuerojera eftcSan&o cidadão de Manara,& capitão 
de foliados por hum íucçefíb (que por naõ alargar o tratado 
daxo)veio a fund ar a Igreja,ôt eftà nclJa fepuitado, & tarcu 
bem S, Fortunato ,.quc era.Curada Yilla Tórreta; os corpos 
do Beato Ioão de Franfocria,.Tudcfco, & o Beato Francifco 
Eftroncone,Frapd.es noflbs Sacerdotes, alli cilão, & faearde 
{èus.fepulchros JiG fuaue cheiro,cm hús dias.mais que outros 
& dizem citarem, inteiros., <5t por fuás maraminas ,   atraem os 
aúmos daquell.es pono-j a grande deuação * Vifitado  que 
tiuer também eftc San&uatio, & recreado o efpirito comos 
protentos miLigrofos,que o poder infinito de Deos,. opera 
emfeus Sanctos ,,h>uiendo odeuoto percgiino de ir vifitar a 
fan&a cafa do Lorcto , defeeri dalli ,à Cidadadc de Foligno, 
por onde já pafiou, quando foi para a de Afsis,. que faõ ktz 
milhas; & como- alfandega de toda a Vmbria ,. he por onde 
paíTaõ,& defpachaõ as fazendas,.c< mercancias.como já apõ» 
ttinonun.s^docap.^Jcfteliiiro, onde entrará pella porta, 

que para a parte de Poente fica; & alli fenão tem vifto os. 
corpos dosSanftos que ha, como jà difíc ■ 

mos.os pôde agora ver. 

C A.»' 
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CAPITVLO    XV. 

ZJ tugem aparajanfta Cafa do Loreto.' 
«Mf 

I V" TT Ifitadosque o deuoto peregrino tiuerjáosSan- 
\f ftuarios deuotifsimos doValle Spoletano, ôece 

W lhido os frutos,& flores efpirituacsdas Indulgên- 
cias^ gradas de todos elles.qucrendo vcr,-Sc viíitaro da fan- 
dfcaÇafado Loreto,p3rtindo de Foligno pclla porta Oriental, 
fendo Rcligiofo de minha Religião Seraphica, que anda a 
pè(por amor dos quaes principalmente faço eíles apontam?, 
tos dos lugares em que os Conuentos eftão) a treze milhas te 
humConuentonoflbdeS.BarthoIameude Brulagno â mão 
efquerda da eftrada, metido em hum bofque mui pobre , & 
antigo.affi peUoquercprcfènta hoje,como de fua fundação, 
que foi dos primeiros daquclla Prouincia Seraphica de ÁísiSj Cidade 
dcfte para a Cidade de Camerino faõ dez milhas: nclla,& no deCame 
Conuentò de S.Francifcodos Padres da Obferuancia, pri* *tn&' 
meiro jã da Prouincia da Marca.verà dous corpos de Sãítos 
noíTos>a íàber:do Beato Ioão de Parma,oitauo Miniftro Ge- 
ral que foi da Ordê,& por fua renunciação no anno de 12 5 6. 
foi eleito S.Boauentura;&com hauer hoje 3 8©.annosque he 
morto,eftà feu fan&o corpo inteiro,& incorrupto, cõ barba, 
çabeHoSjhúa verónica de homem AngcHco,os olhos abertos, 
que parece eítàviuo olhando. E o do Beato Pedro Mulluno 
também inteiro,& intaclosanibos com milagres infignes; ,5c 
outros fmeo corpos mais de Religiofos íân£tos,que alli cífcão 
íèpultados. A Cidade he antiga, cftá em hum alto, & não he 
defurofa;dcfta era a mãi de Xifto V. & por LQo lhe puzeraõ a 
çlle hQa fermofa cftatna de bronze na praça. Daqui à Cidade 
de TollentinQ faõ dez milhas* mas o que não for Frade, nem 

quizes- 
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quizcr vir a cila por baixo, tem o caminho mais direito indo 
pcllas villas,& hoftoafias. 

Cidade      2    ^a Cidade de Tollentino,antiga também de Italia.eftá 
àe ToL ° preciofocorpo deS. Niculao de Tollcntinona fuaIgreja, 
lentinõ. & Ç£S.ucnt:0 dc Religiofos de fua Ordem; ò qual fanftifsimo 

corpo hoje fc não vè, nem verdadeiramente fe fabe de certo 
em que lugar efteja;porque eu fc poz niíTó perpetuo filéciò, 
ou fe terá em fcgredo entre os Rehgiofos mais antigos; fe bc 
fe venera hum lugar particular com luzes, & votos, crendofe 
quealli cftà guardado.dcbaixo de groíías, & fortes paredes, 
deu grande caufa a iffo hum Alemão Fradeda mcfma Ordê, 
no tempo que orando corpo fe moftraua com confiança 
íimples,& fanda;efte leuado de enriquecer fua nação com 
tão preciofa Rcliquia(comoo outro com o Anncl da Virgê 
Sanc~tiffima)dc noite bufeou occafiaõ,vaife á caixa em que cf- 
taua o fanfto corpo,cortalhe os braços, & com elles procura 
logo pórfe em fugid;i;caminhou toda a- noite afiferuoradamS. 
te,& com as eftradas lerem plainas, boas, & direitas, quando 
foi pella manhaã fc achou no claufiro do mefmo Coíiucnfoj 
confufocom o fucceflb,confeífou a culpa, defcobrio o ftir- 
to,& manifeftou o milagrcjeftcs braços engaftados,& c liber- 
tos com criftal fe conferuão hoje no fanóto Reliquiario, bem 
guardados 5 & fe tem aduertido com grande confideração, 
que todas as vezes que na Igreja Cuholica ha de haucralgúa 
perfcguição.daquelles fandtos braçosfae logo fangue, &as 
veasdcllefeengroífaõ,quemanifeftamente moftrao hauer 
alteração. 

3 Condiz o referido com o que fica dito no numero?. 
& 4.do Capitulo precedente da Beata Clara de Monte Falco, 
aííi das bollas que prouão a vnião,& igualdade das pefíbas da 
SanâiffimaTrindade , como do fanguedo coração,que na 
redoma e(Tá,& fe fjz liquido,& ferue, quando tambê a Igreja 
Catholica padece algum trabálho;quc como o corpo da Sã- 

cia 
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£ta;hòjé efiá viítido com.habitoA entre Religiofas de Saneio 
Auguíunho.,fe'quermofirar àjudadora ».coiv,o fc fora filha 
obedicntiííimá da tnefma Qedeni.,, como o foi S, Niculao de 
Tollentino; 5c poriíTo-o piptaQaUi.com húa Igreja na mão, 
como filho daquçlle-SancíiflimO Doutor , qtanto trabalhou 
por cila, cíçreuendo contra os Hereges, que contrar?à7;?o o 
altifsimo,& fobcrani.fsi.nxo Myftcrioda.Sanctifsima Trindade; 
defta Cidade ád«> Loreto , fa,õ vinte <5c tresmiirns, paliando 
primeiro pqrMafçrajte,.ond.e npnoífq Conucntoque cita t'o- 
ra:dcHa,&<«o caminhort.cm que vci-jdcfta a de Recannatc,laõ 
outrasIdez milhas-,, que tambem tem Conuento; daqui a três 
milhis.tçia.fan&a «.fado Lp.rctoà vilta do már Adriático. 

••■■■■' • 

CAIUT^VLO   XVí. 

7)afmãa Cafa do Lor et o ,feu-principio yindaffi- 

■     i. '-■ 

li   J Ri-meira.qyeo deuoto peregrino   entre naquelU 
|-^€idadev& vifite a fanfla Cafa,he bem faiba, o diui- 
Jt,,   nifsimo, &fan£tiisimo Reliquiano quevai ver 5 Sc. 

efteja certo ,,rcr< aquella a mefma habitação , & morada dos. 
fanaifsimospaisd^Yii-gen?, Maria .Senhora noíTa , onde lua 
mãi Sanfta An;ía,fendy jà deanmo.^efteru\a.concebeo por 
ordê dcvCeoj&i foi prefernada do.pçcado-original na Cidade 
de Nazàreth , vindofeparaalli.osSanótos velhos , por amor 
dasguerras.queameaçauãpa Galilea >comoaffirmaô muitos. 
Doutores com SJoâo. Damacenoj, alli nafceo a Virgem Sàn- 
ítifsima Maria,&fe criou.tè a idade de trcsannos^têpo todo, 
cm que podemos crer ,çftauaô continuamente grandes coaij 
panhias de Aflj.qsferuindoa, como a fua Senhora,& Rainha- 
dalli a leuaraõ:feus Sandos pais 4 Hicrufalcm. ,a rccolhela nó' 

Tem». 
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Templo dedicandoa a Deos.aqucm , inda antes de nafeida, a 
tinhaõ offerecidajondc eítcuc.tè os quatorze de lua idade,que 
dcípoífandofe, por ordem do Ceocom o San&iífimo Iofeph 
por fer da mefma parentela ; & mortos já feus fanâifsimos 
pais/c tornou para cfta fua cafa déNazaiethjonde, defpois de 
quatro "mezes de cftada,conforme diz Enodio, apud Niceph. 
foi a Anunfiaçaõ do Verbo Eterno,por obra do Elpirito Sã» 
&o,que alli deíceo prcfencialmente, na melma fanfta cafa tal- 
lou o Anjo duas vezes com oSan&ifsiro^ Iofeph,quando lhe 
tirou a duuida da Encarnação do Verbo; & quando o amoef- 
tou.que foflèparaEgypto;&conformeáopinião de algúsal- 
li paflbu o bom IESV, os annosde fua idade , em companhia 
de fua Sanaifsima Mãi,& doSanaifsimo Iofeph ,que nos 
braços dos dous, Mái & Filho efpirou , alli dizem, aparceco 
o Senhor a fua anguftiada Mái defpois de refucitado.quc para 
aquellcconfagrado Oratorio.fc tinha de Hierufalem retirado, 
defpois de ofepultar;para allife tornou a Senhora, defpois 
que feu preciohfsimo Filho, & Senhor nono fubio ao Ceo,& 
inda,que viuiaem Hierufalem, allicomclla, faziaõ osfagra- 
dos Apoftolos ,os primeiros Concílios .declarando diuinos 
myfterios,& fe defcobriaõ feerctos celeftiacs,'por ordem do 
EfpiritòSanclo.que em tudoafsiftiajalli finalmente defpois de 
tantos,& tãoaltifsimos myfterios , naquelle fandifsimo lugar 
obrados ,o fagradoSennado Apoftolico, confagrou aquellc 
diuinifsimo Sandtuarioa Deosnoífo Senhor,&a Virgem Sã» 
ítifsima fua Mái como prii?ieiro,& mais principal de t-dos; 
onde celebrando Miflã, dauão aos fieis a fan&ifsima Comu- 
nhão, como o moftra.o Altar t a Cruz, com hum Crucifixo 
que fobre ellc eftaua , & a Sanaifsima Imagem da Virgem S. 
N.qucveio,& alli cílá com mais alguãs pobres alfaias, que os 
fa-rados Apoftolos nella puzerão,por ornato fixadas nas pa- 
redes.como preciofas Rcliquias,quc por taes, craõ, forãc,& 
fão fempre tidas^Sccftimadas. 

LEra 
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' 2 Era grandifsima a deuaçaõ,& venera çãc.cõ que aChrií 
tandade vifitana,& vinha áquellcdiuinoSancUiario, indo de 
tedas as.partcs do mundoj não sò gente ordinária, mas gran- 
des Príncipes,& Prelados; a Emperairiz,S3níta Helena", Saõ 
XuisRey de França jejuaua primeiro confeffado, ô^çomun* 
gado,& defcalçp,entraua,& vifitauaaquella únQz Caía? quã- 
doindacftaua cm Nazarcth.S.Hironymo;a ncbellifsima Pau- 
la Romana jEuftoehio, fuafilha ,6c outros muitos Príncipes, 
dignidades fuprema'í,& grades feruos de Dcos-vencrando to- 
dos,& beijando aqucllcs ladrilhos, ôt pedras,tant. s vezes cõ- 
làgradoSjCom osdiuinos pés,ôc mãos de Chrifto , & fua San- 
ftifsima M.ãi,aquellasceleftiaes paredcs.em que tãtas vezes fe 
cncoftou,& mmozeou; aquella chaminèzinha, cm que a pure- 
za doCeo a Rainha dos Anjos.fazia o fogo.&adminiftraua 
*>queobendkolESV , como verdadeiro homem hauiade 
comer j aqucllas cfcudellaszinhas pobres, mas maricas que 
toda a riqueza do vniucrfo,em que o bom 1ESV, & fua San. 
&ifiimaMii,(3coSáttolofeph1comiaõ:dcuaçaõ)qucnaqucl- 
las partes fe continuou j em quanto áFé Catholica fe con- 
íeruouem Paleftinajmas perdido o diuino culto, Sc de prauã- 
doíè os coftumes cm a Síria por caufa das guerras entre os 
Pi ínc ipes Chriftâos,teuc ocaíiaõ Calypha.Rey do Egipto,de 
fe apoderar do Império Seriaco ,com dano irreparauel da 
Chiiitandadcj elloqne aqiillo.que aos homês lhes pareceo 
impofiuel, quanto à induftda humana ;naõ f-defeuidou o 
Ceo, ordenando fofie a fanfta Cafa,trasladada, Sc mudada de j- 
Galillea para Dalmafia ,por miniilerio de Anjos.anno de mil ^'f*n 
Sc duzentos 5c nouenta & hu de meio Abril por diante; fen- °c i" A 
do Emperadores , no Oriente Paleoleeo , no Occidcnte*Rc-    A1 
dulfojSc Summo Pontífice Niculao IIÍI. " f 

l    Grande foi o éfpanto, que cauiou a vinda da fanara ma',a* 
Cafainaõ sò aos de Dalmafia, masinda aos das Cidades cir. 
cunuezinhas,que todos.como fora de fi, vinhão ver tão grã- 

de 
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de marauilha.; húa Caía inteira , trazida  de nouo a fuás rer- 
ras,eíbeâaculo naõ ouuido ;mas.do milagre foraô certeficá- 
dos.por Alexandre BiípoTcrfatçnfc } ao,qual a Virgem San- 
ôifsima apareceo', õe alumiou •, ^frirmançiolhe;ler aqucilaa 
rnefp^.Cifa cm que cila fora, gcràd^iiafcida,^ cr'cada>& que 
m lia concebera , & creara o Cteador de- todas as coulas, <5c 
também o certeficou de tudo o mais, que nellavinhavdo Al- 

. rar,Cruz,& fuaSan&ifsima Imagçm.fabricada per S.Lucas ,& 
as mais coufas , p'ol\otudo;pe-ILós-fagrados Apoftolos,o que 
ouuindo o Saneio Biípo,log©.fcle.uantou do leito são, & re- 
creado com o celettial cheiro da prcíença da Virgem , deu 
notilsia.Jc certeza da verdade : & querendofe çertericar me- 
lhor delia , o Gouernador que então.era o nobelliísimo B,o- 
mano Niculao .Erangipanc , mandou com o. fSanftojrBiípo 
Embàxadorcs deligentes ,& peritos na Sii ia , a faber   da 
vodadcjtos quaes indo , & fazendo rtuii exaftas diligencias, 

-achàraò , fer verdadeira a translação da fan&a Cafa a Dalma- 
fia,com que ficarão mui alegres.masiião gozáraõ muito tem- 
po efta alegria, &>fauor,pQÍs antes de quatro annos, ordenan- 
doo affi-o Ceo , poramoD'das^guerra6t.quc;:am<:açanão; foi 
leuada,<5t transferida pellos mefenos-Anips.que allia.,puicrao, 
as praias de Itália; com grande dor t & fenUmcnto dos Dal- 
matinos, 

quando     4    Sendo Papa Gelcítino V:varaõS-mao apatceco a fan- 
afanãa âx Caía no meio de luuiibolqtichoíçaoipq Piccno a dez de 
Caía foi Dezembro anno milôc duzentos & noiícnta ócq;iatrO)>>& 
tranfe   Para clue;os homés conheccífcm a marauilha, chegou-fllli, de 
rida a   no'te > mas t0<^° ° bofque daquelle campopaveciadia claro, 
Itália   COm a c'aridade,& luzcs.quc fazia, de que admirados os paf- 

tores que guardauão o gado, foxão dar conta aos da Cidade 
de Recannate, Sc o que aos cidadoes lhes parecia íbnho,& 
alucinação dos paftores, o experimentarão com a verdjdÇ* 
foraõ, vlraõ a fan&a Cafa,& as aruor.es daquelle grande bof- 

^que 
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que todas inclinadas .^cem© fazendo rcuerencia á fanctifsima 
Relíquia, mas não fibiaõ o.quecra na verdade • le bem lho 
daua a conhecer.0 Alrafc4CruZy& lmageàa da.Yir.gen^&.m.ús 
alfaias, Sc Relíquias ineílimaiíeis que nella vinhaõ , & o fer 
tac protentofamchte alli-trazid^mas d qiíelhe faltaujjja ver- 
dadeira certeza , fe lhesprouou com o tempo , de iiimime- 
raueis milagres , 6c com ceúdacaõ que a Virgem Sanctif-ima 
fez a hum denoto Erimita , çh macio PJU1O;ó< comoo lu»ar 
cm que os Anjos a puíèraõ era de hCia fenhora por nome 
Laurcta,dalli tomou o nome,Lauretana,ou Lorcto. 

5    Com tão certas informações j começou então a fer 
grandifhimoo concurío dos deuotosdc todas as partes do 
nuindo,quc todos tanto por dcuaçaõ.comp por verem a ma- 
rautlha de húaCafa. inteira ler alii diuinamçnre trazida • mas 
como cftáua em bofque.hauia occaíião de que homês perdi- 
dosiialtcadores, cíquecidos do reípeito Cathohco .viuiãode 
feus latrufinios, & roubos; pata obuiar elks males com que 
maltratarão os romeiros^por potencia diuini.ordena o.Ceo 
foíTeleuada pellos mefmos Anjos, que a puferaõ junto a o 
monte de Recannate,.diflantcmil paílbs do bofque, & como 
eítc lugar era herdade de dous itmaos,eftcs entre fi contende- 
rãoleuados da ambição,que queria cada hu deites fer fenhor 
do filão pello interefle,quc imaginauâo tirar , corn a-poíTeffiiã 
da fandaCafa;ordena então Deos outra mudança, & os rncG- 
mosque alk a puferaõ,.dles a lcuaraõ^udc agora eílá.tcndoa 
trazido de Nazareth a Damiafia.dc Dalmafia ,a Itália,, fazêdo 
nella três pouzos-, com o que em agora cftá, anno mil & ou- 
zentos & nóuenia & féis,. onde os- Summos Pontífices a tem 
oníado.nâo sò de grandilsimas obras,mas de grandes thcil u 
ros cfpirirua.es de &ra.çj?,codulge«í:ias,& perdocs.aíh g»« ,s 
ieltas particulares, como para c;.d., dia do anno , como o fez 
Clemente Vlll.que.conccdío. indulgência plenária òefp«L, 
&Qtuoadunaa.&taa;bcm osfç.te AJtarcs,fcm que nenhúa def- 

tas. 
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tas fe reuogue, no anno fan&o do Iubilco j como também a 
Porciuncola cm Afsis, como no tal anno o Pontífice o decla. 
ra com particulares Bulas,que hc excelência grande, 

CAPITVLO   XVII. 
11 

2)o que o denoto peregrino htdeftzer eftdnJê t$d 
fánfta Café. J y, 

I  f~*\ Om a notic^ que no Cap. paflado fe tem dado, 
i ira baítantemente todo o denoto certeficado da 
VW_JI fanftidade do lugar das florcs.Sc boninas que ncl- 

levaicolhcr,aque entre com rcuerencip.Sc refpeitodiuuio a 
taõ miraculofo, & diuino Sanftuario ; confidcrando que na 
terra, não ha outro maior; para o que fc dene difpor com boa 
prepara çâo.de húa perfeita ,& verdadeira confilfaõ, antes de 
entrar no Sanftuario interior, a receber o San&ifsimo corpo 
doS-nhor,ou fendo Sacerdotc.a celebrar.no lugar onde tan- 
tas vezes celebrarão os Apoftolos fagrados jonde encarnou 
o Verbo Etcrno.que alli confagra , & recebe; onde o diuino 
Euangclifta S. Ioão muitas vezes diria MiíTa para dar comu„ 
nhão à Purifsima Virgem Senhora noíTa, recebendo cila o 
corpo , & carne fanftifsima daquelle que ellaconccbeo , & 
trouxe em feu Virginal.Óc facratiísimo vcntre.formado de feu 
purifsimo fangue,5c criou com feu Virginal lcitcjconliderc o 
que alli entrar a alteza cm que eftà; aduertindo, que quando 
dilfer o Crèdo.diga. ££ hic ittearnatui fflde Virgtne Mnriafê 
homofàãus e/i. E no Euangclho de S loão : Et hic Kerbum 
caro faclumefl. Por fer o mefmo lugar, onde tão alto mytterio 
fe opcroujalli dando graças.áquella diuina,& (ãnólifsima Ima- 
gem, que tantas marauilhasfaz,defpoisde lhe fazer fuás de. 
precaçoês peça lhe moflrem as fandas Relíquias ■, he a pri- 

meira 
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mcira afancliísima imagem da Senhora, com feu bendito Pi- 
lho IESVnosbraços,tudo fcdro denegrido , & cor morena, 
operado por mão de S.Lucas; logo a Cruz com hum Chrifc 

- to crucificado.que eftá defronte da Senhora, fobre a janclla 
por onde entrou o Anjo a dàr a embaixada, a qual cruz tira- 
rão algúas vezes para a terem em outro Templo,ma?-íèinpre 
fe tornou ao mefmo lugar: & note o ornato cuftofiftimo de 
grande quantidade de prata com que eftàlaurada admirauel- 
mcnte:ornato que ferne também á janella,foi defpeza doDu- 
que Caetano,   & Príncipe Thadco Baibarino, onde fe não 
permite pòr mais ornato, por fe não cobrirem aquelias fan&if- 
limas pedrast& paredes.O Altar eftá ornado de precioías pe- 
dras vlttamarinas, achates,& finiflímos jafpes,& cubertp com 
excellentifíima obra de prata,admirauelmente laurado.Sc lhe 
ferue aomefmo Altar de ciibeita,&L frontal.como prcciofiífi 
roa Relíquia que he. 

2    Entrando para onde eftá a fanâa chaminc'zinha , de- 
trás do mefmo Altar,ao pè da fanttifsima Imagem velaha do 
mefmo nlodo.que feruioàquella fanttiffima Pamilia.loachim, 
& Anha,lESVS,Maria,&: Iofeph,lugar que mana fanttidade,: 
ôtnãofc fartará de a beijar milhares de vezes,& venerar com 
toda a deuação: com memoria.que foi tratadotantas^da Bea*. Afazes 
tifsimaVirgem,&defeu precioíiífjmo Filho , & feuEfpofo 
o> fàn&ifsimo Ioícph,& milhares de vezes por Anjos, que alli 
de continuo afilílião.   Para a parte do Euangelho verá hum 
campanairozinho com duas campainhas, que comamefma 
fãn&âCafa vierão,& feruião jà de foarnaquelle Sancfífsimo 
Sautiuario,quando nelle celebrauão os Apoftolos fagrados; 
& hoje cm auendo tempeftades de trouoés, corifeos, & def- 
concertos do àr.em as tocando tudo ceifa.Iunto deftas para o 
canto do Altar eftà o almario, que feruia áquella ían&a com- 
panhia^oqualcftâoalgúasefcudcllas, &vazos,queíeruiáo 
ã Virgem Sanaiftlma,& a feu bendiaifsimo Filho lESV.cc m 

O outras 
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outras mais alfaias mui pobres,mas tudo engaftado em ouro, 
& pratajem todas eftas precioíâs Relíquias fetocão Rofarios, 
& mais dcuaçoês.que os romeiros para iflb leuão , Da outra 
parte da fagrada chaminèzinha, eftá outro armário  mais pe- 
queno,emquecftáo vcftido com que a lanfta Imagem alli 
veio^encerrado em hum cofre de cnfbljefià em outro alma- 
iiozinho,quc fica fobre a porta por onde allifc entn j& era o 
Jugar,& nicho em qic a fanfo Imagem vinha, & ao pé dellc 
eftauao Altarmo qualnicho.entrc outras ímagês de ouro,& 
prata, que alli fe guardão,por votos offèrecidas, eftà a cabeça 
dcSan&a Barbara cm hum meio corro de prata , ornada , & 
cuberta a cabeça de joias.que hvu Rainha de Bohcmia deu. 

3     Vcrà o deuoto.que alli for,na fagrada parede da par- 
te da Epiítola,em a mefma altura do Altar.hua pedia da grã- 
deza de hum tejoUo.com húa grade de ferro por cima , para 
finaldo fuccefíb,&foio fenhor Dom loão Soares Bifpode 
Coimbra.indo ao Concilio Tridentino, paflbu quando veio 
por íua deiuqão por Lorcto \ ifitar a fanfo Cafa, & defejan- 
do leuar delia húa Relíquia para trazer a Portugal, & cm feu 
Bifpado fazer hum curiofo Templo cm que a puzeífe, fe pre- 
ucniodelicença,& Breu.: Apoftol.eo paraiífo: vifitou afan» 
foCafa,& dilli tirou aquclla pedra com toda a fé , & rcuc» 
rcncia,& a trazia para oeffcito fanfto q pretendia j faido dalli, 

Cafofu- na primeira, ou fegunda jornada adocceode tal maneira,que 
cedido    cac*a vcz niâ Para peonencommendoufe efficazmente a hum 
da pe. ^^oR-cligiofo.aoqualfoireucladoferacaufa, porque ti- 
Sra que "radaquellcSaníhiarioa fagrada Relíquia , que hc vontade 
dalli fe d? Dcos tli(io alli fcconferue,3c não permite a Virgem fc de- 
kuaua   fraudc collí"a algQj; Jito que foi aoBifpo/nandou logo refti- 
faraPor tuira ^nfta Relíquia ,& denunciar o cafo.dcixãdo allio Bre- 
tuiaL    ue d° P<*pa>em cuia licença a trazia;& feita a rcftituição.logo 

melhorou da enfermidade, «Sc feguio a viagem para ieu Bifpa- 
do. Alli íev cinda hoje duastráucs do tecto antigo, que era da 

finfo. 
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fan&a Cafa.cõ algúaseftrellas.que toda por fima craeftrella- 
da;cftâ também húa pequena pia de agua beta, quafi no cabo 
da Cafa junto ao canto,& perto da janella fobrcdita. Eftas faÕ 
as fagradas Reliquias.q allihoicfe confeiuao5& todas aquel. 
las fagradas paredcs.que faõ de pedra A não fc contentem cu 
brir,quc já o cftarião com ouro,prata,& rcquifsimaífofis.pe- 
rolas,& toda a preciofidade do mudo, que alli ha no thezouj 
ro em grande abundancia,mas não o permitem os Summos 
Pontificcs.por confolaçáo dos fieis, que hegrandiflima, ver 
adorar,& tocar cm tào fagradas Rcliquias,'que todas faõ dig" 
niflímas de grande vcncração,<Sc refpeito.] . * 

CAPITVLO    XVIII. 
Z>afomd,(êjr medida ddftnB* C*fas{gpdo modo ctmque 

eílà na fr^rte interior. 
1   f^^ Vanto ao deuoto percgrino,que alli for, não he 
■       B neceífario darlhe noticia do cumprimento, Sc 
\^J largura da fana a Cafa,nem de como cftá reparti- 

^*" daè pois a ha de ver, fc bem ha algús tão deícui» 
dados,5ctão pouco curioíos,que nem ifib piocurarà< jpcllo 
que para cftes,& para os dcuotos ,quc a naõ puderem vifitar, 
ferne dizer o eftado em que veio,ôc o que nclla íè fez. Tinha 
a fan&a Cafa,quando alli chegou, húa sò porta, & he a que 
cftà cerrada junto ao Altar da parte do Euangclho, onde hoje 
fe vè o fupreluminar da porta ,& he de pao.cftá deicubcrto.& 
incorrupto.q fc beija, & toe?; & abrirâolc quatro portas,duas 
no cabo dacafa.junto á pia da agua benta correfpondentes,& 
direitas húa da outra,por amor da cntrada.ôc faida dosdeuo- 
tos que alli vão,& prociflbés,q poQãõ melhor entrar, & íàir; 
ahrirãofe tan.bcm outras duas, nras mais pequenas, que fe fe- 
chão,& cerraó íó com húa porta cada húa dcllas,ambas ficão| 
detrasdo Aitar, ic diãtc da Senhora.q eftá na parede do meio 

O z que 
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que partia a cafa cm duas,& no meio ao pê da Senhora fica 
a chaminèzinha; & com o q fe rirou deftas portas mandarão 
os Papas cerrar a qúcjà tenho dito, não permitindo entraffc 
alli outro marerial.nem tiro pouco fe lcuafíe dolli couíh algõa, 
pois ruiiefma Virgem o não-pcrmitt% nê menos haja nuidãçá 
naqifdlafàndta Gafa.como (8 proua pelio fucecífo ieguinte. ' 

z    No rempodo Papa Clemente Vll.querendo clle aco- 
modar a landa Cafa no modo que hoje eftá por fór.^por or- 
dem^ traça de hum fetmofo Architefto daqucllc têpo.chá- 
mado Morello Pifano-quiz o me fino Architefto dar princi. 
pioá obra.abrindo primeiro as nouas portas:  & tomando o 
picão.dando o golpe na fagrada paredc.immcdiataniente caio 
mortojmas feita pclla mulher oração á Virgem,paflàdas oito 
horas reuiueo.mas naõ fc atreuco bullir mais na obia.O Papa 
quedefeiauarecftedLiaírç.defpoisdeeonfultar com Deos o 
negocio.encõmenda a execução a hum Clérigo , por nome 
Ventura Pejaagririo:efte obedecendo eom humildade, prepa» 
rado primeiro com hum jejum de três dias, & confefladQ,cõ 
o inftnimento na mão, fallou á Virgem dizendo , naõ riuefle 
por temeridade executar clle aquilloque o Poniilice Hcma- 
no lhe mandaua.que era pcllo grande defejó de lhe acommo- 
dar melhor feulaiiaiirimoSáduario, paradeuaçaõ dos fieis. 
& começando o bomSacerdotc a quereuatnir alli a parede, 
aqnella que Tc moftraua diamantina.ee taõ defcnfiua, que fez 
logo ao Architefto cair morto , como fe as pedras foíTem de 
barro,ou de ccra.fe desfazia \ em apontando o picaõ, de tal 
modo,que por mãos fagradas cm mui breucs  dias foraõ a- 
bertas as quatro portas, que a fanfla Cafa tem ; & fc cerrou a 
primeira,como jà dilft.Também fc tirou o tcfto , queera de 
madeira todo cftrcllado,& fc fez outro de tc,ollos por man- 
dado do Papa Paulo III.5c tudo o q do tec>p,& foleo fe tirou, 
co^as(obras.qdis po.tasq feabriraõ,ficara5:ccrradaaprimeira 
tudo o uiarsmadou o Papa acomodar debaixo do fundsmêto 

da 
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da.mcfma fantta Caía,porque não foflc couía algúa dsquel- 
las lcuada, por caufa de deuaçaõ, que Deos, nem a Virgem 
Sanótifsima permitem. , 

3    O Altar eftá diante da fagrada   chaminé por ficar direi- 
to,& defronte da fagrada janella ; entre elle, & a chaminèzi. 
nha,de vão ha fete palmos de medida , o comprinTéfíiio da 
fanfta Cafa dentro faõ quarenta & dous palmos & dous ter. 
fos Sc meio;de largura.dezoito palmos & hum tcríò.as fagra- , 
das paredes tem de altura a tê acornija dezanoue palmos 5c 
hum terfo, & de grofura dous palmos & meio: a porta que 
feruia, & eftá ferrada tinha de altura dez palmos; de largura, 
féis palmos ôc hú terço; a janella da S. Cafa eftà alta da terra 
noue palmos; hc alta no vão, quatro palmos ,& meio, laçga 
quatro palmos,diftante da parede,que cõrrefponde á parte da 
Epiftola,oito palmos & hum terfo j& da partedpEua,ngelho 
feis palmos:a fagrada chamine'zinha,' tem .de alto (eis palmoSj 
de largo tres.Sc meio , cauado para  dentro, hum palmo, 3c 
meio; onde fe fazia o fogo terá de alto dous dedos, não eftà 
bem em meio do outão daCafa fancta ,mas eftá dous palmos 
mais junto à parede da parte da Epiftola : ofandoalmsrio te 
de alto dentro dous p.lmos,& meio; de largo,dous,&meio; 
alto da terra quatro palmos;& para a parte do Euangclho dif- 
tante do outão,&,jjarede Oriental.nouc palmos, 6c da Occi- 
dental,onde eftá a janella,vintç,& noue palmos. & hú terço; 
O Altar.tem de alto linco palmos, menos deus de,do?; longo/, 
dez palmos,& hum terfo, & eftà hum palmo m^is á parte do 
Euangclho para cõrcíponder ao direito da facra* como o ou, 
cho,cm que eftà:,a fandifsima Imagem; o Altar intimo ,.que 
foi o cm quecelcbrauãoosApoílolos , eftà dentro ncfte, hú; 
pouco metido debaixo, tem dealto finco palmos,& dc.iister-i 
ços,& de largo dous palmos, 3c hum dedo: de longura tem 
leis palmos,& três dedos. 

4   A fandaImagem da Scnhora,tcm de altura quatro pal- 
O 3 mos, 
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mos,-& hum dedo:ado bendiriínmo IESV tem hum palmo, 
& dous tcrcosro nicho dentro tem de alto finco palmos, &.; 
dous terços,de largo dous palmos, 3c hum dedo 5.0 arco para 
fora, qiie orhào nicho,tem de alto oito palmos; & dòiis ter- 
Çòs:de Urgo finco palmos, & hum terço t de concauo té pai. 
rno,Ôc'meió:alto da terra fobre a chaminèzinha dez palmos 
&meio:a Cruz que veio com a Sanfta Cafa tem de altura fin- 
copàlmos,& a mefmalaigutfa.remosbraços,& amadcirahc: 
larga dous.palmos;1 piazinhà de agua benta he quadrada, Sc 1 
tem dous palmos em quadro, efta alta da terra quatro:paU' 
mòs:as portas.qúefe abríraõ^em de alto noue palmos, & de; 
largocinco,diaantcs do outão.Óc paredeoccidental da janeU 
la féis palmos:a cornija das paredes em íinia tem de grofíb, & 
alto quatro pa!lmost& a aboboda tem de alto noue palmos: 
nomeio dellâ eftá hua frefta ouada, para resfolego do fumo 
dás muohilTímáslúzes de lampcdas, ôcvellas, que continua-; 
mente dentro na fanda cafa ardem;tcm a frefta de longo, aO 
alto quatro palmos & meio, & de largo tres palmos, & hum 
terço. Efta he a medida detodo^aquelle fanaiftin o Relíquia^ 
rio:oqinl , para mais confolação, cfiima , & veneração dos 
fieis Gatholicos,o deixão éftar comas paredes nuas^defeu- 
bcrtas.quc eftão de fy manando fanaidade, influindo nos de- 
uotosdcuação.&efpirito^ue tocando K% beijando aquellas 
fanaifsimaspedras,tantasvezestocadàs das diuinas mãos do 
neiftobomIESV,& fuafanfliffimaMái, & dos mais Sandes, 
Pátnarchas,& Apoftolos.que alli entràraõ:& finalmente on- 
dcoEfpiritoSanaoprefencialmente defeco para aEncarna. 
çao do Vetbojbem he efteja a/li para coníolaçâo dos deuo- 
tos-.íe bemimiito eftá cnberto com ouro , prata, & pedraria, 
com que a Saúda caía eftá bafhntifsimamcnte ornada. 

r:5 Primeiramente a Senhora eftá rcquifsimamcnte vefti- 
da & fobre o veftido tantas jóias, pérolas, cabruncolos, efmc- 
raldas,&detodoogenerode preciofidade requifsima, que 

he 
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he coufa que não tem conto; tem cm fua fandtifsima cabeia 
três coroas,como Empcratriz, & outra o bendito IESV, tudo 
tão luftrofo.que fe a cafa Sanita eítiuera fem algúa luz, bafta- 
uãp as luzís, de tão finas,preciofas,& luzentes pedras,para que 
toda eftiueíTe muiclara,& refplandecentc: eftà oarco do ni- 
cho todo cuberto.com tantas,& tão innumeraueis,-c-sm ou- 
trás muitas que eftão femeadas por toda a fan&ifsima ImagS 
cm húa cint<i,colares,& pellos braços,que he coufa que ad- 
mirando offertas de tantos Príncipes, ôc Princefas da Chri* 
ftandadeJnda^das mais remotas partes do mundo; & todos os 
que alli vem,tendoalgúa pofíibilidade,tem andado á porfia a 
que alli fique memoria fua, já cobrindo o Altar facratifsimo 
de ouro.&prata.já oalmario.já a fantta chaminè,já as fagradas 
efcudelafzinhas.jà portasjà a parede ibbre que a Senhora ef- 
tà,jà fixando nas paredes cornipedes de ouro mociffb,já in- 
numeraucis lampedairos de grandifíimo pezodeouro, fc 
píâta,em que eftão continuamente lampedas, & vellas de ce- 
ra acezas,jámuchiífimoscaftiçacs, não sò de ouro, & prata, 
más detodaafortedepreciofas pedras, que não tem nume- 
ro,porque sò em hum fermoíò candieiro» que eftà junto das 
ponas.contei mais de fincoenta lumes de cera. Que ferão os 
mais que eftão? Mas muito mais faõ os lampedairos, & cafti- 
ç,aes,quc não fcrúcm,&cftão là no thezouro : que para fer- 

uirem era neceflario foíc aSanttacâfa tão grande, 
ou mais do que he a Igreja de São 

Pedro de Roma. 

O4 CÀ. 
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CAPITVLO   XIX. 

2?oornato)curiefidadeJ ($■ grandeza com que eh a fanHâ 
C*[A for fora. 

"""1 Om grandirsimo cuidado ,& deuação tratarão 
os Summos Pontífices ornar, veftir, & engafiar 
aquelle fanai ífimo Rcliquiario,mas o que melhor 

• modo e (cogitou foi lulio Il.aqué feguioLéaô X.dcfpois del- 
les , Cl-mente Vil. que poz a obra na perfeição.quc hoje fe 
ve',& naõ podia a traça fer melhor , nem engafte ,que foíTc 
mais luftrofo de fermolifsimas pedras, nem mais euftofo na 
operação da obra com que eftá a fanítifsima Rcliquia   da 
íàcrofan&aGuainclufaem huacuftodia, & vafo, degran- 
difsimo arte cio.cítimação.Sc curiofidade, que alem de ofté- 
tar rmgeftade.por eíiar em alto.como fobre dous pedreftaes 
de duas praças,que cm torno tem húamais baixa , que outra, 
& com tal variedade confettada de pedras brancasA negras, 
que ao defcer das landas cafo para cilas, ao mefmo pc do ó 
defee cngma.imaginandocomavifta.náohauer degraos 5 a 
precioíidade das pedras com que cftàviftida,& a obra hc tão 
pnmorofa,& hcroica.que faz pafmarao mais perito , poríer 
obrada pellos mais infignes cicultorcs, não sò daquclles tem, 
pos.masdos quehouue.como no numero feguinte fe verá. 

2 Ornafe toda a obra com dezafeis columnas de corin- 
to.entrc eiras outras mais piquenas.que reputem toda a obra 
cm pamcis.ou retabolos, & nichos} nettes eftá o V rophetas, & 
Sebillasde vulto:.nquclles os myfterios da Virgem , de figu- 
ras de meio relcuo;quetodis,parece eítãofallando: na face,& 
trontefpicio.q.icfaza San£hcafadcfóra,para a parte Occidé. 
WA corpo da Igreja gcande.onde eftá o Altar maior;  fobre 

-;;:_ '     ellc 
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cllceftá a Embaixada do Anjo no alto, & no baixo a Viíita „ 
ção de húa parte da janella,& da outra o auizo a S. Iofcph, 
de obra tão primoroíà, que parecem aquellcs finiffimos 
mármores animados;da parte direita em dous nichos eftão a 
Sebilla Lybica,3c Ieremias Propheta, que reprefchtáo a mef- 
matrifteza.naviucza da amargura com que eftão f da,outra 
parte a Sebilla Perfica, ôcEzcchieí, que também igualãoàs 
outras. 

3    Da outra parte da parede, & outão de fora, que olha 
para o Oriente.Sç capclla do San&ifíimo Sacramento, eftá o 
Tranzito da Virgem, com os Apoftolos fagrados,5c tão trif- 
tcs,& faudoibs,& as mais figuras que repreientão o mefmo 
fenrimento ao viuojondc tambem.no quadro debaixo cftâ o 
iuçceflb da Translação da fan&a caía, cm que a figura mais 
admirauel,& digna de confiderar he hum Villâo, que eftà cõ 
hum açobioadminiftrando hum jumento carregado: da par- 
te direita tem a Sebilla Samia, & Moyfes:   bcllifsimos Colo- 
çosjdaoutra parte a Sebilla Amaltheu,& Bailam, com vulto 
carregado, &quafi amaldicoandoj da parte coletteral doco- 
xo,8c Mciodia eftão os rctabolos , hum do Nafcimemo de 
Chrifto,no outro a adoração dós MagoSjCpm ootauel enge- 
nho obrados pellosinfigncs Meftrcsque os fizerãoj no canto 
direito a Sibilla Delphica.St MalachiasPrQphetã;&. no outro 
a Sebilla Erithea,  i Zacharias; & no meio nos dousnichos 
cftáel Rey Dauid.com hum Gigante defeabeçado aos pés, 
& no outro a Sebilla Cumea.tão excellentcmcot.e operados, 
que fe não pôde ver mais;di. parte do Norte.&facriítia cftaõ 
os rctabolos doNafcimcnto da Virgem, 6c Deipoíòrio com 
S.lofeph.com particular arte laurados, onde fe vem húas fi- 
guras redieulas de hum menino com hum cão: ôc outro, que 
•rindofe.&comodc zombaria toma o peito damãi.quc tem 
,muito que nota;jao canto direito eflà Amos Propheta, & a 
Sebilla Tybmtinajno outro eftá a Sebilla Kélcs Pontiaca. & 

Ifaias 
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Ifaias Prophetr; nos nichos do meio eftão os da Sebillà Fri- 
gia , Sn. de lonas. Eftas faõ as figuras ; mas ò mais ornato de 
Anjos.frutos.curiofidades, & os mais ornamentos por fima, 
hecouíà que fe não pode efereuer. 

4 Cercão cm torno por fôra.coda efta-Sãda Igreja mui- 
tos lumpcdairos de prata, com fuás lâmpadas continuamente 
acczaí.que todas, &.asdedcntrofaõprouidas,manhaãs , & 
tardcsjcom grande cuidado dos feruentes, que admfmftrão, 
& trazem tudo muipolído,Jc confertado.com grande ordem, 
& eorrefpondencia, que tudo incita a deuação, feruindo á- 
quclledminoSanduario húa fermofa Igreja, mui bclla , com 
muitas.&cultofis capcllas,& húa fermofa cupola no Cruzei' 
ro.-Sc debaixo delia, eità o fandifsmo Reliquiario, fazendofe 
toda aquella obra ao modo de como a landa Cafa alli fe 
poz; o Altar maior da Igreja grande , ficaencoftadoá landa 
Cafa da parte Occidental, & lhe feruc de Sacrário para ter o 
Sandiisimo Sacramento expofto ( como quaiide ordinário 
cílájajanelada landa Cafa , por onde o Arcanjo S. Gabriel, 
entrou a fazer a embaixada-.naquelle he, em que oBilpo cele- 
bra, de Pontifical, aífi porque fe não pode fazer commoda- 
mente na fanda Cafa dentro por amor dos muitos Miniftros, 
& lugar pequeno;como também por amor do pouo,quc con- 
corre fempre muchifsimo, não soem todo o anno,masnas 
feitas muito mais celebres das Cidades, & terras vifinha.%mas 
cõ muito maior frcquêcia,no dia principal da feita que he em 
dez de Dezcmbro,por íèr a em que a fanda Cafa alli chegou; 
occafião em que eltiue prefente, de que tiue grande eonfo- 
lação. 

5 Hà alli quatro íacriftias, húa feruc a Igreja grande para 
os Conegos,ôc mais clero,5c Sacerdotes, & Religiofos afsif- 
tentes, & forafteiros, que alli vem > que todos f.izem grande 
numero 5 queso os Eeclefiaíticos queferuema íãnda Caia, 
faõ oitenta,a fcber, quatro Dignidades,vinte ôc húm Cóne- 

gos» 
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gosjvinte & quatro meios Cónegos j vinte & dons Mu li cos, 
& feruéhtes,aflfi do eóro,como das trcs facrillias(que naquel. 
lagrande ferucni os Padres Capuchinos ,.& adminiftraô os 
córpJoraes,& todo o hcccflàrio aoculto diuino,dehoflias,& 
tddaalimpeza dos Altares, varrem todos os dias afanfta 
Cafa,& maislgreja;tcm fcu Conuento mui açommo"dado dê- 
tròdo muro, & lhe dão todo oneceffario para a vida humana 
da'rcíçáõ quOiidiâha«a óiíti afácriftia ,he sô para os que vão 
dtzer Mifla na faftâaCaffl.em que ha grande ordem,& exame 
das'pefloâs ,-aoutra , he onde fc veftcm osque bencficiâo no 
coro j & â outra, hc ondceftà o thezouro? os Penitencieiros 
alli , facV os Rcligiofos da fagrada Companhia de 1ESVS, & 
tem feu Recolhimento em hum quarto do Palácio Epifcopal, 
que he mui grande y nelle tem feus quartos, o Bifpo , & o 
GoUferhadtir, que alliafsiOe, & nelle agafalha aos Cardcaes, 
BifpOs.Prclados grandes,Principes,& fenhores Titulares, que 
alli vão,por conta, & defpcza da íân£ta Cafa, renda que para 
iffò fe tem deixado; também a todo peregrino, que alli vai 
eui três dias tem feu tinello para comer, & camas para dor- 
ITlir;há alli hum Collcgio,dcCollcgiaes,que efludão feiencia, 
& canto, que tambem afsiftem nas feftas ao feruiço da Igreja; 
ha tambem Conuento de Rcligiofos Obferuanrès de minha 
Religião Seraphica;& hum Hofpiciodos Padre Cõuenruacs, 
mas ettaõ fura dos muros ; & todos vaõ dizer Mifia a Igreja 
da fanfta Cafa % que naõ ha outra Igreja naquella Cidade.nem. 
lè permite «sô nos C onuentos dos noíTos Religiofos, & Ca* 
puchinos, ha Oratórios , para quediga Mifiã algú velho ou 
chfermo,que não pode ir álgrcj^oupara lhes adminiftrarero, 
a eftes, o San&ifíjmo Sacramento, quando tiuerem necef. 
fida de 

6 O thezouro da fanfta Cala.he grandifsimo.eftá cm húa 
mui grande caía.fc he,a quarta fácriftia;roda mui bem ornada, 
pintada porcima, toda cm giro, & torno chea delampadai- 

ros 
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t(Ss de prata pindurados,que naõ ícruem, faluo cm alguas feí1 

ftas.lç pindurão pcllos arcos ca grande Igreja; tem mui gran- 
des guarda roupas, almarios, caixoês.St gauetas; tudo çheo, 
com grande quantidade , & variadade deorriamentos re.quif- 
fimos.vafos fagrados,cruzcs,caftiçaes,cuftodias, jóias,&co- 
rioftetedes, que alli fe tem oiferecido, de todas as partes do 
mundo, & não fc nomeará perola,diamante,faphira, cabrun- 
colo)coral,alanibrc,finifsimq exi]ftal;&. de toda a jo.ia, & prq- 
ciofidade,quo alli fe naõachc;> entre todas,tem lugar húa cf« 
mcralda,longa de quaíi três dcdo5,que tem a Imagem da Vir- 
gem,com hum Menino nos braços, fentada cm húa nuue.na- 
turalmcnte efculpida.mais pcrfeita,que toda a artc;ha também 
outras muitas redondas de groífura de hum dedo, «Sc outras 
maií;5c he tanto o que alli ha , & tudo taõ rico , & preciofo, • 
que ie naõ pode computar o preço,& valia ; não tratando nq> 
que orna,a fanctiisima Imagem da Virgcm,& o lugar cm que 
etlá;tudo ofFerecido dos deuotos libcralifsimamcntc oÀ rêda 
da fanfta Cafa,he também mui grofl"a;toda fe difpcnde emfuf- 
tento dos facerdotes,ferucntes,percgrinos, & hofpcdçs fecu. 
lares,& Rcligioíòsjo que exalçou «Sc innobrCcco mais aquek, 
kfancto lugar, como natural daquclla Prouincia da Marca,, 
foiXifto-V.q afez Cidade, &poz tudo em perfeição; de tal 
modo,que obrigados, os que naqucllc tempo tinhaõo cargo 
do que pertencia á fanda Cafa.lhe mandarão fazei húafamo- 
fa cila tua de bronze, que eftá defronte da porta principal da 
Igrcja,que orna, & honra muito aquella praça,comhúafontc 
do mefmo,que nomeio delia eftá , Sc outras mais varias fi- 
guras , afii no frontefpicio da Igreja ,comocm outras partes, 
que o dcuoto peregrino pode ver,què não hc de meu inten- 
to tratar.pois sò o he dar noticia das florcs,& rofas cfpirituaes, 
que neftes amcnifsimos jardins fc haõ de colher, & fegunda- 
rio também do lugar cm que cftaõ ; & das principaes couíãs 
que nellcs ha,para que o dcuoto romeiro, tenha baltantc no- 

ticia, 
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ticià , com naõ entre as cegas , &poífa com facilidade ver o 
mais importantc,defpois de colher,& alcançar o fru&o pnn. 
eipàl de feu trabalho, com que também reerce a vifla, & fc 
alcuic do caminho, • , 

CAPITVLO     XX.      '   ' 

2)afortaleza^guardas tjue afanfla Caft tem. 
» 

i ~É "% Ara que o deuoto naõ entre, & faia daquelle lugar 
r~ fem ter noticia de fua mui grande fortaleza , vendo 
Mi* cftar afan&a Cafa, taõ junto.ou quafi nas praias do 

már Adriático, tendo cm íi hum taõ copiofo, & inext-imauel 
thizouro.não sô o facratifsimo Sâftuario da fanfta Cafa ,para 
iroflbs Catholicos, mas inda o que todos amão , que faõ as 
riquezas: faiba pois,que eflà , aquclle fan&ifsimo lugar enco- 
mendado , a hum taõ foite , & inucnciucl General; & a taõ 
valerofos foldados,quc não pode haucr forcas humanas,que 
o poífaõ dominar,& venccr.E íuppoíto eítà hoje com muros, 
guardas, Artclharia)Gouernador,Capitaês,Soldados,& armas 
de toda a fortc;pouco importam ifto , para rcfiítir ao poder 
Ottomano, ou de qualquer outro Principe poderofo, que o 
quifefiem inucíur,&cometter.Heo Capicaõ General,& Cu- 
ftodio.quc o guarda oArchanjo S.Gabriel,pelos cffdtosque 
fé tem viito;que fc bem , a guarda que alli af iftc de prdidio, 
hc uigilantifsima ,& os pouoscircunuezinhos acodem com 
grande cuidado , afsi com luas ordinárias vifitas, & romaria»., 
como a qualquer nccefbidadc,5c rebate ,com-tudo nada baí- 
taua para rcfiítir a tão grande força , com que o Turco ai 
•gnãs vezes repentinamente .i!li tem commetido •'&■ outros 
inimigos,a (fi cõ forças por màr, como por terra ; fazendoos 
a'hus.& a outros retirar, com tanta prefla, & temortquc co. 
\" ! nhe^c 



«. 

222 Ramalhete effirhuàt 
n hcçe jà o Turco ,.naõ ter poder para combater , 3c fuparar; 
aqucllc fanao lugar, que elle com grande fede de ambição, 
dezejaua , faquear, & deftcuir ; como como fucceflbdo que 
íuccedcofeproua. 

z    yinhaõ os dons Empcradorcs Otomanos Solino, Sc 
Solitfião com feus foidados triumphantcs, & vit>oriofos das 
armas Vcncfianas, & Dalmacinas, fenhores do Archipelago, 
& mares de Sanuo,& Apúlia, com ambição de faquearem.Sc 
deftroirema (anela Cafa; 5c chegando a eftas praias do cam- 
po Pifcno.eftando jà , não mais diftantes q-ic dous mil paflbs 
deite faafto Rcliqniario, forão os de feiís exércitos taõ re- 
perinamente conturbados.por ordem do Cco, que todos mi. 
ièrauelmcntc percceraõ,ind«a armada do màrtvcjafe,Sc cõ«, 
fiderefc,.qtfc he grandifsima a força do General que a deflfen- 
dc com féus exércitos ,& efquadroês naõso dos inimigos da 
Fe',5c Chrilrandade; mas também dos que tem nome d^e Ca» 
tholicos, a que a ambição do incerelTe fegãjpara perderem a 
rcfpcitoa hum tãofacratifsimo San&uariojvejalTe o que acõ- 
teceo ao exercito de Fcltrio Duque de Vrbino; guiando cite 
General a fua gente militar para a parte do Loreto, não com 
intenção de offender , mis os foidados, como crão de varias 
terras, & naçoês.anfioíòs grandemente de chegarem ao the. 
zouro da CtaCkx Cifa $ trabalhando o Duque General muit© 
de os diuirtir de tão execrando pVrpofito.como tão Catholi- 
co, ôc timorato a Deos; & o que não pode fazer operon o 
meímo Deos com feu poder.ordenando repentinamente ca- 
hiOedo Ceo hum grandifsimo ncuoeiro fora de tempo, com 
que flcáraõ todos cegos, fem que foubefem algum dclles para 
onde pudeueir.Sc os exploradores , que guhuão.fkárão taõ 
efpauoridos, que todos fc puferão em fugida ; na qual encon- 
trarão com lobos.quc os fizeraõ cm pedaços; & cftando já o 
exercito nos campe, do Loreto, os mais dos foidados com 
eftc iucceflb amedrontados, trocando a ambição,& intençSo 

facti" 
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facrilcga.em votos, & Catholicas promeflas.todos ,aíij o Du- 
que como os Meftrcs de Campo Genèraes.S irgcntos Mores» 
Ce Capitães forão com  fcuslòldados proftrados por terra 
cfferecer á Virgem todas fuás armas offenuuas,Sc desenfiais* 
que hoje fc conferuão no armamento Lauretano. 

3    Não tem fido somente eftes os fucceflbs; mas ostros 
HHUtos,deexercitos,que feformauaõ,& pafTauãoporaqucl. 
les cãpos, como o do Papa Eugénio Ilil.ode el Rey Affon- 
íb de Aragaõ.o de Franciíco Sforça;o exercito Emperial,quc 
o General Boi bon , gouernaua quando hia para Roma, ck o 
de elRcy_dcFiãça,o>qual era General Ghifio; nenhum deites 
featrcucrãojá mais chegar a offender húa minima couíã da 
íàncla Ca/a j & hc tão grande o refpeito, quefc lhe tcm,quc 
inda* as Armadas inimigas lhe fazê falua,quandopafsão,co- 
jihecendo jà,q naõ ha forças em a terra.que a p ffaõ comba- 
terjquca que he podeiofa para focorreratodos, & dar for- 
ças para vencer os inimigos cfpirituacs, como fetem bem c*. 
perimentado, affi aos que vem com fuás ncccfsidadcs, & ten- 
tações, & mais trabalhos, Ôccfpiritos malignos, que atormen 
taoji todos a Senhora aju da,& a codejmuito melhor dos ini- 
migos corporaes, adminiftrandolhc ofocorro pcllo mcfmo- 
poder de Deos, que hc Gabriel, com toda a fua cfquadra cc- 
lemal.quc com particular cuidado ,(empre alli afsifte • quem 
poderá logo combater,contra hum propugnaculo tão forte, 
onde não sô fc achõ/remedios para as guerras corporaes ,&; 
cfpirituaes, mas timbcm para todas as enfermidades, inda'as 
que (aõ mortacsjvejãofc os que notão , os efefitores da fan- 
fta Caía.emque feacha,quc nãosò aos Catholicos fauorecc, 
refueitando mortos,& acudindo a todas as luas neccísidadcsj' 
mas também aos Hercges,& indaaos meímosTurcos,infids 
faz benefícios,* merces, de todos, fos dous eontarci, por me 
pare cerem dignos de fe fazerem memoria dclles. 

4f   Hum Sacerdote bom feruo de Deos,a o qual en.Dal* 
n;afia 



I 

.2 24 Viamalheie efpmtuàl. 
máfia os turcos queriaõ martyrizar pella confiflao da Fè;& 
como cõ inhumanidade grande lhe abriflem as entranhas, & 
lhe fofl~em tirando os figados,baço,& mais inti(Uno.<> naquella 
aflição tãogrande,& trahalho.chamou clle pella Virgem do 
Loreto, então lhe puferaõ os infleis tudo o que lhe tinhaõ ti- 
radomas mãos,& por zombaria,o mandarão, que caminhaf- 
fe para a Caía daquclla que enuocaua, fello o bom Sacerdo- 
te afli, &. com Fé, fe poz a caminho , Sc com paflaiem dias, 
chegou àfan&a Chia com tudo nas mãos, & comprindo o 
voto , contando o milagre, deu a alma a Dcos noflb Senhor 
porinterceflaõ da Virgem Santtifsima. O íegundo he de hú 
nobre cauallcho Citholico , que na niclma Dalmafia queria 
efeapar dosinfiei?; para o que , de noite bufeou hum cauallo, 
& achandoo,fe poz nellej&. como aquclle cauallo,cra o de- 
mónio tanto que teue o cauallciro em fima , com grande fú- 
ria entra pcllomár , para o fumergir , Òcmargulhar ;maso 
caualleiro cona grande animo,inuocando à Virgem do Lorc- 
to,de improuifo fe vio na mefma noite, nas praias Lauretanas 
pofto em faluojindo logo.de taõ grande beneficio, renderas 
gra casa Virgem San&Usima; como eftà eferito nos liuros 
daquella San&a Cafa.com innumeraueis outros, que de con- 

tinuo alli fe efcreuem,baítando eftes por ora,para que o 
deuoto peregrino conheça a grande confiança 

com que ha de ir;& os que não forem a haõ 
de ter,na pro&eçaõ da Virgem San&if- 

fima do Loreto , que com feu 
fauor,& patrocínio, fe liura- 

raõ de todos os perigos 
da alma , & do 

corpo. 
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LIVRO TERCEIRO 
CAPITVLO     PRIMEIRO. 

ESPED1DO o denoto peregrino da fan&a 
Cafa,conluiado, alegre, 5c contente de hauer 
viftoaquclle facrefanâo Sanfluario, ornado 
comas bellas flores das graças.& mercês que Cidade. 

alli colheo; tomando a cftradapara Ancona, ae dn- 
pafle pella v.ilpde Sirolo,finco milhas da fanfta Cafa, & junto cona. 
á Villa.em húa bem preparada Igreja verá o fermefo Chrifto 
crucificado,que opera muchilíimos milagres,de que ha meJ 
rnoria fer feito também pello Euangelifia S.Lucas, do meímd 
cedro de que he feita a fandiísima Imagem do Lorctto , pois 
tem a mefma cor morena:   eftà com os douspès pregados 
igiues,hum crauo em cada hu ; Ôc dizé que eftcue enterrado 
no tempo dos Godos mais de cem annos, & por milagre foi 
defcuberto.elta incorrupto.fahio naquellas praias muito antes 
que a fanda Cafa;caufa grande deuação a tudo o que o vé,5c 
hc grandifsimoo concuríb dos romeiros, onde todos os que 
da finda Imagem tem noticia a vi o vifitarjjunto alli cílá hum 
Conuentodc noflbs Padres Obferuantes,feito por S.Bcrnar- 
dino.em lugar ameno,cõ boa vifta d o már; dez milhas defle 
eftá aquella antiga cidade de Ancona.tão nomeada, 5c he das 
melhores do Eftado do Papa, per fer porro de már, 5c por íl 
bcmdcfenfiuel;onoflbConuentohe hum dos que fundou 
meu P.S.Francifco quâdo paHbu a Veneza para ir aoSoldão: 
ncllc eftá o corpo do B.Gabriel, inteiro, incorrupto, 5c chei- 

P rofo, 



2 26        R amalhete efpiritual 
soio.que opera rruítos milagres; naSèCathedral daquclla 
cidade eftà hum pé de S. Anna Mãi da Virgem S.N. cõ mui- 
tos côrpos.ôc Relíquias de San£tos,tudo venerado em hum 
b^m Sanftuarib, fabricado debaixo da cape Há maior , tudo 
obra mui antiga,que o he a cidade,& grandi; a vinte «Sc finco 

CidaJe   millws deita fe vai a outra.qnc ch.unão Siiug.. lha, mas bõ ca- 
òinega- minho,& plaino,que hc andar ja uellas praias do mãe Adria- 
tba,        ticora cida de não he grande,mas bem ptouida.ôt freica,porq 

glcm de eítar junto do màr,tem de mais hum rio nm ferroo. 
fo.que a banha,& faz fer mui abundante de j;cij:e j fora delia, 
húa milha ,cftà hum Conuento dosnoflbs Padres Reforma 
dos,muibemaçabado,como o faõ todos os doEfladode Vr-" 
bino,por ferem aquclles Príncipes t quando \ iuião n ri piost 
liberacs,& dcuotiísimos dos noffos Rcligiofos Reformados^ 
& temeftes Padres'tido grande perda cm fe acabar áqueUa. 
Cafa tão illuftre,deuota,& charitatiua. 

2 Dez milrns defta de Sinegalha eftá outra,que chamaõ. 
CiâaJe Fano,tambem pequena,mas bé prouida de tudo, & mui piai- 
defano. na.<& frefcá;defta a fere milhas eftà' a de Pczaro, cidade gran- 
C idade de,plainj,fermofa,& mui alegre, por gozar de boniflimis a» 
de Pe~ guaS& também do màr.como as três que hauemós deixadoj 
xaro, deita a v'ntc & Gnco bilhas eftà a cidade de Rimene , onde 
Cidade S.Antonio operou os milagres com o SaneVifsimo Sacramê- 
deRimi t0 ao herege da mulla,«Scb da pregação aóspeixcsjp do Sã# 
n, ôiísimofoi na praça da cidade,em cujo lugar eftá húa capel- 

la,em que clle então diílc Mifla, fazendo hum Altar fobre O 
pedaço da columna.cm que clle prègaua, que hoje fe vé de» 
baixo do Altar.Sc defronte fica a cafa cm que moraua o He- 
rege^ debaixo dcllaaeftreuaria donde fahio a mulla: a caía 
hegrande,& pompof»,a modo antigo: a capclleta eftà á con" 
ta dos Rcligiofos de S-Francifco de Paula,que alh junto tem 
íèu Conuento,& lhes rende muitas efmolhs. Na foz do rio, 
fora da porta da cidade eftà húa Igreja no mefmo lugar, onde 

Santto 
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San&o António pregou aos peixeS, hâ qual cfriuC; & hauiã    . 
muitas barcas ,que he orionauegauel.No Gohucnto dos Pa- 
dres Conuentuaes eftà a cella em que dizem que o gloriofo 
Sandto moraua quando allí efteue : tramfiriraõna os meíinos 
Padres de dentro do dormitório para a Igreja, com a mefma 
pintura de hum Chriftocrucificado muideuoto, diante do 
qual o Sãtto oraua.opera alli muitos milagres: caufa por on-   . 
de o concurfo do pouo he taã grande quondianaméte, cõ q 
aquelIes-Religiofostê grandevtilidade de Miflãs, & efmollas. 

1 ^ 3    Efta cidade de Rimene, & todas as mais da Romania, 
te'BolIonha faô mui boas.todas bem fituadas,alegres,& abun- 
dantes de tudo, cõ grandeabundancia de peixe,principalmê"te 
de enguias por os muitos rios que tê,&.hum largiílimo lago.q 
fe bem ocupa muita tcrra,rende mais o tributo da pefca das 
Cnguias,do q fe nella ouuera minas de ouro.' pois me affirrná- 
rão,que quarenta para firicoehta mil cruzados & mais rendia 
todos os annos á Sè Apoftolica : & dalliTe proué quafi toda 
Italia>de que fe faz grandilllmo numero de barris, que ou em 
aFCa.ouefcabtche lè confertião,& faõ entre clles eftimada?.A Cidade 
primeira cidade defpois de Rimene.he Aiecena.q diftadeza de Afe- 
fcismilhas:!ogodcllaadczafete eftàa deForlim grandeci- cena. 
dadc.bõs Palacios,& Conuentos-na Sé efião duasltnagês da Cidade 
VirgemS.N.ambas muimiraculofas, húa que cfcapoU do in- deFor- 
cendio de húa cafa fem lhe tocar. Outra de muitas marauilhas Um. 
mais íuperiores,que o denoto poderá procurar , por quanto 
não achei ordem de quem riueíle charidade paranóia mof- 
trar,<5c narrar os portentos que opera j& como não liauia que 
Vercoufat-camCa minha Religião Seraphica.nâo foi muito ...  . 
o tempo da der-nça. Delia à de Facnça fáõ dez milhas>Cidadc Ç,tefa*f 
bella,& mui frcf.a:ivlia achei o corpo de S. Pedro Damião, deFac* 
que foiBTp >,«è eftà fid Conuento , & Igreja do grande Pa.   ía' 
tnarchab.B.iiLu, Ic brmco.de cuja mcfi;a Ordem o Sando 
cra-^ni h-ua-tcí.iioiiiíi.via caixa de mármore lòbre columnas, - 

PA Scfi. 
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& fixada na gtercáe detrás do Altar maior, & o tem aqaella 
cidade, afli como foi Bifp.o delia, também por feu Protector, 
cílá também em a Cathedral o corpode S. Sabino Bifpo, & 
M írtyr, também da mefma cidade.Em húa Igreja particular fe 
vèo corpo de S.Toteníio Confeflbr; & em outra-o de São 
E niljand.todos Padroeiros da cidade. Sete milhas dcíla, def- 
uiado do çaminho.cm Cotiniola no noííoConucnto da Ob- 

' ClaaM feruancia eftá o corpo do Beato António de Fcrrara.iuteiro, 
dclm & incorrupto. K cidade de Imola, que cftà dez milhas da de 
"»• Facnça^Sc fucoenti 5c três de lUmene, tem na Igreja Cathe- 

dr il o c Jipo de S.PeJro Gyfologo, o qual fendo Arcebiipo 
de EUuem.miraculofamenre eledo^vcio delia no fim de ma 
vida a ímola,ond- era natiuojCk trazendo húa o flerta aS.Ca- 
fiano Bifpo,ác Martyr.Padroeiro daquella cidade? Ã ofterc* 
cendo o Sancto Arcebiipo o que trazia diante do Altar do Sã- 
fto Martyr.feita oraçãadc virou para os que o acompanha* 
uâo.SUhes dito? Filhos.ideuosem boa hora, 5c trabalhai de 
eleger b:>m Paftor;3c pondofe outra vez cm ora ca 5, deu alli 
a alma nas máos de leu cceador.; fju fàncto corpo eftá no Alr 

tar da maô direita ao de S.Cifuno j 3c á miõ efquerda em ou- 
tro Alrar eftá o corpo de S.Victo B.ilpodaquella cidade ; to- 
doseftes sachos B.fposeíhõ nos tecs Altares da cipella maior 
debuxo: 5c outros avais corpos de Sa.ncfeos, com que a cidade 
cfta bemenobrecida.Sc authorizada -y e.nrodis eftas cidades 
dcfde Loretto tè aqui ha Conucntos de minha Religião Se- 
raphica: a faber, nade Ancona, Fano„ ÍUmcne, & Forlim da 
Ooíeruanciaj em Sincg>lha,Pezaro>Aieccna,l:aentía,&Imola 
diR.eforma.-todos boniilimos Conuentos, paia çonfoiaçap 
do pobre R.-ligiofoq le canvnhar. 

4 De Imola a vinte milhas eítá a famofa,intiga, ôcnobel* 
CiaaJe Hífim3.cidade deBollonh-vaõ nomeada.afsi porícus eftudos, 
M £0/-com o por ma nobreza, 3c bondadedos bõs àrcsdeq goza, & 
lenha,   de toda a abundância das coufasdendo cumo cabeçote parte 
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principal da Romania ,& participa também da Lombardia, 
confcrua fua nobreza, cidadoês, & mais habitantes, mui ricos 
cm fcus bens, & poflçflbés pellas grandes immunidadcs, & 
priuilegios de que goza. Ha nclla famcfifsimos Templos,© 
maior,&Carhedral,hca deS.Petronio,Arccbifpoquefoida- 
quella Cidade,3c Padroeiro dellaj & por fera principal de húa 
ião magnifica Cidade, quizeraõ amplear tanto lua grandeza, 
que fe acabará mui tarde, &fempre ficará difpropoísionada, 
pella muita altura, que tem; o mais perfeito Tcmplo.que alli 
vi hc o de S.Paulo dos Padres Barnabitas,em tudo perfeitif- 
limo.capellas, & pinturas, naõ ha mais que ver} o que o orna 
mais he húa degollaçãodc S. Paulo de finifsimo mármore, 
que eftà no Al.ar maior, parecem as figuras viuas de notaucl 
magcftadc.&cufto.obra dignifsiina de tal Principe,como hc 
o Cardeal Efpada,quea mandou fazer, &vir alli de Roma.O 
fegundo a cite, he o de S. Saluador dos Reuerendos Padres 
Cónegos Regulares.tambcm bcllo, & perfeito.Tem o tercei- 
ro lugar embelleza, 5c perfeição o dos Padres Seruitas, com 
fermoíiíTimo,grande,& magcftofo Conucnto, mas o que me- 
lhor o orna, he hum famofo Reliquiario, & nelle eftà húa das 
idreas, & vafos do milagre quando Chrifto conuerteo a agua 
em vinho.parecc de marmotc,ou iafpc,que mal fc differença 
a matéria de q he;íèndo mui pefada,tcrà dous palmos,&. meio 
de alto, mas mui Perfeitamente laurada ; poemna no Altar 
maiora primeira Do.ninga dcfpois da Ephiphania,& feita dos 
Reys, que ha alli cntào indulgência ,& remiflàõ de pecados, 
diade grandifsimo concurfo de gente. A quarta Igreja cm 
belleza,& bem acabada,tambem ao moderno, he a da Anun- 
íiada denofíbs Padres da Obferuancia, com hum famofo, & 
bem ornado Conuento.mas a da maior veneração por antiga, 
& faníta,hc a de S.Efleuao, fun.lada por S. Petronio, na qual 
fez fetcIgrejas, repartidas, em memoria dos fetc lugares de 
Hicrufalem, em que eftão innumcraucis Relíquias, & delias 

P 3 finco- 
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fincocnta, 5c dons corpos dcSanftos Martyrcs,& Confeflb- 
rcsinfignesjenrre elles, numeraõ ode Saneio líidoro Arce*. 
bifpode Scuilha,lugar de grandifsima dcuação cm queíê 
canhão muitas LndulgCcias em todo o tempo, & cada hora. 

5 A.famofa Igreja,& Conucnto de noíTolànítiffimo Pa- 
dre S»Domingos,hc hum dos maiores Templo ,& Conuéto, 
& mais authorifados dos que alli ha.mas ao antigojo mais luf- 
trofo de tudo.faõas duas capella?,a do Roiairo , & adenoíTo 
Padre S. Domingosja do Rofario he bcliifsima.ôc mui perfei- 
ta,com grande luftre,& aparato,Sc fe louua alli a Virgem San- 
£tilíima,com grande concuríò.Sc dcuação dos dcuotosj mas 
aqne lhe fica defronte,em que cftà o magçftoíb fcpulcro t de 
noffo Beatifsimo Padre S.Domingos.hc de mais cufto,& per- 
feição;alumudo,com.dez lampadários de prata muitogran- 
des,ornadodc rcquifsimas pedras,com grande artc.lauradas; 
ocas paredes cuberras com peregrinas pinturas;mas obra que 
alli tem muito,que ver,<5c de que fe podemadmirar.faõ as ca* 
deiras docoro.tão perfeitifsimamête lauradas, que não pode 
a arte mais obrar; para húa parte,ametade do coro, heoTef- 
tamento velho,tudo figuras,& paços, qucconrrcíponde á ou- 
tra ametade , como Teftamento nono,vida , & morte de 
Chrifto,defantes de fua Encarnação, tè vinda do efpirito San- 
fto; as figuras todas parecem viuas abertas ao boril, de obra 
tão miúda , que a nenhúa lhe falta perfeição algúa , nem a 
mais futil,& miúda peflana;he couíà que admira a todo o que 
alli vai; a cafa do coro mui grande , & mageflofa, o foleo de 
bellifsimos jafpcs,tudo mui polido.limpo, & conlertado,que 
em razão de coro^fc aualia pello melhor de Itália: o Conuen- 
to he mui grande,com mageflofa libraria'; & da cella cm que 
o San6to Patriarcha.noffo Padre S.Domingos yiuia , & mor- 
rco.cftà feita huacapelia,Tiui dcuota, 5c bem ornada cm que 
íè d;z Mi [Ta, 

6 O Templo, & Conuento dos noflbs Padres Conuen- 
tuaes 
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tuacshcmui grande ao modo antigo ;& parece fer-aqucllc   _ 
cm que meu Padre S.Francifco naõ quiz cntrar,quando veio 

. a efta Cidade, por fer obra mui grande, & contra a pobreza. 
No monte fora da Cidade , tem os noítos Padres Reforma- 
do?,hum lindo Conuento,& Igreja, mui deuota de S.Paulo, 
em que fe conferua humcaliz.Sc patena de S.Bernardino, Sc 
também a taboa, com o nome de lESV,queo San&o dli tra. 
zia,& he maior, que aquella que cftà em Roma no Conuen- 
to de Aracelí; ncfte do monte, dizem fe fez o primei 10 Geral 
da Obferuancia, no tempo de S.Bcrnardino; & na horta eftá 
hua capelleta , que fe venera, & rcfpeita, por fe dizer efteue 
nella Sanfto António retirado; & na Cidade, eftá húa piquena 
Igreja dedicada ao mcfmo San&o, por fe recolher alli, quan- 
do naquella Cidade ihfinou.que foi a primeira parte onde leo 
'Theologia: eftáo também em hum Conuento dos Padres do 
grande   Patriarcha Sam Bento , dous corpos de Sanftos, 
ambos Proculos,& ambos Martyrcs,mas hum Bifpo, o outro 
foldado.vifitados alli os fandos corpos, ôc outras muitas ReUf*-"* 
quias, faindo fora, vi no alto do muro do meímo Conuento 
cm húa pedra quadrada eferipto cite diftico. 

Si fremia Proculo,Proculi Campana futffet; 
Sunc Pioculá Pro(u/o,ProcuIus ip/e/oret. 

Reparei nos verfos,& que poftos daquclla maneira, não dei- 
xauão de ter myfteriojá que pclla conftriiição fe não enten- 
dia.perguntcio a algús que me parecião curiofos, & gente de 
ietras,fe bem ofabião de côr, mas não a caufa ; tiue cuidado 
de que tornando alli o faberia, como foi encontrando ;o Pa- 
dre Sacriftaô daquelle Conuento, que era hum venerando 
velho,inquiri delle, diíTc: ferem feitos por amor de hum ho«, 
menimui eftudiofo.quechamauaõ Procnlo5morau3 eftejun. 
to daquelle Mofteiro,& porque, os finos oçfpertauaõ , & cf_ 
pcrtofedâuaaoeftudo, com que veio a tizicar ,&morrer;&: 
foi enterrado na mefma Igreja de.S. Proculo, agora labendo» 

P-4 íe 
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te o fucccflb; fica a intelligencia fácil • muitas couías "tem 
aquclla grandiofa Cidade dignas de fe porem em memoria, 
•como outros fumptuofos, & anthorizados Conuentos.ma»- 
nificQS CoIegios)bellifsimo%& grandiofos Palácio*; mas cef- 
mo não faço mais, que de aiguãs nctaucis, & deflas as que 

■pertencem a minha Religião Sçraphica, deixo tudo o mais,só 
farei memoria do melhor, que me parecer de minha viagem 
&deuação. 

7    O.que muito (confcfíado por todos ) enobrece hoie 
aquella Cidade,  & que conforme a fede (eus moradores 
mais os ampara , & patrocina com Deos i.oíTo Senhor i he o 
Conucnto de Corpus Domini de Rcligiofas da primeira Re- 
gra de Saneia Clara , fundado pella glorioía Saúda a Beata 
Cathennade Bollonha jcujofando corpo cílà hoje inteiro 
mtado,& tractauelTentado miraculofairenrc em húa cadeira! 
colloeadoem húacapella aolado da Igreja, a qual capclla 
temhua  grade com janella para dia, ao rè da janellajuim 
Altar mui bem confertade.em que fe diz Miflà, de modo que 
aberta a porta da janella fica oSacerdotc,quecelebra , tendo 
a Sanda dçfrc nte   con o ranbcm os deuotos, que ouucm a 
Miíla aeftao vendo.fem ter vidraça algúa, eftá pofta cm hum 
trono ícmada na cadeira mui con.pofta, a cor da Sanda hc 
denegnda.como fe vé no rofto,mãos, & pès.que os tem dcf. 
calços.affi como andauo.quando era viua, sò a paitc do rofto 
cm que o menino lESV,a noite do Natal, que a Virgem lhe 
poz nos braços tocouo quando o beijaua, eftá branca, dc- 
ba.xo da mao efquerda,tem o liuro das íete armasefpirituacs, 
que cllamefma compoz, mui vtil para Religiofas,& peflbaí 
contemplativa na outra mão, tem hum Lhriftó crucifica- 
ffi "b^a,tCni Ma í0™ dc Rainha »q»c lha poz aRai- 
nha de Nápoles, quando a viíitouj he Sanda de grandifsimas 

SSSESrSií aui2õtodasas *****«SSwh s dc minha Relig,ao Seraphica,mas de todas as mais Religiões, : 
i        ter 
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ter por Padroeira; que a todas pode efta gloriofa virgem de 
Chriíto feruir de norma,guia,& exemplo. 

8 Alli efl á,& fe confciua hum Breuiario feito, & eferip, 
to pella mão da Sanfta.que parece a letra feita mais por mão 
angélica, que humana, com a maior perfeição , Sc,limocza, 
que fe pode confiderar ; o papel he pergamino,mas miwfino' 
eítà também hum Violim,ou Rebeca, com q a Sanda fe rc- 
creaua com es Anios, & o bendito IESV,ôc cantaua aqucl. 
le veifo.£/gloriaeius in te videbitur , muitas vezes repetido" 
pello ouuir cantar aos Anjos, em hum dos muitos raptos' 
que na contemplação teue, & ficoulhe taõ impreífo na wci   ' 
mona,& em fua alma.que defpois fempre o cantaua,principal- 
mente quandoeílauaen lcuada,faõmuitasasmarauilhas,que 
pudera elereucr deita mibgiofa Sãfta.pois a vi, & li fua vida, 
& milagres, mas efpero dar com o fauor deDeos, algúa noti- 
ciadclla , poriflb não vou mais por diante,concluindo com 
que cita he a maior honra de que fe preza aquclla venruroía 
Cidade , que tem tomado a Sanfta por particular Padroeira 
& trataocom grande efficacia de fua folemne Canonização' 
rezondofe |à delia em tres ( onuentos de Bollonha, & Ferra- 
ra.com MilTa particular, & fc lhe faz feita mui íokmnc ; viuc 
aqucllas fanflas Rcligiolas ,sò de efmolas quoiidianas.tendo 
para uTo tocarias, gente de grande virtude.fc exemplo, que 
de duas em duas lhe vão buícar ,& pedir as eímolas.não cd- 
minndo para aquelle miniflerio fenão pelToas de virtude" & 
Vidaaprouada.ò. )à de idade madura ,&fe lhes tem a citas 
grande refpcuo , veneração , & cortcíia t naõ rrato das mais 
grandezas da Cidade,quefac muitas.boasruas.&c de tal modo 
com pórticos, & cubeitc*, que pello verão fazem fonbra 
com que fe não < à pello fel- & pello inuerno, cuitão o mo.' 
inarle com a chuUa,he mui abundante, bem prouida de tudo 
«gouernada. ' 

9   Deita (e vai áde Feriara, que faõ fincoenta milhas 
alguãs, 
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alguãs vefcs por terra, que fera em tempo de verão t & fem- 
pre tem paflfagês de rios; mas o ordinário he ir em barco, & 
de tal modo , que fendo o rio incapaz de fe nauegar, por ter 
nouc quedas, de quinze, vinte & trinta palmos, onde caça 
agua de tilto,a que chamamos cachoeiras, & em Itália cafea. 
da^pois o engenho dos homês he tal, que onde ha aquellas 
quedas, fe tem feito paredes pellos lados,como cafa, &c com 
fúasportas na dianteira, de tal modo ,que para ir.para baixo, 
ferrão cm cada húaa portad.ebajxo>&defpoisdecheaa caía 
de agua.entrão os barcos,que de ordinário faõ dous,& como 
eftaõ dcntro.abrem a porta de baixo,& ferrão a de cima, para 
que vaze a agua , & os barcos fe ponhão na altura do rio em 
baixo^ & entaõ faem para fora, & vão andando, tè a outra 
queda, que por todas, vem a.ícr noue , cm diftancia de vinte 
& fincomilhas; &c damefim traça Vzaõ, aos que vem pata 
Bollonha,masao contrario,entrando primeiro nas cafas, fer- 
rando a porta de baixo, & abrindo a decima, para que cref- 
cendoaaguaos barcos fe ponhaõ em tal altura, que pofíãõ 
entrar no rio decimaxm baixo, fe mudaõ em barcas maiores, 
onde chamão Mallo Albergue , & de verdade ,que o he, & 
ferue de alfandega de Ferrara á qual Cidade faõ vinte & fin- 
co milhas. 

Io Ferrara he Cidade rhui forte por quanrofoc cercada 
deaguaporfer a terra cm circuito toda mui galudofa, que a 
faz fer inexpugnauel, & por iflb.hc praça.de Armas do efta- 
do do Papa .oquemelhormeparcceo nclla., he húa Igreja, 
Scconuento da R.eligiaõ do noflb grande Patriarclvi S.Ben- 
to.Abbadia mui authorizada, grandiofa, 3c mui rica,ao q cõ- 
refponde o ornato dos ornamentos, & facriftia; mas oque 
mais deuaçao, & veneração alli caufa, heo Conuento das 
Sciuas do Senhor do Corpus Domini,onde a Beata Cathcru 
n a de Bollonha começou fna vida.em q tanto trabalhou,por 
que foífe da Regra de Sancha Clara} onde hoje fe vencraõ 

muito 
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multo a cellaem que efteue ; Sc as officinas,em que tanto fe 
ocupou pella obediência, 8< por íflb mereceo para com Dcos 
tantos fauores do Cco;no de mais.he a Cidade de pouca gerir 
te,que como náõ teni hoje Príncipe foberano.quc a augmê- 
te , como em outros tempos tem hauido, corre hoje pella 
Igreja,, naõ curaõ os fenhores Cardeaes Lcgados^tanto do 
augmento delia, que como Ecclcfiafticcs occupacfc no que 
lhes pertcncc.Dcua fe vai para a de Veneza pello grande rio 
Poo,& outros, que a clle vem,onde fc paffaõ muitas Terras, 
Villas.Sc aíguãs Cidadcs,já doeftado Venezeano» 

CAPITVLO   II. 

2)a Cidade de Veneza yfeu principio y(^- gouerno. 
■ ■ ■ 

~*^ Hcgado.que for o curiofo peregrino áquclla ma- 
rauilha do mundo,a bella Cidade de Veneza, cõ- j?*j 
íidercíerhúa Cidade, naqualdiflc o antigo Le- dã(/e dc 

giftaSozzino Mariano,  fendo perguntado do Papa, que lhe Ve"eza 

parecia Veneza ; rcfpoiídco , ami me parece húa grandifsima 
coufj, porque ci vifto hum impofsiuel no ixfípofsikcij & diiíe 
deferitibinia mente , porque vayhúaimpofsibihdade, quehe 
húa Cidade raò bella, grandiola dc tacs Palácios, Templos, 
praças,runs; jardins, & com tal magnificência fundado tudo' 
no mar,{j he hQ impofsiuel ("obre outro impofsiuel 5 d!<mo ícr 
tudo fundado no mar, porque tudo aquillo 5òeraô hú-ãs pi. 
quenas Ilhas; pofias naqucllas lagoas, a maior das quaescra 
naquelle lugar , que hoje chamaõ Rio alto, para onde íè foi 
ajuntando a primeira gente, que alli começou,& hús dizem 
ferem Franccfcs Venetos do n ár Occeanò ; outros, que dc 
Paflagoma , outros, que dos nobres Romanos-, defpois que 
Çoulfefifíriè Magno paílbu o Império.aCõítâtinopla,& Ra 

dagaco, 
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dagaco, com os Gepidos , & Godos, poflbu a primeira vez a 
lulia.anno de quarenta & fete,& fendo vencido dos Roma* 

AÈVn nosFicíiilil cidade antiga da Tofcana,& no de quatrocêtos Sc 
treze,tornando Álarico a Itália , com os Vicegodos, & poz a 
Pádua em í'erco,os da terra firme de Itália , fugindo a tantos 
trabalhos,vicraõ bufear lugar.ondc fazer, húa Cidade de re- 
fugio ,& achando já aqui algús pefcadores,que viuiaõ por 
â qucllas Ilhas, hum dos quaes,chamado Ioaõ Bom.da Ttttf. 
cello.foi o primeiro, que fez cafa.no diftriâo,cm que hoje ef- 
tá o Palácio dos Duques, & Igreja de S.Marcos, algús annos 
antes; dcfpois hum Architctto de Candia,chamado Antino- 
po.paflando por alli, ihe contentou o fitio, <k foi o primeiro 
que fez cafa de pedra; & os mais foraô fundando, cada hum 
como podia;masfem Igreja , nem MiiTa, nemSacerdote,que 
lha diflèflc. 

2 Naõ muitos mezes parlados , que os nouos edificado- 
res faziaõ feus agafalhos.fuccedeo atearfe o fogo na piquena 
pouoaçaõjentaõ o Architeclo Antinopo,vendo que todasas 
cafas fc abrazauaõ , & que também hia chegando áíiia,fez 
voto.que fccfcapaua aofferecia para nella fe fazer hua Igreja; 
& logo manda Dcos húa chuua,que apagou ofogo,& ficou 
a cafa inta&a , & comprindo o voto, fez nella a lgrcja,dc S. 
Tiago de Rio alto anno de quatrocentos & vinte & hum, a 
qual foi confagrada por quatro Biipos , & o primeiro Sacer- 
dote que nella celebrou fe chamaua Feiiccjprcíàgio das felici- 
dades daquella Republica de nouo principiada;quc como nas 
mais Ilhas naõ hauia Igreja, nem Sacerdote concorrerão pa- 
ra alli,& começoufe a ordenar pcllos de Patauia , ogouerno 
de Côlules jdalli fora o feguindo de tal maneira, com o acref- 
centamento da Cidade, & modo bem ordenado dos antigos 
Romanos, quefe neítajcftá cfquecidoj nos Venczcanoscflà 
no melhor ponto, que pôde chegir ;.dé que pode todas as- 
Rèfpublicas aprender; tanto do víb do trajo , & viuer cõ. 

mum, 
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raum, como na adminiftração de juftiça , & goucrno de fua 
Cidadejdo trajo , não por bizarro, & rico,ir,as por honefto* 
& vniuerfal para os nobies.que íèndo mui lhano, & rcligio- 
fo , nenhum o pode trazer que não feja nobre da Cidade 5 ou 
por liberdade o goze,& vi nelles grande piedade -, & refpeito 
ao culco diuino. * 

3     Entre todas as coufas de feu gouerno, a que mais me 
contentou , por íêr digna de memoria, he ir o feu   Príncipe 
todas as quartas feiras de cada Toma na ( & fendo em pedida) 
no outro d ia, c orrer o feu Palácio por baixo, onde c ftão ro- 
dos os Tribunaes d^juftiçawSefendo, com fens officiaes,& 
detendofe em cada hum. dos officios, a cada hum faz fua re. 
comendação,com grande cfficacia.que obferucm incorri) p- 
tamente as leis.para que cllesas deixem a fcusfucceflòrcs, tão 
inteiras como as acharão;& fupofto, que vá com feu grande 
cortejo.com tudo.naô he impedimento, antes vão affaftados 
para que cada hum dos requerentes, & litigantes, chegue a 
feus pés, encomendarlhefua caufa ,ou fazendo fuás queixas, 
felhe naõ differe à fua juftiça , a que o Príncipe faz logo dar 
remédio , &. cxpcd;çâo a todas ascaufãs.E não pòdc deixar 
o Príncipe de acertarem huaacçaõ tão fanfía.jufta , & ca- 
thohca ; pois duas horas antes que dc^a , o authorifado cÉro 
de S.Marcos.tocando primeiro os finos fazem íòlemne piof- 
fiçaõ ao redor da Igreja( ordenado por lei jà dos antigos) pe- 
dindo a Deos , alumee a feu Príncipe a que faça aquclla \ ifi- 
ta dos Tribunaes, &ofriciosda jufiiçacomodcue, para com 
leruaçao,& goucrno de fua Republica. 

4 He eia doctrina , verdadeiramente mui digna , & ne- 
ceílana para que a obieruaflem todos os Princpes do n un- 
do,quegouernaõ a Chnftaniadv-maiormente os Ecclctiafti- 
cos, que repreientão , mais propriamente o verdadeiro Prin- 
cipe , Sc Prelado vmuerfai Chnflo lESV,por cila, & outras 
acções cacholicas, de juíuça1, & bom gouerno, conferiu De- 

os 
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os aquclla Republica Venezeana, Õc lhe dà forças,p*ra fcfté- 
tarem a guerra, contra o bárbaro mais potente, q hc o grão 
1 urco.Sc o fazem com tanta fuauidadc, que não parece Ré- 
publica.qúc tem guerra, fenão,que viue.com grande paz,& 
defcanfo.con&ruando feus thezouros,públicos, & particula- 
res ,tPoiêo comum , dizem o vão fempreacrefccntandojos 
particulares faõ tão oppulcntos, que tem luas caías cofidas 
em ouro,& não ha coufa prcciofa.quc não tenhâo,palacios, 
armações ,& pinturas, as njclhores.de todo o mundo, nas ar- 
mas tão pròuidos, que parece não ha guerra,como,cm feu 
lugar tratarei; bem parece,: feguem inteiramente o dictame 
da razão, gouernandofe pelios mais antigos, & experimenta- 
dos no Tribunal, & faculdade de que hão de fer julgadores.a 
que chamão Senado5 & verdadeiramente o he, pois fe confi 
titue com o principio de lua dcriuação.que hc Scnedus. 

CAPITVLO   III. 

2)e como efa, re^rtida/ógos^ocas,^ fdrrochias^ue 
temfórpds deSanílosffi Rehqmas. 

- • .     ■ 

I"'   "^ Etal modo eftá fituada,& repartida a Cidadc,que 
1 a diuidem féis bairros ( que em lua lingoa cha- 

t-^# mão Seftieri,& na Romana , Rignones )tres de 
hua parte,& tres da outra.que os diuide hum grande Cannal, 
que chamão Rio alto,& paífapello mcio;efte Cannal,he fim!, 
do.nãofe paífa fe naõ em barco,ou por húa só 5c fatal ponte, 
que tem de comprido mil & trezentos paífos • mas o Cannal 
tem treze bocas principaes.que fe deuidem para a Cidade, a 
que chamaõ Trageti, onde eftaõ as gondohs ete alugel, que 
faõ hús barquinhos mui ligeiros,& be.n confertados.emque 
fe pafla o Cannal grande, & fe anda por toda a Cidade, quem : 

naõ 
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naõ quer andar a pè,quc toda fe anda,fe querem , pellas ruas, 
& pontes.que tudo cítà bellifsimammte ordenado; os bairros 
da parte principal, faõ Caftello , Caneiro, & S.Marcos;os da 
outra parte, S.Paulo, Saneia Cruz,& Dorfo duro; nos quais 
bairros ha fetenta Parrochias;   trinta & dous Conuentos de 
Religiofo5;trinta & hum de prdrar; hauerá em roda a Cida. 
de,trinra & quatro mil & nouenta fôgosjbocas hauerá cento 
trinta & quatro mil nouceentas■', fem fe contararem Religio- 
fos,& Rcligiofas, & de Igrejas particulares , que faõ mais de 
três mil feiscentas becas • a principal das Igrejas na di^nida- 
dade.he a Patriarchal, S.Pedro do Caftello , naqual, cm húa 
caixa de mármore   eftaõ os corpos dos Sanclos Sérgio , & 
BaccQ,Martyres,na deS.Danicl.eftáacorpode íUoa^Mar- 
tyr, que foi Duque de Alexandriaj muitos íaõ os corpos dos 
Sanftos.que eflao nas Igrejas daquella Cidade , & muitas ir, 
lignes Relíquias, que o deuoto pôde vifitar, mas <ò de alof,s 

mais conhecidos darei noticia, ° 
2    Setenta & três corpos de Sandos, & Saneias fabido* 

ha nas Igrejas daquelU Cidade, em que naõ entra o do faora.' 
do fcuangeliflaS. Marcos;huitosdelles, dos mais iníW< & 
nomeados na Igreja Catholica.ccmo o de S.Lucas EÍanêe. 
híta.que eíU no Conuêtode S. Iob.dos noflos Frades da Ob 
lc.uancia5,que eu vi inteiro , & incurrupto, o do Saneio Pro 
phetn Sinuaô.q teueaChriftonosbraçosjo deS.Zacharias 
pai do grande Biptifta ; odv S. lonnasPropheta- o de S Ro ' 
que5 SXuzi.-S BirbarajS.Pauloprimeiro £rmitaõ,tambem 
inteiro-o de S Magno, que foi o que primeiro deu principio 
à edificação das Igre,aS de Veneza,& por UTo Magno em tu, 
do, ate em fazer Templos para grandes, & antigos Saneio, 
como o fez para o grande iando^ Prophcta Ieremias , on- 
dc_fe fepultoufeucorpo, & faz alli muitos milagres.  Muins 
fao também as Reliqruas mfigncs,dcquc fepudaa fazer me,. 
moria:como Q dedo do órande Bapnft^com que dizem mo- 

ftrou 
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Grou o cordeiro Chrifto IESV, mas por não alargar 0 trata. 
do,deixandoo à deuação, & curiofidadc do deuoto peregri- 
no.quc tendo vontade de as ver,vendo a magnificência dos 
Tcuplos.as que nclles hcuuer.lhas moftràraõ.Só dous Tem- 
plos lhc^cnculcarei, que procure vcr,por moderno*, pdla 
orande m, gnificencia, com que faõ feitos, o primeiro o do 
Rcdcptor} de tal cuflo, & grandeza.que dandoo a Senhoria 
aos Padres Capuchinos, fizerão replica,onãopodião,acei- 

• tar.pella preciofidade, com .que efta acabado; Se foi neceíTa- 
rio diipenfar o Papa , em que os nomea adminiftradores, & 
feruentes dellc,& o fazem com tanta perfeição, que fendo o 
fpleo de pedras mui fina.%pclla limpeza com que o tcm,ferue 
de cfpclho , por que todos os dias o barrem com pó de feria; 
ôí para cllcsfez a Senhoria hum mui grande Conuento, & 
lhes dá todo o ncceilario,naõ sô para a ficriftia,& dcfpcza da 
Igrcja,mas para o vito quotidianc; eftá efte iumptuofoTcm- 
plo,onde chamão a ludenca , por ter eftado alliantigamcntc 
ajudiaria;ôccomoaIlhaadiuidchum largo braçode már, 
para o dia d A fcíta,que he a primeira Dominga de lulho, que o 
Príncipe , & Senado vão alli,aquclledia,por voto.que fize- 
rão na grande peftc,vifitar aquellcTempio-.mandãoparaiflb 
cada anno, fazer húa fermofa ponte de madeira fobre barcas, 
para que o pouo da Cidade poífa ir com comodidade. 

3 Dignifsimo hc também de ver o fegundo Templo, 
que por voro,tambcm , como do Rcdemptor, mandarão fa* 
zer,fica defronte daquelle.mas da parte da Cidade, taõ fupc. 
rior em tudo,que me fizerão comparaqão.fe o do Rcdemp- 
tor,cuftou meio milhão dcouro,odaVirgcmdafaudc, mais 
de hum milhão.Ôc como a magnificência hc maior.em tudo o 
querem avantej u-.trazendo para elle, hum braço do noífo S- 
Antonio.que como faõ fenhoresde Pádua , fizerão abrir feu 
fando fepulchro, para delle tirarem aquclla precioíifsima Re- 
líquia^ a puzerlo cm hQa mui fumptuofa capella, que na. 

qucllc 
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quellc famofo Templo lhe mandarão fazer, com hum retã- 
bolo de peregrina pinturamellc a SancWima Trindadc^o Sã- 
óto com os olhos cm Deos, & com as mãos aprefentandolhe 
a Veneza.que de juelhos eftà em figura de fermofiífima don- 
zella,a que o Saneio Protegejpois de nono o tomou a Senho- 
ria por Padroeiro, no que moftraõ Tua piedade, deilação , & 
grande liberalidade para os R.eligiofos,que melhor obreruão 
as obrigações de feu eftado i Mas fobre todos o Templo de 
maior magnificencia,obra,grandeza»myíterio,<5t Reliquias.hc 
odeS.Marcos* mas primeiro que delle trate direi de feu fa- 
grado corpo,corrto ãlli veio, ôc onde o depofitàraõ no capi. 
tulo feguinte» 

CAPITLÔ    IV. 

t)ecoko \>tio o co^o do Euangelifta S.Marcos a V^ez** 

I  f\ ^mo ° g'oriofo Éuangeliíta S. Marcos foi o pri- 
■ m:iro fundador da Fé cm Alexandria.alli foi tam- 
^w_jf bcmmartyrizadonaperfeguiçâo deNero,anno 

dcfcíTenta& féis, lançahdoo a hús ferofiíTJmos BufalloSj 
& deue fer a cauíã porque o inuocão por amanfador dos 
Boes, dos quaes íaõ osBufallos 4   como efpecic no traba- 
lho, & na aparência , Sepultarão os fieis feu fân&o corpo 
tm hum famofo fepulchro de pedra t & pello tempo lhe fize- 
rão húa bclliffima Igreja, & lhe aplicarão Sacerdotes Catho- 
licos que offidaflèmi& fe conferuou tè o anno de oitocentos 
& vinte & fete, que o Rcy daquella terra querendo fabricar 
hum Palacio.ambiciofo da preciofidade das pedras, mandou 
deftnúr o Templo, & tirar tudo para a fuâ obra, com grande 
fentimento de Stetuario Monje,& Thcodoro Sacerdote Gre- 
gos^ eráo os que os giiardauão. Succdeo nefta ocaíião,fe- 
rem alli leuados da fortuna dos ventos, dous bõs homens do 
Êftado de Veneza.hum de Mallamoucco, chamado Bom, & 

Q_ rufíico 
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mítico de Tmceilo; vendo eftosadeítruição daqucllc San- 
£to Templo, <5t grandedefconfolação dos CathchcosG egos 
lhes pedirão, houneífem por bem,darlhes aquelle íanéío cor- 
po,para o trazerem,onde fofle melhor venerado. Repugna- 
não grandemente os dous Guardiães pclla grande dcuação 
que lhetinhâo; mas cornoaperfuação foi tão cfikaz dos 
dous honrados Vcnezeanos,& grande a liberalidade cô que 
os contentarão , vieraô os ditos Guardiães a concederlho, 
mouidos da laflima,& crueldade com que aquelle impio Rcy 
deftroíu aquelle bello Tcmplo.Tomão os dous dcuotosho- 
me"s o fan&o corpo,metemno em húa cfpoita, & pcftoa léus 
hombros.caminhaõ mui alegres com o ccleftialthczouro,ref- 
pondendo aos que lhe pergunrauão, que era o que lcuauão» 
dizião,qucganzii\qucnaque!la lingua lignifica BorjÉo , que 
como lhes hc prohibidopor fua hy.osdcixauaõ paliar liurc- 
mente, te que chegarão á embarcação, que no porto ti* 
nhâo. 

7. Viraõfe os dous bõs,& dcuotos horaes com o fao&o 
corpo na embarcação, mui contentes, fè preparaõ para dar á 
vella para tornarem a Vcneza$& naoccafiaõ experimentarão 
dous milagreà:humque dmdo ao partir do porto os Sarrace*. 
nosbufea á embarcação verfe achauão roupa contraban- 
do.eftando aefporta.emque traziaõ o-lanéL» c( rpo,poftacm 
a!to,naõ deraõ os ditos guardasfç delia, que foi fem duuida 
por milagrerO lègundo.ranto que deraõ â vella, lhes deu lo. 
go hua grande tormenta,de modo que fc víraõ deíciperados 
da vidi.fc chamando pelio Sanclo.aparccco vifíuc.lmcntcao 
Bom de Mabmocco, & lhe manda amainar a vella, com que 
chcgàraõalaluamentoa Veneza, ondedandu auifoaoPrin- 
cipc.qnc entãoera Iuftiniano Participado: que logo com to- 
do o Clero.&pouo com grande jubilo de alegria foraõ buf- 
ear,& receber ofancto corpo, & oderolitáraõ tè que ft lhe 
íizeiTehúa famola Igrcja.que o Príncipe quiz fofle vnida ao 

leu 
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feu real Palacio;& naõ podendo cm feus dias acaballa.por fe- 
rem poucososque viueo, a concluío fcu irmaõ IoaõPartici- 
pado, que lhe (ucccdco no Principado á dcfpcza do irmaõ 
difun£to,& o fez com a maior fnmptuofidade que podia fer, 
como abaixo fc vcrá.Nclla puzeraõ aqucllc (agrado thezou- 
ro encerrado cm três caixas de ouro, prata, & ferro', & cora 
grande fcgredo o mctèraõ dentro de húa columnaÇajJráda,3c 
mui groflà, que eftà inda hoje cm pé junto á .capella de Saõ 
Clcmenrc.quafi pegada com o coro, para a parte da Epiftola 
do Altar maior:& para maior feguridade rcíèruàraò os Prín- 
cipes para fy o íegredo do lugar, & para o Procurador da- 
qucllc fagrado Templo,que hc o cargo da maior authoridade 

defpois do Príncipe; 3c pello tempo o vicraõ também a con« 
eeder ao Primifferio de S.Marcos, que hc húa dignidade coJ 
mo Bifpo,5c vza do mcfmo vcftir,& de Pontifical quando cc- 
lcbra.dando benção, & ordês facras na mefma Igreja, conec- 
didopor vários Summos Pontifices,como Alcxâdre IV.Ioaó 
XX1I.& outrosjôc durou efta memoria do fegredo rè o tem- 
po da grande peite, em que morrendo eítes deimprouifo, 
não ficou quem tiueffe noticia do fantto corpo, cujo defeu* 
brimento por milagre fucccdco. 

CAPITVLO    V. 

Como fendo perdida a noticia do lugar, onde eftaud o funil* 
corpo ,por milagre foi defeuberto. 

i r I » Ornando poííe do goucrno daquella ncbclliffima 
Republica o Príncipe Vital Fallciro,anno mil no- 

JL   uenta& quatro, procurando logo faber do fagra- 
do corpo de São Marcos como mais rica jóia de fcu Princi- 
pado, fez para iffo extraordinária diligencia, &não achando 

Q z noti- 
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noticia.com grande fentimento feu, & de todo o Eítado em 
geral,defejãdo todos muitofaber a certeza,onde eftaua o fan- 
fto corpo de feu amado Protector: para o effeito acudirão 
aDcoscomfuas deprecaçoés, offerecendolhe dcuotiflimas 
oraçoés,.S{ penitencias, ordenando hum jejum vniucrfal de 
três dias,cjuarta,fefta, «5c Sabbado , fazendo ao Domingo fe- 
guinte rrúa folcmniflima prociflaõ , rogando a Noflb Senhor 
houueíTc por bem fazCrlhe manifefto o defejãdo corpo de 
feu Sanftojao outro diapella manhaã fuecede que entrando, 
na Igrcja,hum dos dous Sacriftaês maiores que alli ha , a quê 
cabia a. femana de abrir as portas,fentio ao entrar hum fuauif. 
fimo cheiro em toda a Igreja , chegandofe para o meio, via. 
fair hum grandiiT:mo , «3c mui claro refplandor da columna, 
que temos dito, & tão grande que lhe parecia fe queimaua a 
capella deSaõ Clementc(ondenaquelle tempòcíhuao Sani 
ítiífímo S»cramcnto)& todofòrade fy,& atemorifado, chc„. 
goufc,& YíO que do pilaftre fahia hum braço humano paca 
íôra,correo gritando a Palácio, & deu conta ao Príncipe do 
que paflàua;o qual correndo logo á Igreja, com fua Corte,St 
vendoaquclla manuilha,mandou chamarão Patriarcha , & 
todo o Qerojpoftos todos de juclhos com grandiífima deua- 
ção ao pé do pillar,deixa o San&o cair hum anncl, que tinha, 
no dedo,nos braços do Arccbifpo Patrurcha, «5c logo mira*, 
culofamenteíè abrio o pilaftre , & começa a parecer a caixa 
de fcrro.dentro da qual o íanctobraço outra vez ferecolheo: 
tiraõna para fóra1abremn:i,& as duas mais, & acharão o pre„ 
ciofo corpo do fagrado Euangelifta, cujo fanctifsimo braço 
rompeo afcaixajóc duriífimos mármores , para fazer de fy de- 
monftração, por confolação daquelle feu grande deucto, 
pouo. 

% Dadas graças a Deos N.Senhor de tão alta merce.orde- 
náraõquc todos os annos em tal diafe faça húa folemniífima 

i- fcíia,q" hc a zs.dcIunho,à vefpera da qual,eni quãto fe canta 
^ a Mag- 
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asMagnin"ca fc lança íobie o pouo, quantidade de aguarda- 
da , cm memoria   do iiiauifsimo cheiro , que miracule. íà-- 
mente houuc.quando alli aparecec; & lio -outro dia , íc faz 
húa/>  folcmniísima  prociflaõ , cm que vai o Príncipe, & 
a Senhoria, ôcíekuâonella osEuangelhos , eferitos pella 
mão do mefmo Sanfto;& o dedo polegar da mão éfquerda, 
que o San&o talhou, por não fet ordenado Sacerdote; ten- 
dofe por indigno de tal dignidade; «Sc juntamente vai também 
o Anneldo Pefcador.do qual tratarei no cap.feguinte,& nacV 
vai alli o Annel, que o San&o lançou de lua mefma mão ao 
Pàtriatcha.quando aparecco,que efle eftá no Collegio, & Ef- 
cola grande de S. Marcos ; & inda que bem guardado, nofeu 
Reliquiario, não efeapo u húa ves à fútil malícia de hum la- 
drão, que roubandoo com outras jóias ricas, &cantidadc de 
ouro.não le contentando com efte; quiz também, roubar o 
Collegio de San&o Anniano.o qual San&o, como foidifei* 
piilo de S.Marcos,não permitio, que tal facrilegio fiçaíTe fera 
caftigo,dando ordem(não fem milagre)quc o furto fofle def- 
cuberto;oladraõ prezo, & enforcado; reftituindofe o Annel À 
ao Collegio de S. Marcos,com o mais que foi furtado.. 

CAPITVLO    VI. 

<A origem do ,J.nnel do Tefcddor 
■ 

Que prometi tratar do Annel do Pefcadoro 
mòftra o leguinte fucceífo rannomil trezentos 
&trinta&noue,houu;-em Veneza, húa grandif- 

fima tempeftade de vento,chuu;i,relampagos,& trouocs,quc 
parecia hu deluuio,& que o mundo fc aca baua, de tal modo, 
qu€*os da Cidade,correrão,& fe puzerão em oração, hús às 
Igrejasioutros em feus Oratórios, pedindo a Deosmifericor- 

Qj dia 
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àiâ, que odahum imaginaua perecer; cftaua nette tempo, 
hum pobre Polcador metido cm Ou barca, junto à pcf caria 
de b.\ arcos, remado atti, para cf capar da tormenta; quando 
vcvir,hum mancebo, que lhe rogou eficazmente o quizcíTc 
botar cm S.IorgcGr.andc}não fcatrcuia o bom vclho.temen- 
do o tçmpb.mas tanta foi ainftancia.que veio o pobre velho a 
vcnccrfejmetidos na barquinha,andando,chcgàrão com tra- 
balho a S.Iorgc, que he hum largo cannal do n-ár, que entra 
entre aquclla Ilha, & todo o corpo da Cidade , que delia fica 
ataftadojcis que vè.outro mancebo.que lhe pede ao bem ro- 
lho , permita dcixallo entrar na me fina barca, em companhia 
daqucllcquc allihÍ3;rcfuzou o Pcfcadoí a petição,dizendo, 
fcr impohucl podellos botar na praia , mas tacs forão os ro- 
gos, que lhe fizerão os dous, que o obrigarão a tudojchcga- 
dos á praia.com gcandifcimo trabalho do pobre barqueiro,* 
remorda morte.aqui acharão outro mancebo,0 qual entran- 
do na barqueta, diflerâo todos três aoPeícador, guiafle para 
fora dos dous caftellos ao már,& tanto o importunàrão.pro- 
metendolhe fatisfação, que o pobre velho -Pefcadoríe difpos 
ao fazer. 

2    Animado o velho com a prometo, guia à barca para 
fora, eis que vè húa nao carregada de demónios, da qtlal fà- 
hiao todos aqucllcs ventos,* tromentas • conheceo ifto me. 
Jtaor o velho Pefcador, porque vio que logo cftes mancebos 
que leuana.nãofeoccupauão em outra coufà.mais que fazer 
Cruzes com a mao.afugenrado os demónios, mandandolhes 
da parte de Dcos.fc partiíTem, * deixafiem o n ar quietOjvio- 
íc nefta occafiaõ.o pobre velho cm maior pcrigo,porquc fa. 
zendo grande reíiftencia os demónios .embrauefsião os ma- 
res de tal modo , que lhe parecia , fefiumegia abarqueta,jà 
vendoíe nas nuues.já no profundo ; mas com a inftanciafer- 
Wocota,* continua dosmancebosjvencidos, & amedronta- 

c os depomos, fe partirão, & ao mcftuo inftante ficou o 
  .  má» 
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márquietiísimo, com grande admiração do Pcfcador ,quc 
voltando logo a barquinha , foi botando a cada hum dos três, 
no lugar onde os cornara, & dezejando fer fatisfeito do traba- 
lho.o manifcftou ao vitimo que era O primeiro , que tinha 
entrado;cftc lhe deu hum Annel,& lhe difle foffc com elle ao 
Príncipe, íccontaíè todo o fueceflb, deixandolheo Annel, 
que logo feria bem fatisfeito do trabalhcquc leuara , fcllo o 
bòm velho afsi,& expondo todo o fuecefíb, dandolhe o An- 
neí,conheceo o Principc,fer aquclle, que lho deu o Euange» 
Jifta S. Marcos ; porque fe parecia bem com o outro, que o 
meímo San&olanfou ao Patriarcha , quando manifefloufeu 
íânâo corpo;& o fegundo que entrou , fe entende fer o glo- 
riofoS.Iorge;& o terceiro S.Niculaojprote&orcs, & deften- 
íbrcsdaquella Cidade ; que a hão libertado detaõ manifclto 
perigo •& affeitando com grande veneração o Príncipe o 
Annelr& mandando dar iatisfação ao bom velho Pcfcador, 
com que lhe não foi neceflàrio ganhar mais a vida com pe£ 
car.antes bem que deixar a feus luccefíòrcs ,& dcfcendenteSj 
derão graças a Deosnoflb Senhor , & a feus gloriofos San- 
&os,oAnnelfepozno thezouro, ondecftá mui venerado, 
chamãdofe Anncldo Pelcador.com que oSanttoquizrAof- 
trar.ferpaiticulariísimoprotcâor.dcfpofado com aquella pia, 
& Catholica Republica. 

CAPITVLO   VII. 
Lugdr em jue dizem eftà oftntfo corpo , \lo orndto,^- alguas 

funicuUrUades dacapelU mdwr,^ Igrej*. 

*   W  TT Auendojà dito do Anncldo Pefcador, & do ou, 
|"| troque o mcfoioSanfto lançou nos  braços do 
JL   M. Arctbiípo Patriarcha.quando aHi mH*aculoíâmen- 

tefoidefeuberto, & pofto no meio da Igrcja.ondc cftcuc,tc 
Qj. os 
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os 0110 de -Outubro do mcfmo anno, fendo então aIg^cju. 
confa.gra.da , Sc o.lancto ço.rpo açommodadp.no Altar maior, 
onde dizem algús, que ind.açftà., outro , que no outro Altar, 
que cftá detrás 5 a rcz;ão he por verem cftar  (errada hoje hiia 
piquena frefta.quc no Altar maior eftaua aberta, por onde os 
dcuotosshietendo a cabeça heijauão a arca, fazendo fiias de- 
prccaçoês.dcnde íàhião çonfolados jSogcra verem o outro 
Altar mui ornado com o Sanftifsimo Sacramento , cubertp, 

y .Ogm hum euftofiflimo doe cl, fuftentado com quatro bcllitli- 
masç lumnas de alabaftro bráto, taõ bellas, & ti an(parentes, 
que parecem criftaes, mandadas vir de Tolamaida ; &c fc eftá 
poftoalli, lerá para que feja fabido ,sò do Príncipe ,'Procura- 
dor,& Prcmiflerio, cx queellcso communiquem aos fuecef 

ifòrcs do modo que teraõ ordenado ; p certo he, que alli efià^ 
ouno Altar maior.ou no outro,quc lhe fica por detrás. 

2    Apallanomeada enrVeneza,quecm.no.íTa Imgoa quer 
dizer,bolla;cftà no Altar maiorjchamaflc bclla.poi que ferra- 
da fica redonda .aberra í»ica alta , & he o famofo rctabolo,por 
que íe abre,& defenrola, em três partes, & eada húa,faz dis- 
tinção dç luas figuras; por dentro toda fce de outo,por fora 
de prata^quenaõ entra alli madeira; as três partes de -'.dentro, 
cadahúa eítàrepartida em laminas, com figuras à Grega de 
meio releuo,giiarnecida as laminas,dda húa delias cm forma 
de nichos, com diueifos ,& belíssimos lauores, frangadosde 
robins.diamantcs.cfmcraldas.pcrolas, & outras nobdlifsimas 
joras.de grade preço,na peça de baixo.no mcio.efiá o Rcdép- 
ror fçntado em hiia cadeirajnos cantos do quadro, osquatro 
Euangeliftas;&nos outros dous quadiosecktaraes , os doze 
Apoftolos, deadmiraucl obra laurados, & à roda, a vida ,& 
morte do gloriofo S,Marcos,em quadretes pequenos, & tuda 
cimaltad.o.Sc ornado com rcquifsima pcdraria,quc eftáluzin- 
do.como tochas:a peça do meio, he diuidida cm finco cam- 
pos,laurados também á Grega mo primeiro eftá Chrifto Ten- 

tado 
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tadoa cauallono afninho, quando emtrcuem Hicruíalem- 
no fegundo pcíío cm a Crirzjno terceiro, que he no rr.cio, iê 
vè hua donzclla ém. forma dehum Anjcjno quarto cftà Rc- 
fufcitadojno quinto, & vitimo fc vè fubindoao Cco5 a peca 
•fupcriofcde fimn(&hea queeftauano Altar daquejle farritíío 
Templo de S.Sufía em Conftantinopla )cftá efculpida a vida 
& martyrio .dcíla Sanda ,   &tudo ornadiílimo com grande 
preciofidadede pedra ria, que dão grande luftrc, & rcfplandor 
à obra.-& com fc verem de dia,parecem fogosjeíta Palia Te não 

•abrefenao nas feitas principaes de Chrifto,& da Virgem N,S. 
& fc cerra,& fecha com muitas chaues, prefente o Clero, & 
Senado.antcs de acabada aMiiTa,ou as Vefporas,que fónelVes 

■tempoSj& dos taes dias fe abre, & com grandes guardas que 
alh eítao, p b ^" 

- _ 3 . Pinão.efleAlrar,&BollaqliatrQcolumnas,qucfufté. 
■tao o docel.ou baldáchino-nas duas dianteiras^euà entalhada 
^eebra excellentilTima o Narciméto,vida:& paixão de Chri- 
ftos& nas de detrás o Naícimcnto, & vida da Virgem Maria 
N.S.  Noparapci..o do Altar cítào os quatro Euangeliílas de 
bronze , fentados, que ornão grandemente a capclla; & loao 
diante do Altar /eftàtoda ah.ítoria da vida ^níilagres de^S 
Marcos ,.de figuras de hum palmo de altura de prata febre 
dourada,aoG,-ego>difiina;as)(ebrecolumnas;. efão tambê ra- 
quellabelhfsmiacapellaquat.o cólun nas, duasdchúa parte- 
& duas da outrajtodas iguáes de hua mcfma pedra • & ètiiTud 
de quada parte no meio das duas cofumnas.hum Anioabraf. 
fando. hua Cruz, & flgn.ificão féré as cclumnas do rúltt í  àl 
theatro, quetnaua em calà:dc Pilatos cm Hieruíalíni donde' 
moftrou a Chriflo Redemptor noífo aos Iudcos, quardo 
^l^to,&Porqilc ellcs chamarão, que onerei? 
ficafíe.nlo .gmhc.õ os An,os abraflando a CruzVoutra.m i' 
tas coufa, ha naquella real capdlade mtuta con lidera eh c í 
nagrandu^mui bella,* adauraueUgreja, & Sacnítia, tudo 

de 
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de obra moifaica tão perfcito,quo parecem figuras, todas pin- 
tadas com pinfel, que feria hum proceflb infinito , tratar de 
csdahúa dcllas/massòdc alguãsmaisnotaueis.inda que tudo 

- o hc , aísi dentro como fora daquclle famofiísimo Templo, 
que sò quem o vé pode pftf(éfccr fua cxccllcnte prefeiçaõ, 
mas dar inteira noticia,he muito diflícultofo. 

4    Vendo o denoto a magnificência grande da obra , de 
paredes parcos, columnas ,<5c tecto; note também a perfeição 
do pauimento, <5c foleo de toda a Igreja; como cftá todo de 
finiísimas, & mui luflroilàs pedras, com grande artificio acõ- 
modado,com muitas, & varias figuras, 3c terem todas fua fig. 
nincação,c< primeiramente notará no meio docrufeiro, an- 
tes de chegar aos degraos.por onde fcfobcácapclla mòr, 6c 
çorojcftà húa pedra verde,quafi de tres palmos de cõprido,& 
hum de largo , a qual ha alli tradição, que quando lc trata 
algúa treiçaõ contra-a Republica ,muda de coresj mas antes, 
que fe chegueá efta, ao entrar da porta principal verá qua- 
tro columnas,que não fuftctaõcoufa algúa fobre fijcftasforaô 
do Templo de Salamaõ; andando mais a diante , para a parte 
da Epiftola, verá a porta dothefouro, tão nomeado,de Yc- 
neza.ôc fobre clla.em hum arco que faz, verá hum cordeiro 
no meio do tefto, Sc das ilhargas á mão direita o retrato de 
ríoflò Padre S.Domingos, com habito,& hum liuro na mão, 
& da cfquerda.mcu Padre S.Francifco , dcfcalço com haSito 
de burcl.corda,chagas nos pès^mãos, 6c lado , &. Cruz ptfca- 
Patriarchar cm a mão , como hojcmcfmò fc pinta ,tudoiic 
obra Moifaica mandados alli fazer, pello Sanfto Abbadc 
Ioachim , quafi cem annos antes que cftes dous San&ostoaf» 
ecílem nomundo,& junto delles eftá húa figura, que querem 
feja o retrato do Pontífice que fera, quando Dcos permetir, 
que o mundo fc reduza a hum sò culto , debaixo de hum sô 
Paftor, & Empcrador Yniuccfal,que tudo dominará,comofc 
efpera hauer. J 

Outras 
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5    Ouras muitas figuras m indou alli fazer aqucllc Sanâo' 

Abbade pronDÍlicos de fucceíTòs vindouros, hlus qucjà,ou- 
tros que fe cfpcrão cumprir; mas todas ordenadas antes pcllo 
efpiritoProphetico de que o Santo» Abbade, ôcPatriarcha 
de Aquilca pclla graça de Deosera dotado,entre clla5,ilguãs 
debaixo de figuras de animaes,tinhão fua fignifica ça'03 como 
fe vè allijunto da beJliísima capella da Virgem Senhora nof 
fa,quc chamão capella nouajno foleo,como em quadro,ef„ 
tão dons grandes galIos,quc leuáo em hum pao fobre os pcf- 
coíòs húa rapofa amarrada pellaspernas; & fignificauaõ, os 
gallos, os dous Reys de França , Carlos VIII. & Lodouico 
Xll.que hauião de tirar da Senhoria de Millaõ ao Duque Lo- 
douico SfÇrfa.não obftante que ellefofie mui fagaz,& áfluto, 
como rapofajeomo fe veio a cumprir;iunto deite quadro, ef. 
tá outro , também no chaõ, em que eftão douslcocs mui 
gordos fobre o mar ; & junto, logo em outro quadro1, cf- 
«aõ outros dous mui magros fobre a terra, fignificaô os Vcnc- 
zeanos,que fendo leoés no poder , por rerra poderão pouco; 
maspormàr  ferão mui poderofos:outras muitas figuras ha 
íignificatiuas, como jâ diQc, que naõ ha tempo de as referir, 
por termos outras de maior confideração que dar noticia 

CAPITVLO   VIII. 

Sreue noticia dogrdnJiofo thezjuro def/eneza, tempo- 
ral^ effirituai 

* '      "W Vim das coufas mais dignas de fc ver cm aquella- 
■ ' '1 niagnifica Cidade taõ nomeada no mundo , he o 

■*■   «* requiísimo thczouro,fe bem tudo quanto ha na, 
<juelle amplifsimoTemplo o hcj aíTi de riquezas temporaes, 
como efpirituacsjcom tudo no thczouro,eità àggregação.ac 

cumu- 
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cumulo do mflhor.mais picciofo,rico,& digno da maior efti- 
mação , faõ guardasda primeira portados dous fanótifsimós 

Thezou- Pdtrillcl'lasJàrcftric,GS, & junto dclles, a figura, & retrato, 
ro daquclle Angdieo Paftor vniucrfal  ; poftos eftes. áportadè' 

hum tão rico thczouio,naô deix-a tudo do ter myfterio; Dcos 
que alsi o foi determinando, o fará cumprir quando fortem- 
pejagora só o temos, para dar noticia do que allihajondefe 
naõ dcpofita,genero algum de moedajnem quantidade, & íbw 
masde ouro.ou prata.que ifioefià em outro lugar; mas sô fc 
temeaili ás peças, & jóias de eftima , que aualiadas;, não tem 
preço,para ir aellc. Aprimciraporta.hca quetemos dito,5c 
hc de bronze paraquedure ; ha dcfpois daquella, mais féis de' 
ferro ,deípois das quaesfica o thezouro temporal à mãodi- 
reiía.õc áelquerda.em húa ricacapella, o thezouro efpiritual 
das Rcliquiajno temporal ellaõdOzecoroas Reaes;&dozc 
coríoetesdeouro.tudo cubertodejoias,&pérolasde excef. 
fiuo vallor jeftà húa lafira , quepeza mais de d(ja_s onças, ha 
quantidade de vazos deprafma,aguedi,& efmcralda, com 
feus ramos,& florcs.de joiás.ôc variadade de pcdraria,taõ ad- 
mirauelmente entalh..do, queíè naõ fsbtí dcltinguir do natu. 
raljefíà hum gnnd;fMmo>&

i£imoíb prato, de huattirquiria.dc 
grande pezo, & ral, que le naõ fabe haja outro em o mundo, 
com letras Egypciacas.efdulpidas por fora? eftaõ duas coroas 
Reaes com letras por fima, que denotaô ieré dos dous Rey- 
nos Candia,& Sypro;eftaõ.duasfermofas pontas deynicprne, 
macho, ôc íemca,gu'amecidas'ricamente , o do macho tem a 
cor vermelha,o dafemea.bcancajcftá hum diamante, que foi 
dei Rcy Henrique de França, de notauel grandefa,& preço, 
humealiz mui grande de ouro,com fua patena,tudo fc: liberto' 
de robins,& diamantcs,de incfiimauel valia 

"2    A j 0ia que aquclla Re'publica alli tem cm mais; eftima, 
naõ tanto pclli vali i, quanto pello mynifterio, he o barretóJP 
Dúqual j com que fe coroa o Priiícipc de-nòuo elefto cerca- 

. do i 
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do com huariquifsima finta de pérolas , & c mus ;pçdrasde 
grandifsimo preço ,& vallor,com húa de cfmeralda, com hu 
robim,& em fima hum diamantecomfeis pontas,que naõ he 
pofsiucl haucr coufa.nem mais beHa,ncrn mais preciofla, eítaõ 
entre outras muitas de preço , dez bazares , que pezão me» 
lhor de oito onças cada nua, eftáem. hum grande almario 
forrado de vdudo,muitos vazos de ouro., & pedrasde vàífas 
fortes,ornados de requifsima pedraria de grande preço, que 
feruiaõ no Oratório do Empcrador Conftantino Magno; 
veio a poder dos Vcnczeanos, quando fe enfenboriaraó de 
Conílantinopla-eftá hum caldeiraõzinho, de hum pedaço de 
granada.eftaõ outras.innumeraueis pedra s,& jóias de incom- 
paraueipreco,; que feria fazer hum grande volume para as 
contar; o qualthezouro , corrieftar com tantas, & taõ fortes 
portas,& chaues ,naõ efeapou aáítucia da ambição humana, 
de com fiitilifsima traça fer tocado', Sc roubado por Stimatto 
Grego;o qual fiandoíe ( o furto feito) de humcompadrcjcftc 
o^defeubrio, Sc foio Iadraõ prezo,. Sc enforcado com   hum 
braço de ouro á fua pctiçaõ7reftituindo o furto,.Sc por iflò 
defantaõ para qua , que foi o anno de mil quatrocentos fín- 
coenta Sc finco fe tem grande vigilância, Sc relguardo.a que 
naõ fique peífoa viuente dentro da Igrcja,ou Baptiftciro , lu- 
gar poronde cfte ladrão   minou a parede.com gtandifsima 
futilefa deque vzaua,que feria mui largo para contar.. 

5 O thezouro de maior preço por efpiritqal.cftá na oií- 
tra partc,que he a capella das lan&ifsimas Relíquias,, entre as 
quaesha hum pedaço dacolumna em que Çhrifto Rcdemp. 
tor noíroefteueatado.quando.oaíroutataõ, que a que eítà.cm 
Roma j.dizcm naõ fer inteira ,,mas o outro pedaço,.Sc fera o 
íuperior pella.cornija,que tem 3.eftá mais hum craíio da Crii2 
deChrifto.comqueo pregarão, hum efpinho da coroa.com 
que foi coroado } eftaõduas Cruzes , húa Patriarchal com 
dous braços, que coftumaua.trazexao pefeofo o Empcrador 

ConC 
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Conftantino Magnoja outradc criftal.com alguãs letras Gre* 
gas emtalhadas■■ Sc tudo foi prefente .queo anno mil duzew. 
tos ôtcorenta fez à Senhoria de VenezaFidcricoU. Empe- 
rador de Conftantinopla, em razaõ de agradicimento do íb- 
corro.que lhe hauia dado com a íua armadajcftà outro eípi- 
nho^da coroa de Chrifto Rcdcmptor noflb, & mais tres pc 
daços do íãgrado lenho da Cruz, efià hum pedaço da canna 

J '>íZ°11' cm que foi pofta a clponja de fel, <3í vinagre  a Chrifto Sc- 
roe/pi- n|lol. noíf0 f quando eftaua naCruz;& outro pedaço do íã- 
ritual.  grado lenho ,& outro efpinho tinto em feu lacratifsimo fan. 

gue , que feriados que mais penetrarão fua íàcratifsima cabe- 
ça.Eftá hum pedaço de queixo de S. loaõ Baptiftà   envolto 
cm hum fcndal, & pofto dentro cm hum vazo rcquifsimo de 
pedra sgueda , <3c fera parte daqucllc que falta à cabeça, que 
eftá no Conuentodc S.Sylucftrc de Roma.cftá também ham 
tabernáculo com muitas ReLquias,achadas cm humalmario, 
junto da cipella de S.Clemente , anno mil quinhentos 3c oi- 
tenta, onde primeiro cfteue o SanttiÍMtno Sacramento, que 
dizem , feriaõ poitasalli, quando houue o ineendio doSaô- 
ctuario.ma? a Relíquia de mais preço,& que mais cftimão, hc 
húa ampula.com o fangue miraculoío dclESV Chrifto,naõo 
que ellc derramou na Cruz , que efTe eftà cm Mantua, & outra 
cm França , nem o que faio daquella   Imagem que ertá hoje 
na columna da Igreja,quc hum defauenturacio mao Chriftaõ, 
& nialuado treidor, fez fair daqucllc Chrifto ,dandolhc húa 
punhal!ada,quando eftaua fora na praçajmas he o fangue,quc 
miraculofamente faio da Imagem de hum Chrifto Crucifica- 
do, maltratado pcllosiudeos, na Cidade de Suria;&. o porei 
por fer digno de fc iaber, para confuzaõ dos que cftaõ a inda 
incrédulos. 

4 Hauia naquella Cidade, húa Synagoga, com tàõ grã» 
de numero de Hebreos, que occupauâo a maior parte delia, 
caufa,porque hum Chriftaõ.chcgado alli denouo tomou, húa 

cafa, 
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caíà,qnc enfrc clles achou dcfpejada.mcreo naâlá todo o faro 
que rrazia,& entre cllc a Imagem doSaluador,quc tinhacm 
grande venera çaõ.polla junto do leito cm hum lugar efeuzo, 
& como paflàdos poucos dias, achou melhor commodidade 
de cafa,íc pafiòu para cila , mudou o que tinha.mas cfqucccu- 
lhe a fanfta Imagem ( por ventura por promiiTaõ "do Cco) 
alugou logo a caia hVi Iudco.morãdo cftc nclla algús tempos, 
fuecede conuidar outro da fua lei, fem nunca ter feito caiada 
Imagem , entrando o hoípcdc na cafadeu fè delia, &.conce- 
bendo logo mao conceito do que  o conuidaua, que feria 
Chriítaõ o culto , com grande cfcandalo, & ódio intrinfeco 
contraellc,quall não comeo,mas diíimulando,fc fac de caía, 
& o vai aculàt a ícus maiercs}&. Rabbinoíjvcm cftcslogo,& 
com o aculàdor, entra õ tia caía do Iudco,& achando a íãncta 
Jmagem indignados a te n só ,& Ictiaõ com grandeáia con- 
tra oSaluador do ttiundcjvcndoa cccafiaõ,Con,cça: a exc. 
cutar na fanfía Imagem aquillo.quc feus antepaçados tinhaõ 
feito a Chriílo • & de/pois de a cuípirem ,&efcarrarcm mil 
vezes, dcípois de o hauerem coroado com eípinhos, & aflòu- 
-tado cruelmente,& de o haucrê cfcarnccido.com opprobios, 
ôc blasfêmeas,o crucificarão em húa Cruz fazedolhe alli indo 
quanto lhe tinhaõ já feito , tè que vltimamentc romaraõ hua 
aguda lança,& querendo darlhca lançado, permite o merino 
Senhor moitraslhe?, como tudo o de fua fanftiíiima Paixaõ 
era verdadeiro ,& de in,pi< uifo fe tuibcw , & efcurecccTo 
Cco , & tremeoarerra cotoi grandiísime tcn.oidosmalftii.o- 
res,ôc logo da lançada de coflado,cemcça a íair agua, & &a- 
guc}admirados  :quclks Hcbrcos Rabbinos, &pànciõaes 
mandarão vir hum vaio ,& pofío ao peito do Chriílo, cí"en- 
cherão dàquclle mir-acuioío humor ,.& tratando de fazer ex- 
periência , fefc podia-  operai com o toque algummilane 
como deziaõ os Chriftãos,fizcraõ congregar na fua Synago * 
$acniermosdc varias enfermidades,.& começando por ifum 

Pai-ali- 
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Paralítico , logo alli deixou o leito, «5c começou a louuar à 
Dcos, o mcfmofizeraõ os mais a que aquelle fagrâdo fanguc 
tocou:com o que , confufos,& conuencidos os íudeos, arre- 
pendidos de lua maldade, denunfiaraõ o cafo,«Sc confefsàraõ 
a Fè de Chrifto , fer verdadeiro Saluador, prometido pellos 
Prcohctas, .Sciefizeião todos Chtiftâos.fazendoconfagrara 
Symgoga ,em hua nobelliflima Igreja do Salnador; & con- 
fidorando oMatropolitano,que era homem fanc-to de quanto 
fruâopara as almas feria, dar a conhecer aquclla taõ grande 
marauilhi.ôc repartir daquellc fandifsimo,& miraculofo fan- 
guc,mandou fazer huãs amputas de criftal, <3c chcas>as man- 
dou a algús Príncipes Chriftãos,de quecita he hua , 5c fe 
moftra quinta feira fan&a aos homês^ác a vigília 'da Àícen- 
çaõ ás mulheres, que todos veneraõ com grande icfpeito,& 
deuacaõ, 

5 Naõ hesò a riqueza do thezouro efpiritual de que 
aquella Republica tem feito depoíito , naquelle almazem do 

■ Ceo;mas outro eftà também na facriftia, emhQacaxa , bem 
guardado;ondcem hum caixaõ,a modo de liuro,comfua cha- 
ue,eftà hua bellifsima,& fermofa Cruz,feita á Greg.i,como fa» 
grado lenho,que fe abre , & moftra à fcfta feira fancta,fobrc o 
Altar a adoração j mais hum elpinho da coroa de Chrifto, 
pofto em húa euftodia de criftal,mui bem ornada de prata, que 
entaõ também fe põem no Altar; eftá húa mui bella Cruz de 
criftal com o fagrado lenho, que fe põem no Altar, nas duas 
feitas da Cruz, outra feita à Patriarchina , com o fagrado le* 
nho.quc o Patriarcha de Conftantinopla, lcuaua diante deíi; 
defta fevfa , á tarde da Ephiphania , quando fe benzem as 
aguas, o liuro dos acvtos dos Apoftolos, eferito com letras de 
o tiro por S.Ioaõ Gryfoftomo,alH o guardaõjque o próprio, 
cícrito por mão de S. Lucas., eftà em Roma; mas o liuro dos 
Euangelhos, <5c o dedo de S.Marcos, aqui fe conferuaõ tam- 
bemjcom o qual liuro fuccedeo,hum cafo admirauel;mãdou.a 

Senho'» 
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Senhoria Venezeana, procurar efte lanfto liuro á Cidade de. 
Aquilca ', para o terem em fua protecção, como jâ tinhão ° 
corpo do 'mcfmoSandto;jeftaua oliuropofto no Altar da» 
quella Sè , por Ordem dos Conchos, & naõ o querião dar à 
petição de Vcn.z^aitao hum dos Clerigos.chamado Iorda- 
rio , cncolarilãdo, a remeteo , iem refpeito, nem reuerencia 
ao liuro,& o deu aos Embaxadores de Veneza ; eis que logo 
no mcímo inftante, ie lhe tolherão ambas as mãos ao dito Sa- 
cerdote,& começando, a raiuar, as foi comendo,& a tudo o 
que podia chegar de li mefmo.tè que cm breue morreojo que 
naõ lo atribuía por dar o liuro , pois vinha para onde o de» 
fejauãOípara o ter com maior reuerencia, & refpeito,mas íe- 
rijjpello àtriuimcnto,«Sc foberba com que o tomou, caftigan- 
doo Deos, como lá fez a Oza, quando ie atreueo por a maõ 
na Atca doTeLtamcnto.eítando para cair.com que mereceo 
a morte. 

.  6    Outras muitas Relíquias ha naquelle fagrado thezou- 
rodepofuadas, deS.m&os mui infigués, & nomeados; mas 
por naõ eitender tanto o tratado,sò farei menção da fanâif* 
fima Imagem da Virgem Senhora nofia.que cftcuc cm Conf- 
tantyiopla.com a qu.il o Emperador.quando tinha algún ne- 
cefsidadc , todo o remédio impetraria por interceflaó defta 
diuina Imagem, leuandoa cm prociffaõ , com grande venera- 
ção , & Fe,por fer húá das que fez S.Lucas; acçaô fanfta,<5c 
louuauçl ,q ie hoje còníeruào os Venezcanos, tendoa pro 
particular 1'adroeira, para todas íiiasneeeísidades : lcuaõna 
ao hombro.qu.itroSacerdotes.com gtandilsimo acompanha- 
mento deColkgiaes, Sacerdotes Cónegos, PrimiíTcrio, feu 
Vigairojo Príncipe com toda a nobreza , & grande multidão 
de'pouo,comiuzes,turibolos, principalméte todos os Sabba- 
bados, como eu vi, & affl íaõ. f.morecidos da Virgem Sam 
ftifsim<i;íqual íancla Imagem , fe não vé, fe naõ neftas occa- 
rioés, & nas feitas da meíina Senhora-, que-a peem no Altar, 

B. debaixo 
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debaixo do.feu docel.Ha de mais alli> muitas] Cruzes antigas 
Sc Oiyíknofas, vafos cocheiras, &caftiçacs dç ouro mufíiflb 
prata, & criftalde montanha, lampadairos cm grande nume- 
ro; -írmaçaõ de requifsimos pannos de ouro,c<. ieda; ornamê» 
tos de grande cufto,que tudo vem a fer,& montar, grandif- 
íiipa quantidade de riqueza, de que naõ trato cm particular, 
íè não das coufas de deuação mais notaucis j caufa, potque 
não deixarei de dar noticia, do que ha no B2ptiftciro,que8 
também pertence ao eípiritual» 

7    Imito ao thezouro grandejádito , eflà o Baptifteiro, 
& o cerca 5 no Altar deite,  defronte da íanftifiima Imagem' 
que ncllc eftá, verá h ia pedra , tida cm grande rcuerencia, & 
dizem fer,a mefma , fobre que Chrifto Rcdcmptor no fio cf- 
taua Tentado , quando prègaua aos de Tiro, & Sidoniaj& que 
hca mcfma Jbb-rc que Moyfes oraua.quando rcccbco a ley 
da maõ de Dcos-a que cftá na parede ,& tem fobre fi a cabe., 
ça do Baprifta de pedra y demolira a que lhe fica por baixo, 
fer,fobre a qual lha cortarão,& cftá inda hojc,como cuberta, 
& rubricada com gotas de fanguc 5 a cadeira que  cftá detrás 
da Imagem da Virgem , hc a que S. Marcos tcue em Alexã- 
dria,donde prègaua,& enfinaua,dcbaixo do Altar dizem ,cf. 
tão das cinzas do fagrado Baptifta ; na capclla vizinha do 
Cardeal Zcno.fe vè húa Imagem da Virgem Sanftifsima.hum 
Anjo,& hum Prcfepio.tudo de meio rclcuo,çjualhado na pe- 
dra,donde o Sanfto Moyícs, fez faii agua no dezerto ra qual 
cfta inda ho)cliiando agua jmuitas mais couíhs ha di«nasde 
ferem viftas,& fabidas, aííi dentro naqucllc ampliísimo Tcna- 
plo,como por fora-, a faber no frontefpicio, aquclles vultos de 
Sanftos de pedra com feus niehos.os qu uro cauallos de brõ- 
ze.fobre a porta principal tão vnicimeme laurados ; & final* 
mente o meftre.quc fez aobra pofto aocanio da mcfma por- 
ta,coma maõ na boca,pello quepcidco,dizcndo, featreuiaa 
fazer outra obra melhor. 

CA- 
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CAPITLO    IX.      5.      /     . 

S)4pr4Ç4 de S.Mdrces-ysircenálJBufentattrofm tj o Príncipe 
V4Í benzer o nikr^f principio dejia ceremoÚA. 

1   m    JT Vito tem que ver aquclla grandiofa Cidade em 
S^VI particular a efpaçofa praça de S. Marcos, ornada t 
X Y A à roda, com magníficos, 3c bem compsfíádos Pà/aetê 

Palácios: qUC a enobrece muito, ocampanairo.ccianfeus at>R/m- 
finos de exccfsiOa grandeza , que de alto, ôc magcítofo,naõ cifg* 
ha outro igual em Italia;mas fobre tudo, hc ver o amplifsimo, 
& cmpcrial Palácio do Príncipe; aíTi as faliasrcaes de ília ha- 
bitação , & fcruiço,como, as que tem,para as audiências, & 
confiftorios;3c as que ha para os juizes,& tribunaes, que tu. 
do eftà dentro de Palacioj no mclmo,he muito para ver a ar- 
maria das armas do Príncipe, onde ha muchifsima variadade 
dcarmas,todas de notaucl curicfidadc,<3c perfeição,dos mais 
nomeados, & esforçados guerreiros do mundo ,com outras, 
muitas armas ordinárias ,com que fc podem armar quafi mil 
homês dentro de Palacio,dcntro cm meia hora, que tudo ef- 
tà diípoíto, Sc preparado nos lugares de cada hum, bcllo en- 
genho para afeender mechas, que em desfechando a roda 
de cada vez, afeende duzentas, & defta maneira dentro cm 
hum quarto de hora íè afeende muitas mil; tem o Príncipe 
aquillo,cm cafo,qqc haja algúa rebelião repentina,«Sc porifib Arnii^ 
íê tem grande cuidado com cilas, com numero taxado, con- meto jt 

tinuo de homês.quc asalimpão,<5ccada féis mefes as difparaõ: Palácio. 
tendo tudoalliarrumado.com notauel perfeição,galIantaria, 
«5c curiofidade; couta muito digna dever ;com a grandeza de 
pinturas das falias de Palacio.quc admiraõ. 

2 Nisnca me prefuadira que hua Republica,& Senhoria 
parricular, pudeííc difpor tanta força, & poder, & mais 
citando actualmente em guerra viua com o grão Turco, mas 
corro o vi.já o creo-ôc andou mui prudente aquclle General 
do Emperador Carlos V. Marques de Vafto , de que dizem, 

R z - vindo 
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vindo ver a Cidade de Veneza, entrando no feu Arccnal, ^ 
a (Ti lhe chamão , &no armazém ; gaitando hum dia inteiro, 
vendo aquella machina, & grandeza de gallcs ,huãs acabadas, 
outras meias feitas,outras começadas, com adiamento junto, 
& difpofto para mais de fincoenta , de madbifas, pr g>.dufas, 
feajgê .maftros remo<,vel!as,artilharia,& armaspara muitos 

r   ,     . mil Toldados, que em húa hora podem cftar todos armados, 
achando cada hú em íèu lugar tudo o que lhche neceííaiio: 
a artilharia da medida que a querem tem feparada as bailas, 
poluora.corda, & finalmente tudo o que Ce nccefsit? para dif- 
por húa armada naual,& tudo dcftintc,5c ordenado, confor- 
me,á medida da gallc, Ócqualidade do foldadopara as cargas, 

Do Ar -■ & bailas de feus mofquetcs;& tudo tão limpo,luzido,Sc orde- 
fenal,    nado,que difie o tal General ao íãir, mais queria elle o Arfe- 
ou Ar *  n^lde Veneza , que quatro Cidades de Itália; comede d to, 
jnazem. ^OLI Ponto a nicu encarecimcnto,&: acho.andonlimitadomo 

tempo.que alli gaitou ; por quanto naò hum sò dia,mas dias, 
faõ neccffàriosp ira o vei-te.n de circuito,três milhas,de mu- 
ralha,onde ninguém entra,fenão pclh portados ofrkiacs, que 
decontinuotuibdhao.íãõ dous mil.em todo ò mininerio de 
armas p3ra ioldados , amlharia.ballas, & o necelfario para as 
gilics.ha mais de oitocentos fcruétes;& com o< officues vc. 
lhos.q alli ic fuftcntão toda a vida, faõ por todos trcsivil bo- 
cas;tem todas as galle's nonas que fe fazem , & vellias,que fc 
confeitãò debaixo da tclh,i,& há grande cannal.que paflà pe- 
lo meio do Arfcnal:& para as botarem fora sbíèm as portas, 
«Sc c5 grande fjcrlid ide as põem cm nado ,&com ã mcímaertf 

««unto no eftalLiro.onde vi feitas vinte & quatro para faire.v),«Sc 
dalli a poucos nxlcs botarão outras.  Àdmncime de ver os 
montões de bailas dearrilheria em grande ordem,:j cada cou 
ia cítâ.ém lua caía particular: 5c ímagíttáua eu em preuenção 
de muitos annos.porê íoube q naquclle anno tinhaõportrcs 
vezes leuado outro tato para a guerra.óc que logo fe torna á 
proucr,pelasdiligêcias dos mhiirtros: poiq cada hú acode ao 

que lhe toca,ôc allife críao,vmé,c< enuelhecem. Alli 
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t Alli cita também o bufcntauro , que hc a galcaça,cm 

que o Príncipe fac todos os annos no dia da Afençaõ .ben- 
zer , & defpofaro már 5 na largcza , hc muito mais que hum 
grandegallcaõ todo cm circuito,com barandas, & todo pin- 
tado, & dourado às mil marauilhas deue parecer no màr a 
coufa mais alegre,& magcftofa que fe pode confid-crar; dizê, 
fer aquclle dia o mais felliualt&alcgre,quc tem a Cidade--de 
Veneza ; porque vai o Príncipe na popa , com toda a Se- •-* ^ 
nhoria,Embaixadores, & mais nobreza,naõ ficando,fenhor, 
nem fenhora, & pouo.com milhares de foraíteiros, que para 
aquella feita concorrem,nem hauendo gondola,barco,batel, 
nem barca, que naquelle dia fe não oceupe com gente; facm 
fora dos caítcllos ao màr ,& com grande feita de artilharia, 
mofquetaria,clarins,trombctas,piphanos,ôc tambores; fazen* 
do o Príncipe fuás ceremonias, poíto em húa grandiofa ba- 
randa, que cítá na popa botada para fora , cuberta com hum 
doccl, porcoletaris. O Núncio do Popa, & embaixador de 
França j& por húa boca que no meio delia eítá como de hú 
grande poço.bota o Annclno már,& apóscllc, vão centana- 
rios de homês mergulhãdo.que cm (eus barcos, junto do bu- 
fent-niro cfiãocomgrira,& feita de viuas, que.caufa grandif" 
fnviogofto aquemové; «Sc naquelle dia ,fefica o Príncipe 
eom a Senhoria.ck. Embaixadores no caftello a comer,' cm fi- 
nal dealegriajfuiiçaõ.em que fe naõ podedilpcnfar. Donde 

4    Sendo o Summo Pontífice Alexandre IlII. mui prefe-   Hue 

gnido do Emperador feduico, Barba Roxa,fe foi disfarçado  prmc't' 
efeonder na Cidade de Veneza , entre osReligioíbs daCha- pl0 â ct 
ridade ; não pode citar taõ oculto ,que deixafle de chegara nm0. 
noticia do Principc.que entaõ eraSebaííião Ziani,gcnerofif- „lã 
fimo em todas fuás-acções, & de grande animo, <Sc esforço; jc fan„ 
tomou o Príncipe logoà fua conta tornar pella Igreja,def- zer0 
fendendo o Papa,& cailigara lbbcrba,& atriuimemo do Em- M^r 
perador.ptepirada húa groffa,& poderoíã armada, foibufear 
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a do Empcrador , & vindo às mãos com Ot-tone fcu filho, o 
vencco,& trouxe prefo, tornando o Príncipe viftoriofo com 
a fua armada.foi o Papa rcccbello ao már.aos caftcllos, & alli 
com grande alegria , abraçando o Príncipe, lhe poz. o Ponti- 
fice hum Anncl de ouro no dedo,&; lhe diflc,rcccbç ?fte An- 
nel,&poc minha authoridade com cftc penhor, farás o már 
fugeito a tua dominação; a qual ac ção,tú,& teus íliccefores 
todos os annos em tal dia,executareis para que os vindouros 
conheçaõ fervofsaa fenhoriado már^ emrazaõ de guerra; 
qucafsi como a mulher eftá íujeita ao marido j afsi o már,ef* 
tara fugeito a vofiò domínio, & império . Elta hea caufa por- 
que ninguém pode nauegar por aquellc golfo, fem licença dos 
Venezcanos 5 nação, que confidero eílar mui fauorecida do 
Cço,& q eQà vnida á protecção de S, Marcos, & da Igreja, 
com particulares fauores efpirituaes. Os do Santto o mani' 
fcftão os dous Anncis, o que lançou nos braços do Patriar» 
cha, ôc o que deu ao Pcfcador para que o deífe ao Príncipe» 
da Igreja o Annel, que o Papa lhe deu, com authoridade foi 
bre o már, que he a joiá com que melhor fe manifeíta o 
amor. 

5    Nalceo também da foberdita vidoria, leuar a Senho- 
ria diante defi eftandartesde diucrfas cores, com fua fignifi- 
caçao;& ter a cadeira de ouro} as rròbetas de prata» & leuar 
o Príncipe diante dcfi,hum firio branco, concedeulhe o Pri- 
miflerio,qué he como Capeliaõ maior.com authoridade EpiC 
copal, com outros m iis priuilegios, com que he  julgado" 
aquellc Principado, por Império poderofo, pella muita hon- 
ra, que de tal victoria grangeou a Igreja , com naõ menos rd. 
puraçao da nobclliffima , & piadofa Republica, affi por eira 
acção tão gencrola, como pcllas da grande caridade com 
quefauorecenecefsidadcs • tendo grand.ofiffirms efeolas, & 
contratermdadcs, que ale do grade cxercicio.que tem efpiri- 
tual,&ornarrequifsimamcntc feus Templos,  oceupandofe 

deli- 
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dcligcntcmcnteno culto diuino.mas tanibcm nos de viriude, 
de acudir àsnecefsidades,de cafar donzellas pobres,& acom- 
modar gente nccefsitada; & he tão grande o cuidado que nif- 
totem, quenão ha outras iguaes em Itália ; viuem em geral 
com grande defeançp , & recreação.quc he a Cidade acom- 
modada para tudo , onde não ha coche , carrofa J nem carro, 
nem liteira, as gôndolas, & barcas, faô para todo o ferufço, 
comquche grande a limpeza, & comodidade para andar* 
apé andando pellasruas com eftrada junto àscafas, §t de 
huãs a outras por pontes, & por agua,anda quem tem barco, 
ou o aluga,que faõ ascarrofas,& liteiras,que alliha. 

CAPITVLO    X. 

Tjasfaidds ejue tem f/eneça, que (ao come arrebatdes, 
em que ha recrearão ejfnritual, ffi temporal. 

Saida mais propinqua , que tem Veneza, he hua 
Ilha, que difta meia milha, na qual não ha mora  Cornten- 

• dor algum outro, mais que os Religiofos Carnal- te de S. 
ducenfes Calçados , quealli tem hum bello -Conuento com Miguel 
fumptuofiísimo TeplodeS.Miguel.tão bello nà obra.quecf. nallhit. 
tà conuidando a todo o que vai a Veneza , que o veja,& vif- 
to,namora de talmancira,quenão baila hum dia inteiro para 
o ver.a lgreja,hcde bcllifsima archite&ura, ornada toda de fe- 
niísimaspedras,como Altarcs,capellas,coro,columnas, & fe- 
pulchrosdeSan&os; entre elles íbbre os órgãos no alto, eftà 
o corpo do Beato Eufcbio , noflb Português, que fendo Em- 
baixador dei Rcy de Hefpanha.nàquella, fcrenifsima Re'pu- 0 Beata 
blica.fe fez Religiofo no dito Moílciro; alli viueo fanftamê- Eufeíio 
te, ic deu a alma a Deos,com todos os finaes de fandto, cujo Portw 
fcpulchro eftámui ornado de requifsimas pedras, & hum epi- gutz, 
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taphio que alli íc lc. Na capella,que eftá a mão direita da ca- 
pcllamaior, cftão os corpos deS.  Cláudio Comcntaricnfi, 
matyrizado no tempo do martyriode S.Sebaaião,anno tre- 
zentos & hum,& o de Saúda Baça virgem,& Martvr .trazi- 
dos alli de Roma.anno mil íeifccntos.ôc dezanoue com mui. 
Itas outras Reliquias,illi conferuadas, masadcmaispreco^Sc 
cHimà, hehQainflgne do làndiísimo lenho da Ouz,feita 
dellehúa fermofa Cruz , formada emhúataboa de prata, do 
tamanho de húa folha de papel,. & por fora forrada de (òbre- 
dourado;a íãgrada Relíquia, no comprimento são tres peda- 
ços,masmuivnidos,&hetãò comprida, Ôc larga nos braços, 

ccomoo he a lamina, he húadasfermolãs Relíquias do fagra- 
' do lcnho.que tè alli tinha yi(to3 masdçfpois vi outra em f rã- 
ça.maior.corno em leu lugar direi,a confolaçaõ,que truc^e, 
que naõ tem criftal, nem cubcrtura.algúa fobrçíi; tocafe ,& 
bcijafeo meímofagrado lenho; veio ahYpor milagre , como 
referirei no feguinte numero para gloria de Deos.. 

z    Foraõ dous nobres Italianos a Conílaniinopla, irmãos 
no fangueA de nobtllilsima cjfade Roman.ia;f;>llccid'os,qu£ 
eraõ já,o Empcrador Conftantino Magno, & Saneia Helena 
fuamáijfabiaõ elles decerto ,cl\araili aquella landa Reli- 
quia,& que fora jóia mui eftimada da Sanda Emperatiiz;pro* 
curaòna com toda a deligencia; & ainda que a .tiuerÍo,fe 
conhderaraô mais ricos, que nenhum potente   do mundo? 
com cila logo íc embarcarão .para Itália contcntifsimos.póítos 
no golfo, aílaltaos,húa taõgrande tempctladc horriuel, & fu- 
noía.que fc viraõ por vezes lumergidos no màr; coníkangi- 
dos da necefsidade , tomaõ a landa Relíquia , manifeílaõna, 
<5c fazem voto, que onde a landa Relíquia os lcuaiíc aporiaõ 
na Igreja maisproxima,& vizinha, & com toda a rcticrcncia 
a botarão ao már; coufa miraculoía! no me imo inítante ,que 
fizerao o voto, & botáraõ fobre as aguas aquella pefada la- 
mina, repentinamente ceflbu a tcmpeíiade ; & a lamina com 
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fcr mui pcfad.1 fie grofía,como fe foíTe cortiça,nadando fobre 
as aguas \ foi caminhando pcllo golfo, &. cannal de Veneza, 
com prqfpero tempo , & parou áporta deita Igreja dç S.Mi- 
gu.cl;alli à'ofTerec'eraõ,<$c contarão áo Abbade ,& Rdigiofos, 
o milagrò.quc hoje fe lé cm hum antigo pergamino ; a qual 
Relíquia, afta alli em hum facrario bem guardada ; o Altar 
Ornado, & capclla; no frontefpicio ,da qual, eftá húa tôui 
grande,<5cfermoiifsima Cruzdernui fino porftdo,admirauel« 
mente laiuada, emeaixada cm hum beilo mármore branco, 
eltimada cm grandifsimo preço. 

3   .toda a mais Igreja , tem muchifsimo, que ver, por fcr; 
húa jóia de grande preço, &cftimaçaõ, mas cm particubr\ 
a rcquifsimacapella que eítà fora do corpoda Igreja,toda de' 
finifsimos marmorcs,porfidos,fcrpentinos,ilabaitros orictaes, 
aguctas,.&outias mui prcc/oíàspedras, que íendorantasa 
variedade das cores, eítaõ também ordenadas, & encaixadas, 
que caufaõ recreação admirauel, & a ordem das tres portas, 
mandado tudo fizer, porhúa fenhora chamada Margarida 
Meona,titulo de húa nobre cafa deVeneza,mui rica,& que fe 
conuertera por méritos de  meu Padre S. Ernnciíco , como 
adiante diremos. Ha avais hum bcliifsimo Reliqniario com 
grande quantidade de Rcliquias todas mui eoriofamente or- 
nadas , em tabernáculos, & euftodias de ouro , & piata,quc 
deites metaes ha alli grande quãtidadc,em.vafos,&, prepara, 
çoés para feruiço do culto diuino. Em hum almario junto á 
porta do coro,eítà hum fcuuofo Mappamundi, feito por hú 
Conueríò,,em hum grandifsimo pergaminho àpenna,.com le- 
tras de ouro, 3c varias tintas', a coufa mais coriofa,que dcue 
haucr deite genero;.^cça dignifuma da galJaria de hum Papa,, 
ou do maior Príncipe do mundo. O Conucnto naõ he mui 
mageltofo,mas grande, igua.es os dormitórios, de .mui akgre 
vifta para todas as partes,goza de bellos,& frelcos ares.apura-, 
dos com o fogo dos fornos do video do Muuno $ ao redoe 

do 
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do Cónuento tudo faõ hortas,& jardins.cercadótudodc húa 
boa mural'ha,na qual ordinariamente toca o már, 5c fica entre 
Vcneza,ôc Murano. 

4    Difta a Cidade de Murano húa milha de Veneza, da 
qual.he deliciaj& rega lio; também fundada no mâr.quie a cer- 
ca,& corre por todas as ruas, para ás gôndolas, & barcos,& 
râmbem fe anda apè.tem mui fermofos Templos, & Cõuen- 

• tos de Religiofos ,-& Religiofas,em que ha muitas Relíquias 
principalmente na igreja de Sanda Maria; no Altar maior ef. 
taõ dous corpos deSandos,S.Gerardo Martyr,Bifpó de Mo- 
ra uia.Venezeano de nação.rrasladado alli de Vngria; & fera 

t do coro o de S.Donado, Bifpo» & Confcífor-. tem a Cidade 
bellifsimos Palácios, mais ornados por dentro, do que o que 
moftrão por fora , frcfquifsimos jardins, & em hum tem hãa 
firefea fonte á Romana, com notauei curioíidade; a de maior 
confideração , & que caufa grande gòfto t & recreação he 
correr,& ver as officinas,cafas dos vidros criftalinos;& he sô 
o lugar onde fe fazem,com tanta variadadc.belleza, & pere. 
grina perfeiçaõ,que vem a fer húa das melhores recreaçoês;& 
paífatempos,que pode hauerj alli fe veraõ vafos de admirauel 
artificio,& enuençaõ,& com tantos ramos de flores,boninas, 
roflás,jafmins, tudo de vidro, que parecem natural, com as 
cores viuas, com que fe fazemrgoza a Cidadc.de mui fref. 
cos,& falutifcros ares,que os apura o fogo.Sc tanto, que to. 
das as vezes.que cm Veneza.houue peite, nunca alli chegou 
àquella Ilhayunto deita Cidade,efiáoutra, que chamaõ Bura- 
no mas diuidida, como tamben Turcello,& Veneza antiga; 
nas quacs ha também c órpos de Sanctos, cm Burano eítà o 
corpo de Sancto Albano,Bifpo,& Martyr,cmmeiodoscôr«, 
pos de S. Orço Martyr , & de S. Domingos Eremita, transla- 
dados de Arménia; envTurccllo.na Igreja de San&a Maria, 
eftá o corpo de Sancto Eliodro Bifpo de Altimo, donde foi 
transladado,& ha tambcm.muitas Relíquias, &jatdins,recria. 
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f aÔ eípif itual,& c orporal: 

5    luntodeftasllhas.Scquafi finco milhas de Veneza ,ef- 
tá o dczcrto, lugar alli mui nomeadopor eftar nellc hu dcuo- 
tifsimo Conuentodos noífos Padres Reformados ,ondeef_ 
tcue meu Padre S. Francifco,& fez algú tempo habitação 
fundando a Igreja pequenà,na qual em húa mui pequena èa- 
pclla, fe conferua a deuota, & grande imagem do vulto dò 
San£io,poíta de juelhos(,reçebcndo as chagas,que quem alli 
chega, repara, & lhe parece que eftà viuojtem toda aquelia 
Senhoria gran difjima deuaçaõ áquelle Conuento , &hea 
mais frequentada , & alegre faida quequaíi todos osde Ve«,i« 
peza alli.fazem emrodoòanno ;mas principalmente desa | 
Primauera, tè o Inuerno» & leuaõ-tantas cfmolas, que paflaõ 
os Religiofos alli mui comodamente, & o Guardião daj 
quelle deuotifsimo Gonucnto proue quatro,ou finco" Conuc- 
tos da Prouincia, de fera, & azeite baftantemente; todos alli 
vem pedir o remédio para mas neceífidades ao San£to,.& 
com tanta Fe',quetodos vaõ confolados.trazendo feus votos 
cm tanto numero.que fempreo S^criftaõ os vai tirando,def- 
ocupando lugar para outros.Mas o milagre mais mcmorauel, 
he , que vindo alli. húa mulher,, que vima liccnciofamentc(o 
que em Itália chama o cortezaõ)febem cfta era rica, 5c graue; 
chegando alli com grande deuaçãoao San&o ,5c pondolhe 
hum annel feu rio dedo para memoria de íc lembrar deila,os* 
para lhe comunicar de fua virtudica fandidade (como k hz 
a muitas imagés,& fe t-ocão também rofarios,&. coroas)que- 
rendolhe cila dcfpois tirar o anncl.oSãâo o não quiz deixar, 
tirar, antes lhe pegou na mao, acção com qucella ficou ark 
monzad.a, 5c logo tocada da diuina graça , arrependida , & 
compungida, chorou amargamente a vida paífada & mudan- 
doa.em fe dar a Deos.gaíhndo o que tinha em feu fcruiço,& 
dizem fer aquelia,Magarida Meán^que mandoufazer aquei- 
Ubellifsimacapella na Igreja de S. Miguel dos Padres Ga- 

maldu- 
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malduccnfes, Sc o atinei fe conferua a iada no dedo da mão 
direita do Sanfto 1 &. também na frefea , & alegre horta,hum 
grande, & antigo pinheiro, que o San&o quando allieíteue 
íemeou.aque toda aquclla gente tem grande dcuacão:viuem 
alli os Religiofos com grande obfcruancia.sâo venerados de 
todas aqucllas Cidades ,& de todos são bem prpuidos no 
temporal. ■ 

CAPITVLO   xr. 
••--•■■ I     . 

\ ' : jt      TJutgem de Taduaffi do cjue nella ha. 

1 *ÊT *JT Ifta a Cidade de Veneza , Sc as particularidades, 
\J que por maior hauemos dito; pode o deuoto ro- 
V meiro bufcar barco para Pádua , que fempre o 

achará para dia ,.& noite,por e.Ltar ordenado naquella bem 
goiíernada Republica , hauer todos os dias, ao menos , duas 
barcas, húa pella manhaã.para de diajoutra à tardezinha para 
de noite; as quaes chegão a Padua.ou de Pádua para Veneza 
aopor.ou nafcerdoSol.quesâo vinte ,$c finco milhas pello 
rio ■ á idi paliadas linco milhas, que são as de már, fe toma 
cauallo,ou cauallos conforme a barca he.ou peíToas que nel- 
la uão,.& eftes cauallos por.terra a leuão à firga, com ligeire- 
za, & fe vai entre terra, & terra, vendo de húa,& outra par- 
te muchifsimos Palácios,à jardins,pouoaçoés de gente, hof- 
terias.campos, feáras, & vinhasuio qual rio ha também duas 
cachoeiras,& caícadas de agua,quc fe lòbc ao ir, & fe dece ao 
virjmas não são tão altas.como as de Bollonha.para Ferrara. 
Chegando àquella bella,& antiga cidade,gozará dos melho. 
res arcs.quc ha cm todo Italia,virtude,que participara,daquel- 
la• pérola ,& jóia preciofilsima do Cco.mcugl.mofo Padre S. 
Antóniojque fe Veneza he o Anncl de S.Marcos, áqualellc 

lhe 
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lhe deu o do Pefcador,que como difcipulo de S.Pedro,quer, 
goze   lira Cidade da mefma prehemincncia,que a Igreja *\^ 
vniuerfal ,com o Anncl do Peícador, & pello confeguinte de 
Chrifto, fua cabeça; final com que o Sanfto moftra o finiísi- 
mo amor de Padroeiro para cõ a fua Cidade ,para a profpcri. 
dadedo dominio temporal: &tem também outro,' para o cf- 
piritual de fuás almas,que he meu Seraphico Padre S. Francilf. 
cc,como ofigninca oanncl,comque eiláemodczerto,pof-.     "** /'" 
to por húa fenhora Venezeana; pois a pedra finiísima deites 
Anncis%iemporal,& cfpiritual, he meu lenhor Procurador, Sc 
Padre,cSglorioíbSaneio António, que honra ,ennobrecc,& ^ 
autorifa todo odiado , 6c Senhorio de Veneza ,,como me- \ 
lhor fe verá no numero feguinte. I 

i    A Cidade dcPadua,hc antiga, & muito mais,que Ve- 
neza , pois dalli vicrão os primeiros fundadores & Conluies, 
paia o goucrnojtcm cn,íi grandiísimo numero deSanclos, 
como fe pode ver,n viciação dagrandiofa, & magnifica Igre- 
ja de Sanfta Iuílina da Congregação dos graujísinaps Reli- 
giofos,do grande Pauiatch.i dos Monges S.Bento, he ceme- 
terio.óc dipofitcde gr.nde numero deSanclos Martyrcsque 
eftaoemhumpoço, 3c (cpulturas fobterranças, .que dos mais 
delksfe kbc, Á. ha noticia dos nomes.  Mas dothezourodo 
Ceo de que mais fe.preza,lie daquella iuz de roda kalij, inçja 
de toda a CrHftífdade ; Procurador & gloria d<: rodos os ne- 
celsiradoí-jSuiidamerodetodaa hora Lujitana,.3c Guarda mor c>   , 

■ do noífo Rcyno de Poitr;gal,naeu gloriofo Padre Saneio An-     '  , 
tonio que por ordenação diurna, o quizo Ceo por, Sccnzaf-    6    UT 
tar nélte Ánnel «3<tChrillandadc,o grande eíladq de Veneza,  ""* 
como requilMnio^bruncolo , & pedra de mais preço d* J l°s 
Igreja Cuholica-.com > (eproiu pella nomeação de fua va. 
liaqticcnrrercd.>s osSrntUi- te ;;, pois todos os mais fe no-   l0"l0° 
nicr.ô por feri nome , 'orando António entre todos, como 
mais eíumado.Ck. clcolhido,ie diz, o Sancfco,que por cíle titu 

lo. 
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^o he conhecido;& com o do Sanfto, fc honea, & intitula i 
Cidade; que cntic todas as mais de Itália ( alem de fer grande 
de magníficos Palácios, alegres ruas, mui largas praças,famo- 
fos Templos, hfia Vhiucrfidadc de citados mui antiga, bem 
murada.todacercada de agua,mui frefca,gozandodos melho- 
res ares de toda Itália,bondadeque do leu fingularifsimo Pa* 

'clroeiro, ápartccip3,& recebe) como de Saneio Antonio,íc 
enobrece ,& taõ reciprocamente , que fendo ellc Português, 
òc de Lisboa, por de Pádua he conhecido cm toda a Chrif- 
tandadc:pois, lendo cfta Cidade a que temos dito. & com o 

>  tal cftimada,& prezada do eftado Venezcano,comfliia pedra 
prcciòfa do Anncl,dc leu domínio temporaljdella,vcm tirara 
Relíquia do nofíb gloriofo Santto, como fica dito no num. 
3. do fegundo cap.dcftc liuro,para a engaftarem noprcciofif- 
fimo Annel.dc feus Protectores efpirituacs, fendo cllc, a que 
aquclla Scnhoria,agora vnicamente toma, por feu Padroeiro 
efpiritual,como apintura do nouo rctabolo.no lugar referido, 
claramente o moftra,& aífi concluímos, que Pádua he pedra 
do Annel do eftado de Veneza temporal;meu gloriofo Por- 
tuges, pedra preciofifilma da proâecção efpiritual, para de 
nouo a defender,amparar,& fauorecer. 

3    Eftá feu fanítifsimo corpo ,na fua bclla, & grandiofa 
Igreja, que aquclla deuotifsima Cidade lhe fabricou , cm ca. 
pella particular, mui mageftofa,& alta; que hum coração taõ 
nobrc,& Portugucs,não cabecmcapcllasbaixas%& fnbtcrra* 
neas,como tenho vifto aos mais Sanftos cm feus Santuários, 
& fcpulchcos; he a capella mui alegre , o frontcfpicio bem 
ornado, com muitas figuras de mármore fobre a cornija,fi* 
candotudo mui defabafado ;a capella dentro, cftà em torno 
acompanhada de bellifsimos quadros de mármores mui n"- 
nos.rcpartidos com galantiísimatraíTa,& ordem entre colum- 
nas; &cm cada hum fcmoftraõ os principaes fucecífos de 
fua vida,«5c milagrcs,com figuras de meio releuo também fei- 

tas, 
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Ms,lauradas, & pulidas com tanta perfeição A ao viuo,quc 
parccc,fallaõ ; fendo o primeiro quadro da parte do Euange- 

• lho, de^juando ícccbco o habito Scraphico} &. aífi vaô os 
iíiais:& na fronteira da capclla quinze ícrmofoslampadairos 
de prata, que de continuo cftaõ com fnas lâmpadas aceflas: 
círáo facrofancto, & cxcellente fcpulchro, no meio daquclja 
capella, maismagcftofo ,quc ricojfebem tudo hc de finifsi-     .--.. 
mos marmores:(c fobe-da Igreja para a capclla deus degraos 
que tem teda a largura da capclla $ para o pauiméto do meio, 
onde eflà o fcpulchro, outros dons; & deílc fegundo folco, j 
que eftá cercado cm giiocom grades de mármore de aluna dei 
finco palmos,& porta de bronze na diantcira,damcíh.a rim- 1 
rajdcfte pauimento,& folco,fc fobem fete dcgracs,tè o Altar, 
que hc o mcfmo fcpulchro do Sarcio,que té os cantos delle, 
pella parte de detrás, chegaõ as giades,quc com feu parapci. 
to , daõ pella finta :& íupi fto, que pella parte de diantc,cndc 
o Sacerdote diz aMiffa.cftà o fando fcpulchro cuberto cem 
frontacsriquifsimos conforme o tcmpo,pella cutra,cfiá def- 
cuberto o mcfmo marn crc,con o de fradepc bre, & dcícaL 
çovmas cem pi ouidencia de Cco,para que por pobre , Z< ú% 
siãolcja deipi ciado , p: emite, que por huáspjquer.asabcrtu- 
ras,& rcíqnicios, que o fpgrado fcpulchro tcm;hc tal a íuziu- 
dade do cheiro , que d JIII fac.quc fc naõ pode comparar cora 
algum da terra. 

4 Tenho aduerticki, que cm todòsaquellcs Sanctuarics 
queheivifto, ferem os de minha Religião Seraphica, os qúé 
menos ornato tem , de cure ,.prata,perolas, diamantes,* da 
mais prccioíidadcde pedtas,& riquefas/endo elks em ft taÔ 
cicuotosdiuinos , & ídmirsticis ,&oquc com minha ntfézâ 
aIcanío,hc,qucrer Ucos nono Senhor rhoft.ar, o quaõ ;ma- 
da lhe hc a pobreza Euaiigchca , Õc affi cm Sanftos- qvc r~Ô 
citrejtamcnrc a profefcàraô , & com tanta perfeição a avar- 
oarao , quer fcjaõ ornados, naõ com riquezas da terra "t mas 

com 
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com cheiros, bencas , & fuauidades do Çce$ quçtaduUidarà 
faltai ia,tè hojc.de toda a Chri.ltandadc, quem ornafle aquella 
capella doji -lio gloriofo Ant0mo; tão amado de rodas as 
naçoê-s do mundo; paia que eltiucfle roda fua capella,viftida 
deouro,& prata',& feu (agrado lepukhro, ornado com toda 
a preriofidade.de pedraria Oriétãlímas quer o mefmo Deos, 
realçar,^ (ublimar tanto a Apoítolica pobreza, que a faz fer 
mais venerada,eftimada, & re(peitada,que toda a preciofida- 
d< ,& riqueza q ha no mundo;pel)o que naquellc fagradofe* 
pulchro nu.delcuberto, & (em ornato, lhe põem tal virtude, 

''   faz manar delle tal chciro,&(uauidade, quclèruc, naõsòaos 
Catholicos deçonlòlação , & lhes dá motiuo deolouuarem 
em feu Saneio; mas indaaos Hereges, que fintindo aquella 
fuauidade de cheiro, romão dal-lioccaliaò de feconuerterem 
á nofla fancta Fé Catholica , como algús o tem feito , & aos 
deuotos motiuò,naõsò aos forafieuos , cujadeuação hc 
mais feruorofa.; mas inda aos vifinhos,& da Cidade, que fa- 
zendo giradas,como na (anda capella da Horenincola; quão. 
do chegaõ aquella parte do (epulchro , todos o beijao com 
grande deuação, & reuerencia,gozando daquclla fuauidade, 
& cheiro do Sando corpo Poitugue.vme com ler Sancto,& 
tal,picmite Deos moftrar nelle.a preciofidade do leu querido 
Rcyno de Portugal, cujas drogas, todas faõ doces, de bore» 
golto, & fabor, fuauidade, & cheiro; como o experimentaõ 
todas as mais Cortes do mundo; com o do Sanáo conlbla 
Deos noflò Senhor a feusCitholicos, com taõ continuo mi- 
lagre, que eftando aquella (agrada Relíquia,em hua caixa de 
acip:e(Íe,cnde o poz S. Boauenturaj & efià em htja de bron- 
ze bem ferradas ;& ambas naquella fcrmoíiflima de mármore; 
nada eftorna,a que a-fuauidade do cheiro, daquclla nouaflor, 
naõ vapore;que efla explicação,fe dá cm"feu Sanfto nome: 
Antontusjnoc elhjfos nouus. 

5    O milagre com que Deos noflò Senhor conferua fua - 
fan- 
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fan&ifsimalingua, verifica o quehimos dizendo,que como 
noua flor, eftà frefea, & robicunda,aíh como a achou S.Boa- 
uentura, quando allifeza translação de leu fanftifsimo cor- 
po, pondoa nofacrarioj a qual quiz defpois  hum Geral 
noflb leuardalli, <5c não achando porta por ondefair, nem 
caminho paraandar.confufo de feu atriuimento a poz debai- 
xo da terra, onde deípois porreuelaçaõfoi achada ;aqual ef- 
tà hoje mui guardada em o precioíiííimo Reliquiario daquel- 
lcConuento dos Padres Conucntuaes t cujas chaues,terno 
Gouernador, & Poteftades da Cidade, &. fe naõ abre o San*,    . 
âuario,fe naõ eftando elles prezentes; como eu vi em quin» <V 
ze de FeuereirOjdia de fua translação, que a tiraõ, & procif- \ 
fionalmente a leuaõ diante de feu fagrado íèpulchro, & a * 
põem cm hum Altar piqueno à entrada da capella cm quan- 
to nella fe canta a Mina ; em todo cite tempo,a faber.ao riral- 
la do San&uario, que eftà em a facrifíia, ao pè do quaJ,eu e£ 
taua,pois não fui alli por outro algum reípeito, cíperando a 
occafiaõ , & a vi, & tiue a faníta cuftodia,& tabernáculo cm 
que eftà diante de meus olhos > toquei rofarios , & medalhas, 

!& gozei da vifta daquella fanóHfsrtría Relíquia, por tempo 
quaíi de duas horas.éftando fempré junto delia. 

6 He a cuftodia,& tabernáculo em que eftá, de ouro,ou 
prara/obredourada.alra quaíi quatro palmos efpherica, com 
<*olumnas,& entre ellas fermofifíirnoscriftaes; ferrada porfi- 
"ma como coroa Impcrial.de bcllifílma.rhui metida, & curiofa 

( obra.eftá pofta,& encaixada'em hum piqueno, nías réquifsi. 
mo^dàftal, no meio do òuado, toda fora, 'com aponta para 
fima.que fe ve',intcira,robicunda » comofrefea j eftà mais em 
aquelle Santuário ) além de muchifsimas outras Relíquias, 
de outros Sanftos.que naõ prefebi na memoria, que sô fe oc- 
cupou cm o que tanto defejaua) ó m<mto, & queixo do mef- 
mo Sanfto, onde íe çonferuou a íáridía lingoa; eftá também 
inteiro,na cabeça de ha fermofo meio corpo depratav&^ém 

S lugar 
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lugar de rofto | tem hum brllo criftal por onde fe ve' a fancVa 
Relíquia ; o vafo de vidro, que o Herege lançou da mui alta 
janclla, para proua, fe naõ quebrafc, da verdadeda doétrina, 
que o Santto prègaua o cteria.&confcflariaaFc^como cora 
effeito íc conucrteo.vcndo o milagre, que hum vaio taõ de. 
lieâdonlò qucbrafle,eíte,tambémalli le conícrua,dctudo 
tiue grandifsima cõlblaçaõ , & de dizer três dias Miífa fobre 
feu laníto fepukhro,dos finco,que naquclla felicilfíma Cida- 
de cfíiue,& cm todos, naõ tiue outra maior alegria efpiritúal 
que vifitar a arca fanáifsima daquelle celcmal thezouro, & 

, gozar do cheiro íuauifsimo de feu fanftifsimo corpo que pa„ 
rece influc nouo efpirito,, &Tuauidade do Çeo. Felice Cida- 
de, ditofa gente,rcquifsima Senhoria.que tal Protc&or,& taõ 
preciofo thezouro tem,gpza,& poflue. 

7 Sete milhas dalli cuá hum Conuento noflb.lugar pró- 
prio em queo Saníto moraua , & fazia penitencia, quecha. 
rnaõ S.Pedro;mui deuoto7& accommedado ao efpirito. Iun- 
-lo dã Cidade, quafi meia milha fora, he o lugar onde o San- 
eio deu a alma a Deos^ ppis vindofe alli confeífar, ou para 
melhor, recrearfe cfpiritúalmente com feu confcffor, que o 
era das Freiras(cujo Mofteiro entaõ .allicítaua, que.dcípois, 
porcaufa das guerras ., fe pafsàraõ para a Cidade )& ficou 
aquella memoria, emeomo o Santto alli dera a almaaíhi 
Creador.que por ifio, fe venera o lugar.indo alli muita gent,e 
fazer oração, fatisfeito. eu de quanto defejaua , me tornei á 
Cidade de Venezasdalii outra vez a Fcrrara,Bollonha,Imola, 
í-aença, &Trolym, para dalli me ir recrear cípiritualrçícnte o' * 
reftan e da Quarefma ,naquelle fan&o lugar, & outro feme- 
lhantecaluario o íàgradomonte Alucrnc j mas como tinha 
noticia , de que meu gloriofo Padre Saneio António, viera 

• ■de Berbéria, botado dos vetos a Itália (tédo alli idode Por* 
. tugal com defejo demartyrio ) cftiuera na Emília , que agora 
chanuõ Rornania, & confina comasProuinciasda Marca, 

Vmbria, 
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Vmbria, Tofcana, &.Lcmbardia,& affi no* confins da Vra-' 
bria,Tofcana, & Imiliâ acheípor rela cão dos antigos, como 
oSanfto eftiucra alliem monte Paulo, ou o Nuco de que 
naõ hauia mais memoria, que os viftigios de hum antigo O. 
ratório, que como foi o primeiro tempo que elle efteue em 

ItaUa,naõ era inda conhecido por fua fanâidade,& do :m 
ákrina> que defpois Deos foi defcobrindo ,& para 

luz de tantas almas , & honra de fua 
Igreja, com que damos fim 

ao treceiro liuro. 
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E   SE TRATA DE 
todos os lugares deuotos,& Sanòtua- 

rios,que vi nas terras do Gram Du- 
que da Toícana, & Senhoria 

de Genoua. 

CAPITVLO     PRIMEIRO. 

Z>E HUM LUÇ&.%.EM Qj/E ESTEUE 
meu glonofo T(tdre S.ylntomo tempo de dom annos. 

ENDO já faido da Romanía (Imilia que era an. 
tigamente) querendo parlar os montes Appeni- 
nos (que começâo de Piamonte, & atraucfíaõ 
toda a Italia.tè acabarem no màr Adriático) para 

' ir ao fa cro monte Alueme;fe por São Angeli em 
Vado.tomarà de Pczaro ocaminho,irà fair a Cidade de San- 
£to Sepulchro.que he inda da Prouincia Scraphica , & per- 
tence à Vmbria;fe por S.Pedro em Banho, tomará de Forlin, 
& irà fair perto de Serbayolo ,Conuento já da Prouincia da 
Tofcana.aondc poderá também ir,tendo ido, ou vindo pela 
Cidade do San&o Sepulchro, que como delia vem ao Caf- 
tellode Saneio Efteuãode Pieue,não lhe fica longe ,porfcr 
lugar digno de o vermão de negocíò.ncm de pouo,pois ha- 
bicão cm monte,& naui afpcro,mas para ver oConuento que 

hoje 
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hoje hc dos Rcligiofos da Obferuancia,fundado por meu Pa     ^ 
drcS.Francifco.dos primeiros; mas principalmente por nellc * i0jt 
habitar meu fiel Procurador & Senhor Santlo António tem« 
po de dous annos,& fe conferuarem hoje, memorias, & pre- 
rogatiuas fuás, caufa porque hc tido, não sò daqucllc pouo,3c 
circunuizinhos; mas inda os de muito longe por deuação o 
vem vilitar:o monte he também hum dos Appeninos, & fica 
defronte do fan&o monte Alucmi; for a da portado Conuc-     "•-   , 
to eftàhúacapella, onde fediz MiíTa, &he tradição dos an- 
tigos^ífi Rcligiofos, como daquellcs pôuos, que alli fora a 
cclla de Saneio António, & por úToacllchedcdicada,& por     / 
tal, tida em grande veneração j mas não he cite o lugar ,qucf 
maisalli atraic, & infita o efpinto , mas outro , que difta do j^ 
Conucnto, quafi feiscentos paços, onde cm hum altifsimo 
penedo, lugar mui folutario, fobre clle fe véhojc húa figura 
do corpo de hum Rcligiofo, mui deftíntamente impreflà na 
pcdra,como fe cllafoíTc fera branda.para receber aquella for- 
ma , cm acção de eftar deitado, ou dormindo;& todos affir- 
inãoícr aquella a do corpo do 5 anão, quando alli dibilitado 
do muito orar,defcanfaua feu fatigado corpo:apartado deite, 
cita outro penedo , que terá de largo vinte braças, & para o 
cimo dclle,faz húa volta, como fe de prepofito íe fabricaífe 
hum Palácio 5 alli fazia o Saneio oraçaõ , ou cm húa camera, 
que o mefmo penedo faz, diuidindofe em dous, entrandofe 
dentro por húa abertura , de fete palmos , a qual fe vèmui 
limp.i,& varrida,fem mais fe achar,que com o tempo, fc crie 
alli algúa immundiciamem iças de aranh.ij & caufa admiração 
a todaagcnte que alli vai; onde fe conferuaõ também duas 
Cruzes de pao.ao modo antiquifsimay,hÚJ,á parte do Orien- 
te , outra ao Occidentc; 3c íetem fem duukla , ícr alli o mais 
continuo Oratório do Sanfto, como nos ccrtefica algús fi« 
nacs que diremos. 

a    Os referidos, faõ de admiração, para nos certeficar?, 
S 3 ferem 
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ferem aquelles íanctos deuotos, & folutarios Ora tórios cm 
que Saneio António oraua5mas o que de todo nos çertefica, 
hc aimmunidade.quegozaõ , pois porprimiíaõ doCco, íè 
■confcrua-alli, huma grande companhia de minhotos, que 
lhe faZem continua guarda 5os quacs, conto auçs de rapina, 
não deixaõ crear alli cobras, lagartos, lagartixas, fapos-tncm 
'vutro animal algum immundo , & peçonhento j& por cite 
fanico a que por ordem do Ccoeftaõ alli aplicados^por u.e- 
reçimétos do San&o pellos mefmos.gozáo de húa immuni. 

\     dade,"Sc priuilegio, de que nenhum caflador os poflã matar, 
- não por prohibiçaõ ,, õc ley de algum Príncipe da rerra,como. 

he nas coutadas;rnas por ordem ,& p.r imiffaõ do Ceoxçoma 
moaffirmou,5cdeu por efcrito.hum Religiofo mui authori- 
fado,<5ç dignifsimo de Fè.quc alli fora Guardião , & vira mui 
grandes, & efpertos cafiadores, fazerem muitas deligencias, 
fem poderem acertar cm algum,fendo mui. certos no titar da 
çfpingirda , matando outro qualquer paífaro a mas a eftes já. 
mais os podem afertar.como o fóbredito me affimou.hauen,- 
do feito experiência por fi me imo em tempo de íua moçida* 
de,& que o mefmo he tradição já dos velhos,& antigcsyeau- 
fa.verdadeiramente mui grande de louu.ar aDeos em íéu San* 
£to,querendo com aquelles ánimaes enfinarnos, a grande Fè, 
reuerencia, & veneração , em que fe ha de ter, aquelle feu 
querido amigo,& tão grande Sanftõ,pois o lugar cm que ef. 
teue.Sc orou , tempo de dons annos.não permite , haja nelle, 
oufe cfie,immundicia, õc para a dos animaes immnndos, lhe 
deputa guardas.com prcuilcgio.como dito hc, Dcftc lugar.fc 
o vir, ôc vifitar o denoto peregrino a lhe fica o fanfto monte 
Alucrne, húa piquena jornada de pè , '& tomandoa , per eíla 
parte vendofeem limado monte Ajeoppe , ouíoreíta, verá 
nellchua piquena Igreja, & hea ondeie de ípedio meu Scra- 
phico Padre do íagrado monte Alucrne, a vitima ves, que a 
elle veio jtenddjàíccebidoas diuinas chagas, oqualfagrado 

moutç 
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monte fevedalli mui bem, & o pode faudarcom aconíidcra 
çaõ,quc com lagrimas o fez aqucllc Sciaphim humahafc» 
como no-fim do tratado do fahtto monte diremos; agora o 
vá faudando.pois o tem fempre diante dos olhos,que só com 
0 ver de lõge o coração fe alegra,infita,& moue a dcuaçãa 

CAPITVLO    II,      !        j 

2)of<mfto monte ^luerne, 

1 £~y Vpofto naõ fer meu intento , nem o tratado para o y 
^^ alargar , com tudo chegando a algus lugarcs,parece ^ 

■^3-: í"cr neceflario dar clareza , & noticia mais extenfa 
para que o deuoto que for , porcure verjo que não for,para 
o faber; & o que não quizer ver, nem faber paííe por tudo, 
mas creio, naõ hauerâ coração,pio ,quc emeoufastão deuo- 
tas.deixe de as procurar ver, indo àquellas partes, ou ler, 
indolheefteà tmõ, fendo tão myfteriofas, como as de minha 
Religião Scraphica ,& entre todas ellas.ofagradomonte Al- 
ucine, onde fe operou hum.taõadmiraucl myftcrio, funda» 
mento da maior honra que cila tem; lugar em que de conti. 
nuo tenho a memoria , porque o amo com todo o afefto da 
minha alma.ck. coraçãojdelle quero fazer húa relação, coma 
maior brcuidade pofiuel ;& ferá, que coufa feja,iSc feu nome 
o que foi; onde eílá,& alguás particularidades nos quatro pa* 
ragraphos feguintes. , 

■ 

S.  Primeira. 

DIfcutido bem, o que haõ e ícrito os Authorcs a cerca 
da criação do mundo, de quando Deos criou a terra, 

fe acha,não íer cite monte ,como outros feito por accidente 
S4 do 

'1 

. 
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quicou- dodclumo.mas de prcpoliio, tão antigo como a mcfma ter- 
afsja.     r%-.fc nioftr3,pois todo he íàxoib,& pcnhaíco altifsirno na tu* 

rai .fingido todo de natiuas ro(xs,com admiraucl,alte,cilupc- 
do,3c rrytferiofo ai teficio, a modo de hua grandifsima foita- 
lcza,<5c rocha incxpugnautl, com que 1c moflra prouado.quc 
nem forç.t do delindo, nem tumefacçaõ de tcira.ncm algum 
qutroaccidcntc, o podia fazer Mm marauilhofo,  infigne,<5c 

'^f~      como linal,lcuantado,& pouo, no mais alto do grande mon- 
c Appcnino.que diuide Itália cm duas partes- te -irarão o ap- 
pclhdo cites montes dclRcy Appis , que ofeide tedo Iralia, 
conforme 5 maisprouauclcpiniâoi& con oial.o uuçraõ,& 

J adorarão por Deos.a que chamauâo Ser.-ppis ;naô lem n.yf- 
terio grande , notiticando , o que liauia de ícr ; & porque fc 
aqucllc idolo , o puièraõ no Templo com os braços peitos 
cm Cruz, & húa Cruz no peito,jà iignilicaua.quc no mcio,& 
mais principalmonte , luuia o verdadeiro Deos, & Chrifto 
Crncifkado.com os braços abcrtos.de imprimir, não a Cruz 
somente cm o peito , mas luas diurnas chagas, nas cnãos,pç's, 
éc peito de Francilco cm aqucllc lãgrado monte. 

Com vários nomes foi intitulado aqucllc mylíerioíbmon- 
re;a faber, Aluerna , Auern.i, Alucrma , Alncrncj & outros, 

"Somes   Laucrna,(?c outros, Verna.E indaque quafi todos,tem omef- 
que       mo fom , os dous vltimos, lhe vem mais propno ; hum por 
teue.      tradição antiga do Templo da Dcofa Laucrna , que alli lhe 

cdifficáraõ ,<5c era Dcoía dos Ladroés5o ourro.quc hc Vcrna, 
por acommodação do lug.ir , que hoje he , hua Piimaucra, 
como o chama o Papa Alexandre IUI.& o fenhor Bifpo Guu 
lhelmo de Arc(mo,por íei hoje aqucllc laníto montc,htia flo- 
rida,frcfea,& odoririca Primaucra , que todo cheira a fuaui- 
dade do Cco Adeola Lauerna , lhe vem propriiísimo.quc 1c 
bcm.diicm úlgús Authorcscra Ocofa dos Lid roCs.cõumha- 
lhc , no tempo antecedente   por ter fido aqucllc monte bof- 
qcc,& cípclunca de ladroes,qt cdalli fahião, a toubar.os paf- 
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íâgciros.quc hião,ou vinhaõ de Roma, para França ,& ou- 
tras partes de Itália , & também de ladroes cnfcinaes,quc íc 
aítirmahabitauão alli os demónios, rcubauaõ ,&offendiaõ 
muitas almas; mas ifto foi no tempo da gentilidade : & fe he 
verdadc.queos Romanoc,a efta Deofa ,lhe fizeraõ T cmplo 
cm Roma ,& a venerauaõ jnlo feria por Deoíá de Ladroes, 
violctos.roubadorcs da fazenda alhc2(coufa q cllcs tanto euLç, 
tauão)mas por Dcoiá dos Secretos,couíã taõ cítimada daquet- 
lc bem goucrnado pouo , que ordcnauáo fuás coufas, com 
tanto fcgrcdojque le vinha a dizer, craõ ladroes do fcgredo, 
que taõ oculto o faziaõ j& fer neftc monte o primeiro Tem- , 
pio deita Dcoíâ dos Secretos, foi jà prefagio dos futuros fuc- 
ccflbs ,quc naqucllc prodigioío monte,Dcos hauia de reuc» 
lar, & riar do leu Legado á laterc , meu Padre S. Francilco 
monte de ladrocs.tan.bem quero feja , pois fc onde cítaua o 
Templo da Dcola Laucrna, he agora a primeira Igreja da 
VirgcmMana dos Anjof; Deofa he,tambcmde Ladroes, no- 
bili lsimos, nao de fazendas da terra, mas que com orações 
continuas , jejús , & diíc iplinas,cltão roubando o Cco, que 
faõ os filhos dclmcu íjcraphico Padre S. Franci'co; & tambê 
roubaõ, naõ com violência > mas comamor,& humildade as 
cfmollas dos fieis amigos, & dcuotos,ccm que todos ganhem 
o Cco, 

f. Segundo. 

ERa cite monte de H orlando Catanio, Conde do Caítcl- 
lo de Chcuíe dado a léus antepaflades , pello Empera. 

dor Carlos ivlagno , de cuja cala, & lèruiço, era o primeiro 
Horlando,ôc lenhor daquclla encontrada;^, o penúltimo, bc 
o que fez adoação do monte a mçu Padr_cS. Eiancilco em 
tempo.quc no monte habitaua gente roubadora,<& facineco- 
U, viucndo cm o boiquc alpcnisimo dcllc; que fc bem tinha 

icruido 

y 
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O que   lèruido à feus antepaflados, como lenhores abfolutos do lu- 
fot.       garondemandauaõ juftiçar os malfeitores ( por não diítaro 

monte do Caftello mais que húa milha) como com o tempo, 
ò poder já naõ era tanto , como quando os Romanos o fun- 
darão,& fizeraõ cabeça de todoo.termo do Cafentino, para 
defjeza daquclles pòuos;& também para impedir a paflagem 

_...     4 Anibal Cartigenenfe,quando quiz paflar a Roma 5 naôobf- 
tanteo femô perto do dito Gaftello , feruia de bofque, Sc 
Couil dcladrõés; em tantoque a primeira vez , que alliforaõ 

^    os dous Frades companheiros de meu Seraphico Padre.man-. 
>.v dados por ellc, quando o Saneio vinha para Heípanha vifitac 
y Santiago d e Gjlliza ,&c pot iflb naõ foi em peflòa do Caftcl- 

' lo deS.Leaõ, lugar emque primeiro fe tinha vifto como 
Conde Horlando.Sc o Gonde ofterecido o monte: pois aos: 
doós ditos Reiigiofos, que o Conde foi efperar, junto do 
monte Feltro , como a Anjos, dclpois de os hofpedar com 
grandifsima caridade,& deuaçaõ,lhes deu trinta homes com 
armas, que osacompanhaíTem , -Sc defendeflem das injurias 
que lhes podiaõ fazer aquelles malfeitores, ic das feras brauas, 
que alli hâuia nõ que logo fuecedeo milagre. 

Indo os dous primeiros companheiros,efcolhido, o lugar 
mais de feu cõtentc^q he o meímo^onde hojeeftàoCõuêto) 
& fazendo fuás cellafzinhas dos ramos das aruoresque cortà- 
raójfizcraõ logo húa também feparada das fuás, para feu, & 
meu Padre S.Fiancifco , Scibraô conferuando aquillo,te' fua 
fornada de Hefpanha, que indo o Seraphico varaõ,vifitar ef- 
tc f'an£to monte, naõ lhe contentando o lugar em que lha ti- 
nhaõ feito,dezejando outro mais retirado,& folitario, lhe fa- 
hiooladraõ facinorolbLobo,queocra no nome, ôc nas 
obras, com os da fua companhia de que era cabo( & naõ sò 
roubauaõaos paífageiro$,~roas os matauaõ pellas eftradas.fem 
que lhes pudefle refiftir nenhum dos Condes do Caíintino) 
Efte Lobo, como bcfta fera,feguindo o natural de q defeen- 

dia 
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cdia(pois dizem que era Mofcouita , Tártaro, ou ScauoniM, 
cada qual das naçoés gente cruel, & fanguinolenta) não sò 
roubaua,& mataua aos que pafíàuão, mas era tão infolente, q 
aos habitadores do tcrmo,os hia bufcar a fuás cafas;& os pu- 
nhaemprizaõ,aqualerahum altifsimo Pico,adiamantado, 
que eftà hum pouco apartado do fan&o monte Alucine , alli 
os punha, por húa ponte kuadiça, & dalli fe refgatauaõ por 
preço; &c fe chama inda hoje a prizaõ de L,upo; pois vendo 
efta befta fera ao Santto , que andaua para a parte de fua ha- * 
biraçaô , fe indignou grandemente contra clle, dizendolhe    i 
palauras defcortezes,de opprobrio,& afreta; mas o Seraphicov/ 
cfpelho da humildade,& paciência, com fua cofturaada bran } 
dura,& fuauidade , comrofto angélico, mui mcliflu.imente N 
lhe refpondeo palauras taes.taõ landas, & efficazes.que a em- 
brabeçida fera.fe tornou cordeiro, & proftadoaos pés do.Sá- 
fto.com grande humildadf.diflefua culpaa& compungido do 
mal, que tinha feito,pcdio ao Saníto, logo o rceebeçe á íiia 
companhia para fazer penitencia de 'eus grandifsimos peça- 
dos,como fez , fazímte vida fancta , & morreo.como feruo 
de Deos, & lhe poz,por nome Frei Agnello,com admiração 
de toda Itália, dos que tinhaõ experimentado , Sc ouuido fua 
fereza,Efte foi o monte Aluerné, 

i 
§. Treceiro, 

EStá efte fan&o monte ,noeftado <1J graõ Duq le da 
Tofcana , fobre o maisaito hombrodo monte Appeni- 

no,dominando todoo valie €afentino,em meio do qual e ftâ; 
na parte iuperior.tem de circuito três milhas, na infixior pcílo, 
monte em queeftàpofto.finco. milhas,da parte Oriental, ba- 
nha,^ refrefea [uas raizes, com fuás humidades quafi fete mi- 
lha';da parte do Noru-,o diuidqo vallc de monte Taftuchio 
Ou valle fan&o5da parte do Sul,lhc fica outro montc^tambcn! 

AF 
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Appcnino, que chamâo Arcopc, que lie hummcfmocomo 
da Porefta; da parte Occidental lhe liei o clpaçbfo vallc Ca- 
lcntino,fertclizado,como Arno, rio Rcgio.quc pafla por to- 
das aqucllas terras, rc Florença ,Piza, Òc entra no már junto 
do porto de Lcorne. 

He miraculolà albrma,figura,& feitura do montcjhc qtu. 
4.drada;tem dcntrocmli , doze piquenos montes, & cada hum 

v lercado cm torno.com hum piqueno vallc,quc os diuidc; cm 
tempo de Primauera ( que quali todos os mefes do ucraõ , o 

v       ho)rende à villa, grande alegria,& dclcitaçaõ.cítá cm meio 
S > de quatro rios.quc formaõ hi\a Crtiz; ao Oriente , o Tcucrc, 
j   que pella Vmbria vaia RoíuijO Arno ao Occidcntc,quc vai a 

onde cf rlovençi^ao Norte, o Corçolonc.quc nafec no vallc fantto 
t£ recebendorambemas aguasde Alucrni, <3ctodos entraõ no 

Arnoj ao Sul, & Melodia, o rio Malsina, que Ce vnc com o 
Tcucrc.Do mais alto deite montc,que hca Pena, fedefcobre 
a Marca, Vmbria,& outras parres, té o citado de Vibino:cllá 
o Conucnro à parte do Sul.cV. dalli comcçal& nafec húalin- 
goal'axol'a,& hum pouco alpcra , &vai deicendo mais de 
milha,& meia.té o rio RcfsinasSc íbbrc cila lingoa de pedras, 
& lombo, que vai fazendo a modo de cfporaõ de proa de 
nauio, eitá poli o o caftello de Chcule nouo, do Conde Or. 
lando.hojc quali deftroido , sô fc vem hús grandes viftigios, 
que moftraõ ter lido.coufa inexpugnaucI,&com grande mul- 
tidão de pouo que o lèrcaua, como o teftcricaô as roinas;ôc 
hoje eftáindaquanrididedc pobre gente , que como ceifou 
o negocio groílb daquellcs tempos ,vieraõ a ficar ncltc , & 
outros lugares circunuezinhos( que faõ muiros)sôs, aquclles 
que viuem de íeus gados,& lauouras;toda, he gente beneuo • 
lj,<Sc charitatiua, 5c os chamo ditoftfsimos, & bem auentura- 
dos,poisgozaõ (, ao menos todos os Domingos, & fcftas,ôc 
todas as mais vezes, quequerem) dos priuilegi JS efpirituacs 
daquellc lanttiísimo monte, de que lhes tenho grande in« 

ueja, 
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ucja, logrando, húa terra fanta , abendiçoada com a mdíiia 
prefença de Chrifto , naõ só hfia,mas muitas vezes j da de íúa 
Sanctifsima Mãi,dos Anjos do Cco, que o tem àfuaconta, 
& k intctula monte dos Anjo?, abendiçoado tantas vezes de 
mcuSeraphico Padre S.FrancifcojSan&o AntoníojS.Boauê' 
tura, & de todos os mais Santtos da Ordem que aílí cflíuc- 
raõ: pcllo que dou tcfte munho, que vendo aquellc fancio\ 
monte, donde primeiro fc defcobre , cauíã húa grandífsíma 
dcuaçaõ,& húa moçaõ de cfpiríto, que conuída a citar ícm- 
pre olhando para cllc,com hum refpcíto,& compunção inte-      / 
rior, como para húa diuindade: pois vendo aqucllasaruorcs $/ 

:altifsimas,groflàs,& cfpciTa?,defrcxos, faias, & outras varias 
cípccies,taõ direitas , ôc taõ differentes cm rcprcícntaçaõ, & 
cor ,& tanto fora da femelhança , de qualquer outro boíquc, 
& aruoredo, reprefentaõ fombras de hum terreal Paraífo}pou- 
co digo ; porque verdadeiramete teminda mais de c/piricual; 
& bem moftra fcrfordenado, & criadx? damaõ de Dco.«, com 
particular prouidencia, para nelle operar tantas marautlhas, 
que tudo alli he milagre. 

uar/0. I, ^ 

NAfce daquellc fanfto monte noue fontes • a primeira 
Rafsincllaja fegunda de Cheufe(& corre efta com tan- 

ta força,& impeto.da muita agua, que junto com RafsincíL^ 
fazem o rio da Rafsin?;)a terceira fonte do Doccionc ,que a 
leuauao Conde ao feu jardim chamado Aruorerto; todas et 
tas três nafeem da parte Auftral, & Meiodia; a quarta hc húa 
grande vea de agua, que efta pouco apartada do Doccionc, 
abaixo do caftcllo;a quinta,-hc aquella,que geralmente íê cha- 
ma de S.Francifco.iunto á Hoftiaria,qqc efta ao pê áo faceio 
monteada he a melhor de toda?; terá a virtude de iêrade que 
bebia meu Seraphico Padre, & todos os mais Sãctos djqueE- 

le$ 
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les rompos(que naô hauia então fiftcrna no Conuento como 
hoje ha) cila agua fe tcm^randifsima vencraçaõ|, & fc bufea 
de muito longe para muitos enfernios,por vertude das Scra. 
phicas mãos.que tantas vezes a manozeariaõ;inda defpois de 
chagadas; & os mais Sanftos que de todos participa a virtude, 
& tanto àproucita para varias enfermidades; a feifta fonte ao 

. ,     -- Poente, nas raifes do monte , a Cauallaia ; a fetima he a do 
\ Hofpital, por razaõ do caftello antigo,que alli hauia, de que 

era fenhor o Conde Vcrnayo!o,como hc tradição dos anti- 
gos , eftaua entre Poente, & Norte ; aoitaua ,he aquclla do 
mao paflò,& vifinho a boca do vento;a nona,& v Itima, he a 
de Lupo .debaixo da Pehna, & mais alto do fantto monte a 
Oriente. 

Debaixo deite fantto monte, eftà hum grande lago , em 
húa profunda concauidade, como a experiência de algús co4" 
riofos o tem prouado,quc entraõ dentro com luzes,& tochas 
acefas, por húa boca,que eftâ junto, &hum poucofobreo 
caftello de Cheufeja força,& impcco,com que dalli fae todas 

.as fontes nomcadas.moítra bem,quc lago feja,particularmen- 
te as do Hofpital, 5c C hcuíc; donde no anno mil quinhentos 

Jl&u' oitenta & dous, eftando hum San&o Frade leigo por nome 
maspro prCi Francifco de Soago (jà então de quafi nouenta annos) 
prieda cultiuando a horta,vio íãir da boca.ôc cauerna(que os antigos 
des.      chamauaõ do diabo)húa grande, & extraordinária corrente- 

za de agua ,quc configo trouxe muita area.que botou no bai- 
xo,rifinho à fonte de S.Francifco:& ha tradição, que quan- 
do Chiifto Rcdemptor noífo veio impremir fuás diuinas cha- 
gas no corpo de meu Padre S. Francifco,fugíraõ por aquclla 
grota,& boca,muitas legiões de dcmonios,quc alli habirauaõ; 
& naõ ferà dificultofo de crer ; porque fetè então tinha fido 
aqucllc lugar habitação de ladrocs,morada deIdolo,& Deu- 
fa Lauerna , onde teuc feu Templo; não hc fora de razaõ, a 
fugida dos demónios; & afsi tudo, rios , lago,montes pique- 

í, - nos, 
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nos,& fontes, naõ carecem de myftcriojcomo a diante di* 
remos. 

Aduertemia. 

Naõ lhe pareça ao dcuoto leitor fer confuíàô, ou inad- 
tiertcncia poremfe algúas coufas antes do lugar pró- 

prio que lhes cabe; mas como fe trata de propriedades, quiz. 
primeiro polias aqui,& ao diante asirà entendendo melhor}" 
& lua accommodação,quando no lugar próprio de cada hfu 
fe tratem; & afíi vamos feguindo a mcfma relação delias, &     y 
fua accommodação. -/ 

Celchre,& íanótifumohc o monte Caluario, pois Chriíto  \ 
Redemptor noflb operou ncllc o remédio de nofia faluação:   •' > 
mas não he onde fe fez maior demonftração,& fentimento» 
pois não houue nellc mais que húa abcnura.pcllo fentimento 
a morte de feu Ctcador;mais íè moítrão naquelle de Chaeta, 
onde fc fizeraô três aberturas no mcímo tempo j outros tam- 
bemda-Germania,Scrdenha,&.outras partesfizerâo a mefraa 
aemonftração:mas nenhum dosreferidos,ncm dos que pode 
nauçremtodoomundo(quefc faibaõ) a fizerão maior que 
o fanóto monte Aluerne so que confiderado, caufagrandifsi- 
maadmiraçaõ,<5t cfpanto.vcr hum monte tão grande pcdr.au 
gofo, aberto todo cm tãtas partes, com aberturas tão profun- 
das, & horrendaí,que fe lhe naõ acha fundo; os penedos to- 
dos entreficonfufos, & fem ordcm,que eflaõ manifcftamcrv 
te moftrando a acçaõ de finrimento , que entre fi íízcttraõ 
aquelUs pedras, na hora em que Chrifto Redemptor noflp 
padecconaCruz , como fc proua ,.como aparecimento dó 
ArchanjoS. Miguel, a meu PadrcS. Francifço^a primeira 
vez,que àquelie íando monte foi,pcl!oqual andando o Será. 
plum encarnado, & vendo aqucllas aberturas tão horrenda?, 
&aconfufaõ de tantos, & nó grandes penedos , chegando 
ao prodigiofo,& grandilsimo penedo(que hoje fe chama do 

Pranto 
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. Pranto,& Choro)vendoalli hfia marauilha rio grande \ & té 

hoje fem íègundajdc duas pedras diuifas, & feparadas quatro 
braças húa da ©urrarem tal modo.quc híia eftá por pauinicn- 
to,& folco j 3c a outra no ár por tcòto , comprida quali vinte 
braças, de grofura terà oito braças, & por onde fe entra na 
falla.que fazcm.faò tresbraças, pois ver hú milagre cflupciu 

• do como efte , de hfia pedra de lemelhante grandeza , & de 
eneoparauel peio ,fuftentada noár,&sô cm lida piquena pc*, 
dra tem hum canto encoftado! vendo tal marauilha o Sando 
Scraphico, (e prottrou de juelhos.rezando os Plàlmos penu 
teneiacs,pcdindo a Dcos lhe rnanifeftalíc tal Icgrcdo. 

Deos noflb Senhor, que não deixaua de acudir, & confo- 
lar leu grande amigo,& mais cm negocio,& marauilha fuecc- 
dfdá cm lua lacratftllma morte,& Paixa ft, que o varaõ Será* 
phico,tanto trazia no coração, lhe manda leu Paranimpho,o 
Archãjo S.Migucl ,quc lhe difie;Francifcocfta pedra que aqui 
vrz,& outras que cltaõ ncftc monte , fe abrirão, & deipedaf- 
sàfcaò na morte de meu Senhor IESV Chrilto : tratao delta 
renclaçaõ S. Boaucntura, S.Bcrnardino,& maisdcccnto,& 
tantos Doutores, &onde as aberturas faõ maiores, & mais 
profundas he junto a Igrcia das Chagas.ondc meu Scraphico 
Padre as recebeo, lugar em que aqiicllc (agrado monte mani- 
fcftou maior fentimento da morte, & Paixaõ de Chriltojpre- 
lâgio já, que naquellc mefmo, Ce hauia de renouar, o diuino 
myftcriodas chagas no corpo do Seraphico Francilcojtudo 
Deos noflb Senhor ordenou alli com myftcrio; no meio de 
quatro rios , como Parai lo terreal; que finificaõ as diuinas 
chagasdemãos,&péí;nouefontes,osnoue Coros dos Anjos; 
o lago de que nafcem tantas fontes, a diuina chaga do lade; 
dozep-quenos montes,figura dos Apoftollos fagrados. Elias 
faõ as particularidades dofentto monte Aluerne com que 
damos fatisfaçaé^aos quatro paragraphos prometidos. 

CA. 
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CAPITVLO    III. 

2)4 primeirifvez. quemeu Ttdre S.Francifcofot 49 
Monte ^luerne. 

t ri "linhajámen Scraphíco PadreaceítcgcftcdnCto 
monrc,pclla oíFcrta quedclJe lhe hauía imo o de- 

X    ii< • "Jl.ir.o Conde OrJando-a primeira vez àpe te 
vlraõ.õc inandaudo logo a clle dou* de feus companheiro*o 
anno mil duz< ita   :< rr< zc.comojà fica ditoso numero fe- 
gundo do precedente ca pfeulo, por então vir para Hcfpanha;   / 
mas tornado qut foi o anno mil duzentos Sc dtzafcís ,úKJO?/ 
priai<•;rp a B. j mnA à fanda cafa di rorcínncola,d©ndccom* 
três de feus companheiros Fr.Leão Teu conrenor, Fr.MaíJeu 
& Fr.Angdo,íc veio para 3 parte do monteAlucrnc, obrao, 
do Ocos por íVu feruo moiro», míla-»rc*, ôc marauílhasno ca- 
minho.qnâo refiro rorn.cnàoala'g;r}chcgand©jâperto<l© 
Caftcllo de Chcufc, Lbído do COndt Oia vinda,o fahío a re- 
ceber com muitos ncbrc.chcos de dcuação, & alegrós dallí 
foraõ todos err. con panhia,com gf me de guaida.por reípeí- 
to dos ladroes ,& chigar d- ao pé do monte,víerão a recebes 
oApoíroi.covar,ioFr.in.ifco,gr;nden?ultidão de pflãros, 
fazendolhe iiu,; tau alegre rcccbimento,dando!heaíáítude 
feu canto.maniicíhndo qs fitiíes de alegria com as cabeças, 
& azas,que era cauto marjiiilrn ia de verrporque bus febre a 
cabeça do Sanfto.ou ros noshon bros,cutros nas mãos, & 
fobreos brados fe punhão,& voauãocem tanta fãmíliarida- 
de ao redor do Sanâo.como fe foflem dotados da razão.Vc- 
do o SeraphicM Sando efte mílagre;diflc aos companheiros: 
Agora creo Irmãos chanísimosque ao Senhor lhe apraz, fe- 
zermos aqui a notla morada;ác fixando os olhos no Cco,e& 
teue hum poueo immoucl,& entaõ lhe foi rendado íéhausa 
de cumprir alli o q em Roma lhe foi propherizado pdk>H- 
iuftnfsimo Martyr 5. Angelo da fanOilsima OídcmdcN.S. 

T ;; 
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do Carmo:& dando a benção aos pafikrinhoí, 4 fe desfaziaõ 
cantando.ôc voando Cobre o Sãâo,comççou a caminhar pa- 
ia o mõtc,cõ grande admiração do Conde, & dos mais, q o 
acõpanhauão.vcndofc afcfta.Ôc domefticidadc daqucllcs ani. 
mães fylueftrcsj foi julgado poreje íiicccfio lei oScra* 
phico P.rcduzido ao citado da innocencia, pois todos os a- 
nimaes lhe obcdecião;3c muito mais quando viraõ reduzido 
a compunção, arrependimento, Sc penitencia aquellc lobo 
carnicciro,cabo,ou cabeça de ladroes, q no mote h.,bitai>ão. 

\ a    No lugar onde os paffaros o receberão., & fe aíTcutou 
' cõ o Conde Orlando ,eftà tekahúa capciij, &. nclla pintado 

o milagre dos paflaros,cõ hús verfos cm hua p dra.q ocer- 
tcfica:& eíláapprouado por mais devinte Auiorcs.bubm 1o.o 
Saneio o mote, & vendo acclla.qucfcus companheiros lhe 
tinhão preparado (Ôc hc onde hoje cftà a capella, q cham; o 
do Cardcal)vendo não era acõ nodada a feu efpirito, and u 
bufeando lugar.&fez eleição daquellc onde recebeo as cha- 
«as deChriítoR.N.quc cftàaoOccidête ,na extremidade do 
monte, que fazia hua peq icnapraça,longa,&cftreitatrefguâr- 
dada dosvcntos.eõ grandifsimospenhafeosdapartcdoNor- 
te,& Oricntcjôc para o Occidcnte cõ hú pricipido tãogrãde 
para o prado,que no mais baixo tem melhor de fetenta & fin- 
co couadospão fe podia pafíar naquelle tempo ao dito lugar 

- .pelhs grandes, & profundas aberturas, que de húas pedras a 
outras hauia,mus odeuoto Condo, có a gente que trazia, fez 
duas pontes de ondeira.húa era da capella, que hoje hcdeS. 
Antãoíque chamaõ dos Vrfmos) \ú$\ pouco bngijoutra pa- 
ra ir ao lugar do t.guno,5c oratorio.qae o Sancho eícolhèra: 
quche hoje a capella da Cruz.ondc lhe armáraõ fua pobre- 
zinha cella dos,tatUQS dasaruores.quecolbéraõi defta ponte 
(q he onde hoje eíhõ as cfcad-is.que iefcç n^pera a capella 
daCuz)cintu preceito Fr. L.aõ (nas d ias vezes que sò alti 
faia,hua a meia noite quàdo lhe leuiua lu>ã9 pura rezarê Ma- 

tinas, 
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tinas,ontra no dia quando lhe lcuaua hum pouco dc.paõ, Se 
aguajnão paliar, fem que primeiro dalli diíTeíTc: Dfie lahiameet 
4f>eries',$c ic o San&o ihc rcfpondcflc: Et os meu anuuntiabit 
laudemtvâ,çcd'\â entrar:masnão rcfpondcdo,naõ entrjua, õc 
ifto por amor dos extafis, que o Scraphim humano, & heme 
diuino Francifco ordinariamente tinha naquelle Tblirario lu» 
gar,que clle cfcolhco,cm que hoje cílá a capclla da Cruz,cõ 
a deuotiflima imagem de releuo,& era onde dcfcanfsua hum 
pouco,& cõmungaua quando o cõpanhcirolhc dizia aMifla. 

3    Paliado eftacapclla.cntrando na dcuotiff.ma Igreja das  * 
Chagas,queera onde oraua,debaixo da grandiflima faya,quc 
naquelle tempo eftaua ao pèdo grande pencdo,que hoje rica 
contíguo à fan&a capclla,& de fora; & fobre ellc o lugar on»:    JLugar 
de o B.Fr.Leaõ eftaua, que hc a modo de nicho mui peque- on/je re. 
noj& ao pé da aruore já dita,tinha o Sar.&o húa Cri z,prcfa. ceyeo as 
gio jà do.que hauia de fer.cm cujo lugar eftà hoje o Altar, & chagas* 
diante o cm qUcrcccbco asdiuinas chagas, com aquella gra- 
dc,& pano de fedacuberto, queheo que fica dentro   da ca- 
pella.lugardignifllmodcquctodosos que alliformos, não 
leuantemos abocadaquellefacrofan&o foleo,bcijãdoo,& rc- 
ucrenciandoo com toda a veneração,& rcfpcito.pois affirma 
feu fideliífiino difcipulo,companhciro,3c confeftor Fr. Leaõ, 
foiaqucllc pauimento, & fblco muitas vezes rubricado do 
Seraphicoíanguc,naòlòcÕoqucdas ordinárias difeiplinas 
dcrramauojmas do que no dia da impretiaõ das diuinas cha- 
gas, que entiíotudo ficará cubcrto.dõde o fanfto cõpanhciro 
oveio recolher cm algús vazos,3c hc o que o teftefica , pois 
do feunichofmho eftaua prefentea tudo, vendo, &guuindo, 
aqu-llas grandes marauilha?,que Deos em feu Sacro operaua, 
sacrificado aquelle território da S.capclla cõ fua real prcsèça. 

4.    He tão grade o amor q tenho áquellc sãclo lugar.que gjfcttn- 
chegado a tratar das mamuillus cftupcda&vou dar no^princi-^^/Jí»- 
piodaquillo cõ q hiuiade dar fim: defculpc o amor,q comoH;^ 
quãtoallihahc íàn&o,&bõ,dc tudo quizera iratarjq fe todoW^iríf 

Tz o mal 
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© mal temporal, q a.-terracria.dc cruas, & bichos vc-fcnofos, 
húis,& outros alU perderão o veneno, qícrá nos racionaes, 
confiderando os fauores que Deos alli concede© a leu feruo. 

CAPITLO    VII. 
Igreus quc-iktjuellefitnBo monte ha, fêfr qudnâofe edjicarao. 

< i      A     Comodado jà o fa n&o Padre no feu pobre tigu- 
J-\   "o,ôc o deuoto Conde pai tido co fuacôpanhia, o 

•*- -^lobojà conuertido.emcordeirOjlcusçõpanheiros 
renunciando a má vida em que fe ocupauaò de fakcar ,búf- 

-cando jà-outra licita,& honeíhjo monte já defempedido da- 
-quclbsfferashu-mana^defejauameuScraphicçj P.darprincipio 

*"'•' «nua Igreja antes que dal li faiífc;&. como tuaò negociauacõ 
'Deos,n 1 oração.lhotrarourquando.na vcfpera do Naícimê* 
ito da Virg2 S.N.cftando meditando no feu lugar efcolhido, 
ondedefpoisrcccbcoas diuinas chagas, lhe aparcccohum 

• AnjoJ&lhc di[Vc:Franciíco,vai depicfía, q te efpera a.Mãi de 
• Ditos nooratovio dos Frades Lçuantaíe o humilde San£to,foi 
aõ owtorioéquc era .0 lugar que os primeiros fane"!os Frades 
cõpanueirps tinha ô tomado para orar, feito de.terra, & ma- 
deira. Vio citara Senhora em húa nuue branca mui refplan- 
decente có grande lunltidão de.Anjos acompanhada , & cõ 
os gloriofosSindosloaõ Baptifta,& Euangcliftaj pofto allio 
Si P.diante da Magcítade diuina de Miria.lhe diílê a Senhora» 

-'Franeifcojà que tanto d elejas de me f.izer Templo, em que 
«--recites couros teus, o diuino Oíficio:efte quero feja o lugar, 

efta a medida,& modello, & me agradarás muito que a edifi- 
. quês d>fta maneira, Confidere o deuoto eftc íingularifsimo 
•fauor.fazerfea mefma Virgem fan&ifsima Architcfto, dando 
a traça,mcdida,& módelloxoufa ja mais ouiiida. 

.■■^'■V*.,'      2   Contentiffimojà oSan&odefabera vontade de Deos, 
•«£•»  & de lua fanctifsima M. ãi.tratou logo de pôr em execução o 

t »-»jW*t , qUC a virgê lhe ordenára,& para iífo fe foi ter cõt feu amigo, 
- *»** *    & deuoto oCõdeOrlando, & lhe, pedio quizeífe ter aquelle 

mereci- 
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naerecimento,& porá mão àquellacbra.nomefmo higar que Qu<*nd* 
a Virgem lhe tinha íinallado 5 teuc o deuotifsimo Conde , a Jefcz f 
graõ fauor,5c merce.o que o Sanfto lhe pedio, &c offerecen- Primet- 
do toda a fua fazenda , começando dar principio a obra, & ra J&re' 
coo/tanto fcruor,que cm menos dedous annos foi acabada,-/** 
começandofe em Setembro de mil duzentos óc^Mezafcis ,8c 
quando foi no de mil duzentos ic dozoito eftaua já conclui- 
da,naõ obftante a muita contradição, que os cfpiritos malig- 
nos fazião para que a tal obra fe não cffeduafie; já com tem 
peírades,para que os offlciaes naõ trabalhafièmjià derruban-'   > 
do parcdes.jà quebrando carros;& esbrabecendobois , com ■ 
tudo foi a obra por diante, com que fe acabou, ôc concluioj 
mas ornada pobremente, pois não queria o Santto mais que 
húa Cruz com Relíquias no Altar para fe dizer Mifíã;& opoz 
oSanfto no mefmo lugar, onde a Rainha dos Anjos, tinha 
poftofeus purifsimos,& virginaes pès,mas o Conde mandou 
fazer hum Chrifto crucificado,para por na Cruz,& he o que Quando 
cftà agora no meio da Igreja,que tè alH chegaua a primeira: 5c feacref 
era a porta della;no qual lugar cftá fcpultado o Conde, & he untou. 
fepulchrode feus fucceflbres: o mais que hoje eftá acrefeen- 
tou S.Boauentura com licença do Papa Alexandre IIIJ. & 
por ordem do Protector, que entaõ era, por quanto naõ ca- 
bia a gente para a Miífa , hauendo os Rcligioiòs de citar no 
coro,que tudo toma o corpozinho da primeira Igreja;& lhe 
pozmeu Padre S. Franciíco por titulo , Sanfta Maria dos 
Anjos,mandando foífe tidana mefma veneração, que a fan. 
&a Igreja da Prociuncola. 

3    Acrefcentada a Igreja pello Seraphico Doclor  S. 
Boaucntura, ficando fempre a primeira com fua propíWíTaõ, 
& medida, com diuifaõ, que íc conhece. Como o Saneio 
Doftor era Geral da Ordem procurou licença do Papa,pa- Quando 
raque fe confageafíe , que obra tal, como aquclla ,julgou, O/í cwfa 
Saníto Doftor, nem fe poder por maõ nellapara acrefecn • grou. 

T 3 ,  tai- 
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<»rjetOí pc èi. i íc conír grar,ícm'aui horidade do-Papa; o qual 

,  cidci ©uafctcBiípos,qucafoflcmconl;igrai;& coniòacõ- 
fngra^aõ fòi tâp folcmne, foi tan.brm grandifsimb o concurJ 
fo da gentcda Vmbria,Romania,Toícana,& outras mais par- 

Os   Bit tcsdcltaliaa Dominga infra côaua da AfTumpção da Virgè* 
tot Jue a;"  3Ò,a ítÍ2Cntos & rcfsènta,tn«nOtia que dura , & durará 
• fapu   P3" fcmPrc»Pois ind-1 neftes calimitofbs tempos, hc grande o 
nomeou, concuvl° da Scmc naquctlc dia.áquclle íanaohlgarj cm que 
faó de ' nâo sò■?• lgrcJa ' mas todG ° ^g^^otoonfe, foi pcllos méf- 
Fiefuli ■ mos Bi,Pos-ConíhSrad°.vcnturoíà gente, ditoTa terra, quede 
Peru   ' tanus b:ncas do Cco f??' participantes: coníèrnafTc  aquclía 
f M "    lPTC]f no mcímo modo em que S. Boautntura a ordenou; & 
Afsif'   <CClé ° tada taniDCrtI • Por ordem'do Cco, pois lhep'oz hum 
CaÚh  dcuotv° -rctabolo.mni Iuflrofo.cVbc feito, em que cíU pofto o 
Vrhino ' íucceflo»& aparecimento da V.irçem.comosAnJps ema 
Arc-o - nuuc ,&C °S Slorio,os Ioa£s . Baptifla„ Sí Euangclifta, com a 
Florei ' Cd,da na ™a°'qUe a Vir&cm lhcs da ' cc"(à mui dc"ota, 

como ocftàtodaa fanôa Igreja, na qual não permite a Vir- 
gem,nem meu Padre S. Francifco fe acrefçente, ou innouc 
coufa algúa.pois ha merhoria.de três Guardiães, que a quize- 
raoy Jargar,& morrerão logof& de má morte 5 pello que, tê 
agoia nenhum mais íc atreuco a acrefcentaralgúa coufa ncl- 
là,& ficáraõ os aliccilTes, que hoje fc vem, por r»emoriâ para 
que nenhum mais o intente. 

4 Toucos annos dei pois defta confagrsção foifundada, 
OuâJo adeuotl,slma Igreja das Chagas, por o Conde Simão do Pa- 
ifcfa a latin° da Tofcana*anno mH duzentos fecenta & quatro; no 
Joreia   mcímo *"&** onde meu SeraPhico V*á*c recebeo as chagas, 
das Cha ÍTÍ ° Aí"r ' °nde eftaua a8rofla faia 5 P°is ne"a fcpoz 

Chnfto.quandolhc veio imprimir as diuinas chagas; & onde 
S no chão eftá a grade de bronze ,, he onde lhas imprimio,& 

por ilTo quando alli vão os Religioíos .dcfpois de Vefporas, 
& Matinas em prociflãõ, dita a Antiphona: Celorum candor 

ffkn. 
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fpUnduit&c. ao vcrfo, Signa/li Domine-, dizem os Cantor c:: 
«iVjapontando com o dedo, & dizem tambem os verfos, & 
orações dos SanftosBaptifta, & Euangclifta por trazerem 
na mão a medida da primeira Igreja, acompanhando à Vir* 
gem.comojà temos apontado; mandou tambem omefmo 
Conde Simão fazer acapclla da Cruz.quc era a ccllazinha,& 
tigurio pobre cm que meu Scraphico Padre dormia.Dcfpois 
fefez a Igreja,junto da primcira.por ordem de Tarlato,Con- 
de de Pctramalla anno mil trezentos quarenta & oito , mas 
não a podend o a cabar,p0r fer preuenido da morte j delpois   > 
fc acabou,comdefpeza dos Confules da Arte da Laã de Fio. 
rcnça,& faõ os que mais ptotegem com fuás cfmollas.aqucllc 
fanfto monte Aluernc; onde fedefpende muito por irem de   ^ 
continuo,os dcuotos vifitar aqucllc fan&o lugar,aífi para ve- 
rem hús Oratórios de tanta edeficação , como para colher?, 
das roíTas ,flores,& boninas das graças, que alli fc concede; 
alem das duas indulgências plenárias que cada dia fe ganhão 
nas duas prociíiòês t que deita Igreja grande fc fazem, á das Qual 
Chagas, defpois de Vefporas,& Matinas, nas qnaesfe deuem ftftz 
acharjôc rezando alli aeftação de juelhos, & em Cruz,como Igreja 
fc cofiuma; ganha remifsão de todos os pecados muitas ve- granJt. 
zesdupphcado , & todas as mais indulgências plenárias de 
Roma,Hicrufalcm,Santiago,& Porciuncola, quehc a maior 
riqueza que pode hauer. 

5     Váodeuoto peregrino quando naquelle fagrado lu- 
gar da Igreja das Chagas entrar, com a confideração, coma 
entraria, no facratifsimo monte Caluario, que de tudo alli 
aeharà íèmelhança;& vá notando.q tinha a Cruz de Chrifto       .. 
Redemptor noflb quinze pés de alto, & oito de lar-o em os CTe 

braços; poisa mcfmamedida tcmaCruz,onde Francifcofoi raja0 * 
chagado , que he aquella fagrada pedra,que hoje he foleo da 9deuoto 

Igreja .quedo canto do Altar tèá porta são quizepe's, & tem       '*a' 
oito de largo ; difta o fanfto fcpulchro de Chriao , donde o w' 

T 4 cruci- 
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crucificarão cêto & oito pès q são vim 1 & fete paflos(como 
o diz Adricomio.mui antigo Autor)outros tantos.juíufsima- 
mcnre há[do lugar onde recebeo as chagas, te o em que feu' 
companheiro^ fecretariode fua alma Frei Leaõ,o leuou.fic 
pozjquc he hoje a eapella da Cruz ,& então cella, & Orato. 
rio.em quê' ouuia Mifla,& comungaua.eftando o Altar, com 

„ húa Cruz.no mcfmo lugar,cm que hoje eftá , que por iflb fc 
chama a capella da Cruz.em lugir da qml, ettà a fermoíilfi- 
ma, & mui aferuoiada imagem recebendo as chagas; ficou 

-\,     todo áquellc lugar em que recebeo asdiuinas chagas cheo 
do fangue Scraphico_,àfemelhança do lugar, onde Chriíto 
Rcdemptor noflb o derramou no monte Cahiario , que foi 

.,     ^  fobrehua pedra, como diz S. Gregório Magno, & pedra da 
mefma mcdida;que cita do fanfto monte Alnerne,a qual me 
dida,fejé melhor pcllacapeleta.quc de baixo delia eftà, que" 
chamaõ de S.Boauentura( por fer o lugar em que eftc Sanfto 
Doftor efteuc o tempo.quc alli foi) a que aquella confagra* 

Luwârts da Pedra'fcrue dc tcfto:3c fe do facratifsimo fangue de Chrif- 
emaue t0 RedcmPtor noflo fc vè hoje em tres vafos, & lugares ; a 
tflno uaíabCr'na Cldade de Caftello , hum • entro na de S.Maximino 
L ««cmFrança Narbcncníe(&^oqueaSanfía xMagdalena, 
(amue  rccebco ao Pc'da Cruz)& cm Mantua eftá outro,& hc o que 
dfeC/;/-//,S"L°nSUinl>0S tambcm recolheo,& fcrulrou debaixo da 

/ terra ,na qual como houucfíe grandes tremores, no tempo 
do Empcrador Henrique II. moftraua a terra não poder ter 
em íi mais tempo enfarrado aquelle thezouro fem preço, & 
duràraõ os tremores te'que por rcuelaçãode Sancho André, 
feita a Dclbcrto címoler do Marques de Mantua , moftran, 
dolhe o lugar; foi defcubei to, & acha do, & fc tem hoje em 
grande venerarçáo. 

6 O-mefmo nos fuecedeáfemelhança do fangue das 
chagas de meu Seraphico Padre,afsi do que foi colhido com 
efponjas por feus fanftos companheiros.como com o que fe 

colheo 

^ 
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colheo nos dons annos,que com cilas viueo, & íc guarda,& 
confctua cm algús lugares,tido em amputas com veneração; 
húa eftà em Caítro Velho;& outra em Roma, de que já tra - cj]rgn 
tamos no cap.XIX. do primeiro liu. num. lX.outras em Bar- Á' 
celona,Afsis,& outras partes, & fe o de Ghrifto Rcdempror r ,^. 
noífo fe vé liquido, ôc fertie na feita feira landa toflos os ari«/ ' 
nos, como teítefica hum Inquiridor Geral de Florença, que 
o vio,no q fe cõierua na Cidade de Caítello, junto a Borgo 
defantto fepulchro, no Conucnto dos Padres Conuentuaes, 
& ode França mo teíteficou o Padre Sàcriftaõ de S. Maxi.     * 
mi no,Religiofo mui graue, & authorizado; o de meu Scra- 
phico Padre citando todooanno também congcllado, no 
dia da feita da impreflaõ das diuinas chagas, ôc por todo o    ^ 
o&auario eftá liquido , como o eu vi alguãs vezes nos taes 
dias em Roma,& fc lhe faz folemnifsimaproçíííàõ ,comojá 
fica notado no lugar a fima. 

7    Os finco lampadiiros que allieítãona fagrada Igreja 
das Chagas, deu o Cardeal Montalto o Velho.que alli conti- 
nuamente ardem diante daqucllefermofiísimo Chníto,& da 
Virgem Sanôiísima ,quc com S. Ioaõ Euangclifta da cutra 
banda,junto doqualcítá S.Hieronymo de ;uclhos,corr.o Pro- 
tector que heno Cco,dcjioiTa Religião Serr.phica,na Corte 
do fu premo Pontífice Chnfío; ao qual.da outra parte,& jun- 
to á Virgem conrcfponde  meu Seraphico Padre também de 
juelhos, recebendo as. chagas, figuras todas de meio re/cuo 
mui pcrfeitas,& deucws.quenamoraõ ,& abrafaõ corações, 
virtude também , ôc fandidade dolugar,que todo cila fagra- 
do , com a prcícnça de Cruiíto,& da Virgem Senhora noflà,, 
que tantas vezes alli forão viítos, & os fandos Anjos do 
Ceo, que com particular cuidado o protege ,como fe verà 
pello milagre fcguinte.Eítando hum Guardião de naçaõ Flo- 
rcntino,para dizer Miflà na fanfta Igreja das Chagas, queren. 
do comeflar a confifiaõ,lhe aparece© hum Anjo, & lhe prc. 

guntou 

A 
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g untou de quem hasde dizer a Miííà ? o Sacerdote difle; da 
fan&ifsima Cruz;diz o Anjo.naõ fera da Cruzjdiz o Sacerdo- 

fj        te de S.Francifco;não,diz o Anjoj de quem celebrarei, diz o 
Jrel°, Saccrdotc,da Virgem Maria jdiz o Anjo.naõ ;fenâo dos An- 

K«vMjOS;p0r quC efte montc a cllcseftá confagrado.ôc ellcs o pro- 
°f°'-   tegcm,fauorecen-i,&guardão. 

*o6. s    Naõhe femmyftcrio o milagre fuecedido com que 
Deosnoífo Senhor nos quer certeficar o muito que áíua 
conta tem a Religião Seraphica de meu Padre S. Francifco, 

v      que como o inimigo , & aduerfario do Sanc"to,& de fua Re. 
ligião,he hum dos demonios,t»ais indiabradotaftuto, Sc po- 
derofo do inferno,era jufto.tiueífc hum mui forte, esforça. 

gp-    do, Sc autorizado Cuftodio, como piadofamente íe crè,fer o 
Archanjo S.Miguel5Sc por iífo o San&o lhe era taõ deuoto, 
& lhe jejuaua todos os annos a Quareima, St o fancto Archã- 
jo lhe aparecia muitas vezes, & fallaua mui familiarmente: Sc 
já antes de o Seraphico San&o nafcer no mundo.fc diz, que 
fallou á mãiconfolandoa,de que trazia no ventre , por quem 
fe hauia de illuftar a Igreja Catholica; Anjo foi o que em fi- 
gura deperegrino,chegouá porta,eftandomui aflitta na hora 

_ do parto,dizendo à criada, que foífe fua ama,á cftreuaria , Se 
pareria logo; Anjos, os que em feu nafeimento fizeraõ gran- 

r f'dcs feitas , pois forão ouuidasfuauifsimas muficas delles em 
l   „  Jr a fan&a Igreja da Porciuncola , quando os demónios no in- 

jan os fcrno felamentauão;Anjo emfigura humana, chegou à por- 
n'  '  ta dacafa, & pedindo o Seraphico menino de nouo nafeido, 

oteueem feus braços, Scabraçandoo apertadamente o fina- 
lou no hombro direito com o final da fancta Cruz, de cor 
vermelha , & rofada; Anio o que quando o baptifauaõ em 

feus braços o teue de juelhos junto ápia,deixãdo por memoria 
osfinaescmapedra.ondeefteue ajoelhado (comofediffeno 
cap.7-do fegundo lib.num. 10) Anjo, o cj o liurou da tirânica 
ira de Frei Elias „& o defendeo, Sc a toda luaangclica família 

ao qual 
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ao qual Frei Elias, © Anjo fanfto «guio de fua temeridade;       •..     •- 
Anjo,ouPrincipedos. AnjoSjComfuaangélica efquadra,çhc- 
gou ao Seraphim hurr>ano>abrazadb do diurno amor.laniado, 
que eftaua nos efpinhos ,&ofezleuantar , para ir a Igreja;      • 
Anjo o que allilhé admíniftrou o nouo habito trazido do .   . 
Geojo mefmo fanâo Anjo , ou Príncipe de todos elles era o 
que tantas uezes o vifitaua>deiendia,& protegia; Anjo o quê 
quando eftaua enfermo ,& nãoachaua aiiuio quà na^terra, :  ' 
lhe apareceo tocando húa ficara i; com que cfpiritualmente o 
recreou, com fuauifsimaarmonia; Anjo -o.que quando fria      * 
para receber aOrdem Sacerdotal lhe apareceo , com a redo- 
ma criftalina de clarifsima águá,.à lemclança da pureza que o 
Sacerdote hauiadeter ; Anjo, & o mcfau^S. Miguel o que'    n 
quando chegou áquelle fagvado monte, lhe declarou o tem- 
po em que (e partirão,& defpcdafsárão. ís pedras;Ah|0,o que 
ordinariamente com elle trataua, quando nãocommunicaua   . 
com os mefmos, Rey , ou Rainha dos Anjos; Anjo o que o 
dia antes, que recebeceas diuinas chagas ,.chegando à porta    , 
daquelte pobrifsimo tigurio déramos-, o animou  para as   ...y0 

recebei;5c finalmente eftaua, & eftá,aquelle Seraphico mon- ví"-/uf' 
té fercado com eíquadraõ de Anjos ,como fe tem prouado 
pclloscontínuos aparecimentos que alli fazem , comunican- 
do com íànttos Rcligiofos; & por iflb, naõ fem myfterio, o 
confagrárão os fere Bifpos como titulo de monte de Anjos,. 
& fendo o Príncipe delles S.Miguel,fe verefica fer elleo Cuf- 
todioj como cabeça, Sc Protector ,vniueríal de minha Reli- « 
giãoSeraphica,como profeílbrada humildade; que de outra 
maneira aífi o Monarcha, & Patriarcha dos pobres , como 
toda fuaHycrai chia , não elcapara á fúria infernal>que tantas 
íiladas,& infidias lhe armaua; das quaes apontarei $ó húa por '"■ 
fer a primeira que naquelle fando monte lhe traífou. 

9   Sendo o Seraphico Saneio alli chegado de. nouo, mui 
contente, & alegre, dana graças a Deos nofloSenhor por Çç 

ver, 
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ver; sô cm lugar lolitario, no feu pobrifsimo tigurio de tu 
mo vaftando osdous primeiros dias cm continua meditação, 
& a^noitcs.na fegundU treceira à ^f^™ 
mui piquena praça (que hoje he acapella de S. bebaltiao, ec 
cerne? r^dcSanaos)andaua o Sanfto paffeando .cantan 
doaoSeSot afteauofamente hanellando pelia patri.jedef- 
tial cftendendo os braços em Cruz, com a memoria da fan- 
Sana PaiL, do Senhor proítaudofe de juelhos;enue,c£ 
o inimigo inferual da infatigada guerra.quc a*ff|^£ 
mano Francifco lhe fazia.o lança dali abaixo, 9™°*£g£ 
tar & m .tar.naquelle tão alto pricipicio, que como odemo- 
niodnhVoúmd^ao glorioíb MartyrSanfto Angd-mS 
João de Letraõ , Uauia C.hrifto Rcdcmptor noffo de imprima 

(        StsSitoas chagas, & via o grande jM»» 

?'" •: ao°sfaao"cahtdo hfe "aça.& o puze-áo ond« cftaua na 
A/swr» ° 3an"?»* aual efeacamente caberia hum 

-       "ãos,cPabe'Ça,& pés do Sanfto.tudo o» dato. quanto *. o 

& «niraculolos faacCfos,» primar? fer íbftenudo dos Anj£ 
ofendo dar tagat a pedra.& rao repcnnnimentao«.«■- 
mficat nellaimptcffo o corpo,mãos,pés,com dedos.&mdo 
oX "«nc^Ua parredocorPo,t= à «b^mao rof 
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. to,que tudo faz admirar,&.indamais,5c he o quarto, lcuando 

á tantos annos muitos peregrinos da pedra por fua deuação» 
que a tiraõ com efeopros, ou outros eftromcntos que conti- 
go leuão;3c com tudo,fcmprc a figura fica perfeita.inda a do -? 
habito; como fe vc por hua efeada , que com grade de ferro 
por arte.alli eftâ fdta,para que os dcuotosromeirds vejaõ os 
viftigios de tão eftupendo milagre: & porque o que ler ifto, 
naõimagine,5c fique com fufpeita.fe fera aquelle penedo bra- 
do, & fé desfará com a maõ(comoalgQs ha)nasfc certefique 
fer taõ duro como ferro j o affirmamos todos os que alli fo- > 
mos;5ç o proua também o feguinte milagre, 1 
.11    O anno mil quinhentos nouenta & oito foi áquc!le 

fan&o lugar, hum Embaixador de Hefpanha , mandado por 
fcuRey.aograõDuqueFerdinando^cheguandoaeíte lugar 
do penedo, duuidou, contandofelhe o milagre ; 5c querendo 
fazer proua ,3c cxpeiicncia ,íc aqudles «ffonaes taõ viuos 
craõ natura es, ou feitos de induftria ; mafraou chamar hum 
pedreiro,que com o efeopro .fizeffe experiência da pedra.le 
era branda, & de natural, que fe pudefle alli operar aquillo; á 
primeira pancada ^que o pedreiro deu como maçot fe fez o 
ferro emdous pedaços, & hum dcllcs ,repercurfíb da durefa 
dapedra,faltoul& deu nos olhos ao incrédulo Embaixador, 
feiindoojcom que todos os circundantes admirados, come- 
çarão aclamar, milagre,milagre. & indo logo todos á íâncla 
Igreja das Chagas^depois de fazerem oraçaõ fc fentou o con" 
feífor emhúa cadeira(que era Religioío mui docto, da Or- 
dem de noflb Beatifiimo Padre S. Domingos) junto ao Altar, 

' & fez hum fermaõ com grande elpirito,& feruor, febre 
' aquelle miLgre, & todos com viuafè certificados nellc,de- 

• raõ graças a Deos ,que com tantas marauilhis, noscertefka, 
; dos fauores.que faz a teus San&os. 

i z    Iunto defta pedia, por húa das duas partes por onde 
1 allifedeíce.cftá huacapella.que foi Oratorio,& habitarão de 

San- 
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Sanôo Antonio.quando alli efleue; tem Altar, 3c indulgea- 
cia%ccmo tambcm a de S.Boauentura, que já nomeamos; a 
outra parte fe dcfce pcllade S. Scbafiiaõ,que era o lugar, ' 

Cornou donde o demónio precipitou a meu SeraphicoPadre,&hoje 
ueprin- he cemitério, Igreja confagrada a S.Sebeftiaô,& jâ alli fe en- 
çipio o   tcrràuaô os primeiros fanftos Religiofos; mas mctiaõnos na 
cemite- terra,& com ciU os cobrião; deípois vindo alli hú bemauen* 
rio, (s turado Religiofo por morador,por nome Prci Lourenço de 
do mi/a- Fabriâno,ou Frei Zacheu ( por fer de eftatura pequena) fez 
zre que e^c com ° Guardiáo,q dcixaffc fazer alli huãs fepultutas para 
fuece. os Frades, que morreflem naquellc fanfto lugar; deu o Guar. 
MOm      diãolicença,& àdefpezadehum deuoto , fc hzeraõalliqua. 

tro vaíbSjOii cameiros;& para fe fazerem,foi neceflariocauar 
todo aquelle pauimento ,& como já allieftauão muitos fan- 
ecos Religiofos entcrrados,foraõfe tirando os oflbs , 5c pon* 
doos em humím©nte, fuecedeo, que afll poftos, vem húa 
nu nem do CeoaTifta de todos, afsi Frades , como feculares, 
que era grande o numero ,&cobrio todosaquclles oflbs no 
dia , & quando vieraõ os Religiofos com a prociíTaõ à meia 
noite , virão aqucllcs oflbs todos fercados de humceleftial 
refplandor;& conhecendo com taes finaes, ferem aquelles o{- 
fos de Religiofos fanftos antigos, como do Beato loaõ de 
Aluerna , com o qual fallou Chrifto Redemptor noflb mui- 
tas vezcs,& fua San&ifsima Mãi, pafleando com clle defron" 
te de lua cella ; onde hoje eflà húa capelleta , & o Anjo de 
fua guarda vifiuelmente o acompanhaua,quando  íahia das 
Matinas ,& com húa violinha,tocando orecreaua:& os oflbs 
do Beato Guilhermo de Rodicofinc, que orando foi vifto 
com hum facho de fogo fobre a cabeçudo Beato Clemente 
Tofcano, 5c finalmente outros muitos Sanftos.os quaes to. 
dospnzcraõ cm hum dos quatro carneiros, no que fica entre 
ocantodo Altarda parte da Epiftola, & a parede,anno mil 
quatrocentos & quarenta, de então para qua,fc enterrão os 

. mais 
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róais RctigiofóS , que morrem nos outros três , fendo o pri, 
meiío o Beato Zachcu, que o fezfazer; que tudo aquillo he 
cemitérios de San&os, <5c grandes feruos de Deos. 

13    lunto deftà fan&a capella,cm hum piqueno plaino de 
terra que alli eftá,he O lugar,onde no principio daquella fan- 
ta habitação ( defpois daimpreflaõ das chagas,"rio fagrado 
corpo de meu S;raphico Padre) odcuotifsimo Conde de 
Poppi, Simaõ, edificada já a Igreja dcuotifsima das Chagas, 
qmatainbem houuene naquclle fati&o lugar particulares ora- 
dores.religiofos, mais perfeitos da Ordem, que de dia , & de      / 
noite aUioraffcm, & cclcbraflem o diuinp officio; para cujo 
cflrVito.mandou alli fabricar huãs finco ccllas.para finco R.c» 
ligiofos Sacerdotes ,em reuerencia das finca chaga?, diftinaa-     c^ 
d >lnes ordinária, & fuftento parafempre jmas como feus liic- 
ccíTjres,fe dcfcuiiáraõ, & pello tempo viccaõ a p:rder o ef- 
tudojsò derão.o d:to faco-riO-.tè o anno mil duzêtos & oitéta, 
& noueiÔc a perdição do eftado foi o anno mil quatrocentos 
& quarenta, correndo-par çu.id.ida ái Religião dallipor 
diante.Sc a confcruaçaõdas cellas,5c Religiofos mais de cen- 
to ôc quarenta annos, ré que feinftitiitoaprocifTaõ pellos Pa- 
dres da Obferuaeicia, fendo Guardião Frei André de Agnolo 
anno mil quatrocentas trinta ôc dous,celTaraõ entarV os Fr a • 
des das finco celhs,. pella continuação da procifíaõja qual hc 
jndiípenfaucl; pois eftando cu alli a íèmana fan&a , nos rres 
dias, quefe dizem Matinas átarde,nos leuantamósá meia 
noite,5c feita p:imeira a difciplina.hiumos entaõ a prociílaõ, 
que íènío deixa, de nenhonvniodo;_a(si pello q.ie íe colhe 
deflaresdo Gco.d.; graças, & mcrccinicntos,coíuo também 
por sõftar fer deuação mui aceita ,& grata. a. Deos nofiCo Sc- 
nhor,&a fua.Sact.is wu Miij pellos dous nvJagres feg-iutcs. 

J4    Anno mil quatrocentos quarenta &dous-fcn.io ri- 
gotofsima ainu-rnida,fucced-:o,Ci bua noite, fez tanta giaia, 
écneue, que os Hcligiofos fçnaõ atreucraô Air pello g.randif 
i finio 
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Preci"  íimo frio, que fazia (cnraõinda o caminho da Igreja grande 
flaõ mi fè á fandhfsima das Chagas, naõ eftaua ladrilhado de pedras, 
lagrofa nem cuberto por fima , nem reparado pelks bandas; como 
dos ani  nCfte tempo o eftá)pois faltando aquella noite os Religiofos, 
mães. ' naõ faltou a prouidencia diuina,a faUorcccr,& honrar a meu 

P. S.Erãcifco, fazédo vir os animaes feros,3c fylueftres,como 
vços,lobos,& outros mais, que pof aquelkb bofques viuiaõ, 
& todos vnanimamentej& eoncoides,d»dous,cm dous.fizc- 
raõ húa procifíaõ -, como ao outro d»ia fe vio pellos Frades, 
que somo a nCue era tanta.fe vião nclla o rafto das  pegadas 
dos animaes, terem caminhado com ordem , começando da 
portada Igreja grande,tè á fanâifsima das Chagas,o que ven- 

ç       do os Religiofos,jà mais deixàrão,nem deixarão a prociflaõ, 
afsi pello ganho efpiritual, como por contentar tanto a Ma* 
gcftade diferia; que permite , & ordena   fupraõ os animacs,a 

• falta de feus feruos; com que lhes dá do&rina, não percão o 
lucro, & acção, que tanto contenta a Magcftadc diuiua da 
Virgem noífa Senhora como fc verefica dofegundo ni* 
lagre. 

15 He cita prociffaõ taõ grata á Virgem noífa Senhora, 
que foi vifta a Rainha dos Anjos,& Emperarriz do Vniuerfo» 
eftarfentada,fobreafaia , que eftaua entre a capclla, quecha- 
maõ do Cardeal,& a dos Vrfinos, com Teu bendito F lho nós 
braços, que daua a bença ) a todos os Frades, & peflbas que 
paflauaõ pfalmcando , & louuando a Dcos Sc a fua Sanâifsi- 
ma Mái, de quederaõteftemunho,o Saneio Frei Lourenço, 
ou Frei Zacheu ,& FreiConradode Offida , & o manifeftà- 
raõ a muitos Religiofos fanítos,certcficandocs no fauor que 
a Virgem Sanftifsima lhe fazia;tendofe dalli por diãte,aquel- 
la aruore em grande refpeito, & reuerencia, por ter icruido 
de trono ao fupremo Rey ,& Rainha do Vniuerfo; & porque 
Com ó tempofegaftaua , & a leuauãopordeuaçaõ, fobreo, 
troncodelUjícíezhúacapcllinha .comornilagre pintado 

-    _ -^._ Para 
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memoriados vindouros} & com os ditos milagres fica bem 
prouado. de quanto Dcos he leruido daquellc exercício, Sc 
dçuaç5o;& em lugar daqucllcs finco Religiofos, que no prin- 
cipio cftauãojè coníêruão hoje trcs,dous Sac cr dotes, ôc hum 
lcigo.cm huãs cellaszinhas, que fícaõ por fíma da capella da 
Cruz, por húa tribuna, que em íima tem para a focrofeníU 
Igreja das Chagas.como decoro, recitão o officio diuino, 
«5c o Religiofo leigo , tem cuidado , de ter as portas abertas, 
defpoisdc Vclporas, 3c Matinas;as vellas no Altar das Cha- 
gas acezas, «5c tanger o fino, ao entrar , & fair da prociífaÕ, 
&ter íêmpreas finco lâmpadas acezas 5 6c o cuidado da» 
quella íacriftia; que viucm cftes trcs Religiofos, como cm 
Erimitorio. « 

*        Lu 

CAPITVLO   V. 

ZV êutras muitasparticularidades, qtu m 
fanblo monte ha. 

I ~m ^% Ara tratar de todas as particularidades, que bana- 
is quelle fagrado monte, farfchia grande volume; 
A. pois não ha alli couíà ,fcm myftcrio,& por cauía de 

algús milagres 5 mas vou sò dando noticia das mais notaucis, 
para que odeuoto.quc alli das noites partesfor,as iaiba jájque 
muitas vczes.naõ fe acha quem com fitisfação o faça, como 
cu o experimentei da primeira vcz.que alli fui coni citar fete 
dias.mas da fegunda , cm que cftiue dezaíete, jà hia pradico 
nas coufas.ck daua delias noticia, naõ só a forafíciros, mas a 
Religiofos damefma Prouincia , & Conucnto^pcllo que ad- 
uirto ao deuoto peregrino, que vifta a faneca Igreja das Cha- 
gas,& íua medida ,ícr em tudo femelhante ao ian&o monte 
Caluario,fcmelhãte çõfideraçaõ fe pode ir, fazendo, com o 

V numero 
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numero dos pès,& paqos,q de hús lugares á curros hci-comó 
faihdo da porta da fanftacapcHâ" das Chagas, té a-p'ôvta:;quc 
fae da capclla da Cruz.achará trinta & tres pés,& dcftaá por- 
tà.onde eftáo leito de meu Padre Saõ Franciíco , faõ ferenra 
& finco pa^os , pella qual pode o dcuoto entrar, »5c verá os 
monções de grandifsimos pen^dos.como terras, hús (obre ou- 
tros mui confufos;$ç defeendo hflm pouco.vcrà à maõ direi- 
ta,ftuá'j*rade<Jc ferro,fopre húa pedra.àmoíode leito,naõ no 
feitio,r»as no plaincpara Tc húa peflba deitar, aqucllà durá,Ôc 
áfperiCsima pedra , feruio muitas noites dç cama cm que meu 
Seràphico Padre1 dèfçanfáua feu. afligido corpo , & iftoprin* 
cípalmcnte foi a vlrima vez.quc alli veio, por quanto então, 

c     alli fe preparou na cauerna de dent.ro, que lhe léruia. de Ora» 
leito de torio,em que fe difpoz,  para a celebração da íanflilSima feita 
meu Pa da Aflúmpçaõ , qutf como aígrôta, alem de fer mui.afpera, 
drtS.    he mui efeura, & eítreita , por iiTo iãhia a defeanfar naquellc 
Franiif leito, o pouco tempo ,que dormia; feruindolhe de tecto, 
co.        & fopreceo % ornais fragofo , Scaíòcrb penafeo. daqucllc 

monte. \ 
z   Illuftra Deos noflo Senhor com muitos milagres a 

memoria perpetua daqucllc :íànftifieado leito; dos quaéssô 
hura contarei por fer a caufa de fe fazer por lima do teâo a 
capella dcS.Antaõ Abbade.Eftando mui enfermo, & tolhido 
o Illu.ftriísinio Pedro Ioaõ Paulo Vríino , Capitão geral do 
citado de Florença,fazendofe leuar áquclle fanto montc,an- 
riomil quatorceátos &quarenta,vifitando osfan&os lugares, 
naquelk fe fez pòr fobre a pedra nua, & leito de meu Padre> 
S.Francifco,& logo no mefma inftante,que tocou aquella fa- 
grada pedra, todos os membros tolhidos, & defeonjuntados, 
que eftauão feparados de feu lugar , fe vniraõ »fubitamente fc 
kuantou  em prefença de muita gente,que configo leuauaj& 
da comunidade dos Frades, que o viraõ tolhido,& logo faõ; 
(jjandotodos às graças a Deos N.S.cm feu Sãfto;5c para me- 

moria 
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tnoria dõ milagre, mandou o dito Capitão geral fazer âquclla   Çaufa 
capclla com o milagre pintado , & no Altar a imagem de S. milagró 
Antaõ de relcuo, donde vem chamarfe a capclla dos Vr-/* porf 
finos,porfer dcccndcntc delta Illuftrilsima familia. Muitos/* fa & 
outros faõ os milagres de enfermo.i,que âlli rem fárado,& de capella 
monios fora dos corpos \ que-alli , & na fan&a 'capella das & S.Art 
Chagas,& cm todos os mau. f. nótos lugarcs.naõ querem che tão dos 
gar,por citar tudo fanftificado, eomota&oda prefença de *V*«« 
Clirifto, & de tantos Sanctns do Ceo, que aili aparccéraõiôc 
osqiieeftauâõnatcrra,queallihabitr.Uaõ, 7   f 

3    Adiante deftc lugar andando para a Igreja grande ,& 
Conucnto dos Rcligioiòs, á maô direita verà dous nichos,o   Caufã 
primeiro junto de hum grande pricipicio( que por iífo fc fi* Jc WVi- 
zerão por baixo hús arcos de pedra parafe poder paffar) o cf,0  Jê 

qual he em memoria de hum grande milagre»cmfauor de hú Prece» 
pobre Frade leigojque o demónio enganou, fingindofe, humpui9t 
mui mifcrauel, Ôcdcfinazclado pcbrc.ôc Comoo côpadccido 
Frade.doendo fc de fua miferia,lhe deu por huavez hum pe» 
,daço de pão,& cm outra occafiaõ,vendoo também namcf- 
ma figura.imaginando, fer verdadeiramente pobrctf*oi a offi- 
eina,& lhe trouxe meiopãojo demónio tomado o pâotiogo 
•dalli abiixo o pricipitoujo pobre Frade chamando por ÍESV, 
oíuftentou Deos,que não cahifle no profundo; acudirão os 
Frades,& com cordas o tiráraõjo pobrezinho, vendofe liurc 
de taõ grande perigo , & contado o fuccciTo.conhecèraõ fer 
o demónio, que com aquelle disfarfe de pobre » veio tentar 
aquelle charitatiuo Frade , mas imprudente, pois hia contra 
húa obediência , que o  Guardião tinha mandado , nenhum 
deífe efmolla algua a pobre , fe não o porteiro • & porque a 
quebrou, o pricipitou daquella maneira,para o tazer conde- 
nar j & por memoria fe pozno lugar, aquelle nicho * com ò 
-fucceífo-, & milagre pintado. Outro mais a diante , he onde a 
Virgem Sanctifsima foi vifla eftar dando a benção, ou fca 
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i^bcndiaifsimo Filho aosRcligiofos ,como a viraô FrciZa 
^   chcu,.3cFrei ContadodcOffida.deo tronco daarucrefe 
SP£ VC Pdl? Çadc ÍC fcrro 'abaixo da F«»« do milagre. Logo 
*.£» junto delta. eftáa capclla quccharoãodo Cardeal,& debai. 
•^/. wdcUa.cWadcSanôa Maria Magdalena; tudohe o U- 
J t/u t/a 
ua a 

<h garcmquefoi feito o primeiro tigurio, paramcuSeraphico 
te Padre, oqual, coroo quando alli veio a primeira vez lhe 

iao.. nao contentou , a aplicou para alli fe fazer fogo no inuerno 
para os pobres Frades 3 &para fclauarcm os pés aos que 
vicflcm de fora s <* alli comia algumas vezes o Seraphim hu- 
mano,& por iíío fc chama Meza de S.Francifeo, como tam- 
bém pcllo íueceflo feguinte. 

( 5    Entre outras muitas vezes.quc Deos nofib Senhor vi^ 
fctou naquellc lugar a meu Scraphico Padre foi hfia, em que 
o Sanôo encoftado áquella pedra,felaftimaua,& afligia, não 
fcbendo, que feria defua Rcligiaõ.depois de fua morte, & 

Chim.   ai" dezia_: Deos meu ,& Saluador lESV.quc ferá dcfpoiiUe 
Str.fi/.   minha morte, defta pobre , «5c humilde Religião, que voflâ 
76.       benignidade entregou,ôccometeo a eftcindigropecador, 

dizei Senhor quem a regera) quem a protegerá ? Logo lhe 
aparecco Chrifto.&fcntado fobre a pedra, lhe diffc,pobrezi. 

rnr: nho homcm,dc que te afliges>Para que te cntriftcccs* Fizef- 
tjtmas tes tu efta Rcligiaô.ou a fiz etfEu a fiz, & á minha conta cf- 
éo CM, w o regela , derfendella, & gouernalla; cu agora tcconccdo, 
tJtttÉd». cftas quatro prcrrogathias.Primcira que todo o que amar de 
tosa* coração efta toa Ordem, ferà fauorecido cõabcnçaõ diuina, 
tractjco para que morra,& acabe a vida feliccmemc.Scgunda todo o 

que prefegir efta toa Ordcm.ferà caftigado de Deos.Tercei- 
ratodoo que ncQa Ordem viuer mal, ou fe emendará 
#Iv      ,oufcrâ inçado fora, & viuerá com confufaô, 
f: fehonra.Quarta q efta tua Religião durará tè o fim do mã- 
ndo.Dito ifto dcíkparcceo o Senhor, ficando o Scraphico P.. 
mu cõfolado,& alcgre,dando graças ao Senhor* &chamãdo 
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íèu companheiro Frei Lcaõ-lhe difíe:pecorclla de Deos,, ir- Mont. 
maõ Frei Leão, laua logo cfta pedra com agua ; o que fcitcj Serâph. 
lhe torna^lauaa com vinho,o que fez FreiLeãosdifíelhc mais,./^- M* 
lauaa com azeite , o que feito, lhe diz o Sanfto Seraphico,       I 
lauaa comi>alçamo;& como o Sando Frei Leão lhe refpon- 
deflctque o não tinha,nem aíli fe acharia; entaõ lhe declara o 
San&o a figura,& lhe diz;fabc Frei Leaõ, pecorella deDeos, 
que aparecendome agora o Senhor fobre efla pedra, me tem IhiJtm 
concedido quatro priuilegios para a nofla Ordem ,& confor- f$Í íA< 
me as quatro prerrogatiuas, te mandei lauareíta pedra qua 
trovezef. 

5    Veja logo o denoto peregrino a deuaçao , & reucrea- 
cia com que entra alii^íía*!anda Reliquia.na qual verá eferi*    ^ 
to em latim as palaiifa-squeem no fio idioma vulgar querem 
dizer, Meza de S.Francifco.íobre a qual teuc admiraueis apa- 
recimentos, & lanfíificandoa, derramou o €ko, fobre eíía, 
dizendo,cftc he o A Itar de Deos,porquc naõ foi só húa vez, 
que Chriflo Redemptornoflb aíli efteue fentado ccmmuni- 
eando mui familiarmente com o feu fiel amigo Francifco ,íç 
não muitas.como otcftcficaõ muitos efcriptoresantigos,ác 
SHodernoSjdoF.de tiramos a grandifsimareuerêcia ,dc que he 
digna aquella fanâifsima pedra coníãgrada,& cm quanta ve- 
neração (edeuc ter, vão muitos peregrinos vifitar aqucllas 
pedras (ànâificadas, & conlãgradas com. o ta&o diuino de 
Chriflo, & os lugares fanclos de Hicrufalem , & fe tem por 
mui ditofo de os hauer viíto,beijado,tocado, & reuerençia- 
do,como também a que afta junto do rioNillo, fobre a qual 
poz a Virgem Santtifsima ao benditifsimo IESV, quando fu- 
gia à fúria de Herodes, cuja fanftifsima figuraallificou impref- 
fajaquella do horto de Gcfcmani quando orou, em que fica» 
raõosílnaes dos juelho^aquclla do monte Oliuete, quando 
fubio ao Ceo,Jc deixou nellas osfinaes de fuás diurnas plan- 
tasjaquella dç Nazareth, onde fe recolheo, quando feus mef-, 
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mos naturacs.o quizcraõ pricípitar, àquclla columna,em que 
Chiifto íc cncoftaua,& fe vifira em S.Pedro de Roma; aquel. 
la cm que deixou os fmaes de fens diuinos pc's, quando fe en- 
controu com feu Vigairo S. Pedro, que hia fugindo« como 
fica dito np num. j .do capado primeiro liuro.mas cita mais, 
que todas merece fer venerada , com maior refpcito, por fe- 
rem finaes de pitadas de Chrifto Redemptor noflòjá immor- 
tal>impafsiucl,& gloriofoj & por iffo cúá em Rcliquiario taõ 
venerada j pois naõ corn menos razaõ , antes mui aiuntcjada 
dcue fer elta, onde não húa vez, mas nmitas.efteuc Chrifto 
fobre ella , comunicando com feu familiar amigo Francifcoj 
& não fe defpreze,pornãoe(tar e^Jacrario, &c em paitefu- 

0.     blime,&alta; eftá alli cm ffu mefmo lugar, para atrahir mais 
aodeuoto, que a quizer vifitar i & vcr;& também era então, 
fazer differcnca, haqucllc fagtado monte , de huãs pedras, a 
outras,onde em tantas efteue Chrifto5fe aírentou,cfpaceou,ôc 
fua San&ifsima Mãi.os Amos,& tantos Sandos do Cco, que 

Thtât.   vifiuclmcnte alli forão todos viftos; o que for com cfta con- 
Seraph   fidersçãojvifitar aquelle fanftificado monte, grande coníola- 
fe/.loK  Ção receberá, fe cdificarà,& terá caufade mais o eftimar.vê- 

do a pobieza,com que tudo eftá, & a liberdade para o gozar 
todas as horas que quizer. v 

6 Afsi como faõ vários os goftos dos homês,o íaõ tam- 
bém feusjuizos ;ahús edificaria muito ver aquelle faníto 
monte mui ornado cub;rto de ouro , & prata;outros íc edi - 
ficaõ & o venerãomiis, poro verem com aquella pobreza, 
para húa ,& outra coufà.trarei o juizo de dous perffonagcs da 
Igreja Catholica,hú fera do Uluftrifsimo fenhor Bifpo de For» 
lim , Morifenhor Theodoli, com o qual encontrandome na 
fua mefma Cidade ,& fabsndo era minha viagem para o i\i\- 
£to monte Aluerne, me encomendou muito viile também o 
fan&o monte da Camandula.quc difta, dez milhas, de Ali.cr- 
ncjdandome por razac^goftaria cu mais de o vcr,por quanto 
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cftaua mui ornado, com muitas peças de ouro, 3c prata, <5c 
mui ricos ornamentos, com outras muitas coufas preciofas; 
& que Aluernc.não eftaua ornado.fc não tudo mui pobre,fcf 

tofcc:refpondilhc( fem inda ter vifto , o fan&o monte da Ca- 
mandula.mas Aluerne, íi) que o fan&o monte Alucrnc cr*' 
sô para efpiritos,que tudo alli era fan&o.Sc para ot>rnat,não 
baítaua.todo o ouro,& prata do mundo, & também era tirar 
adeuaçãoaos deuotos.Sc ficis.poisfcnaõ viaõ as Relíquias, 
nem íe tocanão.ôc beijauão, com aquclla facilidade; 5c que a 
ambição doouro,8ç prata ,fe aquillo cftiucra. ornado, feria 
caufa de fe trocar a dcuação.cm latrofinios.ôc furtos , & dcl 
les nafeerião contendas.óc inquietaçoêfjmas d aquella manei- 
ra fc conferuaua melhor o cfpirito, & apaz, & fe incitaua a 
dcuação.Foi jà a minha reporta fundada.no juizo, 6c tenção 
deuotifsimado Erviincntifsimo fenhor Cardeal Paloto, com 
que vifitçjji aquelle íãnfto monte AluernCjmaniicftoumc Kua 
tarde.que comcllc cftiue largamente em conuerfaçâo.tratan- 
do dos lugares dcuotos de Itália ; & corno eu a primeira vez 
que tinhaido ao fanâo monte , foube ,que fora a elle o dito 
fcnhòr Cardcal(mas incognito)& osdias que alli efíiuera, to- 
das as noites, fora a Matinas, & aíLftirnas procifloês todas, 
cartando todo o tempo que alli efteuc, em gozar do cheiro, 
8c fuauidade daquellc jardim do Ceo j por iilb,quando fallá- I} 
mosuofanfto monte , me difle com grande efficacia; não 
hauianaquelle fan&o monte pedra, nem aruore, de que não 
manacc fanâidadc; de que vinha edifricadifsimo, & dezejo* 
fo de poder gaitar alli muito tepo para gozar daquella fuaui» 
dade, & melifluidade do Cec:dc que tiro por confequencia, 
fer hum dos lugares de maior deuação, íc dignifsimo de fec 
venerado,dc relpcitado, rcíeruando primeiro os fanftos Iuga- 
resde Hieruíâ!cm,& fan&aofado Loretto.porneíjta encar- 
nar o eterno Verbo , 3c naquclles íerem obrados os myfterios 
de nofla Redempçãc jmas dcfpois delles, não aehooutro de 
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maior.qne o lantto monte Aluerne, pois nellc fez Deos hG a 
reminicencia , do que naquelles tinha operado ,efcrita de fuá 

í      própria mão, no pergaminho virginal de meu Scraphico Pa - 
drenara a renouar, nos corações dos fieis , & os inflamar, no 
muito)que,padeceopor nôs,obradoiàquando impafsiuel, & 
immortal cítá no Ceo,vindo naõ húa sò vez.quando lhe im 

r,        prirnio as diuinas chagas, mas muitas« fazendolhes grandiíH- 
ç      f' mas merces,& tão grandes, que alienadas quatro referidas no 
■eraph. mm^ +%dcfte capitulq; a qui nta, foi o ir todos os annos no dia 
^>/.re5. ^ ^ia fcft3jtirar as almas defeus filhos,& deuotos , que eílaõ 
ChroH.   no purgatori0j0 qUC não manifeftou em vida.por afsi, Jht- ler 
fía     ordenado, mas dcfpóts o reuekm, como coalh das Chroni- 
/* •"•  cas.Digaômc logo?que lugar ha na terra de maior eítimacaõ, 
cm";   reuèrencia & reípeito.   ' 
z.p./tt>.      y    Conhecerão ifto os Summos Pontífices Gregório IX. 
4"<V».    Niculao V.Paulo HI.3c outros que naquelles tépos de ouro, 
*9-       p forãç vifitar;muitos Cardeaes da fanáa Igreja ; Patriarchas 

Arcebifpos,Sc Bifpos : Henrique VII. Emperador Romano, 
vindo vifitar efte Sandifsimo monte, íè fez Protector,^ de- 
fenfor delle: a Einperatnz Ioanna veio de Conftanrinopla 
vifitar,& ver aqucllefan&o lugar; Reys, Rainhas , Príncipes, 
fenhores,5c fenhoras, principalmente da ferenifsima cafa dos, 
graô Duques de Florcnça^em cujo duminio, &. poceífaõ ef- 
tá cftcfandW-montc) o vão vifitar , por muitas vezes, & lhe 
tem particular afFeiçaô,3c o protegem, por rcrem a meu Se- 
raphico Padre S. Francifcopor particular Protcttoc de feu 
eftado. 

8 A capella em que aquella fagrada ara eftà foi tanbem 
cella do Beato Mariano de Lugo, Rcligiofo de tanta perfei- 
ção^ efpirito, que o vifitaua Chrifto Redemptor noflb mui- 
tas vezesti San&a Magdalena.por eífa caufa.fe chama a capei- 
la de feu nome ; tinha o San&o raraõ tal virtude de prophe- 
€ia,que tudo quanto fe lhe perguntaua,do que cftaua porvir, 
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o dezia ; & entre outros muitos milagres , que Deos poreis 
operou foi efte.eftauahuni grândifsimo penedo junto da por- 
ta daquclla capella , &tal que impedia a entrada, por fflò fe 
entraria com difficuldade ,&naõ Tem grande perigo, por 
amordehúa profundifsima abertura ,q dalli abaixo fe feguia, 
coufa, que defcõnfolaúa muito aos Frades; pois fez o Sanfto 
©raçaõ a Deos nofíò Senhot,& anoitecendo a pedra dehua ^ 
maneira,ao outro dia pella minham ,fe vio aquelle grande 
penedo, partido pellb mek), 3c toda aametndequc ficauapara 
fora;5c impedia,fe deixou cair fobie a abertura, & naõ sò de- 
'fempedio a entrada da fan&a capella , mas ftcou feruindo de 
ponte com íua lage,faz.cndohú 1 piquena praçij com que ti- 
rou também osreceos dos que alli vinhaõ, de poderem, cair, 
& perigar.Nada he impofsiucl a Deos,3c grandes coutos ope- 
ra por amor de léus feiuos. As Relíquias dcfte S.mfto ,e(bò 
com os oíTos do C-.rde.il de Pettamalla, na capella de lima} 
por cíTa caufa,fe chama a capelb do Cardeal 

9. Ao decer, & fnbrr para efta fanfra capella , eftaua húa 
grofla., & alta f.ia ,conrefp<ndenteáqucmem que a Virgem 
Sanctifsii-na eflaua,com léu b ndictifsimo Filho, abendiçoan^ 
doaos que hia 1 ni procifl õ ficaualhe cita capella-em meic^ 
mas a aruore com fua grande copa, & poreftar maispeopin. 
qua.íeruiade cub-rtura , & reparo aqnella fanôa habitação, 
& dcfpois capelh da Magdalcna ; no tronco deftagrande 
aiuore.fnzia húaboca,& dentro clt-iua ceco ,a modo de húa, 
grande pia de agua benta j-emt.il maneira quedefle miniftc. 
rio.veioa feruir a meu.Padre S.Francifco.; ôcdahi participou, 
tal vimide.de o Sanefa» meter alli fuás IJeraphicas mãos ,,inda. 
defpois de chagidas, que )á mais dalli faltada gira 5 com efta, 
prouifaõ da diurna prouidencia, vicraõ os Religjóíos a-aduerr 
tir no milagre da abundância da agua, que fe começou leuar 
paca enfermo-, 5cc.ani.ella íe operauao innumer-aueis milar 
gresjprincipalmente para, os olhos , de uiodo.que era leuada, 
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para todas as partes, naõ só de Itália , mas para outras muitas 
do mundo j& co tato nomc.que já era mui publico a aguada 
pia de S. Francifco. Mas como não ha virtude, & bem .que 
nao feia contrariado,não faltàtaõ cmuios.inuejofos, infnados 
do demónio, que queriaõ cfcureccr aquclla marauilha« atri- 
buindo jao grande milagre a prouifaô humana;mas prououfe 
a verdade, nao so com o que os Prelados mandarão por fati- 
a* obediência,* com outras mais graues penas,aos Relieio- 
ios.quc nenhum fe atreuelTc, nem inda chegar junto daquclla 
aruorcjporque fe não difefie, era aquclla agua por arte huma- 
na alh botada;mas com maior prouale expirementou, como 
lc vera no fcguinrc numero. 

i o    Vindo vifitar aquellc fanfto mote o Scrcnifsimo Cof- 
mo.grao Duque da Toícana, pai do grande Fernando, com 
&a conforte D.Leonora , fenhora mui deuota de minha Re 
ligiao Scraphic?;5c comoalgúsemulos infiradosdo demónio 
os tinha pcríuadido,não fer aquclla agua alli miraeulofamente 
naícida.maspor arte humana botadajchcgados ao fado mon- 
tc,mandáraocom efponjas inxugar aquclleconcauodaaruo- 
re,de modo que não fkáíle algúa agua} feito iflo ordcnaoao 
leu Capitão da guarda ,mcta alli a guarda , des o principio da 
noite , te o outro dia pclla manham com grande cuidado, & 
vigilância, que o mefmo Capitão a tcue de fe não apartar dal- 
h toda a noite,& quando foi pclla manham.fe achou, aquellc 
lugar.cheodeagua, & quanto maisdaili tirauão.maiscrefciaj 
com que os Duques ficáraò admirados ,& mais confirmados 
na v.rtude de meu Seraphico Padre , na fé de feus milagres, & 
dcuaçao dc/ua Religião Scraphica , ôc os inimigos com 
maior confufaõ; foi cftc milagre contenuando tempo de tre- 
zentos letcnta&oitoannostíesodí mil duzentos vinte & 
quatro  te, o de iiiilfciiccnros & dcus.qne na vigilia de meu 
Seraphico Padre,cahio aqucllaaruore,á hora de Completa?, 
ícm.que houucfe vento , nem tromenta .que a moucflc.mas 
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cila por fi,fe lcuantou no ár, com as ra:fes ,dando com toda 
à machina de ramos,& altiftimo tronco nochaõ, & foi pre- 
fagio.de húa grande tribulação, que aquclleanno a Religião 
padeceo por todo Iralisjcomo também no mefmo,& no Cõ- 
uento de Scnna.húa aruore que tinha nafeido miraculofamê- 
te de hum bordaõ.quc o Seraphico Padre, na horta meteo na 
tcrra,& logo íèFez aruore mui fermofa, conferuandofe todo \ 
aqucllc tempo ,té que no dito anno , fecou,com admiração 
de todos 3 deftas duas aruores naõ ha mais memoria,que o 
tronco, da de Sentia' ; da de Aluernc.sô húa redoma daquella 
agua, que no Rcliquiario fc conícma , íè-m mudança algúa, 
j$i»feruando a memoria do milagre $que também fc transíirio 
a outra,quc eflà junto àscellasdos Religiofos,que oraõ jun- 
to da fancta eapeila das Chagas, a qual cu vi, & prouei da 
agua, & me affirmou hum Religiofo antigo, & authorifado, 
dos três quç alliorauaõ , que nur.ca jamais alliíaltou aqueHa 
agua,inda que a l.euaííèmJ& que tini-a virtude para enfermida- 
des, maiormente para es olhos $ & que tinha cbfcruado ,qnc 
nas fcílas da. Virgem Senhora nona corria com mais abujr>- 
àancia.. 

CÁPiTVLO    VL 

2)as Mzjes que meu *P atire S. Francifcofoi aojhnfl» 
i monte ^luerne.       y 

1 €7* ^'S VCzes & ac^a fcr i'à° > ™Ctí Serapnico P. àqticll<t 
^^ fantto moKçe, a primeira,, de que já temos tratado,, 
^,.5 no cap. jvdeítc liuro, da qual tornou para a.cafa da 

Porciúcola,difpor-pars acekbração daqucllccclcbcrnio Cap.. 
fceial.q íê fczpcllo Pcntccolk.do annoíèguintc de milduzé- 
^o«&dezafetej:o que concluído ^foifegunda vez aoíàgçado. 

snontiCj, 
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montc.pclla parte docaftcllo de monte Agudo , para vidrar, 
a leu giande amigo,& dcuoto.o Conde Alberto de Barbola- 
nis,com oqual,fe recreou cfpiritualmcnte,& como Deos nof- 
ío Senhor por leu ieruo, fempre obraua marauilhas, difpedi- 
do do Conde , caminhando pello. valle de Ca preze, cftauaõ 
dous pedreiros renouando.a porta da Igreja eje S. Paulo, vé o 

( {, Santo mui trabalhados aos pobres homês, com húa vmbrei- 
rade pedra mm grande , & taõ pezadi'., quea-naõ podião 

^ , mo.uer,o Saneio apiadandolcdos pedreiros, pega da pedra, 
^        poemna ao hombro,& como. fe fc fie cortina a poz, & acom- 

modou.como os homês queriaô;ficando ai pcdra,para final, 
imprefio o hombrodo Snfl imado eraphim : como tan bem, 

r       logo mais adianre,eneoítandoíe,o caníado caminhante Fran- 
ciíco.em húa mm dura pedra, deixou nella imprcflbs a figura 
dos membros, & habito , como fc fofle cm hua branda fera; 
lugar em que Tc operou muitos milagres, & lhe tim todos 
grande deuação.porqac todo o que alh chega.com qualquer 
achaque.ou enfermidade, principalmente de pontadas .todos 
recebem faude, A terceira vez foi pella Pieue.caftello de San- 
eio Eftcuaõ, 5c então lhe oíferecèraõ o lugar do Oratório de 
Serbayolo, por fer mui lblutario, Scdcuotò, de que jâ trata- 
mos no cap. primeiro deite liuro. A quarta vez foi pclla par- 
te de Flore.iça.pello monte Pomino, onde fez nafcer, mila» 
grofamente.agua muifrefca,<Sc criftalina.que inda hoje corre, 
& fe chama a fonte de S.Francifco: & paliando pello caltcllo 
de Botifolli, deu vifta a hum cuiallciro, fobrinho do Conde 
Simaõ,que eftaua cego.milagre.quc mouco tanto ao Conde, 
que foi caufa,de queá fua conta.óc de fpeza, defpois da mor- 
te do Saneio, fe fabricaíTe a fanfta Igreja das Chagas ,& a 
capella da Cruz.Deftas três vitimas vezes, naõ fe fabe o mes; 
mas o certo he, que todas três foraõ des o anno mil duzentos 
& dczafete.defpois que fez o Cap.gcral.tèo tempo, que par- 
ticipara o Soldíõ , que deuia fer anno mil duzentos & deza- 

noue. 
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" noúè , porque no atino mil duzentos & vinte cfteue a quinta 

vez no-lanao monte Aluecne, como logo no feguinte nume- 
ro diremos. 

2    A quinta,& penúltima vez, que meu ScraphicoPadre ) 
foi ao fantío monte Aluerne , ca quando tinha tornado do        i 
Soldaõ de Babilonia,& paífando por Bolonba, fe encontrou       / 
com o llliiítrifsimo Cardeal Ofticnfe Prote&or,cntaõ Legado v 
cm Lombardia ; dalli fc partirão ambos, defpois da feita da 
Aflumpção.vk foraõ juntos vifitar ofanfto monte da Caman- 
dula no Alppc do Cafcntino,diftantc de Aluerne ,dcz milha.% 
ncftc folutario,& deuoto lugar, fe intretiueraõ os dous qiuíi 
hum mcSjCada hum em fua cclla, gaitando aquellc tempo cm 
muitas meditações , & deuctas oraçoés:defta cftada, ba me- , 
ir.oria, quea cclla em que eíkuc meu Scraphico Padre a tem 
hoje aqucllcs contcmpLitiuos,& fanôos.Religlofos,cm granr 
de veneração.ôt lhe chamão a cclla de S.prancifco, fcflcjan- 
do fua fcfta todos os annos cant.mdolhe (como foòs cauta» 
mos)a Antiphona;&»/í/* Sanik RatéiçâmVà fe partirão os dous 
& foraõ para ofagrado monte Aluerne$ chegados que craõ, 
junto dcllc fcubc ofenhor Cardeal Vgolino Protector, cm 
como cftaua enfermo de cama,o conde Orlando, foio vilirar^ 
lcuando contigo o Seraphico San&o 5. acharaôno atribulado 
com grandes, d ores das ilhargas, em cuja cura tinha g-afta* 
èo muito com médicos % & medecinas, fem aproucirar 
coufaalgúa } com a vifita,teue o Conde algum aliuio , reco» 
tacndouíê muito ao San&o ^elle lhe prometeo o encomen- 
daria a Dcos ffic offercccndolhc o Con Jehúa finta para que 
lha hcnzcfe,o San&o a manda lcuar ao Oratório, nelle,fe cin- 
gio com cila, & fazcndolhe o final da Cruz, a tornou a man- 
dar ao Conde, o qual a cingio, & logo ficou perfeitamente 
fãõ,com grande confolaçãofua, indologo renderas graças», 
ao San£to,& ao fenhor Cardeal da vifita,& fauor^conuidan- 
doos, para comerem com cllc cm fua cafa ,& caftcllo, que o 

lUuf- 
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llluftrimo Cardeal aceitou , leuando configo ao humilde,.&' 
Saneio Patriarcha.á petição do mefmo Conde,que com gra- 
de inítancia,& dcuaçaõ otinha pedido 

3 Foraõ òs dezejad os conuidados a cafa do Conde,quc 
lhe tinha, o comute preparado, & como 1 naquellcs tempos, 
era vzado entre muitos fenhores comerem em efcudellas de 
pao.porfer contra • veneno,flc também incurrupto,fenradosos 
tres, vicraõ efcudellas de caldo para cada hum, & começan. 

v^ do o IlUiltrifsimo fenhor Protettor(que defpois foi Papa Gre- 
gório IX.)a comcr,meu Seraphico Padre, &■ o Conde prepa- 
rando cada hum.o paõ.paraa fua , crâ taõ grande o affeâ:o,& 
dcuação, que efte Príncipe de ter o Seraphim Francifco por 
hofpede,tinha,que eftaua á mira olhando como partia o paõ, 
& o metia na efcudella,f<>zcndo elle também, na fua,& c mo 
vio que o San&o queria começar a comer,vza de húa deuo* 
tifsima galantaria.dá de olho ao Illuftrifsimo Cardeal, toma a 
fua eícudella,poemna diante doSando,dizendolhe:Troque. 
mos Frei Francifco as efcudellas, que efta VOQJ parece mais 
piquena que a minha, & deite modo fc ficou com a que o 
Sanfto tinha manofeado, furrindoíTe o fenhor Cardeal, co» 
nhecendo a intenção deuota doConde.que fingindo a que* 
ria comer a referuou o melhor q pode.por precioíifsima Re- 
líquia,que deípois,quando renunciou feu eftado,deu em efti- 
mação de grande jóia aos Religiofos do fanóto monte, onde 
tomou o habito , fez vida fan&a acabandoa gloriofamcntc; 
a qual Rcliquia,inda hojcfeconferua,& eftátudo incurrupto» 
& duro, como fc fone hum feixo, &c lhe chamão a Suppa de 
S.Francifco;5c também lhe dena cinta que o Sanfto benzera, 
em feu Seraphico corpo, com a qual fe operaõ hoje muitos 
milagres de qualquer enfermidade, quefeja, principalmente 
para dor de ilhargas, & pontadas;& em trabalhos de parto.de 
muitas mulhercs.fe tem vifto admiraríeis fueceífos, que Deos 
noffo Senhor por aplicação daquella Relíquia opera. 

Reparei 



4 Reparei cmvcr cila cinta cozidn,como feita de peda- 
ços,quc para ferUoiufa de.hurn Piincipè, Qqoe eftauacm feu 
efado, manifcfta muita pobreza; fabida a caufa.foi que indo •7 

liúsdetiotos romeiros .áquelle fanóto monte , pedirão lhes I 
moítraíTem as Relíquias do Conuento., elles ambiçiofos por        / 
teremalgua dcllas^de cofruriumçonfentimento bbfcáraõ mo-     / 
do,& furtarão aquella. cinta; faidos dofando monte.talhan». v^ 
doa em pedaços a repartem1'entre fi , tomando cada Jjum o 

•feu;começa logo'entrar hum pauor nostrifles.homés';&tar, 
que os poucos dias,qué:dèlla eftiuerão de poflejCÍão tantos os 
íbnhcs,& efpauamentosdedia,^ de noite, q andauãòcomo. 
fera de fijtc. que conhecida acaufa , por elles meímos ,,fe re- 
folucrão^que cada hum refliuiiffc fua parte.como fizerão fi- » 
candoljuresde tudo,o que os mòleíjtauajjSc como fe tornarão 
a cozer aquellas partes, & cirgir, efía hc a caufa de fc ver no 
«fiado em que eftà.masnão dcixa,mcdiante a Virtude diuina, 
de obrar.os melmõs cfreítbs, coní ella íe coníèrua tombem o 
coco , toalha , & guardanapo, fobre que comeo,que tudo o 
:dcijotifsimò Conde.tinha guardado cm grande eftima, vene- 
rando tudòqtiãtò o Sãótò tocauapor preciofifilma Relíquia: 
cítiueráono fánto montcalgõs dias,oIlluftriísimo fenhor Jnnocm 
Prote&or, c^meuScrapriicoPadre, mas comofe chegatia b que /.■ 
huierno.fe foi o férihoí Cardeal Vgolino a Roma, & o Scra- íéce(/ic/o 
phim Fraucifcoparaaíahftacafada.Porciuncolá, onde tinha 0 fa)1ft0 
o coraçaõvôí hia receber ©skuoios,&<mcrces;quc Chniío p„ja^ 
Redemptor nóíTolhc concedeo aquelle làneirò íeguinte dfc \ia por 

milduzentosivinteck hnrii.dofanftiliimolubileo ,&perdão ôurnuU- 
geaeraliÉimOccláPorciíincola. 

i 
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CAPITLO   Vlí. 

DAftxtAjfr vitima Ye^nmeuSerjfkicoTaJre foi afim 
8o monte ^Aluerneffi do que Ali lhe fuccedeo. 

1   W   "T O anno de nofia faluaçâo mil duzentos vinte 5c 
|Vj quatro do Põtificado de Honório HI.anno nono, 
i- ^L Emperando Fiderico II. Rey de França Lodoui- 

co,dc Portugal Dom Sancho, de CaftclU Dom Fcrnando,dc 
Àragaõ Dom Iaime.de Vngria André, dclngtaterra Henri- 
que,dc Scocia Alcxandrc.de Hierufalem Bremna; noucme- 
ies dcfpois de noflj Seraphica Regra confirmada ;'prcparan- 
doíc a fan&a Cruzada cmfauor de Hierufalem, & contra 
Hereges Albigenfcs; diftinada a cauailaria dos Crucifcros, 
querendo o omnipotente Empcrador do vniucrfo, ordenaf 
outra mais nobre Cruzada,para deílroir a mundana foberba, 
& vaidade de pecadores, pecados, & vicios.que innundauão 
por todo o mundo ; ôr exalçar denouo ,& confirmar aFè 
CathoIica,quccnfina,crè,&profefla a Igreja Romana,&cõ- 
fundir os impugnadores heréticos, fcifmaticos, & mais inimi- 
gos dclb;inlpirou ,nofcuSeraphico,& humilde feruo Fran- 
ciíco.qucfoífc àqucllc fagrado montc.para alli, com eítupen- 
do,nouo,&: inaudito milagre, o fazer Alferes da Rcdépçaõ, 
dandolhe o íâcratifsimo eftandarte da Cruz,nãosò nas mãos, 
mas nos pès,&lado,os finacs.com que nos redemio;para que 
com emprezas, & diuifas taes, cõtinuamentc feruiflem a léu 
Rcy.&Capiráo Gcneral.Chrifto lESV.no exercito,& guerra 
cfpiritual;para o que, partido daquellc jardim florido da fan- 
ftilsima Igreja da Poreiuncola( feria celebrado primeiro o 
fanâirsimo Iubileo,em que ranto reercaua fua alma, com ver 
o grande fruto.quc dalli tirauão as almas dosfieis,indo colher 

tantas 
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tantas rofas,boninas,& flores da diuina graca,de hum perdão 
taõ amplo,*: vniuerfal) & foipella parte "de Arczo, que feta 
jornada de dous dias.afsi para ver a feu filho querido,o Bca- ( 
to Bencdifto , que cftaua para dar a alma a Deos, como par* 
libertar a Cidade da opreflaõ em que eftaua,como no feu nu- 
mero diremos. 

2 Tinha vifto em e fpirito o Apoftolieo varão, meu Pa-k 
dre S /Francifco,cm como os demónios, eftauão apoderados * 
daquella Cidade , & de tal maneira, tinhaõ enquictado os CU 
dadoés, &mais moradores della.queardiaõ cm guerra fiuis, 
matandofe hús aos outros.diuididos em dous bandosmo que 
mais foi confirmado, a noite feguinte,pois cftãdocm oração, 
ouuio pclla meia noite, hurn granderumor de gente com ar- 
mas.como ic fofle dous grandes cxercitos.que combatião;co- 
nhecido o que era, chama a hum dos feus companheiros írci 
Sylueftre Sacerdote, & homem de grande pureza,& lhe difíè, 
vaíte pombinha fímplezá porta deita pobre Cidade , & da 
parte de Ocos Omnipotente, manda por fantta obediência* 
aos efpiritos malignos, que íc partão delia logo; fellp aífi O 
obedientifsimo dilcipulo, do pai da humildade, & nomcfrr.o 
inftante.fcafugentarão todos,& foi coufa , que admirou, pois 
eftando todos em gucrr^,naõfoi neceífario outro meio, nem 
■deligenci<i,para todos ficarem em paz; conhecendo manifef- 
tamente o grande podcr.que Deos tinha dadoa feu fiel feruo, 
& em memoria dcfte fingular milagre , & fauor grandc,edefi- 
cáraõ hQa Igrej i em nome doSan&o á porta da'Cidade,lu- 
garemque o Beato Sylueftre amaldiçoou os demónios t& 
deuabençaô à Cidade.  . 

3 Libertada,& tão miracnlofamcnte pofta cm paz aCi«, 
dade,fcfoio Scr.iphim humano para o làncto monte Aluer- 
ne , a onde o. çfpiíito o conuidaua a celebrar a folemniisima 
fefta da Aíkímpção da Virgê , naquçlla íua primeira Igreja,q 

.alli fe lhe tinha fabricado,; para cila, íc preparou, retirandofe 
X " *" aquclles 

; 



\ 

. $ii        RamalhMefpmtuaL ) 
aquclles dias,quc foraô finco.ou feisjantcsda dita fcfia , cuja 
Qimcfma fcruia dd preparação , pira eomcqar a de S.' Mi- 
giiéí;& poftona afperifsima.&cfçura grota, que eftà pegado 
aondechamão leito deS. Francifco, de que no numero pri- 
me.ro do çap. quinto 4efte liuro fica dit0;alli efteue.tè o dia da 
AíTumpçaõ da Virgem, em cuja manham fahio, &: fc foi a 

. Igreja, & Oratorio-dos Frades, & nella celebrou eomgrande 
fernpr dcefpirito, aquella folemnifsima. fefta,confeírandofe, 
ouuio Min%& comungou da mão defcuCohfelfor, o Beato 
Freil^eãoitendonaquelledia admiraueis extafis , Ôc todo ab- 
forto,&eleuado,recebeo fmgularifsimosfauoresdc feu ama. 
4o,4ç queridoIES V,em, cuja fanftifsima morte* & Paixaõ sô 
mcditaua-preludio,ou para melhor dizer,enfaio,já do que fa«, 
bia.hauia de receber , por quanto na vigília defta fanftifsima 
fefta, o,tinha vifirado vifiuelmente feu Anjo Cuftodio , &.Q 
auifou era vontade de Deos na Quarefma, para que fe prepa- 
raua,naõ admiuífeaigúa. çònuerfação, fora fcú Cõfcífòr Frei 
Leaõ, que o queria o Senhor communicar naquellç tempo 
mais intrinficamente ,Ôç fazerlhe mais auanteiados fáuòrçs 
queri.unca:cahioaquelleanno afanftifsima fçftada Afiump- 
çaõ cm fefta feira ( como também o dia da Exaltação da 
Cruz ) chegado ao Sabbado feguinte, ouuid^rimeiro Miflà 
por todo aqueUe fan$0 Colle)õ, fe fçíi ò. Seráphico Padre 
paraa fua primeira çélla de ramos} que he hoje-' a cápclla dâ 
Cruz,chegado alli.paflãda a pohte.que entaõ era;dvfpede todo 
fenrebanho, dizendo', comaiuos ao Orntoiio, ôc deixaime 
aqui folutario,que dezqo Celebrar efta Qu rcfma, fem algiía 
perturbação , pello que nenhum fe atreua chegar aqui, & o 
mando por Obediência j sò Frei Leaõ virá hum a vez no dia 
trazerme hum pouco de pão, & agua, & outra de noite.tri" 
zer luz para rezirmosM tinas ;cõ'aduertcr>çia,que dirá' ,Do ■ 
mine labk M€ ($e.   como no numero dtíus do capitulo três 
fica ditoj & comcçaua aponte, onde hoje he a capella dei». 

Sebaf- 
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Sebaftiâo 5 todos entaõ íe ajuclháraõ, & pedida a benção, fc 
foraõ ficando o San&o s o, com o ;feu. fiel companheiro * Sc , __ \ 
Confeffor Frei Leão. .        \ 

4 Entrando o homem diuino meu Padre S. Franc|fco* \ 
na pobrezinha cella ,&tigurio ,eis que começa/) a vir os ^ 
paííàtos em taõ grande numero, & de differentes efpecies, 
que admíraua, fazem vilira ao Sanfto entrandolhe pella cel« ^ 
la,com tanta demonftraçaõ de alegria,circundandoa.pondofc 
por fima,chegando ao San&o, & defpois de cada hum fazer 
moftras de caricia , cantaua cada hum diante do Saneio, & 
então fc hiaô faindo,, como defpedindofe,poucos, a poucos, 
como fe fo fiem creaturas dotadas de razaõ , pois o fazia© 
com ordem ,hús trás, outros , manifcftando a alegria por 
fua vinda.ôc logo fehiaõ defpedindo com cantos de fuauida* 
de ,ôc melodia; ficou o humano Scraphim confoladifsimo» 
com admiraucl doçura, & peregrina alegria, começando a 
íentir com maior abundância os does da ccleftial vifita,quan-i 
doouuio dearticular húa voz.que difíe;Françifco,ifto te íirua 
de final, que o Senhor aqui te ha de fazer hum fingularifsi.mò, 
fauor, ficou o San&o com efta voz mais inflamado no efpi* 
rito,& com húa chama efpiritualifada,& ardente em feu amo- 
rofo lESV>ou para melhor dizer.deificado todo em íeu Deos, 
& creador, manda a feu fecretario .dalma Frei Leaõ, tome o 
mififal, que alli no Altar eftaua , & o abra por três vezes em 
nome da San&ifsima Trindade ,& aqiiillo que fe achar por 
todas tres, iflb verá elle fera vontade de Deos • toma Frei 
Leaõ o limo ,& abrindoo, fc oíferece aos olho$:Pafsiõ Domi- 
mno/lri lefu Chrifli fecunâum loânncm ; mandalho abrir fe- 
gunda.ôc terceira vez fe acha omcfmo ; & então diífe o intir 
mo, & inflamado amante: Agora fer verdadeiramente não 
fer a vontade de Dcos outra, mais, que oceupe as potencias 
de minha alma, na memoria de fua fan&ifsima Paixaõ jeftc 
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ícVânoífoexercício , efta toda noífa cccupaeaõ ; pelló que 
eh arifsimo filho: j & pai de minha conciencu , te rogo tenhas 
cuidado de rui, que em brcue Chrifto Senhor, & amor meu, 

V imprimirá cm mi fuás chagas neftc lugar -% confio de ti 
ifio filho arcado, como •feerctario intimo da. minha alma 
ejuces, 

w''   5    Logo o Sanfto inflamado no diuinoamer.fc deu tan- 
to a meditação da memoria da Paixaõ de Chrifto, <5c tonto 
fe transformou em feuamado IESV , que paflauaõ àlgús dias, 
fem tocar no paõ, ôc agua,que leu Confcúor lhe trazia, co. 
mêndo, & fuftentandofc na meza de feu ama ío , com oqual 
cftaua tão cfpintiíalizado, que muitas vezes,naquclla Quaref- 

♦       ma.dediaíquandolhetrazia opâo,-5cagua,oachauacleuado 
da terra , hGas vezes, q lhe poderia chegar com as mãos,ou- 
tras,té o meio da aruore,outras jálòbre ella,& algúa vez, fu- 
biotão alto, que quafí o naõ akançaua ; que tão fem fezes 
do corpo cftaua aquclla Scraphica carnc;ifto he para as clcua, 
çoês & cxtafis,que luçccdia de dia, que jaentõo lha era peu 
Hiitido entrar o fiddifsimo íècretario  ; mas para as de nojre, 
riãó era mais.que o que via de feu Oratório; por eft <r á vhb, 

Dia em como diflemos, onde oíàn&o l:rci Lcaõ fc recolhia , para 
que re • ói'aiy& Para 'cr teftemunha.fidelifsima das acçoés do Será" 
cebeo as Pmm cncarnado,dondc tudo o que fe falaua, ouuia , & via,o 
Jiuinas quc afazia; principalmente a madrugada da Exaltação da 
chagas. C'rLlz>a quattoze de Scptembròdo anuo de milduzentos vin- 
'    **     tc&quatro,cmíèftafeira,quenaquclleannocahio. 

6 Vio naquella hora húa grande clarid-.de, que tudo alu- 
miaua, & logo vio vir defc.endo do Ceo o Rcy da gloria, cõ 
incffauel mageftaae ,& peregrina firma , cumtão grande 
claridade, & relplandor , que, todo.aquellc termo, Cen- 
trada doGaíeniinoaluaiiaua , como fc folie dia; de tal forte, 
q os arriciros,'caa)iahantcsJ& trabalhadores daqueile termo, 

todos 
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fodos fc leuantáraõ, & puzcrão a caminho; caufa porque o 
Sanfto irei Lcaò.deu fé de tudojalem de íe certeficar dcfpois j 
domefmo Sanâ:o,quc como afeu intimo feerctario, & con- I      / 
feflbrlho defcobrio } & foi também o que o recolheo para a I 
cclla, do lugar onde recebeo as chagas; o que o alimpou do )t 
íãnguedçque cftaua cubertojo que lhe lauou o hábito todo 
banhado em fangue;finalmentc o que lhe diúe a Miílã naquel- 
la fan&a ce|la, hoje capella da Cruz ; o que oconfeflãua> Sc 
conmngaua: como lho fez naquclle lancho dia da Cruz, dc£» 
pois de receber as diuinas chagas. t 

CAPITVLO    VIII. / 

..  De águas particularidades mais daquelle JànBo monte, 

1 m*^  Ecebidas pello Seraphico Sanâo os diuinos fínaes 
mJ  de Chrifto, cujos fucceflbs naõ relato, que ferá fa- 
JL^ zer grande volume, & fora do intento, que sô-hc 

dar ao dcuoto peregrino, noticia daquclle fan&o lugar, para 
que com confideraçaõ veja as coufas ,íàbendojâ a intenção, 
& caufa , porque eftaõ- poftos os fínaes nas partes, que de li 
mcfmo os não tem; que não ha lugar alli, que não mereça 
explicação do milagre, <5c protcnto,ncllc íuecedido; & para . 
que tenha noticia das mais notaucis,faiba,quc nas vezes , que 
meu Seraphico Padre cfteue naquelle fagrado monte , como Dcfal- 
de todas,gaftaua as noites cm oração , & nellas sò defeanfaua. cai que 
hum pouco; 5c para deipertar do breue fono, lhe feiuio em gjper- 
todo o tempo de efpcrtador.hum falç,aõ, que com fua voz,& taua » 
canto,o cfpcrtaua,duas,ou três horas, ante manham; faluo fe Sanão. 
oSantto Padre por fuásindifpofiçoés,fraqueza,cu muito 
continuar na oraçaõ.cftaua tão d(.bilitado,que lhe era necef» 
fario deícanlar mais hum pouco;cntã© o falcão, como fefof- 

Xj fc 
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fc ercatur-a rafional, & o Sanftolhc difera, o naõ chama fte $ 

y naõ á tal hora j aíli o fazia o animal; o qual tem leu ninho cm 
^húa faia junto à fanfta Igreja, das Chagas, Ôt fempre,tè agora, 

: alli fc conferua daquella geração, inda que criem filhos, em 
•.fcndOjqucpoflaõ vpar,os pais os m.andaõ,dempdo,quenaõ 

\ ^ hí alli mais que dous.Dctras da m.efma capella. íaníta 4 em ou- 
'"'/"'irra aruotCjfeconferuão também dous coruos,que criaõ, mas 

""/li r    ^ meíím ^^^ feus, filhos íc vão em fendo grandes, ou 
! " tòrnaõ,quandoospaismorrem;demodo,quefemprehad;ous, 

S
uai

tr   fem mais aparecer outro ; 5c feruem de guarda,para naõ çon- 
fentirem alli animal immundo ,ou vcnenofojde forte,quc não 
ha ver naquellc fagrado monte,cobra,lagartp,lagartixa, fapo, 

r      coruja , morfego ,nem outras immundiçias deanirnaesjeom 
Que fe moftra bem , querer Deos noífo Senhor fe conferue 
aquilloalli limpo,& puro; por eftar fanítificado de íijá. diuina 
prefença. 

x   Que feja primifíaõ do Ceo. a confcruaçâo da limpeza, 
em todo áquelle fanfto monte , õc com algua particularidade 
mais, em algqs lugares , fica com o dito prouado, & melhor 
fc proua,confiderando as duas capellas,quc cftaô por fima da 
fan&a Igreja das Chagas , húaque era cella. daquelle grande 
eontcmplatiuo , & fidelifsi.mo feruo de Deos Hei Ioão de 
Aluerni,quemorou nella trinta annos, na qual teuc por mui- 
tas vezes, por hcfpedes a Chrifto Redcmptor noífo,fua San- 
ítifsima Mãi,S.Pedra,& S.Paulo, &meu Padre S.Francifco, 
cujas diuinas chagas alli vio , tocou , &c beijou, citando ji o 
Sancto glorioío no Ceo; vio. também por vezes a SXourcn- 
ço,o Anjo de fua guarda, com o qual, mui ordinariamente 
praticaua.-junto deita, panado húa piquena ponte,que lãlua a 
profundiísimaabertura,verá hum plajno jlugar onde eftc San- 
cho pafleaua de ordinário (porque paffaiiaô anr,csquenãofc 
affentaua)alli teueadmiraueis reuelaçoês, vio a Eflcncia diui- 
.nájcomo dizem muitos Autores( do modo que a podem ver. 

os 
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oíviadorcs) conhccco o Myfterio da San&ifsima Trindade, 
tomou .áfumpto para iffo de húa altifsirna faia , mui fermofa» 
& dircita,quc no cabo daqueile paffeoeftaua.( no lugar cní^ .' 
que hoj-e eftá o/tyar da capelleta , cujo tronco fica debaixo i L 
do mefmo Altar, & fevè pella grade de ferro, que alli fBSjgl / 
qual aruore,da terra para fima, tè quatro braças,era mui soli- y 
da,fem nó.nem macula algúa; dalli comcçauaõ três ramos.tão j 
iguaes, direitos , & fcrmofos.que naõ hauia que ver em hum 
mais,que no outro; encoftado nefta muitas vezes o San£to,& 
o mcímo Chrifto, como familiares amigos communicando, 
& de húa tiueraõ taes requebros de amStes,^ lhe deu o amo- 
rofo IESV,fuas diuinas chagas a beijar,naõ sô as das pãos,5c 
pèsjmas também a facrofan&a chaga do lado, & foi tal o r*f. 
plandor.fic fuauidade decheiro,que dalli fahio, que por mui- 
tos tempos, permaneceo aquellaluz , tornando a rfoite em 
dia;& por muitos mais,a fragancia do fuauifsimo cheiro. Cõ 
efta confideração,& memoria, fe vifitaõ aquelles fanftos lu- 
gares^ também comver,cm todo aquelle paífeo,que Chrif- 
to com feus diuinos pès pizou, & a Virgem fua Sanâiísima 
Mãi.tè hoje fecrie erua algúa jmasfc conferua fempre limpo, 
como varrido 5 fendo que no circuito, & outro qualquer lu- 
gar fora daqueile, fe.cria, erua,& reluajdigno fem duuida he 
aquelle, & outros muitos lugares, daqueile fan&o monte,em 
que íe não hauiaõ de por pés.mas de juelhos $ & com a boca 
na terra .beijandoos com todo o rcfpcito,& veneração, pois , 
tantas vezes tem fido pizados, & fan&ificados,com os pès,& 
prefcnqadomeímo Deos,&de feusSa»£tos,comoofizerão, 
& enfinàrão muitos Meítrcs efpirituacs, a feus difcipulos, & 
nouiços, alli hiaõ de juelhos, & coma boca na terra o vifi- 
tauão. Eftas faõ as flores de deuação , que os deuotos pere- 
grinos alli hão de ir bufcar,& colher, que juntas com a mirra 
do merecimento do trabalho, que ncftasfan&as. vifitâstiue- 
rem5 podem fazer hum ramalhete preciofsimo -, para.pffereccr 

X 4 ao mct 
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ao mcfmoDeos:& para que faiba também as bellifsimas roías 
Ac graças.qué alli ha .faremos hum compendio de todas cilas, 

.W delpois concluircmos.com a dcfpedida, que naquclle faj 
agrado monte fez o Seraphim humano meu P- S. Francifco. 

COM? ENVIO   vus mvVLqEKtus^ 
& gret<!asi 1™ os Summos Tontifices^ Legados ^ípof 

toltcos cm plemfsimaautkondade concederão 
aofanclo monte. . $t. 

MVitas faõ as indulgcncias,que naquclle fagradomô., 
te ha, fendo todo hum San&uario; não irato nas q 
Deos noffo Senhor por fua benignidade concedeo 

&de continuo alli concede, citando com particular afsiften! 
cia.fobre clle, mas em algúas das que os Sumtnos Pontífices, 
& feus Legados.tem concedido.Primciramente o deuoto, que 
chegar a fer agafàlhado daquelles fanftos Rcligiofas.procure 
logo viíltar a fandi Igreja primeirajque nclla ganha as indul. 
genens mefmas.quc em todas as noíTas Igrejas alcanca.rezã- 
do a Eftaçaõ do Sanftitsimo Sacramcnto.quc alli cftá, & nas 
duas mais, a faberna Igreja grandc.Sc nadas Chagas, tido cõ 
toda a veneração, 3c rcfpeito) com a qual Eítacaõ de finco 
vezes o Pater nofter,& Aue Maria.ganha muchifsimasindul. 
gencus.que alli também efião concedidas.que naõrefiro,Por 
me naõ alargarjfe for Sacerdore, faiba que celebrando no Al. 
tar maior.ou não no fendo .fazendo celebrar, tira húa alma 
do Purgatório , como feadiíèifc no Altar de S.Gregorio de 
Roma.em qualquer dia quefeja; &por viuosfaõ concedidas 

-numasgraqis,& indulgencias;& baitu Lx a primeira,* man- 
dada fazer pclla Virgem , confagrada pov acue Bifpos , por 
ordem particular do Papa^vejao fe pode alli faltar coníola- 
çoísd© Cep, onde a Rainha;dos Anjos, & Emperatrizdo 

Vniucr. 



-   í* 

Lwoquarto}C(ip. VIU.      329 
Vniuerfoafsiílc,&prefide;cntiando cada hun\com eílaviua 
Fé,alcançará todos osdoésíôC'priuilegios ncceflarios, para o 
bem de íua alma.flt falua çaõ. 

Vifitando tambcm todos os mais fan&os lugares, cm to$ 
dos achará flores, & graças , que colher; & na oçcafiaõ da-.7 
quelia angélica prociflaõ , que todos os dias, & noites fe faz, 
infpirada por Deos, & pella Virgem Sanâifsima approuada, 
cm que ganha por cada vez indulgência plenária, & outras 
muitasjafàítindo com os Rcligiofos, & rezando com elles a 
Eftaçaõ,como alli hc de coftume, beijando ao fair a pcdra,fo- 
bre que o o humano Scraphim ,meu Padre S. Francifco ef* 
taua,a todas eftas acçoês,eftão concedidas indulgcncias.alem 
das innumeraueis , que com aEftaçaõ alli gánha,conccdidas 
cm Roma,&mais principaes Santuários da Igreja Catholica. 
Muitas outras flores pode colher naquelle celeftial jardim, 
como na Igreja das Chagas,a qualquer hora,& cm todas.que 
o vifitar,rczando,qualquer coula, ganha quatro annos dein- 
dulgcncjajgariha mais por outra conceçâo, cento & quaren- 
ta dias-,& por outra mais quatro annos;& na capellada Cruz 
dous annos; na de S, Boaucntura hum anno; na de Sancto 
António cem dia.c;na capella de S.Scbaftiaõ duzentos; na pe- 
dra do percep icio^ourres duzentos; na capella da Cõcepçaõ 
cento;na capella de S.Francifco duzentos^na Madalenajcen. 
tojno nicho da faia iobre que a Virgem eílaua duzentos; na 
ccllado Beato loaõ de Alucine duzentos; no Oratório cia 
Pena. no mais alto do fagrado monte hum anno; 5c na lgreia 
maior finco annos $ dç n)odo que naõ ha lugar,,donde naõ 
po.ífa colher bellifsimasj flores, & graças.quc dellcs por au* 
thoridade Apoftohca eftaô brotando^ 

E para que o dcuoto,.achandofc na occafiaõ da fancliíôima 
feita das Chagas,receba paiticutarconfolação, faiba.que ga- 
nhará alli o mefmo, ;quc akançata eílando na Igreja da Pcr- 
ciunco!a(como oconcedeo o Papa Bonifácio IX. & o coiu 

*VH fiirnòtt 
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firmou Xiíto IIII.&dcmais,concedeoauthoridade,paraquc 

«. haquclle dia haja Religioíòs penitencieiros , com a mefma 
A* que os deS. Pedro de Roma, confirmada por Innocencio 
h VWrque a eftcndeo a todos os cafos,quepòr coftume faõ re- 

■v-feruados aos Bifpos; & para dilpcnfarem nos votos, excepto 
os de Religião ,caftidadc,& perigrinaçaõ de Hierufalem,& 

' SandUago de Galiza* eonfidere o deuoto romeiro,o thezou. 
ro,& riquezas, que alli vaiacharjas rofas, boninas, & flores, 

«. j que alli vai colher ,& as maisque nos faõ ocultas com outras 
de que não podemos fazer memoria , sò a farei da deípedida 
de meu Seraphico Padre daquellc fan&iísimo monte, em, 
que tão altos benefícios, Sc mercês do Ceo recebeo; por fer 

«^ efta a vitima vez,que a cllc foi, & a mais prodigiofaj como o 
foi também a defpcdida.de que ferà o feguinte capitulo. 

CAPITVLO   IX. 

2)eff>ediJa, que fez, daquelle fagrado monte meu Seraphi- 
co Tadre, 

i  TT"       Auado que teuc o Beato Frei Leaõ o habito não 
todo.mas a parte mais enfangocntada,o rcftituhio 

Mm.mà ao Seraphim encarnado, que com ellc cek birou a 
folcnmidade de S.Miguel, & fe partio do fagrado monte em 
dia de S. Hieronymo.mas primeiro chamou aos feus amados 
filhos,& companheiros , ôclhes fez húa efpiritual,& fan&iísi- 
ma pratica, & defpedida.dellcs, & daquelle fagrado monte; 
que mouerá corações de pedra, como a refere o Beato Frei 
Mafleu, feu amantifsimo difcipulo em húa carta que faz, que 
fe conferua no Archiuo, hoje, daquelle fagrado monte ,quc 
com difficultadc fele,& entrepertada cm noífa lirigua,hea 

'quefefeguc. 
Paz 
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faxChrifli. .  _    j 

IESV Maria, efperanca minha Frei Maffeu, indigno feruq \ 
delESV Chrifto.companheiro de Frei Francifcp de Afsis,,'/ 

homem a Deos gratifsimo,paz a todos feus irmãos, & filhos 
do grão Patriarcha Francifco, Alfcrez de Chrifto.Refoluen-; 
dote o graõ Pátriarcha,de dar o vitimo valle a eftc lugar, aos 
trinta de Scptembro de mil duzentos vinte & quatro, o dia 
da folemnidade de S.Hieronymo, tendo o Conde Orlando 
Catane,Conde de Cheufc,mandado hum jumento, para que 
fobre cllc andafle, vifto não poder por os pes na terra por os 
ter chagados, &trcfpa(Tadoscõcrauos; fendo pellamanham»       ^ 
hauendb ouuidomifla em Sancha Maria dos Anjos, confor- 
me era coftumado tchamados todos no Oratório, nosman- 
dou por obediência, cfiiuclTemos todos em charidade , que 
atendcfíemos £ oração ,& que tiueflemos fempre cuidado 
deftc fanôolugar; & que o officiaflemos de dia,& de noite* 
& de mais rccon.endpu todoofacro monte exortando to- 
dos os feus frades, tanto prefentes, como Futmos.a não per- 
metu; mais.que dito fanfto lugar feja porfanado, mas íempre 
refpeitado, &reuerenci.ado; dando a lua benção a todos a 
qucllesquCallihabitareni,& áqueHcs,que lhe renderem reuc. 
rcnçia  , ôrrefpeito; & pcllo contrario diz , fejão cenfuzos 
aquclles,quçao dito liigaftnaõ terão refpcko;& de Deos ef» 
perem o merecido çafligo.MediiTe.Frci Maífeo.a minha in- 
tenção , he, que ncfte monte eftcjão Rcligiofos tementes, a 
Deos,& bs melhores da minha Ordem ; & paraiífo feesfor- 
çarão os Superiores dç por aquios melhoKS.Ha,ha,ha, Frei. 
Maircu.naõ digo mais. 

Ordenou fkaíTcmos aqui cu Frei Maflcu,Frei Angclo.Frei 
SyIucftrc,Frei,Elominato;& qhouucflemos cfpecial cuidado 

do 



, 332        'Ramalheteefpirituaj, % 
do íanao lugar.ondc fucccdco aquella grandemarauilha da 
impreflao das Chagas facratifsimas; dito ifto, difle: A Dcos 
aDeos.a Dcos Frei Mafleu. Defpois virado para Frei Angc- 

\ l°*  íCi APC05'3 D*oS>* Dcos \ Angelo;& o mefmo fel a 
V, Frei aylueftrc, & a Fr.Eluminato.-Ficai cm paz,filhos charif- 

limosDccfc ros b-ndiga charifsimos filhos, ó Dcos mcu.mc 
^partodevoscomapeflba, masaquideixoomeu coração- 

cu me vou com Frei Pccorella de Deos ,Sc me vou a Sancll 
Manados Anjos; fcaqui não tornarei mais.a Dcos,a Dcos a 
Deos,montc Aluerne.a Deoscharifsimo irmão falcão, tegrâ- 
refico a chandade , que comigo vzaftc, a Deos pedra mira. 
culofapofta no árt nao tornarei mais a verte; a Deos penedo 
que dentro de tuas entranhas me recebeftes, ficando o demó- 
nio enganado,& cfcarnecidojjànos não veremos mais.a 
Dcos San<3a Mana dos Anjos,Mâi do Eterno Verbo, vos 
encomendo eftes meus filhos: & cm quanto noíTo amado 
Padre dizia eftas palauras.fahião de noObs olhos fonte de la. 
gnmas,dondc elle também fe partio chorando.leuando cõ. 
figonofloscorações,ficandonôs pobrezinhos órfãos pella 
partida detao grande pai. Eu Frei Mafleu tudo tenho eferito 
com lagrimas, Deos te bendiga. Amcn. 

Eira hea copia da carta , do Beato Frei MaíTeu, fielmente 
interpretada.ao qual,& aos mais q alli ficarão, Icuouo Beato 
tja Leao,pnmeiro que fe partifle.moftrarlhéo lugar^ndcio 
òeraphico Padre recebera as diuinas chagas ; onde Chrifto 
Redemptor nono fe puícra,& as acções, que fizera.finalnx. 
te contandolhe todo o fueceflb • ifto feito veio acompanhar 
ao íjanfto.que com muitas lagrimas dalli íc apartou, indofo- 
bre o jumento, «Sc como a alma, Sc coração lhe hcaua alli,& 
a viagem era para monte Agudo ; dizem, que indo andando 
pellon^onte Forcfla ;& Areoppio , muitas vezes vi.auaa 
Jacc para o fantlo monte Aluerne, brotando de feus colum- 
binos olhos ardcntifsimas lagrimas, cõ dcuotiísimosfufpiros; 

& quan- 
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&'quando chegou a fim a do monte , naplanura , comodalli 
auante o não podia ver mais.defccufe do jufnento,&. pofto de    . 
juclhos.virado para o fanfto monte o abcndiçoou.defpois de   \~ 
húa larga oração, dizendo, a Dcos monte fan&o, monte de   Ç 
Deos,monte fertil,monte abundante,momc, cm o (jual frcõ-.y 
tentou Dcos de habitar.a Dcos monte AlucrnciDeos Padre, 
Deos Filho , Deos Spirito Santlo , te bendiga, a Dcos, ficate ; 
cm paz,que ív.ais nos não veremos jà, & dalli o abendiçoou. 
ISleflclugar fe poz delpois húa Cruz ,çmmemoria defta dei- 
pedida; & canonizado o Sanfto fizeraõ   os pòuos das villas 
circunuezinhas, a capclla intitullada S.Francilco,do qual lu- 
gar.temos jà tratado,nonumero 2. do primeiro capitulo def- 
tcliuro.quando feda principio a entrada daquelle fagrada 
monte. 

Podo o Scraphico, ôc chagado Scraphim,outra vez no ju- 
mento , chegou no meíivio dia ao caftcllo de monte Agudo 
para fc recrear cfpiritualmentc com feugrande ,& familiar 
afrigo,& deuoto.o Conde AlbertoB.utholane,quc vendoao 
fanaiílimo Padre Te recreou cem elle, com tanta alegria de 
ília alma, que íe naõ pode cncarccer,vendoo com as diurnas 
chagas,qiiej.à crafabedorastrazia.porniaisqueo Suicto as 
efcondcííc, & mouido de dcuação , citando ambos aquella 
noite praticando^'endo o Conde era aquella a vitima deipe» 
dida que fazia o Sanfto com mui copioias lagriaias.ôc granv 
de fentimento dá leu coração, lhe diÁe.Iá que não haueis de 
vir mais a eíta cafa, rogouos Frei Françifco,mc deixeisalgua 
memoria voííaSí que o SAII&O rcfporíieo 5 S-nhor b.c fabeis,, 
que fou hum pobrezinho, nuicíjucl ^ncftc mundo naõ tenho 
còufa algua que vos pofía dat ,1c uàocftchabito, fc pello. 
amor de Dcos vos contentais de me dai outresvos darei ef« 
tejo-Conde que nãod;«.'fejaua outra cotafa j. mandou logo 
aquella noite com grande diligencia, bufear burel, ôc fazer 
hum lubitO)fcito» o uouxe ao Santto ,quc defpindo o com 
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que recebera as diuinas chagas, lho deu ; recebeo o Conde 
com grandifsima rcuercncia,& deuaçaõ,,3c como.prccioíifsi. 
ma Relíquia, o poz em volto em hum requifsimo pano.de 
feda , & ouro, mandandolhe logo fazer húa capella,& Altar, 

^onde o tinha ferrado, & o deixou a feus defeendentes mui 
encomendado,que otiueíTemcmgrandefifsima veneração; 
& fc conferuou alli por tempo de duzentos & oitenta annosj 
indo cm todo ellc f de contino v.ifitallo,& de prepofitomui. 
tos fenhores Cardeacs,BiíbosfPrincipes(ctgrandcs íênhores, 
como Relíquia de grandifsima cftima.pois com ellaoperaua 
Dcos innumcraucis milagrcs.foi defpois transferido a Floren- 
ça anno mil quinhentos & quatro , onde cftâ, como em feu 
lugar tratarcmosjagora só o farei de húa graça, & fauor con- 
cedida por Deos noflò Senhor, àqucllc dcuotifsimo Conde, 
& a toda fua cafa, & defeendencia, pcllos merecimentos de 
meu Scraphico Padre S.Francifco. 

Na pratica efpiritual,quc entre os dous houue aquclla noi. 
te^pedio com grande inftancia , o Conde ao Sandolhc alcá- 
fâflè de Deos algum fauor para o bem de fua alma , & falua, 
çaojfez o Saneio oraçaõ.ôc emperrou de Deos.afsipara ellc, 
como para todos feus defeendentes, machos., & fcmcas,que 
antes, que algum morrefle lhe feruiria deauifo hús fachos de 
fogo , como cometas, que fcveriãoalgúsdias antes iòbrco 
feu caftello de monte Agudo, & he graça fingularifsima; & 
viue inda hoje efta deuotiísima defeendencia, com tão gran- 
de fe nefte fauor do Ceo, que cm quanto fe não. vem os fa- 
chos.não fedifpoem para morrerias em aparecendo ( de q 
feda auifo a todos os que viuem em Itália) cada hum fc pre- 
para para morrer, verdade; que affirmão muitos Scriptorcs. 
Nefte cafo cm particular,conta Frei Dionyfio Pollinari na fua 
Chronica, que eftando morador cm Piftoya , conhecco na- 
quella Cidade, húa fenhora viuua. de grande virtude, & ían- 

■«idade, defeendente daquclla illuftrjísima cafa de monte 
Agudo, 
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Agudo, chamada Madonna Catherina, mulher que fora de Mont* 

J$A\cs Ponchiati«/;& eira filha da Terceira Ordem de meu SeraPh- 
PadreS.Fradciíco, ôc qu.au"de comino eítauaenferma dçça-f"-2,05* 
rna , & febem fcconfeíTaua, Sçcomungaua muitas vezes,nci ( 
nhúa çra difpofsição para morrer j-nem fe difpoz, tè que tikay 
teuçauifo doslumes,& fachos.quc hauião de aparecer fobre 
©çafteUo ; como oteue de que aparéciaõ,, então fe difpoz,. . 
como boa ferúa de Deos , & deu fua alma aoÇrcador, He ' 
cfta húa das grandes marauilhas. por ícr contenua da fempre 
tè agora, nos dcfccndentesdaquella nobellifsima caf t & meu 
Scraphicó Padre fè partio , para a fan&iftima cafa de noffa Sc 
nhòra. dos, Anjos da Porciunçola da quitemos já tratado. 

CAPITVL.O.   X- 

2)(hf<tnfto: mmte^da. C<tmmduUr (ér ■[»*$. MrticuUnJades\. 

X   ^"'V Verendp o deuoto peregrine*, gozar do j.irdim. 
■       M florido do íanfto.monte da Camanduh , fundo, 
X^^ do fagrado monte Alucrne para a parte de Flo- 

^"rença eftá efte far.&o monte , & hc cambem hum. 
dos,AppcninoSjhe muiretiracJo,çftá.o Conucnto grande que 
propriamente fe chama C:iman,dula',tim fmia de hum monte 
mui. alcorão pè de outro,, quaíiem hum bofque , entre deus 
montes cingindo© hum frtico,& copiofo rio que fc bcm o vi» 
deinuerno, julgueiofertodcf© fitio, nas m: icres calmos,mc:f 
amenojferuelhç o rio parafeus moinhos; Sc inda qúc cm réW 
tiro,temtodoocpmmodo davida.humanr;fcndo bempreu:-- 
dos-clo neceífario,peUas torgas., & grandes rendas de que go- 
zaõ^não-sò para leu. fuírento,&-mais dcfpczr. j-nas também as 
tem1prarti.cularesspara a hofpedagcm dos perigrino^ôc foraf- 
teiros;,,para.os quacstetn húa boa hofjrcdariajem que lhes ad- 

minif- 
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miniftiíô com charidadetodo oncccflàrio;a Igreja .do Con* 
ucnto he famofa.muirica,& bem ornada.çom ília bella fabfifl 
tia ,5c todo o Conucnro bem acabado.Dcftepara o Eremito^ 
ri< (que hetodi a confideração,& inírctuso deita fanclaCon- 
grcgação)fcvai fempre fubiudo por hum bofqiicclpefifíimo, 
de altiísimas faias, & quafi íempre junto de bum rio , que do 
alto vem correndo, que duas vezes fc parta por fuás pontes; 
a ncue era tanta naqueile tempo com fet já Ahvil, que leuan- 
do nòs guia para o Eremitorio, & gaitando cm o ver tempo 
de tres horas, quando nos tornamos cftaua já ião etefeida, 
que tendo pizado muita à ida.quc dana pello artelho , à tor- 
nada,cftaua tudo cnbcrto, & naõ achauamos rafto.com [cr o 
caminho mui trilhado. Eftà aqueile íanfto Eremitorio , no 
meio daqucllc bofque , que tem fetc milhas de comprido; as 
amores, tão direitas, & altas, que fc vaõ ao Ceojtâo cfpcflas, 
que com fc tirar todos osannos grandifsima canridade de 
madeira ( que fe leuão a Florença, Piza, & Lcorne pello rio, 
que dizem importarão , hum anno por outro, oito p.,ra dez 
mil cruzndos)comtudo não fc enxerga no bofque falta algúa 
aftirmoo, porque vedo eu pello caminho muitas amores der- 
rubadas , & madeiras feitas, não vi falta cm todoobcfqile,& 
fendo da grandeza que tenho dito, julgucfe , íc fe pode tirar 
muita maisvtilidade; demais que faõ fenhoresde grande lar- 
gueza de terras, de pão, vinho,gados,3c tudo o mais necef- 
fario. 

. 2. Aquclle íânto Eremitorio , eftá quafi no mais alto da- 
quelL- mote, retirado por todas-as partes de toda a comunica- 
ção exinda cõ cerca,Óc muro de pcdra,& cal,q faz maisfegu- 
ra a recluçaõrdcntro dcl].itcítá o efpaçofo Eremitorio,come> 
çandologo da portaria: dalli vai correndoamodo de húa 
vill.i.com fuás ruis lageadas, & ascellas diuididas,qnc como 
cada hum eftá sô,a modo dos Padres Cartuxos: oceupa cada 
hum tres, ou quatro cafas , cftando todos infulados.afaftadas 

ímãs 
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huas das outras; rendo cada nua fala,camera,chamihè,fontc 

. cafa de lenha,Oratorio,com Altar para dizer Mifla, fc quize- 
rem, fua horta , ou jardim, & tudo cercado com muro jtera 
húa fermofa, Sc authorizada Igraja.ornada de bcllifsimas pin- 
turas-,húamuirica,& fermofa facriítia, com requifsimosor» 
namcntos,o coro também mui ornado, & logo hum capitu- 
lo mui grande.quc lhe ferue de enterro, com Altar mui bem 
confcrtado,& oretablodclle,he humfermofiííim© Reliquia-" 
rio de muitas infigncs Relíquias,euftofamente ornadas; mas 
muitas mais (àõ > as de que Tc naõ fabc , porque verdadeira- 
mente fe pode crer, ferem todos os Religiofos que alli morj 
rem Sanâo.c;porquc fc não vio coufa,mais retitada,<3c acora- 
modada para a oração ;adminiftrandofelhe a cada hum na 
fua cclla, quanto lhe he ncecífario para a vida contempla- 
tiua, Sc para a aftiua , em que cada hum fe quizer ocupar, a 
Miflà,fc a quer dizer na fua capelleta, & Oratório , que cada 
hum na fua cella tem , com todo o auiamento preparado, 
com lindas pinturas (porque ha.algús, que pedem licença 
para fe cníarrarem,& naõ faitem) finalmente o que hc necef. 
íàrioa cadahum o cfpirito de Deos o conuidajao corocorn- 
mum todos.vão;i5calgús dias ao refeitório,No meio daquel- 
leErimitorio,rcm húa mui frefea , curiofa, &deleitofa fonte, 
dentro da capellade S. Rcmualdo , por tal traça, que alli naõ 
lança aguialgúa fora , mas donde vem correndo,,chegado 
áqucllc grande ouado , corre com tal graça, que alli parece 
que feruc • & alem de íer agua de fua natureza bonifsima, 
tem também rara virtude para varias enfermidades; chama- 
lcafontedeS Rcmualdo; porque quando o San&o alli a 
primeira vez clu-goude encoltcu jusro defta fonte,detmio, 
&teueen fonhos aquclla myfteriofa .vifaò da cfcada.que 
daquelle lugar (è fcgtiia mui direita paraoÇeo , & por ella 
fubiaõ Religiofos de habito branco ;caufa de ordenar fua 
Congregação naquelle ermo ,com a mcfma cor , & habito; 

Y .' H»as 
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mas debaixo da Regrado gr ande Patriarcha S. B-ínrb, acref 

I     _-   centandomais.o naocomerem carnc>mas rodo ogbnero de 
laticínios,Sc ouos,a modo dos Padres Cartuxos. 

, 3 De todas as antigas ccllas,a qucalli tem mais ornada, 
7 ^5c em maipr veneração ( por acabarem a viJaalgús Frades 

\ San&ósnclIa.)headoBeato Michael j ao qual Chrifto Re- 
'princT K demPtor noflo deu a coroa da Camandula^quando lhe apare • 
pioa ta CC°' & dií*"c » qúC era femido •lne rczaffc acl«ella coroa , que 
roa e/a lhc dau:Wlc ^cria Para S^nde vtilidade das almas.o qual mi- 
_ , lagre, Sc aparecimento eítá alli pintado com efte lcrirVifó": 
. £&sw Michaelqui recepit coronam a Domino /e/u Chriflo rt- 

(lufus /;/f;5c dallitcue principio., a tão nomeada coroa da Ca- 
^ mandula.ScnaõdeS, R,emualdo,qucfoi oquevio a efeadaj 

íc bem cita vifaõ, leria principio, para o que na ourrafe con- 
cedeo: eftá também cm a mefma cella (Sc hoje Igreja ) cf- 
crito emhúagrande pedra,o que fe fegue cm noflo edioma 
Português, Aqui cftaõ osoflbs do Beato Leonardo.Heremita 
reclnfo,cuja alma,defpois de húa longa vida ,neítc hermo foi 
vifta, entrar peitas portas "do Cco çm húa éíphera de fogo; Sc 
entaõo íino defte hermo foou-,femque alguém o tocaflè. 
Aqui também com efpiritò de propheciaprediife aofenhor 
Protcaor Vgullino, Bifpo CardealOfticnfe (citando cniaõ 
nefta cella reclufo) que hauia de fer Papa; como fuceedeo,Sc 
k chanioo Gregório IX. 

4 Efte fenhor Cardeal Vgullino, hc o de que já falíamos 
da vinda que com elle fez, meu Serapliico Padre S. Fr mcif 
co, ao fanclo monte Alueme.a quinta vez, que o San&o àllí 
foi.comole véno num.fegnndo docap.íexto défte liuro.an. 
no 1221 ..Scambosforaõ , Sceftiucrão naqucllc fanéto monte 
da Camandula(idade dourada, crii que os ienhores Cardcacs, 
Sc Papas viTnauáóaquelles fanecos lugares) Sc como cftc fe- 
nhor Cardeal era também Prote&or daquella fantla Con- 
gregação da vCamandula,como a filhos os viuuua,Sc aos nof- 

fos 
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Cos do (anelo monte Alucrnej fucccdco ,quc citando (avlti. 
ma vez, que allifoi recolhido naquellaccllaj.que feria de. 
fua maior deua^ão)hum dia dizendo Mifla; ajudandoo a cila,; 
o Beato Leonardo, dizem que acabada a Mifla , o dito Herc- 
mita beijara o pé,dizendolhe, em como cftaua eleito Papa;o^ 
que foi certo.porque delpedindofcaO outro dia,daquelle fan, 
to Erimitorio, o dito llluftrifsimo fenhor Csrdealjtendo def» / 
eido do monte meia milha .encontrou os Ernbaixadores,quc> 

vinhaõ de Roma , trazerlhe a noua, & em memoria diílo ,fe 
p znaquclle lugar húaCruzde pedra mármore, que inda 
hoje fc conferuaxom o que tenho dado noticia daquellc jar- 
dim cípiritual,& lugar fanclifsimo, em que o deuoto, que alíi, 
for,tem muchifsimo de que fç edificar, rer húa gente viua»& 
enterrada ocupada íempre em a fan&aoraçaõ, louuando de , 
.continuo a Deos; em cujo feruiço,applieaõ o melhor de fua 
riqueza;comofe vé na.facriftia , de muita prata,& ouro, com 
requiísimos ornamentos; o ornato precififlimo da Igtcja, ôc 
coro, de muitas fedas, & brocadoc, com exccllentcs pinturas, 
tudo com o luftre que fe pode dezejar; pcllo que acho, difle 
bem,o fcnhoi Biípode Florim, lhe parecera melhor o fan&o 
Erimitorio da Camandula ,por eílar melhor ornado, que o 
fan&o monte Alucrne^por quanto não penetrou aquellc iU 
luftrilsimo fenhor a fanftidade daquelles agrados penedos, 
do findo monte Alucrnc; sò fe leuou do requiísimo ornato,, 
que al-li lhe deraõ p3ra cçlcbrar,que eu vi,& he digno de cõ. 
tcnco;& o grande apparato cô que ohofpedáraõ de cama, & 
merque he conforme.fe deue a hum Príncipe da lgrC)a,quc 
para tudo tem aquelles fanftos,3c charitatiuos Religiofos.or. 
dem , Sc renda:nadadifto, hano (ãnfto monte Aluerne.sôfc 
lhe igualár.\õ os npflbs pobres Rcligioíòs na Vontade,& cha, 
rida de com que offerecem a pobreza, & aquillo que Deoá 
noflò Senhor lhes adminiflra ; pois nunca falta; & he o q alli, 
os Príncipes, & (enhores vão bufear, edificandofe muito cõ 
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a pobreza do lugu, & fauaificação d.quelle fagrado monte; 
. como o foi, o Eminentifsimú lenhor Cardeal Paloto, & o.n j 

tros fenhores Cardcacs .grandes Príncipes , & Prelados, efue 
coníideraõ todas aquellas pedras, citarem fagradas, como o 
£KTe o Eminentifsimo fenhor Cardeal, Montalro o Velho, 

.     em fua língua Italiam , citando naquelle íãnaificado lugar? 
\    la verna chi no la vede mn la credr% antes já hoje, eítâ cõ mais 

riqueza, grandefa, & ornato do que  meu Scraphico Padre 
queria • que sò amai» à pobreafa Euangelica, 5c Apoftoíicaj 
mas a deuação dos fieiíJlbcmfciiores,& deuctos,faz com que 
aquillo efteja çom mais lufire, do que quando fôs os e>puitos 
o ornauaõ,o que fe não pode notar, no fancto monte da Ca, 
mandula,pois lhes naõ he ptohibido por fua Regra, nem (àó: 

©brigados atantaeftrdteza,<Scobfcruanciada pobreza Apofr 
Eólica, r 

CAPITVLO   XI. 
SÀda dofintto monte da Çmanàula, ffi ungem Mra 

! 

s 
Florença per Cortona. 

Aido'daqui o dcuoto peregrino, querendo tomar a 
via de Florença, pode fc quizer.ir por Corrona, que 
lupofto alonga mais o caminho, muitufe pode an- 

dar ,por gozar de tantos bês efpirituacs, de precioíiilim is, ôc 
iníigncs Relíquias • a principal, he húa do f .grado Lenho da 

Conuen C:uz,quc o. EmpcçUdòr Fiicrico Barbaroxa, deu ao noiío Fr. 
to de      Elias; & cite a poz no Conucnto de S.Francilco de Cortona, 
Cortona. qae.ellc fundou 3 3c donde era natural: mis o qúi mais'ad mi'-' 

rá«õ caufa h: ver o corpo da Beata M irgarida de Cortona, 
cuja vida, tudo he admiração, pois gaitando algús annosem 
goftos laciuos,& fenfuaes, com huCauallciro nobre, & rico, 
que com liulandade , & engano a Icuou da cáfa do pai pá* 
raafua, com titulo de  fe defpozarcom clb; mas fuecedeo' 
mataremno  hús inimigos   ocultamente em hum clpcfiò 

boique 
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bofque, & como ellc lcuaua em fua companhia húa cachori- 
nha, acompanhando efta o corpo morto de feu fenhor algus 
dias , obrigado o pobrezinho animal da necefsidade veio a 
cafa.ôc pegando com os dentes pellas abas á foi lcuando,te o 
lugar.onde eftaua o corpo morto • o que vendo Margarida,y 
jàpodre,fcdorento,& disfigurado,foi tal a roudãçaf,quc tez da 
vida,pcllo cftado em que via a feu amante,& fendo logo jun. f 
tamétc dcfprezada de leu pai,cmcuja cafa,arrepcndida(como 
outro filho Pródigo) fe tornaua; tudo foi cauíã, a que com 
mais efficacia fe dedicaífc aodiuino amor j & índole para 
Cortona.foi tala vida , que fez, com tantas lagnmas,dor de 
contrição, pedia a De0s perdão de feus pecados , fazendo 
mui extraordinárias penitencias, & mortificações, coni que 
mereceofallarlhe hum Chrifto Crucificado ( que hoje elta 
na Igreja da Sanfta ) dizendolhe , que queres pobrezinha, ao 
querefpondeo Margarida:Não outracoufa.fcnaoati Deos 
meu, qtiero,& bufco,& com tal efpirito,& refoluçao,íedeu a 
femir a Deos, profcíTando a Ordem Terceira de meu Padre 
S.Francifco.que cm breue tempo foi mui conhecida fua vir- 
tude,& (ànaidade 5 aísi pdla mui exemplar vida, que fazia, de 
abíiinencias admiraucis.como por muitos milagres, que 
Deos por fua amantifsim ferua operaua. 

z Grandilsima foi a perfeição a que aquella feruerofa 
amante de Chrifto chcgcu.no exercicio de todas as virtude?; 
rcfplandecendo grandemente no amor da pobrcza.Sc enaru 
dadecomospobres,dandolhes,nãosótudo o que por amor 
de Deos lhe daua , mas muitas vezes lhe daua * pobrezinha 
roupa,com que fe cobria ; contenta nd efe, com cobrir feu pe- 
nitentiísimo corpo com hua cfteira de juncos.naõ tendo ou- 
tra cama,# mais, que a terra nua, & húa pedra por cabeceira, 
com que õ efpirirujlizou de tal maneira, que pcrmitio a dmi- 
na Magcílade darlhe tal paga por premio, & íatisfação, que 
gozando fua bendita alma do tálamo da gloria cem os mais 
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bêaucnturados; feu fanftocorpo.goza já m terra do 'dote da 
incorrutibiljdade, como Deos, inda o conferuaá trezêtos & 
íincoêta& tãtos annos,incorrupto,traâ:auc],belIo,&:mui chei 

^ rofq,como.fe ve na Igreja de feu titulo,& nome, em que nof. 
fos Frades da Prouincia daTofcana hnbitâo;, mas as chaues 

- daquelle requifsimo thezonro, que faõ noue.tem os Senho. 
1 res dogouerno da Cidade, hc mui larga a vida deita gloriofa 

San&a , porque íaõ infinicifsimas as marauilhas ,& milagres, 
bafte para fer conhecida a noticia referida. Naõ he ^ô cita 
Relíquia preciofa de minha Religião Seraphica , que Deos 
noflb Senhor tem depofitado naquella ditofaCidade; mas 
faô outras muitas, como ofagrado corpo da Beata Airiana, 

y companheira da Beata Margarida; & o da Beata Egidia; cuja 
cabeça,5çmãos,com carne, feconferuãoentre as mais Reli- 
quias do Conuento, & também o corpo de Beato Ioannello 
Tercéario,quefloreceo no tempoda Beata Margarid ;imiran 
doa cm luas regurofas penitencias; oftâo também os corpos 
do Beato Fedro António ; do Beato Mechior; do Beato An- 
drc;Bcato Iacobo;B;aroIuliaõ; Beato Euangelifta ; & do 
Beato Mariano . Na Igreja Cathrcdal, fe coníerua acabeça 
do Beato Guido de Cortona,cuja inuença fe celebra , com 
lições próprias, por mandado de Gregório XHI.foielte San- 
&o hum dos primeiros trinta companheirosde meu Scraphi- 
Co Padrc;outros muitos haucrà allfdc que naõ fabemos; to- 
dos efíaõ eferitos noliuroda vida 5 onde premita a diuina 
Magefiadc por fua infinita mefericordia , fejamos finallados 
com o premio da faluação.que nelle fe dá* 

3 Naõ nosdà pouca confiança ao que pedimos, & defe- 
jãmos ver o que Deos noíto Senhor nos vai moftrando nos 
fucceífos,de feus inexcrutaueis juizos , & grandes mifericor- 
diasjo cafoadmirauel, que nos dá occafiaõ, he o fcguimc:0 
anno de mil fnfcehtos fincoenta & hum foi achado, na mcf. 
ma Cidade de Çortona, na Igreja de S. Francifco dos Padres 

Conuen- 
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Cõuétincs, o corpo de F.Elias de Coppis, primeiro Miniftro CafoaJ 
Geraldcípois de meu Scraphico Padre S.Francifco; do qual mirauel 
fc tinha taõ má opinião, mas agora fe vè , que aísi como a ai- do corpo 
ma de Trayano(conformc o diz S. Gregório cm feus Diala. de Frei 
gos)fc faluou por orações de S. Gregório Papa, que por cllc Elias. 
rogoujeom mars conueniencia, feria a deite noflo* Frei Elias; 
pois o outro era Gentio , & cite filho da Igreja , <5c da Reli-   j 
giãojquc fc cllc por obras de fobcrba.Sc tranfgreífoés contra a 
Regra, via ordinária , cftaua diftinado a fc pcrdcr,& por ifíò , 
era aborrecido a meu Padre S. Francifco, Ôc a meu fidclifsimo 
intcrccflbr San&o António; dizem , que foi tanta a cfficacia 
das orações de meu Scraphico Padre por aquelle feu filho^ 
aquem como tão doâo,& de goucrno.lhc entregara o de fuá 
Rcligiaõ.por fer homem de grande juizo, 3c talento ( o mof- / 
troubcm.afsi na magnifica obra das Igrejas, & Ccnucnto de 
S.Francifco de Afsis, como na prudência,& fagacidade, com 
que fc houuc naquclle Cap. Geral, que fez quando trasladou 
o corpo Scraphico, para a Igreja grande da que hc agora de 
Sanfta Clara, 6centão de S. lorgc)fcmduuida, que foi Dcos 
feruido fc faluallc por interecífaõ de meu Scraphico Padre, & 
que feria taõ grande (cu arrependimento, como dizem tc.ue, 
& fez penitencia, antes de fua mortcj de mais que fc tinha pe- 
gado fotte mente na fanttifsima corda de meu Bcatifsimo Pa- 
drc.&tudo foi baftante , para Dcos ?zar de luas milencor- 
dias, com que ficaõ reptemidos os juizos humanos •, pois 
permite Dcos , que não só íc faluafic aquclla alma, mas dalhe 
também grãos de leu leruo grato.comoo molha a bcUcza.Óc 
incorruptibilidadc, com quefcucorpocflàjacçoés da diuina 
potencia, & ícgrcdosdcfua fabeduri-; para que nenhum dcl- 
conlic de fuás mifcricordias,nçm .-ferie em luas próprias obras, 
& merecimentos; mas na difpofllção diuina com grande rir. 
meza,confiança^ humildade. 

4    Naõ longe deftc , nem diucrte muito do caminho, o 
Y 4 Conucn- 
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Conuento dcuotifsimo d^ Columbario, por cftar cm meio 
de humfolitatio bofquc5cfcolhido por meu Seraphico Padre, 
que nelle habitou algum tempo, & o tinha também como jar- 
dincte da recreação da fua alma,virtude que lhe deixou para 
que defpois fofle pombal1, em que tão celeftiaes aues, & co. 
lumbinas almas fe recriaíTem', & fuftentafiem dos grãos da 

(      diuina graça ; nelle íb criou.óc tomou o habito o gloriofo S. 
Bernardino,nelle difle a primeira Miflã t & propoz a primeira 
vez ao pouo a diuina palaura,& fempre no dia do Nascimcn. 
to da Virgem,por ter a Igreja a inuocaçaõ da Anunciação da 
Scnhorajdellc faíraõ outros muitos íin alados San£tos, como 

* o gloriofo S.   Ioiõ de Capiftrano, o Beato Guido ,quc ihda 
. fendo nouiço, mereceo gozar da diuina conuerfaçaõ de hu 

B.Pheli Chrifto crucificado , cujo fmeto corpo alli rcfplandecc com 
fecomp. milaSrcs»<Sc do Beato Phelippe, que aliem de ter fido hum 
de S.An Srandc  fcruo de Deos na vida» & na morte refplandccendo 
tonio.     comm^aorcs'So Por ter fào companheiro do noflb diuino, 

& inclyto Portugcs Saneio Antonio,que de Hcfpanha o acõ- 
panhou a Berbéria, com dezejo tambem demartyiio, &de 
alli a Italia;ondc ficando nofan&o Conuento daPorciunco- 
la.afíiftio, te o traníito de mea Seraphico Padre, & com o 
Beato Frei Egídio,prepararão o diuino corpo paraafcpultu- 
ra;defpois,como pomba fimplczqueera icigo,lc retirou a cf- 
tefan&o pombal,& alli viueo,tè fuamorte,oude,antcs,& deí- 
pois reíplandece com muitos milagres , com outros muitos, 
feruos de Deos, que alli viuiaõ em grandifsima abftincncia, 
obferuancia, & mortificação, & tanto , que nos princípios 
naõ fe admitia o comer carne; virtude , que Deos noflb Se- 
nhor quiz aliuiar, com hum milagre ; 6c foi , que nos dias de 
carncftollendas.abitendoíc por não darem algúa occafiaõ aos 
fecularcs de cfcandalo, vendo que bufeauaõ carne para fua 
recreação, os proueo Deos por fua ordem , mandando húa 
fermofa aguea, a qual trazendo nas vnhas hua grande aue, fc 

por 
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poz fobre otelhado,& com grandes gtitos,chamaua aos Fra- 
des , os quaes faindo á nouidade das vozes, vendoos a aguea 
prefentes lhe largou a preza, & fe foi voando, deixandolhes 
comque fe recreaíTem.naquella occafiaõ,que em todas, as da 
necefsidade quer Deos noflb Senhor aliuiar, & confolara 
íèus feruos. 

5 Vifto o que nos números fobreditos temos dito , co- j 
lhendo os frutos efpirituaes t afli da confolaçaõ de ver, & vi- 
fitar as fagradas Rdiquias,que fe podem ver,& ajudarfe da in- 
terceflàõ de tanto^ & t.\ò grandes feruos de Deos;ganhando 
tamberri,& colhendo as flores das graças,& indulgencias.que 
naquelles diuinos jardins ha; íe pode vir caminho de Fbrcnr. 
ça5que tudo.des de o monte Aluerne.St muito atras,hcdo ef- 
tado do graõ Duque deTofcana , que em íua dominação, 
tem dezoito Cidades,com muitas villas, & caftellos,quc tudo 
hehum jardim,na difpolíiçaõ das amores, que indaoscam- 
pos em q fe femea,eftaõ fercados de vides ,& cftas de aruore»,*- 
aruore,com tanta ordem, que parece ornato para algúa feita, 
ouprociíTaõjmasonde afeLmofura, & frefeo refplãdcfe mais, 
he na Cidade de Florença ,que toda em giro a cercaõ muchif- 
fima quantidade de jardins, com feus grandiofos Palácios ,em 
largura de três, ou quatro milhas , & taõ populada [parece 
fòra.como dentro; fendo em todos os jardins,.unta ajameni- 
dade de amores; maior mente acipreftes, que não vi cm Itália 

coufa maior, os quaes íê pode cõpaiarco.u os do monte 
Libano;alcmde outra muita frefeura ,com 

muitasaguas que a íuftentaõ. 

H- 
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REST!7VIC)LAM <JS  SJ.1DJ.S  VE 
Roma que faltou a etta de Florença. 

TEndo prometido no fegundo liuro deite tratado, 
rrioftrarao deuoto peregrino todas as faidas de Ro- 
ma (fc bem também o fiz para os que vieflem na vol* 

ta de Leorne , & Ienoua, foi para os que quizeíTcm vir por 
már,& naõ para os que vem por terra)neíta viagem por terra 
ha nas villas,<5c Cidadcs.tambcm que ver*& San£tuarios,que 
vifitar, de que fe podem colhei: íiores eípintu^CS; & iego na 

1 Primeira faidat paíftdo Ponrcmollc,ou Miluio,comonopri* 
meiro numero do cap. quinto do fegundo liuro temos dito; 
deixará o caminho damaõ direita,que heo de Afsi$,& Lore» 
to, mas feguindo o caminho direito (& o mcímo l"erá,fe fair 
pella porta angélica de &. Pedro) irà á primeira hoftiaria, que 

nhe a Storta,oito milhas de Romi;dalli a Baccano,faõ fete.na- 
da tem alli que ver, mais, que vigiaríc do hofte, que parece 
influencia do lugar,todos os que alli íuecedem faõ por excel- 
lencia enganadores, mas fe for Religiofo de minha Religião 
Seraphica.comovem apè,&.hcpobre, tem Conucnto dallia 
húa milha,onde chamaõ Campanhano, para a hoípcdage do 
corpo»paraado efpirito, naõ tem no Conuento que ver,mais 
<jue hum caliz mui fermofo, com húa grande patena, que foi 
de S.Bernardino; & encomendírfe ao Beato Efteuaõ, noífo 
Frade , & leigo Sanfto, que alli eftá fcpultado ; mas íe quizer 
ver,& vifitar Relíquias, vá á Igreja maior da villa,& verá hu 
fermofiisimo San&uario,dc muitas & grandes Relíquias; em 
tre ellas, vi moftrar cm hum meio corpo a cabeça de S. Pan- 
taliáo Martyrjmas logo appellci,que ou faõ dous,& mais,que 
he o verifsimo ,ou que húa delias naõ hc verdadeira, pois na 
minha Cidade do Porto,cftá feu fanfcto coi po,que alli foi ter 
miraculofamente de Nicomediapor màrySc fua lãnfta cabe- 

ça an- 
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ça anda cngaftada em.prato,que a lcuão aos enfermos; &-aíu 
digo.que eftafan&a cabeça de Campanhano, fera de outro 
San&o Martyr.domefmanome. 

Defta villa á Cidade de Viterbo,faõ vinte, & finco milhas-, 
com villas,& lugares de hofpedage que tudo quafi he pouoa- 
do,a Cidade he mui bella, & alegre , & o que mais a illuftra, 
he o corpo da Beata Rofa.da Terceira Ordem de meu Padre 
S.Francifco,que alli Deos coníèrua ,incorrupto bello,& tra- 
ttauel, & o moftraõ as Religiofas do feuConuento; achará 
mais.no dos Rcligiofos.que cila fora da Cidade,dous corpos, 
de San&os.tambem incorruptos,& chcirofos, mas naõ feihes. 
fabe os nomes, pella pouca coriofidade,que houue naquclles. i 
tempos; outras muitas Relíquias tem alli tambem,que vifitar, 
& flores de indulgencias,que colher,pois he Cidade.em que. 
muitos Pontífices habitàraõ.Dalli aWlcena, faõ dezafete mi- 
lhas em que ha Conucuto, na villa pouco pouo ,,& foi mais 
antigamente. Alli fuecedeoo milagre do Corporal, quando o 
Papão picou,&íãhio dellemuito fague;efte Corporal,fe cõ... 
ferua hoje em Oibieto , boa Cidade, difta finco milhas deite 
lugar, a qual fancla Relíquia fe mo Ara, aos que por deuaçaõ 
a querem ver 5& na feita de Corpus Chrifii a leuaã, com au* 
thoridade cm procúTaõ da Igreja Carhredal.vm queeftà cõ 
outras muitas Relíquias: a Cidade por antiga , tem muito que 
ver,principalmente a Igreja Epifcopaljha b5s Palácios, hor.. 
tas frcíquifsimas, muitas,&. boas aguas;dalliá Cidade de Sen», 
na, he húa jornada , na qual verá a Igreja maior, que h.e hum 
doscuriolòs Templos de Italiamella o que mais tem que ver,, 
he ofrontefpicio , &foleo da Igreja ,. de obra muicuriofa,& 
peregrinaria Cidade,verà a cafa onde fe criou, & morou Sã: 
fta Catharina deSenna.em húa capella dcllá.vcrá hum Chrif 
to Crucificado,quc com ella íallouja camera em que dormia,. 
& nclla a pedra, que lhe feruia de cabeceira ; mas dezejei ter 
aqucllas Relíquias em noífos paizes, onde eftariaõ com bera 

diffe- 
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difterente modo de ornato , &rcfpeito.fendode hua Sanita 
fua natiua.ôc crcada.&mais de cafa nobcllifsima,& rica;fobrc 
a porta da Cidade ao iair, verá húa bclla pintura da Virgem 
Sanftifsima Senhora nofla , que he a fan&iísima Imagcm,quc 
o noflo gtoriofo S.Bcrnardino,fendo moço vifitauajhúa mi- 
lha fora daCidade,eftà o Conuento de S.Bernardino, que et- 
le em fcu tempo fundou, & nellc viueo muitos annos, onde 
fe conferuaõ, húa túnica, habito,capello , manto, fandalias, 
breuiario,& rofario do Sancto,& o figillo de que vzaua quã- 
do era VigairoGeral da Ordem j também fuás obras manoeí- 
eritas, que tudo fe venera por Relíquias de grande çílima; 

( juntamente os corpos de finco San&os, que todos relplan*. 
decem com innumeraucis milagres. Dalli para Florença , lhe 
fica perto , onde fe ira achar entre os fcusjardins, que des de 
S.Caíiano,que íàõ oito milhas, fc vão vendo, aparecendo jà 
dalli a Cidade , a cujas portas chegado a verájCuriolãjalegre, 
&bemaífentada. 

CAFITVLO  XII. 

7)a Cidade âe Florença, ffl fias particularidades. 

1 | TEa Cidade muiplaina,& mui alegre, tem bonifsi- 
B M mas ruas, muitos Palácios, em particular dousdo 
JL JL graõ Duque,hum que he o velho,com fua galla- 

ria.couíâ muito para fe ver; pcllas muitas pinturas, requifsi. 
mas joiasypeífas de grande prcço,peregrinas,ôccuriofas; tam. 
bem o ouro.ôc prata laurada,que alli tem em tanta quantida- 
de ,que pode hoípedar amuitos Príncipes cm hum mefmo 
tempo,com differentes baixellas, & a todos dar em Ç recreem 
ávida cõ varias curiofidades,em particular o fímborio,& re- 
tablo querem , ou vai ind a fabricando para 3 fuacapcllade 

S.Lou* 
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S.Lourenco ( enterro que hc de íeus antcpafiàdos, & feia de 
íéus defeenientes, que acabada a ebra, ficará amais finguiar 
de Itália: Tem o féú Palácio , alem de fer mui gratide,& bem 
ornadoj.uais agradaucl por dentro,que por forajásíãllascítaõ 
admirauelmeniedifpoítas,todas por fima douradas,com grã. 
de curiofidadc',& perfeição; tem hum chafariz no âko,& an- 
dar no mcfmo Palacio,quefcruc de grande fccreaçaõ.maior- ^ 
mente de frefcura.no veraõ, ficalhe \ox detrás, hum bello & 
fer mofo jardim,com muitas fontes,chafarizcs,ranqiics, & va- 
riadade de aues 5 & junto do mcfmo Palácio, húa cafa forte, 
em que tem o thezouro, mui guarnecida de armas.Jt artilha- 
ria para qualquer occafiaô ;tem em paitc fcparada,n uita vaw, 
nadade de animaes ferofes, como kòê.',tigves.lobos,vfos,& 
de todas as aues peregrinas, que ic pode achar. Entre as mo \ 
lhores coufas que alli vi,he húa mui grande ,& curiplà íiíirai, 
ria,deliuros todos de mau, & quafi osoriginacs de todas as 
linguas.em que os Efcriptores efereucraõ,digna de grande ef- 
tijiK.jnias acoufa de maior preço,ou que o não tem naquci- 
la Cidade, he-a tapella da Anunfiada , que efFà na ig.ejados 
Padres Auguftmianos, de'tJnto-eoncurfo , & deua^ãojquali 
como na farreia Cafa do Lo:retojÇ>ornato,-cípeko, ôcHncra- 
ção he muito, &. grande, porque os lumes, fáõ innnitos,quc 
alli de continuo ardcm.cm fermofosbmpadaiics de pr. ta, & 
eaítiçaesdc grande preço ;as portas fc< mque ci.à ferrada z Da San 
fanfta Imagem , f.iõ de prat.i» & àx mcíma, o Altar; A .as o dt thjúm& 
que fe faz maior cílima , h: o da miractilofa Imagem da Vir; Anun» 
gern San&iísinia,cuja origem heferfeit.) por mão de ^vc. fiada dè 
Uomcm fan&o , & fazendo clle primeiro o iroflo do An,o»,$.; Flórea- 
Gabriel,'he fahio tão bello ,.quc nem pede, nem fc atrtueoã ea. 
fazer o da Senhora , que dezejaua fofiè inaL bello, que o co 
Alijo ; acujo dezejo acudio o Cco.c-m mandarfazer per nu 
Anjo o roíto da Senhora.quecftá tam bello , & perfeito, que 
sô mão de An) 0,0 podia fazerj sã o infinitos os milagres, qu: 

opeia 
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opcra.cpmo fc vc pcllos inftrcmcntos.infignias,& votos quo 
fe lhe o.ríereccm.que tudo junto caufa grande admiração. 

2 Iunro deita ellà o famoíb Templo de S. Marcos dos 
Rcligioíosde noflb Padre S. Domingos, Conuento que na 
grandeza,tem proporção coma Igrejajna qual, & em capella 
primeira mui fermofa,& bem ornada,elià o íãgndo corpo de 
Saneio António de Florença .natural, & Arccbifpo daquella 
Cidade; o leu fantto fcpulchro lèruc de Alta r, ornado de fer- 
mofifsimas,& feniísimas pedras^como também a capella de 
cxecellentes pinturas. ,Na Igreja deS. SaIuador,& por ou- 
tro nome de Omni Sanai, Conuento dos nofíbs Rdigiofos 
daObleruancia, cftà aprccioiiísima Relíquia, & habito de 
meu Scraphico Padre S.Francifco, com que recebeo as cha- 

\ gas;o qual, como ia diflfemos no capitulo nono deite liuro.o 
deu o Scraphimençaniado, ao íènhur Alberto Bartholane,3c 
o tiuerão feus defeendentes em (eu poder 2 8o.annos tè o de 
15.04. & como a Senhoria de Florença foi dominando todo 
O cftado ;fez o Papa Eugénio 1ÍII. Portadores do fagrado 
monte Aluerne, aos Conluies Dalã, que como os defta con- 
fraternidade, faõ os mais ricçs,& fempre o Prefidente delia, 
hehum dos mais principais, dctrimináraõ.-.rrazcr daquclle 
caftello de monte Agudo, a falida Relíquia, para fe enriqui- 
ferem com cila , como çom e lícito fizeraõ, com authondade 
do Papa Iulio II.& beneplácito do Conde Francifco Bartho- 
Iane,& tr azendoa com grandes alegria?, &. feílas, o puzeraõ 
no Conuento de S.Saluador o velho.juntoa S.Mimato, on. 
de cftcuc feflènta& fere annos, tè o de mil quinhentos fetenta 
«5c hum primeiro Conuento d iquella Proumciade foiçaras 
& lie, o de que lendo o Be.ito Mariano de- Lugo , porteiro, 
veio a elle mui Seiaphico Padre S. Francifco Jàdelppisde 
eftar glorioíòno Cco, «Sc nãosquerendo d ti.ir, por mais que 
o Beato Mariano de juclhos lho pedio , que logo o conhe- 
cco j ftdilk o amador da pobieza ,naohe eíle Conuento 

meu. 
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meu,pois na.! eftà, conforme aocitado dapobreza fanttilsi- 
ma.qiu* fe profeflà,$ç logo defaparççe<\ 

3     Foi. aquella ían&ifstma Reli juin , transladada daquellc 
Çonuento deS. Saluador o velho, para ode S, Saluadoro 
nouppara eftar com mais fegurança, que como os*Principcs 
faõ Padroeiros particulares d.aquellegrande. «Sc mageírofo.     , 
Conuento.como tão deuotifsimos que faõ, do habito de meu     t 
Scraphico Padre S.Francifco o quizeraõ authorizar ,com h.Q 
tão rico t hezouro,que ha.mais de oitenta annos ,que alli ef- 
tà mui guardado,& veneçado, no tabernáculo grande do At 
lar maior, metido em hum cofre de prata., com hú.a rede da 
mcfmapor fima.onde fe dá.a beijar, todos osannos, no dia de ' 
fefta do Scraphico Santto,çomo eu vi, & beijei., efta caixa a 
metem cm outra de bronze, com duas cha.ues,&.ade brôn- 
zea poem.em hum grande nicho do corpo do facrario, o 
qual não fei de que eftà forrado ; mas sò fei,fer. a porta que o 
íêrra de fcrro.ôc mui groffa , com hús vallçntcs ferrolhos, & 
tresfermofoschuucs;.! principiarem o graõ Duque, & os do 
goucrnp as mais; a p .ma, eftà para o choro, & fora daqui He 
dia,naõ'fe m óftra.fe não algumrrincipe, ou.ao npffo Reue- 
rendiflfimo Padre Geral, como o Sercnifsimo. grão Duque 
quer,que he Padroeiro,& mui deur:to daquella noflTa Pròrfn- 
cia da Tofcana,& affrelle como feus ir,maos, & tio , que são 
dous Cardeaes, todos tem por ÇonfeMbrcs pradi.s noflòs, 
queosrcfpeitaõ , ôc fazem dellc.s grande eftimaçaô ; a Igreja 
hc mui bella, & authorizada.ornada de exellentcs pinturas- o 
Cõuento hefcrmofifsimo.afll cm cbuílro.c,como dormito. 
rios,& jardins; finalmente hum d-, s.mclhorcs, d aquella flori- 
da Cidade com ter muitos em fi,& mui authprizados. 

CA- 
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CAPITLO   xnr. 

Z><< *»r£* Cidade de Tiz<t, ffipom de L eorne. 

i   TP^ Ara cfta Cidade de Piza.fe vem da de Florença pel- 
m*J. Io rio, ou por terra ; foi antigamente mui forte ,<Sc 

Jt,    podcroíã.quãdo fe goucrnauacomo Republica, fa., 
ziaõ guerra a muitos Príncipes; cm Palcflina dominarão mui- 
to,& Côítãtinopla.tazião fortes armadas, ôceraõ os Pizanos 
temidosde muitos;foitãoauthorizadafq nclla fe celebrou hum 
Concilio Geral da Igreja ; feilc também nclla, hum Capitulo 
Geral noflò, fendo S. Boaucntura.o que então goucrnaua a 
Ordem•& feria no Conucnto que hoje he dos Padres Cõuen- 
tuaes, por quanto he mui grande, & antigo,:mas defpois que 
Carlos V. dominou a Piza.a aggrcgou á dominação do graõ 
Duque, deixando de ler Republica, & com iflb ccíTáraõ luas 
armadas.Sc poderes, de forte, que hoje cftà reduzida a couía, 
mui deminuta ,dc pouca gente,menos negocio, <5c pellocon» 
íeguinte falta de poder, «Sc luftrc temporal;mas no efpiritual, 
cftá mui authorizada,tem feu Arccbifpo, & húa fermofifsima 
Sè Cathedral t com mui luzido clero , õc o que mais a orna, 
íáõ muitos corpos de Sanftos , que cm li tem ,& de que rez,a; 
excepto Roma , naõ me parece.quc ha em Itália DioccíÇjdc 
que tantos San&os fe reze,como no Arcebiípado dç Piza; a 
caufa Kc,que como dominarão tanto cm Hicrulalem , 5c ou- 
tras partes de leuante, fe enriqueferaõ de requifsimos corpos 
dcSanftos ,& Relíquias inlignes; cm cuja Igreja Cathcdra^ 
eftão os corpos de Is! icodemos , Gamilicl, ác'Habibon , que 
foraõ achados, com o corpo do Protormarry r Sacio hítcuaõj 
também da outra parte cm outro ícpukhro corre (pendente, 
cftá o corpo de S.Reyneiro.tiobrcPizano.temhum fetmofif- 

--fittio 
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fímo Reliquiario fobre a porta principal, com innumcraucis 
Reliquias,& todas notaucis. 

2    Vendo o Kalendario defte Arcebifpado me admirei 
quequafi para todo o anno,haSantos para rezarjdc tal modo 
que os Religiofos.que tem Santtos , Scofficios próprios de 
fua Ordem trazem fempre Sanftos transferidos, naó dias, mas 
mefes,como cu vi em hum Conuento nofio, que inda algos,   / 
que a Igreja vniuerfal fazsò commemoraçaõ de feita fim» 
pliz,naquclle Arcebifpado faõ dobres, &ao menos femido- 
bres;de tal forte,quc sono Aducnto.aquellas ferias forçofas, 
& na Quarefma:em todos os mais dias,feftas do Arcebifpado, 
& muitos deites titulares,ôc com oitauariojo fundamentotquc 
teraõ , fera o que tenho dito.que os trariaõ de Hierufalem,&'> 
outras partes; alem de que foraô aquellas montanhas de Piza, 
feminario de muitos Sanftos Anaehoretas, Confeífores, & 
Martyrcs,quenotempoda prcfegukaõ dosEmperadores, 
para allifc acolhiaô:como confia, que quandoSanfto Auguf. 
tinho , veio de Millão para paííar a Africa, anno trezentos^     • 
nouenta & dous.pafibu por aquellcsmontes,vifítar, & confo-       P ' 
laraquelles Santf:os Eremitas , que nellcs cftauaõ, & vivião.'   '    • 

'Tem aquclla Sè húa fatal corrc.por tal artificio ordenada.quc 
parece vai cahindo , obra de grandeconfideracaõ^tem tam- 
bém hum mui grande cemitério todo com terra d"c Hierufa- 
lcm,&huu Baptiflcirc, mui authotizado ,mas apartado da 
Igreja.como o de Florença , que na obra he fupcrior.A cou- 
fa de maior confidcraçâo, que alli temo graõ Duque ,he 
hum curiofo ,  Ôc bem ordenado jardim ,dentto,& no meio 
da Cidadc.queconfrade quantas eruas,& aruores,ha rnidici- 
naes, ôc tudo difpofto com tanta perfeição, ordem, & com 
fuás asmas, & fontes , que fendo coufi mui vtil para remédio 
de enfermidades, feruem também de grande recreaçaô.com 
tanta variadade de flores, ôc verdura , & tanta multid„Q de 
plantas:& ferue também; que como o mefmo Piincçpe fuf- 
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tcn«;'naquella Cidade .Cadeira, & eftudo de mcdccina; vai 
allib Leitor da Cadeira.com léus difcipulos ,os mais dos dias, 
& dilhcs a conhecer as cruas, & as virtudes, que tem: que 
he perfeição, & curiofidade mui grande fazer vir plantas, ôc 
iementes de.eruas, das mais remotas partes do mundo, para 

«, qucallife vèjaõ .conformeo feu natural :tcm também na* 
quella Cidade,feu Arfcnal, onde fe fabrição fuás gaUes.mas 
não tem hoje grande empenho delias, que sò fe contenta 
com trazer duas, ou três; & por itlb naõ fe fazem as prezas, 
que antigamente, & o Turco anda mais folto, que fe lhe naõ 
fazrofto.comolhefafciâo (eus antepaífados^ 

$ Defta Cidade fe vai para a de Leornc , hauendofe 
&Jadc alli de embarcar paraGcnouaJFrança, ou Portugal;hc jorna- 
de Leor- da breucjpor terra , he caminho mui plaino; por agua, como 
"'■ hc morta, vai como por terra , com mais deícanfo. Lcorne 

he húa Cidade pequena , &mui plaina: o melhor porto.quc 
tem o graõ Duque; he mui forte , & feguro , de mui grande 
comercio para todas as parres de Itália ; afil pello pouco.que 
íepaga de direitos, como delihcrto* para iodaanaçaõ;& 
feita , & como tal,afsillo de muitos pecados contra a Magef- 
tade diuina, 5ctanto, que lhe chamão Gencbrinha; mas tamv 
hemhaiw-alli corpos de San£tos,Rc!iqiúas, &lmngê.'- mira* 
culofas,como á da Virgem San&ifsima de monte Negro, que 
opera eftupendos milagres .aparecendo alli muaculofa* 
mente a húa paftorazinha , que era muda , & logo lhe d eu'a 
falia ; cllà também a da Virgem Sanciiisima do Carmo, no 
Conuentodos noflbs Frades ,que também alli vdopor mi- 
lagre , efeapando do poder do Turco, & opera grandes ma- 
rauilhas, Iunto aõrioiTo Conucntocm húa capclladeCon- 
fratcrnidadc.cflâ ò corpo da Sãfta Viiginia Virgem,& Mar- 
tyr,em .húa linda lgrc).i,juat) á Matriz, cftà o corpo de San- 
jáa lulu , P dçoéifá da Cidade ,& outras mais Relíquias ,mf« 

.- -t*s.. & em bútias Igrejas \ 3c ncllas repartidos pellos dias a 
cada 
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cadahúatodoo tempo do Verão, tem o Senhor expoíie, 
com grande Orriato,<x dçuaçãojna Igreja Matriz , efià o cor- 
po de San&a Reparata Virgem, & Màrtyr: com cftes inter. 
ceflbres,& com a affiftencia de fua diuina prefença, applaca- 
rá íiia ira pellas orações dos bõs, inda que irritado»& offen- 
dido de tantos Hereges, & contrários á noflã fant-ta Madre 
Igreja Catholica, que alli viuem , a que Deos noflò Senhor / 
acodirà por íua diuina miíèricordia , & por intercefiaõ de ' 
fua Sanâifsima Mãi, & de tantos Sanftos, & Santtas, cujos 
corpos, & Relíquias allieftão feruindode columnas para 
conferuaçaõ,<Sc amparo de noflbs Catholicos. 

4   Se o deuoto peregrino , & forafteiro , que alli fc vier 
embarcar, não tiucr vifto,& vifitado a fan&a Cafa de Lorc-' 
to, là na Prouincia da Marca, & quizer ver humretrato, 5c 
femelhança fua,vafle â Igreja de S. Francifco dos Padres Bar- 
nabitas, alliverâhum modcllo verdadeiro delia, no cumpri- 
mcnto,largcza,portas, Altar, & tudo o mais, que só lhe falta 
a propriadade , & efpirito de fariftificação, que a outra tem, 
mas jà feconfolará com ver o modo, que ranto ao natural 
eftá ,'& com iífo tem dado fim ao que naquella Cidade , de 
deuaçoes, & fanftidadc pode ver: vindofe dalli para a Cida- 
de de Genoua, aduirta, que antes de chegar a ella vinte mi- 
lhas, em hum lugar, que chamão Portofino,emhúa Igreja     ,y 
particular eftá o corpo doinuiftifsimo Martyr S lorge.fem/iA**-^* 
a cabeça daqual, eftá na Matriz daquclle lugar ,& outra em 

Roma:dizem^uc em Aracelli, mas como alli a não vi, 
deuc eftar na fua Igreja.junto de Sartôa Anafta*   , 

íia.onde eftá também o íeu eftandarte,in- 
da cõ hú pedaço da lança , ao qual 

San&o tem a Cidade de Ge* 
noua por Padaoeiro 

Zi CA, 
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Z?4 Cidade de Cenoudy($jp fuás parti- 
cularidades. 

1  Tl Stá afamofa Cidade de Genoua cercada com ma- 
|H   ros nouos, que tem quatorze milhas de ccrcuitcj 
■    -4 tem fumptuofos, &. bcllifsimos Templos,grandes, 

&famoíbs Palácios, mas como faõ de Príncipes fecularcs, o 
que com mais gofto 1c ha de ver, & louuar faõ as Igrejas, & 
Templos fagradosjcntrc todo?, o maisbello,he o da Anunfia- 
di dos noíTos Padres Obfcruantes , de perfeição de. pedras» 
pinturas,& mais ornato ,q »aõ ha mais.quc vcijtambcmo or- 
não,algúas Rcliquias,como do fagrado Lenhoj parte da cp. 
lumna em que Chrifto foi açoutado; parte do pè , & da mão 
do Apoftolo S. Paulo ;oflbs dos Apoftolos Sadiago Menor» 
& Saneio André ;dous dentes de S.Iorge, Relíquias de San- 
&o Efteuaõ,S. Lourenço,San&o Ignacio,Ei(po,& Mar;yr,& 
outras muitasjha tambem,out.ros. mui bellos, & mageftoíos, 
Templos, como o d os Reucrcndos Padres da  Companhia 
de IESV , que todo afta feito de riquifsima pedraria ; o dos 
Cónegos Rcgulares,& o dos Reucrcndos Padres Tiatinos. A, 
Igreja Cathedral, he mui fermofa, mas a melhor obr^que al.lt 
ha be acapella do gloriofo S. Ioaõ Bapti.lta^naqualeftão as 
cinzas de feu ían&ifsimo corpo , & por as ter mais fcguiMS, 
as tirarão do Altar.onde primeiro as tinha, & as depoGcáraõ 
fobre o docel do Altar, que cftá no meio d'aquella mui rica, 
& mui ornada capella, adi de figuras de vulti?, como de pin 
turas,& pedras ^cercaõ o docel, ôcbaldochinodu A!t«ir,ondc 
cftão as Relíquias,mais de fetenta lampadairos de prata,com 
fuaslampadas,que de continuo ardenajté fua facriftia.& nclla 

húa 
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hua cana do braço do gloriofo San&o,inda com carne quei- 
mada.hc cfta Relíquia mais íingular.quc alli achci,hc cfta.'fan- 
£ta capclla, feruida com grande cuidado, & veneração, de 
grande concurfo de gente.quc me euftou boa efpera para al- 
li dizer Mifla:tcm aquella Republica , & Senhoria, tomado 
hoje a Virgem Sanâiísima por fua fingular Protectora, por 
juramento, & efcriro;& para iflb em final ,que lhe entregaõ s.   / 
Cidade,cm fima de cada porta delia da parte de fóra, tem pof-    ( 
ta a Imagem da Virgem San&ifsima, todas de fcnifsimo mar- 
more.fenradas, com o b.enditifsimo IES V.íèntado no collo, 
& braço cfquerdo, na cabeça coroa imperial ,.& na mão hú 
fctro;mas a maior, & principal deitas fanaifsimas Imagés, he 
a que eftàno Alrar maior da Igreja Cathcdral,t©dade bronze' 
dourado, mui grande, & eftà com notauellifsima mageftadc, 
& de continuo ardem diante da Senhora feis fermofiíTimos 
brandões , & com efíc empenho a tem feito Protc&ora, & 
Goueinadora de fua Cidade, para que como Emperatriz fo- 
berana, os deftendade todas as calamidades, & trabalhos, fa- 
zendolhcdeprecaçoSs ordinárias de cada dia,c»mocu vi nos 
Conucntos dos noífos Religiofos , que   duplicadamente 
lhe cancão,par<i que os liure de pefte. 

%    Muitas Relíquias, & coufas, que iníite a deuaçaõ ha 
naquelh Cidade-mas como naõ buícaua, fe naõ as mais no*» 
taucis, achei no Conucnto da Paz dos noflbs Padres Refor- 
mados dous corpos dos Sanâos Martyrcs, hum de S.Theo« 
doro no Altar da Concepção} outro deS.Milliano, no Altair 
do Beato Saluador; onde e'ftá hum dedo deite noífo gloriofo 
SanclojSc cm hum criftal, hua Relíquia de fua bendita carne; 
que faz alli milhares de milagres, com grande concurfo de 
gente.que em íèus merecimentos tem grande fè.Sc deuaçaõ: 
mas o lugar que aquella Senhoria , & todos os feus nam- 
raes maisfi-equentaõ,&eítimão , heoConuento do mon* 
ic,húa milha da Cidade dos mefmos noQos Frades Reforma- 

Z3 desj 
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dosjcra que eftá hõa mui ■fermofa,& deuotífsima Imagem'dà 
Virgem Senhora nofia,que fempre opera milagres • a que 
aquellaRepublíca tem mudiifsima dcuaçaõ, por anti ga.qué 
ha mais de fetecentos annos.que naquelle fitio cítá.fem fe fa- 
ber o principio; tv.as defpois que alli ouuc Rcligiofos.a puze. 
raõ na Igreja, cm hõa fermofa capella, fabricada debaixo da 

ix   capella mor.taõ perfeita, de finifsimas.pcdras,pinturas,orna- 
menros.Sc facriftia particular,que tudo lhe mandou fazer hum 
deuotojfcndo obra de grande cufto: na mefma capella da Se- 
nhora , em humalmarió.bem ferrado , eftá a cana do braço 
cfquerdo da gloriofa Saneia Anna.com toda a maõ da San. 
,íta com carne mirrada, engaftado com grande curiofidade,& 
eycêllcntemenre bemoperadojdc prata fobredouradojtcndo 
no cumprimento quatro aberturas, & olhos, com feus finifsi, 
mos criftaes.por onde fe vè toda a fan&a Relíquia bellamcn-• 
te; que eu vi, & tiue deuagar cm minhas mãos • veio alli de 
Conftantinopla.anno mil quatrocentos,fecenta &fcte, dada 
aos íènhores da Republica de Gcnoua, em penhor deecrta 
grande quantia de dinheiro pcllos Catholicos, que entaõ in. 
da là hauia, com condição.que todas as vezes, que o deflem 
lhes reftituiriaõ a fua Relíquia; como confia de hõa efereptu- 
rá publica.que no Archiuo daquella Republica efiá.cuia co- 
pia authentica eu alli vi. Eftá mais hua Reliquia do fagrado 
LcnhodaCruz.&doApoftoloS.  André,  de S.   Nicclao 
Bifpo.Sc Confeflbr,3c hú corpo de hu Sado Frade, q efiãdo 
mais de fincoenta annos intcrrado,foiachado inteiro, incor- 
rupto,& com mui fuauc cheiro,mas o nome fe ignora. 

3 He o Conuento mui Religiofo, retirado , & deuoto, 
bem prouido de todo o necefiario; por quanto faõ os nobres 
daquella Cidade mui charitatiuos, para os nolfos Riiio , ,-t 
& defpendem com liberalidade em obras pias} como hcfpi- 
taes, Conuentos de Religiolbs, & Rcligiofas, & fabricas de 
Tcmplosjcomo fe vè no noflb Conuento da Anunliada.quc 

só 
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sò hum fcnhor de-faúa família, & cafa , fem fer Príncipe, que 
chanião Omeli,tem feito, com fua defpcza,todaaquella mag- 
nifica , & grandiofa obra da Igreja, em que fc vai inda conti- 
nuando , que acabada chegara agrandifsima quantidade de 
ouro; & não íèi que Príncipe foberano o pudera neftes tem- 
pos fazer tal defpeza, em obra de tanta preciofidáde, & pri- 

' mor.Ha mais outro grandiofiifimo Templo,dcntro, & no ai- y 
to da Cidade, que (eintitula S.Pedrojtaõ illuftre na grande-   I 
fa,& obra , que compete com o S. Pedro de Roma; não na 
perfeição, nem na grandefa , mas na traça;tendo fobre toda 
algrcja.capclla mor,& Cruzeiro,muitas, &curiofasprâças,a 
modo de gallarias» fobindofe a clle também por dentro a húa 
mui alta cupula,donde melhor, que do farol,dondc cftà o fa-' 
cho(com fer mui alto)fevétoda a Cidade bellifsimamentc.áç 
muitas legoas ao már; obra dignifsima de fer vifta; & todo o 
circuito, & foras da Cidade.com muitos Cõuentos, Igrcjas,ôc 
Palácios com íêus jardins mui curiofos, de que toda a ribeira 
daquclla Senhoria.he mui abundante. 

4   Muito he de louuar o engenho dos homéSj& muito 
mais,quando oempregaõ cmvtilidadc dobem commumí 
não heaquella ribeira da Senhoria de Genoua de feu natural 
frudifera.pois toda a beira màr,o que fc vai vendo pcUa cof- 
ta.he montuoía, & quafi tudo íaõ pedras í mas tem fido tal a 
traça dos naturaes, que onde.por amor das pedras, naõpo- 
dião plantarfuas aruores, com feu engenho, & trabalho.vcni 
a ter tudo oceupado : & por indnítria, a fazem fer fértil, & 
abundantiísima .maiormente de fruto de aruores de cfpinho, 
& muita quantidade de azcite,picando as pedras dos montes, 
fazendo nellas hús largos rcgos.ou dcgraos,& nos vãos, cõ 
terramouediça, porinduftria fazemcrear muitas olmeiras, 
com que tem azeite cm muita abundância, não sò para aSc- 
nhoria,mas para outras partes fora delia , como também o fa- . 
zem aos frutos, com que abundaõ a Roma& toda Itália, era 
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particular de bcllos, 6c fermofos limòisióc tena taõ bom mo- 
do d? gcuerno , que tendo mui pouco trigo , & utm vinho 
de confíderaçaõ para o gafto da terra y por traça tudo lhe 
abunda ,naõsô para fi, mas para provierem a muitas partes 
fora delia -} por ler Republica mui zelofa ,& vigilante do bem 
commuir jõc tanto ,que para fe por hum tributo ciza, ou ga- 
bella, ha de fer com concelho dos quarenta, &,deftes nenhu 
hc izento ao pagar, faluo o Príncipe, & os que ó foraíi( por- 
que não duraõ no cargo, mais que dous annos ) & por iflb, 
haalgúsviuos; & fceftesnaô pagãoagabclla.nem por iflb 
fica defraudada a Republica, antes lhe vem a fer dç maior vti- 
hdade pellas grandes dcfpczas.que fazem, cm quanto gouer- 
não o Principado • que todasfaõ , á lua eufta, Sc vem a pagar 
maisque todaSjdc mais, que a nenhumfazera Príncipe, qac 
não fejamiutorico , & tenha tanto numero de mil cruzados 
em bes de rais, ou que andem na praça jpara que O' amor de 
feus bês.o faça acudir pella pátria ; finalmentehúa Senhoria 
gouernada por traça , & fubtileza , que a tudo deitaõ contjj 
& também a tem deitado o quanto lhes importa porem fuás 
efperanças no Ceo , tomando de poucos annos a elta parte a 
Virgem San&ifsima Senhoranoffa(comojà temos d.to)por. 
fua Goucrrvadora, & Pt otc&ora particular, & na o confentt- 
rem fynagogas cm toda ella.j para euitar os pecados contra 
Dcos.Sc procurar aplaeallo com interceíToés, & fauorcs.co- 
nhecendo, fer o remédio mais eficaz para nos liurardosrra. 
bailios, com que Dcos noflo Senhor coíluma, & quer cafti- 
gar. 

5 Defta bella Cidade de Genoua,nosfomos á de Saona, 
que faõ finco lcgoas.Cidade mui antiga, hoje de pouco ne- 
gocio , antigamtjjjjtco teue grande; delia fairaõ dous Papas 
Sixto IIII.& íuliotl. o que alli ha hoje que ver, & vifiiar, hc 
hâa fan#ifsima Imagem da Virgem Senhora noffa, quc.eftá 
jxa Sogina.no 5 diítante da Cidade, húalcgoa de grandifsima 
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romarft.peílos milagrcs.quc opera j.íparecco alliahum bom, 
&íanfto vilho,&entreoutrascoufas, lhe mandoudefieor- 
dem paia lhe fazer alli hua cafa, & como foraõ grandes , &. 
tftupendos os milagres.que na oçcafiaõ fuccedèraõ, pcllas 
circunftan.cias que ouue ,fefez a Igreja , mui corioíâ, & efíà 
feruida com grande difpendio, que os dcuotos aco*dem,aco- 
dindo gente de muitas liggoas, a pedir fauor à Virgem San- / 
ttifsima para mas neccfsidades.dondç todos vaõ confolodos.    V 
Daqui ftmpre junto da ribcira,& praia, que toda he popula- 
dacom grandes viljas,& lugares, bcllos jardins,Palados, & 
vinhas,té S.Komulo,quc he hua linda Cidade de bom poi to» 
& íiuo, & muito melhor na muita abundância que goza de 
todo o gene.ro de fruta , onde dizem/er duas vezes no anno' 
PrimaueraA Vcraõ, pois daõ as aruores , & vinhas duas ve- 
zes fruto, de modo que dizem os que nauegaõ ,. que quando 
por ella pafíaõ de largo ao már algus milhas, fer grandiísima 
a £ragancia,que fentem das flores das larangciras , & limpei-, 
ros, & bcmle vè pella grandequantidadc.que dalli vai defer? 
mofos limoés , & laranjas, naõ sô-para Roma, &. toda Itália, 
mas também para algúas partes de França; & he cfta a vitima 
Cidade da Senhoria de Ccnouada parte de Poente. Entre 
outras Relíquias que tem, he o corpo do Beato Balthazar de 
Auigono.o qual defpois de citar- muitos annos fcpultado 
acafo foi achado feu fancto corpo intriro,& incoriuptojopc- 

raalii Dcos por clle muitos milagres,& lhe tem toda 
aquella gente grãdc rcucrcncia, & deuaçaõ,com. 

amelma lhe rog.imos,nos alcãee de Deos 
r'-   ^ratja.para que o faibamos (et- •   • 

uir,com que damos hm ao, 
quarto liuro.. 
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LIVRO QVINTO 
DO QJVE VINOREYNO 

de França.te' a Cidade de Paris. 
"i 

CAPITVLO    PRIMERO. 

Viagem fará Marcelha^ ffi.no. que "pi naquellé 
Odade. 

ARTIDOSdeS. Rómulo, vitima Cidade da 
Senhoria de Genoua, fomos á Deniza dê Vil* 
lafranca ,que he da Senhoria de Szboya vinte 
milhas da de S.Romuloj fica nomeio de húa, 
& outra,o porto, & fortaleza de Monacho.q 

he fortifsimo,& inexpugnaueíj hoje cftà pclla coroa de Fran- 
ça; da de Niza,foroos à de Antipolí, primeira Cidade de Fra- 
ca ; antigamente mui fortermas inda hoje lhe ferue de praça 
de armas, tem bom porto, Sc he terra abundante. Deita nos 

Cidade   fomos à de Marcelha, que faõ trinta legoas fempre por màr, 
de Mar paflindo por entre as Ilhas San&a Margarida, & S.Honora. 
telha.    to,& pello porto de T oUon.cntrando naquelle fcrmofiífimo 

porto de Marcelha ,taõ comprido como a mcfma Cidade:a 
entrada hc entre dous montes :& embaixo nopèdcllcs,í"c fer- 
ra com húa muigroíTa,&forte cadca:tem hum caes, que cer* 
ca todo o porto, com grande commudidade para eftarem re- 
colhidas grandes armadas,fem receo,de perigo algum, pois o 
naõ podem offender tempeftades: ajudado para iíTo,mais da 
natureza, d o que da arte: pois lhe feruem os montes de re- 
paro, a cuja fombr a, ornar eíláfcmprc no por to quieto: feri 
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também ajudado,com o fanor,& patrocínio, daquclla amada 
de Chrifto.Sanfta Maria Magdakna, que alh veio dar de Hie- 
rufalcm, mandada pellos inimigos de Chrifto, em húa barca, 
fem vella, nem remos çom feus irmãos Lazaro,& Marta,& a 
mais fan&a companhia que ornaõ, hontaõ x & fanâificaâo 
Reynode França.ôc em particular efta ProuinciadeProen. 
ça-icndo ifto^a melhor nqueza.Sc depofito,que todo o Rey- 
no em íi temjcftando fuás fanôas Reliquias,diuididas em al« 
gúas partesdcllc f nos lugares em que viuèraõ, & morrera/; 
& alguãs em outros.em que eítaõ conferuadas.por eftarem 
mais feguras,como adiante ditei, pois as vi, & vifitei >,quc foi 
fempre o com que fui alunando os trabalhos de taõ larga ,&  . 
dctenfozaviagetnj&fe para ifíoalongaua o eaminho,náo me 
acrefeentaua fadiga;mascom o intento, que trazia me fetuio 
de confolaçâo,& aliuio efpixitiiaL 

2    Naquclla famofa Cidade de Marcelha procurei logo 
faber os San£tuariosdcuotos,que hauia para os vifirar:& co- 
mo me conftaua ter alli fido S.Lazaro.primeiro Bifpo daqucl- 
la Cidadc.fiz deligencia por ver o que delle hauia; achei que 
a Igreja Cathedral, que antes era Templo de ídolos, por elle 
foi dedicada ao diuino culto da premitiua Igreja .fendo elle o. 
primeiro fi$damçntó dellsjo Templo,heantiquiísimoscomo 
a obra o moftra , pofto no alto do Colle para Ponente da Ci- 
dade, que como íc veio alargando p^ra baixo, lhe fica hoje a 
Se,como fora Mia qual,çom licença do Bifpo,procurei ver Q 
Rcliquiario.ôc nçllcvia fagrida cabeça deS.Lazaro.engaftar 
da em hum grande meio corpo de prata,bem laurado , & no 
alto da cabeça fe vèocafco, que o tem diícubcito paiafe 
beijar,& tocar rofuios^como fiz, & me c.onfolci muito ven-r 
do a cabeça daquelle, que Chrifio Rcdemptor noffo refuci- 
tou,deípois de quatro dias morto:tambem v.i alli o braço di». 
rcito de San&a Maria inagdalen3, & húa coftclla da mefma,. 
San&a: & com juftiísima caufa, pois foi o primeiro porto em 
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que fahiotende primeiro comofldclirsima difcipula dcChrif- 
to.prcgcu a Fè , endefez tanrofruto na conuerfaõ daque-lles 
Gentios :& fer também o piimciro lugar.ondc começou fua 
penitencia , como logo mais adiante direi. Eftà também húa 
mão de $anda Marta, hua Relíquia de Sando Antonio.húa 
fermofa parte do íagrado Lenho da Cruzdumíbraço.&hiia 

A perna de S.Vitouro Abbadc, & Mai tyr, húa cabeia das onze 
mil Virgcsjfeis pedras, das com que foi S.Eftcuaõ apedreja*. 
doj & hum corro de hum Sando Bifpo da mcfma Cidade, 
não antigo, que na fanda Sc fabricou húa fermofa capclla ao 
moderno.com outras muito boas obras, não tratando das de 
feu exercício efpiritualcom que tanto edificou , operando 
como bom Pattor ,cm vida, & dcípois cem muitos milagres* 
cujo coração aberto em duas partes cítà naquelle Relíquia, 
rio com fuauiísimo cheiro que delle fac; leuandooaos enfer- 
mos , & moftrandoo aosdcuotos romeitos,& todos por fua 
intcrciíTaõ ,gozão osfauores do Cco,com queíè louua a 
Deos em feu Sando. 

3     Outra grande, & antiga Igreja, efti no outro cabo da 
Cidade para a parte de Leuante , dedicada a S. Vitouro, 6c 
edificada por S. Cafiano , anno de quatrocentos , nella, cftaõ 
muitos corpos de San dos, Relíquias ir,lignes;cntre osquaes, 
cftá ocorpodoSandj AMude Cifiano ,<5c fua cabeça de 
fora; eftâodcS. Vitouro ; & o de Saneia Eufebia Virgem ,<3c. 
Mirryr, que fendo Abbadcçade hum Conuento foi cruel* 
mente matyrizada, com mais trinta & noue Virgés cfpofas de 
Chriílo , fuás fubditas , que todas fc disformarão em o rcfto, 
cortando narizes, beiços, & outras disformidadcs,para e< m 
ifloeuitarem a q os tiranos inimigos de Chriftoas naô violafséj 
«5c vltimamente por ellc derao a vida; <5t todas allicftão fe- 
pultadas:eítâo mais quuro corpos dos Ictc Dormentes, duas 
cabeças dos Sandos Innocentcs, & os corpos de outros , <5c 
também dous corpos inteiros das Sandas Bcnedida , & Cref. 

cen- 
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cccia#qucfocaôdo numero d is onze mil VífgcSicftá a Cruz 
em que San&o Andrc foi martyrizado, que a trouxe átli hti.n 
Reyde Alcuãtc;cftaõ mais os corposde Sâ&o Adriano,& hu 
companheiro feu, & inmimcraueis corpos de outros Sanctos 
Martyres.&^onfeObrcs , & hum dedo de noífo Sanfto An- 
tónio,& outro da San&a Magdalcna,que dizem foi o com q 
vngio a Chrifto, & por iflbincurrupto ; cftá tambem o vafo 
de alabaftro em que leuou o vnguento, Òc no meio daqucllc ( 
Sanftuario , húaalpera coua cm que a Sanfta fez penitencia, \ 
çs primeiros fete annos que alli eftcuc antes que fe fofle para > 
odezerto ,fe bem naqucllc tempo efte lugar o era pella afpe- 
rezadelle, queinda hoje com fcrTemplograndiofo aoart- 
tigo,com hum mui grande Conucnto de ReligiofosCíauftra- ' 
es do grade Patriarcha S. Bento , que naõ trazem mai^qtic 
húa fira cm final do eícapulario 5fe não quizerem gozar da 
abundância , & larga renda que tem.btm pede ícruir de de- 
?erto,& retiro para fazer penitencia 5 & cila íiria a tenção ,0 
teria o Santto AbbadeC.afiane,quando nellc fundou o* Tc. 
plo>& Morteiro em que viueo, £c n otreo l-anâamenteimi» 
tandoa Sanctiísim.i penitente Migdatena. 

4 Eftáaquclle grandiofo Templo, como reparti do eni 
dou.s, hum febre outro ■ no debaixo rica a com em que a 
Sanita efteue quafi ao meio.com grandes%Sc forces portas, vSc 
com muita razão , pois hc depofi o ,de tão-grande multidão- 
de corpos fanâros, que cm (cus lepulchros altos, como ca- 
xas com Teus letreiros, & finaes cftáo:scVas Relíquias mais 
miudas,como cabeças , braços,pernas, mãos ,dedos,& vafo. 
de alabaftro.crtão no Sancluario da Igreja de fimajonde tudo. 
íe vé bem,beija, & toca,mas os corpos reteridos não fe vem,, 
mais que os fcpnkhros ,aos quaes faz guarda húa boa forca, 
teza , que no alto do monte clià, ficando o Conuenco ao pé, 
como defronte da Cidade, que com o tempo fe veio chegan- 
do para elie, mas inda eflá tão afaftado delia, que com mais 

kcili- 
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facilidade fc vem ao Conucnto em barco , que por terra, por 
ler grande a giradaA volta ,quc fe faz, & muito maiorferia 
no tcmpo,quc a Saneia Magdalcna alli viuia, queentaõ toda 
a Cidade, era para Occidentc,onde hoje cftáa i>é, que ferão 
duas grandes milhas,viucdoa Sã&a penitente fora da comu- 
nicaçãOjde feus irmãos,& mais fanâa companhia, que como 

\^ taòlbhtario lugar mui apto para a oração,fugmdo ao tumul- 
to da gente ; mas como o dcícjaua mais/, pedio a Deos com 

>'        inftancia,quc o Senhor lhe concedeo. 
5    No Conucnto dos no fios Padres da Obferuancia da- 

quella Cidade,que eftá juntoâ IgrejaCathedral (com q mol- 
tra fer inda naquclle tempo alli a melhor, & maior parte da 
Cidade ) eftà hum fer mofo R-eliquiario , & nelle hum braço 
do nofíb gloriofo S. Luis Bilpo; & opluuial,& cap<i}l*Epif- 
copal; hum, Sc outro vi na facriftia, & hão ha alli mais Rel1- 
quia lua , que fe bem alli morreo , «Sc foi fepultado; como os 
Catelaés, ou Tarragonences debelarão aquèlla Cidade, en- 
rc os mais dtífpojos,ou o principal foi o corpo daquelle glo- 

riofo Sancto:priuando de tal riqueza, ôc thczouro.àquclla Ci- 
dade de Marcelha ,na qual naõ procurei ver mais Relíquias, 
nem coriofidades: que como tinha vifto o principal, & para 

meu intento o melhor: determinci(fazendo viagê para 
Pariz) ir vendo o que houucfiè de deuaçaò, 

indaque para iífo alongaíTc mais oca- 
minho:como em efteko 

fuecedeo. 
i 
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CAPITVLO    II. 

YiJitA quefíz,ao deferto deSanfla M*ri<t Madalena y 
(gr doque naqttellefimfto, lugar vi.    ;* .-/ 

i f"^ Aindo daquella antiga, & grande Cidade de Marcc- 
^^ lha,podcndo tomar o caminho para Ayas, ou Aquás 
V, J Xeflis( que faò féis legoas , & he o direito para a Vi- 

nhaõ , & Leaõ deFrança;paraosquequeremira Pariz)oto- 
mei para Sanfto Abbaume, quehe o lugar onde eíteueSan- 
âa Ma»ria Magdalena,fete legoas de Marcclhr; no meio deite* 
caminho,antes.de'íubiros montes,cítà húa Igreja bem orna- 
da,&feruida com feu Hcrmitaõ^ôc nclla efiá a parte do quei, 
xo de S... Ioaõ Baptifta.que f-*z alli, & opera muitos milagres: 
& h.e o que falta á ília fancta cabeça, que eu vi em Roma, 

. como ficai.dito : daqui fc fobc.hús mòhtes.que faõ grandes, &; 
aíperos, &.por c\k nnmejofos rebanhos d.c ouelhas, & ca- 
bias ;.& le bqm.íaõ pedragofo$,çom tudo dão aliuio á viíla, 
pois todos eflão cubertos de alecrim, & entras muitas cruas 
chei.rofas, & a grad.uieis:em que (e auanxajão muito aquellas, 

( terras de Proença a rodas as mais de toda França : gozando 
de grandefeeundidade.pois^sôel.la, abunda em todo o Rcy. 
nodetudo, pã.otvinho;çarne, peixe, frutas, 6cazeite,que iia> 
quelle Rcyno, sò cita terra o temem tanta quantidade, que 
reparte comas mais vifinhas, & julgo fera benção doCeo,. 
por receber em íi taõ fanÓtos hofpcdes, como foi toda 
aquclla íanfta companhia ,qne com a fagrada Magdalena 
vcio:em ÍHiíadcíkgrsndrrriGnir^eltahuã ermida. deS, Qau- 
dio.com feu Hermitão à que alli,ícruea.Cecs ,por ler o.lugar 
muiacommodado para a oração., Dalli caminhámos para o 
fan<3o lugaj^uc. bufçauamos,que çflà cr» mcio de. hús altiísi. 

mos. 
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Lugar mos montes entre Marcelha, & Tollon, nellc eftá a coua em 

onde S. qUe a Sanita efteuc,no meio de hum grande bofquc.nas abas 
Wtri* de hum altifsimo monte eícaluade ( que-todos aquclles o faõ) 
Magda ôçsôpor milagre podia a Sanfta entrar, pois não hniia por 
Una fez oncje fubir,como hoje ha, que por arte foraõ fazendo cami* 
feniten- nno com efeadas, que íèbem he mui comprido; mas jà com 
£*aj facilidade fe fobcjeiU hoje com portas, como noTeguinte nu- 

mero diremos. 
2    Crefccndoa deuaçaô dos fieis em vifitar aquelle íàn- 

&o lugar, fan&ificado com a prefença daquella tão amadora 
de Chriftq, que alli a vilitou tantas vezcs.Sc era como Corte, 
& Palácio de cortefoés ccleftiacs; crefeeó também a vontade 
aos dcuotos, deapplicarem , & darem luas fazendas, & does 
não sô de rcudá.para o fuftento dos que alli afliftem,& feruê, 
mas de grandes donatiuos, de quantidade de ouro , & prata, 
com outras jóias, que alli 1c oftereciaô, com que veio a ter 
fama,& nome de hum rico thezouro;para cuja dcfeza.como 
lugar pofto em hum ermo t.iõ lòlntario, fc ornou com mu* 
ros,& portas mui fortes para de^eza dos piratas.que o intem 
taffem roubar;5c por ilVo eftá em a?odo de-fortalezarmas co* 
mo nem com ífto fe feguraua , & O cuidado daua perturba- 
ção aos Religiufos.que alli afsiflcm,& tem o lugar à ília Con- 
ta(quc faõ do noffo grande pai., & Pàtriarchá S, Domingos) 
para lançar fora os rcceos,óc mais em tempo de guerras (que 
os de Tollon , <5c outras €idadcs de Françi, negauaõa obe- 
diência a feu Rey) tomarão o melhor acerto , tirando dalli.a 
maior parte da riqueza , & omato.que hauia; que fe bem au • 
thorizaua, & daua recreação aos que muito amaõ ouro ,011 
prata : para os que vão com cfpuito,cdificãofe com a po- 
breza, Scpenetralhes mais o coração, -X os mouc á deuaçaõ 
Vc,",:5$ confiderar húa coua, Sc grota.tão alpcra,lugar horri- 
do,fno,&efcuro,onde jà mais enrra Sol, dtbaixo de hum al- 
tifsimo monte, que quem alli fe vir sò o terá por intolleraucl; 

quanto 
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quanto mais naquelle tcmpo.quc não hauia benefício algum: 
nelle efteuc a Scraphica penitente trinta Serres annos.íèndo 
alli trazida por mãos de Anjos, & ordem do Ceo: como a 
Sanfta o rcuellou a hum Sanfto,& dcuoto Rdigiofo da mc£ 
ma Ordem de noflb Padre S. Domingos por nome Frei Elias, 
a qual reuelaçaõ referirei, & comiflb fico dando fcllaçaõao 
deuoto peregrino da fanctidade do lugar, para que faiba a 
reuerencia,&deuaçaõcomqucallidcuc entrar:&hc ocafo ' ^ 
feguinte. 

3    Foi mandado àquellc fantto lugar hum mui deuoto 
Religiofo, que chamauão Fr.Elias, para ncllc orar,& afsiftir, 
que he a obrigaçaõ,quc os Superiores deuem ter paraprouct 
femelhantes Saníhiarios de varões mui deuotos, ôc efpiriw 
tuaes: eílcuc o San&o, k. deuoto Religiofo , hum mes em 
aquclla coua, darraniando de continuo lagrimas de dcuaçaÕ, 
que convida muito a iflb o lugar : mas como a grota hc taõ 
humida,fria,& inft porraucl, determinou procurar licença de 
íèu Superior para fc fairdalli; eftando com eftc propofito 
orando a noite feguinte meditando, vigilante, lhe apareceoa 
SanttaMagdalcna, & diffe : Tês jà determinado partirteda- 
qui, defle lugar em que eftás, a meu ferui ço, & defta» minha 
taõ amada cafa í Pois ouuc , o que te quero dizer, & defpois 
faze o que re parecer j bom faberas, como com outra muita 
companhia, vim de Hicrufalem cm húa barca.fem remos, \cm 
me, & fem vcllas, por ordem,& vontade de Deos, á Cidade 
de Marcclha, 6c defpois de toda a Cidade, &. maior parte da " 
Prouincia, circunuezinha, cftar já conuertida por noffa piè- *      tf 

gação a Fe de Chrifto, era tão grande o aplaufo , & honra f"  * 
que de todos os nobres Catholicos recebíamos, que rap de-       ri 

terminei fugir daqucllc tumulto ,6c inquietação; para o que .   &    ' 
roguei a meu Senhor IESVCfariflo.feferuiffetirarmcdaqucl.  ena*. 
la peiturbação popular, fui por fua miíéiicordia ouuida,& de 
irrípecuifo arrcbútada,5c por ordem diuina,mc achei na boca, 

Aa &en- 
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& entrada defta cfpãtofa grota, comecei a olhar para hua ,3c 

'Outra p,arte,5c vi hu grande, & feri teimo Drago, 8r como era" 
v     'ao. romper da Aba, entre luz, & fufco; méparêceo'"der"figurar 

taõ.horriucl,& mcdonha,qnc lingoa humana o não pode de. 
cíarar. Eítê íoi o Drago que defpois matou Marta minha ir- 

. maã,5c era maior,quc hum Búffalò. 
/.-■    4    Não parou aqui ocxpc&aculode pauo'r.,mas olhando, 

<l vi por todo cite antro , & coua, innumerauel'qu.iniidudc' 
de biboras, Sc ferpentes, & tanto que o Drago me v"io veio 
logo fobre mi, 3c abrirrd o a medonha boca , me começou a 
tragar: eu da repentina perturbação ,& medo me cahio oa. 
n<mo perdendo toda a força, 3c vigor,fem poder moucra 
lingoa, nem dizerhúi palaura, mas com ocoraçaõ,vendo- 
rac na boca daquella tcrribclbcfta diflc; amor meu doce 
IESV>dclpoisde mehiucres feito tantos fauorés, 3c graças; 
defpois detaõíingularcs benefícios concedidos a efta vofia 
indigna.ferua,mc trazeis Senhor meu aefte dezerto sô.aflicta, 
&d"feon(bLada pua icr comida de hum Dfagãc? dizendo 
iíloj-rcppntinamente vem hlim Anjó,5c tirand-ome da br.cz do 
Dragaõ,me dilfe ; fcjasbcmauemiirada , &'ftlice , já que tens 
H cai o Senhor :3c d3aio huai couce no D^agiõ lhe difle; 
defocupa logo eftclugu" b^fta fera , 3c,todaS as mais bib iras, 
& ferpentes que cftão denrvo , na õ rnbitc aqui maisalgúj, 
riem íc atrcua tornar-.&logoo Dragão íe fabio voando, com 
todas as mais biboras ,2c íèrpentes que alli cftauão ;Scviran- 
dofe o Anjo para mi diflTc M igdalcna, De os a quem tu tanto 
amas, & defejas agradar , qacr que tu regues, 5c banhes cik 
lugar com tuas lagrimas, para que fejas ao mundo em todo 
o tempo hum eipclho.Sc exemplo rarif.imo.6c fingularifsimo 

"'   de penitencia.E dito ifto ácfaparccco. 
5    Fiqaci eu toda atrodida , 3c efpintada tremendo ; 3c 

chea de hum grandifsimo medo, ôc olhando tudo cm torno, 
corri com a vifta a toda a efcura,& horrenda grata , 3c che- 

gando 
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gándo pata a boca, vi que humaoaTOcntc fe não podia faie 
fora della.para partealgúa, nem para fobir, nem dcfcer,pcJÍa 
,grandifsima altura, que ha.para o monte , 3c da grota para'a l 
terra: ncfte tempo fentio jà meu, coração   húa doçura de       ' 
amor.íc tanta que medesfazia cm lagrimas ,.&proftandomc 
em terra adorei ao meu Creador , & Senhor dizcndo:.Rcn- 
douos graças meu Chrifto IESV , pois me haucis confolada, 
condcCcndeudo a minha petição, & dçfejo: masrogouos' ^ 
meu doce Senhor, que ajais por bem, conccdermc ncftelu-    í 
gar húa fonte:& no mcfmo inflame, ícabre a pedra á vifta.Sc    \ 
prefença minha #& começa a correr efta agua que aqui vez 
Elias: vendo cu a agua, mui alegre cm minha alma,me ajuc- 
lhei, & dei graças a meu Senhor,quc houuc por bem ouiiii1, 
&corifolar efta fua feiua:cftando afll dando graças ao Sc* 
nhor; eis que da parte direita.da «rota aparecem mais de mil 
clpiritus ,çaotando cm lingoa H,ebrea çanfoês de amor ;& 
dcfpois de haucrem cantado , difleraõ , quencnhúa coufairh- 

■portaua fazer húa alma tintas vezes oração , & amiúdo: cu 
que logo por ifto, conheci ferem aquelles efpintus os cforia— 

*híoscciH grande medo ,<5ccomo fcm.fangue, fiquei toda 
afombrada,& amedrontada das horrendas demoftraçòés, 
fjguras,& vifagês,que faziáoígiitci, & com altasvôzes cha- 
mei a meu Senhor IESV , Seno melmo inftante , apáreceoo 
Archinjo S. Miguel, com fua milícia acompanhado, & me 

/•difle: Eifmè aqui Magd:dcna para te ajudar, não duuidcs : Sc 
■vicaiidoic para aquelles malignoscífpirit.us os poz todos em 
fuguia os qm.es dauãc vózcs cõ grandes gritos dizcndcjient 
poi iflb lerás Saneia, tu quccftàs fempre em efta horriuel 
coua orando. 

6 Lançadas que forào os demónios, poz o Archanjo 
Saõ M g.ucl ■, huma Cruz na entrada da gruta, & poAa me 
difle, não ceuhas mais temor daqui por4iantc ; pois o teu 

Aax ver. 
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verdadeiro , & leguro cuftodio , que te guarda, protege ,3c 
j,   defende hc o Altifsimo Deos. O que dito, dciãparccco, 3c 
i    toda a mais multidão da milícia ccleftial; 3c eu me polirei 

por terra adorando ao meu Senhor 5 Sc querendo atíender 
áoração,não pude orar attentamente, por cauía do prece- 
dente temor.   Eftando a (Ti fatigada tirei duas raízes, que 

.   eu vi aporta da gruta,, &lauadas na fonte as comi» & bebi 
da agua frefea; 3c cftafoi a vitima vez, que comi fuftcnto 
humano, por quantodalli por diante não gotki mais co- 
mida corporal .   Tornada à Cruz a abracei,   &  cftiuc ao 
pè delia orando todo aquellc dia, 3c noite feguince ; em a 

(outramanhaã fixandoeu os olhos na dita Cruz , me pare- 
rccco.que foíTc de fino criftal reluzente ,   3c tão clara que 
fahiáo delia certos raios de grande  refplandor.   ElUndo 
afsi aceza toda em amor, de nouo me apareceo húa gran- 
de multidão de Anjos , com tanta melodia, ôc jubilo , que 
parecia o lugjrnaõ já hórrida gruta, mas Paraifo cheo   de 
celeftial claridade, 3c diuino relplandor.  Então eíres Bca- 
tiísimos Efpiiitos me tomàraõ ,   3cleuàraõ ao Pmgatorio, 
onde vi diuerfos géneros de tormentos,   3c penas,  com 
húa quifi inumenuel multidão de almas, que alli eftauão 
purgando feus pecados; cercarãome muitas delias pobre- 
zinhas, 3c tanta confolaÇão tiueraÕ com a minha prefen- 
ça, que lhes parecia, ferem jà liures das penas,  3c quando 
me quiz partir, todas a húa voz gritauão, dizendo :   R <ga 
pornôsMagdalem;ásquaes relpondi: Permita  Dcos nof- 
fo Senhor, quevoflbs delejos fe cumpra pcllos meus ro- 
gos. 

7 Fui redimida pellos Anjos, Sc pofia outra vez ne- 
fte lugar ao pè diCruz;3cme difle o Anjo : Quanto tem- 
po o teu, 3c noffo amorofo l ES V viueopor amor de ti 
no mundo,   tanto citarás tu, ó Migiancla ,  por leu 

amor 
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feu amor em cfta grota: dito ifto dcfaparecctão es Anjos; ôç 
cume fiquei ao pè da Cruz cm oração contemplando» \ 
Chrifto minha faude: todos os dias cítaua cfta grota chea de } 
Anjos qucmevifitauáõt& rccrcauãoccmfuadccc mufica, 
& armonia;todos o^dias me leuauáo t & lcuantauaõ tão alto, 
que cu ouuia o canto, mufica , cV. melodia da gloria , & ifto o. 
fizeraõ des o primeiro dia,tè o fim de minha vida, fete vezes p 
cada dia.com que não fentia pena algúa corporal,ncm tinha   V. 
frio cm modo algum, que taõ inflamada eflaua, & aceza no     l 
fogo do diuinoan>or:& fendo já gaitada toda a pebre roupa      ^ 
que tinha.fiquci nua,mas lego o Senhor proueo, porque me 
não vifle alli , fez que de repente crcíceílcm tanto meus ca- 
béllos, com que fiquei cuberta , & me feruiraô de veftidoj 
naquclla Cruz,por a vontade de Dcos cu via quantos myflc- 
tíos queria cõtenplar; em cila a hifioria de loachim,& Annaj 
nella via à Mãi do meu 1ESV,& fua Paixaô;via nella feu pre- 
ciofiíYimo Tangue, que fahia das diuinas chagas; as laflimofas 
pizaduras , & feridas de feu (anelo corpo:a fua mortal agunia, 
& finalmente o como cípiraua, & daua vezes ao Padre Eter- 
no; como defeco ao Lin.bo,& rcílifitou, Sc liurou as almas; 
lúbio ao Cco ; & todos os mais myíterios, fe me reprefenta- 
uàò, cm a fim&iísimâ Cruz ; & aífi de dia , & de noite cftaua 
chorando 

8 Hum dia quizlauar meu roftoem a fontc,& andando 
para clIa.mcap.ireceomcubcmlESV, &mc diflejpor amor 
de ti Maria criei cftclugar,& vinha o Saluador acompanhado 
dchúaefquadradc cfpcritos cctelks, muibcllos, &rcíplan- 
deceutes em forma humana , com grinaldas de flores nas ca- 
beçasà. oliuas , 3c palmas em as mãos; & então fc manifef- 
touaquelh facrofanfla humanidade de Chrifto tão illuftra» 
da.refplandccente, & clara ,que não pude nelle fixara vifta,3c 
aílicftiuc da mefrna maneira que quando femoftrou aos tres 
difcipulos no fana o monte Thabor :óc de (pois de haucr dito 
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muitas califas fc torno i ao Ceo com a com que tra- 
zia-.&dcsaqueiicdu.tèo vltinnpor Jiii gi 
& piadadc-,iK vilitau cm eílagroto,cento óc dez veze-: pi.-lio 
que te aconfelho Elias, 5c rogo,que. te deixas aqui ■ efta.rfcr- 
uindo.3t loimando a Dcos.em quanto cu não venho guia 
«Sc lcuar-te ao porto i feguro da vida eterna: cu clliuc ícnvprc 

.só, Sc tu eftás acompanhado com Frades; cu fempre nua , tu 
„ '   vcftido : cu ièmjà mais comer , a ti não te falta o ncceQario à 
)    vida:perícucra logo,& não largues, <k dcíemparcs cíle lugai; 

'        dito iíto,defapareceo,& o Beato Elias,permancceo.naqudlc 
Monte    tóga?,tc a hora da moite, ôc antes delia fez vir todos os Fra. 
Seraph   des,& fHanifeftoulhcs a dita reuelação, &. dalli a húa hpra eíi. 
foUj-i, pirou j & no mefmo inftante , miraculoiàmente foáraõ, & íe. 

tangerão os finos por fi mefmo; feu fana o corpo foi fepuka. 
do naquclle lugar,ôc Eremitorio de Saneio Abbauhvé- 

9.    Efta reuelaçaô te acha no Conuento de S.Maxernino 
eferira pellos antigos Padres da fagrada Religião de noflp 
PadreS . Domingos: da qual grota (febema vi,& vi fitei,'& 
diííc Mi0a no Altar junto onde a San&a habitaua,, & bebi da 
agua de fua fonte ) naõ poflb dizer mai.s,fe nâo.quc bem re* 
ptefenta o lugar ter fido íâncúuficado por tantas vezes, com 
areal prefençadcChrifto Redemptor nofib,& ondedecon- 

. ~ tinuo eftauao Anjos; & agora fem duuida , podemos crer, 
'ejlará fempre a Sanita com particular protecção, atendendo 
às vozes dos Rcligiojos, que em lugar dos Aujoscftáo fem-r 
pre louuandoa Dco-s;.& também ás dos dcuotos peregrinos, 
quealli forem com deuaçãp vifitar ; pois eftà. hoje por in- 
duftria acommodado, em forma de Conucntu, que (e foi fa„ 
bricando pelU mefma monunh.i de pcJra , qvu. tudo parece 
mir-aculoíò.parahabitação dos íUl.gioíbs, que ;ih ellao dc- 
çonrinuo cmfcruiço diquelle fincio lugar: & gara hofycda- 
rem osdeuotos peregrinos, com fuás caías de agazalhopira 
jtfoj mas a faocia grota fc conferiu aisi nuajtnd.i que com al- 

gum 
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'   Uivo quinto\Cap. II. 37;      • 
giim acommodamcnto, qucfc tem feito no foleo para aífento 
dos Altares,& fe puder melhor ancHr,com efeadas para o bai-    I. 
xo de dentro, que antiga mune era,onde cítâ,& nafee aagua;    »    '• 
mas.tudoo mais,a faber , boca, tec~to,& íitio de toda a ecua, 
& lugar em que a Sanita eitaiia , fe eonferua hoje «damefma 
maneira "Coái hna grade de ferio cercada, com. portas do 
mefmo.cortinas de feda < que fe abrem, & correm para fe ver   ' , 
o antro, Ôc coua.cm que a.Sancta decontinuo cftaua; na qual       i - 
eítá poftahúa fermofifiima imagem da eftatura da Sanóta pe-       V 
n'tcnre,recot'tada ,toda cleuada, que parece cílá viua,ningué r 
alli entra, soo eíramos vendo de fora,que caufa grandífsima ( 
deuacão,prouocando a muitas lagrimas, confiderando a af- \ 
perefa,horribilidade,& folidaõ do lugar, hoje ornado dentro 
com finco lampadairos de prata; outros muitos erâo os que 
alli eftauão,& ardião.mas as guerras, & a ambição dos homés 
f>.õ caufa de que nã »fcjão tão venerados os Santos; & os 
lugares em qiu-eftão:fi* /////, }uc conta eftrcita íc lhes pedirá, 
& aos que cm tão lànttos lugares derem caufa para algum 
eícandato : hoje eftá ò lugar de dia,com as portas abertas, 
mais apto para fe entrar com liberdade,togar,& pedirfocor. 
ro do Ceo, áquclla Scraphiea, & Apoftoiicà penitente, por 
ferem muitas as marauilhas com que acode a todo o género , 
de enfermidade corporal, & cfpirituahnaõ eftá nefte fanâoi***** 

maisalg >a Relíquia, que como a Sandra penitente,nero       & 
morreo , nem foi alli íépultada ; fuás Relíquias 

cliáo diuididas,& inda fualandla fepul- 
turamudada.comp a di- 

ante direi. 

Aa 4 • CA. 



7 

Xj6      K Ramalhete efpiritual.    < 

CAPITVLO    III. 

]/u?m dejíefanão deferto a Cidade de S. Maximino^ 
t ^msfixttSyOtf^fts., $ do fitmlks ha de À 

$w£luarÍQtf% 

J     * f w-\ Rc$ legoas deftc fanfto tugir cftà a Cidade de S. 
I      Msxemino,o princ ipio delia, o não lei, nem quem 

) B     deuadominaçâo no efpiritual,3c tendas das terras. 

queriesunwos em p^»** M»M ««.8.«— -»-..>tr.^»— --- — 
fimo ferem para itSaapplicadas > mas de quei«»naoo lei. «Se 
como nos não pertencerão o procurei; soafrirma fet o fa- 
dado Conusntodos Religiofo; nclla , o nuior.âc melhor q 
ha,naó he grande a Cidade mis bem murada , & por fegura 
hc depofito de tantas,& tão Ln%acs Relíquias, que na mag- 
nificaWcja do Conuento cftaô encerradas t3c bem guarda, 
das.em mu mui fortc,curiofa,& bem concertada capelja, fa- 
bricada debaixo ,& no meio da Igreia, comfortilsimas por. 
tas & bem aldrabadas , com muitas, fcboas chaiicíjis pnneu 
paés Relíquias, & que mais ornadas eftaõ, faõ as da Sanfta 
Magdaicnajem primeiro lugir.he bua ampuladccriftal.com 

• ofalkuc de Chiifto Rcdcmptor nono, que a amada Sanòta 
rccolhco ao p • da Cruz , a qual eftá nas mãos de hum Anjo 
de ouro,vifta,parccc que não tem fanguc nem molha cor.ôc 
aflã dizem cftá todo o anno : mas na fefta feira Cinda da Pai- 
xão dizem , que feruc, & W vè chea de (angue:afiimoumoo 
Padre a CUJO cargo eftá o moftrar aqucllas fanecas Relíquias, 
peftoa mui authorizada , & fidedigna , que o tinha vifto em 
muitos annos que aUÍ eftaua iafíi o afrirmão muitos que o vi- 

rao> 
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, Limquinto,Cãp. Ill)       $JJ 
raõ, Jc eu o lie»" Autot tan,,bs ,nui verdadeiro,* o podemos 
crer pois o mcfrr.o fuccdc.com a a-.y pula do mcfmo facratifsi. 
mo langue, que cttà cm Mantua, & com o que cftà na Cidade 
de Ciuello; como temos dito, ôc também com o que fc vè 
em al<mãs partes nos figrados cfpinhos, que mais penetrara© 
a diuina cabeça de Çlmfto Rçdcmptor noflb , & ficarão 
dellcrubricados,como fc vç nos que eftaõno noflo Con- , 
uento deS, Baitholamco çm Roma na mcfma fcfta feira d* 
Paixão, 

% A feguuda Reliquia.he a cabeça da Scraphica,& fan. 
aifsima penitente , Sanita Maria Magdalcna , que cftâ ern ha 
mui «rande, & fermonmmo meio corpo de ouro bcllifsiuia- 
mente fabricado,com grande primor, & arte.ornado com in-V A 
finitas jóias de incxtimaucl vallor , com grande quantidade >v) , 
derequiísima pedraria : hu* magcftofa coroa ,com numero 
de grandes pedras, que ,os Rey> de França lhe derão : a qual 
diuina «beça cíU incorrupta , St intacta, «om carne , olhos,. 
pcftanas,bciço5,dentes:f.iialmentc hum grande, ôc fermofifs(* 
moroílo.cubcuo com hua maicara de ouro,ôc nclla retrata- 
do o mcfmo rofto úA S.-■ntUjabrcíè efta,& fica outra d.- finif- 
funocnftal.pcllaqiial.muibem fe vc:mas tarr.bemcfta decrif- 
tal fe abre ,& lc vè o fermofitVimo rofto, qi.e bem mcftra fcr. 
de bum grande, 6c agigaotado corpo : só que eitá denegf ido: 
calidade que quafi cm todos os corpos dos ò anãos que vifi- 
tei i& cftauãaincorruptos, notei, & vi no delia Apoflolica 
SanÔaso aquella parte da tefta febre oolho efquerdo,emquc 
Chriflo Rçdcmptor noffofhc tpcou, qu.mdo dçfpoie de refu- 
fitado a Sanita lhe quia beijar os diuinos pés, li. Chrifto lhe 
difle; iiolli me.tange.rit: sòcfta eftábranca,como aquclla da. 
Bçata Caiharina oeBollonha queao num.fetc docap.primei* 
IO do terceiro liuro tratámos :por tocar no bendito 1ES VV 
que em kus braços o poz a Virgem Sanftifsima a noite de 
Ãu^aícijMentç.the muito para notar, {jtdat graças an©£ 
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ibScnhcr,qúccíra (agrada cabeçíídn bendita Masdalcnafc 
tòViíerue incorrupta , eftandb-debaixo da terra (epidíáda, mil 
&'duzcntosaunos,reíb!ticndofeo (agradocorpo emeinza, 
mas a cabeça, fim, Sc a pcllc na cabeça, qac ic vc nóíímo; 
& molcira,que eftà defeuberta paraíc beijar, & tecar rofarios', 
6c Relíquia que caufa grandiifima deuaçaõ, coníiderando 
fer âquella a.boca',& beiçòs,qtietamas vezes beijarão osfaj, 
Ctaíifsimós pèsde Chriílo^quelles/os olhos.qtie corri tantas, 
íc táo criftalinas lagrimas nafeidas da der de hauer offendido 
a feu amorofo 1FSV, com que lhe reg.nia os pès, aqueiles ca. 
bel!os que feruiraõ de toalha para lhos alimpar ,osquaesea» 
píii. grande madeixa , de cor cjftanha Ic confemaõ em hum 
vafo de criihl; eftà mais mais hum fermoíb,& grande braço 

'* "da Sanara cm bcllo engafte.quc ha grandefa moíha, íèr a s\, 
cia de grande eftarura, onde cftá a lua mão,& mui grande,5c 
incorrupta.Ôc fobre o engafte delb,muitoí,3c ricos anneis: em 
hum fermofo criftal, mui ornado todo á roda, porto na mão 
de hum Anjo,eftaô as cinzas do (agrado corpo da Sanara; eíY 
tà ta m bem alli feu fepulchro ; & vem a fer, as Relíquias/que' 
naquellc' fagrado depofito eftaõ da fandtifsima penitente. 

3     Outras ;rauitas,c< infignes lU-liquias ha álli.como a ca- 
beça , & hum brnço de S. Maxemino , hum dos fetenta & 
deus diícipulos de ChriUo, cotxpanhuro que foi de Saneia 
Maria Magdalena ,   quando  veio de Hierulalcm ; & deu 
principio tombem alii à' pregação do Eu^ngclho, & con'uer- 
faõ diqucllagente , & por iilb primeiro Arcebiíptí Aquenfe; * 
as quaes eftaõmui ricamente eiigaftadas em meio corpo i & 
braço de prata ; cftá cambem a cabeça de Sandia Marcclla, 
aquella mulher que deftlndeo -, & louuou a Chiifto cm prej > 
fençados Farifeos ,deque o Euangelho trata ;& ac;bcça de 
Sailfta Suzana.á qual Chtiílo curou do fruxo de fann,c,'que 
ambas vierão na finóh companhia da Mag«ialena;eftã o mais 
os corpos de S.Bras, & outro companheiro Martyres, que 

forão 



/* 
f&Çáí>S§ffc'm;0!as ,quuc^nív,:iCi,le StyytftfgtãQ pclla prè* 
gaÇão d A Magdalena , «Sc morrerão pclui i:c : &aíii mais dous 
corpos das Onze mil Virgês,& quaterze corpos dosSandos 
Innocentes:<5c mais a cabeça.de S.Cclidonio, que hc o cego 
fique Çhriftodcu vifla,coma terra,- Scíali.uadefua.d irinabo- 
ca : o qual vindo também com a Sanda Magdalçnà, foi o íe- 
gundo Bifpo Aquenfe,defpois de S.Maxemino: eftá mais hua 
fçrmofa Relíquia de ^Lourenço cõ outras muitas, q naõ pu- 
de perceber os nomes; he aquece Sanduario humthezouro 
de grande coníideraç3o;eftà cm poder daquelles fandos Re- 
ligiofos,fiihos denoflb Padre S.Domingos,que alli viuem.fiç 
afsiftemcom grande exemplo, & perfeição da Obíêruancia 
dc.fua Regra, que a todos íèruemdc ediíficaçaõpclla mo- V ). ' 
deftia.rccolhimento , & filencio , que naquellc grande,reli» !>v\ y 
giofo,&muiauthorÍ2adoConuento feguarda j onde todo* -^^ 
viuem na rcforma,& rigor de fuá fandaRegra. 

4    Deita n>c fui á Cidade de Ayas, ou Aquasfcxtis jque rt, 
afsi quiz o Empcrador C-yo Scxtis t fe ehamafe 5 tanto por CJda** 
clle.fcr o.quc a ampleou , & por UVu lhe poz Scxtis do Teu °e/1yas* 
fobrenome ; & Aqueníè , pcllas muitas aguas fulfurias, de °U 

que ábundajdiita féis lcgoas de S, Maxcminoj.ec hc onde c{\ifluas'* 
o■Gouvniador,&. Parlamento de toda a Proenca:& a.refidcn >extls' 
cia do Aíçcbi/po : por cftar em meio deita ProuinciaNarbo- 
nenfe:algrc,aprincipal, & Cathedral, fe intiula S.Saluador- 
he mui grande,& mui antiga,pois a fundou feu Sando, & pri-, 
meiro ArcebiípoMaxem.no ,naô com a grandeza cm que 
hoje cila, mas com hua piqucnacap.il* deu alli principio, 
c.omo hoje fe deixa vennefla Cidade;'hc que o Santo morrer^ 
padecendo martyrio^por mandado do Emperador Dumifu- 
no.ann') oitcnti & íeis,;&. cftcue íêu fapdo corpo muitosam 
nps,& o de S.mda Maria Magdalcna.ci dos mais Sarados,^ 
Sai,âasde fuafanda companhia:dcfpois por ca ufa' dasger-. 
ras,fouõtrasladadospara a Cidade dcS. Maxcmino, toman- 

do. 
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do do ssâo o nome,& a fizcraõ forte,para defcza de tâtas, Sc 
tão fanOas Reliquia.%ccmo tenho referido no num.paífado: 
mas inda alguãs ficarão neíta Igreja de S.Saluador, como eu 
\i em hum meio corpo de prata, no Reliquiario da Sè, Relí- 
quias do leu primeiro iíantto Arccbifpo:cuaõ mais, como 
principaes, tres fagradosefpinhos da coroa dcChriflo, inda 
com fángue jduas cabeças das Onze mil Virgés,í>anâa Vrfu- 
la,& outra San&a; eflà também o corpo de S. Mitro Martyr^ 

X^Crcgò^dc nação, o qu.il vindo alli de Albânia perigrinando, 
fendo nobre ,alli fc fez incognitotfic íê deu a criar ouelhas,& 
fabricar vinhas , íc tudo quanto ganhaua dana a pobres; naÕ 
podendo fefrer cita virtude hum nobre Cidadão, que era 
leu amo,leuado da ambição , 5c ódio, no campo lhe cortou a 
cabeç,a;5c com fer diftante da Cidadc,o Sanfto Martyr.tomou 
fua iandta cabeça nas mãos(como outro S.Dionyfio Ariopa- 
gita)5c com cila entrou pclla Cidade dentro ,5c indo a Igreja 
Cathcdral de S. Saluador.chegado dttras do Altar maior.dcu 
alli a alma a Deos,como efcolhendoo lugar de fua fcpultura; 
nelle tem hoje húa capelia, (eu fanõo corpo cita na facriília, 
cm húa fermofa arca de prata, Sc o tem a Cidade por feu Pa- 
drociro.com grande afedo.ck. dcuaç, o. 

5 Pata a parte da Epifto!a da mcima Igrcjn Carhcdralef. 
tá húa capclla, 3c hc o lugar onde a Seraphica, 5c Apoftolica 
Magdalcna ,dcu a alma a Dco.% lendo trazida alli do crmo,& 
grota de Sadio Abbaumc emmãosde Anjos.para rcccbcr.da 
mão de S. Maxcmino o fan&ifàmo corpo de Chrifto confa- 
grado;k. rccçbcndoo.logo efpiroi:;cltà ornada,5c dizem Mif- 
ft nclla;mas não entraõ jà mais alli n ulhcres; não por prohi- 
bição de algum Prelado da tcrra.como he nas de Roma,a de 
Sanfta Helena, cm fancla Cruz em Hicrufalcm; a de Santta 
Praxcdcs.ondc cftáaColumna de Chrifto,&-a deS. Grego 
rio onde cllc dormia ,q o tem prohibido os PapaS;mas efta de 
Sanâa Magdakna.hc a ptohibição do Ceojpois permitc,quc 

toda 
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toda a que alli entrar fique logo cega ; & por iffo nenhua fe 

'  atrcue.caufa,porque a porta fcrr.pre eftá f.berta; &naõ fazia    y* 
cu cafode entrar, mas hum fenhor Cónego me deu a noticia 
da prohibiçaô , &me fez entrar naquclle Sanítuaricj faó fe-   '     '' 

• cictosdo Altifsimo.que não pedemespenetrar.Em hum Cõ» 
- uentode Rcligiofas de noífo Padre S.  DomingcS cftà hum 

pédoApoftolo Sanc*o André , & outro de S.BafiIio,& tam- 
bém o corpo dei Rey Carlos, pai de S. Luis Bifpo , que alli 
trouxeraõ de Çóftantinoplarem outras Igrejas & Conuentos, 
ha cambem muitas, & infígoes Relíquias j & ncllas graças, Jc 
indulgências, que com as flores do merecimento do traba- 
lho, odeuoto peregrino vai colhendo, para cfterecer a Dcos 
noífo Senhor qião gloriolbheem feusSan&os, qpclloque\ 
cm feu feruiço operac, os premea tão gloriofamente, naõ só   v    ]f 

na gloria , 5c bemauenrurança, mas inda cá na terra ,faicn« 
ioos fenhorcs,Ôc Principes^fsi das vontades dos fieis, como 
dos bês temporaçs, pois tantos fe ofFcrcífcm a leu obfequio, 
& feruiço, 

CAPITVLO   IIIK 

hrnAAaptrd A Cidade de^Arks, de Terrafcon*, ffi ^iuinhaoi 
ffl dos Sdhãuarm que mil Aí ha. 

1 r~ ~-> Reze legoas faõ.dcfta Cidade de Ayas, à de Arlis,. 
indo por Aguiçiro , que he a viagem que tomei 

JL porievifitaro corpo da gloiioía Sanita Marta , já 
que tinha viíitado ^ & vido as Relíquias de teus Sanctos fc- 
mãosLazaro.&Mngdalcn.a: &da ma is fanfta companhia yôc 
como a Cidade em que eilà a San&a^ie junto a efta de Arlis, , . 
fui por cila, alem de fcr mui digna de lè ver , tanto por fua / f, 
grandefa» & antiguidade^comopellos San&uarios,que cm íi   e   rltí 

ttay 
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tem ;cftâ fita junto do rio Ródano , nauegauclrè Leão ,í& 
■mais a íimajdizenvq antigamentepafiaua cílcrio pcllorncio 
ddla.-he tão antiga cita Cidade ,que qucrcmidizer, quclic a 
íc-iiiuida naChrittandáde de fpois de Roma;queno edefficio, 
bem moftra (cr mui antiga , nos grandes vifiigios , qu^irtda 
hoje ha',dc hum mui grande aiuphitintro ,ou culiieu.com al- 
tas turres,doutros pedaços grandes de.-parcdosj&fareosjq.uc 
làõ finaes do que foi; he mui abundante dc^todo omeceflario 
para ávida, por gozar de feitiliuimasterrasjfoi leu primeiro 
•Arccbiípo S.Trophimo , dilèipulodo Apoítolo S Paulo.que 
alli primeiro foi o que pregou o Euang.-lho , & conuerteo 

-'aquella gente deítrohindo íeus ídolo1; delpois padeceo mar* 
tyrio , anno de íclíenta & feis por deftençaõ damefmaFè; 

Â".     eftá leu fanfto corpo em tiua cjpelle,qtae'c!'ie iMefmo tinha 
fundado á honra da Virgem S.inclilsima Senhora nolfa viuc• 
do ella inda no mundo, que a aucria vifto com S. Dionyfio 
Areopagit-3, pois ambos crão eomp.mheir.os.ck dilcipulos do 
fagiado Apcftolo S.Paulo.ccm outros ,& quafitodosforão 
Bilpos,como Sérgio Paulo ,o Proconcul.qo Sando Apof. 
tolo conucrtoo,& foi BiípoWNarbonaA outros de outros 
Bifpados^a qual capella,eftà hoje fora da Cidadejóc fica den- 
tro da Igrcja.que he dos Religãolos Mínimos de S. FranciCco 
de Paula ;•& ic intitula do inclino nome doSãftorchamauão 

0 Cam   ao ]ugar cnlqUC cfià,Campos Elifcos;& hoje, o Campo fan- 
po ]an-  ac;heacaufa fer aquelle Campo, & outro de S.Scucrinodc. 
8°' Burdegale f-bcntos;íccontagiados por Chriftò Rcdemptcr 

noífo,que em figura de Biipo, veflido dcpontificaLo? confa- 
grou.com fete Bi("pos,ôí todos faõ San&os, o que tudo tefte- 
fica a Efcriptura, que efià na Igreja d.e S.StuMnno cm húa.ta- 
boa pendurada cm lingoá latina.que na nofla.diz ofeguinte. 

2 Ha no modo daus eelebcrrimos cemitérios principaer, 
5c íacrolãncíos.o primeiro nos Campos Elifcosde Aili jo le- 
gundo em S, Seuerino dc3i;rdcgalc,.osquaes«afib Senhor 
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Í£S¥Ghrifto,apjrccendoermfiguEa de hw»in-figneBifpo, ^ 
(HDfli mais fçtc B.íp.os, benzeo, & con-fagrout Sc.não.fe atre- S 
uendo eilcs petguntarlhc quem era,.porque fabião que era o 
Senhor, te que defapareceo diante de feus olhos, os nomes 
dosquacs Bilpos ■, fa ^Maxçmino, Arcebifpo AqucnfcjTro- 
phinOjArclacenfej Sérgio Paulo,Narbonenfc;Samrnino, To. 
íeIàii.;Trnto,Petagunenfc;Mar(jal,Linioniícenfí;ôc.Eutrop o, 
Sáiitoncníc; nos quaes cemitérios eítaõ fepultados grande 
parte daquelles que por amor de Chriftoforão mortos nos 
Campos Eliíeos, nvgucrra de monte Garfanr.. Iílo hc o que \ 
contem a taboa.ôc por i(fo, fe tcm.aquelle Campo em gran« 
de venera ça>5,& fe vem alli iepulrar de muitas legoasjpor efla 
caufa, eíià tudo cuberto, de fepulturas altas, como caixas, ao \ 
antigo j & inda hoje fe vem alli os (inaes dos fagradosjuelhos. 
deCh:iíro , que deixou impreflbs -caih-da pedra , a qualeftà 
bem guardada, & ferrada com vcneração,em húa capclla dcj 
pedra., mui.aitificioíà, & fe venera geralmente aquelle fagra-- 
docemiteiúo,a0i pcllo que eílà dito,como por ter em firan*. 
ta;naultiduõ de Sanôos.Na Igreja Caihcdral;(qucbe mui-fer* 
nxDli.feita 30 antigo ) ;ntre outras muitas Reliquias,moítracV 
a c;.beça do Protormaityr Saneio Efteuaõ5nellaeftão muitos 
ArccbilposSanftosilpultados , que osteucaquelLa Diofcze,. 
& vatoés de authoridade:os retratos, & effigies detodos^ef- 
de de S,Tropinno tè o prefente,fc vem cm.húa.das falias Põ- 
cificias.coino nome^de.cadi hum ; que hc perfeição grande; 
entre o.s quaes vi muitos com o capcllo.dç Cardeal final ,.alsi 
daspeiloas eleitas,como da authoiidade do Arccbifpadc ;ruas. 
a melhor iufignici,n,c parece a da fanâidadc, quemuiros da-, 
quellcs fenhores Atcçbifpos gozaõ no Gco-.fendo interceíTo- 
respor fua ígrcja.para conferuaçãoda Chriftandade,<1c des- 
truição dis heregias, que tantos cultores delia , hanaquclle-, ■■ 
R.eynode Erançuha tambémnaquelle fan&o Tçmplo , nu^ 
mero dccòrpos.dos Sánftos lnnoccntes.ôc outras oaiitas Re- 

liquias;. 
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liquias:cm hiu Igreja Parrochial daquellc Cidade.eftá o cor. 
po de San&o Antaô Abbad./ua fanfta cabeça,vi alli engatta- 
da cm hum mui grande meio corpo de prata fobredourado, 
&. lauvado com grande perfeição ; na grandeza, & cffigic do 
íofto moftrater íido-o SantWde grande ,& veneranda cita* 
tura.alguás mais Relíquias do corpo do San&o cítão cm hu 
racuo do tabernáculo, ou eftrado também de prata, fobre o 
qual, o meio corpo cftà, todas cilas fc vem pcllas vidraças, & 
operaDeos muitas mirauilhas, & milagrcs.por merecimen- 
tos de feu San&o , principalmente com indemoninhados, 3ç 
felhe tem grande dcuação. 

3 Hum Conuento dos noflbs Tadrcs Reformados , ha 
alli, 8c ao parecer da obca.não hc taõ antigo, como o mof- 
trão.pois não he o primeiro, que no tempo de meu Scraphi- 
co Padre foi fundado ; que effc.íendoern tempo de guerras, 
foidcftruido no qual eftando Sancho António noflbf infigne 
Português »re'gando do titulo da fan&ifsima Cruz,-aparcceo 
fobre a porta principal, meu Scrarhico Padre S. Francifco, 
em Cruz dando a benção aos Fradcs.por fer ocafião.cm que 
fc eclebraua Capitulo : como o tefteficou o Beato Moruldo, 
que o vio,& outros muitosjôc inda então vitua meu Scraphi- 
coPadreemomundo:boadcnx>fti-ação,&prouadeqacera 
aquclle Capitulo feito, fem as duuidas.Jc cmbrulhadas.q nef. 
tes nonos tempos ha. Na Igreja Cathcdral, cftá tamhcm o 
corpo de hum dos companheiros de meu Beatifsimo Padre, 
Cujo nomeie ignora, o qual fendo tirado da Igreja antiga, 
quando foi aroinada, o depofuáráoallitonde ficou.iè agora, 
Sc rcfplandece com muitos milagres; no noQo Conuento fo- 
brediro.ha alguãs Relíquias de >ancios,&: n uitos corpos de 
Religioiòs ,quc alli eíraõ fepuludos, cuja* vidas, forao de 
grande edifica ção,& exemplo, por merecimentos dos quacs, 
noQo Senhor tèmfempre defendido a Cidade contra here- 
ges.inimigos de noííã ían&a Fè.cm quefempre k conferuou. 

Três 
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Trcs. milhas defta Cidade,em meio do rio Rodagno cftá hQa 
llha,quc chamãoaCumargi, cm cuja Igreja Parroquial ,di«     ^* 
zcm,cit.aõ as trcs Marias, que acompanhauão á Virgem Sc- > 
nhora nofla, quando fcpultaua o íacratifsimo corpo de Chrif»    > 
to:fica tambem á mão direita, indo por terra para Auinhaõ, ■ 
oiro legoas dcíla Cidade de Arlis ,a de Aptajulia *, que em 
Francês, fe chama Apt.na qual eftá o corpo de Sandia Anna, 
Mãi da Virgem Senhora noíía , tido em grande veneração 
com ourras muitas RrliquiaS; não fera todo o corpo ( pois 
em Ancona da Marca, cftà pè,&. mãejem Araceli de Roma, 
hfia fermoía Reliquia emgaftada cm hum  meio corpo de \ 
prat.ijcm Genoua, no noffo Conucnto do monte „ a cana do 
braço cfquerdo com a mão)mas eftará muita parte dellc, on-\ 
de os deuotos fazem muita romagem. 

4     Defta Cidade de Arlis a três legoas, eflá a de Tarafl, 
cona,a.qual cftá fita também , junto dorio Rodagno, pello Cidade 
qual Icvaijiiaõ he grande, mas também murada, & forte , na deTarnf 
Igreja  principal,   em humacapella , aparte do Euangelho (ona, 
do Altar maior, cftá o corpo de Sandia Marta; mas o Reli- 
quiario das Relíquias, que fe vem; fe bem eflá fundado , 5c 
pollona parede da capclla da Sandia, aporta por onde fe 
moíiraõ, eftàjunto ao Altar da capclla maior, mui bem guar- 
dadas , com muitas chaucs; vcílè nclleacabcça da gloriofa 
Sàãcta cm hum meio corpo de ouro,a obra mais prima , fub- 
til, & bem obrada , que nenhuma outra de quantas pode 
haifôrjtem efeuipida, com grande perfeição , & coriefidade, 
toda á rida da Saneia no tabernáculo fobre que omeiocor- 
po cftá , que como anda a roda , fe vc tudo bellamcnte, & o 
cafeo de ília finda cabcça,que còmo,quando a vão virando, . 
lhe tirão a requiísima, & bella coroa de ouro de fua fandla 
cabeça,ornada , & coberta de requifsimas joia.%& pedras de 
grande valia;cntiõ fe ve o cáfeo', & bcijaaquclla fancla Re., 
liquia.quc na riqueza, fe d unida qual a terá maior, cfta.ou a 
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da Sanfta.Magp-alcna^mas na perreiçao.iX d.-licadcl.i da obra, 
com a outraio eftar, íe conhece nefta muita ventaje : abcndi- 
íoado fcja de De os, quciti tal obra niindou lazer, «Sc mãos, 
que talopcràrâo,que tão bom emprego tem foito.pois pare- 
ce, não pode mais a arte fu parar; cftá alli mais a Cruz, que a 
Sanita trazia na mão , & he Patriarchal, huma Relíquia do 
fagrado Lenho , & dous cfpinhos da fan&ifsima coroa de 
Chrifto, tudo mui bem ornado: eftão também as luuas do 
San&o ÁrcebifpoFrontonio, qucafsiftindo nafua Igreia de 
Árlis, celebrando de Pontifical, veio afsiftir ao encerro de 
Saneia Marta,quando a fcpulcauâp, ficando adernado no mef- 
mo tempo em quanto cantauão a Epiftola na lua Sè Cathe* 

;\ f 'dral, que difta dézaleis legoas da de Tarafcona ; & quando o 
ii *"' defpertàrão para benzer o encenço (yendofe fem as luuas) 

difle.ficarãmcas luuas cm Tarâfçona, onde agora cftiue aju- 
dando a enterrar Sanda Marta.-o que fc achou fer verdade, Ôc 
fc guardão as luuas por memoria enroladas dentro cm hum 
vaio decriftahhi alli muitas joias,& peças muiricas,que Rcys 
Rainhas/enhores, & fenhoras, tem offerecido , que por fe-' 
rem muitas fç não contão $ com outras muitas infignes Re « 
liquias, . 

5 De dous fagrados corpos eftaÕ alli Relíquias, que 
dizem faõ , de dous Sanctos difcipulos de Chrifto , Phelippc, 
& outro; cujos fanctos fepulchros eftaõ naquella Igreja; & 
effa fera a caufa , porque algus afrumaõ 1 citarem em França 
oscòrposdos dous Apoílolos,S,Phelippc, & Sanftiago Mcw 
nor; que lâbemos de certo , cftão cm Roma , na B.ililica de 
Sancti Apoftuli, dos Padres ConnentuacS; & fc alucinão,& 
enganãojque como eftes dous S meios, Ião do mculVò nome, 
imaginão, que o mefmo faõ diícipulos , que Apoítolos; íe 
bem,rodos os Apoftolos dó difcipulos 5 os còrpos,3c fepul- 
chros deftes dous Sanctos, & de Saneia Marcella ( & era 
ixauella quejá duTemos,dcfcndera, «3c louuára a Chrifto Re- 
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dernptpr íioflb cm prcícnça dos Pharife.us) que acompanhou     ' 
Santta Marta.como famula,<5c creada, õc o fcpulchro de San-   j* 
&a Marta, cm que cfteue muitos annos, todos eftaõ em húa * 
capella fubtcrranca,fj fica junto á porta prUicipal.com efeadas ,    ._ 
por ondelcdeícc ; mas no meio da obra da Igreja, tem tam-   % 
bem outras efeadas mais eftreitas, que dizem feruião no tem- 
po deSanfta Marta, por onde defeiaa oraráquellaIgreja 
fubterranea, que lhe feruia de coro , & cafa de oração; &.o ' 
pauimento hoje da Igreja de fima , de Conucnto cm que ella 
viuia , com a mais fantta companhia de Efpofas de Chrifto, 
que alli configo tinha;eftá o gloriofo fcpulchro da Sanâa em       V 
alto, detrás do Altar do meio,em que fe diz Miífa, & he mui 

;fcrmofo,& bê laurado ;os mais fanáios corpos ficaõ cm buas 
piquenas capellascoieteraes , lugar deuotifsimo, que infira' ;    •' 
muito ádcuaçáo. 

6    Por fum defta Igreja íubterrania,& no meio da gran- 
de cm alto,cftà a figura do Dragâo,que Santta Maria Magda- 
íena a primeira vez na fui grota vio,& o Anjo defterrou^ftc 
voando , fe veio aelta terra de Tarafcona , & metendofe em 
húa grande furna,qi:e junto do rio eitaua, fobre que hoje efli 
hum bem forte caítcllo ; como o Dragão offendia a muitos, 
& com ícupcftclencial ,<5c venenofo flato,inficionafcosares, 
& toda aterra, matando, & tragando algúa gente ; naocca* 
fiaõ.quc na boca tinha hum mcnino.que hia ingulindo,rogá* 
raõ os moradores á Saneia os focorrefic com fauor do Cep* 
cila então com fiu Cruz na mão , & com agua benta fe foi 
ao Dragaõ, &fez q logo lançafle fora o menino inda viuo; 
& à bel ta fera a mandou meter na coua , & que jà mais dalli 
íahifle,como o fez;& logo cm breuc tempo morrec; em me- 
mori.i defte tão inligne milagre , eftà fua figura , & eftatua na 
Igreja com húa criança na boca, & he tão grande , & fera, 
jufi com não fer mais ,que a pejle,-;» todos inda amedronta, Sc 
az temor: alli difle Mifla onde eftà o corpo da Sãttana noua 
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çapeHa.cuio fugrado íepulchro ícrúc de Altar, coin.quc tiue 

^   grande alegria,Ôc conibl içaõ cfpiririíal. 
7     Defta a quatro legoa rambem junto do rio, cftá à fa- 

,mofa Cidade de Aiinhaõ, tanto por ília antiguidadc,cocno 

mãos)Lizaro,&. Magdalen:;3c ttazcndo,coma mais compa- . 
nhiaaBvUffotilhodw Siniõ' Jerin-o , lhe encomendou o 
continuar, na çohuerçaõ daquella gente a npfla fancra Fé 

J        Çitholiça, o queelle fazzoM cinto zelío ,.q íc por cila deu a 
vii^Sç paieceo .mrtyc.o , loa lo o primeiro B;ípo daqu.lla 

\      ;pidaií,cuj3S fagrVi<U? R.diquia:,faõ alli mui veneradas, ôc o 
*■  he cm tudo a Cdáde,poisECm lido tantos annos aflento Põ- 

tificalde fete S unimos Pontífices, queforaõ defde Cie a eri e 
Quinto,té GregórioXIque a ornarão ,não sô no efpiritual, 

opíincipal.cabcçájiSc .nai< luílrofo , o Templo de N. Si dos 
póvS.oudás Mercês,mandado edificarem lai piincipiopor 
drdédeSanfta Marta;.-ornado hoje com Micra Archiepif- 
copa!. 

S Eftà ta:nb;rn innohrcfid 1, & authoriznda de muico. 
Conuentoíjfam jfos M.ofteirosJCollegios,& Hofpitacs-o Co • 
uencodoi noífjs Eticttzibíps entre os mi is, não daventa - 
gem a muitos na traí.Ti,grandezi, ôc migeirade • ornado cem 
Relíquias do fagrado Lenho da Cruz.hum dedo de S.Boauc- 
tura , ôc córp JS d: muitos grandes feruos de Dcos , que alli 
eltaõ fepultados, que em vida reíplandcsèruò com muitj 
exercício de virtudes ,3c delpois da morre; com innume- 
raucl numero de milagres. Dá efta Cidade Pontificsl icr- 
wicio à Prou-úicia' de Lingoadoc , com humaimii afta; 
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Sc cumpridaponre t 

lpor baixada qual, paflaõ os dous rios 
Drucníia arrebatado,'& o profundo Rodagnò, com os qiraes    y* 
fémtfturaõ as cnílalinas aguas da fonte Sclga , qucconifua . 
frefcura,rcga, & fertelifa os campos da Igreja; dos quaes no  >    •- 
temporal, hc também fenhora, & de todo aquelle grandiofo    % 
Condado,que Ioanna Rainha de Nápoles, vendeO ao Papa 
Clemente VII. para com o dinheiro ajudar a lèn pai na guer»" 
ra contra Elrei de Pannonia , & naõ foi cfferecido aquelle 
Condado á Igreja para afilo dos Pontífices em algum trabalho, 
como muitos imaginarão; mas foi vendido,& comprado. 

-r>    . CAPITVLO    V.    ?> 

hrmdd te 4 [idade de Ledój^r do que ntlla ha. 

í Y"""^' A outra parte da ponte cftà hú grande lugar.que 
■ chamão Villanoua,3c hc jà da Prouincía de Lin- 

JL^ guqadoc;tcm Palaciòs,jardins,6cTemplosjmaso 
que.a faz mais celebre, hc hum fan.ofo,grande ,& rico Con* 
qentodos Padres Carthnxanos, que dcuia fundar o fegundo 
dos fetè Pontífices que alli houue , Ioaõ XXI.por fer damcf* 
ma Ordem, cujo corpo alli tem fepultado, cm hum veneran- 
do fepulchro,eom titulo de íànfto, &o de hum Cardeal Nc- 
potefeu.com igual vencraçik^algreja.cflápcrfeitifsimonien-1 

te ornada,com magtftadc, ôc rcligisô,tem n uitas, «Sc deuotas 
capcllas.onde fe diz Mifl~n;5í tudo tãm bem difpofto, que in- 
fita o clperito a deuacaõ: que como haõ profefláõ eíUcitifsi- 
mapobrcza.os bers aplicados, qnc pofuem, a melhor parte 
difpendcm cm preparar para o culto diuinò , futrico, & or- 
nato dos Altares, & Igreja ;não faltando â charidade, pois a 
todo o pobre a fazem , como o vi, & experimentei; quefe o 
palTagcito hc Rcligicfo.ou peíToa limpa,lha fazem com mui*. 
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Xta cortafia , Sc grandeza; o que muito engrandefe o Cònucn- 
to, he húa famofa falia em que fe fazião os CÓrícláuès para a 

v, - . eleição dos Papas,& como foi perparada para ifto, fe pintou, 
Sc ornou , com muchifsima grandeza , mageftàde, Sc perfei- 
ção;mas como fe tornou a. Sede Pontifical para Roma ( on- 
de fe tinha principiado) conuertèraõ aquclla grande falia em 

• refe&orio comum para quando comem juntos , & na gran- 
deza,altura,pinturas, & perfeição, moftra para o que eítaua 
difpoftaitem também muitas,& grandes cafas, ôç'bem ornadas 
para hoípedes de authoridade. 

2    D^ltclugara vinte legoas paflando por Rocomauro, 
BalnosaMontelimar,& Valença, fe vai a Cidade de Romans, 

7-que tanto difta de Auinhão; fora da qual em hum alto cftá o 
•Conuentodos noífos Padres Reformados, digniisimo.de que 
toda a peffba de qualquer quaUdade.quc feja,quepor alli paf- 
far o vejajfe quer ver ao viuo o retrato do fagrado mõtc Cal. 
uariode Hierufalcm, com todos os Páffos, & Eftaçoés, que 
Chrifto Rcdemptor noíio çorreo em fua fònttifsima Paixaõ; 
tudo por medida,como no próprio lugar de Hicrufaleni;para 
o que íe começa da Igreja maior da Cidade, óndéeftá o Sen- 
naculojôc dalli por medida ,vchi correndo todos os Palfos,tè 
o fanfto monte Caluario, que o ordenou, & fez hum pijfsi- 
mo,&muideuoto homem taturál daquella terra ,quc sô para 
aquellc effeito foi duas vezes a Hierufalcm , para que as me- 
didas dos Paífos foflem certas,& aífi tudo ao próprio,nos ca- 
minhos , cafas ,rio Cedron , & Eftaçoês,em que defpcndco 
muita fazenda, vem alli gente de muitas legoas, que quem 
naõ pode ir à terra fancla tem tudo o que lá ha femelhante: 
o que lhe vai declarando a pintura de cada Eíta çaõ , «Sc o le» 
treir© que ao pè éftà:rem também alli o deuoto peregrino, 
alem das rofas do merecimento , muitas flores de graças, Sc 
jndulgcncias,que colher, com que recree o efpcrito, pois he 
çbrade grapdeconíideiaçaõjfaõ as Efiaçoêspor todas trin- 
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ta & tres,omadas com curiofaspinturas.quç cbmter tudo ao 
proprio,Sennaculo, Horto,Rio, Palácios, rua da Amargura, ^/* 
Monte , & tudo o mais , incita grandifsimamentc a deuação;,- 
hauendo todos os os dias gcnte,que as corre,inas pella Qua-  ••    •. 
refma.he infinita, & na fomana., fantta, & na feita feira fanfta  \ 
dizem,não ha naquella Cidade quem rompa com^entc;cõ 4 
uidão muito a efta dçuação a applicaç.ão de todos aquelleá*   ' - 
fanftos Religioíos, em comunidade, & também em particu.' 
lar, com grade dcuação vaõ correr aquellas fan&as Eítaçoês, 
que fc acabaõ no feu Conuento,& por iflb fe chama o mon- 
te Caluario,digno também de fe ver por fer o melhor da Pro- 
uincia ;do qual era Guardião hum mui graue Religiolo por 
nome Polidoro, Padre daquellaProuincia, que hauia eftado 
cmHierufalcm da família, & me affirmou eftarem aquellas 
fan&asEftaçoes ,& monte Caluario tanto ao próprio do da 
terra fanâa.^ue nada via de diferença, que de lugar a lugarjfic 
tiue grandejcofcfolacão de ver aquelle Santuário tãodcuoto, 
quefe pode ir nuitas legoas por recrear oefperito aquém 
Deos noflb Senhor der graça para fentir , & meditar bem os 
Paflbs de fua fan&ifsima Paixão, & o muito^ue por nos pa. 
defeo. 

3 Deite fan&o lugar a dcBafetc legoaseftáa nobellifsima 
Cidade de Lcaõ, parlando por villas, & lugares, como faõ 
Marcelino ;cofta de San&o André; Artàs,& Eriu, em nenhu 
defteshaque vcr; a Cidade tem muito; o maior corpo delia, 
eftà entre os rios Rodagno,Sonna,& Ifara; fazendo eftes três 
hum tè alli; & no cabo da Cidade, fe tornão a a)untar;todos 
nauegaueis, mas dalli tè o már, muito mais pois vão todos 
juntos.fair ao màr Mcditerraneo.junto de Marcclhajà Cidade 
de Lcaõ.lhe dão frefcura,muito, ôc bom peixe,& que feja bc 
feruida de todo o neccífario de pão, vinho, frutas ,& lenha, 
que os barcos alli trazcmjtem bõs tcmplosêfamofos Conuen- 
tos,& grandes Palácios: principalmente o que fe vai acaban- 
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do cm húa grande praça paraa pefloa Rca',fera obrafamofl, 
fendoacabadajcntrc os Conucntos na grandeza,c dosReuç. 
rcndos Padres da Companhia de:1ESV', entre todos,he o 
magnifico.em Igreja \ dormitório, & íício- mas na dcuação o 
de Sanita Clara de Rcligiofas da Primeira Regra,da Rcfor- 

kma que fcSs Sanâa Çolcfta , que viuem com notaucl rigor, 
'comendo fempre peixe,pès defcalços, que no innerno,& cm 
tal terra, he grandifsima morteticação ,não vertem coufa de 
linho.naõ fallaÕ compeflba algúa, faluo com pais,& irmães, 
mas fempre Com o rofto cuberto } em íanro, que quando aili 

Cidade  f°'abainha de Franca» como as ama muchiísimo» não tanto 
de Leão Por ^ua n0^rcza í que-faõ do melhor , & mais nobre fanguc) 

mas pellas nòhellifsimas virtudes ,cm que todas aqucllaslàn- 
£as Religiofas fe exerciraõ; defejando comer com cilas, &c 
darlhes parto corporal para aUuiodograndcrigou; convque 
no exercício eípiritual fe ocupaô , as fanâasj RçJjgiofas:,naõ 
aíTentadaSjmas de • juelhos acompanhiuaõ a Ndagcrtadc Chíif. 
tianiísima, juntas ámefa, para fazerem colação-,mas fempre 
os roftos com os veos cubertos, de modo que foi neccrtàrio 
leuantatfe ftia Mageltade , &. defcubrirlhes o rofto.pcllo gof- 
to que tinha de ver aquelles roítos, jà mais cclcftiacs que de 
terra: comoino contou feu Confcflbr delias o Padre.Ilidoro, 
grauifsimo,& doutifsimo Religiofo, Prouincial que foi jã da 
fua Prouincia da Reforma de S. Francifco de Leão , que aili 
a-tfifte.com mais féis ou fere Religiofos.quc feruem de Capel- 
laês,& a todos daõ aquellas fenhoras de comer, ôc todo o nc- 
ceífario.rè no tempo de enfermidade^ rudo fullenta o amor 
de Deos dasefmoUs quotidianas. 

| 4    Ha também outros muitos Morteiros de fanclos,& fan- 
cias Religiofas.mas comosô áeftetiuc experiência por nof. 
fo.ôc mais perfeito no exercício das Virtudes, sô dellc trato, 
quanto ã vida fanfta, que viuos fazem cm feruiço de Deo?, 
quedos morros ,.&jà viuem no Ce o, & na terra donunão 

^JS* ,-. per 
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por virtude diuina , íô procurei fabcr das Relíquias-daquclla        0 
luz de   minha Religião icraphica , o grande Doutor da ^r 
Jgreja, meu Padre S.Boaucnrura,que naquclla Cidade, & nof 
noflb Conuentodeu a alma a Dcos.vindo ao Concilio Lug-* {•   *• 
duncnce,cm que prefedio, & operou grandes marauilhas cm  N 
feruiçoda Igreja Catholica } de feu fanóto corpo,àchciíò (ial 
bendita cabcça.engaftada em hum grande,& rico meio cor-..   " 
po de prata , mui corioíamente dourado, 3c o fimo do cafeo 

■cflàdefcuberto,que cu vi coma pelle incorrupta,bcijci,<Sc tiuc 
em minhas mãos ,com grande coníblaçaõdc minha alma, 
dando graças a uoíTa Senhor pello fauor que me fazia cm 
ter %h.õ boa fortuna.quc viíTe,tiueííe,& beijaflc,aquella diuina 
cabeça, que tanto, com as potencias Icem pregou, -Sc traba- 
lhou (qmndoviuo)emdluftrarfuaIgrcja,&gouernar, «3c hon- 

. rar, minha Religia õ Seraphica: achei alli também memoria, 
que quando fizeraô translação do fagndo corpo do Saneio, 
citando a carne refoluta cm cinza, a fan&a cabeça , lingoa,& 
coração eftauão incorruptos} naõ fc acharão hoje muitas 
Rcliquias defte Scraphico Sanâo , & Doutor fagrado,fa!uo, 
hum braço, que cítà cm Balneo Regio,fua prtria cm Itália; 
çmNapolcs,hú.;; coftelacm Auinluõ hum dcdojtodo o mais 
íàgtado corpo, que eftaua cm híiacaixa mui íicadeprata, os 
inimigos hereges Calueniftas, entrando naquclla Cidade cem 
mão armada, & diabólicatcuçãodcfpoisde peremf-gozos 
Templos da Cidadc,lcuados tambem da arr.biçãc.Scimcrtflè 
diabolico.toir.r.ra-õ a,arca de pratr.St botádoem o rio Rodagr 
no todas as fagradasi Relíquias íc hcàraõ com a arca ; & dc- 
fejando também ferem fenhores da íanfta cabeça, unto pclkx 
odio.como pello intcrcííc,para a hauercm,dcraõ cjt»cfifeín»«fc 
martyrio.a hum fai:£k>,& denoto Rcligiofo Freiloaõ Care, 
to, Guardião que era do Conuento por faberem a tinha po£ 
to cm íàluo ; mas quis antes o feruo de Dcos padecer o crue- 
lifsimomartyrio,.qucdefcobrir onde eftaua a fan&a Relíquia* 

com. 
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com que nos deixou, nãosò memoria do animo comquc 
morria pclla deftonção da Igrcjajmas também nome para que 

"V gozemos daquella fàn&a cabeça ,cm que Dcos.diuinamentc 
''jttkicUcicncu celcítial tinha depofitado, quando a infotmaua fua 

f    v fanttifsima alma ; & fe não ha mais Relíquia de; feu fageado 
/ corpo.inãa achei naquelle Conuentode Lcaõo fagradoca- 

liz.com que oScraphico Doutor dezia Mifla.he mui grande, 
com húa fermofillima patena , com o qual eu difle Mifla , na 
meímacella , cm que oSan&o.a dezia t &-morrco,& no leu 
mcímo Altar; 3 qual cella, Cftá hoje feita em capclla, & a tem 
aquellcs Padres em grande veneração , pintada toda, com a 
vida,morte,& milagres do Sanftoj vendo ifto me dei por fa. 
tisfeito de não procurar alli mais San£tuarios,afsi porque naõ 
faõ nomeados, como por não pertencerem a minha Religião 
Seraphicay.tias o cetto he.que ha mui poucos,& fera a caufa, 
a prefeguiçaõ paffada dos hereges; dalli me parti para a de 
Parisjenucjandoa famofa,& perfeita imprentadaquella Cida- 
de para efta no(T.i de Lisbo3;por fer a melhor de todo o Rey- 
no de França.Naqucllas cem legoas q dalli ha tè Paris, como 
fe faz viagem pello rio , & era tempo deinuerno, não houuc 
ocafião de ir vendo, & vifttando algum outro lugar dedeua- 
ção.quc haucria muitos, mas como fe chega a algúas Cidades 
jà de noite,& fe parte pella manham cedo, não fe pode ver,o 

que em alguãs haueriaj mas o certo he ferem mui pou- 
cos, aífi pella razão jà dita dos hereges, como 

das guerras anteccdentes.que tu 
^ do deixauaõ deítroido. 

t&3ti . CA- 
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CAP1TVLO    Vi. S 

Z?rf ImperialQdtde de Ttris^ pítrtictélmdades (      w \ 
cpentlhhA. L»\^ 

Vitas, & grandifsimas faõ as grandezas da Cida» 
de de Paris, as quacs fe não podem comprehcn- 

. der com facilidade, nem efercuer com a breui-        • 
da de de meu principal intento, que hc tratar de San&uariov 
«m que fe colhaõ flores, & rofas de merecimento, mas não 
deixarei de dizer o que finto da largucza,comprimento,& in- 
numcraucl numero de gente , que em fi tem ; & do trafego 
com que fe gouerna.que fc não fora tão grande.mal fe pude- 
ra conferuarjjulgo de fua grandcza,pclla confidcraçaõ de três 
mallcs, os mayores, que em hum Rcyno , ou Cidade pode 
haucr,femquc por iflb fe pertuibc;q fãd,fome,pcíle,& guer. 
ra l mallcs laõ , que onde entraõ tudo derrocão, ckabrazão; 
não sò todos juntos ,mas qualquer delles;o que prouarci com 
húafemclhança.Roma, he o Império do mundo, cabeça de ', 
noífa Chriílandade;& antigamente o foi no temporal, & do. 
minaçãO ; a onde concorrem hoje as nações de todo o n un- 
do;i£omfer cila qualquer ameaço dcíles três mallcs a pettur- 
bão-comovi no anno de mil feiscentos quarenta & fcis.hum 
íinal de guerra, náo geral: fe bem era entre duas cabeças de 
douspoderofos Reynos ; que rcprcícntauão a poteftadede 
feus Reys,húa era o Embaixador de Hefpanha, outra, hum 
fenhor Cardeal Protcâor da Coroa de França , & fobpe ra- 
zoes de citado, v icrão a ter gente de armas d c parte a parte, 
com qucfoigrandifsima a perturbação naquclla Cidade^que 
quafi íc  não f-ibião dar acordo para os porem em paz.fc 
I>eos noíTo Senhor não acudirajSí no anno de mil feiscentos 

qua- 
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quarenta Scoito fucedeohiia fomeaffectada por nomes,cora 
que veio a abaixar o pão duas onças, não caulada por falta 
da terra ,6c iníluécia do Ceo, pois produfiò a campanha noui- 
dadebaftantej mas como o trigo o mandarão fora da terra; 

\ pois bailou cfta falta para fer tal a fome nos pobres f que deu 
/ muito,qneentendera toda Roma.fem baftar para feu proui- 
mento com acudir o Snmmo Pontífice,fenhores Cardeaes,âc 
Príncipes com largas efmollas,fazendofe os Rcligiofos, cai. 
dadofos, & folicitadores do prouimento com grande defue. 
lo,& cuidado, acçaõ cm q fe íignalou grandemente o Rcuc- 
rendifsimo Padre Geral da Companhia de 1ESV, tomando á 
fua conta grande numero de pobres* a que por vezes peífoal, 
mente aísiuMoaconfolarcomascfmollas; exercitando o mef« 
mo todas as mais Religiocs;& com tudo foi tanta, & taõ gra- 
de a neccfsidade que muitos padecião (nãocfcapandocafca 
de ir.claõ,ou de outra fruta,que na rua fc lançaiTe ) que mor- 
rerão muitos mil a pura fome ; que como acudirão de toda a 
campanha para a Cidade de Roma, cahião pcllos caminhos^ 
& ruas, botando palha pclla boca.No anno de mil feiícentos 
fincoenta & dous,citando cu Tora de Roma, houuc húa vòz 
de pcfte,entrc Gcnoua.Sc Lcornc , mais affectada, que verda- 
deira, foi efta vòz baftante para pertuibar de tal modo a Ro* 
ma, com eftar tão diítante, que totalmente alem de porgran-, 
des guardas , & visias cm luas poitas, cuitàraõos Romanos, 
toda a comunicação , & comercio daquellas duasCidíaeS; 
pois fe húa gucrra.entre p uticulares;& h-.;a fome, caufada de 
hum mao gouerno,«Jc defoidem; & húa peftc,quc sô por húa 
vòz foaua, dcrãotao grande ti bailio, &c perturbação,a húa 
magnifica Cidade.como R.oma;bciu fe infere,qual fejaa grã. 
deza da Cidade de Paris.como íè verá no numerofeguinte. 

1 Tem tido o Rcynodc Fiança an.utosannoscr.trcíi, 
gucras ciuis, a qualpot vezes, tem chegado a campanha, às 
portas, & inda dentro de Paris; como foi no anno de mil 

feifeen- 
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' íViíccntosfincocnta & bum , & no ahno feguínrc de mil ícif. 
centos íincoenta & dousiio primeiro deítroí o acampanhíij   / 

' \\o ícgundóa' tornou a deftroir, & entrou dentro da Cidade, r^N 

cattfa porque toda aquella pobre gente, que pclla campanha   \   " 
' habitaua,Rcligioíbs, & Rcligiofas defemparando/cus Con-/  ^ 
uentos, fe vicraõ meter dentro na Cidade de Paris j qúe comL 
os pobres, que nella de continuo ha fazem hum innumerauel,- 
numero, que quafi fe não pode contar j como o vi node mil 
feifeentos íincoenta &. tres , que alli fc publicou o lubileodo 
anno fanfto,em que os pcbics fazião luas procifibês, para cõ 
menos v.fitas,o ganharcmjnas qnaes., & pclbs Igrejas, & ruas" 
da Cidadc.eritann a multidão depdbrcs,que mais pdrcdjõ 

' fer,quc os que O aã D eião , 5c com lerem tantos, a campanha 
deftroidacoma guerra,nem houuc fome, nem fe via onde 
tantos milhares de almas fealojaffeui, nem Te  vião mortos 
pcllas ruas, como fe vio cm Roma ^feudo em comparação 
dcítcSj-mútos menos: poisfobre hum rãoinccmprchcnfiuel 

'numero de gente famélica juntamente com guerra,que tinha 
entrado na mcfma Cidade, 5c nella batalharão ambos os 
exércitos tantos dias , lemquca Cidade fe pcrrurbaile, antes 
iahião as Dama.s,& Gd adoês por recreação ver bitalharjfen • >, 
doquali trinta mil homçs os da guerra, ferri que napraça fá- \ 
maisfaliafie çoufà algúa, uiuS fçtrrpré com a mef.ha abundan- 
cia.de pão,vmh_>,ic cirn:s ,.& mais coafis; hc grândjza di». 
nifsima defeconíiderar. q.ie quili |u uam:n:c,o:.iue naquella./ 
Cidade,(ern que a pcnurbulVe : paliando fèfis moiadoro.con/... 
abundancia.fic alegria.. 

}    A pefte.mal hc.quc a nenhum pcrdoa,& por íffo mui- 
to maior, que os dons ,iíto he o corporal, & deífe mal,. me- 

" liurou D.'os, fe bem p.iflci por onde a.idaiaa na Prouincia de "• 
Lengoadoc.da qual houucíôrcfgu.-rdo, te'á Cidade de Leáõr 
mas dalli por diante tè Paris , nenhum refguardo,hauia coma \ 
terem mui vizinha,& fe cite mal não chcgon,òti'poi fer mu. 

\ 

chifsl- Jà 
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chilsimaujjffi ,o naõ fintem, não fe podem efeufarde te- 
rem de continuo entre ti outro maior mal, que he a pcftc ef- 
piritual, que tantas almas mata, õc ícpulta no Inferno, como 
contagio de fuavenenofa comunicação, que hc a hcrcgU 

/ defta ceita de Vgonotcs aqucliemefmo anno de mil feifecn- 
; ] tos fincóenta ôc tres, comungarão aqucUa Pafchoa fua exe- 

cranda comunhão na fua Igreja.que eftà fora de Paris, mais 
de trinta & finco milhcrcgcsjtodos habitantes de Paris.gcntc 
de toda a qualidade,nclla viucm, fcmquafí fc conhecerem 
que ha hcreges;sò no irem.ounuo irema noflbs remplos.fc 
conhctfcm os noflbs Citholicos,ác diuidem dos hpregesjque 
fc bem.na comunicação, ordinária,& ccuil,todo.scõmunicáo, 
mas no contenuarem osnoílbs Catholicos os Templos,Sc 
oblcruarem os Mandamentos de nofla Canoa Ley, osaaaõ 
diuirtem os Vgoríotes', mas como a communicaçao, entre 
hús,& outros hc tanta , naõ deixa de fe lhes comunicar algúa 
lepra.pârticularmcnte no ajuntamento de feus comutes, cm 
não admitirem a benção da mefa, & no fim dar graças a 
Deosnoflb Senhor, como hcvzo entre os filhos da Igreja 
Catholica;mas fora dclUacç^o, todas as maisdebõs Catho- 

, licos obfcruão os noflbs, contenuando mui ferqm ntemente 
i os Templos, a (latindo ncllcs aos diuinos Ofiicios, particular- 

mente aofanctifsimo Sacrifício da Mifla, com tanto rcfpcito, 
&filencio, que podemos todos tomar doutrina dcllcs , com 
que rcprehendem a inquietação com que os noflbs cftac; & 

^ inda os mcfmos hereges, nos rcprehendem na obfcruancia 
dcíua efeomungada ceita, pois paflTando cu por algúas Cida- 
dcs.ondc fuás Igrejas eftauãojàcahidas, & como por pobres, 
as não podem,ncm lhas deixão reedificar: naqucllcs cemité- 
rios, poftos'nocampo, fevão por em oraçaõ, com os juclhos 
em terra , cabeça dcfciibcrti , mios leuantadas, com tanta 
fuinifl"aô,3c reucrcncia.quc hc para tpr UíHma ,ycr gente taõ 
cega caminhar ao Infcrno.com aquclle trabalhe ;pois ver húa 

'•■••■ tão 
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tão grande peite em hú \ Cidade , & a outra nas Prcuincias 
ciicunuczíhhás.fcm que (e pcrturbe.antcs com tanto cycrei.    /f 
cio Cathulico.hc çauía para muito louuara Dcos , & admirar   V-AV 
da grandeza de tão magnifica Cidade, onde três tão grandes    \ 
malles faraq quafi contínuos :cftes três annos paflados , fem / 
que. por iífo a íofocaflcm,& afombraffem. - 

4    Muitos, &mui grandes íaõ os b5s,qucnclla ha; os » 
principaes Teus Sanftiiariós.poisfaõ os fiadores, queeítão de 
continuo <J-ftcndei}doa da diuina ira incitada peitos pecados- 
o principal de todos os Sandtuarios, he o da fanftá capella, 
mandado fazer pcllo Sancho Rey Luis , junto de feu próprio "   - 
Palácio, queentao era, com grande diípcndio de fazenda, 
como a obra o moftraj dotandoa de grofla renda para a con- 
ieruaçaõ do culto.com limes prepetuos , & iumptucfidade, 
& também para os Miniíiros Ecckfiafticos.que allicoílcgial. 
mente recitãoo Otficio diuino, com feu Prelado, que he o 
Thczourciro,dignidade iguala Epffcopal,naauthondade, & 
na renda inda maiorjíc com juítiflima cauía,.pois tê aschaues 
de íáes penhores, tão rico , & celcftial thezouro,. em que fc 
contçma rnaior parte 'da (agrada Coroa de Chriíto ,hunx ^ 
craúocom que o Crúcifi. àrão, & a lança, com que dizem fe. \ 
abrio feu diuino peite-efías tres íagradasRíal«q»jias*i^o^s vi,      \ 
porque eftao cm hum fermofifíimo Sacrário .qufccftá 'no 
mais alto do rctabolo do Alt A rmor.com ornato mageítoícj& 
mediflço lllullnh-imoíenhorBifpoThezoureiro.qncbania! / 
maisdcquatorzcannosiCDíioabiiajmas Acncreias por Fe,     - 
porque me confiaua de ceuo terem vindo alli refgatadàs de 
Conftantinopla,com as rWí:,. que efião no Rchquiario j que 
fao húagrande, & fermufa Cruz dofagudo Lenho de altura, 
dequatrq para íincopaloíos , alargara derres dedos,engalta.. 
da cm outra de ouro , mas defeuberu a face, de modo que a. 
beijei muius veze jeiue na.nuô.âc. toquei rofarios:pór quan- 
to naquelle dia,quc era o de S.Luis,hauia de ir em prociffaô,; 
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bcm n..e m„ftrou . gm^o> M^ a d    ^ fom 

? f0r^â«S&efe A dous terços de «$?£»& 

, zid^s,& fc íguiuo , et .1-1 d 1S cm 

/ de Santos como P,aP$^i,Vk <«-   Luisfundou, &or- 

/ nou^uja mar.oiu y.mra para fempre; ôc cem      *       ^ , 
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bc fortificar de cai-los inexpugnaué&pajçaHue.effiwamçq.    S* 
te fc dcf&ndaõ , cm que prelidc hum Capitão Gcncral.que f, 
fuauenctc Oí gouetua , %^omi%m&1S8ikàSK^Wéí§^ \V^ 

.guint.es. ^fjsouisq 2ooQ 23;.fip, .;TC</ \    --} 
6 Entre todo^ofe^y-sClHnftiwísj^qs^Çj^ta^,©^    | 

melhor mereceo o nome,foi o glonoío SXiús, filho da xçx-     ,» • 
ceiraOrdem de meu Scraphico Padre S.Fr.ancifco, pcisfçf 
só o que melhor deícobrio o acetxo de ^m.o^feh«uiap'r^e 
iortificar,& petrechar os Rcynas,& Cidades ^çpmoy^/çpj, 
nhecia bem,que toda a de{huiçaõ-it3l}pS3|c,.dcltó5i4^^iaJ^5S_ 
injumças)aboHiÍHaçoes,&pecados.-& poriflbtratou.deedi*       -v, 
ficar muitos Conucntos de fanctos Rcligfofos, & Rcligjo- 
fas , cm que de continuo fc louuafle a Dcos 5;donde faifiem 
muitos expertos, & valentes. íòldados, que dcfuelados, & 
exercitados no. eftado das.fagrâdásEferipturas ,  &.Santtos 

•'Padres pro.puíeuennosFouós lua diuinaipalaura; conhecen- 
do, ferem os totaes, & mais■eficales remédios para fe cuita- 
rem pecados ,&, aplacarem a diuinaira , como o tefteficap 
muitos Autores, quedcllceicrèuciaõ, & íevecá nofeguin- 
te nouiero. . sjgoíl 

7 Como a recrearão do San£toReycra a lição da diui- "\ 
na Efcriptura , indacftandoà meia dando parto corporal ao     x» 
corpo.em lugar da mormuraçaõ,quc hoje íe vza , mandaua, ^\ 
houucfle liçaõ da diurna Efcriptura: & como não vzauade J 
Chaconeiros j & Bufoê»,:cmnchhum tempo, inda naqueljc( 
erãoos afsiftcntcs fm&os Meítrcs.em. fagrada Thçologia, *  v<^ 
aos quaes chamaua Doutores da diuindade:& lcndofc aquillo \ 
da fagrada Efcriptura de quando Dcos noíTo Senhor decla. \ 
rou a Abrahão.os horrendoscaítigos, que tinha aparelhado 
aSodoma , por fuás execrandas, abominações, &;comopojc 
fui infinita mifericordia lhes perdoaria fe nâquçilas nefarv 
das Cidades fc achaflem >ô> des-homés.Iuftos: o Saneio >Rey 

C c virado 
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eirado SaPa^heoU^os i coílí *W^ alegria d* fa* alma 
exclamando, diífe3^Paris.Paris, quão ditola aParis.que 
atem de && longe de tão nefanda maldade, ir.da que réus 
pecados fdífôtvmuitòs,tens em ti nao so dezoitos, por 
amor dos. quacs Dcos perdoana àquellcs nefandos Pouos; 

| mará^uèéftàseercada ,&cin3ida, com tantos & «5 
Suftrcs Gonuentos,& Morteiros ,cm que ramos Varões Re- 
i&S finaas Efpofas de Chrifto , de dia & de norteio- 
^fv^hm.fsimas guardas eteo comfu.s deprecaçoe.* 
t ndo de aplacar a jufttísima ira de Deoslquc como tao San- 
X cotthtó^o bom Reyfer efte-o remédio mas efncaz , & 
Sm£m , & fortalezas mais inexpugnauers, caufa porque 
^ntOtrabalhou,& fouoreceo fe edirneaflem Conucntos.lcn- 

• do £ mS kprinc^aes , que nelleha ,quafi todos fundação 
yffl  .magnifico Conuentodos Rçhg.olbs do grande 
S°noffo Padre S. Domingos, o-da Religião figtfa 
S 'nhóra do-Ormo , & o do ftnôifomQ Doutor da 
1£Ts 2£ Augofhnho, que alem de ferem Conuentqs de 
O adore  qae nos Coros eltaõ louuando a Dccs, fao tan.be 
29*3Collegios,de contínuos Eftudos da (agrada Thco- 

■ Srif& exercício das diurnas letras , comque fcrucmde 
c^fu^r, & retroceder o orgulho,* fpbcrbados ummgos 

das§rDe* fuás obras, notarei principalmente trts ,p«tcn. 
- entesa minha Religião Seraphica, que mais,lluftrao ,& 
) Saô aq-t -agnLa OdaSe & fige, niflo a djrecçao de 

£ru intento- ôclaó.tresjConnentos; hum de Rchg.otos, 
lusde RcUgi5-as;eftes, humdclleshe o da AueManade 
■SlXtofas da Perneira Regra . dentro da mcímaOdade; o 
K de Campolongo. fora de Pans, ^^ 

3a Regu S&JS Clara £ prt&õ, vmeo . fc — 
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fanAamentc.cuio fagrado corpo opera muitos, milhares 
de milagres ;eftá em fcpulcftro mui ornado*, fofe flhe faz 
fcfta grandiofa em feudia ; acompanhaõna muitos corpo» f\ 
degrandes feruas de Deos; em particular o da Beata Branca, >^* 
rilha dei Rey de Nauarra, Sí O da Beata Magdalena, irmaã * 
do Generofiílimo PrincipeFrancifco, Duque de Bretanha»\ 
as Beatas Ioanna, & Margarida,filhas de Gçdofíedo,pctcn. y 
tifsimo Príncipe dcBarbancia ; que como taô ,illuftresno* 
fangues illuftrárão muito mais na virtude , ôt fan&idadc; 
obrigação da nobreza Catholica: obferuar o que prome- 
tem , conforme lua profiflaõ ,comoeftas feruas de Dcos,&.- ^ ' 
outras muitas fizeraô, na obferuançia da fegunda Regra, S_ 
em que o Goriuento foi inftituido , & fundado : onde as que 
viuem aguardão com grande perfeição,tendo por aluo, 
quefeguem tão San&a ,& Illuftrifsima Fundadora, & todas 
as mais, que a feguíraômaõ degenerando na obferuancia que 
pormetem, conuindo verdadeiramente com o titulo, & no- 
me do Conucnto, que fc chama da Humildade de nona Se- 
nhora. 

9    Com muita, & conhecida ventagem fc tem augmen- 
tado o da AucMaria, que fendo feu principio, & fundamèn- \ 
to para Rcligiofis Bcguinas , veio defpois a ícr da Terceira   y 
Ordemde meu Padre 5. Francitcof::&como a verdadeira      X. 
nobreza afpira á maior perfeição•, «Sc não declina para traz 
(calidade de baixos ânimos )affi aqucllas íènhoras,como, / 
verdadeiras filhas de meu Padre S.Francifco,deícjandoguai>\ 
dará Primeira Regra de nofla ajoriofa Madre San&aClara, 
o alcançarão ;Sí deso ann© de mil.quatrocentos oitenta ©c 
quatro.viucm nclla.eom tanto rigor, Sc perfeição de ppbre- 
za,o,ucmais parecem Anjos doCeo,quecreaturasda tetra: 
tema feu lêcuiço, contíguo ao metmo Conucnto , outro N^ 
de Religiofos nonos com doze Sacerdotes, & três Frades 
Leigos, fendo o leu Confeflbr o Guardião., que g.oueraa,ôc 

Ce 2 os. 
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^N    fèhhòras ás&ftofttaõ'-) &:(3lle&j$.ap^o.(Í9'í*ítÇ'}iiic^cnhúaS 

•*'V Reli^èíâsác-Ftança cantão ; mas uidoo do Otíicio dinino 
/*/   WWÍBli y'éúi muitas , Ôc mui  infigncs  Relíquias, que 
/ vrtorcónfqlaçaõ fepodé vi(itar,Ôcalcançar,& colher os frutos 
L.   dos merccirneros,3c HpflCâ de indulgencias.ác graqas.quc ha. 

~'i?&q<<^$&b?â>dka de maior grande-fca*& que awis íba 
irò home , naquella Cidade, hc o que por antonomafia , fe 
ehami o G aõ Conuento de meu Padre S Francifco: Õc ver- 
dadeiramente o hc; áfsi-na grandeza da obra,como de feus 

-habitadores, que chegarão a fer quinhentos para feifeentos. 
Rei<*iofos, todos ocupados cm os eftudos ;  & fe não 
êhe«»lõ hoje ao^numeró , heporque ja cm todas as Prouin- 
oiasha Eft'udoS:nlas ind 1 chegão de ordinário a trezentos: a 
Igreja na obra, he a maior de toda a Cidade, tem de com. 
prido trezêtos & vinte pés:de largo mais de nouenta :o coro, 
tem vinte &tres janel!asvmas cada húa tem três em li,aue 
f«iémfeífcnt-a& nouc, & com as melhores pinturas nas vi. 
draças.que fe podem veno refeitório, tem de comprido du- . 
.zérítéá- âc oito pès.de largo íeflenta , .com quatro ordês de 

/meusmas quatorze que cttão encoitadas às paredes, comem 
/  ©s: Sacerdotes, & nas doze do meio , os CoriíUs.., que feraõ 

por rodos- os que jà tenho dito; &a-tqdosfe adminiftra o 
cttfherdentro cmhãahora; por fim.a dortfeftor.io.fica o dor- 
mitório dosCorilYas, no qual hoiiue jáduzento»  ò. v ntc, 

>dòtis leitos:onde não entraõ Sacerdotes,nus só o Padre 
Vi^airo de huma.parte , &oConfe'fíor da outra, quede 
contífitií^alsiftciBSiTpaBa cuitar, qualquer defordem : &fc. 
obfíHtS&itaãincéiEamúnte alli as ordés, ck modorcligioíò, 
como 6"©-tmkisaxiordenadoiConuCr.to,dau-tlhor.Pic.u(n 
eSSdàOrdêrv?'» '& x>>Gftkio diuino fc benertcia.com gian. 
difsima- perfeição, religião , & modcftia : & com igual 
feaísillea todos aftas do exercício das letras,CQM continua 

z-j.) (Ocupi- 

-3 



\\  Liará quinto,Càp.VL.,     ^of    ^ 
•cupacão.fcguindo as Ordenações, íc modos dos antigos 
Padres daOrdcm.que alli lèraõ, & eníinárâo ; cujos corpos 
allieítãoem^honorificos fepulçhros.como de hum Alexan- 
dre de Alcs.Meftre de Sando Thómas, Sc S.Bòaucntura; de 
hum Niculao de Lira,& de outros muitos, Ôc infignes Dou., . 
tores.ôc Efctiptorcs da Ordem, cuja memoria, Sc prefença dc^ 
feus corpos parece , inftuc nos que hoje viucm; & o mefíno^ 
fera nos vindouros, com que fempre fcluftcnteaquellc lân-v 

ão excrcicio.em feruiçoda Igreja, Scconfuzaõ dos hereges; 
pois fe confemão, & confenurão para fempre,com o fauor 
de Dcos nottoScnhor,astrcs Cadeiras dos t; es infignes Dou- 
to.rcs Alexandre de Ales, S.Boauentura , òc a de Scoto em 
que alsiftcm deligentiísimos. Mcftrcs, ôcauthorizados Douto, 
res no continuo exercício da'lcitoria;concrufocs. & argume- 
tos; com que-dou fim as tres principaes obras, que o Santto 
Rey operou pertencentes à minha Religião Scraphica. 

11 Muito o^nâo ' aquclla Imperial Cidade os muitos, & 
infignes Collegips, que nella há , com que os engenhos em 
íua ordinária'ocupação das letras,fe adelgação.ôc habelitão 

-pata ferem, mui. doclos :   Sc por ifíbhe muiraroofuecito 
qucalhnafcc .íefecria , que não feja verfado no   euudo\ 
das letras,por terem tão grande comodidade para o fazerem: \ 
exercício mui necciíjrio:afsi para repremirem a ouzadia dos 

. hereges,que com tanta liberdade viuem em fuás heregias: co- 
mo tauibv-m dç grande freio , a que não figaõ á má doutrina f 
Hos vícios, aft\!tandoosdclles, & inclinandoos adeuaçjp,/ 
& doutrina fanfta, dos bõs çcftu.nes: de que naícc ferem os 
Franccfcs todos lidos,«5c inclinados a eftudos, 5c confeguinte- 
mente a ouuira diuinapalaura , com grande concurfo aos 
Templos cm que cítão com grandfc refpcicò , reuerencia, 5c 
filcncio;nãosò oshomés 5masinda as mulheres, de toda a 
qualidade, & cftado.ôc ncnhúa fe verá q não tenha íèu liuto 
deuoto namaõ.que os infita a dcuaçaõ, cõ que haõ dceftar. 

Ce j ouuindo 
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dem nofía ixwputo tallar^õc inquietação nos 1 ciríplosjvirtude 
que lhes ficaria já,ôc tom,uiaõ de fen glonoíb Rcy S. Luis , q 

í cm tudo!foi perfcitifsimo feruo de Dcos, àísiítindò com iíw- 
{ tahumjldade aos Òificlps diuinos',&fantto Sacrifício da 

Mifía.naõcomMagcftadc de Rcy.mas como paiticulaneo- 
mo quem cpnh.eeia a altifsima feberania, do 'íúpremo Rcy, 
& Senhor nono ChriftoiESV:,cnvcujà memoria tfazufcrri- 

, pre ocupadas as potencias deitia álmc-defejando que todos 
1 olouaaflem,& fcruiiTem:caufa porque não sonòYeíí Reyno,. 

aos que fentia não ferem bõs Catholicos.mas indaaos de 
fora delle,queria obrigar,.*; connrangctfeguitcm a verdade 
de nofla fanAilsima fe.. 
li   Bem fe ptouou feufan&o zelló; & intentonas Wa- 

£és que fez às. cerras dos Inficjs, onde dejpois' dealcahfrdas 
.infignes vi£torias,tcr defttoidc» milhares de Mouros; 3c pofto 
cm liberdade hum cem numero de CatholicoSj .premiuo 
Deos proua.r tambem fuapaciência^poisindo(deígóis deto- 

'madaDameata» &'outrasÇidades)caminbando paraoGraõ 
Cairo, foi vencido, &captiuopeílos bárbaros inimigos ; os 
qu-aes vindo com. clle a refgate de grande quantia de dinhei- 
ro,por fi, & pellos feus Catholicos j lhe pedirão fiança para 

i   íque com liberdade da pclToa»o pudeffevir,'a feu Reyhoiie- 
\ rgocearja mais verdadeira na razão da verdade; diz,que logo 
1   os mcfmos Infiéis .conhecendo, a grande C.hriftandade do 

Sanfto Rey, 5c a reuerençia.amor,. & rcfpeito que tinha ao 
diuinifslmo Sacramcnto:como jóia de maior eftima , lhe pe- 
dirão deixafle em penhor húaHomaConfagradà:outros dize 
que o mcfmo ReylhoorTércceò .dizcndolhesjhcs deixaria 
em penhor aqu-iilo que mais amaua ,inda que a própria vida, 
que era a feu Deos, & Senhor Confagrado;.de huá, & outra 
maneirarem fe califica a Fè Á rcucrericia grandifsiniaque o 

- Sanfto 
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Sadfto-Rcy tinha àquçllc altifsimo Myftçriq : o que qu.z 
moftrac naquclla occafiaõ áquelleslnfieis pata verem qual 
era a fineza de noffa fanôa U t deixado o diurno penhor,*, 
zemícomo h«;certo)lhe diputou quatrocentos Toldados dos 
mais nobres j*ra guarda do Rey do Ceo: & quefora com 
condiçâopofta pellovlnfieis ,rque fe dentro em tantos mcícs.f 
não vicffc o dinheiro do rcígate,iriaõ tirando os olhos a cada 
humdos foldados da par,da,por dia:& que foi talagenoníi.- 
dade dos Catholicosfrancefes, que tardando o Sa»fto Rey 
quatorze dias, mais do tépofinalado,quando chegou achou 
a quatorze foldados fem olhos. & que por ifio míhtuio hum 
Hofpital em Paris, com boa. renda > onde aquelles nobres foi- 
dados viueífenv.fic por ellcs todos oS maiscegos de qualidade; 
do qual os Reys de França faõ Proteaorcs » & inda hoje, a- 
quellapiadofa obra fc vai continuandcv      t . ... ;-     . .  _ 

13    Reftituido o Saníio Rey na poífe do diuiriífsmio Sa. 
cramcBto,que em reféns de fua pcítpa» & mais Catholicos ti- 
nha deixado;foi tão grande a cftimaçáo, que o bárbaro gen.. 
tio fez do diujnifsimo penhor 5que dalli por diante, o tomou 
por infama mais nobre, fie honrada de fuás armas, mandai!- 
doa poxfobre as portas da principal Cidade de feu lmp^r^ 
que he o Graõ.C*iro , qnde fe VC inda hoje éuar cfculpido 
hum caliz com húa Hoília cm fima ,fitdous Anjos Coletc- 
raes tendo cada hum na mão,húa tocha ,& na outra hum tun- 
bolojfic cm memoria da viftoria, fie fuccçuo» pintão aquelles , 
bárbaros a cffigic de feu Rey, Ôc Emperadorpm o cetro na 
maõ ; fie por ornato delle no mais alto do,cetro4 poçm hum - 
calizdeou.ro com afHoftia,. fie húa letra que pello cetro eítá 
efcripta.quc diz.: Viãorm ttfiis, teftemunho da vitoria; com 
que deu a Conhecer aquelles bárbaros, a fineza de nofláfan- 1 
aa Fc.vendo o gofto , alegria, fie rcucrencia Com que o San„ 
do Reyidcfcmpenhjua,fic;tinhâliute.de feu.dpminio a feu, fie. 
noffo Deos .Sacramentado; que cm fua companhia leuou a 

CC4 r Sina; 
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Sicíajiç Uzcndoo por na embarcação, com licença dos Lc^ 
gados Apoftolicosjfucccdco, antes de chegar a Gypro dar a 
nao.còm a muita tromenta , por vezes grand'es-pancadas nas 

•'.,''/   rochas, Sc.uò fortes, que a todos lhe parecia , anão fe pai tia 
/ vem pedaç,ps,mas o Sánfto Rcy, Piincipe da Fe-, proftrado de 
L__yj.uclhos,com grande Fe, 6c con!iançá diante do Sanfíiisimo 

-^ ." Sacramento, orarido;permetio o diuino fiador liurr.r anaò, 
.   & lcuallosco.m grande tranquilidade .j&iucego.faluos, ao 

porto,qne defejauão, 
14    Foi.fempre tanfá^fcOfíftan^q^ oSanâo Rcy: ccwc 

com a venerac,aõ do noílbDeos Sacramentado,.que urde* 
nou notempo di guerra (ícgivio aigús affirmaô)quc á clcua- 
ção da Hófíiai&Onz,todos os que alsiftilícm 30 diuino Sa- 
crificioda Mina ,,dilTcfiem aqucllc verto-. Ofalutam Ho/lia, 
que ccehp.andisoflium&c. E canto trazia em lua alma, &. co« 
raçaò a vçflcraçaq > & reuercnçia deft'c 'diiiítio' Sacramento, 
que cm o Papa Vrbano III1. ordenandoafotcmni^ima feita 
de Corpus Chriai-p.UTando Bulb;logo o Sauáo i\cy a mank 
dou publicar ^ obíeruar, ácíblcmnizar. a fcfta era todo a feu; 
.Reypo,difpondo com grandeferuor,& efpirito.quc noinrcf. 
&§aia,Sc pòrtõdootlauariocm todas as■ParròcWias,-& Cõ. 

/ uentos felblemnizaflc cõ prociííaõ publica, &íUUIIIKTCO- 
/    mo fe fa z ; modo que ficou para íempi c- le obicruar, que la» 

coufa de grande edificação ; & coníbhçaó para os Fieis, ver 
\asuínumeraucis próciffocs ', quc^naqticllc Rienne dia dc: 

yCòrpus Chrifli fe fazem, por Cada hum dos magníficos Con 
^ '      ucntos,'& Párrochús , com grandeaeoràpanhânvento,& au" 

j thoridade . cftando era cada hiia das dius Igrejas, por todo o* 
J ©ctauario , o Senhor expoíto -y com contínuos fermoés ppc 

todo cllc:íe não hc com authoridade, & defpcza, que entre 
• nòsfefaz; he com grande afsiítcncia, concirtlo.Õí. denaçaõ 

lios CatholicoSfOndejá de antes, era venerado cftediuiniÍM» 
íno myíterio;qõcur)c?r mo meu Scraphico Padre S. Erancifco, 

. unto 
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ranto armua a Chriftandadc daquclle Rcyno.çomo o affirma 
noflbinfigncChronifta DJrci Marcos de Lisboa na piin ei- 
ra parte,liuro|'rimciro,Éaj?,feiTenta & hum.cuja Fe Deos nóf- 
io Senhor lhe confirma c*om muitos milagres, dos quaessó 
fepodemeonfiderar dous operadespor dousfilhos de mi-* 
nha.Religiaõ Seraphica como o de Sandto António feito naV 
Cidade de Tòlòfa, do fuecefib da mulla famélica de tres.; 
dias, XOIíTqticcònuertCo o.herege, operaudp a.. potencia 
diuina,a quc>oanimal,conhecefie pnmçiro a adoração, que 
âcuiaa íett€reador,do que lãtisfãzer.ancteiiidadc da foqiej 
íémclhante tambem ao fuçcçdidçrna Cidade de Rimine^ - s 
Italia.camonolcgundoliurodeftc-jratadofica dito.O fegur^ 
domilagre operou Deos por merecimentos  do noífo Beato 
Pafchoal Bailomquc pregando aos hereges cm Fr aça a verda. 
<te<da,af>iftcncia de noflo JDçosSacramentado;>obrigando© 
cllcs a que lho moftrafle, fe;«a.õquc logo o matariaõ; o San^ 
ctoprolhado de juclhos fazendo oração a Deos íc a.brc.o 
Cço^j &apareee húaCultodia comafagrada.Hoítk, de que 
os heregcs'iadmiradosi& eoníuíos,© nao quizeraõ ofFenflcrj 
rellatpcites dous milagres fuccedidpsno Reyno.deírs^iça^ 
operados por merecimentos /de deus filb.psdc meu Scrapn% \ 
co■ Padre .onde o Saacto Rcy como filho também leu, t-uno. x 

radicou, &. funjou adeuaçao deite altiísimo, n»yfteri.p,,do. 
qualsòrçlatarci  outros dous mihgres ^que Deos uoíío Se- 
nhor operou ,,na niefma Impei iai Cidade de Paris, dcípoisda   ' 
morte do Sancto Rcy p« fegundo em .tempo ja.de feu filho. 
Phelippco Fcrmofo, annomilduzentos & nouenu,cm cer- 
iclâda Fè.que hauemes de terda tealp/efença.df.Çhrillo cm- 
oSandifsúnoSacramemo,foip£a%.  j    , 

15,    Húa pobjezinhamulher cbrigada da-Bcce.fsidadc.pa- 
raa.remediar em ília fome, não tendojà, que vcndcr,cmpe- 
»hou o pobre vcfiidp.q. linhada maõ de hum mercante (lu- 
«Uo incu,b.cito)qu.cmQrauaondc hoje chamaõ a .Grciia; che- 

> 
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gado o tempo da Quarcfma, querendo a pobrezinha mulhet 
irfe confeflar,* comungar pclla obrigação da Igre,a ,.foi pe- 
dir ao met cante lhe quizefle emp^r fca veitidoempcntaa- 
do, para fatisfazer com aquclla taõ precifa obrigação .decla- 

\ rando o paraque cw.fc como o Indeo a ouutíTe, conhece* 
í do,quc CraGmploslhe difle ,quc de boamétcnaosò Iheda* 
irá oíeq vcftidottns perdoandolhe * dimdalhe dana nu» 

trinta foídostoulibVas(quchè o dinheiro daqudk Rxyno)fc 
lhe riòdxdOTe em hum pano aquella Particuh;ou4>aQ,quc rua 
rcccbc^Vbobremulhcr,Véuada do interefle, ignorando o.mal 

-- qiíefaziaitho^promcted, & o ludeolhe deu'airiftmççao ,# 
oVodoik indo cllàà Párrochia-'; quethamapS..io«o4e l.c- 
«rcua aili ocrtoí& por outro nome S, Ioaodc Lctra6)con- 
feuouíre.&qu^dclhcdeuoSaccrdotcalagradaPamcu. 
la,com cautd(á;atÍralogo da boca, &a meteem hum pano, 
kuandoa ao Iudeo °^HC pontualmente ieccbcndoav4hc deu, 
& contou os cfihta dmheiros:defpedida* «ncfqumha n-.ulhet 
ioraaoludeoa fágrada Particula, &pondoana mcíacmquc 
eíercuia, começa comocaniuète daspenas* dadnctmicnil. 

fém picadas,* golpes; & de todos dles a fair grande •qiuo> 
J ridade defarigue.de modòjque jàregauaacafa .do.que: cahu 

da mefa,admiradas do cafo a mulher do ludeo A bua rilha q 
riHha , como enternecidas daquellamarauilha, o Iudcomars 
cbílinado .toma a /agrada Particula ,em fua facrilega mao, 
& entrando cm outra cala , a quiz botar na fecreta, & voan- 
do a fagrada Particula daquellc imroundo lugar, fempre tor- 
nana tiara fora jcllc mais induricido a prega em hum paoda 
porta dánieiiria fecreta, & tomando húsalperos cordéis ,co- 

- meça cõ mais raiua, & dureza de feu coração a açouta! ;mas 
for tanto, & tão copiofo O fangueque dos golpes dos açou- 
tes fahia,que foi regandotodaa cafa, do que a mulher, & ti- 
lhimaísTohfufas.moftrauaõ grande cpmpunfaõjelle mais in- 
duricídO.Sfifadondc cftaua pregada ,ôc a vai botai no íogo* 

da 
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da chaminé, junto da qual eftauaa mcfa do primeiro fuccef- 
fo.mas a' Ta grada, Partícula j pormais dcligencia>quc o obfti- 
nadoiflctedtUiaiaziaparaquefe qucimafie,voaua,ôtfahia do-/ 
fogo;entaõ éllc •jácoimvmitamais raiua a;í£jraa, & mete cm V    • 
hú°a caldeira dcagua fèruendD>quenofogpeftaua.,metendo,    , 
muita mais tenha-, & afoprando para queafsife gaftaffe í all\  J 
a fanâifsima Partícula, fe conuerte em hum fermofo Chrifto t > 
Crucificado na Cruz, faindo para fora do meio da caldeira fi- 
cando o pé daCruzdentro naaguajjá nefte tempo a mulher 

, do ludéo coropuncta o reprehendia ,.& fendo entre clles tu- 
do confufaõ.prdena Deos, que laindo a filha à rua , & vendo- 

. quehia gente correndo à Miffa,. a que hauiaõ tocado, «Hfíe a, 
húa mulher fua vizinha „que fe hia á Igreja ver o feu Deps.q. 
o naõ acharia, porque eftaua em cafa de feu pai, que o tinha 

. mui mal tratado,& que vlumaraenteo rinha pofto a cozer em 
húa caldeirrja mulher Gatholica ,lèuadadacorioíídade foi» 
fea cafa A tomando húa efeud^ lia de pao9fingio,que com cl- 
la hia bufearbrazas para fazer fogo-, entraria cafa doludeo, 
comoalguãs vezes coftnmaua, & indo à cozinha *vc inda a> 
Ghrifto Crucificado no meio da caldeira,&-aagua conuer-, 
tida em fanguc^pofta de juelhos.yenerando o rnilagre,íe%tfa-' 
ucrteo Chiifto outra vez na lagrada Partícula no meio da. 
agua ferucndo.conferuando fua alúura.fic dalli falta, $c fe poã 

.na efcudella.qne a deuota.dc Catholica mulher tinha na maõj, 
vendofe cila com Ghriílo Sacramentado fe foi direito á Par- 
tochia, que naõ difta longe ; & dando centa-a fiu Parrecho9. 
entregandolhe a íacratifeima Relíquia ,. ccntandolhe tudo o. 
que hauia vifto:dá auifo o Parrocho a cl Rcy Phelippe fobre- 
dito j. vem elle coro grande preffa, & a Rainha fua mulher á: 
mefma cafa do ludeo, & v.cndò os fmaes- todos- do prodígio 
de que fe foi informando por confiffaõ dodelinquente,& por; 
teftemunhasa mulher, & filha, mandou fe fizeflc/juftiça da» 

o< ^uclte maglino homem/endo logo queimado viuo , & a cafa. 
a fea. 



4 T 2 Ramalhete efplnmal. 
a fez confagrar cm Igreja , que dcípois, pcllo tempp a dera5 

(aos Religiofos de N.S.do Carmo, onde tem hoje hum bom, 
& bem preparado Conuénrocom os milagres ( onde fuece- 
deo o milagre)mui bem ornados,, com o.fuçccfl© pintado que 

\ tudo dcelara;o caninètccom que o Iadco , primeiro picou a 
/ Hoftia Co«fagr.nda,eítá alli mui vcnerado,dentro de hum fer- 
• mofo criílal engaftado cmouro.pofto nas mãos de hum Án- 

jo dè prata dourado , no qual fe vc inda o .'langue por quafi 
todo o caniiieteérpalhado,&bcm vermelho, & he só a Reli" 
qulaqucalliha ;quca fagrada Partícula eftá na Parrochia, 

'" não fe vc,fe naõ o Pano, Ou Corporal,cm que eftá enuolta; 
onde dizem a poz hú Bifp®,& a ferrou.vara que a,não Icuaf» 
fem \ onde fe moftra a caixa cm que cltà rres vezes no anno, 
que outras tantas lhe fazem-íblcmne,& mui grande fcfta. 

ió Seja o fegundo o que tem íuecedido poucos an. 
ncshaaeftapaite; &foi, que cttauana Corte de Paris hum 
grande perfonáge do Império, fenhor de ritulo , mas Vgnote 
de profilfaõ : paliando cfte hum diaacauallo cm occaíiaõ,<[ 
lcuauaõ o SanftilMmo Sacramento a hú enfermo, ao faie da 

sjTtwjpor onde o Cauallciro hia , encontra 0 Sacerdote com o 
Senhor nainctiiziíluda , Ôccomo o herege ncnhQacortczia 
lhe fizefle, a que faltou na creatua racional permetio Dcos, 

'. que o caualld (obre que hia , dobrando as mãos fe ajuclhaflc, 
adorando a feu Creador;b Cauallciro fobrcfaltado dofac- 
ceflò da befta irracional,difcuilbu,& para fe ccrtcficar, fe fora 
aquillo a cafo.ou por premiflaõ do Ceo , apreflòu o andar, <5c 
fòiflcâ outra rua' fazer encontradico com os que lcuauaõ, 
&: chegando defronte por onde p >1T iiiãocom o Scnhor.tor- 
nou o caualloafazer omcfrio:3peoiiico Canalleiro, largou 
ocauallo.Sc acompanhou o Senhor, & lc conuerteo á noflà 

f ia nela Fé,como clle mcfmo confcflbu a muitas pcflbas, entre 
cilas f Jí a hit:n fenhor Abb.idc, homem mui do&o, &grande 
Prèg<idor,quc mò eentou a mi, emeafa do fenhor Bilpo do 

Graõ 
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Graõ Cairo,D.írci Francifco Soares,noflo.Portuges da Re- 
ligião fagrada de KS.do Carn;o,& ambos mo animar ao,qnc.    , 
OGonhcciaõ. -    -     f 

1.7    Outras muitasmarauilhas pudera relatar, fuecedidas-   \ 
não sô naquela Cidade, mas em todo o Reyno dc,França4  /   ? 
que cada dia ínccedemna,conn,erçaõ de hereges ; que como '«   J 
faõ tantos, não deixa Dcos;dc lhcsmofírar, com íinaes de fua •, ■ ' 
Omnipotência, a cegueira de fua ceita ; que Cupofto muitos 
Cathohcos, com o exemplo de fua má vida, lhes daõ occaw 
iião.que perfiftaõ em fua pertinácia ;ahi fupre a mio diuina.; 
bufcandoihes outros mcios,cpm queconheçaõ, 5c alcanfcm 
a firmeza,& verdade de noíTafanâa Fè;qucnunca Deos de. 
(empan.fua Igreja; nus permite efcandalos para nofla confia*- 
faõ , trabalhos, & pcrfcguiçoÊs para noflb caftigopcrngran- 
de o. tem fido daquelle Rcy.no, onde ha tantos annos fe con-- 
tenua a guciratão intrinfica , & caleira }mas fempre Deos o. 
conferua por fua Chriftandadc,& porque tem tacsinterccflb- 
resjcomo he feu .Sancto Rcy.nofib gloriofo S. Luis;íua irmaã: 
a*Beara Izabel; 5c tantos San&os, 5c Sanftas damefma cafa> 
Real, & outros mais Padroeiros, que intercedem, Scapla^afia» 
a iraMiuina infinda pellos pecados. Com ifio dou fim à reja.: 
taõ deíle tratido dos Santuários ,5c. iardins efpirituacs rjnáo 
tó de ltalia,con;o promctijmas dos deFrança.quc corr«„\ i.fic 
vifitei;_que.de todos.poderá o dcucto,queos andar, colher^. 
roías de merecimentos, bonina.%5: flores de indulgencias5c 
graças, que Uc o aluo de meu interno, para que intçquccido, 
com tacs does em.a alma,Wuu> a Deos noflo Senhorrcrn liruin 
Sancios.Sc lhe rogue.cnUicedaÕ por cftc pobre, peca dor, 
pdlozclio com que tomei cftc trabalho , 5t em terápo, que 
tinha muitos outros,qtic me diueitião. 

18 Kaõ deixarei por conclufi ^ deita fimples, ôc pique- 
naobra , fazer húa conferencia por honra da nolfa Naç .õ ;já 
que tanto louuei a Francefa, de dcucta:eíbue naiqfta.y.&íom 

lemni- 
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lemnidadedc Corpus Chrifti naquclla RcalGdadc de Paris* 
& íc bê nella,& cm todo ícu o&auario eftà o Senhor expofto 
cm geral.em todos os Conucntos, & Parrochias,& por todo 
o dia; não hc com grande ornato, nem com muita arsiftencia 
do pout\pois entrei em Conucntos, & Parrochias,em que só 
ornauaõo Altar cm que eftaua o Sanílifsimo , duas, ou qua- 

.   tro vcllas acefas; & cm algúas, de gente, só cu me via,& O 
companheiro f & quando muito algum miniftro mais Ecclc- 
fiaftico; vi também por todo o dcfcurfo do anno, fazeríc 
grande confiança dos Sacrários em que o Sanftifiimo eftá, 
com as chaues , ou nelles, ou mnto dellcs/em refguardo $Ôc 
com ifib hão ouui de algum fueceflfo fcmclhantc aos que tem 
fuecedido nefte noflb Reynp; fendo alliranta a confiança, 
como tcniio dito;& os inimigos do DiuinifsimoSacramento, 
tantos, Sc taõ conhecidos , fem numero:cntreicm confiden- 
cio, na matéria, vendo a muita detfcrença do ornato com 
que entrenós fc expõem? da afsiftencia do cortejo; do ref- 
guardo, êc cauíclla com que eftà, ôc fc guarda ; «Sc com tudo 
ounc entre nos íuecederem femclhantcs roubos, como os 

íVíJUC/ÇC fizeraõ na Sé da Cidade do Porto, & nefta, na Parro- 
chial de Sancta Engracia; & difcurfa.-.do, acho,fcr tudo para 
comnofcoos Portugueles, moftras das maiores finezas de 
amoi;pois no difpenUio fc não cftima fazend.i,gaftando, inda 
os mais pobre5,tud-j,& mais do que em todo o anno ganhaõ 
para o difpcndcrc nas fcftas, q lhes cabem; cftas não querem 
fe inclnão,na de hum dia,5c ottauario , mas na de húa grande 
parte1 doanno ,.que parece ícroda húa a. fcfta principal de 
Corpus Chi ifti; competindo cad.i hum.qual melhor feauen- 
tejarà na alegria da prefença Real de noflb Deos Sacramen- 
tado:! afsiftcnciadocortejo.&acompanhamemo.bcmfc ve, 
não5Ôquando eftá expofto, com o concurfo de innumc- 
rauel pouojmas também quando o leuaõ aos enfermado or- 
nato,cliado, cortejo, &c acompanrumcntq com que vai:no 

ref- 
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, jcfgtiardo,fic ciumes,com que o fechaõ, bem nosconíta»ço- 

xssojoia de maior eftima,& riqueza que mais fe ama :&porif- 
fo ,fc algum herege nos quiz dac o maior fentimento foi to- 
candonos naquillo que mais amamos:roubandonos fc o que 
com facilidade podiriaô alcançar em outros Reynos.mas no , 
noífo, nem exemplo de Príncipe , que o deixafle por penhor,, 
& em reféns: que fe bem o fazello o Sanfto Rcy de Fn?nçaK 
foi acção de grande louuor.ferà para a Naçaõ Tranccfa: com 
que o bárbaro, quiz experimentar à fineza de fua fé : mas a 
Portugucfa,nunca tal chegou a fazer, acharfeha Príncipe def- 
tc noflb CatholicoRey no de Portugal ,.quequiz antes pade- 
cer intoleraucis trabalhos,& apertadiísimo captiueiro , & in- 
da dar a própria vida,morrendo nas mãos de muitas auferias» 
penas, &preícguiçoe$. ,, naò pára que dixauècrn   reféns a 
noflb Deos Sacramentado ( que nã.o bouue bárbaro, que taL 
chegafle a pedir.por.qae fe lhe na<% hauia de conceder ) mas 
por nãócn.vegar; hflâ Cidade-,cm.que lubitaua© Cathclicosr 
òc fe Icuuaua a Ekos; &. íè efta fineza ., òc amor cem que fe 
diípendc, & fea-ísiftcaoobicquio ,&ícruiepdcíic Diuinifsi. 
moSacran en8o,foraacompanhadc,corn a humildade, -^ f;- 
lencio, comque íedcueeftarem os Templos,a èxempjoTrf? 

. outras Naçoêíjfora.a.nofla: Onwplus v/ira, de noífa fajiâif- 
fima Fè j mui pouco- hco que fe pede para o fer.; & onde o 
amor he taõ grande, folldo, & firme, tudo fará o amante, & 
mais fendo Português ; fe as finezas com que ama ao numa» 
no as trocar ao diuino, entaõ com toda a verdade , por amo - 
nomaÍM, & c^ccllcncia.feraõ chamados, finifsimos amantes- 
Portugueíès ao diuino:- a gloria feja^ dada ã Deos noflb Sc - 
ahor , & á Virgem Sanftifsima fua Mãi lé afii for j aquém: 
dou as graças por meajudar- a concluir cfte pequeno traba- 
lho , & a meu ndelifsimo Portugcs noflb gloriofo Patrono 
Saneio António pellos fauoreá,,que por íeus grandes mere- 

cimentos- 

< 
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dmcnto, tenho recebido , a ci.j.i protecção torno offcrcccr 
c c pequeno femiço,fn5ciundooeom toda a humildade a 

P correição ddtc à cenfura, fie obed.encu da lan- 
.      fla Madre Igreja; 3c de todo o entendido 

Çutholieobeuiintcn- 
ftonado. 
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